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M Tailto do Jornal do Brasil, ' . ALUGA-SB uma moon portu- to' «0.'8apa.tarla. fA. 28.12«i J- j5epcunllanr;l „„o inS'mlirM P^C'^-SB do uma lavadclra h1 ,, )'}"* ®Jlbn eoser: paga- TjKKr-j.sA-^!- T~^r~T^" «9hH|

fj cmffig Revista da Scmana, OputAr E COUdiCCio\s~\n 32 p^ISA-SB de uma" moca pT -alBbftA- 
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c?L±J±™^" .<Acg».»Vf ^ p^^'^^^rpa- ^---- S&clA ?^Af§f! '•lma »oa;ama lies- A LUGA-SB unm mon'ni, "(B. 20.090 ¦pKafelSA-SH do TZiZiZ 7 ,-a ajudar no servlco. cm rasa 1 flr i. du . uma: Pcnucna TH5BCISA-RR .i„ 1
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E»; i?| ««s»aw^s%s fessars- - M |fe?ifo ilnhln i Rua do Corpo Santo AJt»uOA-&B uma: ^Ifardo Jeito, 1 (i5' #27 110 ^ cm ca-^a de -p.oquona faifflUa; fl.  (B >b,197 do bdfcado 11)2. sobrado. (B. 25.493   _(B 2',63£fEjiik -
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-^K«, Msaflr BHj-^wtra &s; ®# »-(S? 
I.I; ==-- 5?'"" ssxm„,. sg; DvcsentantW autorftsado a' rcce- % 27 .'j-lo,; Aaj-.w# * (A. 2 8. .9® n ri ir «! ron' t~" -. pRI«A.lisA*SB de uma empresradn A da nuo 1-ivr r ^n-^,n ?H , . ber. assifsmatuvas e contratar pi —.a. . afrtf' fcsEh— AXTJO'A SF nSnJIi^ *"t* 2,• '- - rBT^ .. *Jcz*:f; n,a **un TpUbci>A-SE do uma mona ra- TV 1>a,a casa de familia; na* rua ca mals aluum ic 0 a"

I •: . JillcauOes o Sr. ^os6 Pere*^ A LI^VSB^uma ^a do lolto AfaL'Plf'^fS3 n* - s^rA «*« Javadeira o passar"rofpa Ma,,° Orosvo li. (A. 30.175 i»a rua Klnou" '& AlmoIJ^fl5 '
Loureiro, quo tem em sou pq- ff no.va, ^Pinhosa. sadia, com n ¦ Inn hn& V^^i um.-wicU^ fft ttkin ^h (B- -C.2St» a ferro e outros serviw; para ^v^TvT' Catuniby. ' ! \ qaador OS documentor necessario». lGjte, de seis mer.en: ha riia Barao Vlirc6w^!?/ir2b^'L^:*?-2fe ri& ^a-iba. fcaRK(^S?A-SH do ,,mi T" easa de'familia: na prala do Fla- p^^OUsA-SB do uma cmpre- - ;— _...: ° #

i CampoN - O Sr. Lul/. llnnorio do & Felix-182, B»k IB. n vs*- ,K .1^oa^^.yBi'?u¥ KM!^5P9W 2r"^ ^Tpaw'todo o r 11 «"lPrcsada mcngo ;!|18. (A. 25 c A Sada; „n rua Uruguay 220. pilECISA-RB doMiMiTT-ivadTlr!,
|j da Sllvii, nusso redactor ylajapto, rB 27 50'< * - * JB- -.g^ '^J(A^27.r,92, i"'?0..?..?^''g° .L^nuon.i l*L.„l"A --(A 30.177 ¦*!¦ o onBom,nad"lrn iara A.Bd?
I jArsMKaKttraB stfes „„„ st Mq&mH/mgK&z^wlpllBjrasa as yWfe" -. " 
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-w'-^ 1 ••'CA.- 2S nso A TjUGA-SP ii'mn «Tf rr^' '"w ue • °Wal "• 34;a -• - JMIMmEIi-I- ' ' (B- »J • pi».{-Cl^A.Sb de utna menina do M'los Xavier. em D Clara. Cl PO'-tiiAtioza do 10' a IS annos ?irih iTA IIIiiBll^r'iiTmTVin|r''l1lt'irtrl*-it   v .?. .r?-'».?y. •,- .unm P05Mtug-ueza (A.2.7^74 jHMZ&v ^ .  H; a 12 anjvo? nara nm» s,wa• (A i! Ati para . sorvtcos do iinrtitMm \r«^ "

v. §s» r'sr5 -- -KS bapiii MIHBIroapondetilo <®K^nte pa»'a Ing.a- »• >Kn!?enbo Novo. (D 27.CSS u\. JX.bQQ oasai .sem • flliio-": na- Avonidn ir«i5 casar, ircntlklJiosV na rua I&4-. T>IlECi<*.\.«?p lN *——v.^r/V 
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lial,U t'ar'° P1 aaA'Vc^^^^^nci'Koi ^ C»^« »»• 1"™2^ ipRBClSA^e uma porcfa Si sf S"Fl -Vj«tr.lKiioa -- TRiiii Jnflo diiN He^ra* rua ^ fio KoVo*n aJa 7 t  PS;GISA*S? aQ ulVla ama¦ secca ,, amtmadeira, limpa e trai>a- # ' -(BK'»VnM iSShJi'ni!' no a,"ffuc,; na rua criatica de nuatro mo W; naI « «;— Aagfcj<3 fi'cral cm Portu- 13 ,lozo 40 Lata.tje ras. A LLGA-SR uma mora portu- IT, Pa,a segurar uma crlanea;- na lhadoira. quo engommo alguina '¦ - " 41. Marcclia> Hermes 24.. (B. 25.507 Sonlior dos Pn'wdkin. SBBm^M1'- J -smmp '0 Jun,or' -^-ffucssa para copolra ou arm- lua -Sonlior <le Mat^osinhos- 30. POl,Pa P.ara uma senhora. puga- jpHBClSA-SB de uma perfeUa tvpppTS^"ci- '1 ^ (A." Nfu\1?°rtew,,tc¥- ,,,1,*ce' ,17 pURm'PSAiBB do u.m-1 mm dn 5??n,® a.;.i,na rua Voluntario^ dn (A. 2S.030 jo bemr na rua das i^aranjeiras; x lavadeira. e cnic:i>mmn.ip!rn I ^ uma boa lava- <-dBH*;y
s7 0S ""U"J0S 1^,e: »», rUl» Ca?ta»ao 40? l.a,rKl "•'- (P- JJHBCISA-SB do uma ompresa- iSHft r"a' ^afe| fejHihiupn Alrt-H — Cnllc Cnllilo ( *7.040 A LTJGA-SB uma moca para la: na,rua Julio Cesar 59, se- piSECISA-SB de uma lavndei. ~:— " (H.' 2ri r.7 B "* d '

I ' i!i!!S — Correspomlonli;: E. Zapni.  A vadcira e engommadelra: nn aru™d0 »»«"«•. (B. 28.803 7 ra o ensommadolra: na nra!n pnBCrSA-SB do nmn p^r,^,,„ _- 77—  _. JL , • -ditp^l<niicvid«i> — Callo l.iriiiciiiir Mia d^fiai-auloiras 133. iTrtPfisA «r.i—7"~ Botafoeo n. 410. (A. 28.434 ~ P®S ania soeca; 11a rua San- I „l 'ie um.i .una nei'ca; ¦ jSI—. j*l 9H|«r,7 — -Corrcpoiidonte: Casslo A. /•* d» (B 27 33(1 Pii^;®, a1. uma arruma- --.,,^,T., ,_ -08 Bodrlfeuea n. 65. Estaok. ^ »m r"a 1 los Arau.los 40. Fa- IFACINUnTinft^l .•»!¦Ku-inha. 9 m ^ nen^al,a» tenha , P^fttlea de pHECISA-SB para easa de po- (A 2S!521 ica '"'f ChUas. ® 2T..S11 <UaH lfwLIIIIU «SniHiiico— Ajjentn: Antonio Ra* ALUGA-SB uma moca sem forohoiau <\e-1IIL0 1 i b0as rc" , 'luen'a. famllla de tratamento. !•;" .¦¦  v III. I ^11"» lar.if Mosi-oso. ^3f — .'"-comuromissos para >a«% do Jos6 di? A?onnlli ? Z?' lo r,'!a uma eopeira e arrumadoira. pniiClSA-SB de uma lavadeira. p,u''Ci. A-.SI-, dp uma copoira e . .
ir\HL •- pequena famllla. m Ip para Aloncar 8. (A. 28.21s com ba-tanto pratlca; quo durma ^ quo aurroa Mra; na rua Faultf madeira: no prala do Bo- -'** ll/iaB® &-r.a' tta rua da Brmelinda 150. TH!Enqj.w",i.'  ,1 ..?_:.trata-so 11a rua Pay- Ratios 11. 20. (A 2S.32I! yir°So -Hi). (1?, 20.329 ,•r a Trrn/tH I**0K$5b flP J^niAokiUi Catumby. /a 00 oiTi Jr e uma empregada ^andu n, 14s. (B. °7 oir ,r~— ——. ¦ •

i' AVIbOS I VRlAoK (A. -S.3o,4 j.-para todo 0vj5erWc0.de casa 016 npRECISA-SE.de uma awuma- pUECISA-SE de uma arruma- •' tmW/ai A LUGA-SB umm mocj'a portu- Francisco pflh a 5?? 5?rv?iidCroo0 P'^^SA-SB de uma criada pa- ¦^1.0(3,el,ra evc°Pfi,1'a: "a rua Silo deira. de quarto, que tenha a lug a Vf «m« 1 1a' V', fJJJBP "gueza com pratlca de eopeira i_rfnclsco Filho 338 em Villa Isa- ra casa do uma familia. para *la»cisco Xavier n. 967. muita pratira de hotel, com altos- A Ji uma boa cozinltpira ; 1;llr*. Feritmiilo Mcnilw do Al- e arrumadeira para cana de rami- (**• -«*'34 servJeogj -na rua Visconde de Sa- (A 2S.320 la,J° de eondueta e que falle fran- 5 »u.no o fogiVo com pratlca :.! t mt'islxi, Cui:dii!«> ^IcihJcm do Ajniol- ^>nnnn^n  vaJ dA cPnhcciment'o do sua con- i-fc-RFPTQA cp . pucahy. 324. (B. 27.020 4-v-.,-.^,-,. ^  ,,a rua das Laranjeiras 519 « ou Ca?a commercial;'
i 1 «1« c FritnolNeo do Andrnde e SIN ducta: 11a rua Sena dor Pompeii '* brnnen nn ,nia !JJ°Sa —— pRkCISA-SE de uma boa cOpel- Motropole. Hotel. (A. 30.337 ' rHnn n o">a r-ua ' -^areclial Flo* ;;4v«,'advotf«doN — A vuiiida Central A LUG A-SB nrnn moon „nPf,i n- ?5i casinha n. 8. (A; 2S.952 oa nfioLlSiA eonflan- pRLCISA-SE de uma crriada pa- f* 'ra u 'arrumadeira. bem como *~r— rlano 11 ? ,-2« . -
| 118. 110 e 312. An,,.,,. 1 „ r "." - !mirn?e« £n«nnnX C um casalj 1 ra todo o servioo, que durma ! ,B u2la perfelta cozlnheira: na pKBCISA-SB de uma livadeira ' ' (B- 20.340
II ra ou 1'iiiSJr i5 f.rS5 n ' oopei. A LLGA-SE uma lavadeira e en- Pedra .111 na "In S?®n?i cm r-as,ai na rua Souz.-i Franco l ua gsnador. Vcrgueiro n. 1,50'S a engommaflelra; na rua S-il- 4 I l'r \ «r< ¦ m

llll. JOIl«B SANTOS — Medico BarilVu" s F®«v " S.®: na rua ^swnmacolra para easa do tra- I--' • <B- -6-910 "• «». V Ula Isabel. (B. 25.039 (A 2S.5S2 gado-Zouha 69. (B 36.153 AJ^?„^SA S.%. !?£?l«a. Para : ¥
I ferUdoS!r ' 

' 
(B.* 26.302 qu arte n". 5"f 

<rUa C°"% P^'ft P^p^^oA "oTnt^T P^C^A-SB'do uma omprcST P^GISA-SB de um, cr.ada fwio^F^.uma anm J CKa'.H H
I . Consultas .das. 12 A" -1. Rua do A LUGa-sp nmn "TTT^T:  ~ W moninnP& io ?u ficM°"ta de um 7 da para todo o servico de casa 7 .^anca, de nieia edade.. para *¦ arrumadeira. que salba coser- Christovam.:f£ Uospicio n. in. Telephone 2.866 -A., nPtu^n XhiUSL *p,?r" y\LU,GA-SB uma moga portu- Poroirn dn sinnwita a iua 2®.,.!)Pflu.ePa Camilla; na rua do iod?e° na rua do Roao na rua Sal gad o Zcnho 59. * ' ¦¦ (B. .u. -_40 >!|
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P»^t?onie0;Te» P'^il itSijffiS —~~ " fetarde — l^.-criptorio —'EdlUcio do na rua Cameriiio 96, botequhn. pKLCISA-SB de uma pa rd in ha com prlancjas; na rua Senador annos, mais ou menov arranjos de casa: na run KsS P«lt de uma mocinha ^cozinhar o trivial e "de boa v. ¦ feMusou Commercial—Praca Quin- (B 26 630 . Para todo o service de uma se- Alencar n. .10», casa II. ' • "•» Lfm!« a ? Q desembaraqada no de Pirassinunira n 4*> cii n ,i,. c.Unio . :os loves, -am cj.sa oondueta; na rua do CatJcte; *»2^ *• ' !fe¦ zu de Novembro. cc. 3 «sii iU* ^tb"° nhora s6; quor-sc honesta o ftel; (B. 20.458 scTviQo d<i.mastieo. -para, casa do Fabrli'n S n, S'a.7n,o de -JamilJa; na rua S. demon!o m %*iL v! A LUGA-SB uma «eniiora elm- «« rua Affon?o Penna n. 89. casa!rr——— Pequena familia. s6 tres pe?soas; —^ -Lntas' n* 16°- Botafogo. (B 20.137.— ,s :;M•Vurldloo Ouuniprcial-* ^-gada lia potico da Eurona* nai'a 11, 3, (B. 26.261 pBECi,sA-^L do uma engomma- ®°ulevard 28 de .Setembro 173, pREClSA-SE pari ct«*i do on nr irfis; \ '¦ ci-» i *  4 LUGA-SE uma coeinlieira di> s?23_:slud0t. mmnm pare™"" arrumadeira oulfi?vE«lo® na :r.»^r-,g,  SS^S1 1U« "V mo,lern°- 'VIHa 'Isabel. • - 1 ,Wnn famlliS^e Snn ^ul I 1,0 ,"m l'riaJa< , i'lMi l'»ra-rasa te StS . V. •-! |- hre assumptos do Direito Coin- rua do RezcnUe 73. (B 2G'6 IS P e u.ma criada pa" ^nhai^ T,n rP, ?e hAomem 0 4d® CB;' 2-1.873 madeira cama secca: na rua -U- 'In \u - 2 0n^?7J,>:0,: V? rua [amlhni.-para tratar: ila i^ua do .. • -V , fe
um~l'avadcirfTT~en-' I nni i^r n'"i I; r.'P»f®« 1—-- ¦. 
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I IBxbodlAnte da« ii .S1.0' <B- * aa..que'd« boas ' reforenfe.as.. _ (B. 25.380- mento;_ na rua Maclmdo Coe l.o ^ ;'a o eopeira com prat'ea familia:. na rua do Si«< (Jo ,1 lospido 291, loja. -* I
la nha As 3 bnmV dn in»S« A'U'OA'.SR uma para limpar quartos e servir a — n. llf. (B. 26.055 ma>s u.na ama secca branea ^ 'Jos n. 84. Lstacio. (it.' 25'995^Sf-. (B 2ff.76S mJ t>tot'io  VA\f\ni'n ^ xr E>-cri- , «,i L 9 P.ara co- uma . senhora. i. cozendo alguma PRECIS A-SE de uma boa orla(Ja "i~~ —— para um menlno de do'us annos; H—^—1# —:—| —-.—' Sa *• 11 si; ••'¦ H' •••*•- • •^

merc 1 al -Pniea Guiiizi? Vnv°?* itfeen- naPrii'a-aSS?™* ? °H. ama couea: por 35$ nionsaes; na rua ,"7' ?ara, todS o • sorvigo, •paga-sje.- T>KECI«SA-SB do uma emprega- J?a rua Paysandu' n. 57. Bota- p^IvCISA-SB do uma cria.Ta? , A UJGAr§E uhia . mnqa;:' portu- ^ Smerciaj,. -I raw Quinae a? Novem- ;ecca na lia .Maruqea de Abran- General-Canabarro 442. bom ordenado; na r. Maria Jose .*> para .arrumadeira narda fo£°- ' <B 27:244 o aervlco de !„m. rn, ^R«ioaa. .para' eozinhar 81Ss H11 HI* (O. 3.0S, leh "¦ ]1J. (A. 27.538 "• "•  (A. 28.013 Industrial n. 40. (A. 28.472 Ct^ r-- *?' n» -Perclj-? Kran^ ferA-t«oa -,,16. um :ca«?l:\tf.ir«e.!.rti». •> 1
irilr!!-egci^?o^o^ A^za*n^ra;"am-t ™?c£* Portu- ; pRECISA-SE de uma menina de T^nP-01^"815 dp -uma;-poqueni pRECISA-SB do., uma moca - de d.a Para -todo o serWconcVe'?nna ' n i ^ ufc'ue1, l,d rl,a.Clapp. n^t. °^sa 
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g*i^faB*j|4^ itSJ'i'sSSF"®® ^^Ss2,s(^'*%^S%wS&£ 'jBPjsm.'wJS.SS ¦ Jj

BisS^Sfc Uf.tir-wsk Kiisssfe pssj^i^™ S»sz l^sg ——m*¥mm
Venaks em publico 1filM» ?ii2r* —- - ff"-.so ft run Visconde Jtauna 114. 11a rua^ Soto de S?tembr« «in «Sh! u ??,fS *n«oromad«ilrar.l>a rua ses (A- "S-.'ot 

pBEClSA-SE uma morhilia- na p?r-?- ^pol»'e
produeto.unlrCffa immedia,a%o Afe^Bde^Sr« '«|J1

H SffcSJS?.Bp®S8 nanSH, 
"'3S 'iteS'afciifcaj«-» **M 1««a»' _ L <V !?:•». •= —; "• "¦'" A:i-c5.t-ft «a»- i&MuSSf::y.saB

tral, iLko do Moura ?irCa ALCOA-SB «m« lavBdcIra'e-en- g«,4^®«f4S»| "avossa de -Sao tH ",-°"' Jc'Ttl9- (A 28.590 5fl| ?brvi«o« donie^ticM
=¦^•4m 

tamm ,;5=5ass Eisaiiss ss^i^ sspi^I 
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«Kw«r amfam ra— tsaszm »ssamm"-¦ 7 701 ttenio; dA boa? I'nformao'Ocs - de P^f'sirvloos in.(.U™a'cr:a<3a«I'a'^' pBEiESfSA.SB.de jima ama sec- «"»•»• loMock Lobo »• jl#. pREClSA-SE do nmo oriadinlia i>HEClI\"^iTiTT.nVnT'"t a -''ii--"1' "a -"a Sartt.v .Ainoi o *
 ?Ua eondueta: na rua Bent,, Lis- * ?08J?\CA!.?? &»«-. f cit: .-Oivlenado 2ii»000: na tra- - -• .-,„<*•-«•«» ^ at# ,« ahnoa rara aludar P5fiif5:^=£.fe:®n'» «»v»dfe.lra ' (B ."IH

•e«w«o oowstmm .• 
-"---ft-Vm "'"T'lMS 

||K^pgIteipii v'H. 
1-p^Ripjaasspwwg^qsasafeiaMteafePWRsna^jmelnUfar,,: na rua do Aoro ?ML »a $»>">*• na We.«a Sgfe? »• "? Cattote. | (Hi; 26; 009 ' ' £?"> '«lho»: na Avemda'^ G«J t^o o aernca.

(A. - £A._2,.g8< - - rx$8S pRECISA-SB de uma menina Frelre i:». oinema llio Brdnco L?sboi n 10! r? . !'.? -' Eonto ™ea »•.
|ESmJ OK . .. —. 3-; TIKF,PTcV'qFfin iium ,M- „,;7 pRECISA-SB de uma criada XT para ama" secca: na rua Marl* • - f\ ?S7«fi' , . • n- v« Saltete. (•'A. 30.151 .;• < :
gmaMm A LUGA-SE* uma moga para ar- 1 10 n 'r» 5!. ai-n° para todo o serviqo do peque-fie Barros n. 34C. easa n.J. -<••-' TipiroTo* ir>"t  " "' V'
l^nl V V IfV Aarumar casa. lavar e na«sar dbmo^HonV- n« PS»t s®rv,.C°s ^a familia: ordenado 30$. na rua - * • fA\ 2S^356 pRECISA-SB de • uma a^rumaT J i^SL-'*-^ uma m^ 1Mra A ,JfeiOA-8?B -.'U^ai' v visionoff ]4mUQJ lb ¦ Mupa a ferro: na rua General belTn Vn ' nft TI)2,maS/Ij«; 'lo ?• <-l>ristovani n. 302-A, casa _* 1 delra portuffuoi"' f,.»»>•»? « »»wm|tiar -f* .W .»»
dPii 2S3.S0brado (A mS« ' (B. 20.223 n. 4. (A; 29.073 pi,BCISA-SB. do uma empre- Lapa 46. ' ""v. js sis W$M Da'-' Joaoi.hw

\z£?=z— 
spss i^psfg; mmm 

mmmi

.o» lel.area Io «Jornal do Bra- COÜPON T>0•li'» que cortarem e eollecclonn. mVfTncn nn .....ré» a eabccalho dente jornal «o- CONCURSO 1>T5 11113doa oa dia* durante o me» e trou.serem a uollecc&o a cate encrlpto.rio. têm direito, srataltamente.• ama apollee de aeKnro de UMCONTO DB ItEPIS da ImportanteCempanhla A EtlUlTATIVA eravoao de morte por nccldente (de-•a.trc) oeèorrldo dnraute o me*•rmilutoi «cgmro cate que pâde»pelo ueNMo modo» ser renovadoledoa oa mexes.
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EXPEDIENTE

Redacção e Administração:
Avenida Rio Branco ns, 110
e 112.

ToIodIiouo da rcdantjão : n. 70;
Üa administração : 5.-198.
ENDEREÇO TELEGRAPHICO

FERMENAL

JORNAL DO BRASIL- '-WHA
IODOS"

COIlTAli E COI.M3CCIOKAH
**AA* *" * * i Vi¥/>Y<WVvvvvvy^)^
ALUGA-SE uma moça. portu-"•Siieza, chegada da torra; narua Humaytfi. 274. (B. 20.079
A BUOA-SB uma moi;n, portu-¦^"líueaa, para arrumadeira oucoxinholra; nu rua Bell» do SãoJoão 107, armazom. (A. 29.993
A LUGA-SE uma cj'iada portu-

,iffloza para arrumadeira ou co-pelra, com pratica, de boa condu-cta; na rua Santa Luzia n. 75,caga dc pasto. (A. 30.32o_
ALUGA-SE uma senhora para¦*-*-qualquer serviço doméstico,tendo um menino de 10 annos:quem precisar dirija-so a rua SSoPUrlBtovam 514, quarto 21

s . ASSIGNATÜRAS
DO "JORNAL DO BRASIL»
Extfivior — Antío  G0$000
Brasil — Anno ...... 30$00(l

. " — Semestre.... 1G$000
' Numoro avulso.

_ Dias úteis : 100 róis; aíraza-
í3os : 200 róis.
j Domingo : 200 réis ; atraza-
18o : 300 réis.
DA "REVISTA DA SEMANA"
lüxtcrior — Anuo  20.$000

(Registrada) 30$000
flrasil — Anno  15$00Q" — (Registrada) 2õ$onol-'~ • Semestre... 8$000

(Registrada) 18$000
Numero avulso: 300 réis;

rtrazado : 500 réis.
Tanto dn Jornal do Brasil,

«omoasda Revista da Semana,
não se aeceitnin assi?natnraaf!(pr
wienos de seis mezgà. .

(JORNAL DO BRASIL

•SE uma moga, portu-para todo o serviçona rua General Cana-• ant, 39, S. Christovam.
¦"¦ffueza.
trata-sobarro 1S1 mar uns com o« outros,

iSA-SB do uma perfeitaaeira e cngoinmadcira dena rua Gustavo SampaioLeme. Pasa-fe C0J000.(B. 25.S37
JtJíiCi&A-bK do uma criapara-peijuena família: trataruo S. Clemente «9 loja.

IKERÍfeVLteB dfiml»í!Saa|i;vTuá'-Saibajnar.*"oa nua* Ren

uma. êriadaS¦yl««S#efcrS

pKBcisAisi? 
-éijm/BMÊUBm

A ongomniadotra^ ria%vtfÉt^!hri s»tovam Colonibo -11 w*y*yfj*43S
pílECSA-SE do uma ama «ecoadu 12 a 13 annos. j»ara um;vcriança de ouatro mexes; na rua.Senhor dos Pa^Afcia.T» (A. 78.708A ^^^A-SE uma moca portu-.,u,''z:l pal'a "opelra ou arru-madeira, na rua Voluntários daP/l f 1*1 n ,1 :t 'I /rt ^ ,. -HUÇC1PA-HE do u.ma ama do•rtpite; na rua João Caetano 40.(A. 27.940

mocinhaftrií C5.SAClemor/lo<B 20.137

pRECISA -SE de uina çopelra e
. arrumadeira para casa ,le t-a-tamento: na rua Paysandú* 143

(A. gffggj
pllECISA-SE de uma mooinliá•*¦ para ajudar nos serviços d«i-*mosticos.de um casal: na rtiabouza Cruz 10. Anda rahy.

., •- *- •••" vu» u Ut? ict-inuia de tratamento, levando umamenina de i annos: na rua Fran-cisco Muratori n. 2S. (A 30 159
A LLoA-bE uma arrumadeira de™«-*pr branca, que sabe coze»para casn do família de trata-mento. dá boa» informações - desua condueta: na rua Bento L!s-b0a "¦ 40. (13. 25.473
A LUGÁM-Sl2/duás moças portu-^a-guezas. de conduet-íi afiançadapara cope.ra, arrumadeira ou co-ziUtieira: ná rua do Acro ir*3V x7,

pllECISA-SE do uma,cr.'àda pa-ra serviços leves; r.a rua Sou-aa Noves 11. 52, casa n. 3 .-
SERVIÇO DOMÉSTICO Ó1EÇISA-SB de uma criadaPara todo o serviço de peque-família; na travessa da Fnst-1- (A. 27.094

pKECl.ÇA-SB do uma menina tio, 'O a 12 annos. para sei-vlnogdoniosticos; na rua Tliomaz l!a-bello 30. (B. 2C.22S
A i 'CO A - ÜB \ u Ma" meia

f *??*? Ç«« i'açt*!)to':üo:.i.'eiii;lia:. queui pf^-t,;Ja-se A rua; Visconde' *«
Branco Pt. fun.djs. óoí».^¦ ->:'."-'-.".'(A.pRECISA-SB de uma perfeita•*• engommadcira, paga-se bem;*na rua do Bozo n. «.Laranjelraa.

(A. 22¦SOL
j.#mt.<.'iSA-sfcJ uma menina pa- 1ra arrumadeira de um casal;-a •<. M- >:b»'"T C(v>\bo 119. sul».

(U. 26.60(1

AUM3A-SE iifiia,'«IpftW n ü Wí
,»Sd: -n» r-.-.Bas-ap ãcauario ir. sõt».
A l-COA-SE uma,-1Anto-m; na rua .1,

(JORNAL DO BRASIL ,

jJORNAL DO BRASIL-,

11^8



HI 
¦ 

2

W-'!

m ''' •* 
' 

¦ r:s

JORNAL 1)Q BRASIL — Domingo, 16 de Março de 1913
jwt::
lllii I A LUOA-SE pm nJudunlu do ÕÔ- . 1 »HKCISA-«H <1o unia omprotfa-.ÍVzlnhn. c0,111 multil piullciu no J. ,|a (|U„ uniu» «oKlnltur Inin,cana de iiaatu; na rua Mui l uso 2D7. • lavar o pu-sar um cana <lu pouca(11. Sil.llC 1'nmllla; na rua impurUl 00, .\Uy- cr. (A. 20.041.' A ftUQA-SB (1)1111 nrhidu portu. | —

*X|{uo3u ehuáMà. piru; mi rua da Saudei
«mua poriu» —-
parn cuílnlim- TJltBOÍ8A-SE».io uma coz nhoira;o 137. I x «Io lrlv.nl pura casa de tainl-

PHBCIHA-SE do uma oo*'nho'raB> na rua S, Franul»co Xavlor.n. 3»5. oi 27.250
TVItEOI.SA-SE do unia uozluholratraísse na rua Btiarqtiu- doMuüi-iIo n. 09. (A 2S.552

TíühCISA-HR tio um rapaz do 12a 14 anuo* para Horvicoa luvos-na rua do Homido; iò.(A

SR uma mocinhapara aprendi* do costura pro-. fcrítido; VfHtlili>ií>flü senhora. dor-27.820 , ínlndo na cana; aiiiiuuiM< por. oüUi| Jornal. (A, 30>1S!I

AI.UC1A.HK. IImin eozforno •« fogAn pi-rno na tnu. «Ia

J7. i oo iriv.-ai para ca*a de íaini-1 ;— .
(14. 27.324 lllwf na rua Solo dc Sctemuio 2IU,| 1 >ltl3CI8A-SE iln uma boa àãfl®

J*,0b. (A. X nheira de forno o fogilo; na.nholra de u u.n- ;— '** • . «rua Passo* Manuel n. -.1 ta. ti ata- j pR INCISA-HE do uma emprega- (jj 27,224

pillICIBA-SE do um monlno rloi ••— ¦ ¦ ¦—•*• 10 a., 15 UIIIIIIS, para. onpi.-lro; , /"iKiriàltttCE.Sn'na Avenida Mom do 8<l:*fl3, ' V/ português; tra um Jnrdliiolro,... trata-no por o#orl*
(Bi 20.100 pto oii poKCoalmontt, na rua Mau-rlly 120, ; obr. CrajUlo Nova.

(R. 20.594
1'iun.lui Kl. lojri.

(A. 2S.S20
A LUGa-SH unia moça. para. co-zinhn. o trivial <¦•: «ma dcuni casal nem filhes ou cíuui docommcicio, levando, uma f lha do-

3 annos; tratu-do na rua do FM«-
pn 1 oí, quarto 2. (A. 28,012

j da para cozinhar o lavar o ou-Ira para arruinadelra- na rua doaAraújo» 82. (U. y 1.8»t
TOniCClSA-fíR «Tõ mT< âüzlnlitlru.ix (paKH>ai> t»l. 601 <• lio?»; nnrua llarvlo d»,* S. CSOuraio n. 12,omiroiuo ao iheatio

"1311TÍCJSA-SW de uma boa cozi-A niielra para pequena fam 1 a;lnfonua*»e no largo da Ca locan. a. (D. 27.170

A. LUCiA-blS urna cozinheirarua Frol Canuoa

1JUIJCIHA-S13 de um menino doJ- 12 li iiiiiioh pura njudnuioilu eopolroj nu rua do Ilianliuulo71, sob. (A. 27.S01
¦pilKCISA-KK do um incnlno pa-ra «ervlcoH do casa do família;.IUI ma KstftOSQ Uo fd Cl-, .sol; /-y,-|.-10):KCIC-SI3(li. «0.J87 ! l_/pnriugueisn, do

CCW-Hnj .para ama dolcituJfma senhora multo fortoo «aiH«Ttiuem prelondor dlrlja.aofi rua da Síudn 230. (A. 27.831

, J3H10C1SA-SK de. um cozinheiro .• • •vlAS0, .. ' entn r> atlca de en-a de pauto; VTtTrvTT^T ITm .Cp. 2.1.051 :A, .nu Carújlníí M.u haJo r,7S. lUo ' PJ,1,c.iSA?8B do um ®ó|ro «-idas ivdraa. n: SB si ",n:l »W ruu V «cun.uma e02tnl|0li'a ' L_: do do Curavollaa 23. om Ootafoico.
naau.

CM. 27.3S2

TiurjoiSA-^ro d.1 "U ru» Ha rã o dt; S. ll')n,;ahi 12. j I»I: lOCISA-SIO dp uma iixlfbolra Icm fienie ao iheatro hyiieo. i J. Ci r. Jos«J lCugenio n. i'ü, Silo(11. 2ií,ü53 , Chr Htovam. ([? 20,líSi
(». 20.®8 I

uma moclnlia,li nnno», paracopcirn, arrumadelra ou ama
«teca; nu rua llarílo do llupas pun. 160, ^arto 3S. (A. 27.031

PRECISA-3B com urduncla dol*• monlna* do 10 u H anuo»paraaprnnaor a rumontar oluml-lilooa: poilom Kiiulmr aifl 2IBOOpor, cia, dopolH do AHlnrem borajoOBllooodorjiS do trabalho; apro-lHontor-xu das 7 ICS 11 112 da ma-1nhft. na tr&voaaa Cru»" Lima ltl I(D. 2G.0531
1 lltKCIKA-HK do um offloinlpara calças, obra sob medida;na rua dud uãranjolraa 51, o, 19,

(B. 25-, 175
T">KláCIHA-SlíJ do uma ajudantedo coíluroira para t aUalharna loja; na rua Santa Lu*Ui 230,armarinho, pasa-so bom.

(B 20.307

PUUCIHA.SB do um ofilolal UofOgOes: na pruca da Kopubl -
ca 64. (H. 20.702
13RKCISA-8B do pedreiro*, eu-!• votuiiiolrot o tratai hailore\paKB-ni bem: tratn.io ua ruaiKiiamu' 83, Casuadura.(B. 25.576
1>ttKC'lSA-SE do offlolaojj parafoRiloa o oalxa". otí clnas düserralheiro; uo lloulevard Vlntoo Oito Je Setembro a. 355.

(A. 17.200

pnaciSA.SB de um eiixtilrci' ft.tr,'.1PU® Contio: do Romílm n l'2Uirijuca, Joaquim Fltfuolredi '
tos. tfluuotrodo IUj-' (A 38.i7i
pi*WCl.SAl»tínj do Uéii. oaipreyadt>n;:tlyo para tralTipur sin m».

f. .'nV ***e nH 1-,|a de S. sldio"• S01' (13. J7,5t»%í
|>lti:ClSA-Slí jo um bom ealxe!-! í. 1,0 duna dç paato, uuü uaroforiMic as- do sua coiiducra; nrua erancisüo iãuguuio iSi, SlChriHtovam, "•* •• -

A MJU-A-f.H uma cozinheira•^^-rua AÜeo n.ranjciras.
ua

avenida l*a-(A. 1!8,:JS5
1 "IirtEClfíA.SB lio Ullíil cozinheira, ! T"tlllOCIWA-8K de uiua rua tio Co.':ta n. ob. ( -*• cozinheira ou cozínlifirouma

(A. 20.!)tl
perío ta«I uo

rroRBci3.gBJ3 do umJ- para carregarrua Qlllle 11).
pequenomarmita»: na(U. 20.728.

/•kFKKllh-CK-Slüv-» rena, dc 27 n

A LUQA-SK uma boa*3310 trivial;Amaro 71.
:oztnheirarua d eSaniod;. 2;.iai

T)ItláCls.\iSR de uma boa cozi-jMllciirt f»n i*:i <*íi.«íi .!i< t'.i in 11 iil H i.

.¦ eoü.nneira ou eoziniUMi o quo tuiiítitcj 4du'nia Ho alují.1.1; na rua Had- X ii,,',a .': tlutk-Lobo u. 253. (l. 27.JU8 ' iiinpt/-a dc  Iiiüdoa; na ruu do llezundo-n. 103.

uma moca, mo-nniio.1, beiil edu-cada, faz todo sorvlco doinest.cou 'iuaU|u-r trato «Crio, o maisbrev«> posHive!, para fóra da cl-do um crlado^pora I datíe; quem prccl .ar deixo cax talima caaa de com- ou resROtiUa para A, It. I.

na o icu.sadnador

nheüa para casa «Se família, eu j f íJtFáCISA-SB'. de uma criada pa-condições 0 e-'-, ra coulnhai* e pe<iuonos ser-.
(U. 25.81o

T>llKCI.SA-SIJ do um caixclroAí com bastante pratica tio seo-eu» o molhndba; na rua Marquesde S. Vieonto -0, Jardim IJotan.co.
11». 20. 117

TllíRCISA-SE do uni vendedor-1- do pilo quo ilO boaV retVuten-.. .. rias de sua comluciu; na rua Dr.
(A. 27.5G0 I Carino Nello 131 (li 28.111

TOREOtSA-SK do aprendizes eomou dein pratlea. para ulTIelnade serralheiro; no HoulevanlVtiitQ o Oito du Soteinbro n. Jõfi.
t-V. 21.19 i

TjriKClSA.SE de boa-j eosturel-ras para trabalhar cm caint-sas na fubrlea Sania- Mari;ar!dafi tra vossa- Cruz Lima 15, uti íAradelia, apresentar-se das 7 ns11 l|2 horas da manliil. tIJ 25 i)5,i

n ti. atro(13 27.5'üS
papOJSA-Sj"3 do um carregador •j- de cesto, eom MUlca; na rua«o Hospício 2S7.

(A. 28.50 4
]>nivC'I.SA-SB* de forno,n, 212, iiudaria.

de um ajudantona rua J^oimosa
(ü. 27.504

St IVi se ap»oKurtado
nas jtar, na rua .Se-, 10. (15. 20 173A LUGA-SI3 uma criada portu--i »-s'UíTa pai a coz .itliar e uma para eup» »i>»; nu rua Vis- do15 Itauna 100. : enziniia, et.ui piaiioa de la-ato. na rua Con^e.heiro

li. ninacundo ilu uni ajudante do

•A LUO A-KM«^ilurgo de í

(A. 28.0 72
unia «'oziniteira. no. Domingo.j 7, loj:i

(A. 28.720

doraiva u. 20. <li. 'JO.láJ
Or:KC!.SA-,SK d»? uma boa

\ LLTOA-KK uma cozinheira por- JXVtUfçneza para casa dc peqinf-i

•** ntieira derua s. Joati torno70. 1'
:ozi-na

• cos em caaa de família Italiana;na rua S. José u. 114. sobrado.
(A 2S.300

do uma coz nho ra
para cozinhar ;dorme iu> alngu. l; na • ua Geno-ral Câmara n. 124.,dos. (

I.I.R15CIKA-KI3 do um rapaz com-A. orati * - —•

1 >11 KCI.SA -SlO-1- até só

um .......pratica de .«urvlyon do copa;ua rua da Quitanda n. lüO, sobra-te. (B, 25.015
TJKKCLSA-.SK do um rapaz

... uu, I»a.a lavar louça o «erv.vot .. .. ..
sobrado ruu- ! veá; ,,a rUa ^tts laranjeiras n. 20.' conducta; na ladeira

( \ 88.37.1 } Uí. 20.237 Hoiltus 13, rob.

/"^FKKKKClí-KE um homem pro- j T>IIMCISA-KIO de um fermentei-^prlo para po telro, sabendo' ro; traia-«e na rua lliiamytalèr o escreverj para tratar na r. !*>8, Uotafogo. (i». 25.587
113 RIÍCISA -â ãfdi,.. X luiTllezO'. reci

IlUo.coi jo-

IVI : paru irillUTPinto Tolle» lOfi. (A. IBBflL».™,,. , , TJRKCIísA-ciB dc ilous tnu/;rts por
OFFEtEiCJ&SB uma moca lies- rceuni-chcsado». pjípanholii para bfttti do fatmlIA rn «'ó lavoura-; trata-se áséria, d/V-se referencias do suai ' Gonçalves Dias u, «)0. ^KenadorI ^A. 20.016

(A 30.

iP^

<n.L famll.a; para tratar ha rua j T;>1!ECISA-SI3 tie uma boaKenador Dantas :;5V fOb. i(A. 28.712 nhoiraAtunadas mvial.

e tog,\oandar.
(A 30.203

ozl-doS

TIRECISj®!•! (ic unia criada pa- ' T ' l"" cupeln. e , />!• f' l-.Kb( i.-St um ca al sem I , • ",l aJ4- ra c.iRiv do um easfel sém il- ~ ,l •" wlj^lro; ,la fe.,a coronel , y lliltos, oliogliao ha pouco da , í®?,0" "
llios sabendo de preferencia co--l?c^ ° 03  (A. 30.:i.ij l^uro-pa paia qualquer yervlco fl Jcm6>

?f.6 i 7>«E01SA-SB de trai,al' | J- rua Xononte GSstii n.

ua > ua
(A 30

zlnhar o que durma cm casa dospatrões; na rua Dr. Corrôa Du*-tra n. 10. (IJ 27.'292
T>K|.'f:i.SA-f;f] de um copelrò eajudante de 11 a 10 annos; na

tratn-so tia ladeira Fellp-po Xerv i(M. 25.035

liado fesA187. To-Santos; trata-se com o Sr.(B. 25.077

pRICCISA-SR de um aprendiz odo tis oiílciaos tle alfaiate,e.im pratica p obra. militar;rua do Arcai n. 103. loja..(13 24

JjUECiSA-SE <|e uni carptntetro

"l íUMClKA -KB. nas obras da VlilaJl Militar, em Deoiloro, de ope-rarlOí: bomboiros hydraullooàjesliivatlorea iwd^ciros. earpiutei-ros, trabalhadores otu ularia oge.rvcntjw.í (a. 2S.uoo
T1RHGISA-SI0 de boas corplnhêi-
f- ias e eolleteira.s; na rua doCattetp 91 sob. (Lj. 25.881"Í>REC1SA-SB de um pequeno. Cütn pratica do padaria, para

l>RLCIbA-KB de um pequeno do»a a 10 umios para bMelo dopadaria; prefure-se elieg.cio hu,pouco; mi rua do hhigenho d«UeUrn 12(1. (j\. 28.S1.»
ÍS7 ' P^^I^A*SB cio dois bons offl»ciaes de alfaiate para foto,l"4W--e bem, informações na ruAdo Hospício 128.

umna

(U. 27.238

A LUOA-KIO uma cozüiheira fio:XX titgueza
praia da Lapa n. 50. (II. 25.6411 O1' \J r 1''K1U:CE-SI3 j T>ara trabalhar em serra de It- estar no balcílo e entregrar

niento;ai. 0ó.
pararua ua lrara-M zertcordia(lí. 27 1-0

mii

"/• i> <:
¦0 i 

'

WR ¦ "
4.

jTYÍtrJCISA-SIiJ de nina ral -.i^a¦ •f com pratlea do cozinha míiu• itèrvicos para cala <!«• duas i»ti-* t^es pesjuoas; rua de Rezende 7
«obratio. (A. 27.002
T>UKC:iKA-r-i; deJ- nheira d » t i»i,

, po Alegro 27.
T3JÍECISA-SE d

e lavadelra, paraquena tamliia;IsV ry n. 218.
"pilECIKA-.SK de umaJ- oleira que -lave alg

DltRCIÍ-A-SE dl uma ''ai coxl- ! "P^BClíA-S^ de uma C!i;:'nho ra j -T.,,¦¦ . ' nanhola para•L J- lia ma Carvalho Mojffe ro 11. P1'','Í ÍH." '' °. crlnaP <l'Je | copçlra; na rua... f' -r -\ (B 27.2S0 A Ralla l'"'a" do pequena clia- n. 300.
n i !.»• i :\- H*a- cara o maio serviços .leve.* c quo*1'— ——--il M" ' " ' H ns °0 " 'i PRECISA-.SE do tinia criada pa-j t.íi:l,a ^'r.,ü escrever; em Casca- j fjl^l-JRECB-SIS _ ./ .1^ ra cozlnliar e lavar; na rua ¦<,ur:i» na I enwílo dos-Viajantes Italiano, parn

moca hes-1 la' e 'iue tenha pratlea perfeita' "a rua da America n. 'Jüuniaarrumadelrada

1 >RECHA -SE de uma l oa cozi-K niifl;a .parn casa de famria:na r «lo llosiocío 128. :-..,b; ,»tlo.(A 30.3|i»

» í!6 Ss otllciu; na "rua Ij Manuel
Alfandepra uJ| tA- •|0.2ol|
(B 2,8.211

(11
pilo;

27.141

Goyaz n. M. Piedade.(R 20.992 l

. TMIECISA-SE de uma. I de costureira, cem algum.tlca, cm casa de família, na ruaJG1 sob

7JM'.C,IRA-.S11 do um eatxelroJ- com pratica de se. vir freguo-Zts, no parque do Leme; na ruauustavo sauipaio 20 L,eme.
(lJ._2r.15S

pnKCISA-S!C do um b'mpreR.rdoA para emreiíar leite o Uvarchicaía.-s; na rua Larga 1.
ti 2S.321

ECI.SA-S1D de íigciictadore» ocoL; adores para uma ooope-

uma boa cu/.i- ! I >I!KCIS\-SH de ti:n:iia!; na i uu t'aiu- j j,a rua S«-:» .dor< A J7 8 J.» í Dantas(li

pllíJCISA-SE dc uma cozinheira, *- íjúc ee;:ihhe bem o trivial, para07.inhe:ra; ca,3a (Ifi um eas tl .se.ni tilhos; i a ' nera
euador Euzel

20.0õ9
lo 19.(R. 27.110

um cozinheiro
(A. 30.215 (urna boa ^«í'd« *("li; 2o"Í7n pnEOI«A-SB de um menino dó

mí n "(>2 V ,; 'u:1 i I1 I? a 14 annos eom pratica pa-.111 11. -u- li.ja. (U. | pREcisA-rsa de um cosedor '« caise ro de
para machína Dlake e Keats l'':ei Caneca n

saibam pos

TMiECI.SA-.SK de um rapazJ- 12 a 11 ann. s, para recado. ,serviço» doinesi.cos; na rua Clul-"" ("V^FERKCK-RE5u, Engenho de Demro.; ^-"a
vB. 2ÍT084

lima cozinheira |sa« do po • 1
rua D. Auna(li. 20 23 1

i >.i

¦i
zl:?juma r^upa 'e durma no aluguel, em casafatnilla; na. rua Ioj A.taujes 1 l'j. .

^ (A. 27.542

•ISA-SE de1 co^iaJie.ro j»a aha de tratarnenlo.Rarbosa 82. Vlila

um perlVRoc«isa de fanii-ua rua LuizÍ6 »1 lt-1.
(A. 29 097

pRF.CISA-SE de uma cozinhe*- para o t.lvial que durma aoaluguei: na rua CdMlna 21. E-ta-Cio do ElV. I Lí 27.4S2

 iTàBiECISAíSK
firã x do 10 a 12dos Ourives n. nanndar.

de um pequeno!annos para copei-30*2'

— um rapaz de 13¦H anos pnra serviços leves; J hrti?í. eiras que
qa rua dos Arcos n, 62. garage. ' c.tn bancada;

(R 20.013

(A. 28.482

pratica pahaiiUtiria; A rua10 (B 2 7 .02 S

tA . .

PRECISA-SE tle umai'a de fornoSenador Vergueiro n. -'19.
(C. 201 90

de uma cozinheirae que sa.ba lavarbem; na rua Rella do S. L,r./. 5;'.bond dti^And.aiah> . < Ii. 2ii.220
pRECrSA-SEJ- do. trivial

I Ht EOISA SE de unia boa cozi-¦ niiei'a dando boas referenciasá rua 1'uarque de .Macedo u. lü.(II 2.V.88J
perfeitatia Qultan-(A 3o.n;n

lhe ira I

()!' l' ®9®S Sn uma sonhoraVtpara. arrumadelra; cm ca..a deum casal ivm fl 1 ?i<"»a ou senhora.. <l«m pretender dirija-^e &
} p^j^CiSA-SE de um menino de Haàd^k Lobo na avenida

pRECISA-SE de usn.i coz nhena , .,il 11 annos, paia serviçoa-j i.lala, casa IX. (r 25.803«? de ema lavado ra o engom- '-^'es, <le preferencia branco, para pmadeiro, lo oondueta afiançada, \a-sa de tres .pessoas; na rua'xtos;n.i ma tlt-lla Vista. 81, BnirSfho Art'oa "• 15, sobrado. _  Noro, (A "i fkj (A.28.400 madcUa. com multa pratica (|án-

•'iric •' ! I,)0"tar em bancada, na CAbrica
r->n o i*í ! calçados a rua da Alfândega1 n. 101 (B 20.210

pRECISA-KE' de um ofücial deA iogào; ua rua Joaquim Silvan. 3(1 Lapa. (11 20.187

J; Viío-Ví Sr? .oUlci:ll-'á P»ra raiva tuoditca, ordenado « poruin.aprendiz royDds e caixas; na rua tle- taaem. Kianca ,-m dirníoi,., Tkn*tnia pia- . neral Cauiara.n. 110. |. |  S<&, ,teV na^uTuo""üj2. andar. (u 27.212
Í3RECLSA-.SE de bons offíclaos•T rtl; sapateiro para obra pontode esteira, .salto a chevaRier, pa-sa-se 25500; na rua do Estaeio(lc bL G• (B. 27.000ÍBMtBtns-A-SB de-1- 12 a 11 annos um pequeno decom pratica debotequim e eharutaria; na praçade Caseadura n. 3.100.(A. 2S.410

1 d VF1 •'ERI*vCE-KE urna moça por-^ tugueza para copelra e arru-

í.ina cu miei- , ih;k<.|::a-S|.; .Io umana raia ra. na Bia ,1 I
l «o l'0a.« liiluj-iaugõeH; ua Avenida' M ,A-- 141. (13. 25.67"

da ri.
jíRECL-W-SE de uma-*• para «\t*a de ticquena famili.na rua. Silva Alauuel n. 111.(A 30.10

I;I0CIí;a-SE íle uma boi ,t::I- . TM,^!iM,SA",S1ífã,0:un|. menino por- I (.loines l-Velre 11.ninara na rim M*is*oelnl l^io- • tuguejj de 1.1 ft 3.4 annos, ]iara — —
no 3. ,Obrado. M'l',Ll,nl ,!«V5S; ...».» rua Blwau ** SBríf?®!-8» um homem ha-

(R '.íiOC
T>RECISA-S1J dn uma cozinhei a! J- na rua Viscondp de Sapucahy

Petropòlls n. 282.
(A. 28.500

1 <ii«o durma fora.

I)RECJ£3A-SEe de uma a de uma cozinholrii! «1 viii-i,. f(uo tju.|„a „a easa; paga-;,obeui; na rua E gneira de Mello,li. 313. á. Ch»''iáiovatn.

cozinhei pRECíSA-SE de duas copei ras c: S-apueauy x aiiruniadeiras. ipaga-sa 50$ o00?; iiia rua Barilo dc K. Gonçalod.. Ji.olO n. 12, elll frente uo Thoalrr» l-v-
ama seiiiiain no aluguel; na rua da 1çem 110. (A. 2 7.074

IÍRECIKA-SEcom pratica<lo Cattete n.
de um cozinheiroie hotei; na n»a170, hotel(A . liiiíl2 . 7 0 0

jORECÍSA-KE de uma coz'nhoira^ para o trivial; na rua Lopesda Cruz it. SI, Moyor.
(A.

cozi-inlvar para

(B .a
pKlHMSA-SE do uma cozinheira \ --1- que cozinhe o triv al para "i

pRECISA SE de uma boa1 nhei a para cozinhartres pessoa;a outra, quo durma nó alu-guel. na rua Barão do S. Felix
1,7 (A. 2S.S12

_ ... Gonçaloli. 12, uni íreniu ao Thnatio l.vrico. (il. 25.940

bll tado para tomar conta deuma casa de commodos. enten.oendo um ponco dè ca agito, pin-turas o carpinteiro; quem precl-sar annuncic.com as inlclacs A. C.(B. 26.123

p RECI K A-SEfazer companhia i X chegado, para família;do um

cisaRege
de famíl a,tios pairòe-Rarios n

fpREC'JSA-KE de lima perfeitaü cozinicozinheiraon Ha; na ruareferencias.

deparaMa riu

! pltKOISA-SEJ- nhoira de fornorua Lucitl o Lago
pequena ia-Eugenia .*»0,

(A. 27.820

<jue d urina emna rua Dr. :11. (A 30.Ml ;
unia boa oozi- |e fogão; :an 8tí.(B 25.825;

pequeno_ - - - -, - ; nai r.Larao tle K. Gonçalo 12. ' >emfrente ao Theatro Lyrlco. .
(il. 27:370

| >Ll,a.iSA-SI,l de um ajudante "pRECISA-SE tle cozinheiras, co--*• com pratica de cozinha; tra- pe«raK. arrumadeiras. a iriasia-se ua rua do Cattete 2 14, fiun-do« da loja. (A. 2O24

OJ^ERECE-SBpaira alugueus-de. pred os eu

p'REClSA-SE de um bom ofíl-ciai de bombeiro hydraulico;tia Avenida -Mem de Sá 90.(A 30.209
SS&ECISA-SE dcx carregar e veica de padaria; na rua

pRECISA-SR de um fermentei-1 r^rmQi «nio: na r. \;into e Quatro de 1 0Óm.Maio u. 200 (13. -V .070

pREC15JA-KE de serventes e po-, dre.i,,.,; i-atu-tc na rua Eva-rleto da Veiga J8.
(B. 27.304

uni rapaz pa a,vender com prati-; pRECISA-SE

T">RECrKA-KE do uai aíudente!de forno; na r. Archias Co -
(lelro n. 206, Meyèí. tB 27 050 I

jP,RBCISA.SB de mn bom ar-**• vutnador de quartos com pra-t*ca e que dô informações de suaconducta; trata-se na rua doíVCfe (A 30.301

K. Jo. é 89.1 ^ calxeiro
tA 30.3051 lia; na r.

I

dc um rapaz pnrailcíRella
(A. 28.142 quer' ver

do um caixclrocom pratica de casa de pas-to; ua rua Conselheiro Zacharias"_^u- (13. 27.238
pRECISA-SE de aprendizes parat Rtamparla; ua rütí ToblasBarreto 70.ue UIII i <ipaz paru | ¦

jiaic.lo de pada- pRECISA-SE de belIa .S. doao ii 320. J. mjg no At,.'!..,.

pREOISÀ-SE de earplntef ros,nr.s Obras da rua•ovam . n. 520 (em frenteFonseca Telles). (A. 28.138

rua
(A. 28.512

boai cosíurêi-
¦••e perfeitas; fiuém niio esü-nas condições í eseimadoarp.n e ros, jap,e,e„tar-so; na rua:,la "C

dc S. Chris- dpau 105. , , R#rente á rua •

casa de commodlfe. cncürrcgan-ilo-.se de fazer os co^cyrtos ne-acasarlos por ter bastantu praii-ca e podendo dar referencia desua conducta . o fiador ^necessário;ti ata-se na^ua Dous de Dezem-bro n. 2S. Cattete. (A. 30.131

um cobrador' p^l-CLSA-SE de mn bom lava-dor de pratos e carregador;na rua Kioi Caneca liil. " It B 20.2151

m -SÉf de um traba hadormasseira; na rua «Nossa Se-

pRECLSA-SEra « ozi uma criada pa-ozinhar o «lavar pa a pe-quena famil a, quo durma fóra ;ma travessa do Tor» es n. 19.
(B. 20.10 1

"pRECISA-SE do uma coz nhe'raque durma em casa para umeasal; na rua Campos Salies 25.casa n. 2. (U 20ÍI08

M»
•r

m f

pRECISA-SE do unia cozinheira•*- que lave e cngomme. sendo ociiK(,mmalo s6 da seiibura o datmoolnhn o que durma c-in casa•dos patrões; na rua* dé S,. Cn is-tovam 155 moderno. (B> 20 172
pRECISA-SE dn uma criada quecozinhe e mais, serviços; narüo Tavares Bastos 21. Cuia 1 !.¦,Cattote. (A. 27.H6 I
pRECISA-SE do uma boa cozi-nhoira; iiafrtia Buntn Lisboan. 159,, Cattete (A. 27.970
DREC1SA-KE de um bom co.íi-

pREClKA-KE tle uma boa cozi-nhoira; na rua Uruguavana 93,

pRECISA-SE de uma. cozinhe rabrasileira, que saiba bem otrivial e de bom com parlamento,pa a ca;.i de pequena família,paga-se bem; na rua Rella de Silol.u.z 35, Aldeia Camplsta.

„;rias seeeas. mocinhas e meninos;* na ("^EFIORECE-SK um rapaz parar•i ua Gene al Câmara n. 121 "6o- ^ajudante de guarda-livros oubrado, fundos. (A 28.370 casa importadora, quem precisar.dirija carta no escriptorio destejornal tom as in ciaes F. G."T.>RECLSA-KE de um pequenopara lavar pratos, areiar ta-lherei. carregar "hiarmitas ; ema s serviços de coz nha; prefe-., /~tlCI'BRKCE-Sljnlinni i VfHUniiez.

TÍRECde U-——.. u, mu • ua t»-nhora do Copacabana -588.
(B. 27.1.ÍI)

pHECLSA-SE dex planlafa no ílst; uma senhora
çnr CurltybnT SaJ0 ^tudo^Iivio; para tratar na Pnnsfioblli3sa- (A 28.052

pnüCI.-W-SL: de um lavador de' puisi;iSA.SK de nJiiJUintes pura para casaicia"",,,;;:Pr!'n r0S 'jftffl', 'prnl"'ca (Il' to""os e serralheiros „ a.pren- | t.ca; na rua Frei Caneca n 6o"paswj "O" largo do s. Fran'-1 <».»*; na rua» Gêneral Camura írJsiV ron
ICISA-SE de ajudante? P3RECÍSA-SE de um ca'xe ro

decisco da 1'ra'i n ha 11 Saúde(R 20.237
pRECISA-SE de uma perfeitasnieira; na rua Sele dolembro 181. (b

n. lio (A. 2S.-:ül)j

S 1* . C. K- • 
(B. 25.790' T>RECJSA-SE fabrien rio

pivECISAsjjíE de «fim
 e al de scrrallfòii o para^encSr-o Pt- ''esado de urrtâicrflfílna; nSfrí-do2G 2'7 Engenho de*Dentro n. 170.

ré-Se que
sobrado. (11. 20 319 |
pÜEÕsÃpi de lima e&lniíei- ",'í1 :,J,"daute ljü

ra, quo durma no aluguel, tn- v.x< lUViuriè^ Cl\*~
rorma-se na Confeitaria 1-WàlBaJ^1^ ",l u'11 do" 9®^ íi7;,„,(11 20K151  tA. -5.J.Ula go da Eabrlca.

durlVa , ai ca | § ^o trivial o taxei* pequouos servi- ' * * - * J" '
emtrata-se de pequena iauiilia; Jrua Uruguayana 8o. pRECISA-SE de um ajudante decozinha e de um lavador de

tenlia conducta ailan
(II. 27.223 «ada; na rua da Alfândega n, 21.l 1* anâa-r. (B 2^.'-g70

PRECISA-SE de um menino dc-conte, de 12 a 10 annos; traja-se das 8 fts 10 horas da manhã jiarua Acre 104. sobrado.
(B. 27.401

pRECíSA-SE de um .pequeno de-*• 10 a 12 annos para serviços^ docasa.de familia, limpezas; ipagá$se 2-0$ e conildh, ma pxlgb-Be-.rèrfereneias; entra fis 7 ho'ir\s..e sábftfl 5 n íins nomlnirn* inlri vri>

um: moço por-tuguez, do 24 annos, .parajíi"-üinelro. também- entende de Jco-fie r-o; trata-se na rua'dos-iiíva-'1lidos 'T 11, botequiinfí CR 25.407
'AFFEfíE(p-SJ33 nima moca 'eòrn
^ alguma pratica de costura*«narua do Cattcto 214. casa n. 23.

(A. 30..929
/^\FFERECfí-SB lodo o tie§soiâv-^ dome tico e de outras classes,Oim terra e mar; na rua do Ãosí¦Çielo .211. (i;i. 23.021

de forradores. na*tabrica de carros e "oKürosse-
rie^. para auiomovels... "línhe"-na r.Trei C^ieott n. 335. . '

fe . (B. 2G.3S4
pRECISA-SE d^çíim^areiádor de-t rfameje; P<W» pratlça-.'na riiaBario (lFIsuatemy SU.^lâtipsci.

J" " ,Í'B, 26.'!.81

(A 25 0 10 . jü-aios para ca a de"paãTõ" noJ rua 5 e aos domingos íiiíd «ae"(Nova 1^, Pedro 130. em {lente a- 

-pREerSA -SE
de bons «eoSr

casa de pe-uma cozi . o*taçüo 'JlIo Caseadura.IJltEgíSAjáE. paraunena tamilia. dcnhena quo faça, outros-ycquenos#>cryi«osii - V >'.VJ , piti^MSA-SEfde i,
í ' è Pur-i Mi mi r

(Bi 27.520

pJlíIÍCÍI.-jA-SH ma' cozínhcra4í ft rua' EniereucianaChrl.simam. 1 SilolA. 29.909
l'asso-3 n.

uma cozinheirarua Senhor dos2° andar.
(A. 25.91.S

I >lu:eiSA-SE de uma boa vjBl- 1 PÜi1.^"!? ,•*? ""m hoa c0,7,i"L nlielra. na rua do MJtioso 50. i 7". rn !^a?àra .wmv!!í «?,n^!ls/t» ,-j j r, ; para iiaiai ua tua do tonado -.L,

balhar; na praça Tirad^ntojsobrado. ü7?4rít
^.">RtíplKA^BE des uni arrümador1 de quarto e de um copidropara casa de peiisilo, 'qtie^dô fiàn-ça de sua conducta e quo durmano aluâSBèV; na rua da* Quitandan. 100. sobrado. / (B. 27.520

CISA-SE de um rapaz de 14
(B. 20.013 (A 2S.972.|" ll« llill '"-'III t.-u/il- C \ ce . --— 1 ---J- nheiro e tle uni ajudante i>:ua i j f" ' 1' A '¦ íle, l,1iíia eoziuaelra , ORECISA-KE' de umi boa co/i-. jestaurant italiano.; na rua Vis- n.t rua Ba-ilo dc Petropolls 93. JL nho ra tio tVrno e fo" lo n'i-" eólia,; de MarnngSApe 13. tA. g0.057 , Sa-so bom; quem não gstTvar iiàs' ' • 2S.17U j condições é escusado apresentar-

i P:'

f

pRECISA-SE tio uma cozinheira,J- quo lave alguma roupa o pas-£e a ferro, cm casa de poiicr» fa-'milla; 11a rua do Cattete 200 so- !brado. (,\. iS.2SS
X)RECISA-SE de uma boa cozi-^ nhei'a (juo lave e passe roupan ferro; na rua Souto Carvalhon. 20, Engenho Novo. (A. 27 .590
P R ECISA-SE cie

J^RECISA-SE de uma criada que-1- saiba coz nh.tr para cara de,peqiiena f.ur.ilm: na rua Dias da-Cruz; II. lüj. Oi\V'/r) IA. 3n 117õ
i TíREClSA-SE para um casal denma ompregaoa que sa ba co-zinhar, lavar e eugomniar; na, rua JX&rlz o Barroa 200.(B 20 119

apresentarna rua do Senado n. 17 loja.(B 27.082*p R ECISA-SE .Io um.•*- zinheira. profere-sgelra, na rua tioqualquer hora.

boa co-ostran-Senado 237.(B

FIECJSa 10

¦SpiráTtBéK-SK um7 mo# bfal/ sabendo ler - — anescrevèr'.Wapjj quaUiuor oefvlco; 11a IV. dflsLarafijolras H3." ft (ma 27-.33B
r)J^FERECE-SE .*rnn. do^ leite portugueza. com altos-tado do Dr. Moncorvo; na rualrl conde do Klo Branco lO-.-o-oii-S" P_L_ (C. 27 *. 10 S
/'\FFFRECE-SE um moço por-^ ^w... tuguez. sabendo'bem ler e cs-um menino c serviços leves; 11a ' crever e contar. pa*a qualquerrua iladdock T.iobo .serviço e dando muito boas in-

(A, 2S.502 formações; trala-se a qualquer I hora. na rua Visconde de itaunana rua Carvalho | n* (A. 28.522
mn caixoiro commuita pratica 'demolhados; ho rua do3, dando abono, de con-(13. 27.580

de um p(?quenq.^.'osfumes, de 12,^a 11"annos, com alguma prall* de'ponsao; na rua Tobia» ¦Bilrreto 51,sobrado.^. . (A. 30.205
'T3RECTSA-SE dc furrdidòrps do• metaiye polldores;' na rua da-gAlfqndegav2lo > (j^. 20.00ÍJ
P RFGIS ArK^tíi e' o f fHítn es ^ 1 fila -tes do paleTot? •è^aim» iracli -"ls(a;jna ma da Constltircãn 55sol>- (B; 25.503

(14. 27.1 7-
PUECISA-PID de um menino dede 11^-15 annos,' parn venderdoces, na e^taçrto da Piedade, nalluriquliiary n. Ü01.rua

r»(-Bg27.080~ piiECl.SA-.SH desuni homem só-offl- J- rio paxá encai-fegado ..d© casade cornimnlo; tem ordenado 100$Sgí,e.Vl» llar nffifiu em dinheiro do.'00* para garaut a de aluguei»que tem do ^receber; quem naoc^ver. em^cftidêçõesf 6 favor, naurespTTiuler; carta a Maria do"™'°- ,-y IA 27.080
• y. -a wÊÊÈÊM

ERECI8A-SB««Hc um 'earÇegfá-ior
e vendedor;• na pad.*ífta "da Pe-nha, estação da Penha.

. (B. 27.J92

JIITECÜSA-SE de unvlW-_ ta oíl'ieinii' dé fl'01

a 10 annos para andar com

pRECISA-SEAfonte t*o n. 7, r^itteio, de uni !

pRECISA-SE <1e um pequeno-1- para arear talheres com prati-; lia Avenida Salvador do Sáca11. 51. (B.

inoitiiio de 12 aeervicOd leves. 11 annos para(B. «20.450 f\t-rFBRBCB-SBV-/17 ai.noia e r

pRECLSA-SE do umacozinheira do trivial perfe ta

"IIVRECISA-SE de unia boa co-x zinhoira cm casa do uma fa-ini 1 ia òMrnnçâlra: na rim doCattete n. 233, soli. (A 2S.SS4

PRECISA-SE de um rapaz até25 annos. .para serviços in-torno o externo; na rua do Aque-dueto 803, Santa Thereza, o de-nado 40$000. (A. 23.334

j seccos eRezended nota.

pRECISA-SE de um menino deJ- I 1 annos para casa do umI casal, para brincar com duas cri-

7JRECISA-SEcom 15 a 1(ria S, ClvríGortzaga n. 15.

de.25.529
plíECISA-SE de um empregado-1- eom pratica de quitanda; narua de S. Christovam 13 A.

(B. 25.519¦pilKClíA-Sr '
paletotsquem nâo estiver nas- cbndic;e i li útil apresentar-se; trata-secom Aí. Machado & Comp.. Ci ruada Urugúayana 85.

(13. í!5.S03

PRECISA-SE das pessoa«?memprego, homens. nuilhero.3>-meninos e meninas, com direito;na rua du Hospício 211.
(A. 20.191

•pRECLSA-SE do",.uui-vendedor de.-1- pân em cesto; rua Dp.mln-
f°*•«-237' .™RâSi?!Çãsf. its

cafpIriífefriíS - ;i*. do' Propo-(A. .28.000

- 4,a-... . .otrieliia. dõ- florôSPb elúv-a oos. uormo e como no emprego,eom fpoqueno ordenado; na ruiHaihiock 1.0bo n. 73. (B. 27.588
..'ÍSA-SE íle um porliisiiezpara ajudanto de .iardlnêlro:na rua do Rozo n. 28. Laran-IB*. 27.000j clras.-

•piiEÔÍk;\-sE
J- nar. tratarparsito 5

de.na

pRECISA-SE denn vn onpreolrn meios ofliciaes
para correeiro e cintas; na r.General Câmara 147. loja.(A. 2S.052

dc um offieial deque seja perfeito;}

pRECISA-SE de aprendizes pa-ra correeiro o cintas; na rua
| Conoral"Cu:nara 147. loja.

(A. 28.050
TOEÕlSA-rSE de uiiir. S. Pedro 292;

de10 annò"; ! pRECTSA-SE de un, pequeno,
wm toyam. a vi eha7Aa1ô! -Jiã

um tup ciro; a
. . paaa-se edü?000 por dia para c.ma.(A. 2S.G1S

um

pRECl^A-F,E de um 'bom caí-xoini.. para easa do pasto; rarua do•Hosiqoio n. 208.
 a* / -I.B. 27.002

do tcnsoimnadel ra».c&m nratica- de. ofíielnu;-,na yruada^ Carioca 22-Ji'a'brlea .Cárlóoa.* ' ' ... (A, 28.'813
ÍREofifèlpr;ECl®A-,SE deí-undor de pratosTifem

^J-tarros 211. casa a
bom lava-rua Mc. rial pasto."(A. 38.070

p F' EC.I SA- SE de u m ] a vaOor d oA pratos com pratica de cana do
«6

pasto; na rua <le S.n. 7. « Cbristovarii
(B . 27. 05ti

(B. 26.202 ;-';a Marr.iii;u-.-.po 21.
"ORECISA-SE de ... ciai sapateiro para concertos;

pR ECISA-SE de um oaixeiro;com pratica de botequim; á r.Estado de Sá 80. (A. 2S.6-12
TJRFdc

i!;.;1" » 'flvla! •>' n&n0/!,.^ft%''Vvy,,Wa^ó^#-'i pRsÈCtSA.SB de u»S gcrtelta "'ífe;0 jn"ls 801 vlijos leves; nfto j paKa'-»e"Íiem por nitàí ou por pe- i 4V'rií ,un?'.1 do. Estado do«ilnls ser\ iços leves; na rua «Jun- i ,.. Z. n. . ( "i 1 i cozinheira para casa de ne- i questão de cor; trata-se ça; rua Dr. Dias cia. Ciais» ti ifíi i bo-'s tonas o bom clima ;queira Freire 13. Affonso 1'enna. | j,rad'o Botafogo * ^B 'n rn? UUena familia; na rua ' Frei Ca- j ,líl tio Cattete 75, padaria, j estação do Meyer. (A. 27.018 em~s-e P°rituguezes ; para
i B. 20.101 ' ^puu°ho. (». 2.». <071 nwu n< 281. (A. 2S.900 Com 0 Hl** Lílin«* (B. 27.202 . ¦  . _  comb na-r ,'í rua Nova do Ouv-dor

pLECISA-SE do urna criada pa-x ra os serviços de um c'is-.l.que cozinho o lavo bom dormin-do no alugue!, ordenado de 45$ a50$; na rua Fluminense 20. Pau-la Mattos, (.v. 13.006
p REC ISA-SE do uma cozinheira-1- o lavade.ra; na rua Froi Ca-noca; n. 220, -obrado. t'B. 25.905

r'iuf ¦ ] >':^I^A.SK de unia onifnlKMra ' T»1!KCJ.SA-8I3
r i i• \ j-i de ntn pisli í m n iini " i l>ara cu"'íl t1e pequena faini- ' ;i 1' ann
n-i rVi i LiM-r-il ri' ( u- i - *1 lla 0 r,ue ÍVLQii f,utros pequenos ; serviços; na
í ?o,íi e,al Ca.d^voll -0-, ao- • serviços; ,no largo do Machado dwell 208.<»• 20.73a in. 35. (B. 27.57 1;

BRIOCISA-SE de um .aprendiz eUIII íl Í 1 !<1 !l 11 t f» hum Afltn n tn rlndo um rapaz do 15 um ajudante bem âdiantadoannos pa a pequenos . ,io alíalfâe; na rua Tliomaz Jta- ¦ T1I!Kn,. crrua General I oello n. 30. (B. 26.220 i "

ECISA-SE de um njudaiítç"Um bom offl-ÍPÇKÇlSA.SB, de algumas fami- j ^ fo,rao: na *• Engenho de':
ara concertos! .. ay c Wm>* Iraballiafio^s »e»tro % padaria. tA. 28.638

pRECISA-SE do um aprendizde entàlhador.i com pratica oque tenha fe rar.iotita; na Ma-retehal Eibríanoí Peixoto 150,• (B. 27 .352n. 27. das horas da tarde 5s 6.(B 25.503

pRFCISA-SE doSm niudra eElrangeira; na

| >RECiSA-SE de uma criada para coz-nhar, lavar e engommaipara um casal sem Uliiosfnn rua Silva lt.D. Anua Xery n. 520. IMachuoio.
(136 25.730

¦.->nrv.,urc!.r, • , , pi^C-lSA-SE (1o um menino pa- , 1 úítitoiros; na rua S. João Ba-- j pREC 1SA-SE de unia cozinheira1-*- ra serv.ços leves e recados; j pti^ta SS. Botafogo. (A *?7 000r I J. branca; na rua Dr. Joaqu.m nn rua do Kstacio dc Sfi. 81. . ..
S RHva 11 (A. 28.848 (H 27.202 I TUíECISA-SE de um emiircKu*do

RECISA-SE de pedreiros e car-

LIarrecas n. 11.
pRECISA-SE de uma cozinhei-

uma boa co»-| T3ÍRKCÍSAHSB de umarua da* -i- nho ra do t boa cozi-,,, ... —  trivial o para ou-vi.. -'...,01- tres serv ços. de c0n:!uela ati-Saneada e dormindo no aluguel; 6
na pi ai a de ^tat^.416. | \'?afa® a2?rua do. S. Clemente 11. 172 Bota-cage. oi. 25.1S7;

"TiRECISA-SE de urna cozinheirana rua Chr.stovam Colombon. 113. (B. 27.120

27.202 j O RECISA-SE de um empregadopara limpeza -íe quartos e al-

de um carrega-dor com pratica (le puxarcarroça; na rua do Senado 20S.(B 20.115

T>IIECISA-SE deA bombe.ro; na rn. 131.
um

doCA
o filei aiCattete28.(124

itiGA-SE o secundo andar co•prédio da rua do Luvradio 113.a chave está no primeiro andarc tratar-se "na Avon da Rio Brau-co 125, pr,meiro andar.(C. 8.201

*.-SF de um rapaz coma'guina', pratica de. plui niac a;Drogaria-Rodrigues á rua Gonçal-Dias li. 50. (B. 25.740

(A. 28.432 I i

pRECrSapE de uma boa.eozi-X piieira do trivial que lave al-
guina roupa o durma no empregona rua Barão do ltapagipe 295.(A, 2S.1592

T)RECISA-.SE dc um copeiro tjue ; 3uiria p ntleu do jarfl ni; fi. ruaentenda bem do serviço; exi-T-db Cattete n. 170. (A. 27.708 —
Wit—gtB ~1 STTSP Ü- i pi!KCXSA-SK de dous copel'i os | "a rua 'Gratidão 'uV^gÍ 

MiidlSdá i n'°'SB68 i?L'l,1,ul'n d0 i
JL para n vj/.cinu.vJliuca. rrt or. tto!

A LUGAM-SE para casa cs sem-^-filhos ou. rapazes solteiros,.' bons .commodos de lrcnte, comentrada independente, tem d4re/to• \ on !,a cozinha, tanque para lavar.&A-SE de um empregado | j>om banheiro e telephoiie; na ruacom pratica de armarinlio, u do Ria huelo n. 303, esta eu-sa (3que dO abono do sua cuiiducta, niultu limpa. (A. 21.65anu rua Estacio de Sh n. CO. |(B. 27 .433 i urna esplendida sala Vi o freii—

para o Café o RestamantCurityhano.no listado do ParanA.
pRECTSA-SE de uma•*- coziniic...... perfeitainheira do triv.al; na ruaOencrnl Bruee n. 286, S. Chris-B>vain. í I:. 27#.036

pRECISA-SE do uma boa cozA- r.heira: na rua Iladdock Lob_n. 391, armazém Cometa.(A. 30.147

- í pRECISA-SE de uma. boa eozlr. 1- X. nhoira; na rua
Cur tyba; fi r. 15 do Nòvemb o 07 • "ORECISA-SI'

(A 28.054 'Xdeseja-se tratamento.

(B. 26.348.
pRECISA-SE de um moço parade bons serralhel- ! 17 vender pão oln cesto; na rua de

da Reliçilo 45. 1
(B. 27.410*

ios o ca deire ros de ferro; na ^0S5a Sonhora de Copacabana ^0Srua (li Conceição n. 125, Pundi- (B. .25 "7i>;
(jBo Brasileira. (A. 37.SOS ] —

l piKhCI.^A-SE do um ajudante dex forno; na padaria d-i rua .Ma-
| chado Coelho 100. (A. 2S.778

(B. 25.703'.pRECISA-SE de um caixeiro pa-I ra vender pão èm cesto; na r.  Machado Coelho 100.
(A. 2S.776

.. , v.»-. ov.mi "1>RECISA-SE de uma co^n:hoira
|j.tECISA-?5L (.o uma (rniprega-tia X quo •urnia fóra; 11a rua Setepara cozinhar e arrumar a.eas.i T')i:i3C'lSA-SK de uma coxlnhe.ra cie Setembro ISO ca-va dc cliòpp».de um casal, quo saba fazer o cm casa de um casal sem fi-. (B. 27.70 1serviço; na * '* • "   — * '* —

sobrado.
quo sa ba fazer o cm casa de uni casal sem C1 -.. do Catieton. 80'. lhoa; na rua da AlfiHraèga n. 104.. I(A. 2S.42S. sobrado. (a. 30.105

T_>RECISA-SE de um moço at£10 annos para ajudante do co- ,l>eiro e mais serviço; ordenado T>RECIS\-SR «tmn ;
moi 11:1 

H Q" tU"('í Ss üs costureira; na Avenida Gomei, r«à Evaristo da V8Í" . ^ -5*J,5b i Freire n. 37
PRECISA-SE deserralheiro, eoi

(A. 21 .So2 !

um aprendizcom pra Loa; nua 21.(B. 25/721

BP.ECISA-SE deonz
1hU/a ¦
MB

pRECISA-SE de uma" boa cozi- ,t--nhe Ta que durma no aluguel. |para ca-a de um casa! de tra a-monto; na rua Ilonoiio de Bariosn. 12. prefere-se portuguesa.(B. 25.C89

tina perfe; tacoz nheira para onsa do pe-que na fam;ll.i. gasa-sc BOTJIOO;na r. Figucra n. .' ). o. taçã j deS. Francisco Xav.cr. t, B. 27.ol0
pRECISA-SE do uma cozinhei-ra que saiba cozinhar bem otrivial, para casa de um casal .sem íi 11103, que du ma no. alu- Catumby. (A.guel; na r. X. S. de Copacaba- V'.Tna n. 97;p*. (A. 28-4 10 pI>ECISA-SE de uma orlada pa-; ra lavar e cozinhar, paia pe-

pRF.CISA-SE de uma moça que-1- cozinhe; .na rua Valontja n. 4 1.

pRECISA-SE de um iiequono•*- 'do bons costumes, a>arquena pensão familiar; na rua . fnndoca""V?a"Sete de Setembro n. 101. Io an-  'dar. (B. 

qiieno T>RECiSA-SE dc um bom apren- pRECISA-SE de um trabalhador1 P.!'.? 7 dli para metal; na ruu da Al- '35 intisscira c uin íermeiiteirci?

í A IiUGAHrSE bons quartosI ^*-uma esplendida sala \lete; na rua do Rosário n. 105.(A. 27. G20
ALUGAM-SE em casa de fa-millu dous conimoJos; íi ruauo Lav adio 182, perto da Ave-ilida Mem de Sã. A. 27.774

pilECISA-SEforno e de carregadores comde um ajudaIHo deca r reipratlea; na rua dc S .10 :é S9 ..(B. 27. 170
pRECISA-SE de marceneiros pa-ra unia ofiic.ma que tem ma-chinas; na rua da 'Harmonia.*65;

(A. 28.764

pRECLSA-KE de unia boa cozi-A nhoira pura o trivial, que .mr-ma-no aJuau«q. ordenado uo?; na2 U.i Ur. S&bc Uygino 233.(A. 28.484

. para pequena fam lia; na rua MachadoCoelho n. 75, bom ordenado. |(B. 25.053

ALUGA-SE um menino do 12i- ^-Minuo-s para qualquer serviço.
sabendo lôr o escrever; nado D.. Luíza n. 1, Gloria.

CA; 27

"ORECISA-KE de um rapaz dex II a 15 annos. para cópa emais alguns serviços; na rua doCattL-te n. 23", sob. (A. 2S.SS6
de um 'pequeno

.. 14 annos .para s»>rvi-co3 lovo:i» cm <rn a de faniuia;na rua- dos Inválidos n. 32. so-brado. (A. 2S.S02

PRECISA-SE•*- do 12

27JÍSO 1'pitEClSA-SE de um rapa, «ara
, apren-üz do ferreiro; na ruaGeneral Pedra 07. (B. 26.620
pRECISA-SE do pintores de lí-so; na rua das Neves 46. Pau-la Mattos; apresente-se para tra- jbalhar.. 28.088!

(A. 28.046. na Estrada Real de Santa Cruz..MI. 2.386, Piedade. (li. 25.7 17 i TJI'ECISA-St'. de bons niareonel-i- ros ca xistas na Cabriea "Itd-

A LUGA-SE um quarto novo, o-^•claro, mobjllado e indeponden-te. a um senhor de respeito ounegociante; na rua do Lavrauron. 23. sobrado. (B. 36.278
\ LUGAM-SE bons commodo»x com sacadas; na rua Clapp 1.

 (B. 26.242
A LUGA-SE um coinmodo paraXfflBBBBB do eoniniercio. carsn rio

T>RECISA-SE de um caixeiro ra*- ra casa de pasto: na rua Pc-re.ra Nunes n. 131. Aldeia Cam-pista. (B. 25.785

. . lie", rua Frei CaUoca 335
(A. 28,750

de
pRECISA-SE de pedreiros; bar-pinteiros c trabalhadores; na

fam lia;
,n. 48. da Constituição(B. 20.32»

.870

m
pRECISA-SE de 10 cozinhei1 as;
rfr basa-so 40f. 50$.

I; ECISA-SE de uma moca pa- j Aba'pouco'ra serviços leves, que entenda ( e homem soz nhos, de boa con-
um casalL';ia potteo do Portug

um pouco do cozinha.
00$ o 70$: : l,m casal; ua rua Rodrigo Silva

na rua Barão de S. Gonçalo 12. Il1; *"• ant:^a Ourives,
em frente ao Theatro Lvr co. » • oU,u,i'

(B. 27.306' ^

»n ca a dc ; d ção, para qualquer serviço;quem precisar dirija-se ft ruaOliveira Fausto n. 21. Botafogo,casa n. 0. (B. 20.310

pl!EC|£A-SE do
, ra; pasa-so bemde S. Gonçalo 12.Theatro Lyrico.

do uma senhora
uma cozinhei-1 "a ednde. só para cozi-

na r. Barão ! n Iiar* nias que dtr ma no aluguel;
'V i pR ECISA-SE (
qí- f de mela eda<

T> RECISA-SE de gravatelras ede carniceiras; na fabrica da la deruu do Ilosplc o 111.
(A. 28.000

T>RECÍSA-SE de um rapazinho, ma. Miguel do Frias 25. açouguo;paia entregar cigarros fi cabe- Paga-se bem. (A. 28.782ça. proforindo-s-e dos últimos che- ~——
gadea; que saiba ler; na rua BoU pttECISA-SE do uni ajudantef de Cornu; ua rua D, Zíílinl a(B. 25.783 n. 08. (LI 27.550

Joüo n. 159.

|-pRECISA-'SE rde um bom vende- piiECLSA-SE de 1-1- dor de.fauna, (jue venda com -*- dc.cesto.com pr,i pRl3ÇlSA-SE do um aprendiz uorv de r anna. queI -*• sapateiro com aiguma* prut'.-; eommissão ou com ordenado, dan- • ria;
j ca; na rua Senador Euzebio 52. i dô boa feria; na rua Presidon-1

\(A. 28.014 i te Barroso n. 00, Cidade Nova. (1;

um carregador
prat ca de pada-rua Cameriuo 31.(15. 27.418

cm fronte ao i na rua llílPÍru' 203.
(B. 27.372'!

(R. 20.371
pRECISA-SE de uma empregada

pRECISA-SE de uma boa eo2Í- , Para cozinha do pequena f.inii-^ nlielra; na r. ÉStaeie da cá','Ha; na lade.ra do Faria 57.n._l K_ (A. 38.510 [, (13. 25.821
íp^^CISA-SE ^e uma c^fciflYieu^i' P-RECISA-SE de unia boa criada •
Tii f),ara casa de na rUa sabendo bem dc cozinha, e dcaianz c Barros ^o. (A 27.285 ,uma menina para serviços leves;

» **'— ——— na rila Arlstides Lobo 50.rpRJ.tas.v-SE de uma boa cozi- IR- 25.805» ^ue ra para o trivial e do ummenino para acrv çoj leves: na I 15BECISA-SErua da Quitanda n. 147. 2' andar Pai
(A 25.517

pRECISA-SE de uma cozinheira» e de um horlelio; trata-se naAvenida Rio Branco n. 131. 1'andar. (B 27.270

ÍJRECISA-SE para casa dc pe-• quena familia de uma boa co-

de uma criadapara cozinhar, lavar e engom-mar, em casa de pequena familia;na rua S. Luiz Gonzaga 453.
(B. 25.S51

A LUGA-SE um menino de It^annos, de còr, para serviços Te-ves. em casa do pequena familia;na Avenida Gonios Freire n. 15.",loja. (A. 30.317
A LUGA-SE um copeiro ou arru-Amador de quartos para pen- .são ou casa do familia de trata- J \ LUGA-S13monto, com bastante prat.ca; tra-l «rA-reira, para casa de fum.lia e jta-se na rua Real Grandeza 124^ j.faz mais nlguna serviço» içvçs, [casa n. 10. (A. 29. 147 | corta c cosç figTinno; para •"i.iiidilni' Prtmnnii ''!í i

pRECISA-SE -de uma íicabadelra i A de calcus para obra sob me-I T)IiECISA-SE de um bom vdida; quem quizer. dirija-se A. rua ! sdodor de pão o um aiudado Lavradio n. 153, quarto n. 9. des forno; lia rua Nossa Seníi

-SE uma boa sala paraescriptòrio; na rua. do 'lios-
picio u. 141 primeiro andar.(B. 20.450

A LUGA-SE o grande armazém-£"^.da Avenida Alem dn Sfi 154,
proprlo para grande dopos to ouoff cina; inforina-so no mesmo,;(B. 2G.31S
AHiGA-SE uma sala ricamenle

mobiliáda; na rua dos Inva-lidos n. 172, sob. (A. 27.55a
A 1.1IGAM-SE lvons eoinmodosa-£\.r

A LUGAM-SE um jardlneiro o¦^uma-cozinheira e lavadolra; na „rua Barroso n. 210, Copacabana. l>3?J-£e confo.me o
pRECISA-SE de empregaaos' pKEpara olaria; na rua Pinto Te.- • 1 itóflos n. 105, informa-se na veno.a,

2o;031 plvLClSA-Sl3 de ferreiro me-•*- canlco par^. *loinar conta dc. ^-^-rapazés solteiro*; na rua Josévou- uma machl^i para soldar a oxy-. Maurício n. 114, sobrado,ajudante gomo; na rua da Allundosn 50. fB. 20.032t.oniio a sob. (jj. 27. IOS  -(B. 25.G91. - —  ' ALUGA-SE om casa dc familia.
i Pl-fil-lSA-.ÇB de um rapaz por-, xi- locenle um bom quarto 4|b-a-wioA-faji. ne uma catadeirpr,' -*- tuguez ato 14 annos para ar- fronte, com luz electrica, só aque seja bem dcsembarjiy^.ja, tnazem -de vinhos; na Avenida i moço do tolo -respeito, preço

(14. 26 Sj^8 j da Copacabana 662.

(B. 20.540 ..
trabalho.(A. 27.050

Pgga-so bem; na. rua Boj'*o" daGamboa. Alaritima. -- ---

uma ãiooa oostu- PRECISA-SE tle um limadormoça cohtu- . i Tlll.tn;. 11f, r.„ ue

... Henrique Valladares 50 prox mo; 50$; na rua Acre n. 71. pr'me ro
 ÍÇI. 26.096 a rua dos Invai.doa. _ i andaf. (A. 2S.OOt

piíECISA-SE da Vim ajudante dc A UICA-SE uma boa sala mo--¦- alfa.ate; na^ roa ri-. rnn.ctifni. —-  —— ... _ alta ate; Fua dãSCoiistltuI- TJAECISA-SE demetai; na rua General. Pedra n. lg» tegundo andar. i- jaidineiro portun. 221. (B. 20.570 (A. 30.011 deíra da Giodia. 51f.
umuez;

, A LUGA-SEperfeito J Vi>njjj.da a casal sem íilhos oúna ia-

' tratar á nrt' «í-liadoí' Pomi.oii • -5 i pRBCISA-SE de um oriloial n™! pltECISA-SBALUGA-SE por 80$ um. ®nino jjp£ n. 5.'das 3 fis 5 horas dlij v"=' jiom de^^í n®•A-para copa. recados ou maijiií* \ tarde. (B. 20.987 i{iaehuelo n. 113. ^0.414 fIem "c Sa n«

(A. 28. 068 i-
moços tio commerclo;Mem do. Sá n. 52. na Avenida(A. 28.100

ta^; na rua General Camara 124, jsobrado, tundo®. -(A. 2S.37S| A I.KGA-SE 1; -tJLha pouco da

pRECISA-SI3 dc uma criada \ «obrado, ftltídng.

ha poucojardineliompeu 158,

moco choaudo P^^CISA-SE de costureirasJHOI.U un uuii» 1_ trabalhem nni» «»».
„ te.

—¦—A LUGA-SE um bom quarto comcaixeiro xxin:r electrica. banheiro com ouca-

A T.UGAiMiE cozinheiras, copei-j de jardineiro;^•ras. arrumatlelras. amas sec- ! pcas. mocÜjhí\S. -tneninos e meni- jna ; na rwjneneral Câmara 124.1»(A. 28.30S '

umterra com praticana rua Senador pcandar. (B. 27.290

*- trabalhem íigurino em ca- pRECISA-SE de um pequeno pa- pRE>de co«tur«l; ra' rua Andrade ra botequim de. 13 a 15 annos; .J- es1'ertencQ 4ü. 110 Cattete. na rua da Salide n. 263. i

de boas costurei-'figurino; na Avenida 1 MIECISA-SE dc um  .sobindo ui-gcn- a Cot|t prat ca de botequim; na sem mobilia a rapazes ou (R. 25.01a lua da- Assembléa 23. sal sem íilhos que trabalhe fóra;.. - 'na rua Efõl Caneca n. 103. so-ECIííA-bL de carregadores na i i>ràdo. (A.* 2S.194

(A. 2S.1IS (B. 25.045
estagilo de Penha, padaria. l

(B. 27.1900 I A LUGA-SE* •^- de fvetit! I mil!;«'• lif» ; vil!
uma esplendda salanto em casa de- fa»

\ A LUGA-SE um& moça com pI tira do costuras; na rua.para cozinhar o trivial o lavar  „,TO, „„ .... i-para pequena famll.a: na rua T>RECISA-SE de um nequeno J Laranjeiras 139 nuarto 11
; Pr. Carmo N*etto 86. (B. 20.031 j1- de 15 a 16 annos para lavar ™njcir.i. i„j. quarto ji. IR,,

' quartos o ajudar nos .«erviqos Je....ta-se
374.

í£~m ; pUECISA-SIJllS

zlnheira; na rua Affonso Penna pRECTSA-SE dc uma criada para casa; trata-se na rua das Laran- |./"VFFERECE-SE umi moen teirn.n. 54. líaddock Lobo. (A 28.500 cozinhar o trivial com assero, Jeiras n. 374. íB. 25.587 • v^ea a de famllLa on n. n i ordenado 40». Cattote 71_. !- " - -- ,amilla 0,1 w»sí«-
T>RECISA-SE de uma cozinheira I

para o trivial e que faça tolo
o serviço de fam l'a dc quadro
pessoas, podendo trazer uma cri-
anca de" oito a dez annosrna^ rua

ou pensão,i T\ni,'mct ciei i .como arrumadelra, entendendo(B. 26.2711 piíI'-.CISA-SK de dous empresra- j tumbem alBuma cousa- de oostu-
P" 

T, -•. a annos. senco ra, dando t>oas referencias deRECIíA-SB de uma boa cor.t- -um para serviço de cozinha e ou- sua pessoa, mesmo mie seio naranliftiro i) a t i\Tt \ r\ a fnrrí A na li-A »vi i-n tnim.tn- .Ia n»«ÍA«. —» m» „ 4

- para bordar á mãode bordado iras para bordar * msua casa; na rtin Andrade Perten-ce 46. no Cattete. (A. 28.150,

ERECISA-SE de um empregado'•o 12 a 15 annos com alguma

P T\E Cl S A - S E dc u:n pequeno,J- de 15 a 20 annos. que aiba Engenho Novo.
' ' *BP6^S.V-SE de carpinteiros ; I nilíia; na rua da Quitanda n. 52., na fabrica do Bordados do . segundo andar.  

ler e escrever, para quitanda; narua S. Francisco Xav er 5.
(B. 20.027

(A 28.SOS ; (Bi. 26.748

I5RECISA-SEdcLobo
| \ LUGA-SE uma esplendida- sa-'-^-la de frente com pcrisüo; na .

pratica de quiiantljrua dos Coqueirosby.
trata-se nacm Catum-(A. 28.22o

pR ECISA-SEX com pratica
um pequenopratica par.» ontresrnr pãosaccos; na rua da Snudc 279.(A. 28.231

de um ajudante forno; na rua Anstides i rua doa lnvaildos n. 24.n. 01. padar a. (A 2Ü.S82 (r,. 26.750'
EIÍECISA-SE dc uni homem V|ilB | 1 'LUCÍA-SE o prédio (1a rua Dr.entenda de:-servente; tratO*^e ! xJL*" -----
na ri a de S. Pedro 20

X nheira de forno e foglo. na tio para lavador de pratos; na fóra; trata-se nnrua Buarquo de Macedo n^ 70; Avenida Rio Branco n. 3, sobrado, nandina 85, Larna travessaaujeira-.
pUECISA-SB dr um
„ íufalate ou de umlwulevaril 28 Spt4--mi..áitt üautii.

offieial <Icsocio; no lí RECISA-SE de uni-L r»dojoeiro. ír.as qirn-.ipl.io .1 r. i"n nn"
Frei Caneca n. 20.

offic'al Uc
que dô refe-• n • .--*n

(B. '25.057

Mesquita Júnior 11, casa n-. t;tem quatro quartos, tres salas, .(B. 27.51S qu ntal na frente- c fundos; as chaves ra casa 3 e trata-se naTJUECISA-SE de um ajudante rua do r.osarlo n. 120. sobrado,- -1 «1.. fn-ul * n vrTl P" •' i p-i r-n-n « U "*,f »»»••,V««« N.ftlnr >
n. 3. Ui 27.681 tBr JjjMa



fe ALUOAM-SI3 unia maffnlfloa sa.. A LUC1A-SE urn quarto a canal A LUGA-8E o nobrndo <la Avo- 4 T.uri v' «u .. „  —~ — - •]' % •:'j__ •' • •
§£ do fronto multo bom mob I" -A-noirt fllliQH; n'a ma' Vlsoondof Anlda 'Mom do sn u, ifi-i, com* uA. t c.iASvi!' /?* 1rft^n?' A WOA-R!«J um bom Hobrndo A Trrrii an ~~m~l "" 1

K liadit o urn quarto om oasis, do da Oavoa fin, antltfu S. Louronqo. hoIh quarton .« duaa salaii, pro. in<jJ> i,.,«'/V 0 V ^r0" -WWio.-'cltt Central, cm prodio n™?« a (1° fl'ftn °- ,A LUQA.SE o prodio n. 74 d|L A LUGA-Sia f*or 1001 o-preaio <!#'- • •' "¦
m do l* OP., • (A. no.225 pplo -para familia do ttVtnmonuH JVTlJ S'n£ i't- 1 K Ty%ul?m 0,10 »,e«ai noloaKd !ln c ,/ '? sn,!Ul,IIH! Arua. JO, do¦ Fovorolro, prdprlSf^lpBa*^ «88,-c^?wlSimr ftl&IsSdem. l«ornocU-so tambem txmilo infornia-flo no mow mo, ?• " #»» ^'SiWrS' . I*U0111 qiiolra mmv as -  (A. *8.710 papa famllla do tpatnmento; um , tmltt-ai} no n. U&Oi (A. 28.408 '

paia fdra; na rua Sllva Manuel A LUGA-SE um oommodo om <13. 20,320 . " ' ***• -7.lf>J bemfeitorbiH foltaa polo actual lii. A LI JO a hiji ZZ T1 0,,av°« ostfto no armazorn da os- .—-i—,B. Cd. (B. 26.894 xxoimn, do fam.lla, imlopondon- — * i . %T auZ . "~"i 7~~l* qnillno, no valor do loos; orivrtiis A«.»iMa in? Li il?. !. sala om qulna: irata-so na AvonlUa UloI A MJdAM-SlB }unton, um tfoquov " • —
a t ,t« v un •—- to, a rnoijoa do oommorclo; na rim ALUGA-HE uma sala do fronto Ato,,V?m/tuA5V/«* mm11'WJ" "tMU papa o oHcrl'- ral Pmlra iH^ mi rua liranco n. 102, com oh Sph. Da- -^ik> quiw'to o pequona «ala do ' 7 ^

An,.' om ponto <Je ofqut* Oamorino 83, Hob, (H 25.40U ^*em casu do famll a »6 a canal ottnni i !!» na iua.v,loo- ptoilo diwto Jornal a Mormovai   (A. Mh.084 vld & C. (A. 20.802 pronto, oontlffua, Indoponvlonto.t na uma porta papa charuturm. I gftplo; na rua Vlsoondo ,i« Umiim. V,,,,Q Ul 101,1 199* <A« 28,7-12 < ii •'V ni« 4 r hcm  »«tn moblMa. no andnr n^hm, ™n{ '• , v0«.Iai, Kol° 011 oUtro A JiVQK'm um oommodo apo- n. J ft), (ppaca Onzo ».lo Junlio. A bUfJA-SW ...»i ii„m TTrTrTVa"?; —'-. Jr Aa IJ -.J.1n Ltn^L!',?111"!, AUJOA-SEo ppodlo do dous umarjanoJla do #?uoad«. em ca»tf ,
niwin.! i5?,S hi,A°n-nOI,!J: .na v,a So" , Vjado n doii« mocon hoUoIpoh (II, 20, ISO A-.,,..,;,,, 'T4Lnf¦t>»,» «t A 11 M,a H,Ua do frmito um caHal' «um flihoi' n« ?.i».° #irt2 ^"daroH da rua Bonador Vcr. do prlmolpa oPdom; na rua CON 'nadoi i«u/oblo id. botonulm do oommcrclo ou a oawal Hem It- — l,la<.a J iPadontoH u. 87. i •••• JJ «a«al ou peBsoaa quo ufto Co- InvaildoH 184" tin.ti? «'A % !»KUoIpo n. 105, tenod o monmo o\« Dutra I), -prala do Flam«ngo» ;(Jl. 20.0.12 j iHoj om ca«a do famll a; na rua A ;bUOA-8W h«J a famllla do I pa- . ¦ CH* jslntiiom. i.*n» caa; na pua |«rol Cm- tratu.»o-.iio •inobtiio* collrntoH acoominodfltoOoH para baulio,rf do Jfiffht-lifo. (B. 20,26-1*TTt7»TT T—7~ Jlonijapfllm, nntlga Dr. Nabuco ^tnmonto, ¦ um maffntilco ppodlo I rjiniVv w 7T\—777 i U?i'n ' HO',,,udo; nfto tom c • eri- -<<.»<« famllla do' tratamonto o bom ;  -» -
A S ii" ni, t nrin 1,1 fm i Ijroltaa; pro«o 35*000, oonHtruldo do novo, o om wltlo o A.ft,!., " na. J?!1! (II- !»7.ihn a uinAM.^ n rifn-ii4 as ohavos cstfto no a'p-! A_I<WGAM-SIjJ W mannJ/lcaa ca- *
nuim'isi itlVit K A Vr ?««' (A 29.005 mala alt rail on to: tom ti*es «|iiap- n i ho,n,P n,,,n,?n i M ! I4!nrn,,r Adados ,.»««?» ?flS5om' enr* fponto; trata-ao na as-oonnti'uidaH com todan a*qulm lo4, sobj, (il. 2u.J8J .... to«, dMaa KPandoa saias, -porflo,! Sm 01.J1? dn !»?niu. «« MS ! AW®** * M dua.s aalu» om oa- Carl00a «» ' ' Af .»7n ,oS Avoulda Hlo' Branco n. 102,-com regras byitlonlcas,. proprlas !para ..

A XiUQAM-slfl uma 
"oxcollonto 

A ll xlnK cf porto a um uma Hilda varan da, lnstalla<jn01 AndradliH Sfi il? tun ea«al «om nibo s .. oh Krs. DavlJ & C. (A. 20.804 Poduonas- /aralllas do^^ tratamonto; •
Asala^'doWiuo®ni nuHpiiv 110 * Vll*nl Z'1"0 ^nbdiha fflra ou olootrloa <»m todas aa dlvlaOes o.^'diadas S5, - andaiv J T..^0 ,'V.1,^1 It! frenl,,5 rua Map-' A U7d'AM-SIB oommodos a .•«- t ttMMtt I (;om HaJatj do vl»lta 0 do'jantar! ^tiniiif.nl n'Si. f.ii,i <i'nu 'Si nnVi 1 x\T.n sV?.,ll° a J "a rua Miguel do torn todos .oh oomiuodoH quo HO  ^A. ,«8.7,10 j UHo•,p I H In trnia-Ko na 1 ua AMao.s no in iilhnM-r. «« .»• A LUaA.M-bJ«< uma sala o alcova troi quartos, cozlnha, prlvada^ /paiacc 10 da rua das Ma i £Tma (JJ 2r,#„l7 possum dosojar; as ohavos oslfto A^JiUGAM-SIO uni^o-,nn,.OKo Sm '• bpnador Pumpou 185, arma«om. ^avradlo 151, "asa nova 0 illu- Auom quatro janollas, a mocos ! banheiri, do agrua quonto 0 frlK ^
aluo^, .n,3ipp#^=¥srai bBJ mm i 11 11 rri u 

'¦&** anHHfeJ
tnuSn^HupSu- Behi9|H "''""A' ^uH^> ,lm SBpB n mmB nn K ^jH9- mB|[ 108
Bom outros lnqu linos; nn tm-l U1 So.917 f^oliol os on otiKal Horn lillios; , .miiluui i..i. o < i|gijuoi iiiMifoci,,; mi ^j<|?!Ho Hhitoso Ml. proximo a ~rua S|®,or Octavlnno, com no local o Darn tratar na rua ,vtiHSft \mnmmm (A "I 0l>H  na fflB <l0 11«,?Pll'lo gra, (fflhraOo. a'¦ "jlS71' "I"1"1 ga^cmp n -o. Iiutmiulm. Avwnlda Sahwjnn- (lo Sft. lUi'inninodncflcs para nnmorosa Xhoophllo Ottonl 89, sobrado.— -- 'ft fct® Jrni KnBffl|tc. .trna 111. :!1.1SS , * fiTWl"VT. «tt«l  IH i 1 ~a" famllla do tratamento o bom «A. 36 7»« ' .

A LUQA-Sli um tcrttfBB prortlo ^I^CarloOa (Up  vor 8 tra- 7 Tr:;—  Asi la o Iiiiario < 0 (,» !, . ¦». ~A 
Mini w rJltUC'ISA-Sl! do uma opfi n» I"1""1,i,„,l« ohavos cstlo no mi- I ---— ¦ «

"•para nOb ou Vpambor no- 'a'' dupjjia nj 1 liora da ia jc A uma Sal® do ^ . ,m l|hog u «o«<if8« nHrS mffiK l"" 'luai'to' ; Abu* qunr.Kb,' dna.i salan, eozl- Vrf.P "a ve'li!.'«u' A.^HnV c"va liolro, um / n|BOttlJf ou'para moraAa H ffrnn- « Dr. C. J»lnlO. (II M.»S| ^-«e 0 um quAHo om qa'sa do ! ui,u., ,V,; ,, ,,S "a Av ifihll ll.Vnl 105 !l, M il »W 11 «®!«P nor nl,a. qulnlal, et(l ML penuona }}»,Vr?nSl0 9 10I com, J"* JK,rA ^f0?"®.00, "W® *»«> moblUn,do I'anillla; na rua lOntaclo R, Sfi \~"^Tr~~ »¦'> ''"a do 8. JijfS ».. 1. I rlc " v„ ,1 r,U ft!ni„ " m.T,., " ' ',1'rf. :l 'lo e„m- famllla, alfeuol do Jift a 300* JMV)d € <A 2o SG1> ¦ Indupondenlo. po!a7, alflfeilol S50$ rni>nsaes. A 'A-Sli um <'ommodo 2 alular. (A. 37.»7Sfft««| dii n ilia .,i, ! K'J' o*tudanl® ,„ijo q«o fipa sltmda ua Qlflmid Nova, . -att  ,7' ;,u"" ,u°m I:ol,a;1 a-' commodldadoa'
( (A. 29.091 ' nmqo --^rlo, iim oasa do faml- . ,  11 nafel;Sg 'W-s.j bom llador, rcsposta, por ABP'OA-hJ3 um grando saluo o lndopendenola; naruaCo.rCa , , Ha; na r. dos 'Andra«tas n 8'» A fiUUA-SW um bom commodo ...  (a. >q.(nu j-«u x uam.i n. jo. das io as r». favor, A rua da AlfandoKa n. 4h. ?om ties sacadas para o largo Dutia I), prala do FJamenffo, 1)a-11UOA-SI! mil miiuhkIo 11 c,v Hgim c, a do famllla; na rua ! . MMAM-KH rniarliw ,1 notT,  «.H 38.##3 andar. (A. 37 83K 'la Lapa, o.m oasa du fumlllu; pro- nlioj do jnur.. -(A. 2-1.274 H-Vsal ou nioqoh; rua do S. Ko- TV W'.'oudo do Bapuoaliy 2117, A:is* iM'Ji'orcSJm i r.UflA^P^ V" 1 mamilado. oueron<lo; tra- - %

<lro 335. . ( 11. 24.715 1 A §IN»I I""" iffftrto mo- (A. 27.9(18 , i-ia.la 1(9rinoi" '">"¦! A'i" rnm.n:.® il"«i to 0111 oasj '— ta-so 11a prnla da Uipa n. 74. ] \ J-UOAM-SE bona (inartoB 1110-• ®..le«tam«nte ni"bl;l.ido a um  — o"no«ft .0,1., (A. -S.701 "• .0 rn n iia a moc?s do com- 'A. 29.903 E*-b llatlos. «io mulbor ponto do
A LUOA-813 um qiiapto mobllla- P-dnhor do eommorolo. por 7os- ^A IitclA-J^B o sogundo andar da A IdJdA-^M •. u.T ,r,ltta 1 Ira-donios .TO, itr,t r«»A«v. D«r « TTT7'. , f.,; ttbft,n^ 0 P°rto da prala. doAa0 para casal 0111 easa db ou- "a >mi ilo Waobufe'o 17, lorto rlm Vlr-ooi® go lubauma r.r.. , A„|„v,.,M"sX do fimS?. W,  fcp; 27.618 «P*A,«»». UraBWiriS, BiltlfdJO t Uvtl A l.l'i.A-SI-: um oommodo, «ni ba. hon lnforma-.se na rua datro; na run do SanfAnna 34. <lal.-,|ia. fA 29 n"s !«• f'-SM 1 um ,r » , ™ , i TIuOAxF^n  ^Wa do fnmllin. a ...anal &£reJ"L,,a.»' 30..e8aulna -in r-Utt

¦¦ <*^±3 1„™v 
si, l^nt^aMTo'^p i 

*cnu°r* ^ °^^in

Sa'»J}!S on uTfff plnl^y^aiB^Sn J 'iia! J ™»'n,orolo; n'a rua'do |{"^| tySnt scTv.n^pnrS Mif duos hii® do tal S M
?;anS VAT'- — 4i,,tUA.SH nnn iSlllll I 

'

<»• ^"1 ippEfsmar£^»,ig|. - 
S /"rj7rl 1""a¦%.& sf/ssu^: 

• I

& di'Sftai T lu^^S: I 
a 
W 

"'rei!'° 
m,S3 Ar,;nAM.SB--,7„™-c J 

aob'r''t"0- - 
!f' 

2S'S3# » rfS S"'Htvf lB^0"-r^B;0m,n0^. m

AMJQA-SM na esqulna da Ave- <\ wi»«! on"'sejfboJW' bn 'A'la'ja *T"lU^7"«r llw"'"-''o '0:! • tA. 2».3#3 201.':,las Ifi'-v r'|i§^° If 
"a» b,0,.la 

S^""dds 'J^GA-SB com conlralo por Ado' terollla? oomUSu!«c^> lAi
»JW«u*/ntrf#raC'^ I "rW !5ll A«m*te«,tei't Ai'^.M ..^-*"0° JSo'Wl 

a"mrUai,aLaPa42-(B. 
27.458para riegocJo, que nfio cousuinal * t Tir« \' bp —— oomnioroio; na IPavossa Mupato- so. do famil'ir »»« i iiu'iil \j' iJ" 1 LUG-VM-SB honv \r,n 27. oil que do Maccdo 12, moblliado. ri..,T~7r^ — - "

anua O fojto, tambem ufflgajlc no A,' om Cttsa .k> Fam lja " n. 13. (Li. aii.S'JG c,« ;:i. srhr,d,. ,V • ? .wni Aoom pon^iVS an 0S "i"i cc » —— (A. 23.019 A^W-SE uma falu. de f-rento,sDbrado. dous ouartbs tiara sol- <joocnto um comniodu n moi-n -—7"  —„. ' ,, rl''V-!^ "," •• •* A .'(USA-SI-, urn bom commSBo xx-n-dopfnd«iuo e bum Arolndn.f :telr«.s. (A. 2d.319 »p!t..-lro; ua r. do HToRplolo 173. A 1/UUA-SR uma boa »ala do ,» L,L',j v-*»K  T; ¦ i-. n.i ru.t do l.lnohuvl.i l.iS. **-viim dous ^uartiH <• dlri'll.t ,..i„ A I.rGAJI- SB commodos a nioybsl'10, 'rua da Lapa 80, sobrudo. ' - . ' 1".. 25.541 '• r''ulUo a '""'ion aoHi-ii'oy. iauh A*,. I Vm '-ib-nii^,j„'§1,, IW  -S.M0 to, n n c-a.«a Isto om t-asn do fa- -'i-roltolros, com boas vistas nara (B. 27.478A LtiGA-SB um bom qu'apto mo-1 . ttt.-.. • Mmpexa: na praoa da Itopublloa nodntubi ! .. it. « * .',n,m°do, » LUGAAf-^M "'?Jla, na rua Condo do ipajA., Ho- o mar: na ladeira da Gloria 108. 'A blllado; na Avoulda Gouie.s' A V, 11 ni rtuart^ P^p 25$, 11 • 40. (is. 20.402 j uu«ma famll la • na JL,??" Ajnntos oil ^ r • na 1%^ i e 0 ¦111110 410 M tafogo; Informa- por favor na (A. 'J 5.ISO A^UGA-;SE uma oasinha paraFrclre 115, sob.. (A. 28.U57 , b.m non-.ao rm-  d, ! ,,u-v -n oupi?? ^•fnml n i, Sn '' M,a '^Ph.'m n. Of,. ,A. l7.«:h, t-a«al on a mogos soltelrog;82M"la: '• Kr"1 <-'#'» «• AU:':iA"SB Muaru, .To froa- -- — ,A- »J-° a i.® ...jn tft0°c .nX0'!; s6 7,,... ,.T A MjGA-tJK uma boa ,-ala para »« ©,#'«•» Bra*IH2. l£-A !>UOA-SK lima i-apa l.-m mo- ,.°l • >A. 30.197 , Indop.-mloul.:, coin f-aca- V l.i:(!A-HI0 ,,,,..,.,7. lonliam .-i-laa.'-a-; A ,,:tOA-.t>K 11 M6a da do «-am ,-a „|; na rua ,lo. Cattfeto 1<i»JvJra<, (j-uanabara. |A fill adh; para casnl sSni ill!,on. 7 t'^.7'~~.T-?— I «" « a rripnnc., du <3m: .A tnffllWi . ""M oln. 1 dado: trata-'.; ,'^„ f1 a ™s" '• P!>r I32SOOO. n. 225, (B. 23:838 (B. 28.978flSridltorlo, gjMBm sr.la do -tot- metado do uma nana | --a rna da dBm^arla 97. n.djrndo! per Mdli-r3&-« Wn 02, soirundol indtr As>tm* SjW ,s,llils « Ire <innuor; , ¦ U
lette". banhos quentes e frlo's, nn,. qrinf,,!1 ,^-0* bi.1 '9 ^'nba. | (1.1. 2U;n51 <!»«a u "0 ' ' [u 07 .100 (n •»- -rn! '« 1 lr 110 "• ,\',a A 1A^GA-.SE um bom quarto ein A !oi* para famllla do tra- .sala do Juntar c co/.l.ilia: na Ave- F.0i„»? r: de .S. CupJos ! —r::: * ——.' U> °JJ 2,'J9S 0 I ">a lado.ra. (U. 20.324 oa.sa de fam Ha. lr neUoas «ma cori.fortavel .casii .nlda Mem do-SA. 125 A: trata-s'e • 1 '.'*Uu lo do ^l. ' ' 

A 'J .SH d°U8 .quartos' a ra- A MJGA.M-SM 'duu- h-.las Wiiii . A ^^GA-..SE uma boa sala ao 1 l r<; \ s*i.' 7, 37.T7T"T»T T~ l,tUO trabunu»m fftra; rua D. Ma- ®"'-50}^£0- S-'V.u 14 mozetf.na Villa Rio- Branco na mcsma ._! (A. 29.Sol , go.to.'rn.s t-m ca:3g do" fa- ^doas quartos, ccahiba Rabin." • «»>' **** p.n. An', ^ A. rlanna n. -it 2, Botafogo. '(B. 24.611 fn!s !u m, 1,uda !,em -5^
*$%£&ir$W sIsSOMB il 1 III iflimi itedSMp-

o.rir. Fornamli-n. (A. so 3S9 (_A1 -a'"M I ''j';'"1 Sotombro ill; -a| roforunt-liJ a . ! 391 i»"?„,"1'»:«h do coin- A I.UOAM-8B uonfo-iavels anb- (B" -3' H ! —- ' <B ">«2 .5'¦ 'v-t.UO\^F 
utn'mRto \.lL',1A -.SIJ am eoinfn'a'do '•b",u "'J »• "«• ' 

\T.I*c, V\t SIT"7^ "ori^or'dia &'?prima!rS Sfr A<(.iho* ,l« frentc. in.dopaiid®- 4 I-rUA-.SH uma boa oasa; AMA-SE um bom qna-rto pu- S| WM
A , .:...- I'.w!" L .a°? -^T '•:>••« 'lo laml ia. indene nd^ii-  • • -v"nl A — Se orftuos 1 ?U r-., ««» * mobllladbs oOm ftdas as -A-,,., R, "® -^ra mo.jgH ou casal seifi tiibos! IH
|.„.' VmV C ?S?S KlUlSA.' "? a .'»oa on., na'-alb.- Mrk: A i UT,AM-*|.v mVJfeil...^ii«i.v" . r- <•« Procirar «,«>,• <»• rMcommoUlda.les para, bavalliolro;; ,V 'if -5, «effl multa asua o bom quintal HHrj.1 J,Wo Caotano 101. (A. -S. ,97 nia Jlarla .rpSft tie. Ksiacl.i d.- V ' Atn„4 ,. .t. ' : ' '!.!":?¦',''1'' „''.l>ri.«a Ci Ah;.*,,- 4 1,1A.m.si-: .. »PB> tSJeplione. Iinnhos ,|»«nt..«  ' "a rua I). Ln za n. nn. OIor'a.. 'v-sA

• f.Vnto vom ou |om mob lb, o ®K-.38A-SM o gBBnJo armaxein W'-'.-'s ,,,!l 1,111P'H'a a proou- |.',.'m.lr„sjuai^oil'si-para3 lno,ulil--^ !>«''» as-:olo, (A. 27.r.,;2 moras JcUtolras; ua"ru!a"\i<um- A I.UGAM-.SK bons c-ommodo9la-usao para rapaz..-., soltvlro: on ¦ -v a A v.-ai.'-v n>„ Rr«,.,,,, i:. .. 17. •»«'" ** ••«¦ 10.. tot..|,l„.„.. 1, rf2.; a , aplda do oasa-. r,,mmls»flos Sts; luai-Mi'-- tar' r >m ilirKi P-So 102, on, W.tnfOBo. ^ para mogos ou ptquehas fa-a moons do tratamonto; na Avo- liaia-s, aa S>--r./.-n ia do Hui- -'••••-» J<"«'»v*'l» «• I'asas adlantadas. da Soor-i-n-r.,' da Sa nffiC L,,' A l.t-JJA-SK a Hilda ,.»*a ,1a r;,a (A "7 719 m»lus; na rua »lo- Canslnito 11#. •• 9|III,la Mom do Sa Ml. sobrado. tolro d,- S. Ilftn;;0 1 Hut, ivlinolro 4 TdJuS SK -,- 1 .„ "-Sl,nola quo trala do .-ous __ J±._ ! ,l !l' ^¦Gu!in;ira.-s Caliinra a. 7(1. ,'o. Is (1° "7 !S<5 ' '
«B 2'i.lis il».i-.;,,». -Ia.4 12 lis 2 da lard... Aniooo'n .»ll"Sw prov ' ':nl rapulo. A I.UGAM-SK duiis iT,..,.- "^nbanuV, 00111 Ires ,|„ari.is. duns A '.HGA-SK um oomuiudo -lo

\ iSfclo V SK mo "-T  <A- 11a rua Kvarlsto da^'Vol-'a m'u"?' (A. 2S.;',92 A-dun 1 ju fcasii do Cam llafs' dilili on h.l'-i ¦ tla' :o trraudo A frrat« um i-am do fnnillla A lA'tlA-SK oouimodos por hofa S|
Ar .'•/ I - qviailo pa- . |Tr, . Q sohrndo. i\ •>'< t?i 4 i Tim ^r' sonlionis ou ;i casjil -vm lillins f .. il c u,: °? ^ V0 n* ,0Hp^*lavcd; na rua da Va-saj^.-m P°r mez a senhoras «cm
^•ra o.^-ripioi o ou dorml: or lo A V r"*? ° lo •la ,r*- To«°  A-'»\ „V/n t!un,,,lo?o »':ira do malor posp.dio; i V pua do f f lxSSfi na n,u ,,HS '^ranj.» ras u. ''S. (B. 21.435 rosponcabllidados; na rua da La-a pe.ssoa do iralanicnto t-m -asa da Uola n;. in., com lus e*o- 1 LUGA'-SUJ ura s.?m ri,. r.- iMrnt" , IOs Vu sol- chuelo n. 231 * 129 • (H- 20.r.J»S pa J'J. tolopliono 450. ¦ •/do l»ua Lam lla; ua Avoulda ulo vtrlca. l.onlia visla. a cbave' oslfi A,.,n ,J( i u!,l° tciro.s; n« r-aa Camcrlno 00. 2° an-  .11: *:TV-*"^ A LI7GA-SB uma sala. cm oa^a (A 28 S13Branco 14;», 2 andar. -(15>2«.40.1 nj} V-f/'I'I'V1 !j ¦ V,: 1 na rua . p(issi.)as. do.„' r,at anion to - r •! Ar ,'1 - ' {v' • -'7.230 ILUGA-.-H um' quarto mobilia Ai^S'0: Enn'" <|Uart° a l,,n'*a* , ,J'-' ra.ni ilia, com on som mo-  " " '

i r7'r~\\r •is ~ {. . •^"t'o,,arla .Ifi, .Coippaniila do nida Mnm'do I'lf; ! \ t.Vo t , p . ^*-Jo por 458* iii run ynii» . "-a* stiin /11 lioh ou a- uma so- bllia, a mo.jos ou a casal* ua rua A-bUGA-SB uiua boa salu daA h 9 s osplontHdos con;- t»o«:uroa. (B. 2 5. .'501 _H • « (.A. ..uw ^ M.- -iA-..,fc em.-cam, do famllla icmbro I«C». ' 'fA ys"Vi«« "ho a so-om casadc poquona fa? do'Catict-e 28, **2' aiidar! * frento;. inde'pendeatc.: em "ca3*a.-modos no prodio novo da rua . r rv, . c.r,  A LUGAM-.SB bons ..„u «|oarto com janolla a rapa- ' -S.J06 m Ha. com dlrollo em toJn a ca- 25.177 Jc fainilia; na rua do Cattete 3da Saudo n. 219: trata-se n:i rua 4 LU'A' SL t,m ,,om .oommodo A,,0 orodio nov., a run t."' m «olto ros; na. rua M.-u eclial A 'lilTGA-SKl um ouarto >...»» ?!.. i5a* a!u^,,<d *1"$ adlaiilados; na x aildar. (j\ 07?••{«do Itosplplo n 153. ,'A. 2!l.:>77 ; ^ oilla.io ou »a«. iau-f- van SI\'A" """ " nA Vi~, '•'"'•„tn0 I'olx.iti, JSI. Sobra,l„. A,,,,; ' 
So r ,1° S- t-m rua l'«,lro Aiu^rlro « caVa !!. 4 I-1'OA-S1-1 o prodio du rua '-I'm; u. ISfi"-;'®. Ml"1;',;  1 (A- 42.-M ,.B. 27. 198 «. t#5. <.cf b. t< mil; O (A.2S.0B3. - Salvador Curr«a 1««. X^mo. A '-t'GA-Sl-l um bom ciuarto aA LtbA-iSL em casa dc um ca*al ,la 1 • •¦^n,wJ»r Dantas SC. sob.. ir,D; \\f-SK TTT a . 7^7~a"~J77 T . . com ires quartos, duas salas --o- ^ ra-pnss solteiro: na rua 1a

^portupTuez. son. nibos* a onrro cftya fam-^l: O?. 25.507 A.niodos sendd um m&o c do ^°;ni (luario pa. A I^MGAM-SR csplciididos com- A d COfl" Pencao. uma fnha quinial. etc.; as chaves cs- Cattctc 1-0, modcrno.nas niosnias condicoo.s, .»ala, qua:- , T TltiA ^r,'- rill^,.;:: fronio; na rua "do Area! n io ,l« ' n..!•,,,, i J'* .la-paxes; na rua Amodoa do froni«.« imifpiMi.i.-n- vi«f , ! . . fl«m« com ,inda two na mesma rm 72. fnndos. (A. 28.828to. cozlnlia. quintal ohuvelr.) e AStbll 11 UCi\in\ catJ1 Z \i\' ?»7*.r.t ^ttl-unda 147, 2° andar. tes; ua rua General Caldwell 43 ?iht VJfrS dous rairncs barracao. (A. 29.059  JZ -
^|rSd|^il (a.^;;^ 

" ".- trrsrl -rfi ' • tA- ^m-oa.,., w ,wm : A«^«km
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andar. rn. |.Mi fluartp do Ir,SBto, tem ooz'nba o 4 1.1;a.«i.- „nv r,„ .. »<> mosmo. (A. 28.502 Deposlto; frata-sn an. Am '»« Sl-m pousao, a possoas doo-n- M '..., » .-nl.rrdn d„ T177
A,w,tpHT;| 

";rs.s 
Jh^. AgsSSSf. g-jgJ"^ Is™-?*

zes1 do commurol'o,''em1casa de"la- AV-iS'iA';"'K 11 m (|l,a' t0. nr«- A 1.COA-HK um vjuarl..-" na rua dla 'ig"'u-Ii'ul'nH 
d'i-''1 00m IX* 41n Al.t:OAM-SK uma sala 0 quarto Wnif5 IrSa-so'na lu^Meha^lTo'la^ •'*!nulla; na rua Aoro n. 70 A(.o,.eral Oomos 'caruoiro^ ,'S WEm rUtt Aic ,#¦ I Amouniados. com ou s',,,.' pon- nr. Corrja Dutra no Pclxuto n. 54. (A. 2?! 58 J ... (11. 2o„.iX'.. J;"1 V1"'.1 .fifi-ra A'-SSi olln ne:S--»a sobi-ado. ¦ . • . ^s.122 iiuiiai . i.y. .>8. C JG> . y, .. .. , (B. 2,.0u-l sao; na rua do Catteto l'J3. • 19- I'-b-'Pb. 4.i04. (A. 30.1137 ;—— ¦

A I.UOAM-SB um feuarto 
~ma ?lSto da" VoisS'%, sobr!"'1 A l-t'OAM-SG nm n.tarto ¦> .i' AcJ^»&.U,,'.m ,b®» «*>/"iW 120? a oasa 2ll T r..DGA-ii uma ,-a.sa fl rua 

"do Ae^tVulf °ltorfi?i?ua°!rll . - ^
sala do frdnto; na rua Pros I- (!». 20,341 A.^ala • dot'ro'ii-to: • da Lravessa n S si°^ nndrir* mi rn^'rt ° Vs- rtja^Sl-l.va Manuel, com on- A-IiUGAM-SK casas, na avenlda , *^0>5^ 11 • 34. villa, casa n. 4. Polydoro n. 180, com todas as ¦¦¦fden to Barroso n, 42, easinha 10. n„n7T~~~~ Affular n. 19, niorro do IMnui/ na'mOsnia " 1 Vv -Krn f Sndo* 1 ^S10 i]ovt^°\dos A/t rua S. Clemen to 260. fe"do duas. salas. dous quarios., eommodidades, para' famllla do v.(A. 2j&!)hi» A pUGA-SK. um quarto a mocos .,7 n-in - . -t).y00 iundos. Hondo te<rica do porta -/-a or 0I,} todos srandes e mais um qmirfo tratamonto. tAndn. «»1m quaHfVs. > 'A

\ j r»/-< 7 ol, so'teiros} na rua Hiachuelo 57. 1 ' a .l.CJGV-KM janolla na fronto o sobrado com •. menor; tem agua gaz cozftlia duas salas, oopa.-.flSpMp. ->: -'M
A^LUGA-sn. cm oasa do 1'amilia . (A. 80.341 • A 1.UGA-SR uma »orl» pdra'.-n- A'tro» n wn il''"" ¦ u',.le"u'1!i "oa fundos; torn no A M.'GAM-SB a p.;s!>oa« do ooin- U1H v»ra»da « .quintal;'oasa. <los bairbolro aqufecedor, ¦ 3g• urn tiiiarto a pasal rjt-.o nao on- -v" -A^raxntR qucr-sS na Av,<ni'da Pc--ho«-s sPrlkV«« , . IU V .i" a °; fcal,tt o Brando quarto e Aniorciti dous inaanifloos nuar- multo llmpa nas Ijairanlelra-s; torn Instal acio¦ clootrRa. etc; trata- •• ''vi^M

Kin Id, oil a um mor;o; na rua -Su- A LboA-bk unm porta para Central ou' na 'sua' '^®l® lbosi a' -SMd.? V «$¦'„,vi • -n !' "nvlmuia°- ^rroo: uala oo/.i- tos, oin riasa do "famllla- na rua porno "a!'a arrunincilo com l.m40 s# ua rua .Theo-phllo Ottonlt? 30.nador Euzoblo n. 57. (A. 29.119 -^oualqoor noe'oolo; na rua Vis- 'aiife 'a Va' *r-o "7\ • k i»n &".!? M. ba o um quarto assoulbado Ba -Ao do Guarat Iri "l 0 Jnla oasa nova o multo -llmpa. sobrado. - ((A. :2.8;-M3 JS®¦¦-• condo do Haunt, SS. (A. 30.;I47 «-•_ a *a..„.u. ..vS.4.0  (u, 27.2U-1 loriado; bom quintal cm i'6rmu. ",l «« n po«uena fa-inllia ,]« tr-iin.  
' 

:1a.?., V HHIH1 A IAlt.A-.SI:. MBffl boa oasa na ¦¦; . „ ¦ . 1 I.IJG\-SiO um bom IWimi«ra 4 -IjUCI \Ar si-' *—7 77" ttiboloiro o iibundanoia d'a«ua ' "••'"> meulo; as obayds na rua Yp'ran- A l-UbA-iji. utria easlnjl»# bom. .A rua Dr. Carmo Motto n. 223, A LLgA-SK um oommodo Krando A., Ad,. iruUmrni, a n .L.n itt " uA^Vu ost&,no il. 215 o trata- A LCHA-SK a oasa d-i rua So-i- c'a "• 79- ou rattoto 298. Aarejn.do, uom tres*. quartos,as obavos estfio no n. 2-18; trata- Acwn ooiiiiilia e. la-nqu« ,para la- Andradiw n "121 Th Ji um do fr'pnVJ. rMn".»" '"m los ?§ & ';Utt llu Alfandoga n. 28. Ares cabral '41- as i-liovo» no laria Kio B,'aneo. (I) 2(1.011 uma sala, oozinha. banlioiro^ en- ¦fio na r. do Uosario li!3, 2" andar. vnr. por 30$: na rua do Mi' do A"aiam,» "•. <H. -'r.11-1 1 oy «ento a rap, ou nasal (Bhih-u). ... (A 28JI1S n. -IbW-arainViras , \ ^ ° ~7 traad indppendento* tauquo; na £M(B. 2#.145 M "• 30, tunddsl (A. 30.073 aESugPSR nn^vfo ®"id.iftSSi»nT , .. T7 a"3'iraM. tA. -7.82- Al.UGA-SE um quarto om oasa r. Podro Amorloo 359. Sta. Thoro- ;
Trzz~~7"  . A,»i"a ,„, ...n n. 0 f 11111 Min ,b, ivSS?i ' '¦0,ltl"ua- A I.UOAiSB- um bom quarto pa- 4 MJUA-SF tuna o«V<..,,r'i7^iv; *S a vasal sum Illbos; za; trata-ae no Boulevard '.S.Cliris. " MmllBM1A 'A1GA-1r.Fl uma fa'a do fronto, A LTjCtA-SB -nm bom oommodo a mw"f ouJ: ivili«15f.ur- 011 Kolaoao. f-Xra. solte'ros ou poqucna fawl- Ado fronte riOa'pont, 'moii?nS?i. na rua 1'nysnndn' n. 52. ca»a 2. f°,\'am n- 10. com M. Quill--»• com iuK olectrU-a. a oanal som Apnra oasal sen, frlhbS: na ma ^.:®:!M®:^^^^ra orn. oa|| . 'B. 27.22C Ha; na rua do Klaobuolo n. 805. in.nM.S% K'lCiB (A 29. W.I ».«IM . (A. 28.570 WKtM*i 

I 
H- BlnVMu " S1 

Ti •'5#Sn?i *^^ProT». A^..m -comMoao • tA 38-9« pa ° ^r..ai: WMrua dos Aroos 31. oasa nova.  " lK- "T•'»0 ^:| LlSi 'I'bos ou a mo- 4 M-OA-c'E -on, oasa do faiu'lla. umitbrraco b,um co"""oao em porao ¦Avador Corroa, Lerno,- eon, oin-(A. 30.239 A IX-OA-SE um quarto mobllla- 4 T.rOA-si.< . tt SaTv.,dn-- ; Avenl.la +*;*¦ rua da-Aniffl.-a 11. 175. uma S®,Ms»Shro®0'^y.L'?fe»^.5S ''obltavol com lux electrlca a oa- co irran-des quartos, duas sa as,~~TrT,ZT-:;„ ^— —-— Ad.„ a rapa^es; na travos a .Mu- A!. ,S,?i,S&lfe lle ros-poUo i^V^g} tic sa Mtg? s"brad,i. sa a pura 1110,;os soitoiros ou oa- l.uses ---'laS-, ,P Kul "oin illbos ou a ptssoas de- ?0?;©aJ banboiro o-KraadJ quin- - -SlBA OTAkB ,5 in oasa do famllla, ratori 18. IB, 25.7-15 do liid ...'o i i JSP-'-W "J- Sul .aum "Hius; torn oozlnliu. ba- 8 .V -J p (B* -6-s2- oonies; na rua Ben to I.isboa 10. ',a as, «ba.ve» acliani-se na -pa- • **Mmk^ a ntpazo- so I'16s um bom 1. !SSs.'iu 0 nials SSnitntfi *~7~i~7r..... aliciro. quintal o'lanquo. A 11IGA ^i.- , ,, (A 2S.9S9 '^ria .do Lome, na mesina -rua-. mSSSHoommodo. moblliado on nfio o V L*I1GA-«E a loja do medio da /i« tv ^a!<l cav"1 011 son bora A if V*^ " ^V^iinodos mobl- (13-27 G,}4 A.n n do piedio 1^1 ,-(B. 27.20®com ii.-nsJo; in, r. do TlOzomlo 1)8. A,-ua Vlseondo do Itauna 177; |Vr,.jr^. "7®"^' na Av''"lda Gomes 'j .,u" "Z1", fioTn lim-poza,  "¦ Lap-,' 13 A ,Utt M«>aes A J-tlGA-SB um Copacabana, pot I Tnf.. «« 7, T-(B. 20.105.® ebavos ostilo no- 11. 187. da. .—ill -7' ¦ (li- »7.00S 'na, Is eonfork, a ,50«, 4 I.I GA-hE uma boa sala do "fV20°». uma oasa nova, ooin con- A V 1^''I. Pr^lQ. reforma-" mesina rua. < \ .'10 085 —'r- ,* a da CoiVstitu.lcao •^¦-fronto por 100$: na praca T'- A T.fif4AM <sii* nhnrnvi,!'.1. < for.to e liygleiie nara faruMin d.> **•-0 da lua Senador Ootaviailo
A I^GA-SE um bom quarto de  ' A UK3A-SK uni ffrandc quarto --V »°'-,rado. (B. ^yau radoiitca n. 39. (B 27.aC6 Apa\jo..osxMimodOK^iSlfV;?^^^ tratamcnto.; na ma General Go- WKMUente em. easa do familJa: A. A L-UGA-SE o sobrado do rua V0Jn Janolla o todo o aocessa- i A X^UGA-SP' in .,,77 ¦, a i nu ul. T~ os requisites da Hyiriene niu'ti 1,1 ?? Carnelro n. 138; as ofiaves fS?}« 5" , . ^a "
m mm  & «sa is.'vJbs psmsmMspii Aa^srsjxtsxsf^r aewiyNNKSg b»«st iss1-- I

».rfiaiamsiEl-S'SS TwBsnsriss*ffiRnp! ——s«».« nMjn 11« Mi ms-m mm -4
r„ ''"'If ve la!"U1?' V'^i* SP108 01U,° ustiio aa Pl'!|ve». <A. 30.087 ••^•ti-Meta*. eligraxat'ii; bilhotes on A tA-'UAM-SE sala o salota pro- — -UM A LBGA-8h3 o sobrado do -prodio A^ra 0.Tp01' u0*' jjou soli^lio.a, quo -trabalbom C6ra, —— Pv-queno dopc-slto. no prodio dii -8«J30 ApHos pa'a csorintorio ou on- a t .T nf ... l«'l A rua Moraes e Valle. ^ ?lorae„J 0 - A;tenv todas-as conimodidade-s, um .• A IXGA-SH um commod-o com |'",a ^ L'el Caneca. 72. e uma boa A IAJGV ^'io ,im 77~*. ITT »rtl »oni tjlhos; na rua da Ca- coumiodo.s com • to- oxc.usivamentc para moca- sol- 0 " ' H(>^rado, Lapa.mhm u da linha do bonds; na .rua !AjanCl a* a mocos do co.mmer- Wli para doposito ou of/J,-ina ^? ru^Xvi ,n®' r,oca »• «*- sobrado. (B 27.^72 h^'a ?ys,cn°' lelrjis* . (B. 26.373  (A- ^-^0 '
S. binlzii. 10, Estacio do SA. cio; na orana da Ronubtlca 79 (A «h a a „ So a aa'1 Uu r.uar "0 Puvldor _.. '* lu/\ electrlca. grande terrono  » r^frrii. ..n  -"-''^^1

(A. *30.267 ' ' (A.So!083 *T"rTr; —' fe\. ,2$.528 A LUGA-HE um bom quarto :S!J « ^F.ua: n,la ^aranjcl- A 1-UGA-^K, na rua D. Tatiza A l i^!f' um quar.o, pequcno ,
7TVr'v,"r*^.r • A'JA'iiAM-.yE tros oomniodos 4 IjrGA-vo um < narin ,,,  ^Vpogaoas som criancjas; na rua USSdi' fintPel irgo (1° Ma" , n", 3S« ur{,a com pi eta indepen-. (]v „ ooV" iAL na r?-'IIA L^GA-bL um quarto om casa A LL-GA-SE urn q^pacoso porao, *~Pfra uma fnmilia, ou oasacs;' ft Awiiin* •. moll ,1C ,VU feaS" (1o Sen ado n. 190. (B 27.660 S! ata-sc com o encarro- dencla, svndo uma cspaoosa sala Cadpto n. .01, loja. "n^9|
^-du tamllia: na rua General Aproprlo para ca-al ou traba- rua. b'ocncKi'ji. 68, Morro do pin- ihTv« I !"?°Sn ¦S,mmal. som "ado- (A. 27.996 ' 0 jantar, dou? quarto^ do ^B- S« >¦«<»¦•Caniara n. Ul, «ob. (13. 26.137 lhadorcs; na rua do Ulaehuolo to.. (B. 27.07-1 Mauri tv" l'Sfi ^i.vpdn ilAtfl?., 1 "n A ^UGAM-SE uns bons commo- 4 cp* ,iZi7~~Z~ '..V.'.W1.!' u,llu; ^°?in,ba. latrina, ba- A LUGAM-SK n« nrXfilTn* r,* 11'Y'r. T.-i. n. 16S. . (B. 25.769 ' -0"1 aao» «;nt iga dO xXJos a -102 o 35$ om eas-t ,r.^ A Jjuv»AAi-bE duas. portas pro- nlielro c. quintal; prefere-so nes-' A. os pioaios ns is men•A LLuA-frE um bom quarto com  4 bUGA-SE juma sala- do fronto (A. L8.608 famllla; na rua do Blachue'lo 36 ^n„f#?ir?.«ra u??oc!105 na ,PU» (,as aoas d Rentes. (B 25.925" ,losli dopnnsil-nir V0,?.0,Aponsao, em casa do famllla; A LUGA-^E urn bom oommodo ^-Para escr/ptorio; 11a Avenida 4 EoWw 1,,, baixos. • . (B 27.60S Jf iriJi™? "v 51,* P°rt0 cl° laffc'o :—: ~ . Jg?1PA® «e,vn^ 2l,alr2para dous ou tros rapazes s6r|os; A rua.. Coronet. Pedro Alves 401, '^ni do h'a 11. 11, proximo ao iar- AUm bom mLviJ mo'hi-ini l)' l!.?r A,i?iao' trata"Se 0 en- A LUGA-.SE uni quarto para um dua^sallla <SinhB hi?,h£h'J ¦ 'tM11a rua S. Ron to n. 1, sobr. esto prodio ilea na torminaoao da So da La-pa; tra ta-so na pliarma- dc.n.4mi«iit«;- . "n, 1«L!a,iV.'...|in: A Ij^GA-SE-um bom commodo Ancfc Jo' (A. 27.991 -$> casal ou mocos ' do comnier- • « oWmnSn m?in?Jia-' ««

(H- 2C'!!" rua' Sonado,'1 Euzoblo. (13. 25.733 oia. U*. 2S.,00 biiS A Luul^'uma nala o mM- 1^11^ 83BP Mill I
A 1jUGA-SE uma sala. de frento, ALUGA-SE uma boa 'oasa para A t'»:GA-.SE uni bom sobrado, na FA-Url'Kt.j '.iV Vofl., f1'0,- "as. niosmas con'dlcoes quo dc ' (B* -5'.S27 esq uiua; t?ata-ao na^vOnlia Rio .l H!? P°Vr[X?' a u,n casa,5 na itfamll;a- vom tres quartos, duas Arua do Scnlior dos Pasos nn- hl° 'l V ",l &t,*jra^. trabalbem Cdra; na rua da Mi- ^f1niiS-V-11 T* T77v- i' oVV Bronco n. 102, com Dlvld & C ¦ ' trua 13 do Maio 3*, sobr. sala , gaa porao liabltavel o liiu nicro 167. ca. 28 ai\.s - t.A. -8.60- soricordia n. 69, 2° andar: trata- -olte.ios, na rua laylor 9b. LLGA-bL um. quarto para /a o?' kin '"^SB. 26 193 do'quintalv na rua Laurindo Ra- ——t -A 17I?GAM-,«E hm.« So 110 hltismo. (A. 2S:«04 <B- 26.792 ^ moco soiteiro; na r.D. Anna „ Vlw

tssss d° ArrMa,r S a^®^ *<>• a^IL^ S^VST3^ tSA^tf «|H - 
I

Ped o U4. (B. 20.199 A WjQA-SK uma oasa com'duas. » , *-'»¦"?•???  (B. 2,.37« , amlar. (A. 28.902 ',!!^iLad,°. Pnrn .0 "a »ade!ra da Gloria n. 37.- vo; a»V olfawk &t£S t n. ¦ «.5 ¦Aalas e d-ous quartos, propria X 1'1-GAM-Sfcf dous quartos to 4 T.lTai.Khi ;SE S3 ..„ isK.?SS .«!* ... <B- 8a.728 e ,rata-se a rua fla. UultantU ' IALLi.,A-»E uma Siila do fronte Para familia do tra* amen to; na •^•frento, com ou. som mobllla A. qn^f \'4 * »ll L?' ' A^kLGA.:M-bK uma-sala o um - 0 la K ' "0l)ra'10' (¦». ^Q-<40 ti'i7m'\t7)V n. ,68. loja". (A. 28:550¦"•a moqos soitoiros ou a casal rua do morro da Providencla. 68. -peKsoas deeentes, Avenida Men. • fi-,tJJ' ^118 ^"duarto do frento -mobiriado. \ L.ug\;9f nm Ar,VJ —;—  .. \sem filbos. cm casa do familia* (B ^5 453 <i-i> SS n l^S '^-.ibradri- /r- o? *»,. ctitt, 10,11 ou fecni puiisilo, pre- easal. deoento em easa do faiuMia* .A V • quarto mobilia- >,1 Qu-ntas n. 100, A LUGAM-SE'bons commodoa'na rua da HelaVo A. %. 20 "si rr 
,.7-r:^  ^n. W,..ubx^f «o.s vant^iosos; na praca Maufi. na rua dos anvalidos n. 32.1 s?: m°5°; na n!\ tiK 2i: ^,ar- A»a {.ua do^^ Casslano®n^7..Glff2A LLUA-ish um commodo com A Lt)GA-SE em'casa do famlirt t... (B. -..374 .brado. (A. 28.894 —- (A. w$.,8ii ¦%.oztoba. _aioa e tanquo para ria. v ¦ fA'1^

A^a'do I4«2)sp?dia5ld°p?opn?i boAPolisaS.' acasoroi?^miam^QOs. £reMa"s "com U<Tuas "anellas8 chVu^ ?*** ' d° ;AJ^aA-SE um quarto com Afu^a "1?8 a'tem^' dai rua Dona Jun^'cin^aft^ ^T^GA-SE- uma casa consiruj-*' V .
P^a pnquoiia farnn.a, (6. ^.2,a SnMiria^a OoRlMlo .feASfe sW^'dat
^ LLiGAM-SiJ dous quartos a mo- "• 317, oasa do familia. ontrada pela rua do Rosai-lo. oiMiui lj Hi'n ii.™' andar, L-s- andar. (,B. 2V.B82 olmve's pstln' na ™'„tf (A. JO-Obi quintal;- tcrni- luz olootrk'a poB HB

#aed?o3 « r^nfe^ao^: ~oM 1 / ' T^A-SB uma ,a'a Hcamonte Il "• I jgg A^8^ 91

4 LUG V Sir 
' 

d rt 1 ^ | fe M Dr' J°a<,U"» SUV« 105 ifo »°fti Ja few? AJ^iglpaz soltelro ou sen bora que tra- A.Vn' I'm i in i« "effundo andar, casa do familia. ,,aV l^o l' na rua Mlva Ala- ! - - .— :— V '¦" '" (A. .>.. 1T 5 A,, Ul vn Ka f1i, famm>n ^ casal: balbo f6ra. (B,. 21); 29,3 ta-^ tmn ^3^ ^aV" 30^019 L- (A. 28,822 1Kl 11 (B. 27.356 1 A™!°A:SE,Jia J^nsflo Mineira. A LUGA-SE magnlJico aposento I I i^l illili'|| mil || 1 | ¦ I"1 i" , 1 , 11BIII
A LUOA-SB um osplendido com- t I A LiUGA-SE um oommodo para fcfluIfet^lS e uma andaiv esquina /a "rSa'^-do" 'gWo .vclf'n^TOa 

'B®ita55n • CdnslaST ivata-si na loja. v
» »«- raw'^^ 

a™*^tlnota famllla; na travossa Atiim. !"a 1 rel La"oca j9- <A- loja. * (13. 27 514 (A. 28.020 (A; 28.908 \ LUGA-SE uma boa sala do A LUGA-SE na rua Ban,n» ". famllla» « cavaJJiolro#." -/jgH
tori n. oo. • _ (B. 26.297 - 4 LUGA-SE no.* ->ot'onn ,trv_ I —-¦ 1 —— .. .. . *~r— r— a ,rfl. „n ~ ————— ^Xfrento, om oasa de um casal' -^AMacedo 11. 12; nor 551000 nmi A.^ cu s&o. em - casn_^ do . famMfja _•:-7—— Annarto a ho mom'n!!»>Q nlU • A toGA-SE a casa 5, da aveni- A hUA;^V «»>' bom commodo' A . :U«i quarto para ra- .sem filbos; 11a rua do Cattete 130. pequeno chalet, nara 11m ou^dmjs -MUmftjna
^LUGA-SE um quarto com t»r2 na rua M°S M' Arda Bantas, rua Cr.'Souza Ne- do S^PfiSSR "*¦> a,,d-ar- ¦ ^ 27 -13« mocos sSlteiros? 4 s Tha v"« 1" : '. <Af

iHaiiffISM iieis iisiieisw sas;ii®i»i m
escriptorlo ou "atelier"; proco A LUGA-SF, a oava1hc.ro um A IAfUA-SB om ca^a do familia ~4 IIT04 :—,  4 l.UG V-SE a um .>« raPaz <3° oommorqio; na rua da A LUGA-SE un> quarto cm casa. ..C 'rn'a-fo na loja.,, AbonY oommodo moblliado d™ -l»ftrtb a oasal sem fill,o., ALS2.A^-'..K,m .tf.^raU2,^ Ai rapawa uma ^>a sal!? Jo Tjapn »• «'• ( P- 27.«S« ^ Ma h-nmjaw soltc'ro _ --, HHH

(B. _0..)S5. novo, com paz, limpeza o ontrada na 'ua \ isconde .Sapnoaby na-i „.... , 1V ,, ,^!!.,L.'''Jias >alis c r;.,.n[(. l:om eaz o banbolro pm  ' .¦—~r- °u n oasal sem. filbos; na ruii | A UbOA-bE urn maKUilleo sobra. '' --v-JtSjB
A. 

. ^j*. indeuendenti-* na run i^rmipi^nn mero HI. 113. 27.500 tr-iM.io. na rua a rn 119« «»a^a »!.» r«-|.m i 11 im • nn rn„ , v,i A LI. c, A-SE 11111 coniiuodo niobi-. Guanabara. trnta-se na rua das!^A"do- novo * o o m • - «i uatriA' viii f .vV^cTLUGA-SE por-«O»O0O um 1.0- Be-fw^io S I "^,tta dof U o ° . o oommodos, b|® 1 do Praia-For- 1 r Al W «2 A«ado a soltelro e,n.oasa do fa- -LaranjBlras n. 01. (B. g5,;"il. tre^alas. tmlnial-V"
nlto oommodo. indepen,lento, Vox,mi, no IilViI-o dn li.n« ' ' \ X.UOASI-SB-.- quartos de fronte | mo--a- 'A. 2SAX0 . "-ui miba; iia rua da Gloria n. S. j; I >'0* c ¦ tuitAllatfao-a" ...?* = -em casa de familia, so a mo^os 8 nin ^-moblliados, para soitoiros, na' 4'r.rrJt~^ K  A L'"0,-V-SE i-m StHS-tiiiliJi oor (B. 27.060 A 1-UiiA-bE um vita'tftMnlio EHH ''trietdade. fraBBOBSBIll^HIsoltelros quo IralMilbom fdra; na .-' I Avenida Itio Branco n. 11, so- A 0 »r««lo H»n-„ da 201 a uiiia Wnlior-i' sorla no' -t— ¦¦1 Pjr«*ao. livre. ind,.pondente.; 'jfifi iia rua -SoSs X»l*erua lobias Barreto ,-il, sobr. A LUGA-SE — Um senlior do «"-ndo andar. (B. 27.19'J ^Prnea GolVoral Osorio n. 12. oontro ,1a eidado; :na'jua Ch'le. A r^uA-^K uina ca^i para t?ran- lrata-re na prala do Itussell 192. FktfJa 271.} .twiUutti,I (A. -9.999 ^A.cotTinier(,jQ one vivo si, aluz-*' "7 ..... — con, dous aru.azcus, sobrado o Chacara da l-'lo.'f¦-1;. a-rupo 12, c .fatpilia..-rua Santa Cbrls- , Ft. .^i*,021 .inacin, - .A-,i

TV;-..,x, ~ "ma boa sa!a o dous quartos, clmi i A J.UOA:8E uma Koa sala «if. :fW®. .J'M. 27.210 ; casa 37. . 9 (5 27. 422 "m, 78. modefno tem novo quar- ¦ .  ¦¦- ' ¦>v-V
A V V , Jlla s,: a 0 quarto eoirtnba e ma's depon-denclas in-- frento, na avenida Gomos . i ..,. , .,," . . ! - --. ,-e . quatro i.alus, dc;,pqnsa. oo- A LUGA-Sb. .pferto da casa a fa- A1.LC.A-SE uti. bom quart ojmi-.', dc irente, a famllla, tom coal- 'dlspensavo!?; a um ca«ul do nro-l Krolre -n. 117. (A. 28 ~v \ l'1 "ilia linda sain com, i r.UGAM-SE bona -oomniodos Kin.ia.qua.rio para banho e gran- -*»nillln do respcUo; na run do cm oasanha e quintal; na rua S. Podro bida-Io. sen, nihos nienores- a rua'— — "'Ul" '("urto; lla.. AmobllroBSi c com penaSo. para ac quintal, nio so admltte sublo- S. Cloiuente n. 37,.. (U. -'o.023 r!,a Dl'. Corrau nm ra .'a bML^jtLzil-•n. -02. (B. 20.001 da Relaqao n. 1, sobrado: tmra, A l'UGA-SE um bom quarto ft Msiiyo 1., „ anaar. ^^ ^a^ ou p.pazes soitoiros; na oa,;ui.s ou aiugar o^mmodos; ~r;rrr—T —-verj as rliavos estSo na von,la do1 •A-rua S. Pedro n. 131, casa de  -¦-',08 . Av-onlda Ulo liranco s°l>._ l':lra venfcr twla A l.t-t-A-SE a casa n. 60 da rua ¦-.^ I.lGAM-sE Jous bons quar- mesmo prodio. ondo so trata. .famllla <B. 27 48#: » rmuuia „mn ...... .i« 1 f Sf"' ft Proprii.,1.id>, quo totrt fl quar- **-Mo,.ira ilrasil, primeira tra- <^-tog de frentc, a mocos 4I0 com- n? or: I »—  . A bl-"A ••11 uma *aia dc 11 mho tos. 12 ral as. ciuco ooahibas, tor- vt-ssa da rua <iuauai»nn t'. ¦*^-ccnvbBtP4n .. -ameroio 0,1 sonbores de tratamen- A T.1'<1A-S13 uma boa sala do em ramlTlv""'^ r,?i So ' A ^,?"V,''K.ir "(Vi 3,'an:l° c"dart<5 "» travo-ssa ran.ielrus; a« eliavfl«-«»tao itt'n,..£.to, na Avenida Gomos Frolre 1J9. \ lATOAM-SE a.possoas ,le tra- Afrento. na pra-iil Tlradentos niL-'dos ® ^&!«•.% &&».»• '«• <«• »S.773 ma rua n. 27 c trala-se nas rua' ?I »'•' !.V '»»: ^ ' H
-,TirnACP ¦ ,(A- 

"iag'Arnr 
^ ^narad^. 

» aprm ia^*wSnm<'-^
Aem 'casa do fii.iilia ^ mow dos :'X',slV'xl'm.i' a "l'.aV,!,'.,"in- AkviUo*'''.!?),,"''?, ,mf "\>, mdV.,'i'im ' , I.O«\.SP ! '* 1'' 1ulna sa,a a c':si" uha <? Warage para TOauto'mo- 4 LUGA-SE uma snln mnMn-.T^ A V1"0 '.-arlo J.cjj .uo- . ^ . -.Jail

i.TOT?VAL T)0 BRASm Domingo, 16 de Março de 1913

A ly-jGA-SL a casa «Ia rusi Pro--fVs-jdenio Harroso 111, próximo aAvenida .Salvador do Síl.'rUtl-lCISA-SH do uma casa com
; dous quartos, duns nalan, cozi-nua, quintal, etc.; para pequenafamília, alusucl ,l« Ihiç a 100J ouuo seja situada na Cidade Nova,da-so bom ílador, resposta, porfavor, ft. rua da Alfandoga u. -th.2" andar. í..\. ^7 ss»

Up», CrtítH, UranjKiris, Bntita «Guti

V LUGA-SE 11111a boa rala. em*%jaaa do faml la sorvtn-ic, paradons mocos do «*ommereio ou ca-nal .sem tllhos; na rua AndradoPortoiu-o õ0, Catteto. (A. 27.7111
A LUGA-Slil a 40$, grand® Saia¦^-0 coalnba, independentes, quin-tal multa agita, tanque, casa dofamilia, varanda com vista parao mar; na rua Tavares Bastosn. 297, Cattoto. (A. 27.790

unia ..««alar o um^Pen.ieiJte^ em l'' respeito a ino'.;osj na rua do Ue/.en-(H. 2 1. 5i,8
unia salli do fronte<ous senhores se-hvarlsto Ja Veigalõ íaiuiiia.

(A. 2S.S30

A LUGA-.SE unia casa para pc-'-"•'incna Mm 11(8 Por 80f, dandonança do 200$; na rua. GenorulCaldwoll 11, proximo íl rua Barãoüe í-. Foll.x; a chave u tfi no 210,.sobrado, (A. 28,716
A LtKSA.M-SE boins c.omnuHb>s-..v drccntoinviiic .,nonjll,HI<,s; narua -Io liozon-dc 103, ,A. 2:!.302

A LUGAíM-SE dous confortáveis*A-quarto.- com pen--slo, om caiafiaria e do Matamento; Infor-nin-se na travessa (Jarios ,1o Sú,n. li. Catteto; (A. 24.A'JSja-M!í uni bom eommfronte om casa do fa'ni'1ou senhor só; ha ruaa 137; preço 3n$000. A LLGA-SE com contrato porum anuo para familia de tra-lamento, o prédio â. rua Buar-que do Macedo 13, mobiliado.
(A. 23.019

A LUGAM-.SE eommodos a moyosolteiros, com boas vistas parao mar; na ladeiru. da Gloria ins.
(A. 26.130

A LUGA-SE uma boa salã para"¦"ni ca al; na rua do. Cattete"• £B. 23.838
A L^"GA-.SE um bom quarto em•*-*- casa de fani lia, íT pessoasque trabalhem fóra; rua D. Ma-rianna n. -32, Botafogo. <B. 2-1.611
A LfJGA-SlS uni bom quarto, bem
farejado, a um ou dous mocos•:nj|)re^-ados no oommer.cío: i-arua 1J, Liíiza 31, Gloria.

(B. 23.597

éommodos-.SE em casa de familiaito um Viommodo a mocoua r. do BSbaptclo 173.Ui. 2.1.511
AJ^UGAAf-.SE Ires t^-juntos ou deparados,dc fnmll.a do lodo o roa. pessoas quo não co-:irI onbam Uj-iaiitias, ro con-

Kili °' na rua dDlín 02, segundo andar
A LbL.A-.hE uma boa sa•^•frente om cata purt.cavalheiro serio o doMratto; na rua do .Senado 168,
A i,l.t,A-:;B uma Hlnlia ,1o•*-».rrento para mocos do com-incrjio, prpço C0Í; na rua da Ml-sericprdía 6, prime ro andar.

A LUGA-SE um quarto a casalA :?üm -Ilibou; na rua dos Cajucl-roo mg.82.  ,B. 27.038
A };VüA:Htí um 'quarto; na rua•-"Miouera.l Gomes Carneiro n. 33.sobrado. (A 2S,*r>2

ALUGA-SE o sobrado da. rua^*-Bento Lisboa n. 57. com bonseommodos, para familia de tra-lamento; a chave* esta na loja ètrata-se na rua Marechal Floria-no Pcixuto n. 54. (A. 28.584
A J.it.'GAM-SE uma sala. o quarto•^mobiliádos, com ou sem p.jn-sio; na rua ,lo Cattoto 193.

(A. 26: 162
A LUGAM-.SE casas, na avenidarua S. Cloniouto 200.

(A. 27.910
A LUGAM-.SE a pessoas do com--ii-morcio dous magníficos qúar-tos, em casa de família; 11a ruaBarão do Guaratiba 21.

(A, 27,.DS8
A LiUGA-SK a easa da rua Soa-r0« Cabral 41; as chaves 110n. '18, Laranjeiras. (A. 27.823
A LUGA-SE uma osp*end!da sala-^A-de fronte, rícamoutc moblllada,IIluminada a luz clcctrlcá, eomponsilo do primeira ordom, liaracasal sem íilbòs; a casa possuoum ' terraço com belllsslma vistapara a baliia; nu :-ua Conde doLages 21. — Lapa., (B. ^6.-S23
A LUGA-.SE u sobrado do prédio~-*-n. 13 ú, rua Moraes e Valle —

a i..uci.\ir-si.-^A-«,la ile.fAguiar n. 19,
lim quarto o urnaiíitc; da, travessamorro do l.'int.,.-

(B. 37.050
ALbGA-.SE uma porta para en-¦¦^•¦*-!Vra.xato, quer-so na -A venidaCentral ou na sua proximidade;eartas a Navarro. (A. 38.120
A LUGA-.SE um bom oomniodo•^•"•a mocos fJoHeiròs; na r. dosAndradas n. 122. <B. 27.1lí
ALUGA-SR ,h„ quarto a um**• casai sem iilhos o decente, ouci tnoca que tvabalho l'úra <;ni casa<io casal nas mesmas oondifões;nu. 1-ua I-éísoa de licrros .13. J-Is-tneln do Sã. i-B. 27.130

¦A T'1-GA-Sli; om casa. de respeito:*gjd Sifl, crlanoa um bom •.•ommo-do. Independente o mais co-nimo-didadfis, para casal ou senhora.(,-ÍÍ ! aUtinento; na Avenida Gom.es' asfeÇ -?• , (11. 27.008 - *db.' da rua Senador Ootavlano23-j; as chaves estdo no u. 112.armazém da Bica da Kal-nlia; trata-se na Confeitaria I'aí-cJioal, com. o Sr.. Joüo.
(B. 27.030

A LUGA-SE um quurto por Bjn•^roira rapaz; na rua Mòráoj - o"Valia n. 27, sobrado. Lapa.('A. 2S.OOO

AJ^UA-cE uni errando quaV'«°«, Janolla o todo o uoeesrio. em oasa de familia; na tvossa Totires-JU (n. 27,
A l.i-GA-SI'1 uma porta p;—.-rruotas. gngraxàto; bllhotospequono dopr.-slto. in, prodipffi' L'e Caneca. 72. e uma 1ínja para doposito ou of/icina

A LUGAiSE um quarto pequeno"¦em. casa de famUin; na ruado Ca-tteto 11. 201, loja.

•obrado.;• .. .

- '
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Si»l» TttfiU, Ulllty . Ri> Coapriito. SSrl® SH ta'u'd! j A^j^lVSWa01!«f AJffi;™ ^SrM2vf.;, ,'"r^vrr."f .•ro-,yKi~S.7'^, chalet* nn.T^7R om"*pre«in<!Oaii unm can* ,1. wl(> ^ MJ fin T fjuen. rocentemenie construi- elegante onsa du ruu >onndor dn imiu ft\ouldu Almo»-J <1 oh n ».000$ muls ou menus, J » Aidela Cumplsta, tendo duasiiV magniflca casa do Meyer cum now rovoltoso* do fl do¦ 4 i rit vw It inio minrt IL I !l0"- I'"1", <•»«« HUHIro quar. Vurtud., 12; (lt- SlTtt. 50$. . '<"< .««?««*• I £««, «j P?»0M<> '«¦}« ««» «««»« do fr.-iilo. dous ,hnw \mnoH, S "',.I«b V§8 du 1S93 m. bjh „ 5o lllo do Ja' "?wMA ;!„t^n"n.h,in ,m h t nt \ 1$ ' l"'!',1"1'" •&»»{• <lePo»«lon. (.\. JS.SjQ^ Miuifflmn o^m'iw'S"1 0 WlI •-"»11"'- I":',1" 'I'U.IIOH, c'Uiiluliu, i|ulutui o cntra- dcp.-n icnclns. odlflciW cm tor- nolrt. ,pelo Cnpl no A wistS Si Hfl„ . ". /.• ®. 1 MMftW'ftff'M eta*. aJllttinlimcAo t.lectrlea; nlu- , 1-oin o hr. Itai-bowti I < >- Miattf J"! irata-sc lia ruu Mo- .la no lado; trala-Ho nn ma Po- ronO ugm 11 por 00 SfluUoa Uo Can lliu. _ . 4114,1111, com il.ri'liii n, .oj-.liihii,u'1'-¦ j jruoi liis$(jO,q c-ndri urn; as eliavcs I V liUllA-SK um quarto "om «a-.u - (11. .u.Ulj d1 lla n. <!.>, j®or. Ul. 27.n:iI , toli-a .\uiica IS 1 com o Sr. Novas; fUJiilS, todo nrborl.-aoo, coin 1HM— VotKclia na chimin da 3¦K1".. ail nnturtu , nu rua ;^<VUlB J j'rttBo mi bunncllo ilw rondos it ram 11 In. ••"in ]ii>n*flo; nu r. 4 U.-CiA-Kl-" „n,n •  .... ,»«5  (U. L' . 7 S 7 Ironjt* l«id|il (Uins ruaH, loffnr alto CniiOu da Ccmalltukno iiulltlcn. ilo 91121. (A. .,.sp. (,.:n„o. (11, -1.J77 !<'<• «• qt.rlii^Vam? nruc/i d.ixSJ^- Am,'Vf"' ".f " 1 "1'l;,1,^rSK .•'""'I'vui; lima .-iihii g—  w111.J11.vc. a oana fol roecntu- illia da Crclii. 1 Hfl
7 ;.;nren 1 'i T." », "77 ] z.i i < H i r,, «j:. I'Tj.is* ct'Jlow ii «"jI» L «. u''In 6:000$ com \ KNI>I'.-Sb umii ca«a coin Uous nuMiie <!0iiKtrui<1a; vara truiar 100<l — A Cnmnra <1os llnnrn* IfflA IXCJAAr-Sh Hii'dii do /J*' A T.UtAM-si-; quart oh « salaw •(](> I  nm u '>"£ ' ,".a 1L on a (juorion, v|iilntal, » ciuarto.^dtia£ aalax, cum torro- ^om o ^r. Xunc^, na ruaJoaAn- sonitantoH do Toklo. ,lar»Au ar« "il-Vjnrd m, a..-« u.#Vi,n- n'. In!! ™pr,mclra ordum a puHHuati dot A l-l'OA-SI? um <owmo<lo a • a- ' ""  do A!i yrr paru bu.xoi do |»r«feren- proyo ,»:000f; vor o tratnr na dradjitf n. 110, ipfcco 0:000$000. prcva o proji»otr» <la naclonallffa- ' ' <1

%.,rrav«tete m*„.s cw,imJoi l^r——S7,8M ^¦ww^BraL.J I
A./-«Ail-8K Salu 0 quarto R Utp aEsk fg^i ,x-- \ ul'W' """ "' " ^"(l»°«?5« S2vS^"",,:° .W".!!? VK.NUK-S..; ^:C00» uma boa } » au®iV. SSS'Si. Snlu I®m1 Iaommcrclo on a ca> -O-ealloii ,, cow ft nm fain|...  I _ <»• «»•«" »M. (H. -5.711 ' «a»n imiilo espacowu. « do bo.i iiW « .'oxuilni: nu ohuioiXo do l(n- imnuMito !\u vimor "Tatsu'-Miu It'al Hi-m fllliois, em lmml do fanit- AI.'Kio bit. (A. 2?.100?) \ l.t liAAI-Hl-: lnuis rimirion dnx< A J.(I(!A-«1'' nr r r,us «.'ti>ini«.inL ,7"n cunHiruuciio: na run UoMlquo "ios; truia-.<u no a. ntazi'in l'.l- ru"'.1 "• 11,1 niu Moaiu Al.'Krc . I. ~ , : I *v Sto. ilOf ojoj; ua rua ll iJ- 1 jipKuSffl gJHIgL' uma hdivyil r.-, JCnseulio du Donco. audio do Alalo, com o Sr. Josfi lltoi) — ,Fa®S fin Lonlros o

 ("• 20.188 ^I.UjOAW-fcliBju. l)On« tpmino- i.flook J.nbo n. 30. u: 27.G70 fW,u UlK^manfa5fo^IroiRePcim tl,nV "!' tro« <|imil..s o I  tA. !!0.u33 Ahos. (U, 37.1^0 oonliooldo dosenlilHin Itallton.otK
^I.Uf!A-?l': "111 lioin I|ii:irl.>, .-in li>t.'!ir¦ niu! In .-n una vol1111 rua Hi! j t^'HA-SIj um qimrt«' a 1110- ' tuida Vn!l\^pVmVoirll! ren-ii'i'ilo u'r-1 d,u JU'-V1,16 1 5o"^,wSo 200 l'""u,s um rlc« I'alacPto "TrBNDJ-Mli! tinin bon. ca.'ia com 'jV 1 <j a'i ¦ r"ts«.K r 'l"f 1 *- numtro <Jo pu"

ii.ni. i»«» c!.n ff. v'lif,. I! J i« !• V,'A/i«»a »° A{<UIJ° 4; itnUKtt ('u" I inh^ 'iht'1 m.!r? l#aK,l(,M Kc,,n Juni), 00m dlr.» to A iaimui» «.• rlui- /l eKiiir:^o; pa"a Frnn-j . oiMlcado om cc-uiro do tor- ' * tres quart oh, duaa* «a<(V*; na — Fa.loco om Coponhapruo, Di.
ttuli,y.lm ®|| d0 

j bU§?'.#; b'cU. TeS*']S |aBn0Con* SIS Sff
y^iS^i^B|ffini'rnn^ir^1ftl"U "n'a Ma'11 " nK'"" ' "" 1 IT iiffifilinin 'iti 'Ju 'A.""'isl'isfi |>RBCT&V-SK roniprnr uiua oa»a !180 e°atos, um rico pnlocoto com ' . <aV 28.040 "piiVteco ora Mliao. Lombar-
»lp r 28-«S r"! 

'r? aS! I F I I ''"'OA-SB r^cdift rua Ar- itoM V~ ««'« ^TST"r»a do',; gSfe Jo**777-7<~A vTctP^in^ ... iuui '•^"¦"ra do Mo ilo n. }. " J «; <- ; <> dc Mar.;, -i cm Wio Acmus Cordelri 123. Jh-vtr, C**K d« R:000$; trata-«(. na rua uuia Jiio.rafe prinwiira or- \J ^anto Antonio -n. 76. Dv. nadas. ; J
"Air« int „ Is 0 Q, r .T* 11 'v* t-Uri-st0>'ai"» Ui 26.015 . L'irl-sto\ am.  (A. J.l/i rnml preclaa d« pocjuotio oonoorto; do >«»»olo n. !M. botcMjulm. ?nn !r. . Ptt r,ua tloB Vo* ,^ou» minutos djsianto — Falloco em Floren^a Toscana,
„ 0 o , tlJJ?,u's ML''iL 4 T t.n 1 \t an'l — I i 1 rfj\ -I.' u7rT\l^,ti' .' torn <lua« alas, lh-s <iuurio«. doa- (13. 27.0B2 lumftrlos *da l'atrla, cm con- do» bonds du Ca oadura, com Italia, o Marquez Antonori Ro-Ua rua i aula U.iiuob 177 mod., A ulflAM'SL dous bons quar-J 'A ' . .. um j,rauic «alfto p^n^a. co/.lnlui "nLHim nrmu o iny —— -—¦ ¦ ,. tro de torreno. oompartlm«ntoH, pohbuo berto.7 ant., flea dlHtanto 10 minutos v toy «<- unja : aiu, na r. Had- i n,. V.®'11 il;sn <i,fl,hll,aM \a' i oloctrlca o tfrando torreno-%roco \rRND13M-S5E quatro prodlos nu 40 ^'Uos, boa po lilnclia. um rico um fograo ecoiiomToo, abunuancja 1010— Fulleoo om S. I.,ulz dodOH bond h do hania Aloxandnna. dot.k I^oho ill. (j i. 2tf. 127 ! f' fV},.. 1 Ul i i"1 "a' moiUoo; trata-o Jia rua Imnorlul rUa Gloria no Polxoto, Cin Co- predlo odlflcado em ocntro de (« 't*vua, tres .«nque« e u? er- Maran-h&o, o Sr. Bruno Antonio(A. 27.&:*« 4 ,7'  • ! ,[ .1' ! ,.•« ^iimi h Sb^,KftIi?r n. 210. a ni «? 006 «»• ^ o 20 e dous nos jorrvUo quo mode 33 par -13, 9. tWTcno torn basiantc dga Santos, cominandanto do va-A Ll.li.V.M.Sh uma nan o alcova i 1,1 Jubiita das C.liltas. fundOH, suo novos. bom eniprcj<o "a wo- SSulml-ra, junto Ci PJa«'tayfl-o, modindo 11 nictros no ,por "Yplransa".
\LUOA-Sn um optlmo quart«» ^ para t-ar-u sum tl.hon; na rua a hlJOA-SlC -um connnodo norV60$ «3«\ c«pllul; trata-so com o pro- JMa £e S. hYanoisco Xavier, P°r JI -de .fundos, ao lado — Falh^c-om Maceitt, Alaffoan,"• 

ys/iik »»wl*~."siBftsis: tsr-~-"-tk's.sk „!£=V"'" ,7 S; 3—
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' ~,«m 
®«w«5 rnTZ £m£. {«^& #«»'?¦;' KS BaJ^S, % ® jroS^a u,. ,1 a. JBSB, SVtSSJtBi 15~ S«/S» «WS ShSWt rUttfWSW

AUIIA.SE ... ..i.cSufc?s®4fedb-wa TSSMH. .Jir^ r4B>.-irsrsw *• .'ssf»ss6rB&/«aKi »Jbaa.g.c^fegs *«sxrW!.*was!JB
idKursoitisfcisraafr r'" IS^SlifiSEkyV- ufc^swrrw-js »skks?,!k,» ZZZVT"';.
f-*• —•* »•« •ffl-r.p ' 

p F ISB: 
™F S"i.s^*'tr&,l"£ 

™sa-b-ws. „ K-a"=%*$,•yxrt&sn 
rs ™r" 1 frc «.J Mtsawsw: E»-q F~ rw» I^s»"»ssi|,sComaiodo lndopeii ..onte, ft pe«s<»a Vuxl 4 rilrUtV^nrL 8<ni i !i i os; na tla em to-Ja a ei»a irrande milnVii —•—— proprietario <i rua Seuza Franco 4G ^afllt^ru do ^ op a cabana. 7 nii-irin !" Sw,1}? i rCOt!11 vernlsta-s, oommandados polo Mi-dc rotfpetto. (A. ru'1 S" '-"rlMovam n. 2. Wta^r "ro^'MJKS! A uma «a«a com duas »¦ »7. ultimo preco 31:0001000,® _<!° . 1®" 0 malS ^ro di Guorra. cM^ioS.'t'i"fin>"gp"».„ ' c j jatrlnat para vor e Iru- 1, ,^'"Sfioftrto# .• cozlnha; <"• 2Qy380 nllas nOB r!,tlJL ',inmi„ MiOOftf um .proUto na rua Con- bonl • 0i! 1uaJW «nh«m v.ctorlo-

Af-nrVrand';'U1alin1J\.pin;;::;;^.;: <;—*<> ** ™ , ,ar "a rua - "^0%R'^ ¦ iSa 10- "r^Tooi 3:300$ uma ;#»»« dC;.00>nfe ai0:UU0fd um° »* X CTlSfS Hflfc-CTj
sr, «hS..POcS|: «¦"¦^S."0U,t!f.: 

"1 
...rCA-Sn'o-n^pr^o'da A I^GA-SB ^ ^ "rua T<U. ggflX ^nha indnpc.ndento o cl.uvelro; .1.1- U*. 25.cS!>1 Arua Thoodom dS\s»va 180; fm nV,nito »• ,2»' e«u!?ao ^^o 164, Kn^nho do 45 ?.ontc« doufdioR no m* iondo l°/?35$ incSes'^o«e pozutao querendo; mobiliada ou A T f?f, . vr~ 7~  7,  ! »'Uii do Mercado 27, sob. do bncantado, alutfuel 7|$000 Hen tro. (A. 27.6*4 Burin &1iiSSS?hn .prmcljplo da ladolra do »w <*»Po -.No Ob^rvatorloni\o para oormltorlo, por 100$ ou A ^'A-J. uma boa tula Qo /A oq »»|q <loiits me^es em denos'to o urn   ¦ ¦ ¦« nn ^.nnVAt. Quaratiba. Barro-o. Astronomlco foram rc,iristradas»i;a um raaab com dlrello a *rente, u pe«soa s^rla; na rua! —• adlantado. (13 27.0U0 I TT^JNDK-SB uma boa c&sa aca- ** r«?f cif-n^i C:C(,0I um tcrreno na rua PI- konteiu as aogulntes temporatucasa .¦oarortav.:l d« ituas »diho- (..moral Iiru.v n. 101, s. Chrtsto-: A UXiA-K o pnvlmonto terroo 77,;- » bada do oonstrulr e o quo ha Laniotro, era nlidro Cuiniaraea os- rUH:ran do rospotto, nil. lcni lliflul® v"m- (B. :'f,.S87 -iV;|„ proctio <la rua Ex obar US, de oa.va. <dia- do bom a 0 minutos dn csta.c&o do 10n ...... <l"in.a da travcupa I.'er- Ai„vim... „ .uos; nu r.ia Aqucducto n. 137. . . ...... «m S. Cli"l»tovam com l.ou u. ^"ra ilt M mctros quadradoa, Encantado: rna Angelina n. nr., „ ' . ' 'UJJL1?™' dotns predlos #rana® Sf*.™jgs A--.-.4 A \ t..

(13. 20 976 A ! ' "u b0il «wa onm coimngda.jorM p:l.ra famli;a: tra- ;«B» AlUffuet do S0$; na rua -Pluto !} t'"a&so na rua C.oiu-Jal Can?.- rCndeln ltsS'Jf1 1S:'Jn0* um terroiio do 20 X <0, Enmrar-Jr,- In ' eC 1 'ra'
... cimM-miartoeo .ffl'aa *a as; ita-ao no mcsmo. IVIJoa n. 231, Jaoart-poituA. ^arro n. 271. (A. 27.720 sin ff T,.r™K «SS . natravessa.S5JbSC. jun- rh„??: 1? <?'; A UX.A-.Sh uma easa nova, com chuwlro, electricldadc, lardim o (A. 2S.328 (y: "7 100 -  im JlLJtJ?/0 Emilia. to Jlo Collefflo Mllitar ! '. •. ,A trim quartos, duas salaf. luv. nulii al: na rua (Jenora! Canabar- ... —— ' ~ "TfKNDK-SIS uma ctitUL para fa- dc S JoS r?n!i2Sn "vonll! ^2:000$ 11m torrcbo com 38 por SEvSj!5!a£I^ nBiai Uff?2a#

r-l.-ftrl.-a: na rua Paruiz.o f. t. pau'» f" CJirlstovalD, -rxrto da A U'i-iA.\l-SE o.m prodios cum- 4 j™. ™ „„ * mllla 00m dous quoruw, aala llau'rlnd ISZ' o? "a tiki BumajhlA".' m« «. in t n „ 0 m' rala .Mattos; as oliavc« .-ctflo m> do 9.. <.hrlstovam: para tra- Aplotainwiic mrvca dn rua rto- »r"ma casa nova na c cozlnha; na o^taoio de Ricardo nor Tin , ""-•dam 2B 11.000$ um cupitlmo tcrrcno com • m*.
-0. fA. 2!i.«:i:i {*< "» r. L.-opoldo 177. Andara- nu Koiniiia 183 <¦ HP, «u Villa cm rVdf,„ L rS"r"l° Conta 11. XJ do Alliuquerque dlKlailtc <U mr.s- '.5 L;,.;"' -'1 n«>r 44. na rua Aranjo ,i„ r ,"m')ji0" n.° .'iu?d,rante ??•lty. bond de Lrut-uay Isablfl; cstio abcrlos o trata.«o ^ ? v!irn- um Cil- "^1 cjnoo minutos. com um lerre. trc.i mi^»rJ"L,,u 2i,°0 ^lma; wrto ,la rua Ba- V- A ° f'1"',1 atC 0 h" e m- 1

\ I.LI.A-SK a casu I 4 rua Ita-  'A- 30^67 com A. Kroltas, na ruu <lo Car- » ,5i o',b°• a i,na 'rua 110 mcd'ndo onzo metros de fren- oorno r^f ?-?i«S > oo.m„trJ° do o-tiulta. G 11 • 0 m. t. K
7 ' \7,:, f"hra tratnr ita rua " """ 1110 r,ti. Kob. (li. 27.271 cc-m u ^ su.}?raJ.'J la por (.0 de fundox. com boa agua nuarloa Mw » csKiln Sa --.000$ . 'll'-'n'"a de /l nrpdlos, Nola — Ab tomperaturaa extre- ®da. AN-j.-mblf-a (6. (A. 30.303 A I-l-C.AM-Sh casus colli bons *-r. l.ibLlio, (A -8.800 o- com dlversos p^s d/« fi-ih-tn 1 aunfrn* ^ aa rua Chefe do liivlsfta mas. evaporacAn cllliv/l a&a It- ¦'"'V'"1".'1 f>*ra famtl as; nu AWGA-SK uma cm' mobllla- ¦ TV.OA trata-se"-om o Hr. InlS FraSrfS- na rU 26-OOOl^r^USS o. das da S liorSn da tl^ tTdo'- BliAiwUqA-SB um maKnidco quar- rl|u amia do S. -toao 231, villa V 'a co-ni luz eVrctrica o Baz pa- uma casa. (L rua l>.-. co du Sllva na mesma Istacfio 2S i-nntJs «.'» k«.J 11 -u.oooj um torneno na rua Sllva mala obo«rvacSes sHo extraJililiia ¦p. to wai 1UI oU.cfrloa. Kriu?do 1 ^""lina. Informacfles no tuman- >n pcquona famllla; na rua Ilid- Oous quarto?, duas 0 uu °"VJ' na »»®i„ 38 ^>nt«s, «m bom -prcUlo na rua Mnt uol. tend.j rnal»- :11ms da "«rlc lioiar cxtraniaw ¦c novo: »rt a raj>azea dji-ntw li fluolro. (A. 30.31:1 doc-U I,ol,o 383. (II. 27.270 SSft „S»itn aff"a: trata-s« na ^"'ota- ^ra,d' '« aria. ¦.

*••«.. 1...1»m • . — •- rua Titi-as Carneim n 'ii n«4n«r. 11 — -•• atos, um bom .nrodlo na aa rua Condi* •#?/. anm. — - — Hrua. na;p«igip» -ui. ta. do.ii.i „n*nnr a ixin\.m.« ^ nmiiin /iu rttt do Eiicuntadn /u o- rtl! yh.NDh-feb uma casa ¦com imi rua AaireHca, Mover fl-m. ¦
•AWWL-"8 

tu,* *?£ WSMSafJsssss — "?»$&&&. 
• 1

Sf PaT'^ llm''0 (T Xa,-Icr (A- 'm;'43- 
u'1^" Sia^SS:' ^qURSdni,aaU„^ felB08itacLrdS "V,"" 'o^^a Sbr^V pkra vS? S"l?Vp0theca3 Hm SS!"' anlM 1 ?,¦¦¦*- . I—' —' A UXJA-SK uma casa car a oe- rltt Pawclioul com o Sr. Jo&o. Eiiffenho do Den tr0. A 28.S72 'lU* Ajba,10f^ • •JS.i a ®r?£? co.nt\cnc,onadoa. uma ff^inde fijY;a do 2 milh&cfl In>»on(o« P^gra-HcnaProfoI- B

I M;<iA-S|.: U loja do rodlo da "• quona famlllu. torn umaKala. <"• "7.588 T,t.„a rr—  oar.pagu.i. W. ^ o imposto predial. 1° semes- i
„VS IVrSa-: XS^lorn".!® A M^A-S,,T^fla ruu Dona I' V :¦ I

na  rua n ». car sit; S. Ctiristpvam ™ g 
A"VW,w C°r*\% y^DB-SB a <»,a Oa ma a. I. m^B.ll, CA*^U,U Paula »rlto 120. com duas salaa -7'491 A°,r Clara n. 10; trata-se ^rlacfto c cc- to, a Joaauina do CiSfirZ E?* I4 LfOAKf-SK duas boi^ «iKu A TjTK>A-4>J5 ou traspassa-so e dous quartos por 00$, Andarahy; A I^UOA-SK o coufortavol T>r«»dJn 1 rvJ ft8 Sllva 2St, das 4 .fia 6 boras da tarde na mos« aarbi'ri 7r^"?ei na,i rua comparoccr nrrante a Ka I•A-Krand«».i, i-eivlo uma de fronte. ^ eontrato do um armazem: na )J'1.!!l,fi!)ay|0c lratn~sc na e9111 luytrilla.Qa° olectnica. nn. 3 -u on n* „7 i«i ca«a. .opacabana. (B. 25.669 OJjts uteis.' das°12' flS* 4rf»a Criminal, rospcctivo escrivao" Icom terras bonlta vista e rau- f Clirlftovain 202; 'trata-se rua ». Amelia 49. ri a < o ltocba 66; a„ esta.o  >7.9W —— tarde, com Jsmaol Molta R ru«- «• ChrUtovam 304 allm ¦davel a casal sent 11'hop. deeento. mi ino.sma, com o Sr. Jo n K1- (A. 4.K.DG0 na rua D. Anna Gulmar<fioij 19 "\ j KNDEM-S10 dons pretl!o«< com V de k^,, oniSnE no%os «0 ¦ de se vor processar como incursa I

mi&sss-sI

sr^Rgj tu,»MAiis»aa snsferswasr^rsr TOS=?.-S ,—,,'°' • I
¦kJt JTg ~ sw 

zz?rr*—2^2 iBMi I•^'Vnella a moijos do o-omiiterclo. oKtUIca prcqo l-0$000. U • - 1 um torreno, no En- nejyocio. com dous barracdes do ^ A^n^AruTa ^ nte c Olto do J<-a 'P°rtos de S. Pauio, Hmo»;ay qu»» traba hem Mm ou "0«ISu 4 J^IKIA-SK uma casa nar-L no- A kUGA-Sffi a casa da rua To- SSP ^»ovo, ao valor do ptfis morada por 4:000$ retiiinlo <la es- Affosto, ipanen-^. do moaer- Santa Catliarlna, rocc- |H

Jiils&ltelggfegi sssf»*I
AX:;-sis^fe;l'I ^25 vrr«sssrR«: Av™'Sll^Rirv»- I

s;;fts,ssss:'!ifcrsvsftS;:?sr '" ' ft«a»rwswr4; "~€Sr^\SS~ I

v.-.t.ranjyoi^.v; trata-.ao ;porto, rua ^V.,7t,/ i» '/i." .cat'1 • ,,f l«un,» Jt xVjireilo a eozinli'i e fiiilntal A'bUOA-SK a rapa^es uma ' Ijoa . Proximo fi, estaoilo da Ponha  ' Vnn • ai t-1,1 •ei'I08* w l. 0 ^¦ontevideo,> rccobendoda Coiiobrdla'48. (li. i*7 ir.i *" V". fl'onto. a p< >• t iArn« »«' ir,ni! •^•dependenola; nor nreco razon- 'trata-se na run? do Vlanna 4, com irrr.vnw.sw i^io ^,^0 «.r,o de oio.s, 1« isucirodo & C.— impresgos at6 as 8 lio'ras da ma-
r..U^.SB-um, l,na rnsa Mia »a Ho«Ko,U' L t ^^ yKM^SK uuu, ca^ova e ^"a^W WWr!; I-iV 1,1..,' ,a|1# 1". i nil  - • ""lacdu da l'Icdado dous in i hL 10 « ¦ -T^MNOEAr-SF, uma cu-n de to- fl"arJ"s. duns salas bom torro- » bem conHruida com Ires quar- duplo e para 0 exterior atfi fi? 'In H
mil ' anil iiai- u- -IK- .UtiA-SK (|,mr- | nulq«4 (A. 27.I1S.S <' g V l)las iraScez ontva 0 to- ?«• llvro, 0 dcseirtbaraQada. por t<*. duas «tlas. cozlnha o srumlo objectos'pa?a roBlstmr at« H ¦ '
n. 31 • 7i" I -U-..2' ,-sia , il •••»» Jan.'11.11. luz fU-cirloa. I . . ,.,77"^ A EUGA-Sij a rasa <la rua Ze- "'as naolonaoa e uma do zlnco e J."? co,nto« '?? r6,a: trata-so.na quintal twin cere-ado a zinco, por da tarde do lioja.. ¦da ..-'i-iiii-1 .-WilliI). • ( < nr ,1« '"'- a ifjniUlst n, t,.-.lav..|. j .\Tl'llj,A,;,!"h P"r.100$ a pasa n. ii-ferlno 78, Mifer, com dS'sa- dlvcrsos u-rrenos em Ancliletal li"llla an° mmiKiramonlos. aiuist, proco inu'to l.arut.i: para vor ua "Giesson". para a Balila Ma- H":,il »  xenlKn.a <;vda villa lliiran do Bngonho las, dous quartos, cc c lhimt trata-se com o .Sr. Manuel B ?»»'« Inl}WM^- do T«rav«s*a Carlon Xavlor 112 em delra. Lelxoes, AiituS-pla Rot" ¦®.I OAiKM»um sc-ffundo andfll -i!"V;1" r,,r": fP" P#- j' rua ,-ouza Ilarron -12, P:o- na«o a Inz clccinca; a. ] av0 Viu'ra, no largo da Capolla. Alca1' boloqnlm de Juca Pluto I)'. Clara e truta-so na run Gene- terdam e Bremen, recolfcnio im- H».aa =-:•¦ tT' i"o« -tSra" tSst ra".ll'a 30,  , A. 2.s.4.v» ^ »» mbsmo, aluffuol 100$ 0 (B. 20.82-1 (BJ^Ck.2 a-al P«lra 0, c'dado. /r> prossos ate as a l,or®fda'manhfi. ¦nha . to:-rao.i j.or 00$: a ladei-n 4 mvm  . 1 M na niCb",a-4 ,itn a^ua, bonds do Jose itonifaciq.  ,...   Trir.viii,nr w cartas para o interior da.ReDU- Btin C'i.str » ¦ 1 r.'i (j,.,,!,. mi.,.,..,... A •• um quaito., na tra- (A. 2<.018 r \ .#c- .-no T1-.-,S!2 ou aluera-se um V ljLi.vi-oIj as nenieltoria*: at. ¦ blica at6 As 9 n° pnm r\nvt^I' ti a* '•• jv\''"ii'i ilo f ••• if.?.; £Vv,fF:i Ba-mbina H. «'«»ndo do   1 ll'.l V prcdio com seis -peeas, jar- u;m sltjo, em uma da" mclbo- TTENDFJ-SE por 22:000$ um duplo 0 para 0 oxterlor atfi Ah rn Bn. 'i.;h:u  ' (11 27 rt noi,ullu: d'-. 27.108 A I.Lt.AM-SW uma boa . sala, A bUOAM-SK um quarto e uma dim» etc.. em uma das mellioros I"S5® „cst^"ei3 ** rama! dp Santa J V^l^roxlmo mo lar- e ohjectos para registrar atfi L B;.?. 7 ' . .  - vquarto o eozinhn, por 20$000; ^sala com instaliaouo electrl- J*uaa de Copacabana depots do ' C,u? lS'Lli ljmas ,cas.fcnhae quo go Ha Gloria: trata-se com o Sr. da tardo do hojc Ki

l.tV.A-src um bom eommoTo A , ,'ualrc> honM oom- 1,a rua vl"cta to, Tres Vondas, ca em casa <jv fam lla, com dlrci- Primelro de Abril. para vor c ren«om 5»$,:contendo um leJireno Oarmo, na run. do Rcsario 60 -sob "Cap Blanco", para a Bibin BSA eon Ve.till,""JSiopmi'i? u7/n;J<!o^/,,miV " ou- (A. 27.844 to ft cozinha, com-plotamente in- trntiir. desdo jfi; na rua Novo do fc?J)lAM ,Para 10 ani.maes; das 12 as 1 horas. (B. 27.0-12 Kuropa, via iJiaboa?- rocJbeSdS IIa cas-il k-n fill 1 ,V .ir. »¦It ¦ ...V ' ou» ,i,; ::r,> I'-'do:, ' . , dependenle, a dous minutos da 1'cveroiro 04, em Copacabana. (J"0M <iuizer avour^, pre-ta-se inipresaos at6 Os 7 ornvTb ,SS? IIrua Santa Vb'Kandrina 2M5 ' on- h:i t:,nr ! ^".UnU,*. em . sOrlu. \ I.UUA-S13 por 00.$ uma ea.Mi .-*taefto l>r. Frontni a rua da Be- (A. 27.575- -Papa lima chacara de todas a-s nha, cartas P^a o interior da IPIliro 57 * r\ s»'« ' botto.sta.; na n:a I»r. <a Frelrc -^ * < 0111 dous fiuartos. duas salas, publlca 05. (A. 2S.542 ¦ _  voiduras. paga apenas 10^. men- WNBAP, TTTyr TFTT Xfl Kepubllea" at6 fis 7 11° com norte IH
( -S.,-> n. j>. .s. (.'!;ri;• tova 111. ciozinha, vju!ntal, tanques para !a- Trii/xNDE-.Sli um torreno, na rua c'ae?; Para intorniaqoes por favor. V&JNlJilH JSilTl l»HiiL.AU duplo 0 para o exterior^'n?As v|hl.rc:\-SVi -ipvi o»is-n lifts run (A. 28.414 ^a»eni e coradouro, a l' minutos ^ LUGA-SE um quarto graiidc , Berclra Nunos, com 11 metros no lvngenho de Dentiro. a rua Ma- ruwrjw.-umrjwu-jMwtnfi--»mmwi o objoctos para reiristrar ntA rm ;i- raA.jos da i-iisa il'i ,'nVi Kloiv- "T~77TT— cl;l do Hngerilio Novo; na «oui jandla por 40$ ou um po- ^onto por 30 de fundos; tra- «««1 Victonno 155. hotel. « da tardo do ho jo. I Ita 2s em Caiumbv a neouenn fa- A ' ' .?SK vonde-se a casa rua- Fernand_o,s n. IS. ca a IV, fltieno por 20$, iiidepcndentes, tem ta7asc; "J! rua Pereiia Nunes 181, (B. 27.000 Em 17. 4 boras, predlo. rua "Kronprinsessan Victoria", oara {"ml lla por 60$000. (A "s cm; ' , ,M ,J- l>clpblna n. chavc 110 n. 20. Carta de flanqa. bomchuvelro; na rua Bella Vis- Aldeia Campista, com o Sr. Neves. S. Buiz Gouzaga 201: 5 boras, f»antos e Rio da Prata, receiendo SI0 «'a nia (.onde de Botn/im. (A. 27.584 la °2' ^n&onJi0 >»ovo. (A. l'7.520 *\7ENDEM-SE a 500$ cad a lote prcdio. rua Duque Estrada Meyer improssos atd fis 2 horas da tar- II

\ T.UGA-SE s6 para fam Ilia ^'^"to.- duas salas, ¦*- ¦  (B. - < .212 "rr-v ? do terreno em S. Chrlstovarn: 33 0 Maria Calmon 45; 4 112 pre- cartas para o interior da kl fiVvime.au> Infe-rior do pivdio 63 'jurin.i eozi.nlin. magni- A l/LOiAM-Sk sala o commodos ——  Vi, „A , nnft casa c0m (lous infoima-so c trata- e na rua da dio, rua S. Buiz Gonzaga 112. 3tepublica at(j As 2 1I2, com porte W•da rua da Estrella, Bio Coinprl- , com latrlaa. chuve'ro, iXa moqos soltelros e casaos A LUGA-SK um Undo commotio «««? o«a« sa-ias c cozinha, Alfandega 210, sompre dais 12 duplo c para o exterior atC* fts Sdo: a ohavo tstA na padaria Maia ;i'11"'1"1 *' tanqur para lavar, scm fiinos; na rua 8 do 1-UJZom- I **.eom nala e quarto om nonto , torreno lazeuno irento para *i.s 5, Kigueirodo & C a'-c objoctos para registrar ate lpo trata-se rui rua do B s.po 31. 'u111, l»'''iueno jardim; v< r e tra- bro 70. Manguc. (A. 26.826 I grando, com janeBas para o jar-' S ru ,i P^o 3:500$; na rua (A. .28.0-50 ft«AnnTnn a nnn <<AraSon" o "Atlanta", para i ¦(A. 28.504 L,J" Imjo. 16. das li ftrt 3 horas.  dim e scrventla na cozinha, com &l0?0 Q«l»tao 67, e tacao da PROPRIEDADES Santos 0 Bio da Prata,. recibendo IS I— (B. 27.012 A Bt GAM-SE casas de constru-' entrada '•ndependentc, a um casai ^Icdado. (A. 29*167 *\^PJN,DE-SE em Todos os San- ATinTTyPTnA<3t improssos ato o meio dia, cartas Um
\ I.rGA-SK uma bonlta casa ca rccente. na rua da Ma- **m filhos proximo aos bonds -de vygvnrir cm tos, i>or 2:000$ um torreno -de para o interior da Bepublica ato B fl^ inn l.»r. Campos tla Pa*. 36. 4 Id'CN-Sl-: nredio \n. tri2» esq ulna da rua Souza Barro&, >-nscuih6 -de Bentro e Cascadura; V iT « ' r <3uafl casas "c le- 11 por 60; informa-sc c trata-se 1L2 hora da tardo, com porte du- ®Vo:" ,r' -? 'tuartoa, duas salas x\.„ ,p, •\i!ll,,1(,11.i *«nJ» .7. ¦KngtMiboNovo.com optimos com--j Vaia*Se "a rua Adriano 83, von- * Jla 0l" boa agmt e ton-e.no, na rua tla Alfandega 240. Pj« e para o exterior atfi 1 M ffi•"a. <iulnt:U: trata-se na rua do esq ulna de S. "a nei'<eo Xiu lor • na it i nwn del.atxo do toda or- \<la" (A. 2S.554 ,$!?LlaLWe8i trata- o (A. 28.050 A.dquiriram immovois lionlem ol.joctos para rogistrar ate fi.8 11 1 H1. spo <1. Bio Comprido. preli,, inteir- in n 1,. 5 Sn 1. nn > ,l(,ni hyglonlea; informaqOos com I — "a , fc°nl <lc Santa Cruz 0* Srs.: da manhfi. | Of(A, 28. r»:;s tol1a., n:< eon! mod Ida des nnrn f" I 0 encarrogado. (A. 20.0~n Afci'' 1 a ca^A tla rUA AU:cc 11' ]'b' f^Uengo. (A. 28.085 X ENDL.-SFJ um torreno do 20 Jo-6 Antonio ir"be1ro. predlo IB""77*. 777'.". milbi tie 1 -it I'll.-ito- -iJ i.i?nwc • -"-^^Kuolrodo at. 74. por l?2$dOO |vv«vriw "cr. 777771  ^ p !'' c,l> fu.:ulos, na Aldeia rua Barbosa n. 26. por 2:505$000- .'.^WUbmim — Acham-so r«* i 9\ U t.A-.M-. um quarto mobilia- (.siru, no „' V'-~. !• \ra^i on ABUGA-SE um bom tpiarto in-i moUsaes. a qual torn <3uas sa- ^ Por 11:000$ um pro- Campiata, junto do -duas fabrieas U. Maria da Gloria o 011 tro Ud,°'s, nas estacoes abaixo 03 so- • | S"u rV,/\nlVi 03 i Aveuida -M.'r.i do 'sa \, to m« ' V'^epotidcnle. a moqos do respel- I Jas t° ,n,al» {quartos. AV. C.. roo ?v.« ? I?, d5-iit»orr?nw; fL ^ .prompto a odiflcar-se; trata-se 3 {.'i do .predio ft rua S. Clem-ento »l,inlcS: |||-11. (in t..-a dt. Camilla. j j>ra(i0> .> : to; na rua Pernumbuco n. in. j banhelro, cozfinhn, norao iiablla- „?,o.a lcieira, A ilia Isabel, na rua tto Bosario 132, sobrado. n. 265. por 24:000$000; Na Central: li(A. _s.,o.s: 1 »« — <.IPG j Eiig<'iiho do Dentro. (A. 20.005 VoL 0 l>oni qulutal; as cliaveH ^,n [inatro quartos, duas salas, (B» 23.864 1>. Bila Alzl~n Franca do Me- « ¦*r ^

A Bf "< IA -r F nn nnv»n «,7 estao mi rua Vlnte c Qua-tro dq etc., bom torreno todo plantado; ——  nezos. pred'o ft. -ua S-- Gabriel I ^,ra Vasqwos .& C. J .TppIm.;.'Dr,xV-ti^^M. i"dependente .p'-nnmlfi I A BCJGA-SE uma'casa com dous ^lalo 247. (A. 28.560 trata-se na^ rua do Ouv dor 108, "ArBNDEM-SE clnco casas juntas 11. 77. por 17:000$000; • i,,crmcntes; De- ||ide todjtn as eUVm,ell 7 V ^ n -•? •' •^•'imu'toH e duas sahus jai-dim c — sobr- sala a, com Jorge Saye. > ou em grupo do duns, e uma-so. Francisco da Silva Araujo. s -^«oates; Dr- Jay- "H
S. fVistfTM. Attbfiat. Tilli luW ft TiIba 1 p'-quona ..amllla: n-7 vn7 t'.,', ,nal« com pa r time nt os. com gaz, A LUOA-SE :> oasai rath mi,™ k <B- 25.703 PWximo a esta^iotlo Meyer; para terrono ft rua Coronel l«'gue'ira Castro^ Bi. • ]|^. 31 - J a I Boooas a. 30. s. Chrbdovam . na r"a <^a'.cia 10. quasi ou a sonhora #6 uma sala^ b Tn?vriF gf,7 I!' 77 tratal na l ua da Gloria 82, sob. do M0B0 ii. .262. por 5:000$000; knV. J Cqj-doslm; Peir. ||1 " 1 j . • osqtilna da rua 24 de Maio. cs- um quarto; na -rua Duque E«tra- W ™ iVi"n'^ 71 1J>arraca° com (A. 26.842 Scrap I ao Bias da SHva. prc-aHo snonolq • ^ Sipi-Tni? ' Adelia; rfffij!  i '!«» Sampaio; aa cbavos no da Meyer 141 Meyer I V™ 11?te (\° tcrra, medKndo de ; ft. -ua Barao <10 Colegipe n. 63. /aPort; .Toligoa; Serrat; |A Bl <. A • >;. :» easa da run Club; A Id G-A-SK uma boa sala d'S§ oatabclecinionto da esqulna do (p. "7 ' £f Ilf 11 .metr0« 9 do fundos 50 yiijNDEM^E ft .rna ltaplru' P<>- 12:000$000: ir'j'1? Leonardo j ^ Gumarcie; Su *-Aibloti'-!» n. 01. com t-os sala;. | AMrnii e. eom ires lu noil as dins 1,1,,?m» lado. por o.-ipeeia! favor, 0 -HIT.1" i metro-, -nela quantla do um con to j ' einco lotos de torrcnoi de 10 "Francisco Batta"l. predio ft, ?}a; Ri^Jcmont; Pe- fe-'tr.-v qaarto-;. :-aiota. db'ponsa. m- j de ha -a.la. tvformada de novo-na-l ^'"ta-so na run do IJosario 102, A BBGA-SE om casa do fam'lla i ® U« r6}*> J>rolxni° " * 5Pei,to 0 fun<lo-s at6 a-s rua do Propostio n. 108... por o" FKurvs- SnI Va* Cora-•"••• Y.i it Ita O quintal. (A. j . . j nsa !.>»:-.--omt.Urgad«r izidro n S1 • ! armazem. AlngUol 120$000. xV.Pespoitavcl um .porao forrado! ?®. ^e,. OlarJa, L nha do Nop- ^ettontes, in for ma -so e Irata-se 4:(»00$000; Nn« nHsarlni. 'I'm
. . ....... 7',- i l'a,>r,(':t »a« Ohltas. di 2*1.213 (B. 26.231 i« •nssoalba-do. eom j?az o ban hot- j 5,i,,rflpapa tratar com o Sr. Oil- lla r"a <la Alfandega 240. .loan do So\iza Couiinho FiMio. ilo iS'fin It*v BU em casa d. fa mi - 1 - • — ro e, ^o qu zer. pensao; aa rua if. S tnesma estaqao, arrna- (B. 23.551 ri ri,a do Oflro n. 14. por iv,ri n!'^ T>n?h 1^achado: -• jS®

'ia» boas eommi.- los, com .01 j \ Id t.A-?>iVpor 120$ o prodlo da A ^UG'A-SF por 232$ os prodlos I Viscond'e <le Tocantins 31. mod;.,! /e,n d® molliados. (11. 25.705 .1:600$000_ aoiK M^^o: :¦ fescm mohii i e pen.wao; na rua j ^-v tiaye.--sa Aheo 23. na eHUcolla ^ nk. 442 e 146 du rua D Anna <?m 'l,od°s o» Santos. TT„.m_ .._— —— T^ENDE-fe^-.por 6:0(^0$ o .predlo Maria Me.zlat Trlumpbo. pre- pvarbiin wl.iSS«., 'I o'«i en^nto\ I-onde do At.aete Vi'la Ba-'1 de S C!rt istovam. eom dc-us quar- x«r>'. com t».»ns aeoomniodaeocs (A. 28.668 uni torreno. aa rua 33, A ru1a' ^enoilicto Hyp- dlo ft. rna Theodore da S!lva nu- lliifr -Pmd^ ra" ®bel. (A. 27.8.16 Bvs dua* su las. bnnheiro. tamiuo f! Bwlo o confonto noeo sarlo a'* — 1 _ V lor in da, inorro do Cruz, An- P^Hto, na rua do Nunc.o 144. ar- mero 2fi<. por. 4:000$000: Plnhelro., j?8f.*7"T7<>~—777 quintal <-• luz oNonJen; as chavml u,riH f«mllla de tratamcnlo; tra- I \ LUGA-SE metado do uma casa ' darahy Bt'ojioldo, mode 28 mo- , mazem. (A. 2S.037 Tonente ..loilo de l-amare Sao oi1. ?fPV« lCa:.\ LLBA-SB motado do uma eas.-t *ao no n. 21 o trnta-.so na 1 ua Ia-se ft mesma rua n. 4:'.«; Es- i^a rua D. Clara 17 estaqfto do i- ros de frente por 28 <le fundos: rTLT~^.. :—— —-—- Paulo, torreno ft m.a ^ V^oondn ,r. », 0 ,V,' Dcolinua As-* nova, tr.-nte do rua. |ireqo mo- da Mi:c: icordia 21, pharmacla. tacao do Bocha. (B. 25.5S1 1 To-aos os Santos. (B 27.272 ' trata-so na rua Barao do Mes- uma casa 110 morro do CaraVellas. por 8: }00$000; 25? a?/«a?i2 ®lli A*^onl1° Nu* IPd: o; , • ilo um easai sem fi- (A. 28.710 I 4 T r-n 77777,7 t 7 f^qulta 769. Preqo 1:500$000.. 1,7 *?- S'na rua Major ^.Bugen'o .Ton(j do A'tnelda- Thort.lnr1¦ ift D^miail!ni; WffiIbo.-; na rua do I'.omfim n. 2cs. k~~~  A LLtrAM-Sh uma sala c quarto! A LBGA-SE uma boa casa «ct>m 1 (R °n <?iq 1'reita? -.1 B; trata-se aos do- Sllva. terreno ft. -ua D". Corrftii VI r Lutzmingirp.
bonds do S. Bulz Burfto. \ U'GA.M-SF por 1B>$ oada um. ,a ca al som Hlhos; na r. Olto i , .lluaa salas, ires quartos e co- 1 . • . - ( mmgos. (B. 25.641 Buna, por 80:000$000; 5'?,..! iw 5v: t Wih(B. ;•«. 131 AVo.-i prodic-s a sobradadus no- <?e Bozcmbro 05. «Maiiguolra. e»»m ^ba, forrada c pin tada do novo; !\7"BNJ5E-SE um .nredio enm trot; ! 77 — Arlsto'ollna Alva re* de Snnfn I 1 l-'11 1 ei* 1 ?,V;° TJr. Ban- M v«*s. na avenlda da rua Bmbe |ua •ca^t toda: a entrada ft ' n,a Cardoso 160. Meyer; a-s | * quartos. <iuas aalas! cozinha | Y^E-SE pop 1:500$ o torpe- Co?ta (menor). pro^o ft ma A ii • • v aAIIS 1 ' Mfdetros; ife;;
A BLGA-.SE a casa n. 1 da Villa "• 2:.. eom a numeraouo i-o^maua . Indopemlonto. (B. 25.821- cbines estfto 11a casa em frcnto , W.O., tanque, terreno 00m X7 m>»* n° travossa Borges 11. 4. ffol ca n 51. por 3:000$000- ^eomisla, Gulda; Zella Martins. [Jpj •

Elvira sita a run Barao ,!«."• '• I" <• 12. com dous qumMos. i "T'TTc'.VAt % na„ -nua <la Qnltanda j 10.50, todo arbolsa^lo; na ?ua ^ta^fto Mcycr. com scs me-! Ferreirk Campos, p-edlo SjJ,CT?n-mSll«l8tRvan?: « ffl2JloSfluita 11. -15S; as oliavo . stilq duas ra.lns. bnnheiro. tiuitiuo .. : A! li- i!/oR ??*?.,, -Cbumlo au.iar. . Miguo' AiiBeio 54». mod.. 33 ,«t ' tros do frc"t6 por 24 do fundus; fl r"a Teixelra ile f-.'-vallio nu- «!?* Homoro 1 erelra Rego; MpSno 4tl« ¦: trata-se na rua Krd area einllH,iadn: mi e:i:i.-elut L'[,'?*,S',it  <B- Cacliamby, Meyer trata-so ,io pala trttU.- na rua Senador Ku- '""o 28. por 2T.00$n00: N, ^ m.nln ,i„ «i- ®<.lvl-uTau^.<t.r.7, »oi,y,'.r}i;sin,ra&»s-A^v?AfK Arrl^,iRsi J™ - D. KlKa: If
TlXr.XW , casa .la'T^T. " a8,,i, °(^b.T75 

^ *' ^ H& R

j das Ch tas. (\ 28.861 -a. <47 fR 9-'-«n Bened.ctinoa 11 30 onm /v r» ' - -riyMviuiumAi ?/ , «A BFGA-SE a casa da rua Bona  1 "7 , 7  A LUGA-SE por 120$ a casa da ~  ¦ * <Jw,0u9 . nho bj4 F«7 Na de Caseadura: ¦-]-^VZulmira n. 40. tendo trCs quar- | A.Lr;GA-SE um quarto com sor-; A y\ u,aa boa casa com xVtravessa Cerqtielra L ma 20. \TEXBE-SE uma casa com bo-  -<.1-0 J^OMINCIO — 75a dla 00 anno ^arn ^dzlnha Porto; Jotto Affos-
!t°* c duns j-.'jla¦-. ll.'iiniinada a luz i ~ *- veiitla etn toda a casa -tem ... • ";ll; , L's H'artos, eostl- , <«5tacao do ltlaSgaelo, com tres * nit-i chacjira. entrada Indcnen- I "\rEJ,JDK-.a casa da r t<M 0 ,, ,nc!!. tlrdio: Maria l-,miria. McCle. trk-J, a!-1S.-I-1 110$; .Ararat-unit. srande t|iiinliU; na run l.-urino d,- "1 ;; i, i), V j lan1"° P& lava- quartos duas salas. des-pena. co- dent.-, i-stfi ooeupada po-- n?--o -lo * Bonifacio "f.»- HSffl in-(w? ' 01 »as°c As G boraa 'e 3 ml- K" ,lc..S' ,c,(\'"cn,e: KI (A. 2S.02G AlmclUn. ,,..,-lo dos bonUS do Al- |««yono: na rua Bom- z«ba. srando_ terroo e Jard m; de quHanda e morada d^ faiuii a 1 tendo it."clSlcr fts 0 h. j | m. ,,}'ara Munlr?Frelre; M rail 141-.. H •

S de?ia Carnpista. (i; "7 r,2" "• 9!> proximo da praqa as ehaves estuo no 33 e tratn-s'o iirua I)r. Btllboes L"I7 tnmilrfS ! ve • e i -.fir Iffl Ilar'1 „ „A, ,'-,u a nasce fi 1 li. 5 m' T i)r- ,'irn": PTl Manuel Munlz Bg: A um espaco -,, com- --1— • V.'S. . "on!?.: ,na estacao do ; na rua Amuzonas r.l, em Sao :,c vi-micm s,.is intl.K j,'. torr. n.i - l>r"l>r i-larlo ; m\o ^ n\ln^f .^° ?' iVn. <la Llla- A Preamar ilft.-8e 1rt'1r<v Adhemar Oosla; Dp-, OS- ¦"* u.'d.i maqqs cniprcgados no A I.!'.;A-S!-; uma - nsn do ,-„„s. '• l,l l 'l«S!-o o tiala-se no n 104. ( Clirlstova.ni. (A. 2S.500; rua Theresa; par.-, IriMriiiaeflffl .J , Inlcrinedlarios fB i.- i- h- nilnulos M. car Lopes: Camilla Mario. ¦commercJo; ::a rua d0 K. Cbrlsto- ^ tru. i.-ao H®Ioi-nn. i,duns (A. 30.103' Ijjfe-di  I rua linKcnhn .ie lv.,'.,.. ?,V s na Us" " ^ I . . 'amo? Prlmelro dla da Snm. ¦Jam It, 50o. (A. 2S.03S «a!ns. dois qtiartos: nn run Dr-j . . ....  TJIttl.TSA-.Sn de um quartlnlio 1 ,V «n<i I S&'ISX-DE-SK o sohnrt , ! c- JT? " «» Jnn\«l, nn nn««n. ¦
. . .. ... -. Bit l-'ri-lr,. :.j [,;i Chaves nu n oc' I xV Vi i,. p ii '• rua Pan" n° 10? a If,?, para um homnm '¦ -h.-D-l . \ 0or<in«l l'edro Alves "¦! nmS Abraham, fere- wll'T r e ° no c"criPtorio desto H'A®H. metade ilo uma trata-se na rua da rruKiiav inii !,, 1- nP1 ",u t'" ' v'"i"a t,a "i; rcspelto. entre EBX'enlio .Vnv0 "TTENTiK-SK >.or 1 -onotnnn ,TT~ '"m s-ande terrelio' m< rim mlta), Ps Hllarlo e Taciano, J°r"a'. os Pre.; Hl" '""'Vi '""V'ia d.H-L-n- n. 22. A 7!^ '»feh '"i® om .TaciA«pn!ru.a, mo- on Meyer; qu. m tlver nnnunclo > casa, em m-mt ™ ,, !' com frente para a ru,i "nr^? A^Wi. ' Juliauo- 'nm.; Bautu A—Adelia de Andrado (vluva): Itc. n • rua . l-'riiii.-lm, Xavier i:bilimla; a chave eslft im rua com as lui.-iai-s A. c'.. para o cs- proliMi^anu ni,! ,!., -,!.. 'Iff' ' sWirado c,i'. SJ, , L: re' AR?PilQ; , .¦.... Arcidou. Victor I'orelra? Antonio ¦
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JOBNAL DO BRASIL —1 Domingo, 16 de Março de 1913
A LBGAM-SE om prédio» n». 00 e08, da rua Gurlbaldl, na Aluda lda njuea. recontomenio construi-lios, com diian salas, qualro quar-tos, banheiro o mais dependeu,clns o DliiinllincAo «Icctrlea; alu-gu&l 220$000 onda um; as chaves 1estilo no barracão dos ruiu!,,* do i

Suli Tteiu, Cttisk) t Ri* Coaprijfl. ABBGAM-SF commodoH limpos,com jtttielltúi o muliu a«ua. naelegante casa da rua í?cnadorl-uriado 12; de 2J? a -7't$.(A. 28.536: A l.r.lAM-SK sala quarlo liaf.* tanto arejndo.*, com bnHtant<ngitu, com d.relto a cozinha, alu-
lítn-l adiantado ; na rua !'anla
aintlo.i 121. (A. 27..S.',2

,4 Ll.'GAM-SE salas de fronte de«•Vjard m, a casais, tendo multa
liinp,-7.tt. a t- iMOOO; tia ruaArlStldos Lobo ISO, (A, 27.871
A I.FGA.M-SE «alu o quarto aVnioqo:» do eommerclo ou a ca-*-'al som filho , e»n casa de f^unt-I a; na rua Aloiue Alegro 71.

(fl, 211.108

10 quurtox .! natas deordem a possuas dena rua do Vtannaillstovm. (II. 2f,.HSS

A BL<«A-SE uma espumosa «ala•^V.Je frente com um quarto o en-trada Independente o janellasairu os lados, a um senhor só oua casal sem HJhos •• mais trosquartos, a casal som Ilibo* ou amoijos do oommerc o, com sorveu-tia em toda a casa grande quintalpttra lavar roupa, cozinha, ba-nbeiro o latrina: para ver o tra-tar na rua Mar.z o Barro® 160.(B. 26.051
A BBGA-SE o novo prédio da+ -Vrua Thoodoro da Silva 180; narua do Mercado 37, sob.

A LBGA-E o pavimento terroo^X,do pr<xtio da rua Es obar 38,oin S. Cb-l*tovam com boas ao-coinmoda<;õcs para famlFa: tra-«ta-.se no mesmo.
(A. 28.328

ABUGAM-SE os prédios com-pletamifnto no-ves ^bt rua Do-na Komti-na 183 o 180, ojii VillaIsabel; estào abortos o trata-socom A. Freitas, na rua do Uar-mo 56, sob. <B. 27.271
A I^UGA-SE uma casa mobília-*¦ V'a co-m luz e Voe Uri ca o gaz pa-r.i pequena família; na rua flad-dot-lí. liOba 383. CB. 27.270
A LUGA-SE o prédio da rua Ba-^*-rfiLo <l« S. Francisco Filho 353;a-s chaves estilo -no armazém daesquIiMi da rua Visconde d-o San-ta Isabid o trata-se na coafeita-ria Pasclioal com o Sr. Jo&o.(B. 27.328
A LT'GA-SE a casa da ma Dona^VAmelIa 36 com duas salas, três

quartos, por 110$ c a casa da ruaPaula Brito 130, com duas salaao dons quartos por 00$, Andarahy;bond«e de Uruguay e trata-se narua I!>. Amélia 49. (A. 28.960

' A Br"GA.Nf-SE duas boas saias•a-'.gramlak, wütuIo urna do fronte,t«m terraqo. bonita vista e iau-davol a casal som 11 'hos. decente,em casa de outro ca<sal: na la-dfíra Vlanna 33, Catumby preçomoíllco. (A." 30.00»
A Bt*GA-SE um quarto a um ca--âlsal om f.r.tios; na rua JoséBomardino n. 24, Catumby.

A l^ÇOA-stí a ca-«u n. 21Itaquaty. CaScadura,Voa no n. 217 c triita-KÍTlieoplillo Otionl 152, lolu

A BUGA-SE uma boa casa do•* Mreiitc do rua, .com l~es quar-tos. duas salas, porão habltavol oluz «Icetrlca; 11a rua do EngenhoNovo n. 67, Villa das Margaridas.
(A. 27.764- A BBGA-SÍ2 uni quarto ocnt ja--*A.n»iia a rno<jos do cominovclo,mocas (jlie traba ltoni r«'»ra ou ao a Vji.l sem lllhos. em cíumi do fa-inüla.; na rua do Itapitfi 105.

O*. 27.100
;A BL"GA-SK por 120$ rncnsae^ oH<> u. tS7 da rua Migueldo Paiva, proximo i\ rua Oriento,bond do, P-aula Mattos tom duas«alas. tr.:-* quartos pequenos, bo-:nqtiinjal e pequeno Jardim: o pro-tlio «*• rodeado do arvoredo *, ó umae-Vi ellentu . morada ipata um casalostra ligeiro; trata-je .porto, ruada Con.-úrdía 4Ü. (U. 27.451

A BBGÀ-SE uma boa casa comf ilias salas. t,/o.'5 quartos, cozi-jiba c quintal; na rua 1 >r. Ae an. 31; as cliavos estão na vondntia esnulnh. Catuinby. (B 27.538

* gonho Novo, no valor de réis1:S00$, medindo 11 por 50 metros;trata-se na rua S. Leopoldo Cl.
CB. 26.070

-SE uma casa para ne-e família o com algu vsna rua Guilherniina 163.
EXDEJt-SE duas ca-Borges Monteiro n.A LUGA-SE uma ca-a de osqui*-A.ua, própria para negocio comcom modos para famillu. 11a ruatio Ca t te té 218 cslayão Br. bVon-tin; para tratar á rua da Glorian. 102. ÍB. 24.SOO

V Bl-GAAt-S.E dou» quartos comMirei to a cozinha o quintal,tom luz electrica logar saudável;na rua 1». Alar a n. 40, distantec ««uaçüo da Piedade dous ini-mitOtí. (A. 27.I1S8

 •—— '-'W.rt-.c «tunvuiiu i|. yo «tiXA bl-tiA-SE um bom quarto ç-in 1 rc,n asua e e soto, porto dade famll a a uju MsafihWiS0 do .Engenho du Donlro.sem íilhos. com «diro to ern toda (A, 25sem lllhos. com «liro to ern todaa casa; jia rua Imperial 47 noMcyer. (B. 27.442
A I.UGA-SI0 a rapazes uma boa-*--*.dcpendencla, por preço razoa-vcl; na rua liarão do Bom lteti-ro 21 no Engenho Novo.

tU. 27.310
À fifGA-ttB _a <tasa da rua Zc--t-«-ferino «8, Mey-or, com -duas *sa-Ias, dous quartos, etc. o *íhiml-nado a luz electrica; «i. -chaveesta no mesmo, aluguel 100? oágua, bonds do José Bonifaciq.

•T7KNDE-.SB uma ousa nova na» rua João Teixeira Ribeiro,próximo ú eslaçilo da Ponha ;•tiata-se na runf do Vianna 4. como Sr. ltodrljçues. CB. 23.3S0"T^ENBEAI-SE lima casa de te-» lhas fraííçozas. outra do te-lhas nacionaés o uma de zinco odiversos terrenos em Anchicta;trata-se com o .Sr. Manuel SouzaVieira, no largo da Capella.
(B. 20.824"Y^ENDE-SE ou aluga-se um

j prédio com sois pecas, jar-dim, etc., em uma das melliorosruag de Copacabana dcpo.s dopp.rneiro /de Abril, para ver ctratar, desde jft; na rua Nove deFevereiro 04, em Copacabana.

A ld «'A-SH uma casa nos fun-¦*» * los da casa da rua Florem-ta 2S om Catumby a pequena fa-milla p«.r 60$000. (A. 28.606
\ BrCíA-SE s6 para família oVvlnic-Iito luforlor do prédio 03«da rua tia Estrolla, Bio Cumpri-do; a chave t-stft na padaria Malao trata-se na rua do B spo 31.(A. 28.504

A-SF ou \ondo-so a casarua D. Belphlna n. : í»,a tua Condo do Bom/im,atro ouartos duas salas,bitritin c coz!.nhn. magni-ar. com latrina, olnive/ro.' o lai!.|i:t- para lavar,Iueito jardim; ver o tra-. 16. das Jl ftH 3 horas.

T^ENDEM-SE a 500$ cada lote» de toprono eni ,S. ÔliilstovnSrRinfotma-sò e trata- o na rua dstAlfândega 210, sempre dais 12ft.s 5. Figueiredo & C.(A. 2-S.O-õO

quarto um». A ris tidosfatuilta.
CA. 2

uin quarto e sala• a ca-ai -sein ti-jyar. :u;i. Piedade.
A laxiA-Sg* -*-*/. ul tu Ira nto* o duaselectrleá, aJuj

¦ A IX.IA-«f-^-inodo ,eommeroiivani tt. 50

•SE um espaço o com-a MiCqOs empregados not-.a ruã d.,- s. Chrlsto-(A. 2S.0".*.S
BUGA-SE metade do uma-casa a p- -tiieiia família ilecen-na rua -!,- S l-Vau,-ls,-o Xavier6t.», casa 13. Maracanã.

 (B. 26 806
BUGAM-SE duas portas o®-um bom loçn- de multas fa-aras, faz-sc contrato por cincose-.o anãos; na rua FigueiraMello n; (A. 2S.230

A LBGA-SE uma casa nova com^-duas 7-alai» tros quarros. oo-zinha o banheiro: para vêr o tra-tar na rua Visconde de Santa Isa-boi u. 73, oa a VI: alugue 140$.
CA. 25.028

A BFGAM-SE as casas «ia rua^ Torres Homem 13S. villa Com-níerclal, com duas salas, dou i
quartos, cozinha, luz electrica,etc.: ainda não foram habitadas;trala-so na Praça Central 20 a 02,'terçado Sovo, (I!. 25.706

^SMPRA * vim**
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Com grnn.lo atrazo recebi de Per-
nambuco umas fo!has onde ericon-
trei cousa curiosa: parece que porfalia de nssumpto nIM.se divfute a
minha obscura individuiilidndél

Um senhor, Chamndq Britto Al-
vcs, orn extensa, publicação esttim-
pada no Jornal do Rceifc, edição de

do inez corrente, entendeu eonve
aiiente, para a defesa das institui-
ções náo-juradn.s (Pró-Republicaintitula-se o seu artigo) durnmenU
invectivar-me, e não só emittindo
sobre meus escriptõi uns juízos de
priinontes como. ainda formulando
sobre o meu caracter suppoHçücs
mui desairosns.

Sabiu-lhe ao encontro uo jornalPernambuco, edição de 3 de Março,
um articulista que generoso repeiliu
a aggressáo, reptandóo citlunininilor
fi ejthibição de uma prova que, claro
está, elle nflo pode dar. Sob ns ini-
o:nes, A. F., do meu cavallieiroso
drfeaíor. julgo descobrir o Sr. An-
ilibai Fernandes, talentoso acade-
anico de direito, que faz parte do
brilhante corpo de rcdactores dessa
conceituada folha. Sinceramente
lb" o agradeço.

,0 artigo aggressivo teve Jogai na
primeira coliinina do Jornal ,lo Uc-
cije. Appareceu a réplica ua parteeditorial do Pernambuco. O ataque
teve por fim abater o escriptor des
moralizando o homem, Logo não se
me çxixanhará que nestas coluninas
alguma cou-a, e de uma vez por to-
das, eu adiante para desmentir o
aloive.

Britto Alves entende que a pro-
paganda nionarciiica ora recrudes-
cente, e que sem nenhuma duvida
|no gnnhaudo terreno, seria deseul-
parei e junta, se fora feita ]>or um
Ouro Preto, um Andrade Figueira
ou um Paranaguá, mas que o deixa
íe se.r quaudo realizada por outros
íuonarchiãta^Jd5 daqui se deprehen-
de a fraqueza intellectual do ar-
gumentador, porque uma cousa não
é ou deixa de ser justa segundo a•propugnam estes ou aquelles indivi-
duos; mas, revestidos de pachorra,examinemos a-razão pela qual par-
ticülarmentc odiom se lhe torna, ao
Britto Alves, a propaganda effe-
ctunda por Fulano c não por Si-
era no. Citcmoi-o:"A propaganda (actuai) d" um
puro meio do piscicultura, de posi-ções fagueiramenté bafejadas peloTliesouro, e, tanto 6 assim que.qunsi todos que a fazem, dizemsympathhar ente ou aquelle candi-dato fi Presidência da Republica."

Não se entende bem; mas parece
que o que o autor pretendeu signifi-
«.'iii ê que os monarcliistas são pis-eicultorcs, isto 6, criadores de peixenos viveiros da Kepublica, allogaçíío
que por níio oaliir na bagaceira das
dccliimaçõos parvas logo devCra ser

( seguida da lista dos cargos e pro-
ventos com que houveram sido rc-
muneradas a» .«ympathias monar-
diiciis para com candidaturas pre-tsideneiaos. Mas, infelizmente paraclle, cotilenla-sc Britto Alves de ar-
xemetter comiuigo, e muito cm fui-
to, como já se passa a mostrar."Que idoneidade moral (perguntao meu aggro.ssor) possuo o Mathu-«alam Carlos de Lnei. — um robustotfilenlo coberto de farrapos de thèo-rias, oitagiSea e datas arehaicas, pa-aa combater o regiuien actuai, seS.-S. fez a propaganda da cândida-tura Ilermes, visando rcccbct do co-fre publico^ oitenta c tantos contou,que. no selí modo de pensar, o paizlhe devia, o para ver realizada ,sua
pretensão, não trepidou.cm mancharos IIomrx dos venerandos Ouro Pretov Andrade, /''iijucirn, este ultimo va-rào- de 1'lutarcho na expressivapliraso do grande Ituy Barbom V"

Defendo-me por paites.Primeiramente, o Mathusalám.
Kste patriarcha da antiga lei viveu
novecentos e sessenta e nove auuos.
(Gcncxis, V, 27.) Eii tenho sessenta

c cinco. Hriíto Alves commetteu.
pois. um erro de novecentos e qua-tvo annoá. Nilo lh'o levo eutretanto
a mal. Calino O que não tem edade
l.islorica (lefiuida. lia' sujeitos queo sâo leda a vida. Não o digo conío
ngouro a lirilto Alvos.

.S''gnudtl: que. ao defender n can-
c1>d«itura. Ilc.rmes, eu. visava receber
oiteiMo e tantos couto.»-. E' mentira.
Ji lhes couto como isso foi.

Kii era professor catlietlratico e
vil alicio, desde ISTo. \:<k Collegiò de
l.Vdro II. havendo tirado á miuhn
«¦ndeira iipó? doús'concursos, o pri-"meiro ilos'quars/foii annuilado, mas
«.'iii afobo* havendo sido elftssificiido'
em-primeiro logar.

Sobrevindo a revolução de 89 (é
preciso da tal-as. porque" ellas desde¦pnlAo tem sido lauta? !) atigurou-
fe me injusta a alteração onomasti-
ca do C'olleg:o. a que tiraram o no-
me dò velho Imperador; e ueste
Crtido. nu scs-iio dc Congrigação,
r'o|üiy qiu- se re|ilesectasse ao Go-
Temo Pi-uvisorio "contra a decretada
mudança. Os tempos err.m duros, a
proposta foi julgada criminosa, o
demit tiiam-mK. gaitando por cn*ma
da lei gnranüdora da minha vitaly
cied::d".

BMOtflMfll s° sentiram totlog ^
que tinliam algo u perder. O Jur-
mil do Com mareio, então dirig'dò
pelo honrado Conselheiro Sonzu
Ferreira, nrgiinventou cm miuha
defesa ; os professores mcuí» collo-
gns endereiiiiriini ao governo res-
ipoltom reclamação; e os paes do
meus iilumnos, promovendo uniu
reunião popular, que foi presidida
pelo llutrdo educador 1 'r. Menezes
Vieira, egualmentc se dirigiram ao
Ci')u® 1 'fesiffim, i;iedIr.íu " uma com-
íiilss® de i|uc foi orador o Dr.
Anmrilio do Mièouceffls.

Demittido, tportfin, fiquei, nãoobstiiiite linver-me pomialmente si-
giiitieado ii-sii» magoa o Dr. ]>»ja-
mia Constant, dizendo-so extraulsono caso, argui<;ão que logo r"l>;iti
ffljroShdo-ilfií, niv IJiurio Oj)!<-i,tlda vrsjiera, a deelar.uião da totalsolalaricílade de todos os membros
do Provisorio.,,.

tlonf iiuaudo, na inijmensa, a milnli:i campanha opposi'cioi]Í8tu, nun-
I ca, absolutaiiHntc; nunon, nlludi ã1 injusiir-a de que (Agi victimn.

12m iffiiíelplos de 1S01 jubilou-me o Governo, n no cabeçalho do
seu dcereto dcclarou fazel-o nf.o

que ora bonito e iionrudo, Medeiroslnrgieou o alelve que logo destrui.Hritto Alves ntirn-me agora com osreaiiiineseeiites dessa Inma. Aindabem que tem baixa a pontaria !Comprehondo a (Uílleuldndo dessemoço om aeredilar numa defesadey.!nteres":ida e apenas movida porprincípios, Agora não se usa disso:mus anli/rimente era commuiu, eeu, Mnlhtisalém, estou de muitosaimo. atrazulo em relação nos ('a-Unos o aos Aretinon da ultima moda.Mus ii,Tu se vá luiagllffll que me ,irritou Hritto Alves, I'elo contra*

NOTICIÁRIO

O Sr, li'residento da Jlepu1)liensnihlu hontein do Palaei0 .Hiio Ne-
SSf '"l3 % lioras da iniúilhS, u oa-vallo o em companhia, do Sr. To-nontc Leonidas J^onseea e do uun'criado.

foi até a (Ra'iz da iSerra,em visita (i fa»brica de polvora dabstiella, cornado lodaii ais do-pendcineias em eompanluia do com* |
{,Mjj»«liuito daoarcllo estabelecimento !, niiliiiar o otfíiciacs.

^talKEMANA SANTA!

Samuel radiograjdiou no•V' .111' J^'»0S, Senadorpelo ívstado do J'ará, nos seifiiin-tos termos b
™°U'IU ®*CIllS coifflmil-cai-nos (tim asMiiaii exeieieio l'rc-reilo Purus. certo cbiitimiarell|iicntnr 'Viw.-0 iiiestiieavel çon>'iir-80 aos ®$resg<s a-ivauos, uffero-t»-\os meus prestiiiies..

rio. Atra vós do-» ?eus solecismo^, ,, O eoinmandnii'.lo oifftinépcia* e mentiras lobrigo um jor- í aínioço a 8. K\..
iinllstu que com niilis Irlnta nmiosdo estudo tnlvez.se torne aproveita-
V(jJ| M, cima; penhor d.1 minha boa
d.-spoidç.lo; iVqui, parti terminar,
lhe deparo nl:.-un . conselhos.

Xõo d ga mais; si/imalltizar isloou aijtrillu. 10' contra a \vntaxe deregniicin.
Também é asneira isso de datasuvvhaicas, Uma data <*• o numero deonleni de li mi fflg|á. Pó.ie este sermais ou menos antigo, mas a data

gâq £!! tárító antiquada. Nos An-
na es romano*, sfgundo o testem ti-

o

só porque promettera resneitar to- ul10 1'iinio (UM, Xut., VIII,.1 .... oo\ •  . _ .dos os direitos adquiridos, mas por
já não subsistirem as razoes (tnin-ca dissera quaes!)que haviam de-
terminado® a minha demissão.

Comprehende-se que cabal não
era a reparação assim dada. Se a
demissão fôra legal, nada havia
que reparar; sendo •illegal. o quecumpria era> restituir o esbulhado
uo quadro do corpo docente, e se
não a uma cadeira por não ha-
vol-a vaga, pelo menos fi disponi-
hiluhule. com direitos eguacs aos
d" seus eollegas. Assim, porím,não se fez. Jnbilndo continuei, e,
havendo depois disso uo Governo
alguns amigos pessoaes e até dis-
cipulos, nunca os incommo<lei so-
licitando o que, aliás-, apenas se-
ria a restauração do meu direito.

Quando, ha poucos antios, o Go-

00) * registravam-se os dias em queas mulas, condeinundas como hybri-
da- ú infecumlidndo. davam á luz
produetos extraordinários. Qual-
quer des as datas não é nem mais
nem menos archaica do que a do ar-t'igo de Britto Alves.

10 com i terminou elle, o joven fu-
turo jornalista ! Assim;"Silva Jardim assoma do nmagodo Vesuvco para admirar os ir-mãos. de Bernardo Vieira gritan-do; Republica ! Republica ! comoa mocidiulo do Paris cantava 11

®|Snf:!Í" 'V ,10Í l,n <ISItiakll, alc.u v111 fj seccòéá do eoatu-mo, encontralao „„ IHi^re,;""""j, N'"  » -- Sotm da «ema-
1'oeeti um ll,!,.All"ffl i l''i'lstola oj J^\ang\)íiio do (|jnt

.Sr. 'IM-esidcnlo regivssffl 111 •V\M P"'mi In — O liei de lies-Pctropoiis ás õ hoias <ln. tarde. I " ''»l>iiuiu, gravurilA essa hora eonferonviou com : \j„ hH,-. - m.,' Jl«
?• ®x. o Sr: .Ministro da Paieu- da. que de.íecu pelo tibm das 7.15 ,V." Sr'1!'1 11 —M <¦rph,rad> r cda noite. 0^'MMfvnlio de llauihlno; Piedade,senhores /, <]- Herinudes da Silva,e Cartas de. 1'ollunal. /In nn.<cn nn'.

O Sr. Presidente- da. J?epublicaíor visii'a'do boate'® cm Petrono-li.s K15 fflo]iíi:ta3o' Sr.Leopoldo.

, , . foi tanal, <lo 110*60 co!-Morados Sr. Carlos MalheiroDias.
A i"nwln I çl l.,"í:'1"1 12 — X01 lllO 1I1: lllltil,Augusto noite ile rciâo, iícsTnlm de tíiui1, enoticini de Portfgg}.

X11 pagina 13 — 1'im;Iu
Vao sai; loniuado eom.niiandn.nfe i 11

o i.ájf Silva Jardim o Caoitão ' '''
de 1( 1 ágata João Jorgo da Fon- pagina I — Noticias dos

O& netos da Sagrada Paixão e.\lone de .\os-:o .'•V.nlior .Tesus( a ris to serão celebrados com todoo o/plon-lor nas seguintes Kgrejas:
CA'1'HBOIIAI,

Domlnyo dc fiamos — A's 10horas, pikna e tereia, rezadas, A'sjO 1|'J horas, bincjani e procissão/li» IJimi I.. ¦...<• l< .... i."*.,.:• .do ItAiiiips. por Sua ICuiineiíiM of>r. (.'nrdeal Arcebispo, 1'iuuific-nlde Mon.jenhor, com assistência doSr. Cordial; Kixta c NOa tázn-Jas.
Quarta feira dr. I rclvk — A's 0lioras .da tarde, OfiVeio de Trevas.

^ Sr, inisfcro da Yiação eObuas P.uildicas profflriu o seguin-te despacho 110 processo de .iltlga-mento duj proposlas apresentadasem eoncurrendia publica, -para aconcessão de uma rêde telcphonica
srs sis1 e n j° m*»p

"¦As condições da tcodiuioa. tele-phoniea actuai não foram preèn-coiaas sativlactoriamcnto nasIiuarsemeza em npplausos a .Mini-! 1,.("'ra®. "l,r'eseatadas na concunen- Jbeau ! A' pbstosi I republiennos I l''" el,«ct.iiad'a) do fdi'uia 0 com- «? nuncio das Noivas,Amor .pela 1'airia ! Cidadiios I" P?Har rigorosa applk-iacao do que ¦ !,,1U" Commcrcfln <!<> H'o do .
Mirabeau morreu a 2 de Abril fe®cTra as «lan8nlas VIII e '§$k ?)" ^"rW.

do 1701. A Xlarsclhcza foi coiiinos- I?!?, innac- BaUvu n.'oII? UU's'mo> "° All:'compôs-ta pelo líouget.de Lisle em a noiteconsecutiva á declaração da guerrapela Fram;a ao m da ISnhemia eMÚSgria, isto á, a 2ii de Abril doverno, mais bem orientado, deli- l7U2. Dirticilmente Mirnbeau podo-borou rest.t..ii- ao Col'eglo o seu Ha scr opplau.lido com É necento=nome de Pedro II. o ontAo re.toi- de lnu -Iiyiull0 inv<.„ta(1o mino o jvcodo In.ter.nato, meu cx-nlumiio, Dr. depois da sua morteJosé Bernardino da Silva Para- Para não se dizerem bobagensnlios, communicoii-me que delibe- ,iossns é „uc (Jo a!g„ma cou-^a ser-mra completar o aeto de justiça Vcm o estudo das datas c 0» farra-oflic.ai com a reintegração do pro- pos Ue erudição. Com o que, Matliu-fessor demitt.ido cm 1S00 o í"')'- saléni saiida C,,r,,o e doseja-ll.e umlado em 1S01. B:fectivnmente i.es- nnimlo (Ie ficidados na mais felizte sentido encam iihou uma repre-.Ljas republicas.

ceilaveis as condições olf-c.ecidaspara rt.so importante como o doserviço entre esta Capital e a doEsta.do de -S. Paulo, d;.do „ pro-gresgo d'a teíephonülíj por condu-ctores ou sem elfes. Usando, poresse fundamentos.,'do direito queme confere « clausula XXV doedital, annullo a presente eoneur-renè.a e deteimino a aíberfu.n dooutra em que sejam at.fíwdidr.saqufillas condições, -pelo pia,to denoventa dias".

.subúrbios, acompanhandovura.
Na pagina 15 — Üi>urt, com !nvportantes intormacôes e diversasgravuras.
Na pag.na tt» — O < rime no es-iranf/eiro. iíegi<tio Civil e (.'onatr-so para todos.
Na pagina 17 — A folha doseoupon,v do U° sorteio do Concurso{e um bello annuneio da Reserva dol aturo.
-Nas paginas l.S 11 20 — O ro-mance Patifes / e vários annuneio*,entre-os quaes da nova (.'ompanhiade Iiancos ropulnres do lírasil, do

do
jáde

w —iumetc.
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senlnção sua no então Ministro do
Interior. Sr. Dr. EsmeraldiiioBaii-
(loira. Constou->ue que pela minha
cnit.sa espo.itaneii.ueute se intçres.
sava o glorioso Barão do Rio Bran
co, a quem me prendiam laços de
antiga symplithin iitteraria. Mas
ú sabedoria e justiça do Sr. Dr.
Estiieruldino' não aprouve dar uma

Cario» <lc La«t

CARTAS DE S> PAULO
Deixara liójle, >pela nianliã, onosso porto o cruzador Tupy, quevae proceder a exercícios 11'u ilhaGrande.

S. PAULO, 13 de Março.
Já que" vciiu á baila a personali-dado politieii do Sr. Jorge Tllby-

decisão, suecedendo mesmo que da I Swí^tamnsua secretaria e gabinete desappá- do, vamos cstiJdar ainda nesta «ir-recoram todos os papeis rcmettidos ta o modo '.le proc.;dcr desse fllHiopolo ex-reitor , Dr. Páranhos da do S. iPauU, cu;ja acção iprofiin-Silva... daniento nefasta' i'o-i a causadora
Nestas condii;ões subiu no poder ^eMiidencia do prestigio deste

o Sr. Mnrochnl Hermes da F011- Da RépiiTjli.ca Brasilelia.
seca, que uma vez 8E dignou do Z" IS ' , tll'do' ^ ,"lais «W vcz

1 • ,.£. , I constatada a razao de ser a'oue'ilafallar-me do caso, scientihcando-ine I  .. u4ueuu
de se haverem sumido os

Nem mnils- se,tratou do assumpto. Ig# co,'padeiros de campanha repart.çffo, para. os fins P""li.z,do por cs» gênero do elo-
'O ex-PresUento de S. Paulo-' vaeJ "Í°J

Checou honrem ao nos^o portoo cruzador [llciijdmin Constata doregresso da vtagem de instnreção.que xez ao norte da Tíopubliea oque, dentro de biwes d.ias, sahirápara o cstiangoiiio.

O Sr. .Minlistro da Viação,. ten-do em vista a leclamação dii^oni-
panhia Nacional de NavegaiçàoCosteira contra o aeto da Inspe-ctoria de Portos, Rios e Cannaes,de 30 de Janeiro ult.lliua, e pelaqua! aiquella empreza se rtonsa a'

Nao pensem que soja impo sivelintrigar um homem com muitos
paizes ao mesmo tempo.

O que, em ponlo pequeno. s« pns-nos corredores palacianos, nasrodas poütii-as, nos meandros dosinteresses de natureza pessoal,acòn-1 t;?ce também no circulo da na«;ôes,
produzindo, já se sabe, consequen-
cias dc maior vulto.

Pois não c que procuraram intri-
gar os povos lalino-americanos com
a individualidade tão nossa conheci-
da du Sr. Elil.ti Koôt'!

Attribuiram ao estadista yankeeum discurso insolente e ameaçador
que, a ser verdadeiro, obrigaria as
nacos hesiiaiil.olas da America
Central e iiorventura da America
do Sul ú compra dc abundantes- ar-
mnm. ntos.

Segundo a oração, que diziam ter
sido proferida pelo illustro norte-
americano, 11 bandeira do grande
povo do Norte estava disposta a
ser desfraldada em vários paizes
líut ino-a 111 crica 11 os, em uma avassa-

ex-

ltKV.MAO 1'MITICJI
Tlcaiizou-se hontem, a? 7 \u lio.Mia da «Volte, nu eãlileio da" Ca-iTiara Municipal, a 'reunião -Io.»eleitores do município du Xicilie-roy, afim de elegerem os niem-MSs do dlroçtorlo <io PartidoKepublleano Conservador o e-eo-lua do repre?enT;mte á Conven-ca o que devo. se reunir 110 dia 2;»'lo corrente pgr.i fer. escolhido ocandidato ít providencia da ltepu-bllea. 1•«Muitos eleitores se fi/ceraro re-presontar por proeitraeãoPor propo'«S -lo Dr. Xort/alile ^rcitas, foi aliiMatlo qüe aoIree<;ao política do municípiolos.«o com posta ile um conselhoconsultivo, organizado com umrepreseiitnntj dq fcada dlstrlora ode um cheCe supremo.I'oram avolumados represou»tantes illstrlclaes ;1 •» dl-trlcto — Coronel Francls-00 .Guimarães; 2» distrielc — Co-ronel Ferreira de Aguiar; ?,u dl--ti-lcto — Coronel Cícero Costa ;4° dlstrleto—Dr. I,ope.? da Cruz;•j" dlstrietO — Coronel LaurindoAlnp : fi" dlstrleto — CoronelVmerlco T''róe«.¦l'ara chefe supremo o Dr.Frrtes ila Cruz.,A's S horas terminou a reu-nlao.

rodo, quo detido o nimiionto dlo «uai
prisão n+ô agorn Icni sido cercado
dc ft'<wfa| as gjMwfflj e vonscgiiiido 1
regarins liftó di#|)íiirtiad'i.8 a no-iilium on{Tj> detento, c so níio fruoo livre 'dircPto d'o iloi-oinoção í por-fjue autorld'ad'e« judiciarias tômoi. tendi irai que cllo deve aèr s.tfli-mel tido a julga.ue.itb |;clo erimocoimincittido. 'Fclia.uonlc V. 10x.tem um gríuiWe o briíliaiile tiro-einio^ de vida 'jyubltXMi o conibeeosoibojanvente a's injustiças a quocslao expostos e de qua são vieti*luas c/3 homens de governo, Confiomuito por isso que V, Kx, saíberádar a ^^'nportanv^a 'devida ás in*fonna^õtSi levaVfas ao eonheoi'mçn«

, "'i? Jl- ,K**i segundo as qimcsJ'alvão so-tUje ameaças e ewtá su-j.'ila a perigo imminente, o que ali-solutnmenle não siVccedfe o se pro*pala coni o f|m do attcniiai' a gra-vulade de Scti crime,-Saudo muitorcspcitOiíi.aicntc \'. Ex,, .l/ír/íuíi <,>,ii,il<t-f, i,a tiunlit —. A's S 12Jioso, GovernaVior do Piauliv" lioras. j>i*i 111a. tereia e sexta, A's•/ noras. Xòa 1'ontifical, sen .Io ot'-ticliints San Rminhuclii o Sr. Cnr-deal: sagração d03 Santos Óleos,pneissão du SS. Sacramei.M. \'cs-I|"ra«^ e desnudarão dos altares,s õ horas ila 'lar lc. 1.1 iii-pés,s<rmào ao mandaio; couiplci.;s re-zadns e niatinas cantidas.
i Xc.rla-feiiv ,S'ruitn — A's $ J.olioras, prima, tereia, sexta e nOa.A s !.)« Juras, Ofí cio da Paixão,caiu assistincia pontificai de .M.jn-senhor: sermão e vésperas. A"s Cnoras da tarde, Comploras rezadase niíuinns caniadas,tiubbadu da Alleluia — A's S 1 j2noras, prima, tereia. stxta e mui;ucm.am do A-s >) hori,,.. 0f-fieio d..* Alleluia. com assistênciade Sua hiniiinicia o Sr. Cardeal;bcnça.m da p;a . baptisinal; ponti-tieal de Monsenhor e procissãopara roposrcão do SS. Sacra-monto. .Mi.*sa festiva com coroa-cão de Xo-s.i Seul.orn.Df/ininr/ti de 1'asrjioa — A's10 1-1, prittKj, rezada. A's 10 "J12.

noras, pontilical d<* Sua Eniinen-cia o Sr. Cardeal; sermão, ben-çani papal, sexta o nôa.

Domiaqtt de líamos — A's 10horas, missa com bemjam c distri-bui(.'ào de palmas.Qniiita-Jeim Santa —AV ]0 li2
, In,s-', n,|,?sn so.le.mae e exposiçãodo SS. Sacramento.SiJiCtiJ-feiM lia Pai.riío — A's 10horas, missa dos Presantificádos;adoração da Cruz.

HablifUli) du AlMíaia — ÓffiíUHsolemnc da Alleluia; boneain do,fogo e da pia baptismal.Dpmiiiyó de Pdsèl/íÍQ — Missafestiva, ás 10 horas.

. vv»unti.uuii a latau ni» ter a( Uc Uü ' "• liiqiuuMiiii i iliuius. um Mina.anc o-me sentença populiu- que cor.den.na ao í n„'v íIjSLÍ a 90:00èp00,. )n^,m obra de conquista e de css referi- I .soiaune-nto Jfiiial, todos ^WMtos seíTll nmiazei.i mterim ^3® irresistível.5 ««fes- hwreditap,, uni mominto.. se compi-elionde o alarm:

Quando, cm 1911, entrou em vi-
gor a Lei Organica do Ensino, ^(?1IL^0 ^ punieao que o aiguardava
achaudo-se vaga uma cadeira de *^x* ^aiprithoso cliefe
gcographia, apresentei-me cândida-1 to?as a't von"
to. Tinha eu, além' de outros titu-

8.
.íie s
tades que ousavam 1'oruiular-se,

. era o iiustWo a quem fôra entre-los, um dirplo concurso dessa ma- guo a .va,,^ i)clxa.,bJ„ 0 poi(Jcrteria. A Congregação, por grande 8, Ex. vêm laden-a abaixo domaioria, opinou que, iiidopendenle. prestigio.
de mais competição, devia eu ser êontraôeda^es á sua vonta-

nomeado. O Governo deliberou ('c se repetcnij S. Ex. se aecom-
então rendmit.tir-me no quadro do I moj'a Ja na0 Cla 0 e^iefe todo
corpo docente, c, reconhecendo cx- poderoso.

v si. »; •. , i i 'Mas n-uiin momento o se'u ipassa-plicitameiito o meu direito, dcela- do ,haibit0 iJo ^lr. e ser ^rou-me em disponibilidade. Creio cido se revela; ineontildamente.
que em' tudo isto nada houve que S. Ex. manda e minguei» o ouve.de leve me .possa attingir a bono- Deixa indignado a Coniinissão Di-
rabilidade, no que esta deva ter retíto-ra se'm refleetir inas eonse-
de mnis pundonoroso. Constituo I ^UC1,IC'^S '^o seu atto. Quando vol
juiz dos factos o próprio Britto Al- Mla a ®'» 0 'tléspota de outr'ora e odesastrado de hoje, se hivmiühaan>

. «o t'neolheiu e sü vão es<gueira'da-í<unea 'por quaespier netos, pa- ,,1'cmto prestar vagsâtliigem ao Iteilavras ou pensnnicntosr tratei dc do dia — o Sr. Bodrlgcis Auves.
requerer a tal indemivsaçãpdeoi- Entre S. Ex. c o Sr. Rodrigues
tenta contos. Os que inventaram Aires só liadia mil ponto de con
semellmnte ' cifra, .pensaram que Í?í"^0i 0 (H '"emíbro da Conui.itesão
j_e,. ,cnA , . . , I I>ireietora" do partido si!tiuaejomista

. e 1S9°- -«Pocn da minha de- esta'.loai com o chefe do Poder Ex-nussao, eu teria ficado'sem venci- ewitivo EstaJoal. Fóra desse ccn-mentos. e agora os fosse buscar; tacto que as exlgenvias da poli-mas, como fica dito. em 1S01 fui tiea peimiittem e áímgaiii, só lia-
jubilado, O mais que tenho o di- v'a SkreÍ Ex- 0 0 'Sr- RoVlrigues
rei to do. rechimiir, séria a diffe- ;^',VC3 a-by-smoa extensos, fornxda.
Tcnon de venciuicntos, depois da I ve- mof'uos de separaijão,

aeto iú resolvida pelo seu Miais-terio, deyidlaniente acatado pelasCompanhias Lloyd 'BragiCeiio eComimeiyio e iNavegação, cuja si-tuação é absolutamente ideníiea áda .'Com.pBníhia Oosteiiti, c que ai, . ....Uiiirca Coireíissão possível atfiYii de i imperialistas.
que -possa aquella eompánhiii eon-1 A onda £'crin ««rã™»*» JgS»tinuar na situação em quo se acha "P1''3 " terminação dos trabalhos do1, n nólnr. A V', <

qiuoncia, tanto mais perigosa quan-
to ao diüin vir <lo um homem de
grandes responsabilidades no conti-
uoute, trnduziuilo ns inlencríes do
um po.vo forte e riquíssimo, ao qual
sHo attribuidos, de ha muito, intui-

no cães, é fazer, nos cofres daThesouraria d'a reíeiSMa Inspscto-rila de Portos, Rios e Cacacs, odeposit'0 de 1)0:1100$, até qire ostriibunties se 'pronunciem., sobre a
questão.

Auguste Petlt, re.tratlsta aoleo, mudou seu atelier para arua do llo&picio n. 35. fA.28.3S8

época recente em q.ue foram nu-1
gmontndos nos docentes do Col-
1'egio.

E' também mcintlra que com o I
Visconde de Ouro Preto, dc sau-
dosa memória, tivesse eu tido, n
resipeito das candidaturas presiden-ciiies. 011 em qua'quer outra occa- |sino, a menor dissidência ou des-
accordo. Como, pois, se adianta I
q-u<- lhe maculei o nomn? ! Ainda |
lia dias, de seu digno filho, o Sr.

Qtvaritbs coinilieL-e1.)! ai. politica
paulista, e quantos pviv.T.m çoni oSr. 'PresrJeivte 'do Éstado, sabem
quão odiosanieu.te perseguia o cin-.tão Presidente Jorge Tiibyriçã ao
Sr. Rodrigues Alves, numa *cam-
pamíia adiírota .de dcffoicdito a to-
d» o transo, a todo o momento,
sem proposJfo, sem causa mesmo,
Contra o piauo do Sr. •T.ibyrliç.á,
que, fora da commissão, procuraagora aparentar uma oordinKda-
de .para «sai o !8r. Rcidrigues Al-res, levanta-se a lemíbrirnça viVida

Conde de Affonso Celso, recebi | e imaipagavel da fonnidanda cani-
commovente carta, onde se dií tes- | panha Me deseii.dito do prNiieiro
temunho do paternnl. nffecto que|co.n^la 0 -^gaado. Podem agora os
sempro mo consagrou o illustre 'e''OTOS (.'.iriocns uval.üir do mm-ii-

monto de espanto prouuz-tdo. pela
, „ ., , , j ™- , visita, ilo Sr. Tibyriçá ao Sr. Ro-Ao fallecido Andrade l'igue:ra, .Aires, lngò apôs a sua re-cujo espirito autoritnrio nno pade- I tirada da Connnissão Cíwtrfflí Aein coutrutlietn, retaliei quando, um hj-ena a visitar aí|uelle qme foi um

o outro monnrcirstns, propugnnva- dia a saia nmbtóoiKula prestt.
mas. clle n candidatura do Sr. 11 ny foi <le espanto c não de ásco o
Barbosa e eu a do Marechal. No I Movimento popular j?.m torno des-
mais ncceso da pugna, porém, e se S°-sjo tio Sr. r.iiiyrtçá. poii]tie o
quaudo mo nprestava a ferir novos 5, 0 ^".01 l1s'° I ctcni° esqre-
«o , í «¦ 7-1 chio. Para tios que nos kitntbramos.golpes, bastou um pedido (que para L0 cs,a,ldaloM jia.l ,iamim foi oíden/) do Si. Conse.heiio SorocaiÜa-na, dê que 'S. Ex. é hoje . , - - ilóãó Alfredo para que logo eu ces- funecionario; para nós que nós j Francisco Chering fez entrega desaísse o combatç, respeitando no vio- lembramos do celcberrimo plano j "m exemplar do seu curso eiemen.
lento nntagonista o velho servidor d®vcíorisação em que S. Ex, B.ej: J"' 1ui"
da causa conimum. I nbmna licwiuraibilidade. patenteou.

Quanto ao opinar sobre cândida- ;w^01|3o emn o seu enlao Scere-
turas presidcnciaes ou sobre qifncs- S 

'da' Ifeíf .Uburpcrque
. .. ., 1 I Lj-ns: para no?.que nos lembramos"quer outros eventos dn vida repu- I qi,e »/.s.'Kx. J ea.isador do des-blicnnn. c direito meu como jornn- rprestilgio 'de S. Paulo na politicalista, do qual nilo abro-nino e nin- nacional, elevando á. Presidencia

gueni mo pôde privar. São meus nr- do Estado o CanscllieÍTo Pacheco
tigos umas moxinifadas sem noerito? lU'® é o ínesnvo >Sr. Albuiquerque
Tanto melhor para os meus advex- M^ins — o ¦necessário cõntimiador
sarios ! E para que nisso alguém tf^nidavei jogo de bolsa
descubra ph-icultura, preciso é que ^ f6'.° T,3lro fOor.saçaS ;

„ . . para nos que nos lembramos queme digam .quaes os peixes que tenho £oi g Ex.J a rk\0.pc-calo... Além dos meus venci- ria (jn ,Sr Campos ..Salles, cn.ia
^ mentes de professor nada percebo nova ascenHlciíoia ao governo do
í do Thesouro. «Estado era a ma!« solida garantiaO autor da invenção dos oitenta | ^a aseenden-cia de nm quarto fi

No intuito de satisfazer a exi-
g\>neia por parte 'd'e' muitos p'assa-geiros para viagens r.!ii;;.,'U'as dc epaita a Euiopa, a Diiéctoriii. daSralii Real T.nigleía' deicitliii' effe-ctuar algumas viagens uccolera^lasdiíra.nte o semestre vinJciiro.Asètói é -quie o Arhiiiza, que sa-hiríi de Soi;.tham'p'ton em 5 >de Se-tenvbro, fará eseala somente ^mOlierbiirgo,^ Vigo c Lisboa c ohe-
gará ao Rio d'e Janeiro no dita 20do Setiemíbro, itgiessiir.'do ao Rion'o 'd®Ç 7 de Outifbro, chegará aI.<i'3boa -no dia 18 e á-'Ghèill>urgo eSoutlilaniipton no dia 21;O novo paqueto Andes (1Õ.500toríelaffiia)! pnrtiiá . de Soutiliam-
p'ton 110 'dia 26 de -Setembro, che-
g'ando no Rio cm ll. dis Outubro.
•N» viagem ile volta, eil-e snliirü doRio uo dia 2-S de Otvtulliro, elie-
guando a LOslVoa em 11 dias e emSoutihampton ciom 14* dias após a-siVa sabida-do Rio de Janeiro.Viagens idontitfas s:erão empre-henilidas pelos m.j?m.os pa'qiietcsem Vovemliro e" D{ituibro.

E' provável que miais ta^de es-
,sas .viagem íaptdas sejam effe-ctuadás cm mai'or numero.'

EU SOU O

RAMOS PINTO
0 Pe'. ilo Vinho do Porto

(C. 113

Ao Sr. Ministro dá Vi'ação o Dr.

tar de- apparelhíjs itelegraphicoí
Baudot, impresso cm . Paris.

O novo trabalho descrcvc toilns
as jnodi.ficações dos npparelhos ra-
pidios Baudot, faiciMàiklo itnnien-saniente aos fnncçionarW que sededicarem ao seu ninâiejo n maiorsonima de conhecimèntos e com-
prebensão pratica da tlieoria d?tão dififleeis npimreíhos.

li?o ¦mesmo engemheiro lm outrotratado eiementav do curso Bau-

canal do Pnnnmíi;
O Sr. Eliliu Root, porém, deli-

borou embaraçar a vibração dessn
corrente assustadora, fatfen.lo im»
primir uma deeinração da falsida-
de do impressionante discurso.

Nunca teve idéns tn'es o estadista
yankee, S;ni's di-s:jos'são 110 senti-
do do iirojrres^o. e d'a felicidade dos
povns das Ameriens.

O caso, re.ilnvonte. é pni'a que
não pensem 0111 cnconiniendas de
aímam|ntol os povos que a intri-
ga amedrontou. Foi um falso teste-
nvunho. nndn mnis.

O Jornal do Brasil folga com a
maneira- peremptória por que estão
reduzida As sy«as justas proporções
a maldade que procurava incompa-
tibilisnr o Sr.' Root com a svmpa-
tinia, dos povos anvenondos.

O Sr. Maiedial Hermes ^SS011
o segulilnite teiegrainma ao Gover-
wador do PiauVhy :

".Agradecendo a confnmniMcão
que me fizestes do haver sido con-
cedido liabcas-eorpus cm favor do
bavharel FrawciSco Faloão, fico
sc.iente d'o vosso 'louvável empenho
do fazer respeitar a decisão do
Poder Judiciário, bem como d'o
promover todas ns medidas em de-
fesa da viilda e 'do direito do livro
loeonvoçã'o daiqueilte cidadão, que,
segundo inlforniações trazidas ao
inwii eoiillícei.iicnto, soffre- ameaças
e está sujeito a perigo i.ni 111 in ente.
Cordiaes saudações. — Marechal
Ilçrmcs, Presidente da Republica".

O Sr. Dr. Miguel Rosil. Gover-
nador 'do Piaiiliy, respondeu nos
seguintes termes :

"Thcrei.lwa, 13. — AmisanJo o
recebi nièrfto do telegraiAtna urgen-
to dc V. Ex., èuv resposta ao quetive a honra de dirigir a Ar. Ex.
co 111 mu ninando que o Tribunal de
Just.lça deste Estado, pelo voto de
Minetva, concedeu habeas-corpifs
ein favor do batÍKirel-Francisco
Falcão, assassino do Major Gerson
d» Figueiredo, fiscal J'o corpo núi-
litar de poliê-ia. aperar de ser réo
preso em flagrante e so acliar pro-nunciaVlo em processo regular,
agradeço rouilto penliorado aV. Ex. a solicituiTe com íjiic se di-
gnoi» respbndèr-ine. Oceorrc-me
ainda o dever de informar à V. Ex.
qnc, enmpiido.o habeas-eorpus >e
pos'to cm Ubei-dade Francisco .Fal-cão foi o mesmo preventivamente
preso por escrivão judiciai, em
cumprimento de maiwlato- do Dr.
Juiz de Direito <la- Vara Criminal
de Therezina, a Vcqiicrimentd do
Dr. ProciiradpT'Publico. Setenta do

Da carteira de Jirrmudes:"As garantias da liberdade aoscidadãos repousam na pratica sa-lutar da Justâja, no, apuramentodas provas, nos processos, na se-reiiidiitle do julgamento para a ap-plicação de qualquer pena, dequalquer castigo.A defesa devo ser ampla o libo-ralisada ao possível extremo.E, portanto, inconcebível jul-ar e punir fóra das condições a ei-.111a expostas.Os pigprios t.ibunaef de Lyiicíiasseguravam uma defesa sumuia-ria, ra pi Ia, mas permittinm ninadefesa.
Preterir fnffiilidndos assecurá-torias das liberdades individuaesPara mostrar for<;a, prestigio, dc-sejo dc punir para uma siippostasntisfacão da sociedade, constitueperigo que ciimprc aos bons cidn-daos evitar, impedir a todo transepor que essas violências que semascaram 11pparat03.1mc.nte comrequintes do respeito ii lei, são o»maiores incentivos a futuras per-KoguicÇés, a futuros intentados áspublicas liberdades.A sociedade não deve ter pressaem punir; dove processar compresteza; o .que não quer dlzcr cas-t.gar com precipitação... A. confissão do. réo nuuca foiacçoita regularmente senão n.iscondições em que foi feita; o alei prohibe que em matéria crimi-nal alguém seja punido por indi-cios ou pro.su.npçõcs o que linjnqualquer preterição na defesa.A calma. 11 trniiquiiiidade sãocfisonciaes nos julgamentos. Tudoquanto nao fôr nssim é anarchico,anhi-civilisiido. Os gritos Vlns mui-tidoes não devem perturbar os jui-zes nem fazer-lhes tremer as mãos•na applicaçãò da lei. E devem tercoragem de arrostar eom 11 animo-sidade do. novo que . na sua cóleranao vO) não ouve, não pôde jul-gar.Por isso 6 qtie nos juizes asse-giirou a lei os meios do pairar

JIOSTEtltO DE S. URNTO
Domiiif/u de Ramos — A\s lio-ras, bc-nc;aih dos Tíhtnos e cantodn raixãn, pelo Sr. B. Arcliiah-bade. Bispo. Missa solemne e cantoda Paixão: Christus, o li. I). Ma-tlieus Hir-chlc; chroriista, o II.D. Henrique Eisinan; Synagoga.o li. I). Vicio;, lí:-.nduá. A mii.saso.r.mnc s-^rá precedida da procissãode Ila mo*.
Quarta-feira dc Trcras — A's5 jJ-J horas. ofi.Vo das Trevas.
Quinta-feira Santa — A's S ho-ras, missa pontificai; sagração dosSantos CUi0-=. A's 4 lj2 horas datarde, lava-pós cání sermão, logodepois do .ÇffiEio (le Trevas.Sexta-feira Sn ufa — A's f) lio-ras, canto da Paixão, adoração daCruz, sermão por D. João Evan-gelista, Heitor do collegio; missados Presa 11 ti fica dos e procissão doEnterro 110 atiro.Sahhado da Alleluia — Bençaindo f.igo . novo. Onaijão do EimçP,prophccias e missa solc.mne. A"s5 li2 horas da tarde, niatinasLnttdcs solempes da Uesurréicão.Dominf/o da P.aschóá — Missafestiva com coroação dc Xossa Se-nhora.

ss. s.ini.innvTft da áxtigaSI3*
D o m imio de Ra mos — A's 11horas, officio solemne de Ha mos.
Quinta-feira Santa —A's 11 ¦ ho-ras. nvssn sole.nino e çxposiçãj doSS. Sacramento.Sexta-feira da Paixão — A*s 10horas, officio da Paixão, adoraçãoda Cruz; sermão da Paixão,, peloConego Dr. José O. de RezAr.le,A's 5 'horas da tarde, Passos coSenhor .Morto,

ras, julasn dos PrcsnuUflcados e offlcio da Pnijffiffl Adoração dn Cruie rcimsli.-ão <lo SSfi SiiçramentOr-ás 10 ila nbité, ria lOgrejida Ordem,-ficarã exposto o SenhorMorto, como lios i.nnos n.ntcrioros,Dominvo dc Paschoa — Miaa»dn liesurrclcão, ás 0 horas.
EGUIO.FA 1)13 S, SliUASTÍAO DO.MOHItO «O CAS'1'ISI.LO

])oiuiin/<F"if<J liamos — A',s S Jio-ras, beiici.m o distribuição dc pai-nijM; procissão, canto da Paixão «mlssn solciniic.
Quarta-feira Santa — A's C 312da tnivlc, officio do Trevas.
Quinta-feira Santa — A'.s 9 ho-,ras, miüsa íolrmue, seirmão, com»íminlifio geral, procissão e" tíantis-

jiino. quo .ficará cxjiosto até ás 7.hora* de Sexta-feira -Santa; .
Sewta-fcira Santa — A's 7 ho-ras, missa dos Presantificadog;udomcflo dn Cruz.Ao meio-dia, sermão das sete .pa-lüvias, musica do maestro Merca-dante; executada por iiabois can-toros. Desolda dn Cruz e procissãodo Senhor .Morto.A's 5 lioras, solemne procissão .do Enterro, percorrendo as :princi-paus rt.üs; ao-recolher, sermão delagrimas.

Subbado da Alleluia — A's 7 bo-r.is da manhã, bençauí do fogo;mis^u solemne. Ao "Gloria", ca-hii-á o grande véo.Domingo da Rcsurreiçâo —' A's5 horas da madrugada, prócissüo rm'.ssa íolcmno.
OltUrill TBIICKIIIA DAni.lIACVUDA COJVCEIÇAO

üominyo dc Ramos — A's 10hora-i.da manhã, benenm e distrif |buicão do palmas.Quinta-feira Santa — ExposlP]ção da Ceia dos Apostolos das tf]horas da tardo cm diante. ¦Scrta-feira da Paixão — Pnssé'do Senhor Morto, Vln-Sncrn, ás7 horas da noite; sermão de la-grinias,. pelo padre Goncnlo Al-VC. '
Sabhailo da Alleluia — Distri- '

buicão do agua benta.Dominyo dc Paschoa — A.'s 10horas, missn festiva.
ATA DO DESTEnHO

m

numa atinòspliera a que 
"não 

pos- Oominyo de Paschoa — A's nsani attingir pixões ou interesses ')oras. procissão interna; nlifsli soque—nflo os sacratissimos interes-ses da sociedade que os ampara rãsempre que cumprirem os seus de-veres".

Sessão extraordinária
Por terem eompareeklo apenasoito Intendentes não se reuniuliontem em sessão o Conselho ATu-nieipal.

houve expediente, dei-la-lando o Sr. Zoroastr0 Cunha, quopresidiu a reunião, manter para asessão de amanhã a ordem do din,]a designada.

Noticiário:
"Morrem, nesta Capital, C tuber-eulosos dc 12 em 12 horas."estatística incompleta, porquenão incluo, nesta época do carestia,a tuberculose galopaute das algi-beiras.

rejeitar as moe-

Coiuguniili! a situação se mos- j contas foi o Sr. Medeiros Albn- I "!0 lle s-
trasse temerosa, o af,To era em querque. Desesperado com a exhu- ^P11^ .• cemos bem, S

dot. Este, .porém, vem satisfazer . 
por completo a aspiração de todos final do têlcgramina ile V. Exaquelíps Tunec.ionaAs brasileiros; peço liíer.ça pr.ra .dizer que Iwm
quo quizerem se applieár á theoria j eonfcpeiieírado <®»s. rcsponsabilida-
e piatTea no liitmejo dos appare-i des do nreu carga de Ohefe dfl1 Es-Ihos Baudot, <]ue lioje nos grandes j lado, terei sempre como primor-

 centros europeus e. americanos do : d:;il dever velar -j>e'.a segurança.
S. Paulo á Presidencia nla 1 n|>rto estão ca<la vez mais progiv- í irtdivitína! dos meus v.or.o:'íadãos eica; para nós que o conlie-' ^^o nas suas installaeões eiu ci- j assegurar i"ud.::s'ti:ic^amcnte a todos

min-ifitão flasrante n^twiiríii rum o r»*a-' feito dos direitos adquiridos que eile do Sr.' Ruy só não disse•' -. , •••• " ' ' -
Kx. espanto não dades de pequenos e grandes een-; as ^aranrias constitnéioaaes.i.w toíiii^içiaes <iu muiiilú. ,\a0 alui excepçáo pa:a o assís-Bcuio Coucnive". O PíiSfeiÇo ilo Alto 1'urús, Dr. s.no do Major Gerson de FI-mc'

Algumas companhias e emprezasdirimi agora paradas de cobre !
Entretanto, nenhuma dellas querficar sem cobro o muito menos sem

yinteni. •

A grnnde tragica Sarah Bor-ulinrdt foi victima de nm desastrena Califórnia.
Mas a solicitude local a Sarah

cni-a. do modo que não fique a Sa-Bali á banda.
No observatório de Tol-do foi re-

gistrado 11111 terremoto longínquo.
Resta saber se foi registrado comvalor e para onde foi endereçado.
As forcas federaes do México

aprisionaram o General Cnrranza.
Isso ! Isso !• Xada de Oarraiieis-

mos.
O deputado argentino • Pnlhcioj

api-esontóa um. projccto. para queo subsidio' sejn pago por «1 "a ri a dc
presença, dc modo que os iiarianien-
tares vatlios não mais lirill.om ]io!oablntivo.

Hoa idC'a !
Kão vão agora, os outros ficar a

olhar para Patacios sem resolver o
caso. .

Em Buenos Aires reali:;1t-?o bre-
vem ente uma exposição canina.

Está excluída a raça sticei dog
pOi' SCI" LUUllO k Üiíiiái . :

Joüu Mnmj.Mii.

1'eiinno o sermão ao Bv....g,;liio, peloCura Concgo Júlio Vimviiey.
DOM JESUS DO GALVAniO EVIA-SACnA

Dominyp dc liamos — A's 10horas, nvssa com distribuição de
palmas.

Quinta-feira Santa — Exposi-
cão dos Apostolos. em tamanho na-turiil.Sexta-feira da Paixão — Expo-eicão do Senli.ir Morto: e sermãode lagrimas, por Monsenhor Di".Fernando Rangel.Duimnmi de Paschoa — A's .10horas, missa íestiva.

' SATVT.% IIITA '
ÜDminyo dn HAmos — A's S lj2hwns. bcncum de Itair.os; distri-bu.:cão. priicissão o missa •-ile-.nno.

O 1'assio s".-:i cantado ;H.i Itev.Co nego Vlç|á?: Co oi lio (Cllrito) ;Ca rosei n "(Olironista) • Castanhei-ra (Synagoga); mostre de toro-mnnias. gnSos T). Costa.
Quinta-feira Santa — A's !) lio-ras. missa blaffl sendo eeVèhrafi-te o Itcv. Conogo Vicíor \Coclho.servindo de diacono o Hev. Pa-d-re ltomualdo; de sub-diacono. oHev. Padre Oomes; mostre de ce-renioniiis. o I!ov, Padre CarlosCosta.
f-exta-feiru tia Paixão — A"s Shoras, missa dos Presantificadps.

sendo offieianto o líev. ConegoDr. Victor Coelho do Almeida;diacono.-'o" Hev. Padre Gòhíes:snb-diacono. o Rev. Padre Ro-mualdo. o mestre de cerenionias. oRev. Padre Iíomnaldo Passi; can-toros; o Rev. Conego Victór C.Almoidá (chronista) ; Rev. Pa-di'o. Carescia .(Cliriiitol,; Rev. P.a-dre Castanheira (S.vuagogaí. ;Sahhado da Alleluia — A's 7Ü2horas, bencam do fogo. do Cii-ioPàsehal e da pia baptismál.fíoiiiinijn de Paschoa — A"s 7.•S. e !) horas, missas, rezadas. A!s11 horas, missa solemne; sendo ce-lehrnnti' o líev. Padre Comes,sorviudo de diacono o Rev. PadreCarlos ; do snli-diaooao.: H ;Ttav.Padre" Iionuialdo. c de mesire deceremoiiias. .) Uev. Conego , VictorO, •Àlmoiíla'.' Ao Evangelho, oc-eupãrá a trluína sagrada^ o-Rt-v.Padre Ricardlno Síye, "* .
niinnit :t« do cahmo

" DoiiiiiifíO de fínmos — A's !) lio-ras, missa solemne'com distribui-
Cão de palmas.[Sexto-feira dn PaixWç —7 Paà<odo Scnlmr Morto, das 3 horas dat ari]e a té ;1s 10 ;l)ò.ras da noite eSeiiiiãti de lagrimas.Uominpo de Paschoa — Missa

FATO RE SAXTO AXTO-^"io ir F.nnKj.i n.i otmnvTERCEIRA. 13A FEVITExíciA .
Unmi,r:o ,!e lia mos -¦ A's Olio-ias. liiaç-iaii ilí-s palmas o missa naEgroja da Orjem.'.¦-'"'¦¦a-feira Santa — A"s 0 ho-ras. missa solem^-v ua Ivgr.-ií dod-» coaimanhãod^ niVv.uv'» ri-i mento o ira a Eeroin níi..msuge í.-çatit em , xpjsicáo satfi10 hora-5 d-» noí/te. " ¦
Sexta-feira Santa — A's 9 hô-

Domingo de. liamos — A's S 3[4boncani dos Ramos, procissão fijrada Egrêja e-mUía solemne. i
Quinta-feira Santa — Missa so- Ilemne ás í) horas, seguida de pro-eis sã o dentro da Egreja e* exiio-sição do Santíssimo Sacrarfiento,Sextd-feira Santa — Missa doa *

Presantiíicado3, ás 0 horas, segni-da de outras ecremonias própriasdo dia, e ás 7 da noite sermão delagrimas e guarda do Santo Se-pulchro atò Cio 11 horas da noite.Sahbadó da Alleluia — Bençam
fio Cirio e missa de Alleluia,'co-mccando as cerenionias ás 8 1|2.Domingo da liesurreição — A's5 horas da madrugada, procissãoda Hcsurreição, seguida de. missusolemne e orchestra.
SA.\TO CHRISTO DOSMILAGRU.*,%Domingo do liamos — Missafestiva, ás 10 horas, com distri-buicão de palmas;Quinta-feira Santa — Missa so-lemne As 10 horas.Scj ta-feira da Paixão — J^n^sodo Senhor Morto, das 3 horas datarde em diante; ás 7. horas danoite, sermão de -lagrimas.

Sabbado du Alleluia — Distri-buicão do agua benta.Dominyo da liesurreição — A's10 horas, missa solemne;- .
DIVINO ESPIRITO SANTODO BSTACIO DES SA»^

Domingo do Ramos — A's 9 ho-ras ila manhã, mis-á de Rátnos.Quinta-feira Santa — A.'a 5 ho-ras dn tarde, exposicüò da Ceia do'Sonhor.
Sexta-feira Santá'— Das 3 ho-ras ila tardo em diante, exposição 1

do Senhor Morto.
MATRIZ DE ST. S. DE I.OURDESDE VILLA ISABEL

Domingo de Ramos — A's 7horas da manhã, bençam de Ra-mos e missa solemne. •
Quinta-feira Santa — A's 9 ho- '

rn.-. missn solemne. com sermãono Evangelho, por Monsenhor Dr.Fernando Rangel. ProcissÜo emtorno da Egreja e exposição doSanto Sepulcliro, que ficará emKlia pcrcnnc durante todo o dia,até sexta-feirn, ás S horas dn ma-nhã.
Scj>'a-fcira Santa — A's S Uo-ras. miíga dos Presantificndos,.canto da Paixão; adoração doSanto,Lenho. A's 4 1|2 horas,' sa«illrá a procissão do Senhor Morto.Domingo de Paschoa Missasolemne ás 9 horas, com sermiio ¦

ao Evangelho, pelo Rev. ConegoDr. João Bn.ptií-ta dc. Castro.
egre.ía de s. joaqvim a> rua.DE S. CIIRISTOVAM-

Domingo de Ramos — A?s 9 1|2horas..'henqam e procissão de Ra-mos e missa solemne.
Quinta-feira.Santa — £'s S l!2hiiras. missa solemne, procissão doSS. Sacramento, sermão . peloRevmo. Monsenhor Isauro e expo-.sicão do SS. Saciánjento. .Sexta-feira Santa'— A's S .112,::horas, missa dos Presantifieadós # ,sermão pido Rev. Conego Castro.Aís 7 horas da noite,. cxposicSode Nossa Senhora da Piedade esermão da Soledade pelo Rev.Olynpvo ile Castro.Suhbfiilo ila AIlcluia— A's S lio-ras. bença.ui .do * fogo. officio <io Al-loluiíi, bencam da .pia bapt:smal, >,

procissão pnrà a repüiiiçso .do; 8Si\Sacramento c missa solemne/'. Domingo da Resurrciçâo A'f
.9 >1i2 libriis.. missa- solemne *...iér»'ãmão pelo , Rev. Cionego . Dr,.'. - B.'M.vihiho. . , .A's. 7 horas da • noite — Te*Dcum. - \ - ,v-, -• • -• ; •".SENHOR JESUS DO WOWKTW ¦ ;• -no Mn.«so,rniuSTOv.tN ¦ ., • '¦ ¦ -v

. nòm-mo 4e'horas bençam e diitrlbiticSã
pnlmiis-, danilo-je ásr.-mèíjBaí ^ :. .
ras A entrada da missa. . ,t ,SactaSicira Santa.1+* ExmÁi&r '
de>;Cà!vàrib e Ksm''4o 'fllnlm
Morto.' das 3 horas ila. tati* '<
10 da noite, --ermão de laffrimn»p ás S, 1.12. horas dn noite neloRcvmo.- Pa d re Manuel; SeriplÜti

m¦ .;¦ ¦ -s

de Oliveira.
USabbailo da Alleluia —' A's T 4llionis. «Hstributeão de* airaa benta. • II B.ominga da jtesurreitio — C;lsn a# . tO horas. > sendo; esse neta. '
abrilhantado eom mttíica no eAró# %' n compa aliado ? d| oraciièt «acnis - ]solenuie ás 0 horas, .-«om coroacão**® '9'ivor á RcsurreiçÃo de Nossooe .Vossa S'nhora. " Senhor J«us Christó.''r-: " ' r ;rnWP.VTrt nf c ft v-T^rx IM>nnt« n» <• 1.2 '1..MÍT2.? OE *• K-itAwrisHMEU DO ENGENHO «

Domingo do Há mos — Wras. bençam sóleiné dasíiproí':s?áu om toV:iio do «ilrrt r•riz. Scr-l fifficiiinté o "M
gorio. que depois ci]ebru^|íoleniue de

prlo
V.: aRev. PndroTerça-fcirá^^^^^^^M

Umm



s JOKNATj IMJ BKAÍSIIj uomingo, tp qenwarço tfei9i3 >„•«
¦ -• • 

HI -
dn tarde — Via Sacra e sermão
pelo ltev, Padre l<ouvoai;o Plujuii.

Quarta-feira <!<• Tn ni* — A's
C 12 tiii tarde, Via Sacra o ser-
nulo.

Chilntaíleira Santa — A'« S lio-
Ms. missa solenine cantada da 1»*
Rtllulção. coiuiQUtl1l.no gefjil dos
fltííj! procissão, («ymslçilo <lo SS.
Snor/uflcptO I tlonmlm;:lo dos «1-
tiives.A's (1 1|2 <ln tardo — T.nvn-pés,
oCfictitqâó <> H#v. vigário o oe-
cr|>:indi> a tribuna sagrada notável
Ofujlir StllTO,

Srxta-friru Bania — A'h 7 lio-
ífH, missa do.-* Presa ntif Içados,
BfflllO (In Paixão, liilfn-.u.-ílu Sfi Cruze procissão dn reposição.

A» uicio-ciia. aPinuTC dns Tn«Florah di' Agonia, privando o ltev.
Vigário (.'onrgo Antônio 1'into. Mu-
Bica do ume rrt» Dttbols.A's ü h«»r:ist da tarde, descimentoda Cruz e procissão do Enterro doSenhor.

A*s 7 horas 4Ia nuite, .sermão daSoledade, primando por essa oco a*uiáo um erudito orador «acro,
Sabbado da Alleluia — A's 7 lio-ras. bençam do fogo novo. cirio pa.*-cIiaI* eanto das propliecias. ben-

çnni da pia bnptistunJ, ladainhas,aiima solemuc cantada de Alleluia
e vésperas.

A's 7 horas da noite. Completa*.Coroa çã o de Nus-a Senhora.Domingo da Itcsiirrcivrio — AvsC 1:-. ffroci silo da Ucsurreição,
? missa solemne cantada da liesur-
vlíiilo.

Ilmcr.l nnss-.ts de 8, O « 10li oras.
A\* I 1:*J «ia tarde, bençam do•SS. Sacramento.
Se.gunãa-jeiru de. faxehtm — A's7 horas, missa por intenção de to-dos os.oue concorrcam de qual-quer uipíjo píirn o brilhantismo dosnetas da Semana Santa.l.Vira maior realce coninareerrAotodas as associ.ií-òfM religiosas «iaMatriz ao$ prineipaes actos.

MATUI7. DA HIZ
Dòmingo */»• liamos — Mis>a eMstrihuiçáo ri»* palmas.Sexta-feira Santa — Kxpo>içãoJ<» 1'asso <lo Senhor .Morto, dasfis .10 hora» <I.i noite.Sabbado tia Alleluia — Distrebukalo de t*gun benta.Domingt> dc 1'axclnm — MVsa etesta «le Xt>*a Senhora.

EORKJA 1)11 ITOMFtM
jw.1l .V GJJIUSTOVAlí

Dom nino tle ffumou — As 0 ,'ÍJ-l,iiiMii.-iim • dc palma'#,míssil o píiu <'ii jffir .MòiiífiBlior luu-rij» 'dos IVdriuhn.Sexta-feira da 1'a-xtlo ¦— Kvpo5*»-ÇiV> <i<> S ul»í»r Mo^to «• s''rmiío doCíalvar o. ,s iiora.s da 110 to.»Sabhado da Alhliou — 1>;* ma-nlil. Iirjígttn t1 d.?t¥ibiiicfiu dc ii-mibrntn.
J)otniui)a da lírHiirrrieàn — .Mis*pa As 10 lmni> e s"nn:"iono KvatJKeliio por .Mousonhor Kitri-

peil-s LN/drinha.
t:.vi>i;i.iiA íxi MosTumo i)nIIF.NTO (ALTO 1>A TI.ILCA)

Ihimmf/o de líainon — A's l» 1 jÜ
(míssil nz.Tdi di:<li'ibu.i;ãodn Sagrada ('omnu nliãu.A'> S l }*_\ benzam, dtst ribtr.çâoc procissão das palmas; cm 'gu

<ln «'iitrará a missa coivvutua ..\ s 7 horas da noite. rccitai;:u» <loterço, ladainha o ben<;am tlt» Cantis-BÍtno Sacramctito.
Quinta-feira Santa — A's 7 1,'Joiissa solcmuc, commuuhão

geral dos li«'is p"ocisíâo c expos t;ãodo Santissimo Sacramcnto no S -
ptlh*hro, omio ti ca rá ate o dia se-
guititc, sol» a guarda e adoração das
?Sucções do ltosario IVrpvtuo, doCentro do Apostolado da Orarão <.•
dc todas as almas pU'dosns. que nu -
2crom prestar essa juaia hometm-
gem ao Dintih» Coid iro.

,A's 7 hora» da noitf, recUuçào
do Tcrro Doloroso diante do San-
t»sslmo Sjicraiiieiito. e sermão porr>. ilosí» dc Santa 1'JscoUistica, qm*faUará sobr«' a sublime instituição
da Uiviíiu Kiiuliiiri-slin.Sexta-feira Santa — A's 7 1.|í!
Jioras. üfíic o da Paixão, adoração
da (Jruz, procissüo tio Santas'mo
Sarramento e missa dos 1'rcaautili-
tu diSA's 7 horas da noite. Kxercie.io
ísolcmnc da Via-Sacra o sermão,
ainda ihdo U«»v*. D. .lusé.

Sahbadü Santu — A's <S horas,
dist r lu:.ição da airua benta a todos
os lieis que o qitizerem.l>at/iiii}io de l'a.feita a — 1.° Mys-
terio íüorioso do Santíssimo .Kosa-rio de Nossa Senhora.

A's t» 1|2 horas. rnis«u rezada e
COininunhão geral dos lieis.A's 8 1!'2. cutrarfi a missa sole
nine, cm seguida sahirã a procissão<la lie.-urrcção com toda a solemni-
dado possível com o Santíssimo Sa-
cramento; ao recolher será dada a
pr nioira bcuçani.

A's 7 horas da noite, haverá ex-«posição so cume do Santíssimo >Sa-
cramento. recitação do Terço Cílo-
lioso, Ia (iam ha e bençam.
SA.VrUAltIO DO 1MMAC ULADOCOIIAÇAO DI5 MA IIIA DOMI3YI2R

Domingo dc Ramo# — A's í> ho-
ras bençíim e d strilmiçáo de ramos,
procissão <«m roda da Hgrcja; ú en-trada, missa acompaulrada de can-ticos.

A's 7 li.iras ilu noite. Vin-Sn®,Bcrmão o bençam com o SantíssimoSacramento.Scfinnda c Terça-feira* Santa#—
A's 7 honis da noite, Via-Sacra.ser-
mão e bençam do Santiss tno Sacra-mouro.

(\)uurtã-fcira Santa — A's 0 ho-
ras «Ia tar<le. proeissão do Passos,
liav; ndo o emsmtro com Nossa Se
fihcra no largo do Cachamb.v. pré-
gamlo na occasião um missionário;
(\ entrada da procissão haverá ser-
mão do Calvar o.

Quinta-feira Santa — A's S ho-
ras, missa cantada, sermão da In-
elitiiipi) dn Santissimii Kii.'li:iris-
tia. ('pmiiijjffiliiV) jçpiiiI. éxpoáiijàp do'Sant ssimo Sacramento no sepul-
cliro, véspera e desnudarão dos al-
tares.A's 7 horas da noite, Ofíicio de
Treva.s e I*ava-pés com sermão.

As irniandii.l's farão a (guarda
dc Noinii B Slpiiloliro, fioando o

aborto durante » imíIv
Sexta-frita Santa — A's S horas

missa doa Prosaut rioados. oanlo <iu
1'aixão e sermão, adoração tia Cruz
«> dcpaáM SaiitUsituo Sacra-
snento no Sepulchro.

,A*s 7 horas da noite, procissãotio Enterro e ao recolher sermão de
Lagrimas. A imagem de Nosso Se-
nlior .Morto iieiirá exposta até nioui-
noite.Sabhado fjanlo — A's S horíis,
betiçam do Fogo, novo canto do
Exultai* beuçaiu do Canto das l'ro-
pheeias. lada nlia de todos os san-
tos. ruissa solcmno o A loluia.Dontiitrjo da Re8ttrrviçdÒ — A's4 J i- horas da mauha. procissitoda Insurreição coiu sermão do en-contro no largo do Aleyer. A* entra-da da procísâo missa soleuine ean-tada e commuüliáo dos lieis.A* tarde. Coroarão de Nossa So-nhora com sermão e bençiiiii com oSantisBÍmo Sacramento.To.las us procissões serio olirl-
llianla.las piiil banda de musica do
qunrii-I militar do Mejvr.

Karâ a guarda de lionra.de Nosso
Senhor Morto uni disciplinado cor-
po militar romano na procissjjp do
Knt.'rro.
s. riil)Ito E NOSSA SEX1IOHA

Dl COXCKIÇAO DO I3XCAX-
TADO
Jtumingn de Ramos'— Missa re-

rad.i ás !l iioniH <• missa ile ni ír.os
couj distribulcno de palmas.Terminado esse neto, de que será
offiiJante, o Capellão líevmo. I*adiv
AJeiaudre Goncnlrcs Cnnelta, s-nhi-

rrt cm proolsdilo cm volta do templo
n Iriiiandado Incorporada.O irnipo de coristn» sob a dlco?cçflo das professoras senhorltafl An-
ton ctla o iMlbel Tibtirclo entoarão
h.vmnox religiosos.

d'ara eomiiH*inorar a entrada de
QlirUto i-m jeruim juni a Irmaiulad''
XoHtojii cxtornamoiilc o \0^p,iffl»de ítiunos.

j|n* ." botas dn tarde om dffiite
tocará em mu <*oreto a banda de
musica do Mineiro,

.1IATIU7. IIK 1MIAUMA
Domingo do /(amou — A'h 10

horas, bençam, distribuição e pro-cissAo d»* palmas e missa paro-cllal, A'» 7 horas dn noito septe-inirio,Segunda-Jnra Maior — A's 7horas da uo to, septenario e tra<«ladação dn imagem do S nlior il 's
1'iisstw para a eapella da «ucristltl
(Pretória t .Terça-feira Maior — A's 7 lio-
ras d.i noite, Vln-S.iorn c.rtern:i,
omMiitrau.lo se a imagem do Se-nh«r dos Passos com a de NosmSenhora das I.>ôres na praça d«-Botafogo o recolheuilor.se ambas

Jlircetoria qtío tam dc ie^'er o*
destinos ilo allitdido Centio no po-riodo do mi2-l!»i:i. *

— O l>r. iPcdro <lo Toledo, om
C0®luili!a de MIA 'família, «ÇjfUü
hoje para Caxatuliú, onde vao l'u-

i ver uma estação de a mias.
| iA deníora de S. Kx, naquella

IocalitTade será -de vi.ato dias. alli
| despa^Oiaudo todo o expediente,

f|ti<> llic seni temotlido il:aiúi-
mente.'•S. Kx. cmbaivará ás 7 horas da
mnu^iã, na (/etittal.

: 0 
|tcnor pc|

pofhv

OS BALKANS
O n\ v. OS COI.I.Hí A DOS IMtR-TM.NDKM — A ATTITUIII3 IXí.sTiuros

A resposta dos alliados á Nota
vh/hi»*0 .,'i ° . 2S3??*»"Jmffni.11 Tnwa tomo! a dado esn |irestii(;ões,.Matriz, onde se seguira o septe.na- .. . ,rio com im-illt;it;ão do pssu do «Um taml« nt min tua dc-
Calva rio.

Quarta-feira dc Trcrax — Via-Sacra oxtortia cum a imagem deNos>a Senhora, coui septenario aorecolher.
Quiuta-fnra Siinla —

xailo margem para mais. Hoje
não; hoje pode fazer se conta re-
donda soikiiuukIo todos os elcmcn-
tos cowliceÚos eom os da irlt.irna.
hora. K nós quo não poupamos

pitem a tivesso ponWl-a-ju poreonrplcto oitvinil» oti loailo as pa-lavras (|tio fortuu pçóuui^hidtis noIxitrquetQ offtireeldo polo Sr. .folmUarrpt ao| diplonralua «üicrJeanosno pjiltiCÍk» das Hcpirfolteus Pau-Amotieiinas. üaliontitrnm entroeMas as do 8r. Urvaji, Secrcturio
de 1'J-tii.lo, cpie, teprmlu7;T.do o
pc/watuenlo gcnuum do iiovo Pre-nssr-jniron n« intenções pa-crficas c» a amisado da.Nação paracom todas <is outras oIIi retjre&ca*
tildas.

Coube ao Kníbaixiiilor cio llr.silagradecer essas (palavras íunistosaso em termos ooirtetos e <i(^yud(wii'1'firin'ar :i reeópiuehliidc de in-teii(;óos quo aiiinmviiin os palrcunos <|iiaes o Sr. llryiin so dirigia,
nooáò em relevo a nilit.iide oordia'1do JJrasil coju os íMsfados Unidosdo Norte.

A 
"MUNDIAL"

0 3* SORTEIO
(A Sociedade de Pecúlios -e T/^i(líis por 'Mutoalidailo A Atimilal, I1'iM'n fama iút» rapidinnoiito óeonn ínos quatro cantos do paiv, inspirou f«fffimovM6mc ii(|tiolla di^rissilo pe-desde o «oniMB tão furto f.onf'an- j íua cils,ls de familin da nossa eidu-(•íí ao ptggieo fine cm pcucO tempo de outr'orn de tamauíin poesiu c de

h GARESTIA DA VIDA
* ________

Precisa-se de um còmmodo! A lu-
ga-se um e.ommodo! -

0 VELHO LAR BRASILEIRO1
A vida moderna tudo arrasa

Comoüiüe e coma e explorado o trâbalhatíor
nas casas de comnioaos

Que misérias 2
A POLICIA!... A SAÚDE PfJBLICAJ...

— Aqtielle inquérito Tis casas de | rua Mariz e Harros. IVnctnrnoscommmlos miblicuilo liont.-m no -lor- | nos antros. Falíamos co.n nquelln
pobre gente. Inquirimos. Pcrguu-uai <h, Itnuiil 6 de uma flugmtite

vi rdude — diz-nos o Hr. A ci.les
Co.sta representanle de uma das

antigas fainiPas do IJio. Sabe,

.! horas da m.inbn serão Míituira" hÍJ"w ,X J1MS',.SCmi,ro. «1 f»ados tiv, so eo rd o tos para ou M con- ;,s merwe' 11fjm 11,10 rt'nâ»it lu"-,  .....
fissões, entrando n mi.-.-*ii solenmc vorf.s' Par;! I.l,e mostrarnms a noa- ; 0 scn :j>r(®cs3c, tcm sj(]() reiütneu-1 tamnhlm serohidtfíiSas 10 horas com oommunhào ge- sa imparcialidade pelo telograin-1 ^ admirável,ral e procissão da Sairia la llostia ma -que do So-fia mandou ao Jornal
para a capella de S. S basrièo, tio llrasil. Se não insere Unias,ou de lieara em n.htMgjtit ttlí H uni- porque ailgaimaá devem ser de itni-nlia do Ilu. seguinte, fuzendo p"*'- rostrieta, |ontÍMn as

priirc.ipaes condíçõcs estabelecidas

Uontwn rcnlizffli oila

da os Irmãos.
A's 7 horas da noite, cncerru-, . .. , ... .monto •!•> s.-pteuario. I 0^'os colunados balKanicos.
Scj-ta-fiira iluior•— A's 8 ho- ¦ 'Alinn d:is que n:ais de uma vez

ras. tniss.i ,|os l'i'es:intiiie:id.'s. ie.t-: atpii temos registrado: eomo a da

y- meu amigo, o Jornal do
, a -!° sor* Draitil publicou o mez nassado uer-tcio mensal das |polM| das classes ¦ 1 „ .dc seguros dcuoiiínadits «éric •00° aunW«iü* oferecendo

Ms-pecial e fcório «V, em «nu" kéde.na Avenida Hio Branco n. I33| L"aiwlar.
0 fl»to reaJizJu-se «s 3 flioras datarde sondo ns tral';illitis (i:rjívMos

,i. s i, II, .' M"° '^r- 1 'pnora! l>r. 'Hiaumaturim.1.1 fi.ui.i.l.t tlosii.1 p.ir.i JO ,i I. r rios «itiiiuK.s a oi'sie de uara liWUa, , ,r„ A.. f.r,,,vu_ ,i . ft,II ..I-, eoiiforiuo as con nioii n> aesee ¦ „„i,„i„ i{„ i,J , „.„im ihtntWn'i y-inuo. .i foinitc do S?r, vOo-
criindo d a. I . K ,? ?-, . . , , ronpl Manuel H. I'ctoira Tlortrcs,' A'S ,1 boras .11 tarl a soloinne i ,nl,;lsl as, de ! Wiwlor^eeieiario, . MTvindoAloe tradivt ion.il procissao do Senlior Andnnopla e kvutar. bom rtuno a j Seoretar-ios os Srs. .Arthur Tipcs eMorti» oin «|o«* tomaiu parte tod s peninsula do Oallipoli ;• ex'cluida, a \ Art.hiir • 1
as lrman lado< da naroch'a, tocan-• eidade ilesse nfciu

c pedindo com modos !— E' colossnl ! B demnustrativo
de quanto O crnve o problema da
habitarão, eutre nós. 10 como í an-

i',st.'osa a situação da maioria <las

támos. rJ'omámos notas.
A dc.-ctipeão que o hnfií Inter-locutor nos fizera fôtl pallida crudemasia.
Af|itii:o sõ visto ! Só visto de

perto.
miséria ! Que horrível ml-Qu

seria
Aqticlles comtnoilos todos juntosdavam uma côrtc don milagres, dcParis. BR quadro assombroso demisen a' e de dcscpÜXorio.— líiitilo tiào lhe dizia eu ?K verdade. Não " dá assimvontade á gente, de começar a gri-

íiueirm os cc
d» a exco!'ento bania th- mus ca ligados que a Turquia reainncie aosdo> alumiios da lOscola^ Quinze de hí-us diireítos se.brc Orotu, pag^ue aNovembro c com sermão de iagri- j iLidem-aisacão tine se estipule, emas ao recolherSubbado Santo — A's 10 ho-ras, bençam da agua baptisníal e
para sor distribirda aos lieis e:ras'a hw.áo do S inrissini » S u ra-mento com sôlenine rompimentodas alleluias por i.ccasiáo da btu- i mesma raça espa^liados em terri-

torio tiireo sejam por elles rofíii-
ladas, e q-ueiem final mente tomar

>ação que se estipule, e
aimla as partículahs qno resultem•—*de prejui/os anteriores á guerra.
Querem mais: ipie thiranie as nó-
pociaçôcs a ^uorra continue, f|itt>
;ts t]uestôes religiosas dós povos da

çam com a aiubula.
Domingo tia Iti «urrciçào —; A's10 horas, proe ssão da Kesurrei- „ .- .... .-•ão no largo da Matriz e missa P:,rl° ''cuníoes que se rjtectua

cantada solcmne. I para i.-xar as invlcmaisaçoes,
A's 7 horas da noite, bençam econsagração da - zelado ras do Co-nifão dr .lesiis.

31VTIUZ DI-: III AJA*
Domingo de Uamo* — llençnni edÍstribuu.'ão de niiuos, procissão euiissa. i*iü lti hor.-is
Quinta-feira Stinta — Mlísa,ooiumunhão gorai e exposição do

Santíssimo Saeranunto no S-.-pul-obro: ás S horas da manhã, l/tva-
pó*, e sermão ás 7 horas da no te.

Sexla-feira Santa—Adoração da
Cruz e missa dos Presauliíi ados
ás 10 hora?; procissão do Rntvrro¦ sermão do Lagrimas, ás 7 horas
da noite.Sabbatlo da Alleluia — P.ençam
do Fogo o do Oi rio. canto das P"o-
plevias, bençam da Pia ttaptismal
e missa cintada, ás 10 horas.

Domingo de Dasehoa — Al s^a.
sermão e bençam com o Santíssimo
Sacramento, ás 11 horas.

famílias, <iuc para uSo viverem om i tar, n gritar muito, u gritar csiri-jmrdiciros e poderem estar em dia J ilentemente: — O* da polícia !.com os senhorios, sc vfcm obriga- , O' dn SaiVle Publica !..i "

<>s huhi.rês ns -:o í»ç»n o 2ip.«4.
pretníiidos com rtO.OOaf o 1*000$.
líà Lote"ia teiat <-xiraUi'lnhonletn tf» fórum vendidos: o
primeiro no Üee fe. pe'o aurente

Como são. exigências de levar
couro o eabellt», e eomo, sobretudo
no que so rofero a indçiitnishções|
se Bonliccc de antemão a altitude
ijitrfvnsisento da Turquia, tomos
neooeiai;iics paia lavar e durar,,
quereivdo no<s parecer íjuo ainda...
a missa não está a santos. fc>e não,
veremos,

HESPANHA
A CtrKSTÁO DO HNSIVO 1U2I.I-C;?OKO — OS JAVUI^TAS —ASIIA 31 AS — OS C*ATHÒlJI!OS —ItRlMORS K COltTIüJOM IM-rOMTXTKS

Com 7..1«c9 professores primariiosa mais e niais 100 aseolas novas, o
mais ainda com a l herdade do en-
sino, está'salva n Flespanha, estão
arredados os pengos nacionaes, es*
tão apaziguados os republicanos
hcspanliôes e estão senhores da «si-
tunção os partidos lâbcraes I

Assim o pensam de certo o
chefe do Estado, <o govenio e to-
dos que na íiespirnlia tem respon-
s.Tbflidades dos aeoutociinentos

Coronel '.loaquim Pereira da que se vão desenrolando. Se o nãoSilva, o o segundo cm S. Paulo.
fetos a SenteiTavares. Srs. Monteiro &(C. 8.319

Companhia de

Bancos Populares
Aeaiba tle se*: 'la-ncjada na nossa

praija, ,psta enm|-.an:lni, amos f:is
j sao por demais sympathieos e ut>jijrrc. 0 ^in^jL não conhecíamos

pensassem assim ev.tiiriauí o cn-
tTar na ea,nP'"i;l'!1 nlberta por to-
doa e« elementos conservadores,
oai.-npanha que ífetn por d visa o
eiisino religioso obrigatorio. De
que estes são capazes nrud.1 hon-

("eixoto, auxiliados iiordoais representantes da imprensa.il)a sério «'.pceial foi sortea<la aanoVcc n. líl.j, portencc-ntc.no Sr.Fmtík!:©?¦<>' de Castilho, a quem con-be, do aecordo como o •nuiinçro deinseriptos, o prêmio : de 4 :2*5i ..eda sérife ÀS|:ouil>c o .prêmio sV._si.po-lioo. ii. 11-1, do Sr. 'IJrT OailosAmérico da Silva, a quem, cmideará?!»! ftüflaflBHf • •couibo a im-
piiilii:iKÍa de :i:ü-l.oèo00.

Hindo o sorteio, foram sccvldoscliainiptig.ne o •doces finos aos jim-inèrosol conviibulos sfiido a. Bi-mdoria. iüiexccdivolmcuto gentilpara. com todos.
•A administriição dn acreditadasin'icdi;dc do scj»uros diíífribuiuanncxos, <-onte.ndo irovaa vanta-

goas -aos síus inutuariSa o aos<jiM> • desejarem delia íaaer ¦ parte.

ü'éií i!i
Paru representar n FinciilnNacional na tomada dc contas dnCoaipanhia do Porto dn '.'ictur.a,

o Sr. Ministro de=iga >u o 2' ís-cnptuijirio do Thesouro Sylvió"Vnlcutim de Oliveira.O 'Sr. Ministro expediu cir-cularcs determina tido (juc o cíleu'o para o pagamento d»; jóia econtribuições do montepio uosagentes fiscacs dos impostos deconsumo seja feito sobre a grati-figOpSo livu integral dos mesmosagentes; licnndo ass;ni modificadaa^ oriem n. 71 de 2S de Agos.olindo, cxpod da li Delegaciacai em Alagoas.Attendendo uo que expOz aPrefeitura, o Sr. M nístró nüo np-
provou a concessão de aforam n-to de terrenos aecrescidos da ma ri-nliaj íí praia do Itctiro Saudo®fo to a Antônio de Freitas Has-tos. O Direotor dn Keceita Pu-tem aqui o dissemos, rcgistraudo bücn determinou ao oollector d'is

a altitude dos* jaymistas que num ren Ias federaes em Pctropoüs que"ico fijeram ameaças '"'orme com urgência sc já se roa-Ir/.ou a venda das mercadorias allieoimcio puli
graves so fosse cotrver!' do cm lei
o iproji-cto que ostabál^co o ensino

lilarios. |A pequena fortuna popu-lar c :is nwcssidadcs das «-lasses
uronos abastadas precisavam dc
um instituto de credito que servis»
se para guardar as suas economias,
e a. quem recorresse nas suas ur-
gentes n<x'essidad<is. iE' o quo vem
íàzcr a Coiispaulfa dc llaucos Po-
pulares do Brasil, além da creação
da carteira predial, da instituição
dc coojtt-rativas de gêneros dc con-
sumo e. do .Monte de Soecorro. Sob
o patrocínio do Lpndon and lira-
silitin Hatilt, o oonluvído Hauco In-
plez e do Wr. Ki^enio do .Almeida,
corretor de fundos públicos, não
poderia deixar de ter a accoitação
publica quo vem tendo.

liiiistcfio ill tailtiira

injurias aos Alinist-ros, conti'das
nos <di sc ursos dos vários oradores;
de la! ordem, quo o .Ministro do
Interior, segundo nos rraformou
h'ontem a 1 lavas, env.iou esses dis-

| cursos ao 'Procurador da Corôa
| para por elles responderem judi*
I e.inlmente o^ seus autores. .Inato
i eom a campanha dos jayinistas ha

a das «mulheres, das senhoras da
mellíor soviVdadc, -não só dc Xía-
drid ni'as de todas as cidades lies-
pairhfwlíus.'Ha poucos dias um grande gru-
po. do que jfazuim iparto 17 damas
do Paço so dirigiu ao cliofe do
governo a pedir-lhe quo não fosso
alterada a tradição do ensino re-
liffio^o rtbri<ratorio cm llcspanlui.'Milhares do soalhoras da inails
alta roda celebraram aaíe-hoalem
uma reunião lia üat.hedral de >A1-
mude fia para protestarem eoatra a
rber.la.le do ensino e todas desfi-
lara.in. Tcnnfnadi) o act-o. d ante do
templo como d:ante da lügneja da
Viigcm do 1'ilar, om -Sara^oça,
desfilavam á mesma hora 20.000
eatholicos. A batalha está, portan-to. travada e o commentario quefalemos 'ho.fe c o que Já liontcm
filemos.

tAo Sr. Director da Ks-ola Su-iperior de AgriVultura e MedicinaVeterinaria foram enviados, parainformar, ós riKpicrinicntoâ de Ar-tliur dc Carvalho [''ernandej .lu-asor e Krncsto .losé Quadros, soli-citando niatr.ieula naquoUl csta.bc-leeiimento de instriueào.— Km resposta a um roque ri-mento do Sr. Carlos üottn, resi-
dente etn Conquista, 110 'Mstn'do dc
Mi'aas, relativamente a terras dc-volutns situadas entre as estações
do Oliceivo e Pc.nnapoliy. da Soro-
catona Haihvay, o Sr. 'Minstro Uojo o terreno dai FitaB Não temum lidou coimnuni-car-llio que as qlH, Sc queixar do nós. mas do cor-torras devolntas sao do proprio- respondente do líoiiia, tuíç não ti-dado dos Jvstados e que por isso j-^h-a precisão de nos diier que, poro referido .senhor deve sc djg&ir «lusS da liofctada uo Ministroao governo^do J-.stado de Paulo j Caftolica, o juiz interrogara a Al-

mirante Gozo e o1 Senador Xettuno

ITALIA.
NOVOS I1TI1S DA IHII-I-VIADV

Que nos perdoe, Joào Xinguem
se. sem ser por querer, invadimos

uiio ao Ministério, que guPjíria-tende.— O Sr. Ministro enviou ao Di-
rector da Kst*ola de Agricultura,
aaiicxa ao Posto Zooteclinico Fe-
dcnil, çun Pinheiro, para dar pa-rcocr, o roqiieriiiiento cm que Os-
ear Verissimo Gomes |>ede -matri-
cuia gratuita 11a mferídá. Ksoola.

n»íi presença ilo Ger.eral S pingar di
Na verdade, aquello juiiz romã-

no que interroga o lABaiiracte
Gozo sobre o gozo quo teve em pôras mãos no rosto d'e •uma antori-
dade. Cattolica, interrogado a
seguir Xt-ttuno, o dciíá das Dadas,
para confundir o Almiraute, re-Tomou poí»se o entrou om j formado como official, mas emoxcrcicio do cargo dc inspector da Fonii;o activo. como so vê, c dc-fiscalis.açflo da cultura do trigo no nrnis a mais cm frente do General2" districto, o Sr. cnge-nliciro agro-1 B,,:.a};ardi. cnio nome cheira a,,-orno \fnmiel iRSollinn ftifWOIRnnt; I po!vorn e l>a|n. infligiu COtU tudo
isto mn lal castigo ao G020, quelhe tirou todo o gozo de esbofclear
o proxiuio. polo mctios cenqflmto
as mãos llio doam.

ESTADOS UNIDOS
AS SI AS HKtiAÇOKS COM OSOUTKOS PAIZKS AMKÚICA-SOM — »IU.MOItSvi;iS ílfllt-MACiiKS

Xão

Santa Casa da Misericcrdia;
trotno Manuel P.-rulino Cavalcanti.—¦ O jS. 'Ministro rocobcu telc-
gramuia do ,Sr. Joaquim Ozori-o,
Presidente- das Aesocinções Rnraes
do FiStado do Rio Grande do Sul,
em quo cominunica a- 'Si. Jíx. que,em vista da imposs.liil ilade decoiii-luir, 110 corrente nH ns iní-
ta.llaçSca iK-ninunentcs destinadasã exposição-feira promovMa poraqucll» sociedade, fichou rt«olvidoo seu adinmoirto jiara o dia deMaio próxima futuro Xão pódc o Jornal ,Jn JSr,ull
t, ^ ,VS, Bárrolra, deixar dc sc rejiibilar ™ái ns ma-Profoitfl do Alto lurus, rwclx-n o niíostações ,J0 que estão seadS al-hr. Ministro telcgrannna de agra- vo eui New. York os paízes lati-ífeeimento, em nome dos proprie-' nos da America. .
m fe^c^ST^obro Sr^W-t aS-tn.35° a» «° o'-nrr'\ ueeretaçao ua lei sobro t fer. Wilson e mira esperança ei O movimento da ftila do lUnie C- ,r- • ^ ... i ""',l 'de maior estreita- ! ?°, S dos oonsultorlos piiblicO Sr. -Ministro reccbeu offi- mento de relações ou,re os liados 'c-7aviaram :

nppreher.dídas, de que trata o seuofíic o de 7 do corrente, e se asmesmas foram vendidas sem n sol-higcm competente,—O Sr. Ministro assignou actosdeclaratorios dos vencimentos (piecompetem aos seguintes fiinceiann-rios apóiTuitiidos: .Tòiio Piixoto deOamai-go. e Sferonyuio Vieira daMotta, carteiros de I" classe daDircctori-' ticrill dos Correios;Manuel Henciliçto de Souza, nju-da 11 te de JH classe da *i" divisão;Domingos CousUtucio. trabilha-dor: .losé Xgro, nmiinuensB*; Ale-xandre Luiz Timoco. mestre deofficina c .lojío Cardoso de Mo-rnes. operário de 4" ciasse, todojdn lOstra lu dc Perro Central dolírasil: Francisco Miircollino I'n-to, agente do compras da A:'mi-nistrncão da Gucrrii, e Franciscoilosê de Mçdeiros, contra-mcstreda officina de modeiudoreS da Oi-rectoria dc Jtnchiuas do Arsenaldc Marinha desta capital.Afim de poder resolver sobrea exoediçílo do título de venci-,nic.ntoH dc inactividadl do Dr. Ma-nuel Josí^ de Queiroz Ferrem,aposentado -por decreto do 'J deJaneiro ultimo 110 logur de pre-narador da lOscola Poly-tcchniea dollio de Janeiro, o Sr. Ministro diPazemla pediu ap do Interior do-terminai- n remessa- dás certidõesde tempo, de serviço do flito func-cionario, bem ass'm informarsobro o vencimento que o. uiesmoeslava perccbcndo, o M o sdlo
que pagou por suas nomeações.O Sr. Ministro da Fazendacouimuiiicpii no da Viação e ObnsPúbicas que liara ser lavrada aescripturn compra, pela Fnzcn-da Nacional, de parto do terrenoaforado a .Tonquim Antonio Diasde Amorim, s?tcado á .rua das Pai:nieirus. cm Santa Cruz, torna-senecessário que o vendedor npresen-to planta de todo o terreno e pro-vas de quitação de foros, da ine-xistenc'11 de iiunlqiíer onns sobreo mesmo, bem assim que o Mi-nislro da Viação indique por queverbn devo eorr*r a alludidíi dos-peza no presente exercício.O agente fiscal MalaquiasnogsriR de Sullei (ítierra, foi dos-igmido para, insprccionai' as cir-eu inseri imõcs do li o Grande doSul.

das a perturbar a juiz do seu lar
o o soevgo (]n sua vida. abr n;lo de
par cm par as suas jiortas no ri-
mi-iro dosconliecido que llios appa-
roça ! '

"0 hospede í a talioa dc salvação
de muita gente afflieta, de jnuita
gonte angustiada, não ha duvda,
mas lainbcm í, no mesmo tempo,
um exemplo vivo dos pndcciinentos,
dos desconfortos, dus dores, <los pc-ziires íque vão por essas famílias,
quo a carcs-tia da vida -lovoti quasifis portas da miséria, fazendo des-
appareeer <lo.s seus lares en triste-
cidos aquela paz. risouha, nqwlle
florMo eonforfo, jffiuBw devoto re-
colliimenlo, aquelln ivligiòsa confra-
ternisacao, tanto das tradições da
glor'osn familin brasileirn !

Ah ! eomo nos recordamos da casi-
nha <los nossos pães c de nossos
avfls, dc córes risonlias; flores lou-
çils no quintali; a mesa sempre pos-ta, de toalha alvissima e de erj's-
taes reluzentes, 110 convite perma-uente ao amigo que chegava; a ipe-
quc.ua sala da costura oncle, 110 nf-fecto mais doce, á noite nos reunia-
mosj a sabida dQ.P.ac para o trabu-
lho quotidiano e os beijos quentes
que nos dava: a candura com queno?sa mãe nos ensinava as primei-ras lctiras e nos levava nos. pésda Virgem,para que btübuciassemos
as n»r'mciras orações; e ás tardes
dos-domingos, em qve o jardim sc
enc|iin de vo lios amigos e a conver-
sa corria serena e terna emquanto
os sinos tangiam no longo e o sol
polvi!liando de ouro a cidade* lutei-
ra, augusto e majestoso, nos envia-

— E 011. que o acompanhava.
Mas ello.s não ouvem ! Disse o Sr.Alcides Costa, aceendondo piiiio-sopilicameute um cigarro !
O comício monstro de

hoje
A Federação Operaria Brasiíei-ra continuou recebendo atd boa-tom íi noite muitas adlieíòes dc n9-sociações opcrnrlas, para o grandecomício que hoje se realiza, nolargo de S. Francisco,'ás 5 horasda tiu-do.

Os operários presos
A polieia já mandou pôr cm li-bordado os operar,'os íju| havia

proso. Kecousiderou, o quo nãoostã muito lios seus hábitos. An-tes assim !

Pequenos mercados
Na praça dc Botafogo, cmInhailma. inaugura-se hoje o pe-quciio mercado, que foi crendo

pelo Sr. General Prefeito, a pe-dido dos moradores daquellu loca-
lidado.

A Confederarão Operaria Ktasi-loira eonununicou uo Jornal doJJraail o segu.iute:
. V?1 combinar com todas as so-ciedad s operarias do «ras 1 parase realizar iim comício em cada lo-ca idade, cm dia previamente an-minciuuo.

As sociedades operarias desta ei-dade convidam as classes operariasa comparecer nas suas respectivas
va o sou adeus. além. por .obre ^Í|f
as águas azuliuas da bahin o por j liojo, 110 largo de S, Francisco desobre os altos spvros, ébrios de sei- | I'«tila.'w
va. na imponência dos seus dorsos |atnpètiulos de verduras o do fio- | Rwcbomos a seguinte carta:
res !... 1 "Sr. redactor do ¦/ornai ilo lira-

Tudo isso acabou; tudo isso mor- J ' *?®m®il]piíp «ss;díhj que sou
<j° K1 ande paladino do povo, Jo,ihiI«° liraail, não tem escapado á mi-A v.tda moderna com as suas exi- nha attençao a campanha tão sabia-

gencias despedaça as nos-sas mais n)ente cnéétuda sobre u curestia davrtla.adoraveis tradições, corta cerco os Sendo intuito do V.nossos mais puros a.ffrctos. trans- sbminí"ü ôpiiüãó de todu's 'afcS
forma o lar- brasileirn no.ambiente sociacs do paiz, venho pos, nbu-
pesado e soturno de n,ma hospe- s,,r,do da vossa benevolencia, ped r
í]nr-n guarida nas col-umnas do vosso po-pularissiuii) diário, pura estas piilli-K vamos tolos, os das cha- das palavras.

ícaclirt Sn .•liana nas por dez. tnstOe»,
ttm conto dn niplm, batntn ou cnrft
por douW Mlffle».! um litro do lo to,
siil| vintons; ,11111 Ifilo de carne froa-
ca, quatro tnnti>c^; uma duzln du
ovos, (EM tostões; utíi ffango grau-dc, »els tçinfõüs í uma guUInha gor-da, dez tostões; n urna arroba (1SItilos) dc etjnio de porco ou de tou-
«ilibo, oito mil e quinhentos rCIs !"

Agora perguutur-nio-ilo: porqtwno Interior do pnlz hulo custa assim
tão barato, quando aqui na Capitalnos i1 vend do pela liorn du morte ?iSeríiu causas ÍJegta curísiln as ta-rifas du.s cstrndiis ou os impostos?Ku responderei: uflo ! Alli a vld.i<5 barata poripte a prodifcção ultra-
passa o consumo, ou por outra, lumuito quem venda ... pmvo quemcompro; aqui ó justamente o con-
trurio, iiluguem produz o tolosconsomem.• Lá o lavrador ou o negociantenão pôde exagerar nos preços, por-que ficará com- a sua mercadoria;aqui elles fazetu o*~ preços que eu-tendem, certos oomo estão de queo onortiio estomago desta capitaltudo devora.

Ainda lia poucos dins. Sr. re-dnetor, ouvi um morador cm Mira-coma. no Kstndo do [Hio, que medisse impress ona-ii um íneto ex-
quisito; a carne secca que vae des-ta cap tai para alli, onde 6 ven-d!da a # nove e dez tostões, quan-do aqui o consumidor n tem dcpagar a mil e duzentos e inÜ ctrezentos rtfis.O kerozeue que também impor-tam daqui, 6 naquella localidadeven-.lido a cento e soíícutn réis agarrafa, isto em qualquer "bode-1
ga". quando aqui jiarl so obtel-otem-se de pagar duzentos 1'Cis ! |No Brasil dá-se um ph^norneno Imuito interessante, a em gração-faz-se dos sertões para os centros
populosos, ao jK^ssi) que em outros
paizes creio acontecer justamenteo contrario; para isto jtíffla to-marmos por exemplo a HepoblicaArgent na. que tem como únicocentro populoso a sua bella capi-tal, sondo ,1 única cidade da Con-federação que tem população su-
perior n cem mil habitaule.s. no
plisso que eni nosso paiz, podemoscontar nada menos de oito cidadescom população superior a cem milalmas.

Por esto, Sr. redactor. já queno estrangeiro nos burlam Iodosos esforços para fazer uma emi-grnção proveitosa, seria o caso detomar a sério, dentro do paiz, me-diilas de alcance que não só apro-veiluram a estrangeiros como ana ei ou a es.Para isto seria bastante o Sr..Ministro da Agricultura, que (an-to interesse tem. mostrado cm vircm auxilio do povo, organizar pormeio dc delegados do seu ministe-rio, conferências publicas, fazendover ás populações inactivas que vi-'vem dentro das uossas ca pita os a 1
grunde' conveniência quo lhes Ira-,ria a agricultura, incutir-lhes noespirito todas as conven-cuci is
que lhes offerece a lavoura, tase-l
principal da nossa economia. '

Isto poderá ser levado a offeilo'
por meio de conferências, por pu-'bücações d stribuidas ao povo. pormeio da hon imprensa, p«r meioda cinematographia. que cour re-sultado mostrará a exuberanciadus nossas terras, suas culturas,os meios da industria agrícola,etc.

Para resullado seguro, o m:nis-terio o.ncnmiiihnria para o interior,todo o povartfo inactivo tjiio existenesta capitai; jí col!ocando-o 0111suas colônias, já Iocalisa.ndo-o emfazendas particulares, bastandopara isto fornecer-lhes passagense alimentação pjr alguns dias.Feito o êxodo desejado, dos cen-tros populosos, teremos dado o pri-oieiro passo victorioso rio combatecontra a carestia da-vida.O segunio 6 abolir o governoos impostos-alfandegários para¦ ogado va cetim, feijão, arroz, xar-que, banha, cartie de" porco, tonei-nho, manteiga, ássucnr, fazendasde algodão e calçado grosso, istoí. calçado para o pobre.Feito isto, abrirá o governo, porconta própria, nnnnzens nos prin-cipars arrabaldes desta capital,sendo os seus oreços diarainentepublicados no Diário Orfidul.Os preços serão calculados deForma a^ podei» o governo tirar lu-cru- equivalente ás despesas feita_scom esses armazéns.As fazerHas e o calçado, is^n-tos do imposto alfandegaro, se-filo para os iuiponndores egiúiésaos similares vendidos pelos ar-mnzons officiacs, a juizo do go-verno.

cin nndtt nttciumriln a ütttácilo d*povo do Hio do Janeiro.O ciuiipo couUiiiiucfl livre aos pi-nanclosoH truatmena."Sr. redactor: Km nome Ue.utvtnllhjlo de almas; eu vos »u.pp,lco apublicação desta «irta, pedSmio que\ . chame para cila a attençflo do^nossos governantes,Itcspellosas siiuditções do eoujtnn-to leitor amigo — ,/aad .Vo«rr» deNouta (ourives), rua S. FrunciacoXavier n. 43a.-"

mndas classes remediadas

A diminuição que estes impostospossam trazer á renda publica, o
que -Muito -se tem dito e escripto sobre | ÍSl Pt|E

antes se deviam chamar clnsíos porfumarins sedas, crvstaes
desgraçadas - vivendo aos emba- ''l"'» ffi» r«c,t 1 e .porcJlanas. Por sm,
tc- da sorte, «os tropeços, num SSÍr^f"^™ <«$1

atravessamos. 'desconforto, numa angustia, que u
carestia da vida, cravada a garra
aduiiea, mais nos aggrava e diffi-
culta".

— Nas casas das famTias re-
mediadas vivem as gentes remedia-
da.?.; 13 os trabalhadores, os ope-
rarios ?

•—Esses, coitados, vivem como

Governo e Municipal dade tomame promettem providencias, mau 03meios empregados e os que tOm emin ua empregar não surtirão o effoi-to desejado, e Isto, Sr. redactor, tãosomente porque as verdadeiras eau*sns da enrestia da vida ainda mioforam apontadas, iu'm tão pouco omodo* de debeHal-as.II01111 in pratico que. sou. jã quasi110 tini da vida. nascido nesta Ca-podem e onde podem. Nas próprias pitai sem nunca diiqtíi ler s li.d
casas 0111 construcção dormem mui
tos. Ha os que dormem 1111 rua.
nos c-consos dos palaeetes c nos
bancos dos jardins, mas a grande
níaiopn vive por certas pocilgas,
chamadas casas de commod >s. que
a policia, a bem da honradez-com-
mercial, a bem da liygiène, a bem

creio qi-,o posso fiillar de çíylHedin.Como causa principal da carestia .da v da. tomos em jírimòiro logar i bnrear todo o gndó viudo dos 1c sobretudo o modo por que (\ fe.ta eos 1 e§Õi^, cstabc ccondo para

procurarão cultivar us terras quena zona rural desta Capital jierten-cem a Municipalidade o no Govor-no, Inontiindo-ptira 11 vendn de seusproduetos dous merendos cm locuesconv.r-uientcs.
O nosso sólo 6 fértil, mas paramostrar que eile o é. necessar o setorna o Governo dar o exemplo.A Prefeitura abaterá o gado ne-cessaria no consumo desta Capital,cm seu mntiidouro de Santa Cruz,até mesmo- importando-o drt estrari-

geiro, se- por acaso os marchantessem escrupiilo persist- roni eni açam-
llOSr

OS
a Smigííição para o lírasil e com es- | açotiguoiros um lucro de com reis
peeiniidiido <-ssa emigração osp.inta- I I101' Sobre o pão poõ rmiiuanto
nca; tão decantada uni prosa o ver- í ffi" Sr. ndactor, póvque este

SS o estrangeiros O i finda so vende em algumas pada-nigraçáq livre, sem > ^",s a ,ros tostões o lciio ; mas se os
prosa e verso. por nacionae

resultado da ctmgraçãq livre, soiuter quem a guio, ó o aceutuulo dé : f"*'" quizerem também avançar-
da deccncia já do h*a multo d.'ve- fflP»'#«v8 so|ir| popnlnçòos. Mio : «as pndftrtas, o Governo terá o re-., ' "tf 1 das eapitaes, ficando os iiossos doe- •' modio nas mãos. o tno .somente, porna ler mandado fechar. medidos sertões, tão cheios de seiva, suíi conta, mandar fabricar pão

Como sempre, estíi multo In-teres?ante o numero de hontt«n«da "Rua do Ouvidor", o aprecra-do semanarlo.

São verdadeiros antro; de mi- completamente despovoados e porseria, onde, etn .cubículos sem nr e
sem luz, vivem famílias inteiras;
traballnidoivs cm turmas dc seis
c oito, crianças, bomeus e veMia-
rt mistura; e tudo aipiUlo numa
proniiscitidade. num ambiente ir-
rospiravel, numa poreaiúi, num
desconforto. <jue coufrange, que
arripia. que enojir. Pois cada um
desses desgraçados, para dor-
mir no chão, sem ler agua para•»e lavar, nem cobertor que o re»-
guardo, paga tur-nsnlineuto 30$ ou
4'lSi. o que fi a oarestia elevada no
exagero, elevada ao cumulo.

Mas os proprietários dessas
cspeluucas ?

—i Estão ricos, alguns dclles !
iAlugam uma casn com dez ou do-

epmpartimeuíõs, dividem-nos,
subdividem-nos o arranjam assim

r,  ,, ,, , [ trinta ou quarenta cacifos, ondeO movimento í'o Hospital oa ...SáiiitH Casa <t.a M serteordia, ilos i encurralam varias fntnil as. e va-

conseiiueiieiu a lavoura ;utando comn falta debraços. IC sabido, quetodo o emigraute que aportú ãsnossas plagas, s<*> vem couliecea Io
do Brasil o 15 o de .Tuneiio e as ca-
pitnes de S. Paulo, ou do Pará. as-sim como outras c dadesoa.le jui-gatn ser fttcíl mitigar n scd<- de iu-ro com que emigram. Que temos umfólo iiu-oininonsuriivei. (pie tudo
cria e produz, isto ellos dosconhe-cem ubsolutiimemc

O resultado ú encontrarmos as

para a pobreza.Com u pesca, dá-Se. tamh"m omesmo: se as medidas tomadas pelaPrefo tura não fi7/>rcm. baixar o pre-ço do peixe t ó Governo mangai; vir
barcos apropriados e por siuuconta
fazer a pes-ça íiecossaria ao consumo
du tiossa' c dade.

Frito, isto, e tomando-se.'o Gov.er-
110 Federal o a MuuicípaPdiide po-derosos concurr-rntes ao coramercio,
A lavoura o ãs industrias termos
dado com firmeza o segundo golpetia carestia. Todas estas medidís,

nossas cidades abarrot idas de im-! postas om pratieq só poderão aií-
migrant-s. que ü falta de melhor of- j ementar us rendits numicipães e fe-
fiei o vão se agarrando sVifflllo" que deraes.
Ulipiiroec. exercendo Ulestj IftHttfLmisteres, fieando assim condemua-dos a uma ntermiua miséria, dei-xundo penler a in-.mensn riqiioziídos ffisfog cani|)os. _que tão apro-veitaveis lhes seriam.Dos nae ouaes, Sr. redactor. istoentão nem é boin falar

A questão dos exorbitantes atu<
gue's também procisnfá ser cuidada.

Os alugueis das casas deverão
ser cobrados de accordo com o va-
lor da propriedade e :sto por força
do uma lei qu.e necessita ser estu-
dada e appPcada. Para conservaç*o

Ida propriodildo. impostos c júrps.

rio- trabulhadores e otierarios, cm : domnavel desanimo que nos enver-
grupos. A -Itis por eabeeii, vejam I avilta-e - J • Uiznn os nossos homens que acarestia existe em toda a parte

1)11 Nort- affluem ao Rio dc .7a-'j bastará que o aluguel da propriedanei.rq centenas e centenas de emi- Ide soja cobrado a r.nzão de um por
g 'antes. scudo o rcsiiltnüS d s:o ! cento ao uiez sobre o' valor da p o-
vol-os p?lus nossas rcas. inaitrapi- |.priedade. A Municipalidade tainbwn
IlíQs e famint >s oniregues n uiii con- oobrará o imp'isto .pr- dia' de nccor-

do com o valor da propriedade, e
tn do aluguei cobrado, como o-a sc
faz. parecendo lissim ser n Prefei-
tura conniveute com o aügmento

isto não v verdade; a earest:a exis-

PREFEITURA
Foi comíertMii om mixta eom idenomltmiião de ® u -i" escola feuii*nina. Por actos <le hoiitein foram de-signados; pára reger a 4* escolaimiscui ua do 4o districto, durnntoimpediiuento da respectiva catho-

fflW ll professora udjunta DonaIvwiru Ferreira Soares, e para te-rem exercício uns escolas abaixo,ns adjunta» DD. Annu Ve gn, 10*feminina do r»° districto: UosalinaHaptistn, I" do .'{° ; Ua.vdtfa de Cas-tro, (P mixta <lo Io ;¦ Alda HragaGuimarães, 1» femin na elementardo 1^° ; lieruicn' gilila dc AlmeidaUaptista, 12" mixta <lo 4o ; IsauraUcidrlguoH 4" feminina do 11" ;Mu ria A e.viindriiia Gu innrãos Vil-Ias ISoas, 4" mixta do 8o ; Adelni-do Dulce de Miranda Magalhães,4" do 4° ; livopoldina flarboMi Gut-1 mu rã Cs; -¦ musculiiia do S>°; Auge-na de Queiroz I'into, 4" nilxta do0o ; Angelif-a do Valle Dutra o Mel-lio. li" funinina do 5o, e o condjú-viiiite de ensino Pedro LeandroStoors. 2« do uiesmo districto.1 — Foram transferidas por per-mula as adjuntas DD. Sura Abi-gnil Duftoit Cor tf a, para a ti» esco-1u mixta do 1 ti0-districto, e Adelai-de Mariano dc Oliveira, para aMg do i;r.O Sr. General Prefeito rosoi-
ven hon tem annul ar as concurren-
cias sognintas, eticerratias na Dire-
ctoriu Geral de Obras e Viuçüo:
para execução dos serviços de inci-
ncração do lixo da cidade e apro-
ve tamento dos resíduos do calor
produzidos, c para calçamenlos a
(parallelipipedos sobre base de ma-
cadain das ruas Ijopes* Quintas, Sá
Freire c dn Avenida Santa Cruz,
desde n rua Felippe Cardoso uo
largò do nod"gão.

Multas impostas pelos ,'igen-tes dos d strictos:
Do Atuíarah.v — Maria do F5»-

pírito Santo Dius, em 200$. iiorvender leite com agua, procedentedn rua Major Ávila oi 71.Do Espírito Santo — Udmirdo -
de Ahneida, em 100.$. ipor fazer usoem seu negoc o, tí nvt Estucio de ¦
Sá n. 70, de um peso de dous kilo-
gi-.aininas com falia de 50 grnmmiia.Du Gloria — .Manuel Vieira Fon-te, em 31$. por ter em sou nçou-
gtie. ú rua da Gloria n. !)0, carnesa gada, em época proliib:da;Vii rei Ia & Uoqtte, em 100$, porterem itrn motor electrico, á ruado Cattete u. l'.)S. sem o pagamentoda taxa de fiscal sação.

Do Sacramento — Vasco Ortigão& C.. em 'JOO-f por ter collocadoum painel annuncio á travessa <1«S. Francisco de Paula 11. ^3, «emlicença.
Dc Santo Antonio — Elisa daCunha Fonseca, cm 100$, por terconstruído um tolheiro no qe.int.nldo pred o n. S4 da rua FranciscoBelisurio, soin licença, sendo inti-madu por edital A demolição, no

prazo di1 dez d as.
Do EHgonlio Velho —'Maria í.eulde Souza, cm 200$, por estar con-

struindo um -prédio ú rttn S. Cbris-tovnm n. 18)4, sem licença..Da (»uvea — Antonio»' PintoMendes;'cm 200f, por abrir nego-cio sem licença à M' Humaytân. 2S.Í.¦De S. Christovam-— Viuva An-na Braga dos Santos, em 100$, porfazer entrega de «ite em vasilha,me não rotulado, procedente do de-
posito de Jê® íi rua Senador En-zobio n. ISO.

Dt Camlelaria — Scctindinn Al- ,varez Puentes em 50$, por ter cai-xu de doces com a numeração do
atino lindo;

Jtilieta Ribeiro, cm 50$, por tertapetes nas jnnellns do predio mi,-moro tlt da run .lulio César.Jía Siib^Directoria de PoliciaAdmin strativa honteiu foram regis-triulus 110 gíiius das diversas iin-
portiineias arrecadadas e recolhidasá Sub-Diixftora de Henda.s pelosagentes dos districtos abaixo, uainiixirtancia de 3i:S!)0slOO; sendo:

do Inhaúma — 57$ dc enterra-
monlos, 1S3$ de impostos e 215$ deimiltln;;

da Candelurin — 1SU$ dc multa»e 1:0S0$õ50 do impostos:do San tu Ifta —4SÍ>$.800-de im-
postos e llõ$ de multaa:

di' S. .losé — 50$ de multas, !>$de leilão o 112$8(K) de impostos;
da Gloria — 2t»T)$ de ampostos,"0$ de multas e 7$'de mntricitns

de cães;
da GainlHVn — 40$ dc impostos;
do Espirito Santo —.10$ de im-

postos e 144$ de multas;
dc S. Christovam — 100$ de

multas; •
do Andarah.v—5MI$ de impostos;
da Tijttca — 0S$ ile impostos,

21$ de niutrículas dc cães c l"õ$ demultas;
do Mcyor — 20$ de imtiostos e

30$ de enterrameutos;
do Irájíi — 0$ do multas e réis

4õ"$150 tle impostos;
de Santa Rita — 5$ de enterra-

mentos.
.— Obtiveram liontoin Teenças:
De 00 dias, tjíii prorogação, puratralamêiito de EsSude. o' conuuiKstt-

rio dc Hygiene c Ass'.sl£nc'a Pu-
blica Dr. Augusto César do Ama-
rui;

de 30 dius. o porteiro da Super-
intendencia do Serviço dtt I.impozá
Publica e Particular Ezeqüiel de
Araújo Pinheiro.

Pug.im-se amanhã as folhas
de vencimentos do mez findo dos ad- <
juntos" de. 3* classe, coadjuvantes .
<lo ensino e expediente dos cursos
nocturnos.

NA POLICIA

dos: nlugue:s. une somente redunda

cio do Presidente do Centro de da America" , ->r n. ... av "onv 'UIII
v >avegaçao Triwisritlantica partici- America Central, e os da Ai- par a p Es. \ eloição da no»' 4o Sul, não 'esta «Hrvi-Ta. E

II do ííorto ooin os da! SS'.' reçcitns.
Mneric¦>« al-

Hospícios do Nossa Senhora daSaiide, tle S. Joào Baptlsta. deNossa Senhora do Soectèrro e dt;Nossa Senhora das DOrcs, . eni c,ne lucro !gascadura, foi no dia II do cor-1 , „... . ..rente o seguinte: j "¦" 11 po.ic.a  r .Existiam cm tratmnento lssh; — Qual policia V ! Não tem ella i ,;l° ".'"'''nt- iios ccafos popu- cm seu l>'n"licio.
sen ;o 1.027 nacionaes e SOO es-r„ • . j losos. Ainda ha poucos dias V si-j Isto 03tabelec do e bem rrgi^a- .
trjingelros. . m.ns (|ii( ttwei do ijue íniimviiir- i tou-uu unii tio res dente em uma lo- j montado, tevmos dado o terce ro 1

líiitraram no. scnilo -10 naclo- se com os ipic soffreni o .com o< ! cuiiiind.- do fort.ilissimo Estado de I c ultimo golpe ido morte na carestiaI I estrangeiros.  ipto são espidiados. Prendes c bit- i Minas. i|ue me dissi'e^^garmt ii. que j da y:dn.
que ao contrario se fiz^r

: os explorador's couti
IKir no. ppVO 11 fome.

 •— ¦¦¦•• i-v v-.;  iwviTuu o Municipalidade compo- !E a S.itido Publica j qnal pu«o ceato e v nto mil ré s. netrem-se disto e mãos n obra 1And i oiciiaáda com outras | d'SseMe i-lle: "Por estu casa, em j Nada do delongas ! Nada de va-
j ratrocnnru. você não i>ag.íra inais -¦
' d" que dez mil réis jK»r mez ! IüMas isso será as-;rn mesmo ? por dez tostões você compra do ro-Vinha dalii, então." • cci-o uma 'quartu de feijão (10 li-

Fomos. Fone s á rua do Mos- :"'r seis !o-:tõ,-s uma de f.-i-• . ,, , ,, , riniia. um nlqu-ure d' arroz em cas-. u i-ua .ene inl (-amara, a (^i) Ifu-osl, quatm mil réis ; f.oi

Sah?ra,mlcil sendo""S Tincloino^ fiW> Premies c ba- i Mnias. »»ue;.m* disse e garant u que j oa y (in.
e 5i en^uffelros. " - j Icar os que jiToteslam contra a en- coin sessrn'.a mil r6is;mensa*s#pode | Tudo o

Falieeerain S. sendo C na« -io- m-.iin da villa c que o parii e ln j rm, 1.- uin nil: viv,-r r, vmifude t-om iiuuilnaes e 2 estranjrflros. : .7 „ a .. | mnllier e dous 011 tres G.hos. h»obr;» J nuariio a imBxistem actii.iliiiente em im- 0 iBjnprin.ciito 1.0 sou d \or. »   « |»".| i <• -

s cousas.

KxtraeçOesi raçítea j >^7
çõea.

o «lentos 1; obtu-Spetiuenas opera-

cillaçôes !
A missão 0 trabalhosa, mas como

6 humanitaria ti?.o deve ser dflspre-
zada.

As fo ras livres o n-s reducçõos
das tarifas alfandegarias, sem ns
medidas subsequentes que aponto

Está de serviço boje o 1" Dele-
gitclo Auxiliar;

No 10° Districto
O Sr. Antonio Soares, íuaccio-

nario ^mJilico, morador á Quioií* '
do Caju, foi Inopiinadamcnte an-
tc-hontcm aggrcdido e ferido a
faca; no rosto, do lado esquerdo;
sem motivo algum, por Antonio. dotal. vulgo Fornalha, desordeiro.

O faert) deu-se, Ss 6 horas -da
tarde, á rua General 6amipn.io, na :
Pouta do Caju.

O accusado foi preso cm fia-
grante por um guarda civil c lí-
vado eoin as testemunlias para a
Deiieg.icia do 10° Districto. ondo
transformaram, segundo nos in-
formam, o flagrante por simples
inquérito, tendo .tido liberdadelogo o offensor, quo ó alli muito:
protegido;O cfiendido foi submcttrdo hon-
tem a exame de corpo de delieto•no GaToinctc Medieo-Legal da Po-,
lioia e está em tratamento emsua residencia.

O Delegado respectivo terá disso
corrtircimc-nto 
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Sessão soletnne
H«Hl Centro «In Culouln 1'orlu-*uw,a, — Foi hontem solomiie-monto gmpoasilUB a Dlreotorlaquo vnó presidir os (lu;üno.i UiMtuimportante associarão portugue-«ft pala o gfiennlo de lUia-1'JH.A*b 8 horas da nu.to, com olo-vailo numero do aoclo», tomou a

Íiro.sMenula da «oasilo suteuine o>'r. Conselheiro Camelo Lum-Jirela, ano convidou paia Socrela-rios os Sra. Commendador Th lago«Io Rezende, Presidente da lieaiAssocluca» Condes du Mattozl-nlíOá S. Cosime do Valle e Anio-11 io Xavier da Cocjta Lima, to-mando ainda assento fl. mesa osSra. Hehrlquo Bêrnurdino Morei-ra, Joilo de Sçuza Laurindo eCun-dido de Oliveira, do "Jornal, doBrasil".O Sr. Costa Lima convidado po-lo »Sr. Pre;•'•ciente, lê a acta dásessão anterior, que ú por unani-mldade npproVada.O »Sr. Conselheiro Lampreia,depois do breves palavras, envnos-su a nova Dlieetorla, que llcouconstituida dos Srs.': Presidente,-José Rainho da Silva Carneiro;Vice-Presidènte, Casimiro de Ma-galhâes; l° Secretario, L#u.iz AlvesVieira; 2o Secretario, Jügé DuarteLoipos Corrêa; 1» Tliesourelro,Manuel Gomo» soares; 2-, ManuelJoaquim Carneiro; Procurador.Heitor Pinto da Silva; BIMotlie-cario, Antonio Boiitò Memles;Commls-ão de Finança*, Jo-ioMonteiro Soares, Antonio Mariade Magalhães e Do.múngo-s Fcr-nau dos Braga; Com,missão doSyndicanoia, Benellcencia o Pen-sjSo*: Si inflo Fernandes de Castro,-Luiz Gomeis do» Santos, Eduardoda Costa Ferreira', Antonio Joa-quim Rodrigues Pereira, Affonsoda Silva Moreira, João da Costa,

fJonciilvM sjnjj Itols, Kranklln Oo-iiioh, Jori Some» o Coronel Auto-ulo Osorlo du Almeida,
'ümprimentus

Snff™ «nnosi hojo na Eximiu.

vi' IÍ l'11 Uosta Miria j
X). Rrasilhui IJorges;
f>. Çaiitllda Hociiu;
j). {-aura da Silva;
{>. Mimiinua Figueiredo:"• Mwffl .Mmhilde ..Uolrellos.«Dosa ,|„ Sr. 1(,m(I Meireilos, eu,'Vi i'«:i(io no leomnioréiô;X>, Olga li. Martins.
As ménAnns:

KsimM-iz •f'llm da villva 1)1 Zo'irula
Ireiie,'fillAnha de D. Amasiles

<- , u-'1 i i ' Pnpltilo de
Silva naderliuo Ferreira da

Os Srsf:
SM »l>ínõ Azevedo, Dcpu-

iürj 1,1 4*M Mi"'a iiliüo;Al.uiiso (i-uiinarfles;Alberto dos Passos;
i, nl '™1 Si fuuccionarioun '-iiixu de Aiiiorlizii(;ão;•XMieulo Carlos ,l,eite, repórter;

]>>miiiuMS r,(>|)(»s;Francisco .(íonios;
ygngrríl Joilo Carlos MarqueiHeuriques;
Joiiciuim.cia ntç; ' Jos<S nego-Ribeiro,
,'iViieute .Torne Antonio de Oli-Tciirii, tnnccionnivo postal;,  postal;Joíwí R-o.lrijíue.s Haptistn;T. . , ' wviku «U, v>uaiU| _ «"RM."»»! •Luiz- Alvo ? i eixeira,..Antonio Fer- , . Jose C-o^lhn de Ji-rito SobrinhoMar- tc da casa IlHto, de nossa
-Viiiintel da Costa Riunos, Eunc-eioiinno do .Jornal <Io Comnicivio;Milxjinino Amado;i)r. Olnjjnrio' Ilcreuiano da Sil-veira Pinto;Orlanilo Rílijnrdo Forrei ra,. ba-cliarel. ». u«
Srillistininóíde Azevedo Paelieeo,eontereiije d:i Conipn-nie du l'ortuo- Rio do Jnno ro'.

T "''cflicnt Jroíitrim múiiosconiprimentos, por motivo do seuani versário nataiieio, a Sra. DonaCiiroiiiia Antunes, esiiosa do Sr..\iriedo Antunes, negoeinnte destapra<;a e inãe.do Sr. Alberto Tei-
.^;c^|pturáriò .da secretaria(ia Santa Casa.Rm sua resideiiçin. fl' noite, foioEEerfcida lauta mesa de doces,—. Vrt ,j;„ io -i„ 

relra Pelônla Júnior, Manuel Mal-tliís dô Souza, .Seraphltn Vieira daSilva Carneiro, José da. Sllva Fi-tíuelrndo, Antonio da Costa Frei-to-s» Antonio Gonçalves de Souza,Antliero lareira da Fonseca.' Kmpòssada a nova JD.Ireetoria,o. Sr. .Tové Ualnlio da Silva Car-n.elró 16 um bem elaborado dls-ourso, agradecendo a sua. clel(;ãop.ara aqúoiló cargo o promettendofazer -o possível ' para .honrar atradição lio- Real Centro. . .Em segiiida -o Sr. presidente'da so ^ro,distribuo os diiplomas dedlg-nltarlos aos Sra. J0.sC da Sil-va Ftf.rruira, Antonio JoaquimItodr.gueH Pereira e Manuel Joa-quLm Cerquei ra; de- Bemfeitdresaos Srs. Caslinlro de Maga 1 lulos eAntonio Bento. Mendes; de Presi-uente Honorário ao Sr. ManuelGomes Soares e medalha de ouro,Cruzaria da índia, ao Sr. JoséVI-cente da Cruz Lima.
_ Fazendo uso da palavra o Sr.Luiz AlVes"Vieira ag*radèce a suareeleição e lamenta a ausência dealguns ' socios que ipleitearain car-gos na JJirèccão, tendo ipalavrasdo censura para os meámos. Fál-Ia em seguida'o Sr. Antonio Joa-"qnim Rodrigues Péreira, agrade-eeiulo. o titulo a e'le co«.forido. OSr. Comniéiídador Manuel Tlilagóde Rezende rejubila-se por vêrque a maior parte dos Directoresxio Centro silo seus collegas daIJeal Associação Condes de Mat-tozinjios o S. Cos lhe do Valle otermina desejando as maiores fe-llcidadcs ao Real Centro.Kallaram por ultimo: o Sr.Costa Lima, que propõe um voto• de reeonheelmonto ao Sr. Conse-lnelro Camelo Lampreia pelo-*í?°.r P carinho que, desde que foiMinistro de Portugal, semp.ro ma-mrestou pelas associações portu-guezas; o o Sr. Manuel Gomesfcoaies agradecendo ao.s soeios osbenelleios prestados ao Centro.Lm seguida foi feita uma colle-cta dando o resultado de 60$000para os cofres sociaes.O Sr. Presidente declara encer-rada a. «e^-sao, agradecendo aosreprosentantes da imprensa a «uacomíparencla e os beneílcios pres-tados áa a«sóclacões po^tuguezaspcOa imprensa brasileira.•Foi servida, depojs, lauta mesa

— No dia 13 do corrente, dataae seu auuiversario nataiieio, fe-eebeu a sonhoritn Amoiia Cerranomuitos comprimentos por curtôes etelograniinas..^
A" sua residência foram foliei-'tnl-a muitas pe.-soas amigas, ôntren« quaes as sènliorlfris • Victoria,
f,"".1'. Cerrano. Rosa

a,. T-1"1 rí"1'0"' c Srs. CapitãoAlbertiiiio Znppelli, Dr. Vicente deAlarco. lononte Raul Zappclli, An-tomo Barbosa e Oscar Nu-nes.
Casamentos

• Realizou-se bontem aa 2' Pre-
í?,,v,\ ,° casamento do Sr. Joioí/leíbilo Baptiitj, funccionario dotjymnasio Nacional,; com a senho-r m *^1'IU111Í^1 Rorges Ferreira.Testemunharam o acto os Srs.Francisco Martins CorrOa, e>cri-pturario da 13. F. C^utial do Bra-slli e o br. Paulino Gomes, do fOrodesta Capital.
Em acção de graças

Foi rezada bontem, ís 'O lioras,'na Egreja de Nossa Senhora daConceiçilo, uo Engeulio de. Dentro,missa em acção de graças pelo res-Ho doces O v I n hosn nos. te rm I na.n - tabeMmento^ dodo assim a solemnidade da posso Antonao deda posseda nova Directorla do Real Cen-tro da Colonia POrtugueza.

Retretas '¦
Na praça Saenz Peüa tocaranoje a banda de musica do Corpode Bombeiros, executando o seguiu-te programma:
l*. parto — Marcho tolcmnej L.Bandouch j Spifftiê 4'Oro, valsa,E. Beccusi; Jussara, polku, A. Pi-

jnentel ;. Norma, "scherzo murciabi-l»"l Dello Cese.
.,2* parte — Sfícnca Pittorcsnues:1) "Marche"; 2) "Air de Ballet",J. Massenet j 3) "Angelus" ; 4)«Fête BohOme" ; fícauties Vharms,

Souza Coelho, (iefe de trem de 1*classe da Estrada de Ferro Centraldo Brasil.
O acto. mandado celebrar pela fa-roíAra daquelle cavalheiro, teve ex-traordinaria coucurrencia.

Fallecimentos
Faileceu em Paris o Sr. ArlindoGomes, corretor muito conhecidona praça do Rio de Janeiro.

< A sua morte foi aqui muito sen-tida, pelas innumeras sympaithiasde que gozava o extineto.
Enfermos

 - D-HM, .-.arm, „ Aciia-so enfermo o Sr. Senador
valsa, Theo Tobáni ; Íris, fantasia ^'^0 Miranda, que tem sido
(,^0,1°),¦P.-MMoagni j Pavilhão ™0'^m^sltado em sua resW«ucla'

Acha-se enferma, devido aBrasileiro, dobrado, Ã. Medeiros.O regente 6 o Io sargento Sr.Albertino Pimento!.
Passèios marítimos

, Quem quizer ver os effeitos' dttrosaca aproveite o bello passeio' ma-ritimo que offerece hoje a Canta-reirà.A barca partirá do crtes Pliaroux

um aecideute, a seuhorita Dorvali-na Rtingcli, filha do Sr. MiguelRangel, agente da e9taçüo de Caju',dá listrada do Ferro do Rio d'Ouro.
Enterros

No eemiterio de S. Francisco Xa-vier foi sepultada aute-hontem a in-dltosa professora de. piano D. Es-ás 8 horas, tocani)o em diversos tephania Fortuna, esposa do Io Te-,•pontos da bahla, cada/qual mais
Ipittoresco.

Inauguração
Inaugurou-se hontem, na rua Pri-meiro de Maroo ti. 40, esquina darim do Hospício, Am'novo e esiplen-dido tíóffi. pertencente & firma Par-do, ívopes & Fernãndes.'A nova ca«á-commercial. qúe seficou chamando Qrand Üafé Moder-no,~ e. pela' fôrma graciosa da suainstallacflo, um dos mais elegantes

do Rio.
A' inauguraçüo compareceu

pente do Exercito Dr. José Fortu-na, mile das professoras, adjuntas
DD. Isabel e Julia Dówsley e doSr. Eurico Dowsley, funccionario
da Repartiçüó. de Águas e ObrasPublicas,' e sogra dos Srs. DurvaiBastos, revisor do Jornal do Com-
mercio; Francisco Demetrio de Sou-
za Filho, escripturario da Inspèeto-'ria Contra á Secca.Ao seu enterro comparecerammuitas pessoas, eiitre as quáes, os
Srs. Drs. José. Fortuna, José Ayrea
Coimbra e José Soares Dias, José
Castro, Tenente Manuel Ferreira
Barros,. Tenente Silva, Fernando
de Souza, Manuel. Ferreira Netto,grande numero de amigos^dos socios : DaHo C.' de Carvalho e familiaí
Di»K<'ne.s, Antouiel Soares Dias,An-
tonio Augusto
randa. Milton, José B'ras':i, Arthui'
Borges, OBcar Borges, Euclydes
Netto, José
ra, Campos,
Peregrino. Enrico Dowsley, Durval
Bastos. Barros
Stas. Joanna Bastos,
Í^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^kro^essora Storino. pro-Antonia Gomes, Deolfnda

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^¦Baptista. 

Rita
Barros, Seixas, Alzira Soa-
res Dias. Beartriz;, Gertrudes Ozorio, Remvirwa
Silva. Luiza PiuliHo, Maria de Bar-
ros. Eulitida Viauna, Oiga Fernan-

Isabel Caldeira, Juüeta
Maria de Castro

'Sobre feretro foram deposita-
grlnaldas, entre ellas as

da casa e representantes da impren-ea, aos quaes foram servidos docesem nbuudaucia, aguas mineraes,cer-
veju, etc.

Ao clmm.pngno trocaram-se amis-
tosos brindes, sendo muito felicita-
da a íirma Pardo, Lopes & Fernan-
des.

Em nome da imprensa, agradeceu
tis gentilezas recebidas o jornalistaSr. Carlos Major.

Durante a- festa fez-se ouvir uma
banda do musica, que encerrou
oqtv.lla solemnidade, com os by-

. .mnos das Republicas Brasileira e
rortugueza.
Hospedes e viajantes

Pelo paquete nacionnl 8. Paulo
regressou ante-liontem da capital
do Estado da Bahia, onde foi a
serviço "eftectuou importante «;i-
ligencia, o Sr. Clarindo de Souza
UUvcira,' antigo
policia 13o Rip.

-— Fartiudo amannil pnra a
Europa, enviou-nos hoatj-u um
cartilo de despedidas o Sr., Dr.
Júlio B. Ottoni. .

 Regressou de Minas, onde
se -achava em serviço de sua pro-

^ eterna da ..afilhada

^^^^^^^^^^¦funccionario 

da | Ya.vA; A' extremosa mile, saudades
I de Demetrio e Colina; A Estepha-

esposo; A Estephania. Grr-
rudes e Pequerruclia;

Bar Saudades
e Saudades de Euclydes Car;
 Realizou-se hontem no ce-PGssãn, o Sr. Dr. Araújo 1 en.ia, mjtL.rio de S. Joilo Baptista o en-

|cl:nico liomoeopatha nesta capital, ferro do engenheiro Paulo Leclerc,Ilaly 1 pae do Dr. Carlos r^eclerc e do 2o
I  O Sr. Coronel Septimio ( Tenente Paulo Leclerc Filho.
I Augusto Wernet, delegado doAero-i O finado era chefe da conhecida
I Club Brasileiro e conferonte da casa Leclerc & C., formado pela Es-
I ilfnmlegn de Santos, embarca ho- cola de- Chalons des Arts et -Mé-

?. As O horas da noite, para São tiers e filho do antigo engenheiro
I Paulo, , mecaiiico do Arsenal de Marinln,

EsJhrtsHúdri 8ss sr» s sst 
-

ê:i?a Braga! Jorf de Vío?aes Bar- j ° l'nterr0 foi M concorrido.
I ros, Ademar Bittrncourt da Sil-1
<eira, Coronel Abílio Fontes; Oa-Í IViISSaS

1 lelra dnn Hoeiodndo» do Itemo, omNuffpiiRlo ,du alma du Dl', E''llli-oIhpo Pereira 1'ííhho», hi5u PVohUdento honorário o unindo bciiu-munto do "spurl» naut.co.<J aoio. rellg.oso esteve bastan-to concorrido, notundo-se entro uhP0H»onH nfoNqnto», alôni do ]>r.
siii. °:'ra jSSSoH o nioiiibro du fa-

í'"ttdu |^,r«w»°.ns"nul Oscar Pa-lia U111110H, I'1'chMqhtu da Foi
riUIHlJ*f°,n'"'a <lo Itiiino; J)r.EBUSdrfdlt TmvnHHoH. Fluvlo VI-'I,™ Maurjolo llelmold o AttonHorfi, "«ai. d|i coloro» dossa Fo-tleraçao; Joai|Ulm Carneiro D-as.
,in uíST i ''""oux. Dlroctorlada Spclodado do Goosraplila do

«no Cândido José
01 n IJu, 0 Angollno Cardoso, peloib lio Boqueirão doI'a»so o; Horamo Snntos, Dr. A11-
o.íl í? ,1ÍPrtpal. Pola co 111 m 1 f-sao aiorificadora da Memória doPfle,,®1|a, Passos; Eduardo
n .f,i 1^ 'S' Porolra Bastos,BernaTd.no Ferreira CardoHo.Ma-0o Oliveira Paiva o Silva,César Velea, Luiz Vlanua o .Uu-Uo VolRli. pelo Club'Internado-nal de Ileiíata»; VIikII.o helto oP.monta do Mello FUI10, peloClub do Regatas do Flamengo;be bastllo Barreto do Carvalho.Amorlco Pereira Quimariles o
a° % ^ : p0'0 Club do iloiíatasS. .ClirlHtovain; Annlbal" Pclxoioe Nelson Itlbelro. pelo Club Vas-CO dtt Gama; Augusto 11. Carva-Ilio. Joio Guimarães. Alberto Al-Ves de Almeida. Amaro Camara.Manuel Ozorio de Pa va, KoeliaCouto & C.; Banlldo Mala & C..Manuel Joaquim do Almeidu. Flr-mino 1*011 t e Oscar -Font. MajorCar os Frederico do Ol velra. on-ffonheiro Carvalho Borgos Júnior,Coronel Figueiredo Roeha. CelsoOxçar Porto. H. Helmold. peloUub de Regatas Icarahy; JoséAntônio CoxItoGranado.Iiourcnyoda Silva Oliveira. Silva AraújoAc c.. Jofto Marcellino Castro.Bethencourt da Silva Filho. Dr.Antonio de Mello. Gentil Eloy do
t B»e redo. Dr. Bueno do Prado.José Tjemjpruber. Capitilo de Cor-veta Godofredo A. da Silva, An-tonio da bilva Moutinho. por siç pelo Prefeito do Distrlcfo Fe-deral; Mario Queirolo. Albertol*erre'ra da Cruz. Alberto doMenilonya. por.sl o polo Grupo deRegatas GragatA; J. COrte Keal.Antônio Carneiro Júnior. Anto-nlo Z^rerino Bastos. Luiz Torres,Augusto S. da S!lva Dlniz. poloInstituto Polyleohnlco Bras'leiroe por sl: Maria Argemlro Para-nafíuft Mpniz. Baroneza" do Lo-
Í8S.0. AíUonio Pinto dos Santos.Manuel Dias de Araújo. Annlbal
â?i Al me'da/ Dr. A. Caetano daSilva, Cnp tüo de Fxagata Henrl-qtio- Bolteux, José 'Wlllemses,
ilaul Vasconcollos. Dr. Antoniode Souza Mendes. Presidente doClub de Regatas Guanabara; Co-'Tonei Castello Jaoques e senhora,Lbaldo Lobo. JosC» Maria Oastel-lo Branco.Ilernanl Nazareth.Lau-ro Cavalcanti pelo Club do Nata-çao e ltegatas.Ourval lieis o Tor-res Costa, directores do Club I11-tornac'onal do Regatas; TherezaRibas, de Faria. João AugustoNeiva. Di.rector honorário da Fe-(•eraçü,o B. das Sociedades doRemo: Tenente A. Calasans. 0.a-tavlo Ferreira do Noval, pela Dl-rectorla do Club do Natai;ilo oHegatas; Josú Carlos de F guei-redo. Joilo de Godoy. O. de N?e-meyer. Oswaldo Palharos e mui-tas outras pessoas.—:— No altar-mór da Matriz deS. Joio ljaptista da T-.agoa foihontem. fis '!) hora», celebradauma missa cm coinmemoraqtlo aoprimeiro anúlversario do falleci-mento da Sonho-rita Pàlmyrá Gui-maraes Carvalho, flllia do nego-c'ante Sr. Anton:o Ferreira deCarvalho e da Sra. D. TherozaGuimarães Carvalho.O acto religioso esteve multoconcorrido.Os paes,. irmüos. e dotnais pa-rentes da mesma Senhorlta a«sls-tiram também õ. ceremonia reli-
g'osa e em seguida dirigiram-seao jazigo em que estfi sepultadaa mesma Senhorita. no eemiteriode S. João Baptista e depuzerammu'tas flores, "bouquets" e pai-mas. ? Rezou-se.hontem. fis í) 1|2horas, na Egtfeja dè Nossa Se-
nhora do'Amparo, em Casoadura.a missa de se^timó dia por almada Senhcrita Umbclina Fernan-.des Pereira, filha do Sr. Josá Pe-reí-ra Gonçalves. - socio da firma
Almeida Sobrinho & C.O acto. quo foi acompanhadoa orgam. teve grande comíunren-ela de famílias e cavalheiros.

VMIc ¦
Exposição de Erancol
do Pare « wêÈÈ

CÇ. 8.243

AVISO
¦ MYSTERIOSO

1 màwdo^HINQUERITO

a «3
O 3)r. Fiiiictuoso do Aragào,

Dologado do 3" Biititricto, proso-
guin ilioutcm, .no inquérito pura co-
nhcccr na causa» determinantes da
morto do iicgooiiinito liiilz Manuel
dè Abreu, que, RPjíundo denuncia
recebida 'pela policia, poroceu en-
wnenado.

Hontem prestaram ilepoiinonto
os Drs. Crastão (To Oliveira- Guima-
rães, medico da Assilsttaoio, quefoi iíliiitnt(do_ pam socorrer Luiz
Abreu, quando so achava em esta-
do ngonhtnmto o Barfiíeira db dou-
vêa, quo vorificiiu o obito, por ter-
se recusado a tet^ o medico aesis-
twito Dr. Cardoso Fontes.

A policia está ím obrigação de
üiandhr eadliumar o cadmvor deLuiz de A/bron o sónienito diante
do laudo 'dos oie-dicos logiWlas da
politofu, podará ser feito jni20 se-
guro sobro a causa Wo falleoitaen-
to •daquelle negociando.

(Eis o depoimento do Dr. Gas-
tdo do Oliveira Gtiviiimifies:

"Disse que na manhã db dia1

médicos são
ouvidos

liumação ?
ci»nvo «do i'(7rreJHt'o, Tis seis horas odoz minutos, siiliiiu 'do .l.'osto duAssistência Municipal, db quo faz
part<>, a cbaiiiiiilo d» rtra da Ca-ri oca ai,^ 70, omlo seguido avisoteleiylíouuVo estava uni indivíduonccmmoMido de Win utaqu'o.

Quo iiiii: 11 tos depois iníiíetravaníaquelle prédio, uo primeiro an*dar, no nposertto iTíl frente;
Que ailli enteontroiu dons lionieng,sendo fjue min deiles 'em mangas docamitia e o outro trajiindo 'iiieihor,

em iiiwinigos 'do camisa e colicte,diüendo-so este vizinho do tercei-r.o, ind.'viduo que o 'depoente eu-eontrou deitado no leito do outroii|>o>:tin!to;
<Jue <-*sto Mliiio eTa um .lioiiicmbranco, de quarenta o cinc.o anuos

presmiiivers, d« .1101110 Liiin Ma-miol de íAbi'011, secundo informa-,
ções dos dous iu'dividuos já cita-dos, solteiro e coiiíinertíUulte;

Quo (> "Jooirto estava nia eanra,em "camisa 'de meia, cerioulas oucalçai.;
Quo o aposento 'era 'Pobronuente

nioíilKiuTo c csfnva em tnfio c.ílMo
de asHeio; , '

Jjíiõ si o ÜfoiHxsríto niuTá ànld iawa
que ho Jioiivosw) idado rilíi qualquerftwto VíoHhiIío;

Que o enlIVrliiio não miprweiiUajVfl.
liHiijHMiv.n 'vtMl.igio tilgirm do vio-
leiUiia 'p1iy«i'ca;

CJue o oinionlroit em esliido ago-
nioo, intoiistrniído-lbo por isso soo.-corroí, .médicos a <i'c*poito k'1od
quaes o rrferiVio inVIividiio voiu u
1'nliooer, iiionieiUlos depois, em pre-ecnya d'u depoento;'

Que quando "o d'epoeiií,o cliogou
ao quarto do firiSlo foi inlíoinia-
do quo 11111 dos niencionuVlos iiidi-
vidiww, a que ,iív *so referiu o quose declarou euvpi'oga'do dti casa,
que pouco hirtes ouvira o baquo 'd'o
um eur'j«j e penetrando lio apo-
scnt.o o encontrara desacordado ¦o
por M» jVquisitara ©a soccoitos
da A^isteavFa;

Que o scKtrndb iMiviüuo quo jfi.so adbava doento ha vários dias
procurou 11111. consultorio liiedíco o
que wo 'uüío «o eaginia foi o Dr.
Ourdoao Fóiiites;

Qu0 o doente fez uso da medica-
çao;

Que «em fazer atflfirmaçiw) abso-
Wta íio i(Tt>[Kiente não parecia queo negoeiantb Ijiiíz IMaJiiuol do
Àl/rou iliouvesse hí3'o viétifeE do
envoiuiiiiiiiionlto, não tU> i>olo queo.ljservou no exame feito ao Ho«cor-
relJo corno dos fn(forni'e» colhidos
do doira inefividuos aos quaes jíl sa
tem reportado; »•

Que paia responder, entveta.nto,
com segurança síj uma autópsia e
exaino. toxicoloirico".

Barroso n. 10, ealilu o forlu-so liaoiiboda',Na rua Corouol Pedro Alves,Antonio Joaquim Teixeira, oo-olinlro, morador (l .rim do Alctin-tara 71, ealilu o coiituiidlu-so 110braço esquordo.Km sua resldoilcln, .1 ontiii(tSUria <1 ul.nmi-ftt-n, nioiradcwa A ruaGeneral 1'odra 11. 221, foi vlotlmado tinia r|iiC-da, fraoturando o bra-Oo i..-ti|tiordo,No armazém n. I» do fines <loPorto, o traballiiulor Euáituro' C11-bral, morador A - rua da GiimbOa11. 210, levou pma <iuída, llonndocom alKiiiia forlmoiuos pela cabo-Ca o Tosto.De um iindalitie, cálilll auan-do trabalhava na lUMtalla^ilo elo-otrlen de uma casa, situada IV ruadito de Dezembro, o electriclstaJaolnllio 1'acti, do -8 annos, moru-dor (1 rua Frei Caneoa 120, quoíleou com os dedos <la niüo es-quorda furldos.

uentado ao lado da mesa está o Dr. Gastão de Oliveira Guimarães,
prestando . depoimento, e ao centro o

Dr. Fructuòso ^râ^ão e .Gapitão José Senna, seu Escrivão

Descoberta pela policia
do 13° Districto — Os
presos confessam ha-
ver praticado vários
roubos.

Hano Augusto Alves e fnmilia, Dr. •'¦meu j„ >*!,„i.„ T„i- Foi hontem celebrada, ás 9 1|2JoàC Carlos da Cunha. Júlio José horas, no áltar-mõr da Matriz da Moléstias da .pélle « impu.Terreira e senhora. Jose Augusto Candelária,a missa solemrie man- do sangue: Salsa Hollanda.ie Queiroz, Otto Noel, Domingos dada rezar óela Federação BrasU (C. 8.

KmnvnM

NA RUA SANTO LHÜiSTO

; NO UOTERIO
A victima foi hontem auto-

psiada — O enterro -Por-
menores que interessam a
policia

Hontem, fis 11 horas da manlul,deu entrada no Necroterlo da Po-licia o cadaver de José Bernar-d'Ino do Almeida, portuguez, de 8fiannoss <lo edade, solteiro, carro-celro ó tno.rador 4 rua de SantoOhrlsto n. 289, apresentando umferimento eontuso na região pa-rietal 'esquerda. • -:
Almeida fal'eceu pela niadru-sada. no Hospital da Misericórdia;onde déra entrada horas ante3 emestado deseaperador.Autoip^iadio polo Dr. SebastiãoCôrtes, medico leglsta, võrltlcou

que a oaú >a da morte ÍOra "mo-
nlngo enceipliallte resultante detractura. do craneo por instru-mento contundente". "O enterro realizou-se 6. tarde,no cemitério do S. Francisco Xa-vier, a exipensas de amigos.Como estarão lembrados os lei-tores, Almeida foi a&grredido porurni seu devsaffeeto, no dia 6 docorrente, que lhe desferiu tre-menda pancada na cabeça comuma barra de forro, evadindo-soom seg-uida.A policia do 8o Districto rôsoube do occorrldo pela leiturados jornaes.' Isto é, no dia seguln-te.. quando .também recebeu o bo.letlm medico do Posto Central daAssistência.Como o ferido ficasse em trata-mento em casa, ju'gou o factodenenhuma Importância, tanto maisque. tinha por assistente um me-dioo d» Assistência Publica.Acontece* porém, que Almeidafoi peorando de dia para dia, ateque. a família resolveu chamar oDr. Nabuco dé Freitas.Este, ^vendo o estado devérasmelindroso do ferido» aconselhouíLs pessoas da casa a que o remo-vesisem sem perda' de tempo parao Hospital da Misericórdia.Iswo foi feito ante-hontem, &noit«, vindo Almeida a fallecerlibras depois.No Necroterlo estivermos hoii-tem, & tarde, coin o Sr .ÁlvaroGomes da Silva, morador & rua.Commendador Leonardo n.' 11 oestabelecido com agencia do alu-guel de carros & .rua de SantoChrlsto n. 130, amigo do morto.Disse-no« que ouvira de Joa-quim de tal, áoclo 9a firma Joa-qulm & Silva, estabelecida combotequim S. rua de Santo. Chrlstò,qiiè. Almeida fora brutalmente es-pancadò 11a mesma rua» esquinada rua Sara. »Effectlvamente, disse-nos o Sr.Gçme<s:— Passando por aquelle ponto,vi .uma poça de sangue na calça-'da, sabendo que fôra alli que ca-liira Almeida depois do ag:gre-dido.Entretanto, consta na Delega»ela do 8° Districto. que a aggrre*-s&o se déra 11a própria residênciada victima. ignorando-se o nomedo accu."ado.Restn. agora, que fique apura-do o facto. (para que nâo pas~eImpunemente como tantos outros.

Tina Tatti o artista Jjiiclon e ou-tros músicos para tocarem emsua pensão, fingindo ciganos.l-iucien recebeu como garantiado contrato mil o cem francos.Gerto dia nâo quiz mais Lu-cien tocar com a sua orchestra,nem mesmo restltuir o depositode mil e com francos.Concluiu o Delegado dando arazão a Mme. Tina Tatti e comoa punição, escape á sua autori-dado enviou os autos ao Juizcompetente para resolver comofor de lei.
A policia do 13° Districto ha•muito tempo anda e.mipenliada emdescobrir o paradeiro do gatunoLebrant, accusacio do vários rou-bos, naqueHa zona da cidade.Para auxiliar essa dljigenclaforam destacados os agentesDjalima, Martins e José da Silva,

que se puzeram em campo, fa-zendo pesqulzas por diversos lo-gares.Hontem, o respectivo Delegado,acompanhado do commlssaTioOsório e daquelles agente® Coram¦parar a uma casa -da rua TobiasBarreto, onde deiseonliavam estaro ladrílo que procuravam.Ao entrar notaraim que na casahavia qualquer eousa que denun-ciava a existencia do« amigoado nlhelo. visto terem encontrado
grandes malas e vários objeotos-usados .pelc^ ralteadores.O pollclaes puzeram-tse de so-breavi5if> conseguindo prender,n&o o ladrão Lèbrant, mas* simtres audaciosos raioneiras. nlem-bros de uma quadrilha que temagido em vários listados ,doNorte. -São ei'os Armando do Oliveira,Aigoistlnho Campos da Silva eJoaquim Alves Gomes, conhecidoentre os seus comparsas pelo a1-cunha de "Matuto",

Conduzidos A. delegacia os pre-sos confe-saram ser os mesmoseme ha 1K dias arrombaram a oai*ade co.mmodos n. 203 da rua dosInválidos, e fine, penétrondo no'
quarto» ns. 43 é 44. habitados
por Júlio" José dos Santo« e l^ran-cisco Bastos Pinto, conseguiramroubar, além de grande quantidn-de de roupas, 17 libras esterlinas.Disseram máis que aute-hon-tem a-saltaram a ca.sa n. 47 darua Viso onde do Rio Branco, ar-. .rombando o quarto n. 6. de An-i lns do Indo esquerdo, sendo re-

Sardas, pannos, rugas, etc., cu-ram-so com a Antl-echymosis.Fa-ral. (C. 8.225

MORTE SÚBITA .
Uai desconhecido

Na estação *]e Magno, pertenceu-te fi Linha Auxiliar da Central doBrasil, foi encontrado hontem, pelaninnhfl, no leito da 'linha, oiin inuivl—duo de cor preta, <le 30 annos presu-mi veis,tendo ao lado uma marmita.Avisn<i'a a policia do 23° Distri-cto, foi ao local o eoinmissario Er-uani, que deu as providencias queo caso rtxiueria.
Parece que o infeliz fallecera emeonsequencia de ruptura de aneuris-ma da uorta.
Partos difílceis são evitadoscom as Gottas Salvadoras.

(G. 8.226

SOTERRADO

Um trabalhador — Mor-
Egu no hospital

Hontim, fl ta^de, uni trabalhador
quando se adiava empenlmdo a fa-zer uma valia 110 predio n. 54 darua Senador Pompeu, um enormeblóco do terra cnlilii-llie sobre o•peito, fnirlurando-lihe varias cost.il-

tonio Joaquim Ferreira, de quomroubaram multas roupas-e 150?em dinheiro.Por fim, declararam â aiitoii-da/de nue eistavam de viapfem pa-ra o Estado da Bahia, onde .pre-tendiam assaltar a ca-a de itrijgrande capitalfista. depois do qiiftsegtiirlam pelots Estadoi do Nor-te. no "exercício ^e sua prefls-sa«".Deante da au.dacioPa confi's»lodo^ nerigosos ladrSes uSo resta¦duvida que a drígenda da poli-cia fo.l a melhor que se tem feitonestes últimos tempos, evitandodesse modo a acclo sinistra dosaudaciosos laraplos.K' preciso nota-r que um Tosmembros da perigosa quadrilha,Joaquim Alves Gomes, « "%Tntu-
toM. .1<l e~teve, preso na policiaCentral de onde con*'o.*ru.,u fug'r.As autoridades do 13° Dlstrlétoremotteifl.m os raplnantes .para aÍH" zona onde 'se deram os roubose onde se acha aberto Inquérito.

Banneatlca. a melhor cerveJh.;<C. 8.158
Está publicado mais um . nume-ro d'"0 Gato". Interessante- re-Ivis-ta de caricatqras que. comosempre, offerece aos seus leitores

tirado qunsi sem vida por varias
pessoas que nlli se achavam.O infeliz foi levado pnra a As-
sistencio, medicado e depois removi-
do pura o Hosp#tal da Misericórdia,sendo internado na 17a enfermarin,
onde voiu a fallecer iluiis horas de
pois.O cadaver será enviado hoje parao Ne?roteiúo da Policia, e depois
de iprooedido o respectivo exame,
tiradas as Ímpressítes digitaes,
inhumndo no cemitério de S. Fran-
cisco Xavier.

I;

Qu lido vae V. Ex. á H
¦Exposição de BrancoJ
¦ dÒ.PARCRCY-L?!
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multas gravurasto.' e escolhido tex-

As Gottas Salvadoras facilitamos partos. • (C. S.2-7 ;

Xlanue: Souzii da Cos-ta, (le 37 an-no.j d.- ednde, morador A run.llad-dock Xiobò, quhndo passava hóntèm
pelo cámpo de SanfAuna foi ug-
grcdkV.v a chcotc por um deseonhe-
cido.#que lhe pnKlnzin Om ferimen-
to lio.ikirietal «linitci.-

A victima íói medicada no Pos-

O pessoal da «lyra» em
acção

Assalto frustrado — Morte
de um sapateiro no Hos-
pitai
Faileceu na iniiniiã do iioutcm,nn 121 enfermaria do Hospital daMisericórdia, Antonio Camacho,hespanliol, de 40 annos, casado,sapiitciM; morador ft rua do D. .Tu-lia n. 1(5.Antônio apresentava um feri-mento nn perna esquerda produ-zido por bala.O seu cadaver foi removido pa-ra o Necroterio da Policia, e aliinutopsiado pelo Dr. MoretzhorKiirliosa, que attertoii como causada morte "Septicemia consecutivaa ferimento da coxa esquerda porprojectil de arma de fogo".A's 5 horas da tarde realizou-sco enterro, sendo o corpo iuliuma-do no eemiterio de S. Franc-scoXavier.
No dia 11 do corrente, os sal-teadores "Cndfl" o "Ataliba" pro-curavam roubar o negociante An-tonio .Tosé Lopes, estabelecido combotequim il rua Tiieopliilo Ottoni,e com um armazém nn praça deS. ScbastiHo no morro do Cas-,tello, quando este passava pelarua ile S. .fosfi.
Kornjn dispa rn-los . vnrios tirosde revólver por Cndú" e "Atali-

bii" contra o alludido necocinntce nenhtmr dos prpjectb foi niciiu-
çal-o, indo ferir poréní Antonio Ga-WMBío" quo se achava proximo ftEjrrejn do S. José.O caso foi noticiado minuciosa-nienle pelo Jornal <tn Itlmffií de12 do corrente, lendo , sido presos,.Tosí da Oistn Kérri-ira. ArlliúvIlrtivicio Rodrigues e Domingo*Auloiro. que eonsepruiram dar fu-
gn n "Atnlibn".

"Calfi" fôra preso pelo guardacivil n. 475. que o entregou aocpmnvindnnto do 1' Posto Policiaisnrgento Smonetli. que o po/. emliberdade.
llesia agora a policia do fi"

Dislriclo, pronirar o pariideiro.de"Cadrt" e "Atnlibn". nutoros damorte do pobre sapateiro Ahtonio
Camacho.

Itnm café. chocolate e honhon»
tft Moinho de Ouro. — Cnl/Jnrt.tcom an Inilínv^c*. (C. 6.311

vários 
'mmm

Cahiu do andaime
Raymumlo Fçrreira, de 41 àn-nos de edade. casado e re^i^énteno rua D. Maria 35S. quando* seachava hontem sobre um andaimena rua "Visconde de Itaüna 40.perdeu o equ.MIbrlo o cahiu, llcan-do com um ferimento na cabeqàal&m lgtei fract ura da c'.avlcula - evarla«S cOMcllas do lado direito..Derifis de ser medicado,'foi in-tefnaq^. cm estado «rave, noHov«tr>ira.l da Mi>«e<rlcordla . . : , k
Teve conheci mento (iodesástrèa policia do 14° Districto.

Victimas d? quédas — Na1 Assistência
Carlos Alberto da Fonseca, pho-toarapho, .moruulor ft Avenida ItIOua

«lá vlwlloii a
¦ Exposição de Branco

¦ do PARC ROYAL?
(C. 8.245

3 OPERARIADO

SOCIKDAI1K III'} IIKSISTKNCIADOS TKAI1.VL.HADUHFJS RM
TBAPÍCHES B CAFB»Ksta associarão realiza hojo, fts10 horas da manlia, uma as.-:em-blea g:oral oxtraordinaria, paraprocedor-se fi elciç&o da iiova dl-rectorla quo tem de dirigir oadestinos sociaes de í.õ de Abrilde 1913 a 15 de Abril do 1014.Pede-se o comparòclmonto dotodos os associados que estejamquites com esta as-ociação, de-vendo ir munidos do seus reci-bos ou cartões.Sôdo.social: rua Municipal nu-mero 1), sobrado.c
liXIAO nós AI.KAI.4TKS

Convida-se a cla«se em geral'acomparecer hojè, íis 3 lioras datardo, na séd'e,' .1 rua GeneralCamara n. 1135, para á(.'omi»anharo estandarte da União, que deve-ra. tomar parte no comício mon-stro que so realiza no largo deS. Francisco do Paula, ás 4 horasda tardo, para protestar contraa carestia da vida.
LIGA P. IJOS 10. KM. PADAIIIA

Conforme foi resolvido em ses-sâo, convida-sc os companheirosInternos o externos, socios o nãosócios a comparecer hoje, fis. 3 Vjlioras da tarde para, incorpora-do:!, acompanharem o estandartesocial, que iríi tomar parte nogrande comício, no largo de SãoFrancisco do Paula.
CIRCULO DOS OPERAHIOS

• DA UNIÃOA dii^ectoria. e o conselho desseCirculo reuneni-se nnmnliü, íis7 % horas da noite, em sessãoordinaria.
ASSOCIAÇÃO OIMOHAHIAINDEPENDENTE

Convida-?e o operariado emgorai, de Villa Isabel, a reunir-sehoje, ãs 3 horas, na rua SouzaFranco 11. 64, atlm de, incorpora-dos, acompanhar o estandarte so-ciai que iríi reunir-se aoBrando comício levado a eftelto,6,3 4 'horas da tarde, no largo deS. Francisco de Paula.
SYNDICATO DOS SAPATEIROS

Suo convidados todos os sapa-toiros a comparecer hojo. As 3 ho-ras da tarde, na séde social, & ruaGeneral Camara 11. 335, sobrado,para, incorporado?, irem assistirao grande comido promovidopela Federaquo Operaria, afim de.protestar ' contra a carestia daVida.

IA residencia de um erijenfieírc' ;
I Na rua D-, Peliciana —
I Pela madrugada át
I hontem — Ausência
I completa da policia
I 'A Cidiuiu Nova coutlniuí a ser.o'Ipouto estrnteiíleo dos ludrOes, <juelalii cnnipeiim .livremente, som queIpor pnrto da policia sejnin tomiiuus

fniedidaH severas cm defesa da iioim-I liifiio. •
I AUidn hontem, s<?Jentes os Oadrfietda airtliia oomideln, em <]1M' ohUIa uossii poMcin, puzernm-so em
flccilô; úh H horas da nuidrueadu,assaltando arrojadamente a reslden-cia do I>r. Joilo rrníicisco Peat«.

I nu, engenheiro da Kstrada de FerroCentral do Krasil, ft rim D. FcliciaI nu 11. 1M, defronte ao antigo giizo*I metro.
I Os ladrOeg, alli chegados, força-rnm todas a» jnnclius e ímrtns.prtvleurando penetrar na casa ]>or moli Q|Ide chnvcá falsa», sendo por eam *
loeciisino presentidoü pelos respecti-
Ivos moriidores, que derimi o alnrmii
I Aqucli? engenheiro eiinsou-Be d«lapilur jior soccorro e «fi muito de-Ipois £' que uíli uppareceu um gunr .
Ida nocturno, de outru jurigdicçilo. JO Dr. Joiío' Pestana 6 nssijçMinto-
da gunr® uoctu.rna do respectivo
|distr:cto, mus diante do facto qúavimos de narrai' o policiamento 'aMIsi»
6 tim mytliffl para o que diiuimmoiu attençilõ do I>r. Chefe dé Poli-cia. ¦ :

Occupaudo aqucMe engenhei rtum cargo na nossa principal via-ferren, quo nilo o i»ermitte estar
sempre em casa. é fácil imaginar i
iutranquillidade de sua fumil'a du-raute a.s horas de sua aiisenciu ncserviço.

Nilo vilo. agora os gatunos suj>
pôr quo os moradores daquclla casai . '
não estejiiin iireparndos pafa. a ro-
ceiicuo condigna, dado o caso di
uüi'£ nova visita.

'¦ 
1

rt'-w

4

Lombripas, para expeljll-as 09Compiimklos Vieira. (C. 8.22?

mm do povo

TAPETES jOLEADOSPA 11A SALAS JPELLEGOS ]CAPACHOS IDE COCO 1

EMDIVERSOSTA MA-NHOS EQUA IíIDA-DES
cortlnnN. rep0N<eli'0N e to-dos om nrtliroN de tapeça"rin parn ornamentar «nla».indo bom c baratoj nn runda Qnitanda US e 30 (c«-quina do bcco do Curuo)Arthur LeilAo. armadore eatufador

/
(C. 110

Insolação
Quando lioiiteim, á tariíe, o ira-

Mhador J^aijiiJiri _Card'os'o, mora-
iiior á rua da Gaiii'boa n. 2S3, tra-
toliliava na descarga de um -vapor,
atracado no armazém d. 16 A, do
Oiks do 1'ortoj tfoi aceomniettido
de uni ataque de insolação.

Transportado para a Assistência
foi 'medicado, ficaudo emi trata-
nrento em sua resiijencia.

O seu estado é TisfiVigoiro.

A belleza do rosto é conservadacom a Anti-echymosls Faral.(C. 8,224

DESASTRES DE

AUTOMÓVEIS
Na Avenida Passos

Hontem fi, tarde, -quando o au-1tomoyel n. 878. passava pelaiA-venida Passos, om mnxlma vè-1locidade. atropelou* o carregadorIAntonio Vieir.á de Freitas, .quellevava & •cabeça um cesto deigarrafas. IO auto derrubou o nobre ho-1mem <e .passou-lhe sobre o ven- |tre. deixando-o quasi morto, con- Itinuando na mesma disparada ou Imaior, livrando-se assim o mo-1torlsta da ipo1l6ia do 4° Distri-1cto. oue álnda o perseguiu. . IO carregador ^oi internado no IHospital da Misericórdia em «s» Itndo Bravlsílmo. I
Na Avenida do llangiàe]

O carroceiro Joilo P«?n>ira, dei30,annos de edade. solteiro, por-tusue*. c refldcnto ,,ft ruajde S. Pèdro n. 2U9, ao ^passar'hontem. fts 4 horas <la tarde, pelaAvenida do Mansrue.: foi atro* i-^|la\1o por um automóvel; ficando!com fraotura exposta do braçodireito e vários ferimentoscomo. 7-aí. s JKm auto-amliulnnnla foi r'emó-1vido para o- !»«.-•- r...,,.... .,J'-.nols de medicado, foi ln-ltemado lio Hospital da Miseri-1condia. JA - pólicia - dó 14°' Dis-trlcto nftolsoube do - desastre. I

I o ELixin db; x&srnvço to iinlco -medicamento que 1 eufh:inflnenza,! 8 11 <C. 111

| SEfE 1NN0S DBP0ÍS|
N6 Estado"'dè S. PauÍó 'írtt preso7 ppdIo Ttiratin min -k«

llio'. á' rua ila ConStltulcio^.0^^!Praticado o dei:cto Tifcõnté eva-dln-se.

Musica em pensão alegre
O Dr. Ferreirg. de Almeida.2o Dolegado AuvlTar relatou os

autos do Inquérito em que Mme.
; Tina Tatti é autora e réo J-aute-

impureza hia ou I.uclen Paruph.Por intermedlo ilo Sr. H. C.Buysens. de Paris contratou Mrjo.

?M if í'?o *5 ?^ f * íe ?í'a ' Brahêo, em ku:i própria ca«»a. le- ,. ^poliria ,do ,14 Distr cto. providen--. vou uma quóda. ficando com um, Processado,. foi .Dronphcfadío co-ci:!do,,píiiji de dcscübr.r quem foi o : ferimento na cabeça e varia0 co.n- ; .incurso-nds penas do artV 2Ílagffr^?sor.' j tiisflés e esseoriac^e• íielas ternas. \ «o^Çod go Penal. -
 - j —Américo OOstíC trabalhador, | , *icente. íol preso por agentesI morador em D. Clara, quando ' ~

PARA HQ POBRCQ I trabalhando no armazém o. 13.dorMíiH UO rUDnLO , Caes do Porto, levou uma qiíüJa,: contundindo-se bastante no vô dl-Recebemu.s de um anônimo 2| ,.reiío^para os nossos pobres e 2$000 pa- — Ao pas ar pela rua Realra a viuva Soares por alma de Mia Grandeza, uni tanto nji-"-oUsado,TÍISP T>. Von«.-n<*ÍA. rUilH<T>A TVitrfA A -

Vieram !l rodacqilo do "Jornal
do Brasil", os proprietários <16botequim sito no Boulevárd 28de Setembro n. 242. em VillaIsabel, queixar-se de que, tendoentrado 110 referido botequim-iiMdesordeiro de nome Pedro,'vulgo"Canivete" fez uma ,<1.espezaque. depois se recusou a pagar.Dando conhecimento do ococr-rido ao guarda-civil Oscar, quèalli fazia serviço, este, segundonos -disseram, em vez de provi-genciar. pro-egeu o desordeiro, oaggredlu brutalmente um dospropTietarios do botequim. N5,osatisfeito com a aggressão, con-duziu ainda â delegacia a sua-victima.Pedem-nos que levemos o factoao conhecimento do Dr. OheiCe dePolicia.;— O Sr. João Emílio doSouza, morador na rua da Alfan-desa n. 27#; ondo também tra-ba"iha. queixou-se ao "Jornal -do
Brasil" de que ao passar lion-tem ás 9 horas da noite, pelarua "do Hos<picio. ao chegar aoCamipo, foi aggreirlido .physlea-mente por uma mulher e pelomarido desta.. Devido fi. inter-.vengão estranha o caso nüo tev#maiores consequcnclas.

Saborosa e perfeita. Hansen-tlc". (C, S.159

0 augmento da popula-
lação na AUeiIRardu

. O augmento da população na: Alie man lia.. .6, devido- .unicamenteao excesso de nascimentos e nâòA. lmmigraç5o; • \;V. 1Em .nenhum outro palz indus-trial o excesso de nascimentos étào considerável comò na Alie-manhã.A mortalidade tem diminuídovisivelmente, devido aos progres-sos da hygieno.Ao lado de Berlim, capital do'Império, que se tornou em álgUíf-mas dezenas do annos uma da8primeiras cidades do mundo, í."»;Allemanha conta mal<s 47 cidades,tendo cada uma mais do 250.0Ó0habitantes. • ¦ . ;Em 1910, a população do Iippe-rio era de 01.928.000 habitantes,para uma superfleio territorial de540.858 lcilometros quadrados.Estabelecendo o confronto como censo de 1875, vê-se que o au-monto da população foi de 52 o|o.*O excedente dos nascimentosom 1910 foi de 33.fi o|o.Desta maneira, não admira quoa industria, as minas e a agrlcul-tura sejam os tros pilares sobroos quaes-assenta a vida economlr- «ca allcmã, , -

DOr de cabeça sô tem queraquer. A Cephalina cura em 5 ml-nutos. (C. 8.220,;
Camillo A n drade e * An tonio. Zé- •

ferino hontem, travaram-se dárazões em um botequim da ^ua:do Cattetc. ' . . 4, ,Em dado momento Zeforitto ;sacou de úm canivete o fèHtt,';Camillo no hombro esquerdo,sendo por isto preso e'recolhidoao xadrez do 6° Districto. • .Camillo recebeu curativos naAssistência.

Fôro

Sessões dos Trltames

Côrte de AppelIaçSo : ,
Sessão da 3* Camara, sob dpresidencia do Sr, Desembarga»'dor Montenegro,Presentcá Julzea cm numoro lo-,sal, tiveram logar os seguinte»julgamentos :"Habeas-corpús" — N. 192—4Relator, o Sr. Torquato.de Pl«'.itrueiredo — Paes. José Luta Sil-va Cordeiro, l>'ranclsco de AImol«: ¦|da c Manuel de Carvalho. Kequt- 1

«y;

sl taram InformaçAes do Jutk (S11* Vara Criminal, quanto aoaHHdous primeiros .o n&o tomaram.-H[conhecimento do perdido do ultl- ¦Imo, por incompetência da cama- ¦Ira.—N. 193 —Relator, o Sr. La- HImnunier Júnior—% Pac. Manuel ¦Ro-Jrigues. Negaram, provtmeii»'. :xto. — N. 19-i -r- Relator, o mEML Torquato de Figueiredo — PaC.^™lOnofre Lopes Henrique*. lè|ÍMN. 197 — Relator, o 8r. dHR. nter Júnior — Pac'.-. Matutei'I

nibe'lro — p5j?.t*(?usiolKo *
<te Campos. Idem, pelo Juia .Vara Criminal.Kecurso de 'habeas-corpw
N. oi.— Relator, o Sr. Tonde %1?Jguelretlo ~ Rec, o.|ift* ¦¦ VftTa Criminal * POP 1MB

da nossa pollcfa e jrt." se acha""dei novo recolhido" a Casa de Deten-(.Ao. .

Fáceis de tomar-se e sem pur-gnnles expellcm->e.na Lombrigascom os Comprimidos Vieira.

|relMiito?s5itSi. NIIvlmcnto, contlrman^oHIrccoVrlda.—N. 92 -^-1
Sr.. Lamounlèr Juotl

|o Juia., da 3* "Vawl
|Rcc.. Fraliolsco da AliIt&o. ldeili.—N. 93 —ãIsr. Tomuato de, Fil
[Rec. o Jul* da a» Vai
|Rec. Lul* AlveaMal¦ Relator, .o Sr^I—itec. Antonio^^^HIro; Rèe. ò JiillHHIminai. IdenV.I Recurso crime'I lator. o.«r. TmhH

I Crlmlnai.^^^^^Hna» déI con t raI ram-lhe

I Relator.I Rec.
I provimentoTHI: VUAitt iUUUtCU^^^H

s ¦

ègaran

SU8ITA

BE



NOTICIAS MILITARES '^HrSS'r:
, ?¦#»<' ttii Bbfe1 «lfc feiWifcTS'jfip' 1but nihil (i A 1ft'IV.S Carlo* Vital; un L'"? m®n,na Oelroma. nrha <lo arrancada, por umamnenii a'

ill A PDA KlifilONftL .IfUKjtiiiii T'eixoto vlo lu rofrim<mlo cavalJariu Alfera- Perelra Junior. M®Jor Americo do Aibuquorquo. miando tralialhaya ua Fabrlca do. aUAtI1UM IMAu.UH.AL (j ( /.iv.ll?.,rift ip:ll!, (> i«» linitilhfio } V) ^1,;;": : 1 
J V^, *), Jr' 

^ -"° ^,i,,,u,,Ur »•? S^f" .

Si^iUmt 
1 

J.*.4""!1 j««r(fa" t^"t|uU1 CiuL Alkie* ildofon»o fo- a linpron8a o Si-. Dr. Humborlo "°—° VIobMa Coiitinlio. d0 enrCapital 28 do Estndo-Maior no 1° * ^u° *,,ln actualinento par da. moradora caNa
rtn-

Carvit-

Nuciolufi <lcstji Capital ,lc ntixiliirtS 'jv. R"„ .in i,,.„,. P01'
EXERCITO cstiX iiti"a?tadC) 00 cl,oro

nuin- ro-
dados »irj'rci"iir. o Canitno . ,~~, '"'alizoti-sc 110 quiir- , „,? l :im Preaentcs. nlc-m dop ' ?. i.,., dc outras peasoas, oh Dr« Jos/* Vn - — Domlngos Jose,

. Mtedffif0' *m T,^?[lJolJfen -N""«. g"e so «P»'0- wwuei Wlm Dunham; jUmrdo <? morador & run aonernl Ci.ldwdimBMo Superior, 9a KM Curonol Silva JoltS , Ul' com a nonta
do M» BsWlhaQ do TnlaiJterla da | polo Qn:.rtt-I- vci.son ToSodr^arelca" win'dfunm' pedra pa>"

do do Coro- rtui niachuc,' o'ii^ms"'
Ipbiro; Ma Djiiiaeirn do e one cleslituun V,1".*4. iiistriiecilo po- Major Ki "'eardo. rlmento no bingo dlroito, por um

porios do Norte. , ,'""lp Fllho 0 °»
a,; •)¦ ¦]/.„ ja T;(«(.r."i o — O ooniunndo do l.ntirihno ,Te1 |,"m dernnis esqiindifios JM ¦,8,l,aM 110 Aaala. Mnjo- M —„ TT„ venn, d0 Naselmcnto, tor- ..A.) .1 jj.iM.liao aa ltcsor.il, 01 u lomin.indo do iul.Uliuo de, ,,..|0 irferifto ffi'MO. s-m prciiBSn I0S Xav'>-'r PJnbelro o booelvdna ¦ ' »e ' rWjflpntS A rim Barflo doroixwto Jilflsfi dt Arau.10 Uiulmlio iirldl.rua man, Ion n|.re«einur a U*: „ , „. i.iam. ,i to <.u.' Ilies LtV. dt' Parvalho „ mco-£ n„?? .1 •SHHHHHLkI M,t' IH ' ' Xjl^Hk^UHi Aeni n. 2. com tres d.-dos ,ia maoSolniii'lio, laainlo rfi'in cfie:1o JJispec^ao. ^al.in di» oiictuar ma* | nff<eto t?ac-H. o.ao^ilpdrl* diicita ferldos, .por tor lovado

RUi;, do mndan<;:i quo I he foi Ku-1 trifirk na  Arlilberia e. Us ponlo.-i «obvo(pir«n niRiii- , - A« e»b'n,.|o do b fe, Ijllf gfllpllilM^^MffBg^B^^^B^^;!»-''-!'^-;'^ SSS pin"™ d^'oHvolrai-cdiila |>arn a .^murca do .Ni- Iva^cniliarra o asjuraatc a offiora! J <l«ft as i»nn;as claqm»lle wfjuatliiki. 1ont,n fo1 envlnda iiontcm Br A-flBHIj^^HiijiffiiMi^'W 8B^^^^B'.^1B emptesado no comraerc.o, mora-$?+ ctlioroy. no K.st;wlo do Ho do i'Vanklia J^arbosa Luna, quo hon- ¦¦uHtai uoa cjiu» ho retort in A itistm- " l'irn<u'- a e«t«u»t oa do mori- ^y-W§m^sjfK^gBm-' ^ ;• - .vp^M dor & rua Barroso n. 125, comJaneiro. ( tein m^uiu inaia a mcsma Kscdla. n'"" Mieial, f(»ram o$ .;u« so si- embarena« gaclo hontem tnesnio U"m forlftn,to l\P »* direlto, por
Par outro do 20 tam^eui do ! 

^ 
— U 1" Tonente Fraa.-isco do j 

^"x" mtMiH-U-ura da clavin.T no- ilL'j\^t 
u,VerH,ld eatarjOo- J|^9pr No Post o Central da Assisten.

ao JiataIbtU> ile do ''-. -i'%EM«odo"o 
An"

<ln . Bew'llca: embnrcadas. a cm. com 8um'0forN
flea8w Bnia Pretoria dp oa por uln

que Hic re" cm"
para v& do lio <Ua— do oiu IIin — ¦llml'^uU^' Il<lem- rt«ni ffuins restituicOos a ferro olho d-'oito iMinjsferio o iNogocios extrahlda.

Jntonorfs, — O f« u 4o cnvt-lv (inanobrns i>or meio segulntes ouiprogados: — .Toao do Pa'va.rente, foi Sr. Caniman'danto Perc8» Alb'* resldento ft rua General A.rg'ollo.
Superior autoriza'do a coneedcr. juVa. C';ij>ilat> Xuinorenoio SerredOl- . ° Cum- Josij" dV- Arix-lSn11 o" ?tA CI^er9 com do us I

do roandJtt Ma.-haSo. KsUnlsko"a?™? f-St P0T um
eref'.-n. 130, lit do Marco iJHteetor regiao e'riuinuui- ,"d!.ls praxis e dianto dol- (.oho. Ploros d« Oliveira, Fo'e- — Francisco Pinto Fcrrrirn.
do I8S3, ffii de mudnni;a, »•«»• faiido que (, fflpitao 'Mamiol Ijii- s l,1"l,'rMI "ni 3 7V.:ct' ,ll*',,ir5° & rJS?.«t^ril^!,Sco ,,tl sn* ^ sprrnllie ro. morndor ft run Eva-e. ,... 1 ,, ' 1 <iue se luuHtlou jub.lo»o com o an- /,'- r<l viome^. Francisco Pedro dn v h- • v< risto da Voiffa l). 99 mm u.m f»» -
i v- n ,,cc' I,4p a rtmiarra ^»ador l-Jlio, Swretario da^ junta, j Jllljnini ut0 (lo. gms etuninnhdados, G^ftaV0^ Bai>tJsta Nopo- imonto no supercll o' dhoito. pola Ade Aictuoroy, no Lstado do Kio tk-sdo Outubro do anno fiudo, nno j ,lf(.,v«it-ntaudo. no eonulnir,.que se K nnoif?u.mb,,Tt0 ^ Ans a, JosS pancada de uma barra de fcrro. &d^ Janeiro, oirde ptetende fixar romparorc a junta n eoino seja j neliava po*suido <le ftr;T'hi> por di- t„qT i.?* a r?S,i£oaquim+fe Mnt- ia r» -j %• t — Hermenegildo Sodr6, marco* *
ress,l<Mie:a 20 Alfercs da 3" eotit-1 prejudieial ao j^rv^o sua auscn- ri^ir utua corporacAo que, j»slo pre- j0a'o Gomes.- Joa^^aiinlw^do A0 ° "CSldente Madero CO 111 OS SeUS partidanOS. Em baixo OS nuel^lctortno^neom'iim^C?! ^
panliia do 3" Batalliao do 1 nfaii- j win, pedo providenc:ns para quo 1 paro e ndestraiuento do seu pessonl, Nascimento Mcnezes. Julio de GcneraeS RCVS C Felix Dia7 rimento no braqo d reito devidotaria Antonio Barbosa de iirito. soj.a 0 merino offieiial fiuibstit;uido; I rs'ava apta paru exereitar, com el- i.^ranjo. Luiz Lopes de a ter sido eolbido por uma ma*¦inn&Uffitfaa — iiVnrosoata-SCliiil Soiiiiiitiiiioiic'-io famhoni f,., 1 lii .irin, » ospinluisa o do'icadu mis- fe"1IE?,aes,' -alannol Vicente Pic- , cli'.nn do aplainnr made ra.
'•:•¦ i t* ~ if-  «ri AnSSmStBSSS: JftWlfBSK

tni'iiuteria duGuarda Naei®l ronl f„i a,!provad„ oMtr® ||,,S?IlsUS|rf'Int-ia ^ Pe&tpi^rli do Tra *¦%£$& M FlK APlft (1,1 VllPlft &?n% 1UJl"?«a - IS 2J - Sllvino Gome, do P'ito ci-.da cfca do Mnavieiras, «0» cm comnirrenela. oelrbrada! 'IVrminudn ftao. allociicno. foi fego torn re'mottldas ft Seore- quo apre.senta em fS?ir"do '?€(?:!- iWUWali"- Utt IILl^all p,^,, Auguato'Imi'm- "rWr 
como roc,*'''o- morador na c?tacu'o 'da.

KsriMo da Baliia, gfdioclcs J'.it- poll, s.-ooao ,1c eugciil.aria da 0- ttoronel lVSMm vivameole acdama- feL^rem averbudas. ?ro do contrnto celebmdo c,-m piardapafisffl eS.a™roffido doTe° Ple'»«lle; ««" a.lsiimas contusocJ _toii.cpiirt mttaz de Ol.voira e inspceQiio miliiiir. coin a (Vimpa- 'I" Pdtt tropa. tcrcos da' reancctivii^.iSwn UHq n'esn10 Para a cxploracSo dn In- O Sr. Inspector Federal de Por- clio 22 da li" scccilo do 2" districto nTnpn?ioa?i^eS,im° /'.v.-n p
<iata o Tcneme du lu 0IIII1-j nliiu Bgsileira de KlV-c.trioidiulo, pnDDn nr DflMRFIRn^ s®f" "'?» cmPresa<'.os. Joilo Bi- | stK^ilteS'des'^e&: "o""^!bmin? '"«• ."'"a e Cmiues trunsm.liiu cm de Matto Grosso, e Thorns* da Sil- — Francisco Lourenco faba-•la it liia do lf'4" BtttnliiS de In-lpaia in.sralla<;aii de luz elcctriea CUnPU L) L DUlVlDtlnUo P"sla Sesundo. itiiarda-cltaves do tendo prcsonte a Aviso n 547 de ° a0 M mistvo da \ i.;icao \n, pa ra torvir coino traballmdnr lhador mnraiior ft rua Snldanlia

faid. ria da (luarda Naeituial da 1 "o Riiartol-ticneral da brifada Mo^?nC "1t-rei KiaI!: A»,tl,M.° 2ti de Ouinbro dc 1812. do Minis- aii U0,TIU Mcjamaepes aprescntadaa encarregudo do trpclio do Macaqui- M%rlnho n. 00. com ferlmentos
ixnnareit ue Nova Friburc'o no tratecica mi imnorfi'i.-tiSId.. M ''Scivieo para lioje : .' ,lle tcrl" « Awlcnliiira, Industria Por divorsas coinpanlnas do nave- njios :a Cassiano. na 4» scccilb do nos dclos^ da miio esriiieviin. pcla
MVb££- m%'ir°|^»,| if 1 
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gilio l.opi's Vioira. ainibos i>or —Foi liiaiidndo iaoluir cm bin lAiuc.-J-mr, Alfe»e» N:.-re so. co Alnie da. t abullia'lor de '.'« ffliun paroeenfld pretender quo es- sibil.dailo do uavcacao franca no pli stn dp 2" classe Sntoiiin Thri OB' (l,,'°1 Je, Franc'sen l er-
teren, r,btt| miias ,1o muja^s eov,| da bri«i idii mixta, pe!o ,vl. I"""'ira ^ ^ ^lJHsi». ao U-o'cft^em |a m«- CHizflllbeli^^t^
para i~,la Capital ((Assifpmlo) i Quartel-Ganeml da 0" rcgiao, o Imeates ci®! <- -\wcr^ Aagusto Alnnte ro. ival>aibador Alas. Jntndfi do cmbaracos causadoi pel do Italiia para a de Fojiiea. eoino d reita foildfis pcla lamina .doDr. I'iriunul o Menifi (h: A I- ex-almmin da UseoTa de GitCrrd! ooUJndes. «e -" classe do Deodoro. Considerando quo tal reqnerl- Perinaneacia naquollo IjSuuto de cin- encarresado; o telognipl'iista'rogi'.o- uma faca.
nwi<l", Clufc do J'Jslado iMaior. Tomoloo Feniaii.ltf .Maeliado. i Miwiohwui do regis^P Cr.pnao KfntR ?oi endei-ecado no referMo barciujocs do MinLslcrios da Mari- nal Douiiugos .Ios« de Azovedo. da '• "*¦—:

«»,»i,.» »x.» - 1 - tggjk&^q SiwW® r«S»i. •

S,ss^ip!fis;rl: "'" - c"Tp°'B" 2??°' i*aa±a€..4 j.'aa f 
?syaa ^"At* 

¦"* • %usve». *m.a

fj'ii,it'll R»,tixr«il nr., 7 ,1,. M ,r,«v "a ,Jon »'ista .c no Cmnpo de6ao ',)1- Jw.-eua. D oerenes Goncnlves Guimarftes I remedio sollcitado e de exclusive do vapor Blucchcr se queixarn de — I'Orain dispen.sadoa: Francisco m
r. i.iiV Aiar^o ^'Inis10vn 1 n a do 00" de ene.a'dorc-s. ®iuer^encja. Alferes Ernesto o o Gulilie^nic n^Vort niiarte nu- competcneia do Governo; estar dt». novo impedido o caim] de Henrique Harrosa, do loear de te- MIIM. - _T —
?n*j*«i».10ko.- r«A7h.<: T„*}®rr** 

-sasAsw^sftsr .asrriuas-ra.t:«a,waja«»*;i^&ausgrssss pobugacOes .
Mi';;"! "".'""f -s"!li"r -ta >WW wWiiMHS.fc pd« /*¦ - »o»f» . ». jK.ifflMSS..Siilfer9K Tf fi£ Hs'Sr - f*P *¦ '"••*•***•&**> ¦ Ias M'Kuinte.- d.s])0.s (joes e occur- rprr;.n,ntn #Tn :Hf.„ r:.i n nil Paulo de Fronttn que., dentro nisterio da A^icultma, a titiem nt ,, ;H.1I,lst,°, «a ^ Viucao e - trocno d« 2" seccflo do (listri- Aoon~;„t:„,t »„, # . • /« ¦
C^uim'la fe«e*S A >•««»<'» estbegiUi da ' 1" feo i pa«r»lha, 2° dcs.a semana. sejam .rccebidos na S^taS^ ao ^ como *"«»r ^'»Mari»fe;"§ iS~ S!,° l^r^.WWsr a?"®^ Br&'.D »V«b i
di-vidrm ^unrdas do I'alacio do Catteie, gento n. G(»-l. estacfio Marltima inflamniayeis liesolveu n.To tomar conhecU cHo dos vn pores iiqtielle cA es, vae~ -Geiitwil, viato ter siio admittido ^*^*3 , exposicocs do movimento fl

p •nin/^r ^ *t» i ., i Quail el Ci'eneral, Hospital Central. -" quarto de patravina-, -° sargen* snercador'as. para todos os pon- .lnenl0 (^1 n present a du cm de novo solieitar do Sr. Miuistro oomo telophonistn do Ceutro da Es- ^ cstado da Asaociacio durante I''•" 
I® oi'l'iwiaes para roala o para ton. S3. tos S(.rviods por essa estaoSo. A«^JWrt?r "a :*##• « s»a conpera^o no tacHo Central r. Oeraetrio Malhe 0 WSS.SV^^ 4 , f . Io c„mute in,,, forani pnnov,- ^vfo da 9'¦ inspcfnoV^rvijilo  o i»r PronUn no scntldo'If &>i 1M-1 % *"««. dadas as provi- ros. d„ logar do tclepl.onista do TJttZ Z Art,?IOKRW>ffinnriM » nntmJIntf ,,  • ' stntioo no e, atncias, depend,jjtes do sen Minis- Centro d« Kstacno.Central por in- . ' 4/. c*.- <ie Campiuas, nu- ¦•J' flrjjfada do Intfaiffcril extia, r linanof, e p.itmlbjs. sypliiiis c rlioMmaUsnios curam- clarecel o publico, r.az cm oulTd —No procosso go concessao de teno, afim do sorem remoridiw as curso no art. 429 do 'reiralaniento lllpr? p,il° lia wagg?r« asseve- I•A lV,ronrf Unnnuandante, o To- 0,1,CI,J ,lc dm' ?nr" «' *-"» » saUa Ho,,ftn&&- S.8S» #Tr do fJornal do Bras-i" difficuldarfes «!l,,didas. TM em viSor. ieBaIament0 „gMm que *a exce^te pete ¦

Jient-c v'oronel Soaauim do T.n- Scnit"lt.'(>'''',"'l>o-. i,rM,.,in ,i„ ,„„ „,.|Sn Kachnrcl .lose Lvm,. d,- *riSn,iJ; ~ 9 br. Mmistro soliciton ao . — Forum pnssados ntte-rtti'dos do _<«wUia da jnaterm, que ttl(2 o nu- I
jnaro. A bri^'ada mixta da a guarda  u o „in mcaee M| 0 venclnicuto annual do sf" coI1?K" dn f'lzeuda as nocessa- IiabilitaQftos pratiras de te.legrapU:a m n ?h m0!5M V^lB- I,1 U„ U (',,,.. ii ,• flj> itifflM piittnalnira. * r riCUf Oill .HI UUICII °- U':000*000 vtelo cdnlar mais de rins "'''lens, por telegranima, ft aos Krs. Adliemar de. Fimie'redo , u1A'"n'•"• -»; u™ miul° 0 »'*- ¦onmat Ik, OB.vall.uia. -- miifdhne, 3°. Ci ., utlllnAL UU Unflull — Poio Dr. Jos« Valontlm Dn- 20 annus d,. scrvico publ.co, dcu- m!-.sa di> Hondas de Tuloya, nulori- i I-,.vrn. Amorico Donrado Porlella ricu'° pr^entc. Na^cajm uma illns- ¦A (oroiie.l Commaiidairte, o P,v nliain. Sub-UI"ector inlerlno da J?." Wguinto dcapachfi: — "O zando-a a .dgspachar livre de d.roi- Jiniz'-' OUiloii de Amorim (iarein 'faP*0 reliRiosa do Sr. Calixto. :\s HIiente-Ouroiiel Carlos '.Mauricio ARM AnA p r i •>,• n ic^ado boot,.m o so- 2" Djv!P°- foralM i® Btiaaos os o dccreto ti>s, nina draga e mais sobresalea- Eurico .TosC' Hihelro. paj-^naa fnto'ores trawm bons tra- ¦* V*Z%?M- 

Pol ,i......^ 
armada rffinfe^Xuta A.ro,!-"f {^ntet^l8?do^ snjifi&^w-ffl sss^ssde maBnfico servi- 

I
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corrwito Inez," 'foraai l),»oui^:iioanini os 1"' Te- que JpWrmou "a"fifetohSofuen^ra |i* C^t'-i ^,ne^ de'Mirandnfde conl-ormfda- | . ~ .° Sr. ilinistro resolveu. por regado do 3° trecho da' l> sSSio '^^r b°m tfciU' Imaud«<los ac-ffrc^ir' nentes medicos Dr. Joa«o da Cu-nlia desta ferro-\ la. foi am uuiffldos. lhjj em TaubaU: pratieantefl d<-' com o dlsposlo no art. 7(» pata- • acto <1° ante-iliontem, nomeat* Cinci- do districto do Marnnhno .ToiSo Vi- t ? duvid«i, a interessante re* ¦
A 0 LVfnjnAraJni. /in f a Caspar, du i'lot iillia do Matto ( respectivamqnte. ao Sr. Prcsl- Frunciseo Morelra Mesquita em , grsipho 1° do decreto n. 9.263, de nato Brandao, para o \ogtiv de Se- etorino de- Limn, conatante da nor- U-; 8Pn,an,iI osprnto-sautense. ¦

man,l„ Ki'nh.rior nV (w/'S' <in;^' : 0 l>r- dc Olivci- dento da nepubilea. Vr. Paulo Bcmllcailtani ,ife Alrnt da/ijSii Ma- ~f '10 'V.'° rt?.„ 19M o»mbi- eretano_ da Commissao das Obras taria do. 30 de Outubro ultimo. Mi»ta rerve, larso surto de lnuno- ¦

|"rflte'sisr^sr 
"fS|^sr^tr I

danti's das Brigada de 1 nfa.ii- *'.ll,9t,tut?s| 10 " reneule mii.'lii- Marco de t'^3 shi'o' BapL'sta cm i.afayeUe ll0 D!s«to Federal, expedklu polo Miitisterio, que nomeoil o cngeriliei- Maroellino Gonqalvog Bnerio e An- d<?finp 0 livr0, ,t(>ni 1,iS P'8;nn» I
teria e ]'' de Cavallaria, Ao !•1 «l™iiuineraiio hevorino Rm __ k^Ls, Marshal Hermes." — Aiito-ho'ntem o "stock" do }><*retn n. 1.030 do 14 do Novetn- ro JosC- Abraliao I^te. para o car- lonio Feliciano de Cast.-liio: o in- 0 :ns^r(; "mu saleria de rctwitos do ¦
Hiitailuwi de riifanteria o OapiM«'fs,do fe,ta?« 'lo DU fesrilleiile ,1a Uepnblica.- earc » esta«Ro Maritima foi do bra^e|S 0 .luiz coin jurlsdiccao go de ciiKenhe.iro fiscal do 2" classe, {Hector de. 3" Lu z Donknr ven dor e de mdividmtidades de- ¦
tno do 1" escmadrao dn iO" tL i ' ,"vl"< c us 'mlonos jjosu lio- PoirpiHSUs. — .Commi*g&o pro- 8.522 saeras. com o peso dc gSi'lia 1 rtoirnw m;V'a <im ^'""iisaiio, da Inspectoria Fe- Hoff. o telogriiphistn de 4» Dur- ffnB°"aa da causa sftntn do calholi- ¦
ir no , ,i, 7,S;S- I ' ,• I'irijii"'* ifn ftwa c Mitnaot M-irla motora mam tcEtacilo rocoaboci- 515.(550 kilo!?'annua*. <a»H- « e 50 do Decreto cita- deral das Eslrailas. val Lo'te Forreira. o cimrdn-fio do dsJ?0-. » I
T v • i a * a , , i dii N'lUfvMado do oonlr-i lornodei- "'onto rcforma Central Brasil. O rendimeiuo r>o .lia 13 dd e,>r- • | — Foi iudoforiilo por sor a nu- 1° BiTTdino' lllas Ilarreto e o cuar- l{cv'4,0 Into'macrtM do Owl, ¦da Nao.oiiai da oomaroa dc IlisK "" name .pessoai dosia via-fo rea. rente .awec;..f>a,in ,.,,i esta esla- Considerando que nas oirauixa-' scnciu do roqueroulo prejudicial ao R« do 2» Josf Ooncalvo. Simto,- auni<To de Outubro do anno pnssa- ¦de Fora. no Eslado do MjliaS Ge- 3®."°""*' f«u Pe,Uo' aiire -enis V. F.x. mala unui vez i;ao. lo do 2|.i.bM800. 5ocs judlolarlas creadas nns actos se.rvico da Ili-pocloria Federal das de (10 d'ns mmWffiS' h -S do. Nenhlim servieo dc propaganda Iraos Antenor fflnSjau. |orij"' os ft.pren- ^®?l^^kffi5JJ"est!m'a0llfro? S. D^B 'fo' dffi°8.20jl volumes Kni1m«-''Cna Tn!n!a Irormtu'lada "m> Ks"':ld"ls\0 rcquerimeuto ein que I grapliista 'de 2» Josf Gonpalves J°™mweial cooheeemos mais bom ID.nrlo ww effUto - Por d. 1^'! !'L°S ¦;Vlrel'' morrodoiira* Mfratiildo.""hoje. 

"2° I lie mereadorlHs o eticonimen his. | Decreto u! 9.2gV"rlo 2^'de^Dezem- ° 1'n^,i.I^u!'r° iu <iasse da uvesiua | Santos: de 00 dins, com ordenndo/ que o desca util e inulto iufor- I Jdecreto de 5 do eorrcuto mez foi Anto,n° Wuveini, \ astfo Coel'ho annivernario pi'omul^actlo respe- com o peso de 437.280 kilogram- i>ro de 1911 — a sua f guru judl- rel)al,tic;Ao AIlp'o Vianna pede scis o telegraphista de 2B Galdlno Pre- 5?°^va ro*,{!ta. Impressa em New ¦ *
dechirado «.r-ni eRfoiio n D.-nf. Miguel Silva. etivo decreto. tiuendo votos fe- mas. sendo a expo'to«iilo de. mej- ciaria sempre foi deixada devida- me»?>* de Kceugal sein veueiiuentos. ' dorico Glnek e dc 510 dins sem din- 'ork e iwrtenccnte aos Srs, R. G. ¦
de !•> rift Cmhrn In „ ~ Obteve 00 dias de lifcenca Hcldadc pessoal V. Ex. cujo Go- cadorlas. materiaes.- ca.rne verdo mente aceentuada — como mem- para tratar de sens intenvs^ Ha o Crista Benjnmin PatUo de 1>,,n & *>• 1
!l p 2" Tcuonte Jcr^ Tolvdo Torn* jlMna 5' , s?r^«r ?fql,1lfc,cl0 0 enc^n\men(hlS' (,c 6J4-n5° kllt>" eorp.u-acao .iudicanto do — Foi exouerado. a pedido. 0 Sr. Guimarnes Jeb-m. Br^l Bcentmieo e Finunmro Isado, na parte em que prwuoveu ,, . , ; loieuo t^ope^. tuncclonali. mo desta Estrada. grammas. p stricto Federal com todos os at- Gonealo Leitiio do ciieiri* Jn nliof/i-  Pol  «• .* n. 17. ¦ao posio de Tenento d«. ll n-.m ~ 101 destaeaklo l>ara servir no Pcla Comtni.«sa0 Geral: Lulz Au- A reilda do dia 12 do corrento trlbutos que llio «ilo inherentes; a* ,V-I J ? r^^nn*. » o-l^n^srm «' An if n» nn a "«nfiJi.-, An co L. .li- , T Arsenal de Marimba o 1° Tencnto do Ca«tro Miranda. Pros- arrecadndn por essa estaciio, foi Considerando que a aposenta- ^ ^ i ^>mm ssiio de p^tu- porta r. a de 27*-de Norembro ultl- f a,!!PjLIS v u k »partUui do 8 Batalliao de la- pu..{*n r^1v+ni Jtnento dl?nU.. A|fl.0do Julio A'vfts tfe- do l:r»l5$500. dorla concedida no art. 76 para- r 8 (1il, Kstrada de.Ferro de Coroa- mo, que rernomi o o»tafctn^^de^ fr !.Vl0^ um ^Wetorfp erplica£tt:o da ¦fan-terra o AKerea do inesmo Ait-aiei io uomo. re lea. 1° secretaio; Americo do m mi grapbo ls° do Decmo n. 9.203 dc ta a locautins. Arthur Oonealves da ^staeflo de !ltn tMiu»mntop?raplucn que desenro-^ ¦
Bat n Hi ao Antonio Martins Giri- I'wam desli^ndo? o Capitao Albuquerque. 2® Secrotafio; JosC* , t % c .n ** de Dezembro de 1911, aos Jul- — O Sr. Ministro resolveu* por Campo A leg re, para a do' Iinanhiv t?(^a8 as leases da divma e.\*is«' '¦
marars ficando o dito offi.il ^'Mar e Guerra Alfredo Pinto .do fWcardo de Albuquerque. Alberto Nevralgias, enxaqueui , etc., aes do D stricto Federal com pre* aoto#de- a ute-hontem. remover o Sr. a iuaugurar-se uo districto de Suntn ti>uoia *1UP comecou nurn estabulo iB
Zr. ;'l,, r Jil .M - ' Vase,.!,,*!!,* e o eovlra-oJESi -U"u:lda; A-treao cura.n-«- com a Coplial na. tato « p.ftores - Juizcs como Mario Silva do lognr do liscal da Callun-ina. di banta rm jt.Vni e torminou no Ciilvario. ¦
fcSSirSo - (Wor- •™'" |froS'l4beL M - M« nmnoa.lo ManfMa Car- Cnmpa.nUte I
me partJeinou em offiein n — t-'oi nomead'o o Ca"pita'o-Te- Augusto T.noco de Laeerda.Car- Considerando que a sltuaQao ju- ilcr Wit.? ^ um ^avVf?^?»- lwi-«i o cargo de inspe- i f, nUnl ?\Pi fil 9V S! i ln • otfKio n. 1, , Americo 3?eis nari iei-vir na ,os F'-ederieo do Oliveira c Car- „B_llMii nwm ft Ativan r,diCa ^a inacttvidado acoentun-se, Jos.€ Bar?osn dn k'lvn, para, wlenti- etor de fr elasse. A lita n que nljtnie o tolbeto tem ¦de £\> do 1'cvere.ro ultimo, na j [us:.^, v ^ , f\ / los Fontella". TDIDIIUKI ll£ PllNTAx Per. nte a ltg'.:<h,c;ao tm v gor, ^ Iogar junto a The Amazon Itiver — Foram admHtidos: • .J.4KN) metres e '6 realmcnte lmpres* 1mosma data assumiu o comman- 1 ,, .'a de ihiigt.nJiaria Aaval. -Central. 15 do Martjo de 1913. |nj[jjj||]ll UL llUil I fill j l{lia"to ao« -Pretom*,.-peio decurso j ^tiam Navigation Company *f/iuii- Iiii.l* OtmKrtga Soart*. para ser^ sionante. m
do interino do 1° Kegiinenio do . , m"n,'n niestre d'e niu- -r-Exmo. Sr. Dr. Paulo de Kron- ~J,l,itSl.po- exercicio e pela in-1 —O Sr. Mia stro vne responder nr como taxndor nae^nc-3ode S:io O livformailor, tis. 4 eT»; H
Art i Iberia de Oampanha, Mcc»)a (]° Apreiidizey do _Ll Eni nomo Esto Tribunal, em sessao de 111 Considerando que o renuisito da fl ° ll™ Associates C!om- Paulo; Jos4 da <>sta f^ge. para ..J Ipifciio Joso de Magalhaes Alves. aulo o Sr. Autrelio ] rado. pessoa! Egfada. apr-esentamos do corrente, resolveu o segu'-nte: | vStaldeda^e, a que uma intelll- m c. !K;f (1° brasil ter tornado cm survir como diarstn em^arivgndo l^P. felt/, uo-sen jogo de espirlto a B'

Fiscaliwtcun tic canto  Psm- — ^ s autorid^ubi^ navaes apre* V Ex. testemuaiiio eterna* gratl- ordenar o reglstro do contrato »?ncia por dernais restrieta do art ^onsiaeiacHo. para os tins eonve-} do trecho de Mntta a ^?aptarein,- revista numoi isliea^ ret'iiense. • H
nou 'l fi vn 1 »'«!•« p n. i'» !/»•.. . i aoniaram-w: dfio. boje. 2° anniversario re- flrmadoeom o engenheiro Darell 203 do Decreto n. 2.030. do 3-1 do Mieiites *a reelrnnagno da Assoeiac.*Ao. na 1° see^o do 2° d'strieto da -Ha- ' "*'a» formqto maior o numero <pie *a
a!! \Zr.u'7J' x n neginiento G „ . - (i,tnv^n fornia d°yta vla-ferrea. fazendo Crandall peni.a prestai^o de ser- Novembro de 1890, poderia impH- Commercial de Pelotas. pedludo h!a: ArimWoDom^gos. para ser- aeabumos-de reeeber, o que allude Hjdc Art lhena do ( aiippanlia p ( a- ,V , ,f ^ v"l"s, fcrvorosos felicldade pes- vIqOs pi.,1 Issloriaes ao .Allnisterlo mlr o aspecio do coruilcilo Clemen- Pi-ovidencias no scntldo Jo i.lnyd v'r inensaiK'iro da est-'cao ur- promissrrriamenie 110 niargamonto
pitao .loao Gomes do Asstimpo.ao. , .I, ?., ¦'"•'.dtb ale \asi'.onccl- soal do V. Ex. o Exmav familla. ® J® c .V.'J™," ap sentador a. o art 204 do Brasi'eJrp rcservar praca em sens buna dn I^nz. e .Toaini'm E'ins dw do rfrculo. dc syinpalUias conquis- nrailed,H€Hto - Sogundo j.arti- »ff 1'" «« tiespro- ^|{2I^#A#^JM^«i2S Ju- "rnedoi, do-m.d° navios para as mercadorias de Pe- iWUiHSSI J| W « /** ¦
cipou 0 Couinianilunto do 5- lia- ; f "uvcs„U" — Peia Comm!s»a8 f'.ca'l: Luz ild'.oas c Soclaes.' de ii?ual imp r- ,. a, e, accentuadameiue'^o lo,|lK: dpsl__nndaa a»>« portos dc Ja- ro da estaeilo (hvCanimWi. , lirafil Mriluy. n. 8. Bons tra- H
talliaa, do Infaiiteria. cm uPficio ' sul>ai»tiulo; os i. Augasto tie Castro Miranda.F c- tancla para Idfentlco pasninenlo ft luz o paragrapbo 2° do art 76 SUarfio c Porto A.ogre. — I'oi di>signndo o inspector -de baihos scientilicos. ^0
ap ¦? 

£M t"¦¦• s s. >1 jrs&jxst is SEWFWI* QxaMmmmz.Jsi «w». s,„ssr;"» :o5,Sg#3 isa tswsrti jsraas, R
a £ 1stWUL1 —«• jBCTa«s*sr»« «Jwr»s*fc«:«"»: «sr« «°Wi*S4™ sis® gseehse#& swsttsB&aras Inuol da Silva GuiUnaraes -l)or ®> >'icz j.roxi- Maximo do Almeida. Alf cdo l-lo da fatten*', de 704 :«B2$200 pa- a aposeiSH'tloria sfiinente faculta- n- S24> do 2,5 de J®> de lS'JO, SlWerra pojo vapor kirklee . quo £!?.,»» '"WMBBBMPKiVsiBM KJ

Am cadueiio — Passon' \ fnnl i:i"i,> lK,nl ''-"oroor o oiitko de Iff0,! Bibel"»' livarlsio Tarqui- ra. despozas com o pasarnenu. do ila'aos Julzes vltallcios; antes, do vae »' r autorizado que o entronca- se nrfiani r«co-liHl.K uo arniazeni gn.fvoranloiidfida ma- H, KKKif'i' i .issoii ,i lan«- f|.-,j , )L pgL; . n_,, n,o do ]• gueiredo Telxu ra. I.un operarios dos Arsenaes de Jlarinhu sou simples elemento trratnmaticnl mcuto till Bstrada de Ferro \orie "• 3 do Cues do Porto. r tn-se lima ap.nor.mte uufa da ina- Kj
eionar no prod'o ,1a rua (loyaz ^H'^a ,U> Grunetes, Auguato Tlnoco de Uffibrdi.C4@ OS Ttepublica, rclativainento a do- conclue-ic quo o , ue, ?etcnde ¦ Ppir» P"r que e.ili-e tms a tuboi-ou- ®
a. 7»4, a arrccada(;ao do Da- "K> 1 •ir!"i''<w do Iiio Braneo, os Todcrte,, ,to Oliveira « Car- mlngos e Cer'aios; mandar res- regular no disi»sltlvo. na! 6 o di- seia feito nn osrTr'^f .U R^m !,!,'' . , lose irulmouar <lev«sta e alarsa H
fnlbr.n An Tnf..ni, wv I por tor dcseiiibaroado do contra- 108 J'^ntella". pomler affirmatlvamento &h con- -reito ft aposentadorla e 5- r . i,r? -t E'lxlr de Noautlra — Cura esnhera de sua destruieilo. Torna- Kjtal ha o de Tntaut-cria, tontorino torp;;^jro seroivc o s:do m-imli commemoracao a me.sma sultas feitas pelo Mlnisterio da perda do cargo vitaliclo, o ivmui- !" \ %ea ^V®®-tefn of. Bragll; FLOKES BHANCAS. (C. 48fl Fe jndispenisavel robiMitecer effienz- HpartieipoH o Coniinaini.uiio do l^P "vif O s.<M i oflaaat--^^ - aJ |aSt'Srlnteirloia,a -lusfga's^bre a abertura do credl- mento du eatnbMId"\Tt a r,i2j sol. condifiio, ]x)r?m de sfr de am mSSmnlSSS R»To JMaihSo on. offiC, nu- no ^°0 MHmSSTTEwH 

^ I
p^|#j - Aproseaia. -»!?. ^ 

^ *<?*<*"> Panlo'""'|J H, 
~ 

Iban" toZ% do»S ^%S?l vos autorj ovlpape^ fell] ASSISTtM MUJIIUIPAI K

, ." eoTrente mez, o A1 ViaiZonaa> i Seu reepnlfeiMmCTS jk-Ios eslor- cloniirios do Aprendlznda Agrlcoia tondtcaS de tempo de SerelSrt fi au 8 oessar o abuso de re- cia Municipal fotam soocorrluos: 10 "L P*. P ic n -j pj» Kjferes (la .1 coropanina. do HO1 GOa que 'cni|>r«tOtt junto no Go Isarap6-Aasu| no Estado do xada no art. 39 do Decreto n sii" cllsa1' aos passagciros o transporic Antonio Manuel da Silva, cal- V',]?.' nVona- BBat a Iti ;u> do f&fanteria da Guar- - Ife^nrfmiocn do conraSado 1 vemo cm i.oneilclo da reform". r'"'i I . . a fe" do Outnb.o0dci8M" opmo bng-gem, quando dentro do ?5 fl,TtriSl^Scl^Aui^cm^ 11da Xacioiial da wtnaroa da oa- ,S. P,iii/(> o subWMichiaista Theo-j O rotrato lonstit'uj um bom sOes ra'»i|^Wmazla<de,!Sou3 'S-' a apoSentnlu'ria Oo^Ju'^dTs""'pr? meroV'da^la^'10?' fv^*iSt° D° i"a° J,r«ita fertdo ler sido co- ctherov.. I'
piM do )vsta<]o da BaJnla, Or-j'lorioo Alves de .Smmi. trabalho v. antes da sua inaiiRU- to efchos menoi-es. Anna Candida toria Haoliarel .Tosf Javmu L w V . o'i a, <li.!('',SL',r0' "ildo .por uni iiuiiKo de ylnlio T'm'Thr»miro Ac. Ramie. Sao al- ¦Inndo Peres dc .Uorae^, por haver I — A w altas au'toridaKtes navaes' raqilo. estava 'envoi® I n Poreiuncula e fllhos meaorea. On- renda , rISSt^ttr,ai gi'mas pagim s aprogoaridO as vir- ¦
oLtido guia do iiwi'dauoji para . ap^at.u.e o 1« Teaoato .l»,n„e j bandelra da ,tepHb1.ca.° "Ma ll»«?M ^^der^^^S 

V?^ $ Gafe.bol I
csta (.ajutal, e no dia 5 tawtnim da Silva ;,01:)voilg . Iioseei roi:-o uma menlna. sen- Amalla Aecloly do Moll,, Samoa W com o puiriment'n aas11 velfcl- da niuiln de dSSa .r^tos do rtUe. ua ^,°,r'55al3' Pfi- dlrcltof pela lie atorio. 15 ° » ' fldo eorrento o Tenonfc-Coronel (lo do por f|Sf occas'So jogadas po- Araujo, Julia Maria de Hello San- mentoa de inuctlvldade." forma da clausula XVI do rospc- ™,„ (opipanhia de S"guros Mar l.mos ¦

do Infaiiteria da BRIGADA POLICIAL 'a,as de ros| sobro a Sa'do ^wSut«!"ojr. ctlvo «,ntrato. ' 
T ! rir^adOT ft. ?«a Banlo dc Jba I

O Sr. Corono. Commandante ^Ul«a^W^#eJ te ~ hX I

M#i ^rm0S1& I?3 ooinhiniido Kfi ;in Sr> -Aht<)nIo .Tosi Paz de Loau. Amorloa da Construction Conq.an^ fefiSrSSS* 1 wi^S&Hi"Id^SSS ^"V.^ ea n" 3«. Essa boa revista mensal I
Sen-VpaTaT^o: 1? ^ ife)I|m"« d^ffi8^ f' .? 'nterprete do ^rjo .^rnambuco W para: as fjSSSb nni I

fe |c,„M„ sau ?isr««dKJ111 „j fcrv»fe,,faaa: s&i . •» <i&t IAn in bat .To Oliveira-MiKiel. monto do caval'aria. | Fonscca forani postos em lelovo V-V, dc Mend^ii*. Amal 'l0 »""" Prox.mo pas- i oO.i. o !) :«i!!?, w.ciH'Otiva mente, morador ft I raves a Navarro mi- a-.rlComMtottulo e num Tollioto I- B®> Pan. i | >7'H PrestaVlos ao palz'c 11 »„ ® Ml « [£» fe fe» «o Instltuto Os- S^da fe rVJS ^um do JO iba.aihao de jniantem Superior de din: IVjiente-Coro* I k^jadn pelo Dr. Paulo de Fron- sentadorla a Jose Ferrelra Mene- fo^neclmentaa ao do contrato nutorzado nelo decreto <****&tlc ^ t concha. - Rodolpho O. de Albuquernite Fi- :4&ontro do fl" r.gsmeato de cava!- net gniduado Zoferlno Soares. | tln- sendo a todo I momento csso £*• H™orio Plnhelro do Faria. priVimi. iL^-uin a' "° ann0 n. 7.UH2, dc 2S dc Outubro P-fjK>0 1 „ — ° 'e'tflro Manual Far la. lho, enffenhewo tavil n conforeocia , ¦
Orion, um .Tro V -. Bri^a; Ca- '-^onar.o niulto applaud, do. S£ ^ fc' M®**i

•¦•sfes 
"J ¦ 

tsusa4 ss:» i ^sz sssarjutt i «*•« w-a ~»r mtgnwra ocmio.. Megiaohos srew ° — wm&Wms&& - IOrdcnanca, .Ions «.W ve)o Cap-.ta,, Dr. Alberto Ooulart; dc nilnios da-vieil.? . , .I' "eira d- OoeK. Alexandre Fcrre!ra "'?}* urgenie. wuiiciuo O AWiegrapBOS —T'vdk, de Oliveira Maeliado. folia p^lo I)r. I^.st Rodolpho rove-
,i, rr.lRat4ili8n'V^ i,if ii • i pr.'inptidao, Dr. Uarolilb Lima e , daq.K.ila importatite dlvl- bl Costa Henrique Donea dos .««n- SSe -' •«""«aon no Dr. l.arao de r, . . , ear.pln-eiro. morador.ft rua de la comp cto conheennento clo as- . |'¦ hata.bio do inf.in e ta intt.rn0 (lp d|a_ Alfercs honorario tendo todos oocasiao ,le bem tos, lifiSfto Jos6 Pinto ,le Abrcui r'.""s". Director do lnsti- • Foi nomi-ndo Alfredo Antonio-da Sant'Anna i». 157. com um fori- sumpto vorsado e qno tanta impor- iK« outro do J" rcgrmento 4e Clival- Avolino Clmvos.. . avaliar o« esCo-,:os emprecados Joatinliii liastos do Souza Cuuli- \>;«-nl«, MunioIaal do l »is- Siiva I unentel iMtra o ¦ lognr de memo na coxa esqiierda. por um mnoia tem para a aetiialidi.de in- §Ej|Dia A pl.nrmaoia: Pharraaceati- 1)01 todos os bonrados on .-a- """• "CTI"os de CPvoiia. l!uy C.i- nf ^2il«]na e ••^S55Sf'- Simrda-ffo do 2«_ e'.asfe. . I | i-]la\veiino Porelri ,1^ c^irn .dustral. ill["uiformo,, 3". co Paulo Silva o pratico Pirea dc rlos- em rela,.ao ao servieg nu voir, '^"'^ii VIKt-0i 'T?!'<"' r'1" ?V" 6 :7n4570o 'J 

4 ¦ isB»"iR7 X d-'vpr l,,»rani adni tMdos : 1< rancts- ¦ m(.,10r ,ie ]t anno«, mora-.for i A tal rcflauratHo. Trnta-se te
— No (iir.'illio tie liontom, outre Olivoirn. ; bllco. ,,u>' alii ^ l\>amdm' Fiwliricr'pVo'r^ Mr • f«rnecii®o, «, Minlsferlo ^ '"T1 rua-Formosa n. G I. com um ferl- iim pampbleto de caracter republi- ¦

diversas or,lena mandadas nul.Iioar «&(!„ de v.isita: Alfercs For- pllcado ,lia a dH Manuel da S'lva oiiyei"*i Marmei im !»''• gg j como diansta do 2* trw-hn da 2« menu, na mao e querda, produ- cano. ^10 ), t 11 1 |»ii"iuar riiril e sj,va ** nTJf a ma.. ojamm-nA pu*a-o«Offim Maffocl seccno do dstricto do CoarA: pro- zido por uma ma'-Mna. lii-nail Economic« e Financciro, Jlj)«3o .Sr. (Tcner.il Couimandaiue . n- ;-,s palrulbas: Sar-ontcr ao roforido escrlpto- ,le'Carvalho" bins' I'ma l» l i' visoriainonto. Atire'iauo do OI've!-¦ — Em uma" oriiciua ft rua Frei n> -[s, .¦»
¦ PlW' S0 0 se^niiil,, : quart,1-inostro, Hilario DCeixoira c r-L offIolal 11:'lor OOmpW. de Awvedo, Y)k Ani'onlo 1:1 (:<'llv- I'"1" sorvir como diaris- fn° mYra "o'r ft'rua 0 W®»«. d» S. Paulo, n. 80. offiFoi oonceiiiJa a transfereuoK 9 infoiimos. ,.T Albiuinerque. r«l of- do Rfco e Antonio soa- Elixir de • K<;<riirira — Cura ta QUCai-rogedo da e t-icfln d» joannlm iilva n 110 qoaudo Mais um uumoro. mais tiiu succes- o;!

fie pediu o 2" Sargent0 Mamie! Itondam no 4° Districto: Alfe- J,L 11 •"«< f?,"ta mesa Iaw'L ,i„ l'lfiemtnaoao d„ "UTEPO. Fraao.i. Jdrntile 0 inirolimenld do ira4.alhav:i eom uma ma'cliin'a. so. Como sempre. foiiz e intcrea- . -fel''° ua IC. 457 eut'clivo; Uswaldo Lima, para ser-' cngrcnagem apatihou-llie um do- sante revista dc buinorisuio. - U
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na. — Triste semana! .||

nflMINfid TIF RAMOS vos-deixar&o t«>zd-os. T«d° .isto, -por&n, • .todo e8teepiso^o..^Jta,..^»teucia de Je- offerta espontanea do Cordeiro e amanlia France; eomprehendo osWip tores'allentae Sl8iM V HI I II W y_Uli ¦i n m v succedeu para que se eumpns.se o que fora " sus movimenta-ae segundor-uiCraymbolo que terminal-!"coin g§ seu eompleto. saerificio. einglezes,ffilliiy-esereve, desonha faz dactv ;/«|
i.'Pr«aTnr a Wt'ci vattta ino t>*tt annunciado_ no propheta,que diz: Dizei tentaremos explicit?. j A taes acclanjggoes o hosannahs ia em lographift, ctose, inonta a eavailo,' joga o xa- 

'*¦•$¦

TiooV.vQr.-v Vr roo- • de biao: Eis o. fcu Kei, quo vem. a ti Era. o qumto.dia antes da grande lesta breve sneeeder o "erueifige" da turba-multa drez e as cartas'. M
Lin h.NM-A cap. II, 0-&2. — Irmaos mansuetoi, sentado sobre uma jumenta e judaica e nesse -die,-de acuordo com os ritos eega. e bestial. Certo Jesus, com seu olhar Quem conseguiu estc milaKre ->WiHaja em yos o mesmo sentimento. que houve jumentinho,- filho cla que esta debaixo do sacros, erftm condtizi'dos a Cidade Santa, to- divino,.via no futuro longinquo feeuudo re- A "institutrice" da "ceguinha Miss Suli-em Jesus Clmsto, que, tendo a iorma e a.na- jugo. E mdo os diseipulos, fizeram tal ,qual dos enfoitados de fitas e [lores, os cordciros • sultado do seu saerificio, da sua missiio dolo- van. ' 

^SlB
tuB dc 1)mis' aao repntou ser nelle usur- Jesus lhes determhtfra, e trouxeram a ju-' ' " destiuados • aos festins pascaes. 0 cordeiro, rosa, e prefcria, aos vivas da multidfo fa- Como ? Fazeiido a alumna aoalnar umpjujap o ser egnal a Deus; mas.exinaiMU-so a' menta. e o jumentinho,. cpbriram-n'ds com as nos o sabemos, era a -prefigura de .Jesus eilmentc enthusiasta, os clamor'es da plebe, objeeto e cscrevendo-lhc o nome M nalma&.' i'9si mesmo, recebondo a forma de servo terto suas vestes e fizeram-n'o montar em eimi: Christo, o cordeiro iinmaculado que devia ser derramar, e que Ello aneiava espargir por mao. A' forea de repetir isto n ellffletfi ¦ *W
semelhantc aos homens e sendo recomheeido A multidao, que era immeusa, estendeu os immolado para a, liossa redempgao. sangiie, 'pols esse sangue e que EJle queria belecia uma relaeao eutre o o'bieeto e o-'li- •••«¦
como homeni em tudo quanto delle se via ex- ,• seus vestidospelo'eammlio; outros tiravam Assim e .que Jesus entra nesse mesmo dia derr'aniar, e que Elle aneiava espargir por glial que lhe faziam na mao Quaudo <ellater.ormonte. Abaixou-sc a si mesmo, leito ramos _das; arvoves e jiineavami com elless entre aeclamaeoes e festas, na Cidade Santa. toda a terra, como o largo manto vermelho preeisava do objeeto, traeava o Until Daoix'diento ate a morte, e entao morte de cruz. passagem. .t.todo o. povo' que o.precedia, • Como os cordciros paseaes, que o allego- da sua misericordia e do Amor, cobrindo palma da mao da sua professoraE p-ir .causa djgso Deus tambem o exaltou, eomo o que o.seguia, bradava, dizendo: Ho- risavam, elle ia tambem ser immolado. Eis sanando'os nossos'crimes seeulares e as nos- Foi o priueipio da linguae®deu-ffl mn nome que csta aeima de todo sannah.ao:Filho;de David: bemdito o que ligao dessc facto, da entrada triumphal de sas loucuras millenarias. Passados alguns mezns, a eega ia uossuiain mie, idmi do que ao nome de Jesus todos vem em nome.do Senhor. Jesus em Jerusalem. .-  • ..... • o conlieeimento de umas sessenta palavras :i:>*
os joclhos mi; dobrem,. daquelles que estao-no  • Essa entrada triumphal tambem se refere ; Estava aehado o methodo. Faltava.aperfe'i-'1ceo, na terra e nos nirernos, e todas as lin- , Todo,este. Evangelho de lioje encerra ao triumpho/nao passageiro, mas efcema, do 'llll Ull APDC 111 III AII fl ^oal-o.girns eonfussem que o Senhor Jesus Christo grandes ensinos e grandes verdades, e esti Salvador, que ia, pelo seu saerificio a reali- Ulfl IfllLAUllL HUIVIAIlV ' A professora, a quem deve ehamar-se uma :i;$H
l-eina enifmi na gloria de Dens. realeza de um dia que Jesus aeceita, nao zar-«o em breve, obter a grande e definitiva .. . Provideneia, quiz fazer eomprehendw' A— .. senao o prenuncio e a. indicaeao da verda- victoria. Com effeito, esta & a semana dos . . E a, norte-amerieaina Helen Keller. mna a differisiuta quo ha via entre win Jiniiido-A hrnuaiiidade de, Jesus ! Abysino pro- deira e terna realeza que elle exercera'sobre triumplios, e Jesus mereee bem heste dia iNaseeu surda-nutua e eega, e e das senho e nm (»0p0- 

' 
< jflH

que so sondaremos quando um raio da o mundc.e sobre as almas,.realcau.que nao nome de Senhor do Triumpho que as festas ras mais instruidas do mundo. Colloeona mao da eega debaixo deum ia-*5SeLterngta®8 desc.er ao fundo do nosso pensa- dependera das aeclamaeoes do povo, mas aim populares lhe dao, porque foi.a victoria da Conta 32 annos e vive em Boston, em dc agua 111{1 paiUiil c]a lug'0 
"traeou-lhe 

a 
'

inenlo [inra bfm o illuminar. E' essa humil- da sua obra grandiosa e eterna de Deus- vida sobre a morte, da verdade sobre o erro, uma villa que os sous adiniradores llie offe- palavra agua. Depois t'ez-lhe. apalpar o re- 
'JfH

dade one S. Paulo aqui destaca, pondo-a em Salvador. - > . da luz sobre a treva, do bem contra o mal, reeerain. eipiente cheio, eserevendo-lhe na palmi da
relevo, para-berii eompi-ehendermos eomo se Mas esta entrada. triumphal de Jesus em do ceo contra o inferno, de Deus contra Sa- . Sabe a fundo algebra, niathematiea, as- mg0 a palavra eopo. "iSB
quiz rebaixar o .Filho de Deus para nos sal- Jerusalem e toda fignrativa e allegorica, tan — esse triumpho que hoje eomega pela tronomia, latim; grego; le Moliere e Anatole Helen eihpallideeeu, conie§ou a treiuei-^ e
vur. pareeeu transfigurada de extasi.

Jes'is sabia t|ue era Deus,'que era o Se- Tinlia. eomprehendido/Aluuma e profes-nlior omnipoteuie de tudo e de todos, que era •• __ ' ' 
sora sentiram-^e invadidas por infinita ale-

aallfe. AS SENHORASDA ALTA SOCIEDADE E EPOCA DO RENASCIMENTO, EM YENEZA 1
obra misericoi'diosa da nossa salvacao, tez- o sentido e o valor de um termo abstraeto j o viS*
se misero e mesquinho na fraqueza da uossa . . traeou-lhe na testa -a palavra "pensar". A

tiiucntos que nos elevain essas duas virtudes " T !l 
'"^1

veneziaaa penteando A penteadeira "™ 
*

Calvario calcando em nos todos os surtos .1. ° • as de Sehiller,-qne'se .wpreimttram hb A 'fH
impetos de revolta e de vangloria, de amor- L ^ <• . ¦'. nos de 1.441 vezes durante a esta^So de in»

Jlli oCtse\f*iumcntfSho;"TisatS?o"*c trnTc?- ¦ t'^,v i,'rill,.arwr.'com Moliero,^^ com J85. oi
m'os e se iTgueiS vos dissel alguiffi cousa, Outra senhora faundo , «... aupam todos ,'posi^ proemineAtf^i^^l^H
respondei que o Senlig preeisa delles, e logo toilette Duas senhorastvenezianaa no seu terrago Tocando piano manlia entro os elassicos da sceua.

t TOBVAL nd BRASITi Domínflo, 16 de Wlarc
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ÍÍHRA

HxHjawí' â'REWWÍ^
na Fontainha, por um policial e outro na praça fo
Republica !

O Povo continuou a clamar, na praça publica
contra o descalabro da carestia da vida ? sem que at'
agora o Governo tenha dado uma solução satisfacto
ria. — Triste semana !

Uma semana cheia ! A começar pela surprehendente e
üiedonha resaca que ameaçava inundar todo o bairro de Botafogo
e o naufragio de uma lancha movida a gazolina, na qual pereceram
afogadas 5 pessoas, tivemos ainda a lamentar uma serie de crimes,
entre os quaes destacamos os covardes assassinatos : um praticado

vos deixarão trazel-os. Tudo isto, porém,succedeu para qüe se cumprisse o que fôra
annunciado_no proplieta, que diz: Dizei á
filha de Sião: Eis o teu Eei, que vem a ti
mansueto, sentado sobre uma jumenta e o
jumentinho, filho da que está debaixo do
jugo. E indo os discípulos, fizeram tal .qual
Jesus lhes determinara, e trouxeram a ju-menta. e o jumentinho,. cpbriram-n'ds com as
suas vestes e fizeram-n'o montar em eimaí
A multidão, que era inimensa, estendeu os
seus vestidos'pelo' caminho; outros tiravam
ramos das; arvoves e. jiineavami coín elles a
passagém. Eitodo o povo' q"ué. © precedia,como o que, o seguia, bradava, dizendo: Ho-
sannah.ao. Pilho de David: bemdito o qúevem em nome.do Senhor. ;

todo este episo^io .vivo; da exi;steiicia de Je-
sus movimenta-se se|^n"íoou5ífrsyiribolo que
tentaremos explicar.

Era, o quinto. dia antes da grande festa,
judaica e nesse dia, de àceordo éom os ritos
sacros, eriim conduzidos á Cidade Santa, to-
dos enfeitados de fitas e flores, os cordeiros
destinados • aos festins pascaes. O cordeiro,
nós ò sabemos, 'era a preüigura de Jesus
Christo, ò cordeiro iinmàçuladó que devia ser
immolado para a, nossa redempção.

Assim é que Jesus entra nesse mesmo dia
entre aeelamaeões e festas, na Cidade Santa.

Como' os cordeiros pascaes, que o allego-
risavam, elle ia também ser immolado. Eis a
lição desse facto da entrada triumphal de
Jesus em Jerusalém.

Essa entrada triúmphal também se refere'
, Todo este. Evangelho de hoje encerra ao triumpho,'não passageiro, mas eterno, dò

grandes, ensinos e grandes verdades, e esti Salvador, que ia, pelo seu sacrifício a reali-
realeza de um dia que Jesus aeceita, não é zarÉf em breve, obter a grande e definitiva
senão o prenuncio e a. indicação da Verdai- victoria. Com effeito, esta é a semana dos
deira e terna realeza que elle exercerá' sobre triumplios, e Jesus merece bem neste dia o
o inunde', e sobre as almas, .realcáú. que não nome de Senhor do Triumplio que, as festas
dependerá das aeelamações do povo, mas sim populares lhe dão, porque foi a victoria da
da sua obra grandiosa e eterna de Deus- vida sobre a morte, da verdade sobre o erro,
Salvador. • . da luz sobre a treva, do bem contra o mal,

Mas esta entrada, triumphal de Jesus em do céo contra o inferno, de Deus contra Sa-
Jerusalém é toda figurativa e allegorica, e tan — esse triumplio que hoje começa pela

ofilerta espontânea do Cordeiro e ainanhã
terminará com sfi seu ooinplel o. sacrifício.

A taes acclamsgões o hosannahs ia em
breve sueceder o "erucifige" da turba-multa,
cega e bestial. Certo Jesus, com seu olhar
divino, via no futuro longínquo fecundo ré-
sultado do seu sacrifício, da sua missão dolo-
rosa, e preferia, aos vivas da multidão fa-
eilmentc enthusiasta, os clamores da plebe,derramar, é que Elle anciava espargir por
sangue, 'pois esse sangue é que Elle queriadérrámar, é que Elle anciava espargir por
toda a terra, como o largo manto vermelho
da suá misericórdia e do Amor, cobrindo e
sanando ôs nossos crimes seculares e as nos-
sas loucuras millenarias.

EPÍSTOLA DE S. PAULO AOS PHI-
L1PPENSES, cap. II, 5-32. — Irmãos :
Haja. em vós o mesmo sentimento que houve
em Jesus Christo, que, tendo à fôrma e a.na-
tiu-eza dc Deus, não reputou ser íieHe usui'-
piieão o ser egual a Deus; mas exinaniu-so a>
si mesmo, recebendo a fôrma de servo, feito
semelhante aos homens e sendo reconhecido
cuido homem em tudo quanto delle se via éx-
terlorineiite. Abaixou-se a si mesmo, feito
obediente até á morte, e então morte de cruz.
E por causa disso Deus também o exaltou, e
deu-lhe um nome que está acima de todo o
nume, afim de que ao nome de Jesus todos
os .joelhos se dobrem, daquelles que estão no
céo, mi terra, e nos infernos, e todas as lin-
guas confessem que o Senhor Jesus Christo
reina enifini na gloria de Deus.

A humanidade de, Jesus ! Abysmo pro-
^imdo que só sondaremos quando um raio da

<;'^ti!rn!dade descer ao fuíido do nosso pensa-
jnenlo liara bem o illuminar. E' essa humil-
dade ano S. Paulo aqui destaca, pondo-a em
relevo, para bem eompi-ehendermos como se
quiz rebaixar o Filho de Deus para nos sal-
vur. ' " .

Jesus sabia que era Deus,'que era o Se-
nhor omnipotenie de tudo e de todos, que era
o Creador do visivcl e.do invisível, e, entre-
tanto, por nosso amor, para levar .a cabo a
obra misericordiosa da nossa salvação, fez-'
se ntisero e mesquinho na fraqueza da nossa
cariuilidaile, consentindo em todos òs oppro-
brios e ignomínias soffridos, até a própria
morte infamaute e cxecranda dos bandidos,
cpra o único pni de nos erguer até ao céo, a
nós que eháfurdavamos — e chafurdamos —
em todos os tremedaes e em todos os ester-
qviilinios.

Cedamos, a propósito do presente dia, a
palavra a um escriptor sacro, eoinmentador
das passagens liturgicas que constam dos of-
fieios deste tempo: • ."A Egreja eom S.^Paulo hoje nos admoes-
ta que taes foram os sentimentos de Jesus,
è que de conformidade eom elles devêm ser
os nossos, isto é, que como christãos, e por-
tanto discípulos de Christo, sejamos obedien-
tes e humildes, tenhamos, como gloriosos sen-
tiiueutos que nos elevam essas duas virtudes
basicas da obediência e da humanidade .

Entramos na semana augusta e sacro-
santa da Paixão, e é sobretudo nestes dias de
recolhimento e eompuneção que devemos eu-
trar em nós mesmos e aproveitar as lições do
Calvario calcando em nós todos os surtos e
impétos de revolta e de vangloria, de amor-
proprio e de egoísmo, e olhando para a Cruz,
outr'ora-instrumento nefando de supplicio,
hoje labaro santo que nos glorifiea, nos go-
verha. nos santifica.

E' a norte-americana Helen Keller.' Nasceu surda-muda e éega, e é das senho
ras mais instruídas do mundo.' 

Conta 32 annos e viye em Boston, em
uma villa que os seus admiradores lhe offe-
receram. . . ,

. Sabe á fundo algebra, inathematiea, as-
tronomia, latim; grego; lê Molière e Anatole

A penteadeiraSenhora veneziana penteando
os cabellos

As peças favoritos da seena allema $lo ;
as de Sehiller, qne se representaram não mfe-
nos de 1.441 vezes durante a estação de in-
verno de 1908-1909 . À mais popular das «nas
obras é o í'Quilherme Tell", qúe foi repre-
sentada 292 vezes. . .

Goethe, cujas peças se representaram 708
vezes durante o mesmo periodo, oceu^.^nífel;
gundo logar entre os dramaturgos'aHeM|úe«?'!|
O seu "Fausto" foi dado 213 vezes.

Por outro lado, Shakespeare foi represea-
iado 945 vezes ; o "Mercador..de .Veáéeá^,;
que foi representado 120 vezes, 6 aquella du
peças de que o publieq. niais «rosta. Eietâò^l
:oin 376.-representações; Hebbèl, èõra 409rj
Qrillparzer, com 369; Molièno; com 185. oe-
supani todos piosiçõcR proeminentes
manha entro os elassièp^' dá-scéiía.-: ¦¦'?$ÊÈÊÊ^

EVANGELHO — S. MATHEUS, capi-
tulo yyT, 1-9. — Naquelle tempo: Gomo se
approximasse Jesus de Jerusalém e chegasse
a Bethphagé, junto áo monte Olivete, enviou
então dous discípulos seus, dizendo-lhes: Ide
A essa aldeia que está defronte de vós, e logo
alli acliareis amarrada uma jumenta e com
ella o seu jumentinho; desatae-os e trazei-
m'os, e se alguém vos disser' alguma, çousa,
respondei que o Senhor precisa dellcs, e logo

Outra senhora fazendo a tua
toilette Tocando pianoDnas senhoras» veneàana» no seu terraço
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• sem it,to quu nmin podemm fazer antcsfcio As pbotogravuras acima mostram o Monarcha hespanbol D. Affonso XIII dentro da barquinha do dirigivel «Hispan':a». IMQimnconhecereni em tod® as Suits raiffiidenciol antes d» partida, em pleno voo e admirado nas alturas pelos seua fleis vassalos no aerodro mo de Madrid ^iflUOAlllUdl.>n,:re>si' 'lwv certo Em nma loja de porf
pocli'i' sobrc todo o miitido. 

Tenho todos os espiritos.
Oh Kugenistas nao podcin deixar dc to- ctor da cconomia", Isto § do tubo digestivo, JairJf ¦¦¦« £PflO (1C Tlllll I D1DTC * 

-—Aposto quo nao tem espirito do oon-* mar em consideraefio todofi ratos faotos quo 0 P°'il introdjjcqiio naa vcius c arterias de -=- V.~f& fcllllu lit IUIM A i All It tradicgao.
rcpresentam serias pbjeci'oes Bra L'iin a Wuo sanguo vivo on do agua distillada. Se.m! piioi 7 jjj• \: . , —Tenho, sim, senhor. Espere um pouco

^ dies prelatfdem. juizo, j;l so dcixa ver, do cmprcgo systcma- $ - A origem dos cartoos do visita data do • P® vou scrvil-o.
tieo dos agoritus dynanricos o dyuamogcnoa reinado do Luiz XIV. Vsrias pessoas do • Dahi a momentos voltou o patrao, tra-n*  Jiabituacs: ealur, electricidade, rcspiragSo - certa posujao liabituaram-se, entao, para lorn- sendo pelo braco a sua cara sogra.

iSURREpO IE MORTOS l
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", ~P''"V™ <l» tempo. J4 rmomSe te-
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, , v!V.?i 1 pcrtcita",en,to a^a' naturalmente a fantasia expandiu-so ^ »?- cobnu 1330 Ja cm casa !
li'/.n correntomunte voril*iiliMi»tic ni:i, * ' iui \oi(Liclo, c[ucr sc trntc do liioloKt'Os yam.oo n»H-nrta nm „ |. t C » •
lho val.'ram ioJiiio o pVemio du NobeT'nTf ngadn? ein C|Ue 0 orsauiiimo se ve subita- de differentes tamanhos e 1°" • •
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°P»to a objeotar ao estar resolvidaP pelo^^methodo^SiSS! • • I
r'!° fhn.!. 
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I V*^»"eto' do vi.sco- .runt.('r !!„r 

'(,|(,' 
1° ,'.!!1 ?,P? 'C1 l',-no • l'01'' A Prin°eza Victoria Luiza, da Prussia, filha J"810 clu,:raico' empregado em xuua grando T-sses tens formosos oihos, I

JUhoracwas e abdoa.inaes (efaqao, |nl. ^2a o « 'Il,S r 
,ni®fe do Imperador da AUemanha ^fabriea de anilina e de sod*, tinha preeisfo ¦ A' a°* da face mimosa. Iinoes hgado, (Moniago, b.i,o. ^e.), M ^ ?^C T-ga° Pel° I*de nitrato de soda para o fabrieo dS SrS Parccem dous pyrilampos I
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% > lli ^ShI^^Ph ! vindo-se da electricidade^11 
° pr°'"''eni'1 •SL'1"'' Quizora amar-te, was nao posso, 6 nnjo, I

quoira dar a tai>s experiencius, nai 
"facto 
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sGr dc que (ill is fazem parte c se, graeas a Em i evei'eiro d el 0II, ]\riss IMarie Dobbs no 
^ et'a Ecvue Oaardo no farulo ilo men peito as juras Iproecssos analogos aos do Dr. Carrel on a a° depositor o "tickct",dcixou eahir sem qui* 9-l-8-l-7-r-6-i-5-t-4-i-3-i-2-i-l-»45—X . Que tantas vczes en ontr'ora ouvi I
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Aluito su teín lallado 'ilt inameiite do•Eugiíiuqji"; de pi se trata ?
A Hugenica é uma seieneia nova qutí t<'in

por fim o melhoramento sy.-temalieo da rai;a
linmana. O priigramiiia o uu-iòl a quo f& de-
clicniii os iliscjpulos clc.stu ror,c'iitc cronçn. são
de uma s iuplii^idado 111,11 tj*«1 tci sunffiplici)*

» dente em sua fflgyca. ''Dbixiie que a ioeio-
, datb. se |ssenliòrei| da f;í.e«,:snçM absoluta.

; pos cnsqnieii.tos c MsêíincM;ÍM e, ao ealjo dlum_tniqio naturalmente longo, os resultadosserão cxecllcníe.i". 'tal a ucsc sustentada
por r nineis Gaitou, o pronv.-tor da u Enge«nica" no Cópgre^ô da Soife tado de elfudòssnciaes em 1 !)(}•!. A ma br i^rte dos soeiolo-
gos, euti-í't:in 111, conservani-se bastante ser-
®eos d:aiite da clTicacia d ;s inoiós a empre'.gar para atiingn- n Iminana pcrloi-fio pro.curada, ainda que tão noM-d prõjceto "c1-»
tia ialhar ,para fazer uni inundo íSflhòr".'# despertadrf o interesse pubÜco e asf..\nii)atliias de homens de estado eomo [iai-'our.

Apezai de suas omllhs 'rnneamente ma-t-.i-alis as, os lugenistas podem pareeer-nos• • ^ es tidos çl| cert , cTCaeter de religiosidade¦ puis que sua ily.itr'na e o «pto de vista s.dj
% !{"° «;"da qix; inspirados por

! determinismo implacável, apparentam.
r'-l I1."1' bí,!f u,n principio simples e ele-,. i\las, grande per. go existe para os Èu-m> -tas e que reside na incerteza das innu-meras estatísticas a que elles se apegam ecom que pretendem constituir um" corpo dedoutrina Se nos basearmos unicamente lo-bre as < udeneiaíj hered tarias de umacriança para julgarmos de seu futuro nãoii' -- deveremos esquecer que esta Iieranea lhevem ja de 4 parentes o 1C avós, na segunda
gera®0, Mm unia progressão arilhmeticaque chega rapidamente a 11111 milhão de an-itícc.ssores se avaliarmos um pouco mais.no passado. 0 biologista Meudel fez in-tcressantissinias exper eneias sobre ervi-Jhas, varando a sua vontade as espeeies.
Í ls °i l"'»icns não são grãos do ervilhas !V caracter essencial do genero bninano re-SJtle 11a personalidade e to-<os sabemos quocada indivíduo é physica e i>.oralmente únicoseu geuero.

í.ntre os faetos f|iie mais parecem aK.ii-riar a estrela crença fia fatalidade atavic-atc.os este: os descendentes dos grandes ho'mens sao em geral inferiores a seus paol; eem seguida, este outro; a sociedade reno-va-se de baixo para cima. A argilla popularlorma a rica árgamassa de onde a naturezatira os seus lieróes. Pois .seria possivel umainterminável fileira de gênios ? Muitos Ce-sar, Napolcao, SJiakespearo tornariam a vidaodiSgS aos outros hoinens. Demais, seme-Jiianti! theoria seguida rigorosamente nosconduzira a abolir tolalmente o principioda responsabilidade individual.
No dia em que se abria cm Londres ol.ongresso dos Kugenislãs, morria Williamf-ootli, chete do exercito de salvação, sendoacompanhado até sua ultima morada por 11111nnlhao de pessoas. Todas ellas iam levar aoiHustre morto, não o preito de admiração dovarias de suas obras sociaos. que podem sermais ou menos contestadas, mas o tributo deagradecimento pelo alto espirito de inteiraconíiauça em si mesmas, quo cllc fizeranascer ainda entre os mais degradados emais intensamente desesperados." Sc tives-sem d to que nada poderiam fazer antes cioconhecerem em todas as |n'as minudeneiasas origens de cada 11111 dentre si, iptír certoque os iioiiianos não teriam estendido seu

poder .sobre todo o mundo.
Os Kugenistas não podem deixar de to-mar em consideração todos estes faetos quorepresentam sérias objeeções ao fim a' quoelles pretendem. 1

As photogravuras acima mostrara o Monarcha hespanhol D. Affonso XIII dentro dá barquinha do dirigivel «Hispanid»,
antes da partida, em pleno vôo e admirado nas alturas pelos seua fleis vassalos no aerodro mo de Madrid

üESURREip CE MORTOS
Todos os leitores devem saber, a eousate| .sido dita. e relita gb todas as formaspossives — que um medico IVaneez, o [)rUrrei .habitam o porém, os Estados Unidos,mui., dirige o Lalioratorio Hoekefeller rea-ua correntemente verdadeiros milagres que• . yijârag mesmo o prêmio de Nobel ulti-mamente eoneod do. Pois não iieontrou ellomeio de conservar em estado de vida auto-noina, por tempo relativaineute longo, 'peças

destacadas de organis quaesquer, fragmentoscc eoraçao, segnientos de artérias e nervos,
dl \'u .ni 

0U '"{''-Pendentes dos organismosde que tacs resíduos haviam sido retirados 13hn.s a nda: elle faz viver, por espaeo demuita.-, horas, em temperatura constante dolmi 1lK,ecai: cllciü cle «mS solu-(ao nutiitiva, todo um coii.juneto de. visco-ras thoraeicas e abdominaes (eoraeão, pul-moes, ligado, estômago, baço, nus. etc.),extraindo do ventre de um gato vivo (!)com suas coiinexões vaseulares e nervosas.ti liastante para isso administrar a esse "or-
ganismo viseeraf o ar, sangue fresco, li-os nutuhvos o Jogo o coração rccoujcoaa sua pulsação, o pulmão a respirar, a eir-culaçao estabelece-se, a digestão opera-se
por horas I

Qualquer que seja a iiilerprelaeão que sequeira dar a taes experiencias, nni 
"faeto 

ficacstíibelecido c é que os tecidos possuemmaior grão de vitalidade do que o que, selhes attribuia, pois que cila se mantém aindauicsiiio nas condições as uiais anormaes.(»ra. sendo assim, 11111a pergunta aeode logoao espirito c o a seguinte: so os organis não
pmlcrutm sobreviver á morte apparente dosul dc quo cllcs fazem parto c se, graças a-processos analogos aos do Br. Carrel ,ou aoutros espcciaes, não seria possivel reacecn-

<v v'da vn<-'ill<lnté de 11111 agonisante.
. °, , • lüvièrc, cniulo do Dr. Carrel,' ?.1e,.'}ei]1 conhecido pela audacia e origi-nalHlade de suas eonecpçGes, não hesita em
envnTu 

0^ P l- "fíirmativa; eis eomo des-envolve a sua idéa:
«alvo o caso de morte violenta, o homemsucumbe geralmente a uma intoxieaeão qu 

"
pouco a pouco, paraly.sa todos os orgams es'-8eneiae.s. Se pois, quando r moribundo íe-thargi«o ou não, nada mais tem que um so-pro, se conseguisse eliminar os venenos quosaturam os tecidos, muito provavelmente sopoderia prolongar a vida vegetativa o atémesmo reanimar a vida de relação. Ora, não
pareço ser eousa impossível eliminar os'pro-duetos tóxicos por uma lavagem, do que oDr, Bivicrc chama (*u grande esgoto collc*

ctor da economia", isto é, do tubo digestivo,
e pela iutroducção nas veias o artérias de
sangue vivo 011 do água distillada. Sem pro-
.juizo, já so deixa ver, do emprego systema-
tico dos agentes dynamicos o dyuamogenos
habituaes: calor, eleetricidade, respiração
artificial, etc.

Forçoso é convir que, por mais parado-xaes que. pareçanv "á prior!'' taes sugges-
tiics, cilas nada tèm do anti-scientifico nem
mesmo do inacceitaveis, pelo simples bom-
senso. 0 mecanismo da morto aprescutado
pelo Dr. Kiviòrc, 6 perfeitamente acceita*
vel; na verdade, quer se trate de molest;as
agudas em que o organismo so vê súbita-
mente atacado por numerosos toxicos, querse trate de moléstias chonicas em que taes
substancias se vão pouco a pouco formando
pelo íiiáo 011 nuUo funccionamento do cor-
tos orgams, parece que é esse aeeunmlo do
materiacs nocivos quem determina a morto
do corpo antes mesmo dc sua*extincção pela
parada completa das funeções. A coúsa bem
pôde passar-se por esta forma; nada, pois,repetimos, lia propriamente a objeetar aoDr. Rivière. Quando muito poderíamos per-guntar por que em vez da injecção intra-
venosa de sangite. de applicação difficil omuitas vezes irrealizavel, não se lançariamão das injeceões de agua do mar, que tem, .como ja o demonstrou Quinton, composição
quasí idêntica á do plasma sanguineo.'..
emfinij sera sempre possivel empregar o re-curso do Dr. Rivicro quando ha o caso domorte apparente, pelo menos para reduzirao inininio o risco de uma inhumação pre-mal ura.
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ÉCOS DE TODA l PARTE
A origem dos cartões do visita data doreinado do Luiz XIV. Varias pessoas docerta posição habituaram-se, então, para lem-orar um pedido qualquer qio tinham vindofazer a algum amigo ausente, a deixar o seunome escripto sobre um fragmento de papelou no dorso de uma carta de jogar. Poucoa pouco o costume foi-se generalisando o começ.aram a apparecer cartões cortados, tra-zendo nomes e titiüos do pessoas, e imiitonaturalmente a fantasia expandiu-so 0 vi-ram-se cartões em metal, de madeira, etc.,de differénte3 tamanhos e eores. Hoje, sabe-mos, o seu uso é universal; entretanto, ocompositor francez, Masscnet-, tinha horroraos cartões de visita o nunca permittiu quoseu nome fosse impresso sobre um desses pe-/daços do cartão

A Princeza Victoria Luiza, da Prússia, filtw
do Imperador da Allemanba

UM BOM NEGOCIO

Xo caminho subterrâneo do New York'existem umas urnas onde os viajantes depo-sitam os seus bilhetes ao tomarem o comboio.
Lm Fevereiro de 1911, Miss Mario Dobbs,ao depositar o "ticket",deixou cahir sem quc<ier, pela abertura, unia moeda de cinco cen-tavos. J>etlitv que lhe devolvessem o dinheiroe; como os empregados se negaram a entre-

gar-lh o, postou-se perto da bilheteria e
quando se lhe offereccu occasião, deitou ámao a uma moeda do cinco centavos quo oempregado deixou ao seu alcance ao dar otroco a outro passageiro.

Fòi immediatamente presa, sendo accusa-da dc roubo. A ceonomica e decidida Missesteve sete dias na prisão e o Juiz que tra-tava do processo mandou-» em liberdade,íepulando-a iniioeente; mas a joven ameri-cana demandou a Companliia e esta foi con-
Sha^'*J Ií'1Sar 3-°°° tíoUars de 'ndcmni-- 'íllc,a ('ns custas, que subiram a 2.000.

Os cinco centavos da Miss são indnl#»'velmente, o capital que maiores 'benefícios
produziram nos últimos auuos.

o Príncipe lírnesto Augusto, Duque deUrimswg e Luxemburgo, que acabam
de contratar caiímento

A extracção do azoto atmosphcrico que''tantas preoecupações deu. aos sábios, pareçoestar resolvida pelo methodo Schoenherr..Enste clinmico. empregado cm uma grando,t> fabrica do anilina o de sodi, tinha precisãode nitrato de soda para o fabrico das côrcsde anilina. Ate então o nitrato do soda eraobtido por um processo custoso e caro. Ora,a massa de ar que cobre um espaço de trutaares de solo contém cerca do 30.000 tóue-ladas de azoto. Bastaria 6 vezes essa quatiti-dado, seja 180 mil toneladas, para obter-soa quantidade de azoto utilisada cm um £i"-vtO Sr. Schoenherr resolveu o problema ser-,vindo-se da eleetricidade. ' ¦
•« t

Paradoxo mathematieo. Qual o total que"diminuído de si mesmo dá exactamcnte omesmo total ? Se representarmos o total porA deveremos ter a equação X-X=X, o nãc- A—0. Eis eomo a esta pergunta respon-deu um correspondente da *Kevuc":
9-i-8-i-7-[-6-i-5-[-4-i-3-i-2-t-l=45=,x
1-i-2-I-3-I4-|-5-I-6-I-7-I-S-I-9=45=X

8-|-6-i-4-|-l-i-9-1-7.j.õ.i-3-i-2==;i5==x

* •
Uma grande cozinha clcetrica acaba doser in st aliada no quarteirão Marylebone, de 

"
ondres. Ella prepara o chá e 03 alimentospara o pessoal da Municipalidade, que contamais de mil pessoas. Egualmente fornece aopublico; é um primeiro ensaio dc cozinha .popular. Os apparelhos permittem cozinharas carnes, legumes, com especialidade as ba-'tatas, peixes, e tudo isso em grandes porções'c por preços extremamento reduzidos. . '

•• •
1 Acabamos de ver a cozinha clecfrica. eis•igora a fabricação do gelo por meio da elo-ctrieidade. A eousa passa-se nos EstadosLnidaa. fv-.o 03 Estados do Sul exportam.

0 que nos ensina uma sola ds sapato
"Que precisamos comprar um outro pardc sapatos, quando ella estiver gasta", dirá

o leitor, o assim pareço. Do modo mui di-
verso, porém, pensa um professor da Uni-
versidade de_ 15âlc. que recentemente crcou
a "scarpologia", seienc:a ínovffl bnseando-so
em observações vigorosas c quo ensina a co-
nliecer o caracter dos indivíduos pela 111a-
330ira por que se usam as solas de seus sa-
patos, tão exactamonto como a ehirognomo-
nia do Desbarolles o Papus o revela pelafôrma e aspecto das mãos.

A sola gasta-se com o andar. A scarpo-
logia as classifica, sob esse ponto dc vista,
em seis categorias: 1", a sola ç o tacão usam-
se por uma prestfão cgual do pó sob o pesodo corpo, um mesmo balnoceamento indi-
cando o equilibrio dos movimentos. E' oandar do um espirito ponderado, do caracter
mothodico, regular, sem preripitações. O I10-mein assim observado é bom empregado,
bom pao do familia; a mulher, cxcellento mãeo esposa. •$£

2*. Spla usada do lado direito, exterioi*-
mente, em um lado mais ou menos marcado:
caracter prompto, resoluto, original, imagi-nativo.

. 3*. Sola usada do lado esquerdo, inte-
riormente, do maneira mais ou menos nitida:caracter sonhador, typo do nstronomo quoso deixou cahir no poço.
j. : ,k°'a nsando-se em oval mais ou menosdirigida para a ponta: caracter decidido,espirito que caminha direetamento ao fim
quo se propõe.

5*. Sola usando-se no centro e no tacãodo lado esquerdo: caracter que facilmente sodeixa influenciar, obedecendo ás impuLsões
suggcstivas.

6*. Sola usando-se ao mesmo tempo na
ponta e no tacão: caracter sceptico o indo-lente, curioso, typo de conquistador.

Escolha o leitor a categoria em que pôdeser incluído, mas para isso, lembre-se, é in-
dispensável um exame muito attento do sa-
pato antes de entregal-o ao remendeiro para
pôr a meia-sola.

I 
Desinfecção das tesouras de cabello

. vcz das soluções metallicas ou ))ho.meadas diversas, o Sr. Perier„aeonselha a se-
guinto_: Essência de Wintergreen 30 gram-mas, tintura de quillarya saponaria 6 gram-mas, agua 1 litro. Este preparado é, talvez,um pouco menos barato do que as soluções
geralmente usadas, mas é de cheiro agrada-
ycl e não é nem tóxica nem irritante. Quantoas suas propriedades antisepticas, ellas sã»
particularmente poderosas.

MOSAICO
Em uma loja de perfumaria#;Tenho todos os espíritos.

Aposto quo não tem espirito de con-tracucçao.
Tenho, sim, senhor. Espere um pouco¦ que vou servil-o.

Dahi a momentos voltou o patrão, tra-izendo pelo braço a sua cara sogra.
•• •.

. p So uma criada faz determinado ser-viço em seis horas, quanto tempo devem
gastar duas criadas a fazer esse serviço ?~O dobro do tempo. Já rmamãe des-cobriu isso lá cm casa !

• •
O senhor não vae já -embora 1 — per-'-"gunta um pequeuo.Por que, nicu amiguinho ;•Porque estou com fome. '£•— E cutão ? *

. —7 E' qjio a mamãe fallou á mada paranao por o jantar emquanto o senhor u^osahir.
«&• •

Esses teus formosos olhos,
A' flor da face mimosa.
Parecem dous pyrilampos
Pousados sobro Uma rosa I

MODINHAS POPULARES
QUIZERA AMAE-TB

Quizera amar-to, mas não posso, ó aujo,Porque gelado tenlio o peito meu !
Não mo evimines, que eu não sou culpado... >Amor 110 mundo para mim morreu.

Quizcra amar - te, mas não posso, ó anjo>
Que ainda conservo no meu peito a dôr.
Do vil desprezo dc um amor ingrato
A quem sagrei o men primeiro amor.
Guardo 110 fundo do meit peito as juras. Que tantas vezes eu outr'ora ouvi IMeu peito ardia, mas gelou-se agora...
Eis porque, ó anjo, já não creio em ti t
Ai ! tu nao sabes como ê triste amar-soArdendo oin i'0^0. de voraz paixão,1«, ao íim de tudo, desbotada a crença,Sentir as garras de cruel traição !
Quizcra amar- to. maslão posso... E' tarde TCobro niinli'alma da tristeza o véo !l)cscri das juras desse amor da torra fSó creio agora no amor do céo.
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I 10 mms biKonlio dos chroma-- '"C'T.W^P.lin¦imilfeliimuKft A liM Sffl^-JH MBf!^ 1110 fflj l(,,il" fl#fl if® >-'onJVrnin.lo, deal* tKitamenro o»ln.U.«J3&^ltns, o inoiios eouhoeido do quail- r*""" "'  [|| t ..iiiiv - . , . ....  qiiuJIiltulu (Ids iillmciitog e u nbuu- "lll ¦ ll(o_ Hutiito uiiiuil 0 o a per- dcvdc <]uo en dcmoiisno! quo o o nppirrwilni'Mito tarJia
tos labiilnm neslo gonero iugm- <<" 1 Ii'!1'''!'!,,!'!!?,(,,''f,f':"''H.1'ul' "!" !?. jun-«®P ••wprc#ar-*<», a w.:iri»iiirln» ' «<mfatflanW-a'!w9B!H

I- to do oscriiitos, fcxse o osculhido ^ >/ V. ' ' ,. j. f!7"'"'v vnriii-» per- uhi loeiflispa o man.dos- /mrUr do vdiiiiw, do Mjfiliiento a vttVii ''1*39^1
IB . nor nn n El,. T H19IH * ? "s 'V?Jfn> 1'1Pl'1,'i'> do iv.sinu- limUooo llpnnte, ci.,n>o.:L far- ,ra s.vj.liijiy, tniidNMii piirii wltu-- 1 ' " '

LA 
JE® inriaSI - 1 #\\ """BP" """ ";j9| fflid« fl«i- anlm infetfl 'fPkn, - . 1 -s uluiio s'M'vin, Vf lwl nuikl <to *»0 /o de »?n- ilhisri;'Coiii of foil o, q apjntmn'inon- gwi 1'iiMMit-o Uomoiigtvain c a colttrajiH' * 1"° ' como s, V * . Till * ! Oh poiicos lu>.<ped<.* niui (1 libra f°« ffill vezesnoJo- to tnrillo das le-fies scntiavbiriiis <5 to do nicnor' nwio 'Jo' uWereeafif^M

\ (. j ¦ /Vi r 's/f ¦! »'• n visU'ii M s* 'i'" CU!ii)s •'» so" in(1 i111:h-cl'in.tu 1 o :  wm'si das snJIm <-onl«t«{#o viiKom, Into
j me annuiu.'iuram quo / \ _~r i V VY (•noouli-iiviiiii, il-.Harum l>. .Mnmiei* "m,1 laidin, locidi.itidd nets Mlmiii i:n>5«mm;tmiSmilamura au'torizti'da; xMi> puru,/Aijeilos rffuoriaui fiillau c'. k . ' tt) i —'wmBMan- J.";'''"1" '/»« |Hd(is (VotmmHg da b" qtfo iiou'im. tw qiw oulios' aj».'»ii(i'{fo o vi ontrar tins pou- / ttJ ,y |V|* -* 

*" '" "* l",,H I'nlorro- <t»an doiesjiba t h»rijm'ea.to wuiilo nAo ¦ la i u iilai.y,' :inli>r:orin«n> da a wnlfOTiiaHaiii', Iicmi

I 

cos do typos com caras do des- I \"l>\ iv _ IKsP\ dowiin. ummr-M. d wiw to aBc^un'ii<|iio o »MI mb ofl'Wi'ei'ia ncfflnWH|u
maiiffl u'nivngas, ponsui iinlirumn " VV ^ ¦+-—*-»—» iioi'iiios inizo-.'.o a< w.io« cobof; var«iii wwc MeaziiiMc t'®S' "'ar' I'crqiuinfo o lil-l rc!u dfl|H

S£ttfe*fe ^ . IMRM <mIIM) ^^rca*sr«LI „ 
f,»o tenho V I A*\ V W w u.T/ ,].» I,.I- tf^utJa y Mcojm c bale rR.|:, ,,ira o do rctippnic.-nwnro de tuna iiiono-rapliiui sc m'oticlo soDie n sun pobsoiv. \ \ \\V( £>> \$)) 0 que Be dovo por cmquanto f/,v' lsf0 <^'lU'1antc« incus .»on- Uu'd'o das !esuc»s soeimJnrhi« con- m-llliem os nlVa/ci-s o nrfoj^Miliuorpc'llnclos no quo-vinlmm. //' i \\ Vj julgar do sen valor . no «'jno t «•«•!•« nti^i. quo jitila ieilntJo you pt'n'l^ndo vU'e'S^Hinllou o relntoiy um biclio foio ^ ^ yO\ /^A • / »v f 41 Ionjnuo* <*01110 poiindoi'-cs*<Jc D«-lii so. Iinr'oro ^>or uhinio:-^i'|UL> prc»j>0| (; 10 <Je ho aV i h .'in h'a rem '69lfj||B

como fioiscenlos jnnnrcK. ( 1 * AtfS Ma \ sob pen:i. Jo so!J:reran «wi Jewni cunpio^or so 0 Sulv.nrsnu Minos i'oitoH 'da veWik**e. e 'd^'rcp£MH
• d Jte IW'UTC01b teg s\^a\ jJT \ K-k-v.m.uk 0 Dr. Uilduo do SiUi' *."# (UJD. I"K-> ^ o comedo nula. J|

— Venbo. 0111 nonio dos ho- ,/• I \l\ ys«!4' 
' ' . ,• s^ ll<! omlii niim-

mens J'oios da cidndo p^dir-lbe <*v ' 
Pv/j • A. ^'s,OT:tt,0 vu'.jsar ~ «r«- •'"!• I?"! 'ylM"'A^lap;^ 

- Vi ^/\{ & iMlpM. 0 mavimento(radiuional mnocao Ibo onibargou \ \j C#' \ %\T» <. -f \ j\ jdiiH.-, ,f„ ni.'n.N, preludi- '''Mtn'L '" l"t-vik-»tw 'ariigb, w » NMvmv ¦¦¦VIIMI VIIIVV . . ...m
¦ VOZ,',,. . . \ V ' ¦^C' \ Vv\ \ v ?!bi para a 11 irtr'<;»(> on vida ''."0 o^alvnisaa ®l'l) poi ^r.uiii pa a nAHTI |A A I•— "Prosisao" I diKSC" llio Oil. \ N. TO N \ \\\ I !• do y.. r..riiwni ,* ¦« "I'll<-'¦ 0 Soa.ipto, Rll/I POR | I J|2 A|
taiiibf.111 I'liiooiciiiadi), coino s« | ^ -J 

« 
sipjitiralhns •!„ i-orpglm- , 

' 
f

vi->- o favor que — Voce V«C abl'inilo tl guMtt. I "l\l]Ky' nwd;«,a l.»-o i-«m> • ofjrh'a?. VII 
'-I'JM

Miiio.-. podir-Ibo <i quo inter- •''•"> * «t«<•(«<'«. 0-ras:H Waifflsiiiit..1 ,1ns tr.es-
„ ?®S? iim'S0^. os niento, temos bondados eappes -....  1,18" I -&<• niiuiiiVsiiinJo- -lfpibRfo? » Clo di iiairi'liva. so V noUni' niion/iJ osympatluoos doscnlustas quo il- ,]c fnzer corai. muii0 moijo bo- f • .«gi  '•}. '.""Iia-, islo >'»> i"'i 10VI.1 |cr- KU-ou susjioiiso u tvlnW. a qiw am diJo." finHiovinieiito U«cla^8PHluslram o "PopiilarisHiino", para „ii„. / i.n.jnip'niod;. alen.is. ;op&TO niomo i«aaii,listu ti4.1 o ftanbo^Hquo lino appliqtioin as nossas oar- Voja estes delitos : iaiuais do- Z \ " l^1' do Slvav'saii ii:"io re li- nioiiarelii<,-«, algiias dofflnldo apmu Uai poroaoian, •

moons quando tbnl.am do re vai, raLll.Va dont stac A \ P'» a ia'd, op,no,: Alom {"§ « Sgt «*.'MIM
proQuzir typos do oriiiiiiioJ. nbriSobicl.o -.-4\ \ tT'< "jl 'lta ~ ^'#'T ^-1 » i1 P'^ loSlBom subemosj oontnmou o ro- booca, em quo mostrava a mais ^ \ \ 1 ' 

f1" V1 J /J1''. 1 0,1 a'° £o imi* paw-«»-wWliffliro, ¦•/air' Coucolro..oa-aini-o proposit^^Hlalor, quo no acto do ormie, to- linda dontadura (i u o tSBli'o ,•••' V. ' J J' \J »„/»' i.1- ° J- d.u<.-m-.-.o do_lu- hui-ai-ihos u-r rcn:f.-id.> <•»_«««•» da o consclenteuii-atc. Eu, seil'^Hdos sao J'oios, niio ha nina'ueni vi«to ^ \ r i 
^-1 

rMfn ^ctvj>1 i ' V :u,.1 m,'jnlncluo a.m,«»: <•'«. son, antlgo camav^da^Hlinn!!-. <j.. I.,,. . . ,, \ X —A'm -os UihIkis: ,, (ino .son c-in o it.- """ ''at® a ti-.va (a ilu para do anna e do rosrffiiohto • (MI
<U 1.?' V ijeiuimles, mn- 0 lioinem Imlsa razfto : o scu \/ .* ^TT^w)M Sleiro a io.!.>,ikoot-:-i, o. a doui. uk- m-'"'!' d-ianoia dj .'roaicira, <• ter- iiarchico, .? ooino i.al sajcUo d sVal^sB«.i na uias, quamlo ifti daquel- "inleHor" moslrava-so cB'iiiplo- , \t u" <! Irirt-o. |ifi0 «> pel <m > «riti.-a- Ml' ,'Wh'lJ'.'.,r « /'»•'. jpMfflfi- supromaoia na c-htria quo ihc fol^WJo soldado quo liiatou o pobre t.lnieiilo diSfbrento do habito * ' VV.v-../ . nt^ro SSlm .•olaitlo da vrnh.-ai- da sua pwu- of&riW e ,iue aceoitou do mo- ''S
rapax. na rua da Urusuayana. S 'W!L"U "° haljUo I 

/_ ) , 8^..^ Snlv f±c,1^ "i" POsSo o nflo . <1ot«#
pintarnm o men reteito como o A feal.lade cslnvn .na cascai \A ! ^ )>•"'- >• *VI«o sl'iiliS dai judioar'a° XuTaModo protosfonista ;lo crime... coino cerlos fniclos de aspecto »i T\ 'V K-!¦ \ dai.KB.a.l.i oai r.Mrvaijaj ¦•lurj fTOoius .liarios, qtiaad-j sobre qui; |)l| J/itoiUo Uar ao movimon.^H. h o senbor vm quo o apon- ,lesa"radav,-l mas do Iffflirosd 1/ I \\ ,-s v1-.:i;to as mais autorisfflri? M'-JM fstondiam.. pausadas .« to,. oniqnanio ossa Jireogilo o

|PA|'; l!°I|)a,. 
assira se parocia o rola- |'/) I VnV %X'X\~ 

SJ;™,!''''^P!'mW,r:la Xp' '' 1 I-1,m" tor dos im03... \AJ> \ \\ iCri -k I >v no, pani •« foi.lldl ,j0 oompartian-nto. }a8.#EnKanar os- advorsarios, o*«Hboi, era um rapaz sympathieo, Portanlo, mens amicfos quo y J )r '11V 7 'V,.j\ ivk'a Vo u, le- 
'.hr - v',".al!u,viaj.lmos mira-^JpH"ovj- -.n-ianjos da aossa W. que nos qo

rnm'tii, ' 
^VJ\\ 

^ • aKta sag ssapflPodo flizor aos Srs. artistas do ."Popiihinssnno'- : Piedade, ]Cf - C^\\£S—>, /'Vr>\ Y^O «lal:st!cas co|^c«ii]o autorisa- ciiso do Carvalho (I'ombalj, lau- Ptar-so ogual prpaoUina-uto coin'do lapis que, era "era!,- not so- para , os J'oios, piedade, senlio- / ,r~~ /' /Wv\. <1 <li!i ©b&W3.;iT-s;<-liiii,.:ns;' aisiitfes- van-d" ••Kiaros porsomtad >ros- pa- 'uossos, oom >s 
'dirigeiites 'do nio4^^B

, mos i'cios por J'ora; ilesdo nuo l'es ' — \\ ,Ho> Sv^'-U gjjs".Ji|;HS 1 '"arrunsoas. Xraz^a yijiii'alo e, sobroiiido, com o.obo;ot--^^H• « . , i \\ ,a- TVa. \\ -J}, L'r-Xt~ ^ Oin> iffl loBoafe sSjiitelai-;-^ Hr. "" "aJo OsCuro, do oxcollonto our- nao so rilido adiuilt ri a niio so h,i¦ s <JU0Uam ver m;ns Ultima- Bensnides da Silva. \\ ' . J' ^sr" X / J,, vflPn'tf^-4 iio""i>-rib. P' 
' dava ffufi'fcido l-reditb ao do dovor Viiffl no,,-So niuito c6nftp5^^B

w \\ «i SStI Ov f fi d» tw.durio,. as Ifo'."tattlo¦ lli Xiiia"'"fil1 ua4o«^'^-^
^ 

"VWA/VW^W'/WVV >/vvww» \\ -K—' ' 
|\ \\ . "*s 1 :< f|i'<'i«(--,H, .j-nuiio o t^aiani'onto fin,, ostava iw'oprolfo-isivM um lo-: Kina'da na falLa'^lo' momo'ria,A B^BP mmani'Mi ¦ ' rV T-pr? \\ \\ \ \ r.. ffi-iuir/al lt»ia aa, onom uwig litimii briuoo. tora a siia mat to incoinplvta vi<So EBB ua mi nS

« PADTA V IlL DnDTIIn m I }  *\ \\ \ l ) Vr^ prolo"!i",lo: aparo osto, rjiio p»i:i .ouidada o oiuito apiir.ida toilette Pl'idieusa,, dos aooniooiuicntos.. S»1^H
I ill II I flla\ III rilK I lira D I —"— il.. . >—+ I) ¦ 'uK° R"-^® iKHp DM# aada Jnl'41® a forma, porquo so' iatonta rosoli^'S^H
Uflll I fill ULb I till I UUIlL  l—— ^ du mnvnrio, «>:®H5iuao' a villi- '«»"!-a.=so os oosruaios re- vot o proWcma da mtauracSo¦ Wflllp ,, . , loa-:.'t ss-.plirlitiSi o oiro rxifeiii 8,""S "• ISffl latamenfe. os na- 'nardi®. paivco .fl pHAelra

 — \ac esln-mulo as imlins . . . ni®« coW< iP'wn n rcaijasfe •l!M^lffi».'»^talv-Ei^le.,#al- urn .uniiulio uiiiilo tortuoso par#la - do i'ba!>.:o alto, juas sena soai so ckogar, onde oouveiii; nflo 6'/ma 
pausa no drama politico r~ —— —— 1^'^

abreoma. tie. uma. existeneia mooimen-^ \
laaa-bmgranfie compositor portuguez^ | |b|,|: /X 

'| \ZZ, 
to--U Conselheiro Jaao ArrOVO —.'A W:v,'Siirl)fe^ XI \ cihs vSa toda» para.,', chaiieo ni.«l-. da4eira alonia nil. pulsatto oaci^lliH

nfin DM n aJ.}'. Vi t V*" fo oegivdo. ? , \ (/*>{< lo; ct ¦ chamhcrno a para a gurra, nal, nao p6Jcm do fOi-ma IrsSS^H^H
vHU Cfll o. LariOS Uu ((/imorae roraicao))'1 A »itiK.««« ^.twliwrda num-lhe- \ VV . V H, 0 I® 0 «*.®.MtaM 'sn«- laborar para o lcstabolecimonto 'dW^^SH
~ ji fWnn nnfirn Ht> Infill Arrnun u I annnn ® imOTffifcufc' siiihjilos, eu.jo des- \ < / MrjJ1 » \f raria. por muito adestrado nos monaroliia, coiiio ella estava|^ao
r # IIUUUypeiu ue JOOO ArrOyOAlLeOnOr rn oMm^ic, im Ic U* ci rM\»o* / ^ U VY pre,*nu* da moda. do nao «« mos- Iinplanta^o a ri-publlca,
Tetim-tlmconotte no Brasit. *&»>» / If I W*' •"• SK SWi-'srfcSS fi rTJETS HBV ItfflsonoruWo fiflwlivr, attiiigo ../. \L / i>f\ innianos mm ua Oaliba oomo so para continiiarom a abusa? laaxima esswssao do -spiituiienlo • I , , 1 , /wtA V 'cstivftiso oniro ,jnglw.es. allomSos uemonl« da iugeaila cri-ndice dij-'-^^H¦'•a tiival, qnan'da- w. iiii.*hiwii! cs \\ '? , • nil franscnes: so para ostos o olia- povo sonbador com a sua politicoI rnisin IIsSa v mgubrcs cantos loii^iosis. Ji;s 1110- • • 1 \\ J® l)fo || «>pa cylindrioa fi symbolo trapaooira, a sua polilioa'do\ W11WUUMU J liie- HO canto d- .moo/ -liAriliuiflo \i I \\ / y-s. 'l J /JfW >. . 'le pusif;ao o dc c-iliicaftffo. nao o quinhos iutercssos pessoaes, faini-SSlBH

plM Vv>:cs 0 iieIos us','a.aic,s' ios.-. \ \\ ll /5 <«) para os bospanlioos, quo o vi i- ham on aopoticos, iiartidarlos^.ijMMA .uiipovnsa fovAi. do coininnni-1 sas vocaos, — tabs cs- trcolios so- tTuinentoa da oicliosira com prodo J , I - \\ • jwvy—. ~T>?nVr ' '-
rSb ca1>i!:,ilado _qno doniiaa todas «s girintos se eipiivalem o so inantoia minanvim dos violin™, fliadnal /,./¦ /L - a\StJ\J ho>M Wdurn 

"t pa -- owtfefbomCTaH?i fId^rSpiB' "U'nia uanla.de do JV.'otuia qivo nab iiifiite,-n ntelndia inir-ial. vac so avo- :/ I O oadclo lV.iibnl, iogo quo nos vocado, quo vac tcrmitmr o oujo^^^Bllieiio Jouo .Airoyo, tor® fliie o des'ta-llc«._ A -j^sa syiiq.aioa-ica. da •luwaMg cm tfinpcsfado, sclaij per- ^ ." '\ /\\\ 
' ' -V U. 7 a'vistou, dirigiu-so pava ubs com na), se nao 6 liarmouico, nSoavrasioii da.sci'cna o iiviootoaa vi- aj/rtscntaoao do JiaJitliasar;— o ri- der a niiidcz, Si.ni qr.o a iraravi- / /v7 \\\iV\ ' wr » " •mcio sorriso das possoiis Item trarla, como. vac. vcr, o'«|nie me j«i^H<ta. do ]';&it-:?iorai.lo un.'vorsilario val do Smiao Hor'cllio o iioivo do I liiii?a polyplionia mh |)(,r um fo / —^T* ^" -* ft' ^ '-sw-Wlf \ ^ LJ' I'duoadas. Na garo era jd croscido. cm nomc do Sr. Alvaro Chaga?i' para a. niena parlawicntar, de Mag Therezn, -- e d« nniafccSfriii o instnntb. no deswltino. A j? liiainias / " \\\ HuV " 'ncndauiento do geu.ta quo anda que nao eoabeljo pcssoatinente'

fgo vinhii incitaiulo o alitor do eogtira'nija .do ina-o que faaiaro o tristes do 'Birfea. resioudem os rfS/ •P' \ i %?V .'.V ' eomo d^oricntadai t'.rmaudo-se quem^iit o favor de ffan«4Bitt«ri^M"Aiuot do. a factum do estfan'to clo Ar«.a.»*iii«iis -joWirto rla deso-perns do (ivrbiVlo (v'n \\ \ A ^"trnda das carruajjoiw pequenos na intpgm as nnu las imlflvras:mil rlv-iniM ivritu -niv. ri,' o.in-^1 \J.t ' i u 7« , ' »CIUO . .:^;p \ t • •' \ \ ^ M P—in jt/\ s> A' 1 tT-nipoR. -f|tio so inm avolumando desejo do todo o eorafdd, o desoio;ensse 'no' 
l^h. ^^' iVrt Vrswriiiyj.it:i. iuia.iBJi. jjji \ » ^ 1 'PH.ra se d^fazorcm quasi' a sogair; a flutfda dn ropuhlica quo cnvilectt^^^B

fo ™ u%. ",l'so. m.ill.idoos to-i dos niais eulfcps da cseoka uta- .mi;uar os aa ,< a*ojoro«t.s -/.a \ \ 1T\ J t \ ' V, por 'enh*e'- a lmiltidao vozeavain-so Portugal aos ollios'dc todo o'inunw^^^l. 1 i !" toT'mV"s .m) J|a.na. jrp*va. \ \ f v \ V\ / ' V \ os nonies dos jornaos roeeni-choga- jehilisado; que trou'xe 6 - supcrficid^l^H; t».Ient-o no rausicio drainaturgo. A iiapi^sab prody/.ida par.esse O et'feito e /iiaiidio^amcnle coin- \ V X.^" ^ 
\ A » dos ,e. os .dos prineipaos liotcis, da .aos Jogares do desCaque, o#indmf^^^Hcolis! ruvtjMQ ljvonuniv^jlal oxi- prinifoiro •aeto.'.'cj-ao .-itxinulim <'001 0 nvovedoTKevelani-sa 11a ni'lisjiija, \ iN*x v; " "ii/f N. V \ C •• / o:dado.. > duos das ultimas caiuad&S}

igia, tcUavin, jii cjia-iativos lciitos. diwi'lo do Slioao e Tliorej'a, do limit lm sua oxpit'dsaa onei'K'i.sa, iia: siia \ 1 ' \ 5 \ \ P°Jia ooiui.tjuiir . a os- tura o soai' monil; (jbe oipulaou^iOgi'Sl^^B
N5o o assiislou, antes n sodu/.iu, a insniraijao vbiu'iiroittisshr'a. ranii'z cxaltaijiio Tn.rdonto 1 cmiiiimiiiicativa. —*—¦ - - -...¦——»¦— 2 i " , , 

poral-o disswnos ao aportar- fgiflo c erencas c_rolnpeiftSs;li(Sj«^^^M
¦ graii'diosrd.ado <la, tanJa. Itesolvi- "do por oi:n vibia'oay as. almas niais os avr^l aiaiiwinos mbridionacs dis- ?''d6'^^b-'»flo%eVs rcJI t'os de farnHia'do a urciu"con, ,11a, fedo cm ins^cis, na./ g ainda, porfm, 

'soggarae 
Jartista da palavra. 11 

~ Mas.' COIUO CB Sei ICagi.'d<V^as msi .is capaciU.ioes ncccssiirias para semao prcnuiit.o do cxito eslron- iiiiimicii, quo fatnl'n lib pail'i.'aieato . . . ' T" "" "* "™1 scj'a da-solidarieda'de* e irma'ndad»H^^Ha e:<-c.'.!iiiar com plono cxilt'o —nfio doso da jiaiiitaia, 'que avaniiavu c.om.o rj.) p:tl\!o sai'da, cosu o ir.es- '''.'Vs ,il Slf-i, ia' l'r,':, :SuL:/lt! ()i|C . ¦ .  ' . cntro os que faillatu a mcsma lin-cmiipazcr.a cHo a-o's quince annos a gem 'desfW^imcnlo,' de Irelleia cm mo maguetiw po'dci', blnpolgiir os 'dar-ilio • prclexh. • [aia as ¦ . ¦--  ' ' - C —— ' —¦.¦"¦ ¦¦' "1 gua, tflm os mesnios costumes e silV'Si^H"No'iva do Abydos" 1— oma pre- beUeia, aito ao naroxisnw amoroso amlitorio--. giaiidwsi'dndcs' >.:;snianii da gniiido . / re^idog pelas, mtefloiai• leU";' que• c^9|^Hvia qiiC'stao so Uio o-fJ'eiecia. para do desenfoo. IB norai® dopo'is da' a'!thi"idn ®l'cra, Inl e/mio n (•(tn-.-.bciaiii Wn- J0*"? 
' 

\ <4 
' -aK«n cnnics e erimiuosos; qucatiro^M^H. resolvcr : a c.s-,:ollia-do um assunir.. Bria varicdad'a dos opWiiis uma tao, ffcjwienal 'l.i®i?idi.yn .f",er'. Mcyci'bcer e Verdi. Kijo o ;iii r ' € V

plo nvusteatin'optij draniaitisaivel, seenicos, p'cla gi'iMiosidado dos Iiai- dramatfiw, scria ianpossivel mwliior uw . dm ma lyneo ,1, f;num,a,!o . \ ' . . . Cc 
SS^dli'iMquo piu.c&&c convei'ter:so cm li- Jaidos, pela annplKlao di'j^nra.tiie.a d'o a ae§ao na'quel-la elevad1:* -teminra. 9 . p hVl ^ 01 1,10 \ (\ . // <V desojo, n>pUo',.a- sua 'ciutSd'a.-.-e

brocto do opora. l'onson prnneiro conopi'tainto fiiaalj o Kogumdo actO e'sta • deeabe, como tuu voo d-eyeen- <ir^>10l0j 1,0 do IcrdnyJOj \ ) ' t*u * /y// I ra ella trabaliio" cor%l!a)motite». o coasfilh'eiro Joiio Arroyo cm tra- ennrftituia a proVa dce'siva, o depoi- donto e vagaroso da avc, ate ">»? «'K» vprdn<..Mia ling-caia his- • j V t« ///,/' ^ para dopois de tantos lalwres./ga'g^j^Btar o "Fixii I.u'ix do SuTia'..'. lias nveu'to ci'rMSnto das faculdadcs nrorte inelancol.ira e siia.vi.-,s:nia K laipoar.ai; o lau-tosa, quo . y* ft -T \ « ?£•<*/** //// vollar aos -inesmus dias de inouiota^pa^B•nao fiffiWlb no aSsunipto a- t'hcaftracs do coain»sitor, qii'a d'esdo do Tlierci-a, Hlii pohis ve- f™ 5WIW «m,uuisi,M; o uma ¦/T \l % 5— vNu ¦///>' ^T\ «ao e desobresaltoque, autccederawf:i^|^H
liecessaria plastiv.idade musical, o '•'Amor de KrdisiW' imduom o iiiilniaieueias jdsiugeules do fii.o re- ta.l opera- oft'la. ttondenimhln ao ear- . ' J (C- f~o # mT.!?lw!!Clin»'-l^.^eweomn-Hw a mwe 11 a eolcbre de conwlUeiro .Toao,Arroyo na dynns- l!{fi®so, nun. aWiollo para as pos- ^ro do mna gmvla... .Ui! so o \W^/ / >/<-/" <<5 r^do paf* aeabe jfi^muba^il^r^^^BOimfflo.:; tia d'os grau-des eonvpasitores do tln:::nas veiitnras dc-unriniriido nio- giMHlW . \ 

' 
pW».Jn-aneiseo Bevmiiido liraneo, son operas. llior, pam- ulem dos eoirfins da - -JSklytSJ' L'ii'-y° scria, como \ I I 3, 4 sens aetuaes florios: os -dbnb».-'e;-Jj3^M^^H

anitigb do infaueia, qob ,j:i l-lio es- IK' 0 aato do inUbadossadb,' dos morlo, nos piiviini-o.'l ildeacs do pa- 2a". fla® .<*!»portuno para quo .. \ x . . > ]*3-'L. J ^ Mf(l\A niiores do. desditaiio I'brtugal.crevera am. iraiiec-z o libretto da ca.ut,ns populares, das dan=a-s no-- raiso... o t-iicatro .hyneo do Jiio de Janeim \fl /l .\\ VS /| \*\ MV VI !Wvy ^=5 meu caro, nfio se julea que (k;.^^^B"Noiva. da Aibyd.os", iirepanoii-llio, tuguwas. ¦ halbi'lissimutiiwiitci estvli- Ta.l 6 o drama Tyr.ieo do eonselliei- a, divida que (em cm aber- \ y 'J v\t. \\ . \\N ?.° Tbrono/dc Sub
m as suns indwa<joci3,ib libretto saidas. fea-se o acto no pa'teo rb Joao Arroyo, A-utor do Verdi- !S \ // \ \ CV -V J" ^ll iehda nova, opera, com que se propa- c'xteriior <10 eonvcinW, do Viasfeu, o S™, qiro na, noi-te de 2 do Ife lVi(T^.S0 ^hw icHw na.ca- ^ jC, \ A\ I \ N ral®iib« iKdipifflS»a\a para esealar a gloria. 0 as- e pirfcxlo, nao su pwra condirair a de 1007 se canton pela. prim-cira vcz. L.' •„ '<t'V'illu'.-'-13- , a-J1ic2n" Jrr j \ /S\ t ' \ V'-\ • V. ' '^ » Oapituo l'aiva Coueciro cilflcumpfo era ballo o .proprio para so- ac^ao para o scia augo dranialioo, no theai.ro de-S. Carles, do Lisbon, • j S \Ajl\ ? \ * >, \ p'osto, eomo.:diz, sidiuvur o sou tpnrpci-aitne'n'io n,]>ni>?o- como para clefi'n it ivaini cii.t e I'll e im- e ao qual o grando politico sd'lo- 0 ttlli,lany c.m Jiisbcai. ..oria. go- p vv^'v x/V \ I v\ ctni nao sera. som fortei raj80cg,^'#-i^^^^Htiado. A prcMloiuiuaneia da ac^ao prirnir o calravtor portiianaz pela muo e gloriosaniento iaaugurou, S,el°\juncn"5 'iello >o o cspiUeulo J t/{A\ >• \ j/-' \ V. eprtftmontc so^rec^nlicee^iSL 'n'b devor^^Bj^B6e:nliinciital, MtouMiim, sobro 09 ¦agglomerai'So dos limtivos tradieio- ««plena, nvallraridadc do scu genio, ''"lit se prcpn'i'i;s.-i> a salvar esse ^ \ *• J- se.diiru prc.ssa, de as dar a publl^jii^^^H.«l«SL-ni,jrtivo5, prcstava-fc jwra uma ones das dnnssia e ewntcs papula- «ra>:« carreira, que nout'rb pa& 'o «wW«ciito (to into iiMiswnl-poriu-' <\ ^/"""X «V. V [ ff|el e tomadea inie,-protaCao mu- res, iuteiwcta'dos i.u.i, Ltylo que co.udwiria rapilnonte \\ ^ ^ ^ >-^AY Sffift 5^^®®eieal. Para a ereaeao dos scgiundos nuaiea abdiea, da sua hforan-ehia eia o a .'elebridadc, ^1fKWPCI1 V>m* \\ «=asCC^^^-^l\ . | J '"er^Mi -cei'tos nclSs TbrL'eW^^Hpianos, sem os quaefe ncailra;111 qua- aiMsfctea o ws-ni ao d« -levc cwinriro- Mas lini destiao' aidv'erso. qravceo * ^.ena., u^-.el^pma Txmu. \\ tl T^) JO \ A\\ - vista xni,udos, tOm, grander; toori»I^^^Hdro mlisieo. ou pichiral e oquiKl- mett\? a nobrexa ge*a! dapnrtitura. P^esidlr. iidstes- tejnjpos nefndos -a •0'i»era,-;.C07i)» ;S0 \\ ¦« —' ^<Vy \ \\ \ t'a-itfcfla;braido e narmciiiieso, nao Hie escas- Doaxxis do baila'do — que naa a<u- tudo qu'as&o Poifaigsil produy. do ?nc9a^,a» pveparada para ciasaios \ L . .. ... _-y \ i [As* JL*\ i.aeoava a fantasia ex,uflhMau,le, quo dli^oes da o-pera e!m UaimW^o era gra«Vic, como s«-l'dra -iwigaio da imi,'^'atov ,:o!n Mas as srn, .. -->NLD \ ' ^ V-vCVw/^v^ eprrec^o, a'MsuWi-dos hoitfpns
doparava na a^ao eom themas ex-' todas a« noiWs bisado eomo uma 'Provitaieia rcdiaU-o.a in'di^oneia. W& tiHada^ e a;to .sHo nUpo&'llttoM^^g
CcpcioiM jmra cre.a?ao o desen- obra prima do tatura, dc scimiil- 0 cMuposSoryque .ja outao irabalka- ¦ j03, «' os. — Um dia llil de «Ml» lilii* n. ...» nnnnnnin» K?n"das^,i,tffilJMlSnSf^HvolvinMnto do am'bioufo owhes- laneia o do originnl.WaW, eutra-so va na nova opera-tenor TitlcJj m4?1.*! • "C Cnfttfl1 a 8l,ft #»»»«>«•«* S'lT*
tial. 0 .eomppsitor nao pre^tendia no drama' musical .proprramiente cneon'trou-so iiiospera'tlamontq di- tLJ- ,lll^l.-uc,b'Gf e'wpic/.a cm que « i,- • twpoza o a inuiga;. Todag ^tasapenas, ecmo nnvitos o'utivos dos dito, quo finalisa liuni sonoro con- ante d'a liquiklacao da jnonaion.-a. --Ul Juzir q pahrKiimmp da colo- poitv.it ao, uilv-arsaiv, d'CJiojeparao pois quo a sua efficaeia venfiea- ao Capitao I'aiva Couoeiro Jft por z<^s ailegO coino justificadlo W'BW^^^^laeus collogas i'taJ'iaaos, por om m'u- cwtnut© fi, Verdi raw c-onstitne a A rovolu'So inic'iara-=i pii o pro- "" .Portuguoza do ltio, ipromov,-u- l-imiro re nednvr-so-w ntellio-r ejikks. da da sobc.jo ostae de'sdo fecculos Oxford Street. Afinal, nha rcensa a dlicr ao' Capitaosicn 11m assumipto dramntico. As nmiea transiee.ncfa do 'tciwra- '°S" 'si'fi&Biii® de 1 dc iVvereiro. do .pinto do em.pre?ai'io do Tlieatro pi'omptainreate a tao ucfa'sta ava- doaorrrdos- ja. Neni o propnio Four- cile contiuua aqui ou partiu para Couceiro o quo me pede Ihe
cxi'genitias do sen talonfco e da sua me.nto meridional e ncSebutado do Hnt rci b um prlUieipe liabam ea- Ly!'IC0 d? Tcnes- M vSt!l liaV ^lvJI,rc venerea, mcr ou outroiii,..encon'traram. aim 'WWa ' - njlo poderia e nSo sabcria llllidii-O. ^^^Hertulitjiio lit'toraria roclaniavam uma wuipositor & tradi,:ao lomaulica. Wdo do tluono baubados em san- .Ao « <b,A^ g«o isto «, quo bastiu.tos yezes se daa iutcrpretaC3o, quo conciliera- a nitoJ ?^pare«iv c?.i por'quo d^rco&o^^»l«S9i^lvenl'adoira m4«i»reta«5o do toxto. Mas o acto quo. do inodo niais do- S".o- P ipleiido.r da vi'da social Ja l>i«.ieeto, quo ollc tno fa- moyala por netos: prahcados | ses JikIos quo Hagreanicnto so op- cn,pitj0 coiitinuava aqui' S iutSSllb".^tile so prciptmha a traslailar para cisivo coitsa,gra o gonio nnLsitfal do cArt0 comojoii . esmorcweiRlo.. Os '"route pcderin vulver jftiujgn. i«i-, J0^;1 a '?7>. como- pur esjiinpto: no puem. • . — Xao. men caro, nSo ilisse; nuneiada alteraeao noW selig nronSI^^^Ha sun nn;s:,ea o ron:.n lismo calo- ad in/ ravel ecmpositor portugncz, 6 lWos da tragedia. toWavam (l^:to.ii- ''Jade e.'iplendida. ^ bpiterr-nos com nayaTlia qne sti1- (1 Ictor que attcintamento tenlia nenj seqiicr o podia ter pensndo, aitos politicns. e so- a imuiife-'larroso, o sentiinentnJlsmo liyper- o ultimo. Alii, o sentimca'to mtm- bras Je prcsagio o novo rVinuldo. li"o mclhor onse.io se podia offe- Y'rel a- afguin. srvarado,. ao aper- iiiiompaaliado o .men raciocitoio, :ormar juizo uas saas palavraa ¦« quo uAo crelo tenha logar,agudo da pathetiea novolla, dan'Jo tem-se na el'evanao'da arte a niais "e,pois. foi ' o fi de Outbbrii.'O re?er aM-.portugney.es do"Brasil do tar-so'ri!bo mira uks .mTuis,'ctc„ etc. pcl'a cxposijao fei'ta nesto c nos nas ililrgeueins. quo fazia poucas o-ol a qiio prosigaj emftuantb«
aa aud'itorio a. versao musical do perfoi'ta. quo irromipe pelos dlomi- thcatro de S. Oai'los, a breve i>'ra- anvor pela Pii- 'C!om0 rpgra; goralr stivWJo quo; ankriwes. arti'gos, reconhebera: .««« -«« »"»»? do Pojto po, antes do tornar maiores compW-H^M
frenventb ainvor portuigirez. nios raUiosos do sublime. zo, fccboii. O audiborio das'-hoites ,na do quo prapondo lbes a into^ao syiibilitjea -do dons a que, pot obodfoneia a logiea, eu

E assiin como no romance'a Ion-, A fatalidcido amorosa, quo pro- <]o opera dispersom sc polo exilio. li? diligeumein levar a seona do tre.s annosd'odnrasao, so aiianlites- d«vo vcr . niKso- •eufraquecinrento l'»hT"?
ga preparagao do drama e a sua side ao trag'ieo idyllio do Thereza o 0 coaselheiiro Joao Arroyo tinha tboatro do opeia do .Rio, do Ja- ta coino teiVnana ppr le-wcs uao viriyciSila do biorcurio, o evW-enci- ?.nh da ml alia vingeni:' o CapitSo 8 — Aisiim- mesmo tk'i »«.enwtiviidado vao nn'ni crescenido ate Silmiie, tneontra proctseos nmsi- terminndo a Lcohor Tcllcs. We quo belro a obra iiKmruienial de Joao coutligiantcs; todavia nntiwirosas ado testoiiiunlio da sua ac^ao dys- BAivii Ooticciio,* a infbrir diis sbas i'linado; niesAio l-*ei'raiueht* '•
i dolorosa jiagina da wrt3 final a caes 'de 

se expriinir com inea'imlS IP® * Pennaneneia, lieniMWa' W' • .' ¦*«?«. accede qtfo aa lwocs sceim- tropbica, quo sijmmada a ^'a sy- p'alavras.' esUV.aqnrV movinento'. ltd MutidQ'
que nao ba resisffr um coraeiio sen- vois inteiisidado e niti'd'ez ° men'to feebado o theatre do opera ' dairaas contagianitcis reapare'eam phiilis, ambas se bppooui & rflfiea- —1¦-Rsftl c .pcr'to;;, fleoii ,y c'u.* pnro; o slmpUa, ;o que ^«^|£3^^^|sivol; no d'raaia lyri'co, desdo o A inmiranao do compositor nfio 3e ^'sboa, quo ncm as invasoes  •» ¦¦"y. » . ' lorduis, i^to' (¦, nestto jwiWdo leu-, cia tlwrapcu'tiva do mereurio; aoonteta, « se
prefliidib, ontte nnma trania barmo- desfallece ate dttingir o momento francezids, neiii a guorra civil 4o 33' I) MUllM 

''dS- 
IPatflBM''• P^l K- B^n^ca, de delica'da oontortirra, se supremo da junc5a.o°ido9 dona the- baviam eonseguido pOr em c/idma- cqi;o verifica«o aatow^dainouto pntjica. do mius .db doirs annos e ha'd?S «ta&-toto refcreneias aOT tbemoa do- m£> predominantes L partituTaV 0*. - .. 6 OS DObfBS 

' ' 
^°,.asShn' do. . ?gU0^a?:

minantc% tiido prepaTa o converge o ttena reBgioso o o tbcinia do Portugal est4 amea?ado do per- _T . . . caso9, ai)ontados no final ^do liien o t&u elles cxpresso^ publicado: . — Vdmos.' entao, ter com alo' ¦
v para o desenrolvhnento do duetto amor. der o seu Boilibz, do* ver sossobrar Noticing; o Daily (Jhroniole; ^e^J.or °adp .Jaanlxan rn- toda a ycz qw> a acgao* do mer- po^o-lhe due am" ouoa nri^ correr ^nor/que/fixra-1^que 6 a expreasao maxima da O acto, cuja aleeao se passa na iiract.ividado um compositor ge- "O exilado Rei do Portugal evi- dl<3.ll<?1 J01' *.oual1,e1' <|Uem ciu'iu 3ti .¦¦doiiuuelwfraca. o Salyar- mcirameiue. que oiica" o que tenho ^d®'> «io?o^iiveiuoeao abiorosa, coaito ella pfixle numa das salas do oomvento do n^i a qnom o ibSguc macatro deaelon anais uma vez, desdo qbe ,5**® ouaurou » aWonjao dos me- sau as^ian'do se-lbo tberapentrca- que'llie soUcftar em iiome'.do Al- ® • J*®!!"0*'ser transm'ilttida por um miusioo Monohioue, abre por um cdro roli- Maneinelli concedera o epitbeto babita a Inglaterrn, o'sgn interessd ditto's psn-a a frcqneii'ein dcst«s ca- meiito tmpriale-Jhe wspr; o quo vara Ohagas. O capitfio. logo que :dispomlo do raras fa-euldad'es de groso com adoropanbamento de or- envaide««or de phenomeno. pelo viver dM pobrcs.-enoaraMo a sos. devcra dai-s>. -d«'Jn qile-a fra- rcco.ibeca torsaliido tod a a.gente. SnU„ mai2r°SQ'.-,'nufa.mmrestfio O rosto os mmldivw mm* » hkii mnftvn ci r M| ser'° os. problomn* d" vida. Tm'feTO-so <da?l>i-: qne toklo o to- qu«a da • a«$ao,--inoreuna] 6 o t«s- ® 0<"P., retire tambem. e eu pre- JS0-<0m$ «**- •«- zss^^tsMm at M

ss:?£st£iSsvSSrHHzm4m3M
tres paJtM, eom quo abro o pnmei- as troanpas o assirrdinaB do quar- adVonto da glorlosa drnastia dU- de leltnra brbiiotbeca gratis. Um JSfi nh«WmBa™M"t«s r. «»».• T~ -itrn
aa&i»"as«n; s^s&sissim Hflyp
Es-g *9. fet rasar m«ST- s*jsm-vftW ** |Da0-10 8lW d0 ^ vula ** *** D. Manuel iisiiou toto M dv-le ain'da tojiiar-eo d^iunauocomo um aklia? valios^ij, tamo ^ vieTTbindou^1'ot to.)? ^SISaPSTO.

JORNAL DO BRASIL

WleinlaB do oaiítlíoièÈliiiPnlo, mos-»fa.-tor da míiUpBfi®' do conta-
R® " 0 "íln,,° «IÜ» sypliilitlco.-, | quo ^alii oca-

qualldiiilo dos alimentos o a abuii- 6 o MB
da nela dnu rcíeli-Sòs por um prceo 'ü flj* mãos.. .w.aMo .faiMBanta' aDlo dbiiln|tó, rnzo|Üo varias per- {pSuIlils abi lo^nlisaUa o inaii!U'c9-«"«"*. "" pruprlalarli) dn iv.slnu- tanUo »o eoni agia ate, BHRntú lar-
íirUüAfl ,m'.1 t-'"!'-,l",'|i, Iiffltò llmpn, diauHíate, a bem Siuilia JVcqucntt',
Híi, ií:l te#11^ """ 0 Êx'- Isto 6, jior nialfi do .10 % M íi'

o1 poucos 
'lipjffi 

MU., a lioiM so.i.a .JÕU vezes no j|«•III (|U0 M' liou JI visita IA Kn l,«.du/iwü casos »lo .svpliilis so-
eneOiitravaM iwitaruni |>. .Manuoi" 'i"''" tajjpi'; loivILiudit |iw<'"in toi|(tn eonslderatiíio, roH^mjm!- OT"'"" '"diw (Founitar).d" ruiu di liemb-za rts siiih 1 aterro- !Qiuuidií esji iatannmreiit.o o nitbflzi..«em, dovol in.' inlpor so' a estos

doentes traxavui a4 mães oobor-

On.i .. 
ta<( ií guisa, no qtiõ eti Ejscrvel

Salvarsan (606 g 914) vs 11'('0 ,m feübriv#'/ dn Uciri o outia \vz eu/w ti Inilí-
0 quo B0 dovo POV omqiiaÍHo is,l) ^ '^'UiMaulcs meu-: eon-

julgar do seu valor J«"'i'orM|,w, .Mgmlon} ao |iociam lon;a(ios como portadores do
IV sitsua, solj peaa. do soffrorciii «111

ES'" 11,1 f|M rnfw^ão á regraLi-creve-nos o Dr, Uitbino do nlraduiiica'.
^ ro,'íl'-'i: t Os s.i'tTrí»Ín:"i}s do avaiiia nianj-"A desijff  vulgar — uni- fc.-.timil.p'». tai'I":i:ikate SjliitMHf

fda,i| á syiaiiilis, da «'oitolia- "<"•'!«" .''idlvaM» li:-:ni!'ar è
daz a noção "que 

o probrio nilgo $»* Efwc* fp'n'fl)fflfe
Km da ik'i;ão Viy.-:,rophiea da cv- avariados do di® ir/coivio.
miil ¦-. fi.ii» ó, do rjtiiii.ííi préjiidi -W® "' 1 "'*• "-.'di'nfe lirtigfl
'•'ai «•• ella paia ii niriricãoouvida ff.uu " ai.au lílli) por ter m|
d -< í.-idi.', do tp..-. .-j forlifiim ei.1:"nsur-io Cililiraz e pica pio,or^aujs e apiiartilhos ;lo corpo !ui- ( ' í'ol;s modos ol^sia a
mano, uuisi':pl:t?:i.|;ido* de contágios pelas. u • loVõos' fi.W;iiiffiiria,<; {sffiffi ldcií.'"o' l""f', "" "<>!"<> viil-ai- L.c-arfl-.dl '.Iffllo, aaiuraliiu.aie se'Ote sopjflOliliow: -- t(|o cpl «ilbjpj a.ppli .a| I,. 0 ,.,,.;aio effiVaz• O-raças ,. ,,,,r;sai.u, ,|;ls „,mas li-ões em livra niaiiiíVt.ítai |.j-—¦. i. , ¦ . ...^.„ ¦———— .T. «o tu:-.!!:**», lsl0 ó, no |»'i iwd.) ter-. cii! r:o.

*' va'.,r do Sfilvarsan não re li-mita a iuvlo '.-.yo, 4:p;Jn:».r-: Alémde como alii. elto'— rcmcduir,—vae nrais aJóin ou até — jmiirdfifr.

quanto iiidispciWttbliisHwno è> frite,
taineiito eliisx.X'0 da, syjíliiKs; ó qiiodo liído /iiüiirá. aqui eoufirniadii,
dcvde quo eu danotitftTo: que oSalvaiBan 'deverá nnpw#ar-M>, a
iwrtlr tio começo do tnilnmcnto
da Hyjiliill.-", tnnilvm paríi evita-
rcin-se ns Ii-.õí'.. "'..unilaria». tar-
dins. Ooni il'iViio, o (im""'ivÍMfín-to tardio das le.-.õe..? «ivinadiirins 6
hidisciitilverinciito : — irniti daslimiares mzüc» da ilimi.niita cura
da sypbil!.-j o quo pou'111, mnão ilaiú mais, ct/mo anteriorínen-
to o .dcjiioiisi ioi,' ,.ksJ'o qiiii o .Sai-
var.rau vedas tifCidazf^Mó 113 dys-
tr-pliias >ypb:iltiea o • ui«.,urial,
o lu-.-tas estarem as causas ,1a 'domo-
1." Ia iMira e do reappaic,''monto
tai^Üo das icsõcs sociindariaí con-
tllglantrs.

Oabi fe in,i'ere. <jjor uiiiai-i:—que
deveiá canpie^ar so o Salvarsan
(UJ-i), logo d^sdo 0 COlllMp do

tTOluilK 1,1.» ,!ll|.'|lk'0 ilil mçíjl
para ussl'in. «f eavuitare dli^wdtislie ti'.'i'tii,.iie»i to «'»I nda «rfltMWo npmrreeilnmito tardio dekc« u iidiu' lli s cOTiíagliaiit e» «Monprcffar,rie a vnra. , 'WÜ

iA niiinlui iiü.ca) #l«ii nnlm:' iüéi
gwilmouto 'domoiistririjii o a noltaito do menor re,'o!o do «ffenMÇílso Jlio eiyntrstnçlio víil',03a,' btpzÂairlori/.ada; sondo pura Jiíalit 6M
que oulios argMii.ienlcs
da a <M).iiiri:rmarlaui, benu eaiw^j'ino o,ft'eii'oi,ia aifiii>''^n%éjo a líjltrar. pcrquiuito o IIl-l Veiu Jrecer a pathogenia sypbilitiil'a. TmlIsto vlift lalvez a .H?r. o objcM
de unia nioiiograpliiuíso.m'o poimisllrem os olViueors c aí forçai
H| jifflj filado vou penleudo ni
propoiijã» de so uVisMarem ,'ÇMinos iVitos da vcílik'e e dtórcplnula-. Wtk

PAlllüCE 
incrivol quo sendo 011

o mnis bisonho dos chronis-
tas, o menos eonboeido do qiiati-tos Inbulnm noslo gênero ingfti-
to do osoriplos, J'osse o «seolbido

; por úmn ooliorlo do, indivíduos¦•-.xi——*.vt;4. 1 j0 intermediário, em
111 que não soi como

me iuuuiiii;inram que
,/>H,jeitos -quoriaui faltai**¦ jj^»nIigo o vi entrar tuis pou-cos do typos eom oarns do des-

Tiiniunr oriundas, ponsoi nnlgumn
pilho® do llrodcrodusVm repro-
snlia tis indiseroyõos quo tenlio
tido sobre 11 sua pessoa.Itilorpelladiis tio quo-vinlinm.fallott o relator, uni bicho feio
conto sciséeutos jncíirés.Tossiu, pigarreou, tremeu o
disso :

Venho, |m 1101110 dos lio-
lnens Joios da cidade p.^dir-lheuni Jityor, Sr. Pertnudes...

A osso ponto, pároco quo n
tradicional mnocão II10 embiirgoit
II VOZ.

"Prosigne" ! disse-iiio ou.também emocionado, como sovô, por osso "temporão" do
verbo. -

^— Sr. Bermiules* o favor quovimos pedir-llio é <pie iuter-
eeda junto aos seus amigos, ossympnlbieos desoniiistiis que il-lusHm o "Popularissimo"', paru
quo não appliqtiem as nossas eur-
Miietis quaiido tinií'niu do rc-
produzir typos do eriniinosos.

Hem sabemos, continuou o ve-lalor, quo no aclo do crime, to-
dos suo feios, não lia ninguém
bonilo, mas Sr. Herniude.-, nin-
da lia dins, quando foi dnquol-
Je soldado quo matou o fjobrér.apnz na rua da Uru^uayana,
pintaram o mou retrato como odo protiigíniista do crime...
. E o sc-nJior viu quo o apou-tado assassino, o quo .teve dodeixar a Brigadn a toque de tam-bor, era um rapaz sympathico,
tieguiido o relrato.

Pódo dizer aos Srs. artistasdo lápis que, em gera!,; nós so-mos ieios por fóra; desde quolios queiram ver mais intima-

0 movimento monarchico

EM PORTUGAL

Você vae abrindo a guéla,
mente, lemos bondados capazes
de fazer corai' muito moco bo-
ííilo.

Vèjn estes dentes : jamais de-
rum trabalho a dentistac.

Dizendo, isto, abria o bicho a
bocea: em que mostrava a mais
linda dentíidfira quo tenho
visto.

O homem linha razão : o seu
ííinterior" mó»travfl-se éoinple-
tninenle differento do habito
externo.

A feal.lade eslava ua casca;
como certos fruclos de aspecto
dosagradavel mas de saborosa
i;olpa, assim sei parecia o rela-
tor dos feios...

Portanto, meus amigos quetêm a seu cargo ás iliustraeões
do "Popu!arissiiii()" : Piedade,
para . os feios,. piedade, senho-
res I

Benmules da Silva.

traio, na o. r^o pelo qu:* -pratica-
mente tenho colihiVlo da aipjwiiea-<;ao do Sn! va : sa:h com d tínnlx"".n
o di:i:on-.v!it» p • !•> jaciocinio J'-uu-dam c?i tado o ar observa t*ão cliirj-eu, ,'dca'ÍTo niai| ínitorisadaji)'de fuurnirv |.:,i- e.veinplo: as sií-
pcrioiçs' Hii5>:x loíto grande hií:-:-11 pnça ij^vai a veida.do
m&. sc : slplii-.-i mi exemplar ;:a-dinlio deie!ni':i%ia, isto «jfflgids

.C s t à t: s11 c a s c V> or do na j i d o a ai t o i i s a:das obs&iya«jõl*s;«-iinibas; a^sinres-
tabtejeu Küiíinier o <)tie'. s« <^ue:

fflWS as lei-ões ..s^jiru.lãrlaa. lar-d.as pa maaitetaiido*sd no j>erio-do tuf.dario, , bo dão , tanto nisiisírwjuentec^ quanto ¦ o Hataiircnto
fflpWi^l IVha. anterior!)iícJtij niaiá
prolon<iuilo: aparo esto, que paiaIüíjo parece "dennii^iãir a i/ufficada
d» liiiTéurio, «viribateiiyo. a vim-leimla syj>hi}:tica; o qu'o porémmio se Côbítx-rriiíí. eoiii a reaiiJa'Je,Vae oslii-uiulo as unhas

j, üchcnw, 'u sua. íaetuia eonipõc-se
; do pluases 'aia-loyavlas, de -melodia
unida, cm correrjNKi.lnicia esíreila•íom o libretro, arú á crss'> de nu-

. guslia dcgcriniiiafla ;nd ., MjíüWoão
de Siiuão, que vae tobSreh*. paTfl

fo degredo.
I A sitifaeão ó.trii:diiyi'da niiai liie-
ma inkvtiPn:cute^^ sini.ples, cujo des-
envolvimento por todos 8 naipes
da orebestra, n-aiii , crcxrçnün d«
sniioridade Ciíflietiv!', atíinge 3
máxima, expresà® do -sfntiinento
p.o final, quando- se. mi^iuraím cs
!u^»ubrcs cantos rciijL^ô? >?¦. ,lçs me*
l:ie- no canto d-..ynj3fi' d!i-'.riliiiifí'o
pelas \'v>:ís o pelos rcffiintp' ias.-,
trir.nontos da oicbesira com pred»minatífiiii dos" violinos. Uiadiral-
liiiíiito,-ü tttélnília inicial, vai; so uvo-
hòiíáliMo cai tempestade, selai per-der a nitidez, èím qtve a íraravi-
liio.M polyplio.iia M-in por 11111
instante no de^V.tiu-o. A 's lástimas
tristes do '.riitlesa res.ioinlem os
desesperos do de^re.ia lo, ri»f]a
e::altai;ão 'serlime ital tinaiisa poie.i .nihuar os sa -j amovosòs tía

Jma pausa no tirama político — Historia
anreoiaúa t/e uma. existencia mooimen-
lacla — Um grande compositor portuguez~0 Conselheiro Jaão Arroyo — À a uai-
Ç*io em S. Carlos úo «Amor cie Pertíição»

A nooa opera tie João Arroyo uLeonor
Telles)) — Um convite ao Brasil.

(CONCLUSÃO)

vim
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^¦I'iftte- o hotel Ku'rora o..e ti-aclsmo oa monarchies portugie- sthmosjthera iwrnidonatm .ttruo" A oakuonabia, csaa, a&o dor- t^IWS'ijtiifltWof^U'-colonlts put* §iiSinm.'nnin iwiimmJh a tfiiimdn ?!*' "dlwram « movlmonto, Mm o do Portugal. * »• me, coutinuu firma 110 mu. puio, lOguwag; man que * julga que Jif
nltlnin ri'ii * •' ' ' ¦¦!«»»«¦!¦ ¦¦ ...gtsia^a.--  11. .« , , i.-ii ifjiri, flnl do cor rent* 011% no cnt&o tl- for uw ptoccuso engculiOHo o or- vigilante Beiupre, iilci ta sempre pa M .nilo affcctnrfl por fflwna' alguma
endete I'mi'ibul fol-noH She. -—-ON /7*>_ vnrcin a Irovidcnda a sen ludo. det'esa da jUcpubllca, como muito 0 statu ijuo actual dn» coluuius

tfiutn en. 1LI LTpi"JL S—\ ?«•** como f«r,.a .prrtensa de. pop. bera o*disse o Nosao Orio-Meatre.- portugOeza.".
HiPitlliS s SSn «nil bs^&'JrAaS&l tugurees consplradori* 1101 poran * Cliefe Supremo da cabuu.nahu A "Luctn" aftirma que o facto |mp¦ ruvn para um niovim nto de. ^ ^4^1 N"*-- J*. (l" fri"lU'Jra »« dove eonsontirne, na Hi'ssio l'arlawentar de U de nenhumu luipurmiicla tern <pura ' I

v fad) ' *e u,1o se .qulzor proteger tacica- ' -  
' Janeiro, de 1012: jl nAa. conohiiiido por dlwrque

^H^&iMutto desvani'cidn, nnrrou.no* ma' / «inente Aitim oonwplragflo-cifcaudalo- nnMpa|^M| Nilo ht-sitauios em o gnrantln; trata da pubiictigfl^dMBlMfl|M^|Vigo o nun pur 101 I{c a j/^ , ' ,,!!!" r" iUm paii,,/V1/ iU ^,{fu ^* fWa estari sempre ao ludo do. bum anglo-allcuiilo de'"'P#r. D. Manuel II m>»scuhcmn- . A '00 ut.uO^-2-ev moinenlo cli®m nt<5 mltn noticlas , patriotaa. . agora scStoj
^^Etar> jM^hci run IniliimacH por algnmiu j t ¦ ¦ ¦' 

~A) Briii?ni0 
,t«"1 rin°!\'™T^n» E ontraiiorct com elin tcrHo qu» O "Scculu",

main sulk in,.* tigam* da mi- miS^> A —  Y* I f, ,!L? „ Ldiwpirniluri'S, cstM hc sc defronttr. por sntisfVto c
cflrte, que oram u»ra I Uaboa,a4 Se fevereiro do 4013".cOrto. a vflric $ a weiv J" "V & v?.?" Cre.o.que nio pOJ« liaver piuva da. A publleacilo do'•* do R«; 00 cxllio: conecffifflK "T-—i dade? O Sr StlSlnirn rtn*!'nrrrnl* mal8 MWB»^ de «u» n rcpubl.cn, #« d» «m* eausur

¦I «'lk«,mra r.f.rcwn •llu.snoco,.!- 
<,lo,Mo /ni,,r,vn],, ^OVOrDa- «PC7.ar do.seu. duua nnnosc mio d^vinoausar prazor. Has a

puio em que Jft amlavam as paitca > \ ,\M?\ /V/ ' T1,V," V,,f" • ^ de existencia, ufto »« julga ninJa ,1')tR da.Ageneln Ailo dlx pnhlirn-
4/**® 9 3 r\V Lit ^m.-«o»«.-:Q«4Sra seua I e®°> dix "revisno"; f nq'ul revlsaofenclna que moslravnm dlnpenuN C *>", &/ NVaTm"! 

' V^S / / /" >r,V'"™? ftg maia dedicadoj palad.uoa neslni £ul- 1?™". provnvelroent* "altera-
1 Hie niwnn attituik vein pre nttSnta P 2 \ \ & /ffjE) ^ / /.r J. f,,' ' t,.i ^ Vi lara ^ porque rualniente u regimen C'1" • Ora ae no traiado de ISI)3
»ditwtn. I > ''*//' A / f i^jMSgP^0. algutna^ eousa tem a temer da Cte ui,o *e estabdecla de fnelo a parti-— Atfi ob jornaes .iA fnllnni ua \ /¦ tltW/^CTX / /// dos monarchicos. lha brfital e nemceremoniot-n das

; ;pnW||(;,i em V|«o il'KI Ilei | Se- t 7 S / KV ft *N / '// V'" ,* 1 '),nf®lt"lid,'"" Nestaa condleflea, claro eatft, a eolonlaa pnituisuexas. .prcviam-Henlior X>. .Manuel 1 — clamava o -*—It/ / \ /I »,???,. ?, amnistia aoa preso* po,H'co» nOo todana lij-potli"«i;s, qtiiv a darern-
¦^1 cad.te inebriado. ' •—!^s \ V / / \ <—ll / f""1' 1'iiUulo, eorn as eorres: passa, por einquanto. duma" asyi- ««. II eonduzlriam.' — Sim ? . i / pniuliutes repreaalias, dosassoccgo. rui;i"lo Rcuerosu luus Irrcnliaavel, Estava na nossa mHo eviiar, la-NAo f«* Id'a! Mo, aqul tern , v / /* \N (kft / /1'fB Itefl>n ni, n ,tmn Prll,,r,Tn HraRH^^U O peor 6 "quo eata •ltuiii'Ilo ee «?.? Sein duvida. Estava « esM.
^H,"' *'do uuia verdaJciru relnnt'iio \ X / I \ v\ /1 i ! I ? /f Jl} * vne prolongaudo JA demnslailumen- ^'ll8 'sto era. na letra do tratado
¦l <>&¦ ' I V. N^ W ' ,\ \ /I i\ BjHMBHWW 

'«$ graves 
prejnlx0g to de'isos Serla 0 nmmofdfpoU da^ eBtovninon A porta do hutn!;| x^Sw ^Vl/ I ik \ (' <io«.hf n^nMnl.nV. «n!iL»^ , i ' • ^ desenvolvimento do pniz onbor.e- M'ovisflo ? Lis n razilo do sobrn-¦fedei|(iIiiio.n()H, po s, do no.su j„. : VwK^v / l[ \ \ () „(J: ! >n? uoPr: °n .. cuudo inuita gtnte, quo divfir.ia bb ?fi to que n nota da Uavn* nntu-

8«P ''oinpunhelru — um I'also rel \ijv I \ I I \ ,|„ L« ri^I. ?i»tlaSS « P/ fi rofhwlJ PoinVm adtnira de que neja prtolso tamo ra mente eansou a quern nfio .pode
^H®&"de',pui«;cr poi-.co r"iimd u. nsntde*') II J .1 I , s ll<! rj«4>oa e atfi dia- Catharina Comaro, Rainha tulnpu pttra consollJar as actuars saber o que se passa nas ciinucol-he « eompnuhia e pedin j V ^ K- I I I j 

( 
I'Lv ® feollel em n de Ohypr® institutes politico, do nos.o pa-z. iarlas. „ ^ _Uie que non perduavse uiln eiintri- ! A o i IfflJ icic/irao era o No rarla4iiento o Sr. Dr. .Toilouulrinos tiuuixnt pafii cn^r ^ar o A <¦—, .V • ; «vi 'r . . , vwwwvwwywwwwvwftwwi Ag colonias DOrtUSfTlfiZM ¦— Ol ^e Mene7.es interpellon hontem 0

^H§-«timero dos  \ V\ 1 ' ,nt^ a,"rmar • f.nBn, Sr. M^stro dos Neetfeloa Enxau-Romiflcxaio da-» corr--iiu-si ciu 1 \ m i , , jornaes eBtrangeiros xaj in g,ejroa acCrca ^ boatoa de que roba'ac-muin. I N f "0 qucremoB Ijiuear o demsso- gam da diffanmcno^ o -jornal do em um accordo anglo-auemao fazem echo os jornaes estrnngeiros- A notlcin d.ida pdos joru:n\s. a ll v\. cef?o nnm n perlurbacfto no selo dfl i'auiigerado Homera Christo, atra- —0 quo Bedia la por fora— relativamente Aa negocinqCes quo&i% «°8 refer!ra o cud.-i- l*oin- ^j \! 'tiiguezn, qtmrginos sim- vessa a fronteini por Barca d'Alva O aua nensa 0 Seculo No dizem existir entre a Iniylatejra e
propagou-.se dr>poi^ »¦ i|.-ll;i m» j pi wmnte que nao so doscure a d«»- e distribue so claudes-tinamente em V que penfia U c)ecui0—-xi ,ft Ailemanhfl.respeitumea a iatores-tanib^in 0 o J«»:nni-.<4 put* if , TC^I,<Jon e <l"e ollie com Lsboa e rm outros pontos do paiz. Parlamento 0 Sr. Dr. Joao s09 portujruezes.. '.1iigfii*7.f*sr, 2C« ngupin se or<-u.pou de —  °,,,c>^ de ve.r*para os onanejoa dos ApOa og disl.urbioa e concentra- -de Moncaeg fez tima illtOrpel- A rosposta do Sr. Dr. Antonio¦fe;#,::^i'rpwr a falsidad.-: eorr ni >i miir* . . . C'Ho de rebe'des em varias loealida- longo ao Sr. Ministro dos No- Madeira que como patriot a dev*.

^mlento, como so nvi-ss.- liavido ^ indirectos tomoy in- des, contam os monarchicos com a -fj . Pcf-anffAiVno  nania ras fol^o de-poder transmittir-lhea,• interesse rm simular a vimln d'KI-  -/ s - >- ¦ nunieras jezes av:?r.do os podi»res mcttnao e-a eeguir a -.ntervenciio gOCloa Estrangoiroa—• Decla- fiyj fl Swnj«nte:HI. Itei a Vigo, oude oral iwuio a -L publieos dos lr».m?is que na «om- estrangeira. .sob o preterto de ga ragoea categoricafl do S. Ex. "Opponho a taes noticias falsa a.do OapHflo rn vn foil- A—-zTT. / 'V./ , .t5"0 1 ,n .Jf°.rj!,ul° contra-., a lie- rantir a vida dos sous naeioua.es. No "lixcelsiftr'' do dia 33 • do de uma vez para sempre, o maia:-c»;iro: quereria manife»tar-s«-f pot ^ Ojumica, asri>t!»do com rnoyun. a esptilhando-se af=iin o terror e o eorrente lia-fo o aegulnto telegram' formal e catcgorieo desmentido.
^K-; 

' fas ou por nefas*, quo o Capiioo •—"ZX-—s. (ni %—  maior pane das vezrs, a in litre- dettilonto em terras portuguezas. ma: Nilo de*ve a ODiniflo publica porHpv", raiva Couueiro jA e.>iava cm qu«- /\ I77 Jf/? '—** 1' n?a e nuiia imnnrrancia que es- Eleinenlos compromettidos, mas "Berlim, 13 do Peverelro.—In- tugueza preoecupar-ee com tan- '
bra da sua ob>tinaci»o p!eb scita- */ ge/j I,oam,s »«!n Upioo aos uossos quo, por cobardia. se nno manlfcs- foruiam do boa fonte quo a Alle- tafias de jornalistas. nem comccr-

^p'!. ¦'"»/ fl(_ I a\isn«. taram quando se deriun as duas in- manba e a Inglalcrra estilo cm via toa iprocessoa de inimigos da Ke-
Vm i'08 nntnraes c-ffeiroa da no- J ^ D/s-^r. Tnfidizinenle. pon'm, o^ facto? cursiVv, terao que manifestar-fc le cunclu r uni duplo accordo I um pnblica. que mais coudemnave'aiicm, foi o sobresalto do go ret-no • «-j \$*J ry J| lf»m v'ndo. depois, coulirmar as no's- ncste m^v men to, sob amoaca de relativo Aa construec»os uavacadoa gAo quando emprogados .por querniijnicz c, con sequ« nc a deaie so- a/It 7 ^ ' S,K j'l.^iifieadas nm-eneiles. d« niineia caso o nilo facam. Joua paizes e o outro A colonia se diz portuguez.tifsnlto, a ms steneia do M ui>tro y/ Mas, se niio li:« niolivo i»ara Kls em'lijabas geraes, 0 que po portugueza do Angola. Com 0 expresso assentimontoda uppubtiCA em .Madrid, para »:• j alarme, ln-o oomtrdo pa hi visr hn- demos dizcr, para quo o«! I'ocleres ' O governo inglcz. . segundo esto dos gabinetes de IvO-adre^ e Berlim,

J*® adoptadas inodi.ias cmrg.uaa ^ < /' cia rlgorr.sa, j»»»r«iuo as inslituhjo's Publico# e 09 110N8 KKi'unLtCA- iiltirao accordo. declararia desUtir confirmo as declara<;oes do menH cw expulsAo contra o> oiii:gr:u!os ^ ^ 4\V preeisnm d«* .sr guardadas e de- Nds «e pouham em guard a» los sens interoasea naquella colo- illustre antecessor l)r. Augtusto de'por tieoB, que tiveram priuc pi<» a 3 7 $*,\ foadid.is .pelos honk kki'UIiuca- A vcracidtuJo do que fim expos- nia em prove!to da AUeunanba. Vast'oncelloa, feiias nesta casa donove dias do» ticouhnjitin'iiioa ) 2!* jr ivos. to yaratiniol-u vos veins infurmn- Forum 0 Bar it o do Marachall Parlamento na sessuo de 35 de: 5"^ re;atam )sr o Capitao r.uva f Ci \V *. / *) 
A verdadc 0 esta: fittedigiitin 'pic nos' vhegam do quem iniclou an .prlmelras ncgo- Marco- de 1912. e 'faco ao meu -paia

^^^&SC^,ccir? r5fCr".'11 on,no 11 l«"iucsra ' * 'LU & ™J» / // Continua a consp'rar-go c pre- etirtiHpciro 0 do pah am tod on os c'neocs 0 o Prinoipo Liolinowski as seguintes e catego<rieaa declara-
^^K.V;,^ ordem de lnternnmouto e tovc de / \ S', s // Para-se uni movini^uto para breve, ponton- oiute ho vHcontiam dtdicu- quem as levou a cabo. Cfl»es:

-if 1 5 >' icofejian1 IVn-iovedra, s '/ Wif\ / /« PHas frontoiris <1o nor't<» oa con- don vurbunurica. »M no fJm da ulliina semana cor- 1.°—O governo ioglez nilo pen-
^Bv capital da provriiiMti. On Ira con- ^ ff sy / / tralmndistHs !l:»u!«»in a d ft-iente ' i- Que toios, os portugneees d'gnos .rora oboato de &e tor oeiebrado sou nem pensa em - '.provoear oudosobn*salto do guv«-ino, [ ^ .* [ j 

"X g?laneia list'al «• 'ntroduzem artna- deste noine, .estejain no seu logar esse ac\jf»rdo a Tcjqjeito do Angola J nnceitar qualqner confereiicia in-
, *°l °- recrucjewcimt nto da e-p:on;t- r \ 0 yf X, y ^ . » inento. _ e a postos, para defitruir as toi^pes mas neste momento oa meloa po- -t^riiacional -sobre assnmptoa colo-peloB car.lH»uai*u»}» a ao.do, ! V, y jj >' \\ \\ \ /* // I|o interor do paiz circula* 0. d?- niacliihacOes deasa liorda reaccip- liticos reeuaarp.m-50 a foruecar o niaoa,^fl° ,Jvn. n,P ,0'; " "A* ,,u}x • I \ \ ' f nlseiro da thaioao 0 comb!nam- naria de o^n!)!c!o«o« que prrlemle minimo -esclareeimcnto. *' ii.°—0 governo in,trlez Teeon-hoee" S?*? a8 terras frouteir i;as. fs|Hilli:iuUo v j 1 \a \ \ V mot ins qro dovorAo explodir 110 ~prln deseredito, polo fogo» .psio sa- Por nua vez a Ageucla Flavas que os sens sontimentos para com-
J expiorando o terroi em beuelic»o . \C / I w \ \ mornento opportrno. • que e polo assaa.s'tilo. 1-estaurar distribuiu o telegramma que se- nosco. sens alliados. nilo llic per-; ®°v?une H ' 1. VN. >v 1 / I I \ .v S\* . KyTKAXOKUD os comW- umu inee'stuosa nionarelila «iue» tit) gue: mittiriam ifazftr qualqu'xr tratado,toram os re(Mttuieanoa que Yrrts. ' \\/ / 7 I 1 ,/ revolueionarios nilo ce.ssam do tra- r.Hampido dos pr.meirog tltoa» Vei« "Um telegranima de Londrefl d?H eonveneuo ou accordo de natuvza

J l?8,1'! \m b V / l ! aninogn que de fflcirm modo affe-
.Am / I I // ctassem a nossn soberania ou ia-

K' -' ••'SnmrwSTra nu;tt:...r ^Ux». A ^ / 
Bfe;. • *, para quy cmnmhnnos tmlijor A ^ I / j . j *"X?77\ terVa e* Allemaulia qnulm.e.r trata-
¦l:' ±£?0X® u il (\ ^ \N f * ' * G*\ rS - s^P^X do. conveneao ou accordo ,am.elm:8$ *?i2Ll--r \ '*** naturczii, nem qifaeaquffr nfeocm-
mm ¦ ra^nos aqul nma nov. pausa, \ Vr ' \^ /\ M
Hip; para prowguinuos em outro ilia. W\J occud. da .reallsacno de.qualquer
^¦gSte'- Conile tie IVarlln. /7 fS\jY'/ Q\S conferencia -.nternacional .para tra-—. h\ kj I /ff tar de «.mnn>tos coloniaes, e re-
^^pT.j ¦"" * **«'* * jf WA1] "T,', [Pj pelle a idea de quo liaja pe^nsado

cm irn fiRIRIHm V yyU 
fry: 

' 
J%' ™ ^feosr rnSaniam"osUllI It'I J uRIUIliaL ,, , , J* <> ( / / 7 yj"-s. Antes assim urns bom#,-em todo

W&--" «uart'o° clSaf^lou ^«l?»orf!asn ab^*l II Si100 .fi^"rn' r! /'rente de crip to, .porque uo dia e.111 que se bT X^x\ / ( / lt\ // \j) X. o ca?=o. nAo adorinecer sobre o as-
H^r TJiYl violinists morrs cloU8 ,>1co-,i dn ^a7- ^eniando-so; (i,1m,!ioRa 1 im1,?.!!-Si•V?/ I r provasae que os liameus da Jtepu- J V ^ \ ^ | J ft\ 'Is f f S ^ sumpto.um Vl01lJllSta> mCITo rm uma cadelra. comeyou a to- ^ • ! piopo^ra do_ cliefe e\o- bliea .lulgam esta porftMtamence ^ \ Jv\\ N^r \s u r jf Uma pondencJa €lltro dons depu-

6(§do no seu violino ?SS.t^adJvarl,,# ",naL^ 
• sj>i \x} &*/ ,/ " tad08

K Em uin preilio ?IUin'1o em lima I n« vlr.lohos tjn<, o ouvlrarn it.-s- ^ W0* f#*!< ^ -'J IiTlllP' /Z {/ I troca dc pnlavras (|UfSih0UTe lion-
wirpui:1 sa1« u iff ^ I /0\^ A / :^K-r'V-^''-llnUta William Kolser. do 78 an- com a prtmorosa exccuq&o quo o Qucr duer—o cliole evoluciouisla d;am, o que o justo. m-ts <mi«- \ ( J A^i\ ol- i m ci« ?• !! «

^Hl^f WOh de edado. que »evn no sou volho arttata dava Aqnelle trecho propnullage a dar tuna amnistia riant v ngar-se o uiie seria i«!«o- i^n-w. >—. 
^^"*X r^r IJ « !' n ^ ^J0^. ® -?• ^ Alvaro

tempo celeUrldado o j;lorla. ma musical. que nao oin pr»*ciaa, porque a aiu- bit. ^ v 1/ i Pope, sendo ^t^stcmutthaa do pri-
^^^^>que. com o do.corror do« annn.*. Poueo a pouco. por^tn. a voz| giiem, aproveitava. . Nilo, o regimen nAo so inltrn ^ \ /./ // ;| 

|n(,,,TP os Srs. Julio, Martina e An-
Hp^Q cahlndo no osqMortmen»o o nn llo v!oiino fol-se tornando impor- Afnal a dwmssfio terminou com gmrb. o modo wnvw^ euS nmt" X- \ \l l/V\ 4 -1 ^mo Oraujo e do sogundo os Srs.mlaerla. cncontrando-ve por llm Cfept|Vel atfi que por flm so calou « soguinte mocAo, ciue *oi a;>i>ro- ?nanin mn nml , .i , ^ X^ Ys. II I. »\\ Branca Borgea e Victorino Godi-
K-: •«? um centime na nl^lbclra. c Uvlu-so a acgulr a qufida de vadaf do Sr A1 vi*ro Pone • , \ • L n » • ljsl-lt,,,^° ^rtC1°- . •// \ \ i nbo.. A iijfcteiy roitsa <le valor que Ihe ,im corpo V ?•:«?.! •? ,p * ,• a.u. Oa monarchiteoa teinom os. rt»- Vv #7 // II \ irestail&^rfi o ton violioo. um pre- . , . A Gamaia. ouvtdas as ex plica- publicauos e estes lveeiam iiouel- v^A/ // I i ¦¦ !?«»¦ A* a. ui-i^£|omo "stradlvariuB". mas olio nuo Kntfio os vJzlnhoa alarmados oHes do Ooverno resolve Tejeilar.o tes. fl \ Ay / ^ UfflE afflntia^ao do Br. MiUlBtTO

nSo quiz empenhat-o nem ven- arrorntiRrnm a porta e toram en- j,roji-elo em dlsetn-SSo son pivjui- ... \5VV t / J ' '• do Interior Stcerca fle JflBUS
aswswa rs."w« ps*\mfWTfz z»*js^±sssur, «-4*,sr ssrsw*; ^ / / / %r,"Wta •

K i, 
 ».«~S & Pi»™sss;is^ XS ^ / - 1 ' »*. o.m„

^K- lorem impostas pela difforenca de : 1 n, . 1 ?18^ H s'^u nte M ^\ / -o q-i.' *Ra«1i.W ¦\TA«*n
situaoAo o resnons.abilida'1o <lo< espondencia de •Orense: X / I . , Kodr go lvodrigues, 3rini3-

mm J X de crimes^ntia a Itt'pu- alg.im f«n.po dima-lhw quo \ < ' 
J tro do Interior, o ibpmem do dis-'M • ¦¦¦¦ ¦ ¦ gk n blica. o passa A ordem do dia." il . It'^'ublica .Portugueza est a »vi { -fni^An 'presoB .politieos, quandoB ^ segiiinte a lal lei da ro- Jje Inals ameavada do que nunea. In!- » JjJt ejf^>re XOcrcmoMio cfo« ca-

Wm2 I U I I II _ i\ I concll® do Sr. MaUalo Slos P»"» indicare alwmas ha pouco fam-inna eon-
Dr., I I I I I I '¦¦¦Hi La I Santos 'era (Kilemiiemlhie eatn-ra ''i'0.''®- Ql»"do Por oceasiao dos Enrencm oa bnprenan National,

1 SmSIII 1 VJk r% MM • da pelo "Mundf'". que ti-nniuava olUmjw -»c»irt«taie«i» de Obaves — . , >' f-lltL*ao'Pr^lto nne \fi®. 0 sen arligo de fiindo sobre o as- •' v |i®a: 1 governo hespanliol in- !'¦- fe}™* «" J1'f-'1® 1ae- c»®° M*
, , , qnnrnto erim Lin. nnlmWo- temou cm CJiien-a ? Teiuel as de«- nistro, deve a todos -o» -ctdto* reli-

mmi {Do HOSSO correspondent*!) ^%h2EWSgm,'Mim K Mim Jioatea de W t.CeU-o, S'osos « em capeclal « rellgino ea-
¦£ . eodo. K' alndrt fruta muilo verde. reallzou-ae em 8; .!««« d| IfiTz f ¦  ."' . T i wISJ'li®/.* 4* •ma,05.a do'*&-

Ltsboa, 24 de Fevereiro. re indigestn. para a ItcpiiBlieo- IM <?«!•««• de iudividuaiidif: -1 . ~ -outras wusas^ disse o Ml-
(jue se veria obrigada a mettel-os **** P°l*tic«a a que assistiram ai- ? ' «TLnD8a! f f : ^ * i\ ^ t >t , , , 1 , , , na ordem qualquor dia; para elles ^,lums pessoaa que dize.m torn &*''</qJ ( w„ni L w t(l fl a,!taDd! iP51(>

^ Parlamento reicila pop ffrande maiona (le volos a lei (fe S® ^ »1?  •
U 1 u na liberdade republb-anas. Por is- 'nias 'por uma forma espe- iJj ma no, una homem wm j.pealde,nrfa

B;. T - 1 P II 1 J J 0 2 f0 foi q,,c n Cainara rejeit»*»u bon- CMa' ,e co,n 0 niaior eigiiio e j»or • vS/t/J , ?e/? modo^de vida, sem eka no in
m ¦ reconciliacao dopi Mcliado dos Santos 1 fesl^a 

<ietCTmi,,ag3e8'1,o
de revolucilo"." d?".1 na referida terra, onde r'esi- f A i«to respondeu Oomes I<eal———— * * di<ria o^ estado maio-r da conspira- ^ pA y/ com oa seguintea veraos'i

B fctaoperdidas por aaor.i as esperangas de «ma •. *• 
V 

• 
J5 vae pra a jaul.h. ..o I.J. 'EstHO, pormnto. ,piorta<i. -por D. Jayme de ndnuirii- 0 nassar M A , ,,

H: nmnKtlA fta<5 nfft«!n<5 nnlllinrLSi asorn, todas as esp<n-ani;aH dn v«. axmamento na frontI'ira noiiii-iie- ^ .«|r\ Jt// 4°r de vadjagem
¦- dllllliautt <W» [aesus [RUlllUW : -reMUtifar •* liberdade c ao cariuho xa e nsKlstou-se o offowimMio 3 Dr. Bodrloo &rtrtaea „
¦-  das respectivaf fam;li:is as cente- J0 jaimismo n I^iva Coueeiro na CllXV^ - A£!^ f\  amea<MU J??us Christo
H' nHS de individuoa que, sob a ac- fraea^adn infniona. iodo- _/\ >V> ™m. 5 n"'?'?" PenaLt .. ,

uma correspondence de Orense da noticla regitnen, povoam as caiieias e as I causa dos Bra'tineas'1*1 que'^serh11 lL ^ - /j | niim Tiao pyramidal
m de w os monarcMcos *e aettam no- Pw ? 

" 
// /oamente - Uma uPreoenodo)) da Alta ^da ite^buea, UimX™ : ¦ ^>v  ^ - ^-<r / • s»« "40***

Venda da Cgrbonaria afflxada pelases- ciliacao pavt'r do boraein a quem J brlennte j da HUtoria Natural.
' mlnawe disMMda puliUcamehts-- v J / 

' 
i-\ / Al S ¦ ~ ^ ***********

mm Carjtonarta Offl^ma QU3 OS monarchicos ci0""i03,eivis-. nc™ ^.9 P°uco . mentauoes de Egrejn. e, que saiba- V ¦\C^7 I \ 11/ * vaepraiaula... naojte 
oedidos de varias Camillas. mos, no seu commerl'lo n.io se veil- V"^7 ' fl \ J [IndlgDai i

oreparam nooa reOOlUQuO — Udtalhes Ospnodqs nao se ROvernam dein piatolas afffomnticas qui . , yv 7! I 1 I Jj Oom«» TamL¦?\ MilM/>/AflMC cttnJ formulas sentiment,-ies .por mesmo senhor otferecia. Em se- ,. XSO t/ \/ \ 1 //¦g!:v +VaSIIUVfHUn mu>to bonitas ntie dl«u «cj«m. guida. Crocelegul csteve no oirculo V" V ' i // Tambem oa ImDOxtM vSn an.mas sim com mcdidas que prime!- carlista onde confereneiou com um U / I / lamoem OB unpOBHM vM «UA
——————— ro que tudo sssegnre a sua eCfleaz eouego quo a 1,1 agora iiHe se tiuba \\ . I ' / mratw 

'
Hffh Foi finalmente discutida pelo mcida mais uma vex deu proraa j-'2?: ..yfiSli',* !%??„„ Da9}l.cl!#' -confj'-. i ' 

\ I '
. Parlamento a diamada "lei da re- da sua jA conliccida ftilta de cohe- ' V -M "'slr0 da \ - >• / A .nova rereacRo do mnnicMo«oociliac«o" que o Sr. Macbado rencia. A amnistia tai como elie a .  , ^ ter eonhecimento, ,pe- \ / de Jjisboa retmiime oo dia 21 AoAm Santos, evidentemente movido prop6t foi uma coisa que sO pro- -1 J - ¦' ¦ 1 -jmrjnj-^ru-irLnnrnrmnr JWo ao 1)0 Pfense ' eorreiite. Entre outraa ooiiias dlsaem.. for um impulso feueroao. tioba vooou o rlw. «« dos Srs; vereadSI. o *eu°n5!

K • .•ww*«40 l» tempo. O ehefe evoludonista di«e que aqS?^% foiamfirle^^KSl ''O Estado nUo da # Camara to-
rmncJfian^M^Imni^Ha oRo vot*** o projecto do S*. Ma- ra Ginzo de Irf!m:a, do onde al^u-ns 1as, na wccitaa_que Hie .^itenoan,

¦B 1Sr^?{2'»nin ^hado doa Santos porque the acha- iJMKL.. contrab.indistas jjortugucwik se declnrando t> <ktvera. nio .poder
^H.. foi rejeitada por a ma gramle mato- va emn amplitude tal on* irin . onoarrof/Am A* os tnvnr nn m Pnr- male. E, poia, aeceasarlo, tia de votoa e poucaa foram as vo- aproVcitar ao« priccipaea iounigoa tugal. j " ' » i cmir a^maf taias tr'butarifle a
H| sea que se ergueratn etn defeza de dt Rppublioa. Seguado as anas ' --i-*%§* rt mrhm,., T . ,. „ | 1 qu«n "pOde e-dwe pagar."
Ml >«» Principal vantagem ^ dwlllm v £Iti£,<L*oa?mm Ros'1 Kas" I 7 « -dar01 Eatio * JKMsIjeria para o regimen, que assim meDoret condemnados a «enaa tZfJ'¦ °S' mai3 de um anno re- /a. % A 1 fiuctuante itavia de augmentar •
K danonstrarla que se rmba adapta- njgioi^s aa gjulheres e o. lodf-vl- -aide nesta \ap:tal, rua do J'rogres- LyOj) os impostos ficavam parados?K. do i» a«pira«des de 41m povoicmoa dUM ogo maiUrca que 08o (W -,^^iqUC f ° tnrarri-'«- /O E' iiecoaaarlo que tudo camlnha
K-' destinoa a monardila regeu duran- sein responsabilidade. dlrectas n.s h«ndU,!l « °S Cont'r?" ^ / parallelamente.te muitos seculos. con.plntcSes, 8 WBt seguinte. (\ if^ZSi jf? -Parar A morrer e « gd quando¦' Entre os que mala pugnaram pe- * _ detalbe. quando die*a ,umu rtvmes- VS //V|Ky / , nasce 6 ipara todoe. H' tartar....l« concesaSo da amnistia justo 6 Quanto aoa individuoa quo a- | sa dc armas 5 estacao o referido . „/> Psj,C ry .1 / A Camnra ngo t «apas de aca-destacar o Sr. Dr. Jacintbo Xn- t#o sotfreodo Penaa por causa de Rosa deaapparece por wlguns dias, . iKllLf/Z/V T T 7 bar com ea monopolies que « Mo-nes, que di.se considerar os cri- desobediencia 4 Id da separaclo. > s6 voltando quando a remessa se ll u U - / jtf? nartjlila arranjou, naa. em own-. jnes politicoa e rd:g:osos como entcndia que esse* e6 podl.am ser epcontra em iogav seguro. Nilo \\\\\J» VZ. *>' nensacao. pensa cm nos augmentarMicros de opintfo, propondo que amniatiadoa depot, de dmcutide diama a attencflo do Oovcrno um IV * - » v os encarsos tributarlos. 3& 6 lazer. foasem postos cm liberdade nquel- aqudla Id. facto de um commeKiatrte de tiin- Jg y %XV / ' - alguma'cottsa - . -

lea que por moti-vo de tncs crimes o Sr. Dr. Affonso Costa re«- *•> receber tantas annas? Que fa-. * _5| S*»j\ It / ff 
'

wtlvesaem preaos. excep'uando o. pondeu • este e a ootros dtocoraoa ¦¦¦¦BHHS z.e® °» Oren3e oa conspiradores: ClfAfci \~J* \ / ff 'a jj.-a. ^ehde. mHitare. e c, offlciae. e affirmando que nSo via oeceasida- pLi0^10 e,nm/SU 8o"o Mayor, VlUlt \"f _ '—_ I / '/ A tLT.dft flnctllUlte — OUtlS
H,.' Mldadoa que tivegsem pegado em de nem vantagena t-m que a am- n tl conhecido por P »\l *1 rftfllfl 1 I I «wm nua «MMi j^SHb- jrmas ou conspirado contra o re- ajstia ee conccdesse neate momen- « ?a<®u c"6 ? ,?os? 6 y* J//f
mm favo, da amnistia fallaram ^ ^ Ar/ ^ 'J * #S \f « • /fi \ ?» P 4,1

tambem os Depntado. Srs. Gou- 3hirno»monarchl<^ ^uS?n- CebilPO d« Vienna, failed. ^rio «<"«« Was, Antonio Meu- **¦ ^ > v V // V / // di»»J - „ " :¦r «Ca Pinto. Antonio Granjo. Mea- °o4»^ 
doa J. t A A. e^outros? Que assumptos t«m ~J&S A / // 7 \\ . \ Nj / 1/ "A folta ^cfldaljpuWcan *«m-

H fnlta de Carvalbo, Julio Martins Sr. Dr. Affonso Costa nlo dd- X eVeTClTO a rcaolvor, viajando constivnte.men- "^^TTS I r Jt / \u\ \ . / ' tfm a fnl* do estado _da_ 4ivi4a
^K; c Rodrlgues de SA, entendendo e»- J0U tambem de se cdlocar em   to em caaninbo de ferro, de Vigo N V.l L, /// \ \ V i \r\ ^"c'ua°tp, em ® -^e Jnnbo de

te ultimo, c muito bem, que as uma bella evidencia affirmando ¦"lnj1jljvuw-ruw^ J -n- a Poatevedra c Tuy, o cx-polic-m ¦ "^ ^\ * \^S / I: \ \ ^vJ A yV 1MQ. 30 de Juaho de 3011 e bos
. -. smnistlas «6 denotom forca da que g corrente a Dbraao ante* . -a ^"Jti'guea cotfheddo por"Bndlrd- N. ^ .V" I /• \ \ ' ^ 1) ^ltimos se^ mezps^ de 1912. Em
»*r:- de quem A concede. Affonso XIII aue A Homo Cotta ^ *t!*. Bonerosldade nilo Hie valea ta ? NSo se iresolven qne eatea se-' \{v J i \ G>^ / , 31 do Dezambro ultimo «ssa divfda

K TI ¦ _ , .. i , ' ' ajjonto vona. j0 og<jR e a|Bdg agora mesmo «»¦ n-hores nio moderiam Dermnneeer \Wv ^v/' Tv; I \ y I elevon-sc (1 importanda de tela
^K.: «Ta j SS^ItS. ® . ¦? Presidente do iminiaterlo 14 sendo achincalbada. na fronteira portnzneza? O cx-po-; fnk / / \ ELur t • .<MS:753$1T9, mais.......w..,

(Pboi^m nu<. * ^Blaate in,elliSc^e paracom- O Parlamento, rwusando a ana licia "Endireita" chesoa aqui, pro- \J}\, .. fj ] \ 4{kS:317*l« qtie tio^mez anterior
ff*fn?i!?nf S.yS pretender que neahum monarchi- approva^Jo no project, de amnia- cedente de Paris, Aa dons meaes. M. Jf / . . e inaia «.0S9:S05$097, -que em 30- -.f^A J«e„presc de eer portuffura Ua, s« demonstrou tuna cousa— X»o traballia. nBo tern V // / de Junio de. 1910."

5^ do. Jndependentoa poderla diaer aemdhante cousa. que n Republica nilo se Juljra ain- tos, viaja coastantomeme c easta vV m. Jf / Mais 8.9S9 contos do que ttoa
ff j ^UZ 'J8' ° 8611 appoio em mas entendeu.sejn duvida, que da coosolidada, que teme ainda os dinhdro. Que sUrnifica isto? Os ! M fV Vs^ // / —¦ ultimos tempos da monorchia !

I fc*9r da mimstia que projectava. uma tal affirmacao, quo um tal seus inimigos, apczar dog Jitdos conspiradorw monaichicos iportu- S -A; \ Jf ®' o qne se v6. Tddo se vae des-
Todo Jndwavn, portanto, que aa parnllelo lhe fica-va bom. Mo iaos dlscursos que diarlamente ae la- gnezes esperavam « isto deviTobe- ' ' V // etArmao, gracas a Deus 1 Deaeu-

^K':' .W"s deste pofitico sobre o assum- devemos admirar. Todos os ho- zem affirmando que o reglinen t dw® a alcum olano nrpeonwIiMo ^ \_ volve-sc a em gracflo, deaenvohne-ie
B: , ¦»»» seriam mm o mak amplas do mens teem defeltoa por multo bri- indeatrucUvd. w V, a ..Hvida fluctunnte, tudo augmea-

.fi gf; realidade se dt-inonatrou Ihantes que sejam as snas virtu- Escnsam de dlzer que isto jiSo dia i d0 Janeiro e aoe no dia tA de iaJ maneira que nflo ta ia-» v O Sr. Dr. Antonio Joat de Al- dca. e entre o. que o ehefe demo- . aasim, taa como aq^t . dd«o ^- 
AO de«p*rtttr. . . surge O pesadelo carol tern deataa .consul

BRASIL fvJOHN AL

gal oontrt aa WtltolcSos rtpéMi-cana». -y -¦
Como Maura foi votado ao »t racismo oa tnonardiicos portufáe-íiv» adiaram o movimento, .para ofiui do corrente mex, w entAo U-varem a Providencia a seu lado.Seja como fOr. a prc&enw de por-tugunsea couaplradorei» nos povoBda fronteira nilo devo conaontir-**.',se nilo se qulzor proti^er tacica-inetilp Jbma'conwplru<;ilo escândalo-sa contra um pniü vi/.inho. Nestemomento 'cbflnn atí mim noticlua(le que em 1'ontevodra, ondo bugrupos de coaspiradores, estea seeiit.rcífHiii no tiro ao alvo. dirigido

pelo - conhecido conspirado!- joa-finlin Méunler da Silva, ^jord ver-dade? O Sr. Ministro da Xioverna-
Cilo põdc snber a verdade."Tudo lato que os leitores n«i-liam de ler poderia sit uma fan-taaia do jorniil )n'.-i;ianliol se umfacto posterior nflo a-iesse dar-lheum cerlo relevo, alarmando outravez a .populacüo com -a possibilida-de de novas tentativas contra o re-
gimen e <mg°tá.uto, com na correi-
poudentes rom-esalius, deaassocego.ele.Iteflro-imè a tinia 1'rcvençüa: 'en-
clmada pelo emblema da Carbona-ri:i c- nsateaBa -pela Alta Kiíidbdesta a^soeiaeilo secreta, que nanoite de 22 do norretue foi aPfixa-da uaa ruas de r.jffioa e atí dia-tríbuila a quem pasmava.O teor dessa J'rcvcnçõo era opoguinle:"Nilo 6 nosso intuito alarmariii li* prevenir.Não queremos lançar o desasso-cego ne.m a perlurbaeilo no neio dafamília portugueza, queremos aira-pl •smeute que niio se deseure a de-tesa do TCgirnon e <|tie se olhe comolhos de ver* para os uuanejoa dosnossos rid versa rios.Por rnelos indirectos temos in-numeras- vezes avisado os podoreapúblicos tida tramas que na nom-lir« fio tem forjado v-ontra a Ite-iliUhMea, asri^tindo com niavun. amaior parle dás vezes, á iniiffe-rno.a e ntilla imr»art«ncia que es-ses líodexes tOm ligado aos nossosa visnu. •

Infi-lizineiile, porém, os fnetoslf?m vjndo. depois, continuar as nos-sas justificadas nrevenenes.Mas, se não b:i motivo paraalarme, lia-o oomtrdo para vi? hn-cia |J|prçíiaí P"r<!ttJ n- insílluiijõ sproi-isnín di- .s :• guardadas e de-Wftl .pelos ItONH HKIHIlIMCA-NOS.
A verdade ó esta:
Continua a (onsn rar-so ^ pre-liaritM' mu mcvÍMi'"iito p-ira luvve.Pelas fronteiris do nori« 03 coá-trabaiidistns Miudem a d n-iento ' i-gilaneia ii>caI »• 'ntroduzem arma-monto.! Jo interior do púiz circula" o d?-nlseiro da tkai«'ao e combinam-sv motins <|t'e deverão explodir 110 '

momento opportrno. •
KSTKA.VOKHn os comiT^?revolucionários nilo cessam de tra-,

«os-<fcò5« * >Republica'correm deHocca <* .>'líbeavv-credor «utpaathmosphera pérnlclosa tm torno"
do Portugal. • ' f.' ,'or um processo cngenlioso o or-

Catharina Cornaro, Bainha
de Chypre

gnm da dlCfamacilo," o -jornal dofamigerado Homem Christo, atra-vo.ssu a fronteira por Barca d'Alvae dislribuese clandeítiniimente emL'sbou e em outros pontos do paiz.Apóa oa dislurbioa e concentra-
Cfio de rebe dea em variaa localida-des, contam os inonarchicos com aincursão e -n eegulr a -Intervenção
estrangeira, .sob o pretexto de gaíantir a vida dos seus nnciouaes.espslhando-se assim o terror e odes-jilento em terras portuguesas.Elementos compromettldos, mas
que, por cobardia. se não maltlfca-lai-am quando se deriun as duna in-cursftes, terão que manifestar-seneste myv mento, sob auioaga de
dinuncia caso o não teçam.Eis em' linhas gentes, o que podemos dizer, para que 0* 1'odoresPublibp^ e os no.va HKpmjLioA-nos se pouhitm em guardaiA veracidade do que fim expôs-to f/aratimol-u vós jielas informa-çòrs fi{kíV;gi\aa i/iic mo.? cltcpam docstruiimíQ c do pata cm tqjuS osiwiiluir omio «n vncuiiiiaiit Utdivu-dou carbonurica.

Que toioá oa portugueses d?gnosdeste nome, .estejam 110 seu logare 11 poslos, para dnfili-uir as toi-pestua.cli:hações desusa borda rfaccio-11aria de a^nbicioi-o« que preíemlelírio descrédito, polo fogo» .p?jo sa-
nue e pelo asJf®Üto.j t-eitnuraruniu incestuosa motinreliln qúci Iti)rstampido dos pr.mcirog tlroc, Vüi*

o velbo Kolsnr fechou-se no sotii
quarto, calafotou as poria-, abriutloua IHcos da gaz o, senlando-s»*em uma cadeira, começou a lo-;car no s^u ,'sf.radivarlus,, umamarcha funobre.

O* vizinhos qno o ouviram dos-rorain aií ,1unto Ci aua poria. 11-ca»uio ahl a escutar, deliciadoscom a primorosa cxccuçilo quo ovelho nrHsta dava ft<iuelle trechomusical.
Pouco a pouco, porôtn. a voz

do vlotlno fol-so tornando imper-ceptlvel atô quo por fim se calou
e ouvlu-so f» oesülr a quéda <!eum corpo.

ICntiío os vlr.lnho.i alarmadosarrombaram a porta e foram en-contrar o pobre velho morto porasphyxla produzida pelo gaz, ten-
Uo cahldo aos pés o seu preciosoviolino.

crâtico possue figurit, íi frente detodos, a sua gran.ie vaidade.•Juniilo ã pi-ofítíatil ilo cliffe evo-llicionisla o .Sr. I)r. Affonsq Cos-ia reduziu-a a rò. dizendo queuflo 'havia senhoraá nem menino*nas condições indicadas peio Sr.Dr. Autouio Joaó de Almeida.
Quer dizer—o chefe evoluciouista
propunha->se a dar uma amnistia
que não em pr«*cii;a, porque a ni 11-
guem aproveitava. .Af'nal a discussão terminou coma seguinte moção, que :oi appro-vada, do Sr. Álvaro Pope:UA Onmaia. ouvidas as explica-
çfles do Governo resolve rejeitar o
projecto em discussão sem projui-zo do principio da amniJViu. ipteSer/l ponderado oiiportunnmeutii ecom as_ condições e restricçòes queforem impostits pela diffweucn desituação e rospoinabilidade dosagentes de crimes contra a Tícpu-
blica. e plisso á ordem do dia."No dia seguinte a tal lei da re-eonciliação do Sr. Macluilo "dos
Santos era aolcmnementc enterra
da pelo "Alnndo". que tcnuinavao seu art?go de fundo sobro o as-auntplo. com Oítas palavrus:"Aninistiai indulto, perdão? E'cedo. VJ ainda truta muito verde.
E' indigesla. paru a Itepubliea-
que se veria obrigada a mettel-osna ordem qualquer dia ; para ellSmesmos, porque volveriam á rein-cideneis. fiados na generosvlade ena liberdade republieanas. Por la-
so foi que a Gamara rejoitmi lion-tem o projecto de "reconciliaçílo",
a que deveria cliiuniir-sc projectode revolução "."

Um violinista morre
tocando no sou violino

ii Km um prédio situado em uma '
$¦< .4 das graudea avenidas d«» Rvmklvn .jgiMpCAmcríca do Nort*») residia í» vlo- \Sí iÇ llnlsta WUltam Kelser. do 78 an-mp?.--. HOH de edade.. ciue i ov no si»u
1|- . .ternpo celeUrldaoo o gloria, magp^^cue. com o doeorror do« anno.s.
I^íftfot cahlndo no Mq'ir.rlmenio n tiamiséria, cncontrhndo-se por llm?ií'V' -»em um centlmo na alglhclra.
Jfe-;':• A uÜJCa«rrousa «le valor que lhe
gj rePtaitfc era o *011 violino, um pre-¦ cioso "stradlvarlus". mas ello não!l > ufto quiz empenhal-o nem ven-
fc ; dei-o. preferindo an»es morrer a;r Beparar-sfi nv'sifn do sèu querido
^ Instrumento.'tç" E ílnne nanuelle seu proposito.

PORTUGAL

{Do uuüso correspondente)

Lisboa, 24 de Fevereiro

Estão perdidas por agor.i as esperanças de uma
amnistia aos presos politicos

t/ma correspondência de Orense da noticia
de que os monarchicos se agitam no-
oament8-Uma tiPreoençüo» da Alta
Venda da Carbona ria afflxaüa pelas es-
quinas e distribuída publicamente — A
Carbonaria ultima qus os monarchicos
preparam nooa revolução - Detalhes
sensacionaes

9 *
'Estão, portanto, .piorUs. -por

agora, toda» aa esperanças de ver
rastltui.r A liberdade c no cariulio
das respectivas fnnrlias as conte-
nas de indivíduos que, sob a ac-
cusação de conspirarem contra o
regimeti, povoam as cadeins e aa
penitenciárias do paiz.De nada valeram nem o desejo
do Sr. Presidente da Republica,
nem o facto da proposta de reeoti-
ciliação pavfr do horat-tn a quemse deve a implantação do novo re-
gimen. nem o comício doa reyolu-
cionarioa civis, nem tfio pouco oa
pedidos de varias famtUas.

Os Estndos não se governam
com formulns sentimentaes 'por
muM:o bonitas que dias sejam,
mas sim com medidas que primei-ro que tudo sssegnre a sim effleaz
defezn. A monarohia esqueceu es-
te elementar preceito c fez mal.Foi finalmente discutida peloParlamento a chamada "lei da re-

«oociliação" que o Sr. Machado
do* Santos, evidentemente movido

. por um impulso generoso, tinha
apresentado ha tempo.

O resultado foi o que já estava
•revisto, a concessão da amnistia
loi rejeitada por uma grande maio-
via de votos e poucas foram as vo-
mea que se ergueram em defeza de
«ma Id cuja principal vantagem

> seria para o regimen. que assim
demonstraria que se tinha adapta-
do as aspirações de um povo cujos
destinos a monardiia regeu duran-
te muitos séculos.

Entre os que mais pugnaram pe-l« concessão da amnistia justo 6
destacar o 8r. Dr. Jacintho Xn-
nes, que dii.e considerar os cri-
ates políticos e religiosos como
dejetos de opinião, propondo que. fossem postos em liberdade nquel-
les que por motivo de tae* crimesMtlvessem presos. excep'uando o.chefes militares e os offld.es e
Moldado, que tivessem pegado emarmas «u conspirado contra o re-
gbnen.Em favor da amnistia faltaram-também os Deputados Srs. Gou-«ta Pinto. Antonio Granjo. Mea-
falta de Carvalho, Jutio Martins• Rodrigues de Sá, entendendo es-
te ultimo, e muito bem, que as«muistlas s5 denotam força da
farte de quem tfe concede.
_ Uwai cgnalmente da palavra oAr. Dr. Antonio José de Almei-da, o homem que ainda ha bem
youco deixop de formar gab!ncte¦ -jjorqnè o grupo dos independentes

, lhe imu quiz dar o seu appoio emJavor da rpunistia que projectava.Todo indicava, portanto, que as
.Jdéas deste poHtico sobre o nssum-
¦»to seriam muito mais amplas do1 ;.§ue na realidade se demonstrou.

O Sir. Dr. Antonio JoaC- de Al-

mo ida mais uma vex deu provasda sua já conhecida falta de cotie-rencia. A amnistia tal como elie a
propôs (oi uma coisa que *4 pro-vucou o riso.

O cheíe evoludonista. disse quenSo votava o projecto do Sr. Ma-cbado dos Santos porque lhe acha-va «ma amplitude tal que iria
aproveitar aos priodpaes inimigo,da Republica. Segundo as suasidéas s6 dwiara ser amoistlados osmenores condemnados a penasmaiores, as mulheres e o» indtvl-duos 0R0 mlliUrcs que «So tive»-sem responsabilidades dlrectas -nas
conspirações.

Quanto aos indivíduos quo es-tão soffrt-ndo penaa por causa dedesobediência á ld da separação,entendia que esses 'só podiam ser
amnistiados depois de discutidaaqudla ld.

O Sr. Dr. Affonso Costa n.
pondeu a este « a ostros discursosaffirmando que não via -necessida-
de nem vantagens em que a am-nlatia se concedesse neate momen-to c não deixou de aproveitar o en*sejo para, segundo o seu costume,malhar nos monarchicos, aceusan-do-os dos mais {dos crimes. OSr. Dr. Affonso Costa nâo dd-xou também de se collocar emuma bella evidencia, affirmando
que é corrente a pbraso — antesAffonso XIII que A tf o mo Costa.

O Sr. Presidente do ministérioí bastante Intclligente para com-
pretender que seuhtim monarchi-co que se prese de ser portvçuctpoderia dizer semelhante cousa.mas entendeu, sem duvida, queuma tal affirmacão, qao um tal
parallelo lhe fica-va bem. Não aosdevemos admirar. Todos os ho-meus tecm defeitos (por multo bri-lliantes que sejam «s «nas vlrtu-
des, c entre oa que o chefe demo-

A -nova vereaçRo do municípiode Jjlsboa reuniu-se no d|a 21 docorrente. Entre outras oousas disseouu dos Srs; vereadores o seguinte:"O Estado nSo da A Camara to-das ns receitas que lhe pertencem,declarando o Governo nSo poderdar mais. E", pois, neeessartocrear algumas' taxas tr'butarlas a
qtietn ipOde e -deve pagar."Pois é daro ! Então a dividafluetuante havia de augmentar •os impostos ficavam parado.'?E' necessário que tudo caminhe
pnrallelamente.Parar ê morrer « « sd quandonasce <5 para todos. E' fartar....A Camara ngo é capas .de a ca-bar com os monopolios que a Mo*nandiia arranjou, mas, em com*
pensaçSo. pensa cm soa augmentar
os encargos'tributários. Ja 6 lazer
alguma' cottsa — ..

A diT^O» floctnante — <
- oonsa qoa angmeota semi

Dr. Fruu Nogl, Cardeal Ar-'
cebispo de Vienna, falled-
do a 4 de Fevereiro

Do Diário ie Noticiaa de liadiaat • v-,<r ."A folha ocficlal puMicsu ion-tem a nota do estado da dividafluetuante em 30 üe -Junho de1910, 30 de Junho de 1911 e aos-últimos seis meises de 1912. Em'31 de Dezarabro ultimo essa dividaelevou-se A imnortanda de líisÃ1.048:753$179, mais............4C8:817#1S5 qtie -no mea anteriore mais S.0S9:SG5$097, -que em 30de Junho de. 1910."liais 8.9S9 contos do que tiosul-tlmos tempos da moncrdila !E' o que sé ví. Tildo se vae des-colirludo, graças a Deus 1 Desen-volve-sc a em:gração, desenvolve-sea «Kvida fluetuante, tudo «ugmen-ta de lal maneira que não iia sa-zãi) de queixo. -
O .progresso tem destas .cousa» 1

A sua generosidade nSo lhe valeude nada e ainda agora mesmo tftá 6endo achincalhada.O Parlamento, recusando a auaapprovaçSo ao projecto de amnid-tia, sô demonstrou uma cousa-—que a Republica nflo se julga ain-da consolidada, que teme ainda osseus inimigos, «ptzar dos lindosdiscursos que diariamente . se fa-zem affirmando que o regiinea éindeHtructivd.
Escusam de dizer que isto não< assim, tal como aqui s deixo «g-
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-Hoffro multu p multo! Kite. 11UH multus era aurprendido O operario J4. Wr jpfl W | |. ¦ 4pA I I I 13 3m m conujuu .®]««1Icb quo tumbom Pordm, as unit- polo ln<llo bravio... ' nolo inmno
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-J1 s S® <*1* "arraqao o compre- o fragor doa troncoe, quo ran- CAIco. da EBperanoi^^^M
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T^rXDMtC|ffll®ffi Hl,co 1,11,(10 »» ramaria doa • Biior do roato, como^^^^H
|LM I^V ®|,lA ^31 Dill RJi I BJ K nil ii. Proouraudo ccmsolal-a disse- arbualos, abatldoa Impotenies; crstlgo A sua• ^P» yfijjjfr 4ttF I III 1 In! I Vfa0 vcaw ,^i '":l!|s »>«» eom voss du compalxito: aob o peso bnito... Para o In- eoberba. '

H % li |.||,'U ., ,i; |":V.,.'! i l 'M'1 lHto doBapparocord com lerlor lonfelnquo. assustados fu- b1 untdo q«e
II - luidrtc, J, ;! ;' l° wmffl. imp nuoriSS ,1A up " liullo ea allmlnaria qual um rel Invcnclj^^^^H

1„ , -(/I.r,.• II, :„ ''mi.,:., :injKS a oiitro o .iiroclsns. oaque- ^ffiva. i-obo, robrllha
•%><,;. 

' dm a. >> "i i.i ]'vu a-; ,st0 | Boffocar o leu , Modrosas. omlgravam as aves uaiido a Crea«#o.
y ••• i> •jirlmelrn o grande amor. lul° «onatnilr liovos iilnlus. e 0 crepusculp;'.i i ¦ i tjiois ;i n G.vtnlicn inngi-n ; ! Hllp lioou iTbiisntlvn kohi hilaiiioutaiulo a prole uluda liii- discreto e nobr?.¦ n t :lm . , ,.-v^ . *'•"""¦"¦¦ vuivi ii rcaiid-ido «1as i-..;:sas..'. j respohder. vluino, que. 1A flcnra goterra* cofide al6m paraB 13 Jury LtteraPCO © 14 P« ^ umma. •,«Reliqu{as literarias »: O que MU, ^Ceiio. I Asslm 6 R V|BH asslm 6 o aa na norwta... vlvlda rerulgencla-i^^^^Hi; resta cins Mpcti-pc A ontvaf.ntw'iri si n"' • • vy5ai IV"tma'«« do. niniulo! mm Is orn o incendlo, que r.i.WatS^^^^^I

tieisco do joBHAL. oo A «p»i, „aovSda'product i„. pfeaai »,.jirrws3K'£s!? sa^'warK
-BtBfiSIL 6 composto dos col- form. . «»«.-«• o precltti 4  IS'.," s: Si,; . fefBfci

exemplo — «A iniprensa», versos de —;—» duriniidado <5 qU0 raa 0 amor '"lf> 8cilllllnva'". fantasiicas. D 0i<n —
labor adores e red actores desta- ^ 

•. Go0<?aives cresPo-«A agurha e a n. postal §.« ;MvM
a - r*\T~. „ _ nha». prosa de Macliado de Assis—A R# J" ti, Snidffli, ¦•tbnisado. "* ''.!

tolhd Sr<5 DR Pi A pT n^l / riT? ,. iMj.mIj al:n.M nor ii susnirn Dias o dlas coiitinunva o HirrirsAUK —- K
» org.. Jii. Viif&LiUb Uh, collaboracAo deste numero : 7 produ- j.; ,a ' DEVASTAPSf) Ssd inta^o. lavra'udri oatre--

LAET CONDF DP A'VPTiTvTSn " ccoes em prosa e 4 em verso — Expe- w'Tii'-!1'1.!,,' S 'T'! .'"m i, ')^oa°Jncp"'HancJ0 os nros p"° oa\U"os a1ma^?«'%oU«S|^^^|liAlil, OOWDU. DE At FOWSO diente-Que se aproveite a mon9fto- i 
eSC,"'°S

CELSO, DH; RAUL PEDER- O que 6 o Nirvana - As lagrimas alii- 
gk'lu^Sc^f ^ 

° 
briS8 

dc,,0,s um eDorm(> n«. p. ar

NEIRAS e AGENOR DE CAR- viam—umverso 
de Ovidio—Sobre |j8« 

po^ vlver aislunlo rnn'.niido'ln, S6 .^iguDjsi. din? paB^b?;;nuinuo UxU \Ji\tX* verbo «dizer» e sobre O substantivo ;ua Imz (to toil linvlo olli'or m.„!i , taipumo quili Imi qualltl0' soprando forte o ven- nlaia universal; soifiin.?-*
; TrrvT t\t «ramni-impntn» Hp rlnnh arrpnrln- IDo ouvii-mlo pnsso doixar en'irinM. Z0 ''aio soln'" ci'llfia to Wfa, daa orlas do mar uma Buado outrrw, o umlaJf^g^^H
VOLIVA. «compiimento», de dupla accep§ao a tw, \w, quo scdi-.z. do alto woiradn escura de nuvons. ,

Varias respostas—O Progromma. p«- i«o, |6wwi crcauca. sos 'i?n«"noatl?™. "el08..*™. 8,i,, nffirmii'cr.'o do mio>sSHl^^H¦ ¦ —"  1 111 "'" 5>ao to wquiifes um nioroout'o, e oivlilrl.'.ao',i, r Iv. Uolien ?i inli i-cboavam. lan<;,indo na ufin nido n que ba dcDli, nflo m0 nogucs o nlcnto r'tixp^ r t * 11 Lio.s exotieos; 'pira r;iio? ccirusi'fliil.os roruI- paiwo jusln. '
nEL QUIAS LITERARIAS (le dar a isto uuia cor -acuva dutjiii oil dnlli, ulisando, abo-, lhodlrlgla a palavra. Big Pi "»'o 1110 deixes som lnz etii-'n-im"ni -S e 1a,ll,Mas f'l| ? do finlslco dos tro- gm¦. ' iK.et.cn_, 13 disss a ngullia: toando, dcdlcliotiindo. A liulia. para1 Rl> nfi„ a onnl.oooBso. hr ',\ 

, 1 ,C"Un do s6,°. ««'o V"es' repercutl^® no rocon- "oui gcrnl. „s lagilmar^H^^^|— triiuo, sonliora linha. oiuda nioMr a agulljf, porgunlou-llic: | Aldinn. qoffria calada cbo- Mnreollno Gutfnno. „,Vr , p?lvo °u serpes mn- oavo dos falles e no ondular mi'ulc doiraaiada-
A "l'aj/iiia lilerariii tic csii- ''Jma 'io que disso ,a poueo ? Kilo - Ora aj?nra, diga-iuo qumu 6' *Jat™ 

XnMo o CBPOrava ln ''#^fu l'!'S aura- aerras; so entfio com o dos-intilu" nilo v so u iiruducciu in- l£'' . ^ ?s 11 distineta egsturoira que vac an l)iii:o, no corpo da baro-] a . " l eildas, cobriam o cliao frlo abjar- da cbuva torrential o be- ao clioqiio^ do Pra^r.
foWiiu u tnsiu. O pkourumnw. 3I' ,mll01''a commlin).; eu 6 que hozii, fazendo parte do ^oslido o da paiiente novoa dlas do bonaa- Q QIJC CA7 (1 AMOR 0 '"'nildo, ondl na mela \nr nefica, <* nue so refrpopavi i on"" logai, o senbof-i^^^^^J
Mta» «««¦ dwMvdoVAm v;iu °"t« OS dodos delia, uiiidiuba a¦ oU«ai,cia V QuVlu (i que vae dansar sa. D. Camilla reprehendta u uuc r"*- U AIVIUH que rc-inava. ,p ,n, v w, ?J do e se nor la ftvWibir nmaju, i tie aluntu, e dv anii'na- f'les, fuvai.do a baixo e auiina... eoifl mln&froS e diploraala#, cm- tllbo.maa como convencol-o? Mnko Vlfl„ ., . o Ba n,,",4Vn Vn . , i ^".'S I mlrtfl,i„ 1 1 o n'?
Clio da ciiiinnninntn ,ir u,r A liulia nao rispoiidia; ia an lam iiuiinto vocatvo'{a»niira a eaixiulia "S?o n «n« imsnii nri« dla<» do , ° crcan?a ainda. Iza , i»He^va lima inflilidado »"dade da acqfto avnssallado- IVorfti two iinagiiiaiD.-...^«^^H
oiindu. Mas uHo't'sd cirrljir P Punu-o aliei to pela iig.dha era da costurn. antes de ir para o ba- teiha uem tomv.'a a bencani? ^»s. e foi carl- 1?!' »eS a I'?ca S8«ua bffi ''a <l0 macbado e do In ceil- '*<iuonos lioniciis que gostam;;-^^^H
mtAlorioa m«istkm l0«? nelndo por oil,,, silenciosa laio das mueamas V te'S® Jpl'afi deS 'iva •lllosame,lto acoibida por paren- slI\'"''' , ,l10' ¦ ner^fgiMg. nsjasrimas." ¦.
versos ainda 0brai. aetiva. eonio quern sabe o que faz, . — .Vamos, dijia 1:1 ? '^,a' „ Jii i nlguom embrenhar-se Descortinado estava o borl- Ouwmos Ovidio:

E' injtuir pdo prcccilo c pel J Ll,^nSrC'^ndffli'1!!!}!!^?8 Par«S quo a amSBa- nito 8 £vS TluU,a llesta occasiao on ^}as "ossas milium, armado zonto. A vista podia agnra iffo ,?,rvr"o^7e"oSi^^||^Hexemplo. h' cnnatruir, com de- , " 
alva^resnoitv "n3l; n",M U|u allinoto, do cabei;a J ®ai'a (io*o annoa. dc- lo.llce 0 abrilido a custo alongar-so no azul do espaeo. Tro IV dos Tristea! . Babe.tnruo, uem mereunhs preoc- e fli^aildnrdo ' ' '"bun, un0 menor oxperieneia, ^ , f, ft Quem nao soubesso nao acre-1 "Pla : aqui partindo lima nue se desdobrava amplatnen- qnor diwr o verao t Qoe-aAsdijl^^H

^JPPfntfa. ,-fer, Kr:" tudu siloiieio na -aleta do pobre agtilUa: Aiula. ™"t8mo! Aldlna, hobto nolle, dllarla, pois era do um bom 0 ^ elpOs. que resist la; te ale muito longe. onde so ft ImumS coru4^»pi?^||^H• J K ;costurn j nao se^ ouvla fnnls o t?»a. , . ve^tia cOr de rosa .desonvolviiiionto: alli eortandp os aros com as mnbcbiani e se confundiam no V' finalmcnlo.Wqalllo'&% Pjffi' Pile da agullia no panuo rfia "^dla 
T.H lm ^ »Ma Morena. elegante e graclosa. I'»"cada8 cadenetedas e seccas verdo das campinaa. as tlm- urn. sosla.m do ,,rnzor,|^^M

ruro do elevuiio moral na im- Va'f"do 0 solf a oostureira dobrou omquanto nbi fieas na caixiiiba do * p8^6' izeul"so ,)0ni" .cliauuivam attensao a suaJsim- }tfSS derr.bar um jequitiba ve- brlaa da cii'pula celeste...
prens,,. Xuo 6 a esyotadu «co- °±,ra ',nm " ,lia «»uinto; conti- Sura'1 ao te para Carlos. jillcldade e a sua bellcza. fc«?t0- !°S° veria colSa'r na Em toda a extensile da quel-Sip,Ma barata que depe,vdura couio eu, quo' nr,o abro co- ?s feus ^^llos eastanbos relva a ser.pente venenusa ou mada era como um campo do iSt
gencroa rancosos e deteriora- a obra' e ficou minlio paK i.inKuein; oiuioHaie oa> j?»deados por natureza, este- 1'fflps '| ,llta fo.mr faxendo bullolo nas fo- batalba coalbado de (Jostrocos d,.", Xiiai no tH^o Tuaic^m^Kdos, como cm- porta, de vjnda, e ° V?J ¦/ } petnm. lico. . * vam cuidadosamente penteados. *^'b ca»^103 castanhos o Ion- lhas soccas a anta quo so re-{ de uin grande o poderoso oxer- fimdada our <»lla cont^m''da qual como das fcias alfur- ?°cCgutel osta histoid <r mn profos- Os olhos azues e expressivos serviani-lho de manto; ves- fugiava ligeira dont?o do vio1 cito d^baratado
ffin/noi v"a°cm "d'~ iijudou a vestir-'se iovava a'a^iilba aor de mp$M!ln;'me disse, derrimavam refluxoa cambian- ^'(1° bem cul'to, deixando ver iriste e tiirvo, a deslisar aob f vol Itiimigo... .Mario (Hello IInrizonte)J*||^^H

w ® passam. < ¦ StSia Sfite .1 abanaudo a eabei;n : Taiubera eu te- tes a cor"do vestldo rel'lectia- SI «1'ossas 0 bom feitas per- 11111 cnimaranlikdo i,,i,„J- In", esl:V enado. liiz 6
JiljeiHc'cs ViVprovei^Veia\"\\To I'"'11" necexsario'. E eniquanto n]|" ord%in''i-i:i°•11Ku 1 ha' a "u"la "" so 0111 seu rosto de pelle as- "a8, 8""ip^!. 

,''om um lovc| S01'* !hos, fit vczor, cobertos de ' ' ' 
, ' Nomoilo ^iumera'tiTo'

fagemos manhas, nein laracltas, tutt|l).1",'|a 0 vcstido. da_bella,vdaraa, ' setinada e alva, toruaudo-a mais fi" ' -mo8trando os 1 lores virenles, como as floros E tu<1° foi *>!>«» 'la sndedo rff • vi^ffll^^lJustificain-se jd mm do us uu f Puxavu a um lado ou outro.**arre- "• XickMr de .sUilt.^ l'osada que o natural. A folic!- '' "s ('entcs que se as- nmarajjas do ipo. ouro, da sfide da devasl.acAo. *Oi(lro caso.. Aqnillo quoIres nomes que a nonp inieia- • - '==r- ==s dado do dansar com Carlos, f®1",'aavam a uma lilelra de .Nao raro era o homem per- ' Mnrin .1.. por rurtozia ttn% tern revelado. 'iTtna/iVa • do scr sen par, do mostrar fis I)01(,las-• Mnr,n ,,e I'm,r,,eHN,,b,,elr» Frno«n 'Vunipriui.Milo^ O quo niloa eada ilia vamos dando ILliUoOfio outras triia o rlplniiivnni linn J°rgo| taiubom parente da — ¦»» quo tanibom so «;crevnmais realee i pagiiui bemvindn, . - - n:,,0,.'i,i„ j„ „0., casa, nao ova bello mas a sua slanlivo rOlativo- a extensilo.
ondoides lento, tMo'rtalr Sa aympatbiea. doixa- AMORES DE UM "PROMPTO' to. o«o»d|,pho. ...

lit" presta incstimactiaervico Do alveo na hmpidez nnmaculada t pessoa um eucanto irrea'stivel, Z 1^»s»«,,ece«' «>aa grando , , .0. - 8
ana sens lcitoren. bao vos detem o aQOite das tormentns Anlmava-se o ballo, suficediam- lnloj"seneia. viipn\o desto ainoi', do.1? mens deveros, Vhuato X. — O Sr.-'v V ® porque, alem do preecito, Nada vos corta a niareha eompassada / se as quadrillias, acabavnm-ao ' a cra. "m vapagno; brin- hu to .luro por Dcus, por eeus c uiarcs I'iEiieirodo rospomlou nssim av^^^^|convent mimed,atamente 0 ex- ¦ ' . s«fe . ' as nolkas « nrinr-lniavim ao vil cava muito com Iza, passoian- Oll|. ommiimln „n „ i. quosliK., n Um I'lumtnenseAwmg^M•: Cinplo, abrimos hojc um novo « Ae. | . .... ; 1 llttV 111 aS Vl'" do juntos oomo so fosoom ir- VU. em.|HantO CU VI ver e til vivercs das siiag llnras de MnsMprhtM^M
mananeial de renovagao e, de &e as vezes vefeui as.diuvas mais violentas :¦<>, maos. ' som. 11 llei de iam\ liumildo, 0 que mandaret zemim. do mil): -
Uecao. Vm e.rcmplario not pri- Correr a vos dos altos da nucbrada -• Aldina uansava sompre. Car- — Eneontraiam oa eorpoa deimj^^Mmores dc relroapeetiva consul- • j , , . los nao dcscansava. J' ora iniiisto fli> lniin Ic etimas cm eniidiuoes do userei*ViMf^^M
to. "ttcliquias literarias" : o 'Caes turtaadasSHlda mais sedentas .. , n , . Tic» anuos passaram-3e. s. •, . auonu.eics, vnrmks. — "Kstfl bow; e, sc cmO^^H
que resta dos Mcstres. De chegard.es ao tormo da ioniada _ ^ de 30 te-mbrar do Iza ja est:t uma pcrfeila 4 , ;lss'm, tern cousas singularcsV <|*> *«rcw. dtocsxcmo*,«crf tatnhM^H

Os que as vircm scntirsc-uo -j' WSp anclosa a esperava, fa- moga! Ainda inais bella, com ].)a-nos alyniis momciitos do nrnzeres niio osiaria mul."
"uvena aeima. mas nao dcsda- Sois coilioy). Ceo azul da UlOiiidlldi) zia o Uav com ou-lvas moqas. os lindos , olhos liogros, nao E t or til rail os dias do pezaros 

Oct" 
nn«i — O molrn f

envcrde^"^^!^ Catuinhando' a velhieo, a Eternidado, Ks ,de vi" 0 . .
*4*f °aamiiCr!ukn 0J<rfc<"' Que 6, como 0 vosso, 11111 portontoso mar... gefitii mbclnba,. quand.o todos tou -no ^omqao^de -Jorgl^iw pii,° t,.'ll,,ia,1a' tao to diz homiro? ^/vwA^WS motrolr&o^ffl^|

A„„n -• 
'••,» 

Tk -II sablairi quo ell<!3 "cram quasi amor uiais cstreito qu° ^luiica! 1 or nunha eausa, acceita-os eomo florcs,
- • fides remotal Aguas, AOS into voltaos ! As illusoes, noivos. Passava do meia-nolte. Blln tornou-se timida para ~ E conselho...incu.beni.'.dc (|.uein .td aneeia. 1c vIS° alveo braneo dos niVeos eoraooes, .Tfi -o entli.usiasmo arref^ia.;Aa coiu- ello, e. elle perturba-se. Mm ™ lassam tambem sem nunca mais voUar !.,. mogas ji se sen-t'ani fatigadas. ao fallar-lhe: ' "'s se connnigo agora to oasares, ^cripios a' maobina ReWp^^^B

A IMPRPMCA v»• rapazes j». se iam afastan- .Torgo nunca disso a Iza que hiiilioni, fcuhas boijos aos inilliaro« K»a potlcrrmns srrmdt^ucrlmwI^^MA IMrnbNoA , Albino Mendes. , ',0 aaiao. Da a signal para a amava, mas. o sou olbar Pas.sas a brisa com'nirfo rl," 1.0in 2*.) - Projodlcado pcIo:t*^H
V r» «,«« 11111a .qua,drlllia. Carlos dirigo- Jndiscreto 0 c-ncontra nos olhos •*» .« jiihu com pirao de .liOia. :

' Deusa suWimo' * *'¦* - s® » Aldlna, e com toda a ce- que prociira a doco expressao n... „ ~ B P°r
Quo face n face wtit ^ m a o v a it a *i i i I111 oil * q. o polldoz,- -pedo, eiiv- tdo ani0ir leal. Nao foi muito Dftlltas fiittcncourt
SSaVJKS. PELOCARNAVAL ™I aempro 00111B«0 0 lcil10,.0 vaudo-so: 1Inrirn £ia SiviS :^ "' 

, ¦¦ Armando i»b Almeida r-^sSI™
Sou a nnlam desgosto, 0 arrependrnwulo quasi. .. . *• . Semln vSrpni,i,i, .  — Nao lonios tempo a perdb^l^^B
Da san vordade Caro Ernon. Pouquissiijras vozos, tenlio a-isis | 77 tem par para osta qua- B . 0 ia caBa Percebida a QIIDTII MCMTr pesquisas no nolirvo de oiigihv*|^^|
Nil* grande lucta Cnnm liiin !on™« m imn n <m liJo aa ci'Jade, a festa da Folia, drilba? " .ami^ade eulra ambos, por qual- SUBTILMENTE te, .no meu amor infreuo que se <iii''nos oiicltoin as gavctaa.-;
Da Liberdade .... nao ignoras, ou anio a so- p,0].,jm jamais cxnoriinciitei a fe- — Nao, respondo a moga ¦J'uer cousa sem importancia, ¦ fortifica neilo. T/irvio (iracaifi) Ci

I Por^aat<>, quo attractivo po- ljre do ^CS(;j0 nalpitaiite. elo^an'ilo eom voz tremula. cortaram-lhes a felicidado. Quando r>ila so foi, a nature- E fioo pensando na Bsporan- ?pii ultimo pioducto o Dcitureanj^^lEatendo o braco ' dm.^eomditmr para mm, cstos a desorlcntiir os espiritos maS sen- — Ea«o dansa commigo, , ^ fol internada 1111m col- «a ohorava comjuigo.-Havla iio ca que 11111 dia abriguei no men Pois 0 titnlo quo llio reapo^^HPara o^voncidos, treS,dias louoos, tao. anciosamouto t famais vivi, eonio lids outros «lm? logio. soruso uuia ospecio de iagrlma. Peilo oreiite, quando to vcjo horHsco referent.Enxugo 0 pranto esporadoa pela maior parto da hob- '*, S'A. J V ,^.p° 
' .i" . . , Com- a vida collegia!, Iza »« Iagrlma -uma Bcmelhanca de passar em arrogancias do no- „ "%, ,.Dos opprimidos; ga popul'asao 1 t on Pinalmtnle, como vaoserfe- qUOria pensar do on tro modo.- a'eSi'ia; 11a dor um prazer. su- derio e petulancias de senhor a ^bano — Mo 6rfiiMltaa^l^^H
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Do froiite erguida XJ-ma occasiao, tivo ensejo de te tufbadoree paixoes, os mais iWaax- -mam eeus logarea. Ella regeita 'estes p^nsamentos, ouvia M' .. . •,„«}?* nori ivejnientes trist.es depois niia, Annu^-DiNo, Avpr&r^SS^^^Mfallar sobvo este assnmpto I, se ros 
'M sob a iUia tortu^nto oavalheiros. Quem 6 seu par? entao a voz do corasao:-"Por ' on° ^ 1 fePW 80 fol«

ilfie m. fnso?no beai me lom'bro, eu to havia diito do uana niaafara livida ou apoplo- K' Carlos. quo .pensas as3lm. — Que cul- conjre, .LlijiL ;2 2«! Cunncii do Lourrlcs. (nrrtas. RahiiO.ARV I<eRNAf^^^^H
, £Ln a'mcaqa quo/as f«etas. deste geawo, produ- tic®, em csgarts -niaeo'bros dte ma- Procura^se Carlos. Em v5«^. ^cros. . Segul com os olhos on-" " n . 

' b! 
Xani^quinka (habltt'^HH<JiH' mc fdltaine »m sobro o men teniiioramonto. Ms liorrondas, talvcz as.bem- Tinlia-se recollildo a sous apo- - gS 

*rm 
as Ddlavras do ta®dos polo pranto. o ras- »"»)• M. Omveira jnnngil)J^^Hdoentio u>m efi'orto desastroso. dissesses eentos. Fora dornur u, LI,un as Palauas do . m,. • g rt |a iim„ ,iqn.» a PDCDIIOPIII n miTiiTiim sumi\-Ao Santos, Firmino.Para os cobard,?.s Bow um emotivo; um cul or (E'' nos'sive! mas contfttso aue eorae&o. 

;. alva e fSl CREPUSGULO 
'MATU-T NO <8aquarema.Sou a vinganca, apaixonado daf6rina db owfoito- , possnti,, mas eowtfsso que Ad# C0ta. Ella entn«tacia-so e conti- a„a; V i • ?r' ,. maliio IrmAo (Madurolri^^l^HP'ra os vlctimados dot is«o meu amiso 6 certemientc "o desejci. jiuava , a amal-o loucamente ®omo J onda |l"o se dospeda- Cinco horas !. .. . bkrto de, Ciiamebv, Ror.ARD..^S^^|Sou a csperansa ..». . STe -^s0 ''f™ destes ;lres d«st < m m »pezar "da resolucllo. que to- ??ra- »um rochedo nsonstvel. Horn ch«ia de mvslnHna»a Rknce (Aracajrt)., En sou a aurora ma'8 .P»: a'? pa a "J1® 0 oonio nos outros.sem o nrmitao ateT- . .« ... . jiiara do nao o amar maia Igf Praia deaerta e sem os ar-1 en cantos, reveladora da omnt MoroI. Minas). Tio SAMDa Iiiberdade, caiito Mimo do uma palestia ver- aoa-'ni-juto, iiidifa'eronto, iirtangivel,. OS beiJOS d& AllC6 jjjra o sou 'orimeiro amor • do bomein. divisei uma i potencia divliia nuao soberba Don*,.Maranfctto) «,J.Eu sou a Imprensa, aacula ; uma noito amortalhaHa dc 6uvW(lo a's queixa9 Aos qnc soMlWu ,1" C0I";lla e Me A apaiilial- j e sublinie ,te" - S°berba Koccberaos. ¦

Sou a \ erdade hair, 0 peifume exquisite do uima e a nlegria cscandalosa dos quo Qnal artjo do Sanhog ella cvo- sll)cei.0 cuia base Lst& t5o bem a: llel|a procurel tinl ser e 011-j Tudo uos faz crcr nue oxista ' 
~ ...4M^|

GwieWvw Crr.»o flor des^teiada, do que toda a ox- v;em ebrios do gOso, e>m 0 dospro- wnfei-o vaslo... K' que 0 ten ; um Deus. tudo uos ISiJriie 8 V ~
SO calmo c a superioriditd'o irupas- sando-iios, a )odor>, invmersos- na f'(f>n ^.Wrnn-nt vb*«« m- COI-aeAo parece torn toda a na- j adoral-o Porlimos todo o culdado IcalOi^Hpoticu do^oino , o zoniibador. shvl de 11111 delrj oftfoix'ilido,'do uin mais pungen.e dor. maila de Brando tr'cteza cho t,,re2a< inaenslvel e indifferen-1 Dcsdo o colerico ¦ roncar do' *raJ,Wco nt>3 ofiginats, <iue ::wf^|

A AGIILH& P A I INHA J*?" ,1^.1^^™ ^ a'eu3 <l9 «(>rP0 atta»» Pcr" Ag°la quo otla osll moila, «omo rava lioraa 0 horas 110 seu lei- to q-!e 1105 1 eslnpefa- Oeeano, ao suave e doce sub- nl",7 |P PA AuULHA E A LINHA ¦**» on meuos nielawMieo. As- ;feil| cn,ojaao pcla &ii- lb0 rc-stituir 03 boiios eaiieiosos -^i^1^^ c.;a6 i..cla sua grandiosidade e surrar da viracao Sir sobre a Um 1n.r,f' B .que tudo-scja bt^HH

ais.se a um novcllo de Unhas Por ditfferonca moiliida, insesBivol As b«eJlJ,wes lnbi.ean.tnle lmd-s 1 quo nos Ugoti. «<m suas ioras MSI evilUas « dos suffocados solu- Ti" 1 Ir?16 a*u',; 'd'®8de 0 tef* «'"2*:
K.wj.s.t ^ ¦>»-«p» "a4"5,:Sr?. rw- | HfcJH" "1' Wmm L-aaal-m ~ 

m —• — • . -ss fcass-jsgaw ;»»• 
*». «¦».-»«-; aiMaW

. ode AO DIA M. ;K.r=i3:s ^
Perdue Ihe dlgo que estd com am r,i t« lmnwllnn nli ilia I A+ifn nVnriilndfi — Becebe, querida. tu'.'sua doee ° 

AmUo* •<«. sraii,m Scgul com ancin o rastro da^¦; tiro aobiimilllmoarbusto. tudo Coufo^mo a opportunldade;f«^^^|- ir Insuportayel!. Bepito que sin, e Ell.to bemdlgo, oil, dial A tlia ClaildailC, irmusinlia, este osaui0 »a fron'tj „„„ MIzls tl)il al'labHulndo a vor se oil- ' nos revcla Dciis e a pequeues- ',0. |Hg
failurei. sompre que mc der na ca- Umversaria luz eu sempre bemdirci -aa:do cm sua Ha..- P do eada V' M?- \ "'pontro. •; ,Conlrava no fiiii de'lla. o amor' da buman'a Kcnto. aVtb a uran- ^ltrm oxelusfvo.^^irtto

^'Q,, ,.b«,. ...w., A- «- f1 
nJ6ro .»,»!.«», ad.ro a su.vldaS, - ^B 

UJ^KpS I III Mtf| I M IIT^B

porta o meu ar ?.Cada qual tem Tens eucanto demois, tens tanta magestade Sao- I - . .. mi„ia0Rhdo ' , ni gios a t>i_ociir.ir a cliamm.i do , , o favonio sopra cdlere. bel.. •
ar que. Deus Ihe deu. Importc-se n ..pko pii tiirln oantHroi J JWhi -por deaute. uem mesbio «u carinho Oencontrci o. vacuoi.a.; jando mnnsamonU' as -noAwB n'a' " ¦
com a^sua vida e deixc a dos outros; Que, .lamais. no meu ^crso eu tudo t. nt ei sel quantabeljos IhttM dadc.pc.- Jorgo nfio querla esquecer dew-renpa. B assun ncsse - tlia.,i ironies qireiniadas pelo sol doa V Q"ariMas voce 6 orgulhosa. Nao cantarei sequel' tailta sublimidado Jntennedio deem' out«t. erianW I^a, mas querla quo ella o es-! nteii. «qit!fe ,'le ecdas ffi anni-;, tropitos. Iowob ^WMdP.r

Z Vr»^ci1?.S,0pe'>sonV Que torn a tua luz que eu ja diviuisoi tambem pura o boa. quecesso. Iza, tSo boa. tSo do- ."lies, c que oilii so foi. — A'j Q zeiibyrq impreKuado. de' — .13 boa V Porque coso. BntSo  V>;;£
OS vestid0B,e enfeitos.de nossa ama, Eu te bemdigo, oh, dia ! Eu te venero tanto Bra um dli de vetfio ao euSii'r di «,03'»- ¦ c»Jaa qualidades se com- ;>"? „5.cns .ollios, vordes como a | .lores do •prailo.'- sifgreda 4 foi, *enji.

Que alnto (lenfro em iiiini o cotnt^ilo eoiitcntc
Voce 6 que os cose? Voce ignora Quando 1','isgas da noitc 0 teiicbl-oso manto • n a naluu<a toda Iiniolleutarla o (>grlo ^la vein Iza partiri- ¦s-'.'.a'beqit-inha liitda Ircs-i Aius ntiirra contiOuanBU* inc'<"r
que quem^os cose son eu, e motto ? ^ , .par-me «iue estava quasi iio"'-''" >' amargnralcrutl vde ad-;:',ttvai«iia uiiilcnaHa.
¦a'fiwMSb'.t Eu te beindigo, emfiiit, oh, lnz anrifulgente „ * ife« i'SBF&R. "'IP <"•'•' 

;¦»*"•* . . 
'.

- — Sim. lnaB due vale Isso ? Eu Dar altglia ao mvntIO t VIU.l a tOd.l gemc corpo 
o do'tsVr^i Jorgo? j rdrjitnlRv griifil . U. qnnitilo a ,,Tli.;ti3.. aureolaiido OS Wrta-iluro o panno, adiante, _ -A ,at;' •• Blla flcou triste, lmmovel temreft-.de ^atscucadcia UVfora. ccivlps mo.utcs e'. reaulaandatX^hiS

vtm •••?• 11 
Plinio Ramilho llaeost'adaon nioiles toxins, t.cr- comoi-reeordando'o seu grande• nc'Jcs di5s.a.r.tu5»es.^o moil-eo- co::: , .-c:is rirge.ute<iB e lumlpo-j nannj||^l

Tttmbm o? bato&. v?o ^dt rlimo 
Kamaino n,R!« de olhos ftpfe*, amor. e. nao uie respondeu. :«•«»» seme i-iuc-i.-ntcmcntc aor j-aios ,it -Nuttfreza llnda ba agrjhliBhoj^Tc^a^S^S^^^H

ante rlo impwador. • ^a°radi- > frM' (WlrtMBiJI 4lm InalsU:;, . ..¦— VocC imperador wsna-rae qno^' iidqi-iva oatra os li- —, N8o tens confiqnea em >q-r-ado ..a c,iWr.if • E, en t«o qlie a Vida noa pia-^Nflo digo isso. Mas a verdade OIIADRtLHA AIMFJADA sava mel!es uo pa,acetc' vas- .mHeitda-vida e d-iambs. tua iunlga? Oonfessa-mo^^ que ,c: :^S«J sorrlr.,. •
t que voce faz um papol subalterno, UUHUmunM HbRIUHV seiando o costurauilo junta- K.nas alturas en tro as qaaes seiitw. -f.oante.McmUvc. csp tu.. i.idif-, |-.b: lomo Uido. sc aRita, tu- !5i'Indo adianto: vae sa mostrando o Havla baile no .nalaccto do monto. com ella. paiiavii, .eaib v,z idiegaMim niais Oreultando o lindo roslo on-, ferenca 'm-'T-.rti..'/.so « « do toi-'Wla; Como qnfi se es-j« |»JKi0 •twb#,?° Blf^mprido O conmeSwo? »• Camilla viii na sua ami- a$fclfe ,s rnn.orJ da cidivdo, tro mimosas «#«».. cborou. ««<• ® « M|Wm ¦
ileo Yunto °* Claudlo Gam'a rejn-cssark- do Suinha a.nora almejada, docll, e^tdendJilmnciiite. illnarfnada, 'ii^rira Fiqiiel como 'petrlricada."po's an.lga. fr.riuo.^. e .;oa. ...o..c»- jfintcs qn.e ta-plsam as' colllnna I ¦

Estavam oiisio, quando cbogou uma'ausenTa" de"p'^ mezes? «»¦ * Uedi<!al- «« mH : ' .onip^bendi .quo aW« ^
•josturelra & casa da baroneza. Nao Sua esposa, D. Camilla, e sous do a sen fillio um amor pro- Bubitamoate sonti; I^ar-mo'a -naquello.jov.ai caiMo .'!>^ .M' VI ''S'"? <>«»> rcsato Aves..

8i; P"a °W „Chegavam .pfa- mo 6 ifa'do cxpressar. J 4s Mi nli a amign, tV.=s?-:nc Jjfh,"'j^ o -j' -^'^o"'h"r s^j] 8<)' ''>or saudar o nascerdo » V
Ohogou a costureira, pegou do m»ias do logar. e as mais gon- 1®1'"'acivci como um Ues- E ainda ou'tiw, ontra o miiitas com | falla Bii.trecbi-tada tie ond- Wo r;il?e' :u.ils, -a luz. da ' R. a»anno, pegou da agulha, pegou da tls senhorltas. equilibiado. vezos se ropotm em nuin esse sontir dor, von co;Uessar--te o que' m ncn rn n-, ond-s -¦ - ^ez em>-"e3ta. ca*

Unba e entrou a coier? P B ' . , : i Se um dia dirigia a su.vn.v delfcioso, quo satnrava t'odo o mou nunca oilll ni mi,1 ,aa**° T' bym° ^uot,i^°:M
Uma e ontra iam nudando orgu- m0 a •lgu?la8 »a'avrasf. JW- sor do nnia paz duku*ssiinia, ihicbri- Ainda nino .Torgo; luima do Uido ••cador. •Ibosas, pelo panno adiantc, quo era 8 Ken til Aldina, mimosa, loura, rosas; se pela meulian tocava ando-uio a alula com os reflexoS nesto inundo! Sei nue-elie mo -m- ¦ ••vninino* « «.'• «»•' ¦ ° -.-.alifda agora, cra^lon- S,\v:r;o molhor das sodas, tntre os dedos aamorada de Carlos.- ao p«ano uma*valsa langbrosa, do imia rentnra na'da" tcrrcna nuri iambm V -.- . > - „ ' ' • " " If-. guiquo c quasi lm|>ercebldo *J. costureira, ageb aomo o3 ga.goi Amiga de D^ Camilla, 1 pas- vara a despertar, oito dia. niio Ao omno tempo um cicio bet. Deus aao pe'rmittlu nossa ui.ate, 

'vUiveli^caie.' 
cruelme^ worT'nL^T.J" \
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ggkUSõES
Águas claras_ do rio, onde ides lentas,
Do alveo na limpidez imníaeulada '/ !
Não vos detem o açoite das tormentas
Nada vos corta a marcha compassada !
Se ás vezes ví&ui as.chuvas mais violentas
Correr a vós dos altos da quebrada, ,i.
Ficaes ttirbadas, inda mais sedentas
De chegafd.es ao termo da jornada í
Cl <£'' /bois como<p. ceo azul da mocidádo
Caminhando' á velhico, á Eternidade,
Que é, como o vosso,' um portentoso mar,,.
Águas, .vós não volta cs.! As illusões,
No alveo branco dos niVeos corações,
Passam também sem nunca mais voltar !.,

> Albino Mendes,A IMPRENSA
Eu sou a lmprens»Deusa sublimo,
Quo face a face
Castiga o crime I'Sou a palavraDa_ san verdade
Nif grande lueta
Da Liberdade.

Estendo o braçoPara 0^ vencidos,
Eiixugo o prantoDos opprimidos;
Eu sou a Imprensa
Dousa sublime, ,
Que, face a face
Castigu o crime t

TÜlo tenlio patria,Mas, tenlio berço;
De fronte erguida
Corro o Universo.
Não ha tliOBOuro
Que me fascine,
Nem ameaija
Quí.' me fiíltoine !

Para os cobardas
Sou a vingança,
P'ra os vletimados
Sou a esperança
Eu sou a auroraDa Liberdade,
Eu sou a Imprensa,
Sou a Verdade 1

Gonçalves Crespo

PELO CARNAVAL trazem sempre eomsiigo ó tédio", o
desgosto, o arrepeudiménto quasi.Poiiquissiiiías vojos, tenlio a-isis
lido ua cidade, á festa da Folia.
Porém, jamais experimentei a íe-
bre do desejo palpitante, eboganVlo
a desorientar os espíritos nialis seu-
satos, jamais vivi, eo.nio nós outros,
num doliriio de eôres e de sons !

So po^de-sses eoniiprelieiidor estas
horas de lilx-Alade absoluta, dirás,
estes momentos nos quiioí nos é
dado. atifar aos ouvidos alheios,
tudo quaçto deveriamos calar, ma-
niíesftaado sem rtfeeio a» mais per-tiiAadoree paixões, os mais ibizar-
ros sonihos sob a iromia tortui'an'to
do uana niasffla livula ou a.poplo-
tioa, om esgares 'macabros d'o ma-
quattes horrendas, talvez as. bem-
dissesses !

iE' possível,, mas confesso quonmiwi desejei.
...'Passo doutro destes ires dias,
tx.1110 nos -outros, sem o mínitao aíoT-
dqaíinènfb, iridif'i'erc.iite, intangivel,.
òuvirfdo as queixas dos quo sirffrcaii
e a alegria oMantlaJosa dos quo
riem ebrios do gOso, c&m o dospro-
so calmo c a superioridade irnpiis-
sive'1 de uni détro" oftfeiVdido, 'do' uin
deus pfegão, de corpo attibo, per-feiito, enojado pela iSiiitação nau-
se auto o grosseira, 'das divinas
bacoli:111aea luljifeanieuto lirfdas 1 •

Dnllto de Andrade Mnln.

Caro Einon.
Como nã.o ignoras, eu auio a so-

lidão, portanto, qua attractivo po-d em, coiihlituir para mifm, estes
três -"dias loucos, tão, anciosamoule
esperados pela maior parto da noB-
ga população 1 t

Exiges o meu pareecr, .pois bem,
elle ahi vao :

Não mo seduz o teu orgiaeo
Carnaval 1¦Peldóa, mas sou forjado a não
concordar convtigo.

Uma oceaáião, tivo ensejo de te
fa-llar sobro este assumpto e, se
bem me lem'bro,,eu te havia diito
que, as festas deste genero, proda-zem s-oíbre o meu tenVperàmonto
doentio um effeito desastroso.

Boui 11111 emotivo; um cultor
apaixonado da-fôrma, db perfeito;
por isso, meu amigo, é certainoiitc
mais conMlaVíor para -mim o en-
canto iilimo de uma palestaa ver-
sacuTa ; uma noite amortalhaüa de
lu.nr, o perfume exqnisiito do uima
flôr dçspetalada, do que toda a ex-
buberaute alegria do reinado dos-
potico de Momo — o zombador.

(Bm gerai',. todo o artista ó
ma'is ou uio.u&s melan-ciholico. As-
sim, mergulho numa espécie de
bem esitiiT, feito sobretudo de in-
dilfferonça mórbida, insensível íis
sensações brutaes o violentes quo,

te, 110 meu amor infreuo que sefortifica nello.k fico 'pensando na Rspprnn-ça que 11111 dia abriguei no meulicito creiite, quando te vejopassar em arrogauclas do po-derio e petulancias de senhor.
li quando a natura soluçatristomeuto pela garganta- daclniva ou no gemido das aves.cliorp, esbravejo, grito, lem-brando os 'meus- dias tristesborrivelmentós tristes depois

que a Esperança so foi.
Curineii do Lounles.;

lou-se .iun din ao üele^to azul,^ dei-sando-uos, a to-ilof, iirf.nersos- namais pungente ilor.
Agora quo oj-la es!á 11101U1, tornolhe Tesiituir os beijos caiiciosos e'tristes, lancinante tribiito. de amor

que 1103 -Itgou. wn suas :lK>ra« der-radeiras, bfliijos svmbolinos do oter--
na ílegnciilida '?...

_Uma lcmbraaija airavessou-rne,'
aligçrá, o .poiisàiiitínto, ao forniular
essa interrogação; disse, pois, a
alguém :

— Beeebe-, querida, tu,'sua doeeirmüsi'nlia, este o»iu.!0 11a friin'tp,
dado em sua intenção ; e, do cada
vez quo te beijar, a ti, á cila o i'a-roi íg-uuluKMite, resumindo nestecarinhoso affjigo todo o :i:eu u>rh*-'
Ção; • 

' •-.. -
pahi por deatnte, "nem liieSffl éusei quantos- beijos lhe 'hei dado, pori'nteriiiétlio (1«sm out-ra- criança,

tambcin pura o boa.

A AGULHA EA LINHA
Era lima vez uma agulbfl, quedis.se a um novello de linha: Poraue iltíi voeC- com rase ar, todatbela de si, toda. enrolada, para fin-

|ir que vale algema cousa nestemundo?.Deixe-me, senhora.
7- Que a deixe 1 Que a deixeporque, porque ?Pcwjue lhe digo que está com umar Insuportável 1. Bepilo que sim, efaJkiçi. sempre qu« me der na ca-beça. Que cabeça, senhora ? A se-ahora nüo é' alfinete, ô agulha. Aagulha mio tem cabeça. Que lhe im-

porta o meu ar ?.Cada qual tem oar que . Deus lhe deu. Importe-secom o sua vida e deixe a dos outros;•—.Mas vocC é orgulhosa.De certo que sou..Mas porque ?B' boa 1 Porque coso. EntSoos vestidos, e enfeitos.de nossa ama,
quem é que os cose senSo eu ?Voefi í Esta agora é melhor.Você é que . os cóse ? VocO ignora
que quem os cose sou eu, e multo ?Você fura o panno « nadamais; ou 6 que coso, prendo lira pe-daço ao outro, dou felcio aos baba-«los .,.Sim, mas que vale isso ? Eu

tue 
furo o panno, wu adiante,;ahdo por voei, que vem atraz,aeceodo ao que cu faço e mando.Também os batedores vio adi-ante do imperador. <

~ VocO imperador ?Nflo digo isso. Mas a verdadef que vocô faz um papel subalterno,indo adiante: vae sd mostrando ojaminho, vae fazendo o trabalhoobscuro e intimo. Eu 6 quo. prendo.Ugo, junto....Estavam niíio, quando chegou acostureira á casa da baroneza. Não-lei se disse que isto se passava emcasa do uma baroneza, que tinha aáiodista ao -pé de si, para n8o* an-dar atraz delia.Chegou a costureira, pegou do
Sanno, pegou da agulha, pegou danha e entrou a coser.Uma e outra iam findando orgu-lhosas, pelo panno adiante, que erao melhor das sedas, entre os dedosia costureira, ágeis «orno os galgos

Eu to bemdigo, oh, dia! A tua claridade,
Universaria luz eü sempre bemdirei !
Eu adoro a manhan, adoro a suavidade
Desse teu começar que sempre eu adorei.!

Tens encanto demais, tens tanta niagestade
. Que, jamais, 110 meu verso eu tudo cantarei 1
Não cantarei sequer tanta sublimidade
Que tem a tua luz que eü já diviuisei !

Eu te bemdigo, ób, dia ! Eu te venero tanto
Que sinto dentro em mim o coração contente
Quando rasgas da noite o tenebroso niãntò !

Eu to bemdigo, emfim, oh, luz aurifulgenté
Dessa manhan que vem, cheia de puro encanto,
Dar alegria ao mundo e vida á toda gente 1

Engenheiro Passos.
Plínio Ramalho

Era um dia de veião, ao eatíiir datarde. . . u:iu distes -d':as qaa dei-raiu a nahvrêiu. toda nniolteiiafia oentorpecida. ¦ . ' .
ütelatiro silencio reinaVa-em tór-no do m-ilni ; 11a verdade

quo tudo partilliiiva dosãa tjrpor
que ei» sentia apoderar-ie-nio, docorpo o do tsr/.rrtJ.

lta«?rtsí':ida. 0.11 moiles coxins, per-niasicç® de olhos cerrados, expirl-inentaudo ástriinha sensação-—l'u-
r#'ia':nio que adej-iva ontra os li-miie?i;da vida c dvsoahc.

K; .1»,. nas alturas <>ntto as quaespairava; .ead.i viz ciie^âvàhi maisa-niof;,i.'ei>Ti'-s cs riiuures da -eidado,
OsaCTdfuMOTinio i iljr.ninad.a, agora
qu-.í c-ra iiaite íahada..

¦Subitameato sonti; 1 uj;a.i-iiio. á
fronte qualquer . coumi soiiiclhanto
a uns lábios subfcis o; espirituae^ S3
de tiil, íórma mo é 'dado expressar. '

E ainda outra, outra o mintas
ve^/ós se repotin em mim esso sentir
delicioso, que saturava todo o meu
sor di) uma paz dule-ísslinia, ihiebri-
ando-uio a aluía com os reflexos
de íraia ventura nada terrena.,

Ao niettiio tempo um cicio doce,

sava mezes no palaceto, pas-selando o costurauilo junta-
monto, com ella.

D. Camllla vlá na sua aml-
guinba a.nora almejada, doc.ll,
educada e graciosa, e dedican-
dò a seu fillio 'um amor pro-fundo, apezar ile não ver um
futuro risonho, pois Carlos, som
emprego, nom habilitações, era
doente e irascivel como um des-
equilibrado.

Sé um dia dirigia a sua uri-
morada algumas palavras/fjvà-rosas; se pela maulian tocava
ao pUino uma*valsa langorosa,
vara a despertar, oito diaa não

QUADRILHA ALMEJADA
Havia baile no .palaccto do

Rio Comprido. O commeiidiulor
Cláudio Gama regressavV dò
uma ausência de tres mezes.
Sua esposa, D. Camllla, e seus
filhos Álvaro ¦e Carlos, prepa--raram-lbo essa surpreza.

Chegavam as principaes fa-
mllias do lugar e as mais gen-
tis senhoritas.

Fazia parto das convidadas
a gentil Aldina, mimosa, loura,
namorada de Carlos.

Amiga de D. Camilla, pas-
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FUBLIGA C A MP A Sf] J dilar que m atiloridadus que Mhn scte nuisieos e mi as famil'as, diffldos |m ins||gramonto re- sando o quo assim os obrigii a lissom <lndo qunlquer prondon- Mario Clemen te- AirxiliimiOHmrmU f»» pk^o providencmr so- fm f.dalgamente offerccida pe- clamllo. tomar medidas dc defesa 6. al- eia, que'm menos traduziria urn An.erico Boxes 
'W.efo 

dl (!nr>" i , > Ni.o no sa& u'tra uue iieweni 1 |lt'nt!0'1 "" J®8 §£¦ Kl'am'!sfil PfflM 1,,0lltCi; Para attenuar esse mal, o» mo- turn do perigo. sentimento de huiuanidade. vallio eiOrador-official Antmiw
T.iKi r sss dMsfic s £l iJB »t. h" 

* fcr* nr 
***•""j «*• *«— «* »» * • P« - h ««•1 *W&L "IV, lur: o cmu.tilu U« qtudi.i notes, quo pant aquelle. fliu mfflda do diversas marcas, mas one cont nuem as nutori-

tc«u imvi # 
-* CASGAD1JRA 

5JMg£L"»
a pr-vid.'".'"..1!., ^lisfoBmos^a^EX 

'"ab 
tate5fT£°S tal Eulrelnnlo. 6 conveniento fa- A:nda<os^ctrico? de Jacare J8 SoJ^aJpSuS^aiSs,;r A pobresiiiha liSfiu iiaquelle A la distribuicao da ina||° tiv'-)a''1 »« loealidadg qua.Hidadef no co.nmummento in- ^ esse scrviSo do modo a nau J^#md° 

motive, a rnlas |In,,oRSM?'Scstado dcplorayel, por,nu par,,J Wotiva recipes do. P°re- g 
vadem as casas. causando.prejui- d-«.tar o^.^ 

^ 
reclamaeoes u^"o|f

^ <"•«» «• P»r »»•«'" nd**, iMril LJ1 i^ljR H0"8^ J»s n™**™- i^s^ntd mufc 1' Por- ei;Pi,,it0 <>! kfenda 0.1 10 i eorrente, clegeVal a sua
^^^^^^Hfadlidad, <> i-upi I'Se'l-UfetST'o (i '';l se torn So lie naolJ Wa«^o ^wM 

™' antlaes attrabidos a rua, or P™*° ostahcIccMn, os elwtrico- nova .lireelona, que Qeou assim

^^^Hados 
que lbc To- fuiiiiionniW;' UirK"-} W|- d'apur F, liZm,„lo, te- M^rSmH.o. aT 0 alto da Pie'dado, Tornado •>«« por am dcscuhlo passa., B' j'"".

oiXuili* do^fljHpojo, i agrias l^n; inifebiinfeiieia. bono Cm-allio. AlMrino Vianaa. l»eins ruas iVoura, Furtado ',,,ra fwa-4!?or se acbarcm aber- §»«»??? c, l"'« P'eJBnW JoaoiCarlos Co»
. l"'.nU 

,'r SLT.id.u, e Uu lavageiii c uiais , " fl"« motiva conslanles re- .layme Pmlic.ro, Joao de Atevei- Melldon?a e Gomes Serpa, esM los os portoos. entrem iia' "»Sre" os tret!8 il< t r) [ ? f' o?\?" vo^n"
I J'f"c:1- outras iiuuiiiiidieius. (damatoes 6 a ma d:*U ibim^o da, Aeneio Moirieiro, Bencveuuto borrivehacule minado por ellas. Quaudo so quer, (odos os in- «„burb:os' iirocedeutes d«- ci o' i ! 

Coc,bo e Si.va; 1 Se-
d^nvrolv,. K,.tao, Juaewdlr.0 sentiria §«?« se nao justilica, prill- .iibtub.os mocedentes d» ci- cyelanrMnnueI da Silva I>
quo di.» a imuu.aa 0 nrovideiioiarin lal «ipalmento na quadra que utra- ' r ' »•' ^ ' *" Seeictario, Joaqn'.m

sm#s.4|®b^W ° ''W1 1 vi'ssamos. 
" ' • . , •„ & W feso, a1«s, e pralieo, porque J0^. da Siva; 1° Tl'iesonreivo, #ri,( i;'a 

'por 
U"-o a vc-z dos mo- ; §1 , ,? / -?'*<¦ **4-""' %% a maior affiunncia .¦ de fnrto dos EJuanlo Guimaifies; 2° Th«r,lt-

I^^fcShablAd^ 

mS]wM!2|5|r^Savilfe mim^a|grrirS£ 
"' . 

fen'iTdaa auioriSc^mun'cf: ^a "e 11 m lofal para ch earn ram a hear indjfrnados. 'Uios vicio^os que se rdiu;cni na A u„ „ 4« i • . ^ a< ^ paes o dc livHcne n-iri o mnHn v« oo.iecco.
iniracdiatos, bastana A policia do 19° nataraM rua" Candiua. proximo a de Per-! A banda de mustca da Soqiedade Musical Doze de Julho purnnc 6 foUo o tr'nsnorS da nntondades do

facto (te pi;nsar-so i.a to tornani eonbeehumito fed «atu%V at6 agoVa uaobou-'f,' ^ ^VlBIL, - BKwa iim nV.!C ciisteSdu um liospiial, oa ca.-a tacio, providuneiaiulo como tor vesso 'VrovidSiadq no sentido 2^k r°% Bibowo, Grande parte, vem de terrenos teresses podem ser perfeitamea- to no logar denomiuado L-„-„ ,„)«U1S 
<lc meia",101.:to 0

^^¦ndade. mantida pelo Sbulo couve|,„io. de serein dies cbam.ado a or- M ^ 
0 M devolutos, sendo, pois, inteira- te concihados. ' Tanque. °

^^^^lereavao Mis da V«sJ o ^ , . ' A .banda vein sob o mando do nlonto I'wd'do o. tempo que al- _ rnngi-riii Esse carissimo genero de ali- Cdniral. para teretu eouvenieuto
WSfe « fie >ib" syr**" 

—- - * ™™ iatim 
»r.,™J

o natural desdobramrnto O.s iratunos wiiitiimara a pre- nicnte a eoutinuas libaeoes, pro- T^esidonte, MaWinio .Tc^ de Af® ,ln 1.„h^ 1 pr°vlde«- d» ®ada Eeal, pon- "f As festivldades rellglogas de do-utilii-snno o impoftunto gar.sasWa aos moradores na lo- feiindo obseenidades de toda 'i °,,ivelrai ViwiPresiUcn-lo, Antonio F 110 s®utido do ser extern .- do em perigo a saude pu- " ' . P -. if -?1' ,t. a" mingo passado foram pompo-do aceordo com as i,cw3. rardade, forgamlo-lbos as por- osp"eie, Ktalffi Ca^lido do Alme.da; T5,«ouWlro, nado esse flageUo, que tantos Wica S»«-| fecbados, 6 a.ndn ma.s sas " i«am pompo-
publicas. tas alia bora da noito o lim- pessoiis nnoWisam mnneioal Allberto IiodTlffnc3 Mcequita; Se- prejiuzos acarreta as pessoas quo p .. , .i. riRcado por um processo de * Tl_v.nn 1nj G T - r»pando "allinlieiros ia mm m.u »« r pa.--s.im, principal- c.rctari0 Anysio da Mi(ta Kibci- se esforgam por trazer bem tra- "alia-so em hygiene, recom- .transport* sera duvida ultima A Innandade de S. Joao Ba-

UiJ^ms ^rnanct™,.^^ mente senhora^ e crmngas. As-.ro; j. W.ra.K Jo,6 da Sdva- tados os sous terrenos menda-se todo o cuidadf pede- anti-hygUnico. pf!«ta e Cor.u do Espinhos. daA VACCINACAO sng 1 ,b tu" quaes, muitas J'ezes dingem os Juu;or; 2", Joao Victaliino do so a maxima precaufao na qua- Nao ba quoin niio tenlia vis- <-'aP1'"a da Villa Nova. Realen-
' m("s torpes graeejos. Mrnira o Fiscal, Nestor.deAltacida. ... tJ d™ perigosa que atravessamof to passar, fi noite. umn earro- go. fez (•(¦1ebrar domintro ult:nio,

auloridades sanitarias es- ,.-v |e"ianri passada. nndaram . b-SSo osMndalo augmenta sen- Dwnoa lioji a pliotcga-aplui do A apaaha de cies p6de ser feita e poucos sao os exemplos que as oa eomlnzindo esse srenero oara c,,ra tc,<la a P»mpa, as fnstivida-
^^¦ctualmcntc rccoiumciidaado 0ll0S em complete actividade. ap- sivolraenlo a noito, obrigando as coreto e -da banda cicadoa. de modo mais conveniente autoridades sanitarias e raunici- o referido neoneue. co^a^rndas & Sa^rada Co-
^^¦vtuiiencia do povo rccorrei P;Jl'ecull«0 <'m vanas ruas, espe- »-amuias que residew nas proxi- runillTinn aos intoresses doa moradores paes dao aos quo as ouvera e Poii» bom E<se vchinuln ^ n rAn *** Espinhbsi. cumpriudo o
^¦'ci.ia, como meio de atte- c'a tncnle Imperial o Mi-uel Cui'- midadw a eonservar fecbadas ENLANTADO no bairro que sao advertidos da possibili- qae durante o dia 6 eranre- 8e^,i,,lP pwsramma :

f"li,lldo "r'° «'i(^ o ter- II wpeHidos polos as janpUnjde suas easps. para - . fl ,n , n . , g dado do reanparocimento do tor- Xlo em tran«porlar enmme A's lO boras da fo-

baSlfeSI 
BrH" e0W Uma Sentea^Varr Su®^S^nc£' ^-"e^^^de « i^uriSTaiT"J™ '

, 
" H n \ r :)';11'tuante a vadiagem que in- apanbar taes individuos quo dc hem moreeia ser substituida por aecflrdo com o mteresse dos mo- , • - - canlo e^tas hnhas. piestara aos - 

.^ r«oo i
H;c,, u feDf- A- festa a loealidade o a qaal na- forma algu.ua podem eontinuar outra, se a Prefeitura nao. jPUl rado"8- isf LT.Z cm,su,mi<lor,i3. ,les,se 
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ss: sesSS?^?^-* m*m rm'm ** •srt :si X»s W*™. -flpn. 140. agefcia. fi d°5ses kltos aflacl°" CWnCUUn 
nF flFNTPfl SaoLn!^ Jwnlu „ dlr-l£,° de rf° ?mar ® ac-ar" Estrada Re«!- nps,a J»«»lidade, tes providenciem no sentido de som°1' " rHt»,,la sacrrada o pre-

^^^^|>'er — Dr. Julio da Cindia. CrSutllnU Ut UtillfiU ...' t(1rocinba eonduzis,© ao depo.-ito orido 6 feito oriminosamente ser observado no refendo trans- C!u'or Monsenhor Dr. Fernando
& 1 bora da tanie, Tfinn^ T\S°Z7JW\Para selem ,sac»«cados, os am- despejo do lixo. q„e alii Bca apo- norte o ne/e^aHo asteio n e se produziu «entidissi-

^^¦)ias da Cruz n. 15. agen- ,U"U& ^0 OMnlUO A banda de musxea da Socie- ^ 7^ ;,fn 
les,d^ a'" nia.cs ccontrados nas ruas drccendo e desprendendo miL nSo for Wo quanfo erne i by! mo serni3<?- f<,i efc

dado Musical" Doze do Julho, m° s6 .de \e" «u)os dot,os,_eom tal abandono mas de toda a especie, eausando triene DrineioalmentA mw ^o solemne "Te - Oe.m." pe-
^^^H>istrieto — Cainpo Grande Urua 8rande valla rtuo e vista s® fez onvir na rua Jose tranieu'nt° a?Um ",oa,lto ^""ZiU g ® 1Ut6* frnde8 damnos » saude dos >i 'Ira, no menos sempre 6 aleSma i°,s ?ejJp*j|| SantaFrancisco A. Barbosa, J10' todos, menos pelas au- dos Eels durante as festas ,, D 

- s.-'p i.i; " po suil-os. felizes moradores nas suas im- cousa". Maria, Vicario do Realengo, e
P 12 boras da tardc, toridades de hygiene do Oamaval if c2S 0 que, pordm, eansadesgosto, ^dia5oes. MinimCIPII JosC-.da Silva.
do Kio A n. i, agen- TT„ K»ci„nin ^ „„ Os moradores da loealidido ouanto e4 tpmno *fim J, m|„ ^ que a ca?ada se estenda a inui- Pani esse perigo nao olbnm as mnUUnUnfl Causoa aeradavel surpreza a

^^Hta Cruz - Dr. Pedro Ro- ped'a ™ •^s6 IhSa^e^fe^S'Shu" So do'tTansitTZ'veliicidos ^rim?S^^o pSeS|«|f«SS*Sfie^Sos" Acaba de ser fnndado o Club plo.'obra 
'lla'^Juiz" 

D°Lulz^de
oras (la tardc, a ina da g-ranc]e3 dimensoes, euias a'nias anno foi festejado na grande ar- blica, como 6 a rua Govaz. Ora, o inconveniente desse S°lsd® ^ien« d°miciliar- PaMo ^®lSd(lt^bH

b., h«m 
—fW? Picnmc «i'0'4 

'—«? &&ts 
fc a rp"* 

'°f = :;'r^rr£:
^^¦das 7 As 10 boras da ma- (|uunc,m etn cI«,e collt? s5° d°L T. A _ rltUAUl: VCl* variola, aquelle local pode se- Zl , ° ^tVW d° ^a»- 'I'M-.'m.Im, foiJM etc '

arraial da Pedra, resi- ter<fse.s da saude publ.ca, I ? aspecto era Taes autoridades, sabem, tao tido como um grande laboratorio organizada sociodade, qi)e se prolot.garain' ate altado Dr. commissario. pel:is autoridades respcetivas. neantador, engalanada -como As formlgas continuam a devas- bem como os proprios morado- official dessa tremenda des QJ - tomou a donotianai;no do Fh- ncrito;
^^^¦arupagua — Dr. Nabuco Nao seria neeossario dizer qne T' /alhardf tar os pomares e jardins I res, que esses caes sao os vigi- gra^a de^Madureira e teni a s>»ia I js?o o.orpfo fizii-se onvir inns
^^¦rcitas, de 1 (is 3 boras da os mosquitos Id so encontram \n MAh»Zen? e P^usomente lantes fieis das casas a que per- Nem se diira quo aanolle ^nnr *<?1* "? Prc(1?0 rla ru^ ox^IJenie hzuil* de mnJcaa rua do Tanque 11. 2, em quautidado assombrosa. alar- " a pa electn- Na rtia Gomes Serpa, trecho tencem e as quaes tao bons ser- mo ottestado de indifferenei Caroljna Mac,la,!o n- 3-2- _ ——

mando o espirito dos quo ouvem ti r v comprehendido entre Cesaria viijos prestam, na quadra de as- pelo bem publico seja devido A direetoria fico'i provisoria- ' Jorns.1 do _Brasil" est5
^^^^Hauiua — Dr. A. Farani, das autoridades sanitarias serem Ondo /leiln oIm, ^ -^acliado e Klias da Silva. ve-de sombrosa gatuiiagem que atra- falta'de reclamanoes dos aue sr menfe Efcim orgamzada prompto a attender qnaosqner
^^¦2 a 1 bora da tarde. & eUee os trausmissoresv de moles- ° fatfi ter^a- uma pavorosa alluv.ao de formi- vessa o povo suburbano, sem seutem^ torn? ES"President Carlo, d„ "* ftdama«6e8 «ue 08
^^^Hlanuel Victor! no u. 271, tias de caracter perigoso. "'ft tarde e & noi- gas carregadeffl quo devastam que a policia ate agora houvesae diversas form as, em snaMnde de-^ ^bitantes da zona snburbana J.

^Rssrjt siaii:!~Lrr¦: I

ostayao da Peuba, fcrida valla. dido repertorio PP eello at i Snf f.P6rtar °S ,T.f' nnnunG!and^ «>ntinnam a proceder alii a tal tonio GonCalves; 1' Procurador. ^ndo a aobrTcarta a deBiena-'

JOTINAL DO BRASIL Domingos

necessidade de um posto da Assistência

des sanitarias aconselham a vaccinação --O»perigo 
ga•tva.ITS^^SPSSl^^^oHS

larapios — Ainda reclamações contra os. focos de infecçao — A Sociedade
Musical Doze de «Julho — Os electricos de Jacarópaguá — Clubs carnava-
iescos — Os 

^va^aluines" 
na Central—-B^alta dagua —Outras noticias.

sete musicos o «uns famijjíis,
foi f)dalgameiito offerecida pe-lol Sr. Francisco Ilhas Fonte?
e seu filho Sr. Alfredo Ilhas
Ywwki fi"0 para «quelle. fim
l'raiH|iu;arani as suas residen-
cias.

Os músicos, que regressaram'
sàlisfeitissimoS pela fleo'bida
que tiveram 11a localidade,
são :

dicados lêm insistentemente re-
clamado.

Para altonuar esse mal, o» mo-
radoios gastam dinheiro em í'or-
micida do divei-sas marcas, mas
não conseguem acabar com elle,
porque a rrande panella está cm
logar de (lomiüio publico.

Ah laes formigas são em tnl
quantidade, quo commummente in-
vadeiu as casas, causando,prejui-'
zos nas despensas, das quaes in-
utilisí™ os cereacs, que são tra-
/.irlos para a rua.

O alto da Piedado, formado
pelas ruas jMoura, Furtado d
Mendonça e Gomes Serpa, es lá
horrivelmente minado por ellas.

sando. o que assim os obriga o
tomar medidas de defesa á al-
tura do perigo.

A' falta de cousas mais pra-ticas, que cont nuem as nutori-
dades da Prefeitura na caça ao:
cães.

Entrelanlo. ê eonveniento fa-
zer esse serviço de modo a não
desgostar os moradores'da loca-
lidade e aos quaes devem sei
immediatamentc restituidos o-
animaes attrabidos á rua, or
que por 11111 descuido passanoara fóra, por se acharem aber-
los os portões.

Quando so quer, todos os in-

yessem (lado qualquer providen-cia, que ao menos traduziria um
sentimento de humanidade.

E o povo não .tein razão I

A má distribuição da asna
motiva reclamações dos pre-
jugícailos

Já >c tem dito jftic tião ha
faílti d.'ag)lS Felizmente, te-
mói a cm ijbl.naaneia.

O que motiva constantes" re-
elaniaçoos é a má distribuição
eousa- que se não jíistificá, prin-
cipalmente na qu.ulra que atra-
vossa uios.

rhegu por ia vez dos 1110-
radorgf á rua D. Luiza clama-
rem eoiitia essa irregulari-
dade.

lia muitos dias que elles não
têm do precioso liquido, nem se-
quer o necessário para as suas
mais urgentes necessidades do-
mestiças.

Ora, parece justo, que antes
dás autoridades de hygiene re-
com mondarem aos moradores a
rigorosa oljservaneia aos seus
conselhos, devem dirigir-se á
repartição de Águas, reeonimnn-
(lando-lho abastecer conveniente-
meiito a localidade.

Ilygiene sem água é o que
se (orna absolutamente, imprati-
cavei.

Abi fica, ikjís, o alvitro que
parece rião ser nada máo.

fMgjstrò. Tí.-»dr:tro Garda; von-
|.r;. iiios-:ie, Munblio José de OH,vo'r.1. Musicos. JVrtliuT Silva, Ali-
aijll S:lv:i, Xt's:'.u Carvallio. Al
borio Carva.tbó, Alâ«rmo Viamia.
.Itiymo Piiihc ro, .loâo do Ahíiiei-
da, Acriclo MoMei*ro, Beacvoauto

%;:-x - ' rV,' <;> 1 t,7>S+ i U-t.

Perigosas vali as, viveiros de
mosquitos, qv.e ameaçam a
saúde publica

Tfa nesta' localidade uma rua
ÚSPlpninqda Souza Freitas que
parece çm absoluto desconheci-
da pela; autorid|de3 municipáea
e hvL'iei:e publica.

As varias valia- que a cortam
estão em estado deplorável : —•
c-líeias de dei. ri elos e vegetação,
causando immetisò damuo A sau-
de publica.¦ Como viveiros do mosquitos
não podem ser uiais aperfeiçoa-
dos.

Não se coinprebeiule eómo em
uma quadra em qiie ,se reeom-
tnenda ao povo toda a eantela,
(.'Ste.jam nquelles perigosos Eócos
de ilifécção ameaçando a sando
de tanta gente, sem que as au-
toridades competentes se resol-
vam a agir.

A VACCINACAO

[|i As autoridades sanitarias es-
[ tão aetualmentü rcconimendaiidS
I ; a conveniência do povo recorrei
fí.á vaeeiua, como meio de atte-

j- nuar, quando não evite, o ter-
% rivel ílagollo da varíola, cujo
£¦ reerudeciuieiito, este auno, aílir-
Rjmain ser esperado.

Ij-Na zona suburbana • estão
f fuuccionando os seguintes postosl£~Ivaceiuieo3 :
lí». Engenho Novo — Dr. A. J.
Kí JOzorio, de 12 ás 2 horas da
I;• «tarde, á rua Vinte o Quatro de
|V Maio n. 14ti. agencia.
K=V 'Meyer — Dr. Júlio da Cunha.
||í do 11 íí 1 bora da tarde, á
i|;,Tua Dias da Cruz n. 15, agen-

Uma grande valia que é vista
por todos, menos pelas au-
toridades de liygicne

Ha bastante tempo já. as pes-soas quo passam pela rua José
Bonifácio esquina do Caminho
dos Pilares, vem alli uma valia de
grandes dimensões, cujas aguas
esverdeadas, attestam com elo-
quencia em que conta são tidosos interesses da saudo publica,pelas autoridades respectivas.

Não seria necessário dizer queos mosquitos lá so encontramem quautidado assombrosa, alar-mando o espirito dos quo ouvemdas autoridades sanitarias seremelles os transmissores, de inoles~tias de caracter perigoso.
Com o calor que se tem fei-

to sentir nestes dias de sol abra-
zador, fácil so torna calcular o
máo cheiro quo desprendo a ro-
ferida valia.

E depois disso vão ainda acre-

fer 4o Districto — Campo Grande
Pv—¦ Dr. Francisco A. Barbosa-,
Kjde 10 ás 12 horas da tarde,

riia do Iiio A n. 4, agen-
gptià.I. ' Santa Cruz — Dr. Pedro Ro-
K .-drigues de Vasconcellos, de 12
Iv jâ» 2 horas da tarde, á rna da
KsoMatriz n. 58, agencia.
K-; Guaratiba— Dr. Raul Bar-

Toso, das 7 ás 10 horas da ma-
p';. nhã, ^ no arraial da Pedra, resi-
J|;' dencia do Dr. commlssario.
['. Jacarépaguá — Dr. Nabuco
l. de Freitas, de 1 ás 3 horas da
K tarde, á rua do Tanque 11. 2,

agencia.
— Dr. A. Farani,

^p3os 12 á 1 bora da tarde. A^'rna Manuel Vietorino u. 271,
|tégeneia.Irajá — Dr. Bernardo Fignei-

ledo, das 7 ás 9 horas da ma-
Bngl lia Estrada do Braz de
pHpna n. 5.5, estação da Penha,
J^rçsideneia do Dr. eommissario. i

¦ :
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FOOT-BALL I nc com o Flumlneaae, no domingo i Aero-Olub Brfigjlcifx.

ifs&K BwIwtSR « como iiif«UKiiTol pugnnijtor do Houve ante«hontem. A nolle, sea- NATACAO BUI"
&$/ llin W /MX FlOWING buidos cm dua« cusses: os quo sport nnutieo jft teria pro$urado -«o do Conselho desta important* WA1AVAU A SUBSCRIPQAO NACIOJUfrlll^M
W/ IW v -—. J§r/ remain e Dadnm pnrn fazer sport e dr. Genera] Bento Itibelro. lom- ngremiagilo sportlva, ein sua «Me. Ol Concnrsoa AatUtiCM r- receMdo pels ]$H&f»&fl||^^H
W ¦ \\] Federacao do Remo ** ealnm """ °* bwndo-lbo a boa vontade manlfes- 08 8* aadar do edificlo do Jornal Chflf 1°. iVlrul"istmtlV° <*°

|V> aivamente por cnitsa doa banbos de tada. do, Bro,* tendo comparecido. com« Fa"?r» "d»
forca, pnssa fara I pnuta e rem Em sessfio ord'naria, tcune-se de- m"',, ,, AS RE GAT AS nae ultima, reunites, a maioria do* Wosmsmo 'dessa. important"* pro- J'residepte honorario daqueila ££* 0 MOVIMENTO de gnlopao nto o rencedor. Obteve po's de nmanhil, fl noite, 0 Conselho ' pOdc-se j« loferlr, quo au DESTP AWWO ri'l)ri'sel>tlln,e» doa clubs Bllados f v#a. coja data de realizagfto eatft *°dac£lo. |H^^|

I QPnowtrn 0 "Rn,,do ,oear 0 ?"?» Fan' -la Federaoilo do Remo. DESTE ANN0 .regular a«,istenda de sparumen. maread» P*n 30 d° «««» eeu° WWi?.aliMSPOKTIvO tooho. vln rilo. o miwrario de sodos, Na ultima eessfto da Fedoracflo Tratou-se de assumptos impor As prom de aatacSo, ao que on- Machado^e ent«£«»
KBo fol levada a Mo a rcunlHo §8"? m°°' apresentado 

E . pois. com o fundo augments- foram flxadaa as data, da. rcgatas .antes de que os nosso. leitore. Urn rim*. «rio iwtaate concorrida., !»»«« palestra
de| qtointa-feira doa mcmbroa do Co- V"—— —* |',w *• - _ «. «. aobre os "raids" ^'nI v»l0

« ^7oV—Ei"'s'itnte d?? A Parlida d<>s concuirentes e tres aspectos da corrida do Cainpeonato de Paris (Crosscountry ) disputado em Fevereiro ultimo inte^e
Carlos Mullcr de Campos." crifWo. .

r>(i Hr pA11i ,1D rort..,K„ cwm ao Omselho o parecer da commU- *> nwsa Cpoca. que quad todo. s« officials deste anno, bem assim a noticla pela resenha faoatem publt- realtearswio com suocem • U» B.~recrtmi 1°,
zprtgijsmAs;tsztzx?*"'xzzzr"-**'-tixs&ssss

---^inffi.mgSST!? aSMta itiii.tfc.t gBS» '"J"*,"1':;;»J' «W* -r •«*«. »»«?*« •-"WW » a.
dactor\ZrtiZ#W Fl«r. que rftheate vae encontrar do Oampeonato deste anno, e a con- sam despmar e ante, devem ser Junto. promov,da pelo Oub de cdicflo de hoje. 20. rffeetuando-M aa ellimnatoriaa h. M'randa lS^ N PWnS^£?dwtor sporttvo da Jornal do Com. Mm^r< J fx* 4%*% nos ««nej»rte tornado. «m conaideracih,. fcorqae. Rogata. V«s«, da Gama. og to™. WOT- no dotn'ngo vindouro, n. prai. de 1» s JriSfP."* £u£

«n?" 10 J \r A .... 1JJOO. Dcsta Betttt 4 de 1J00 m* ?®* * °*b Naval ^ Ll** * contSnraar a ser MM 0 Mm Provns e'asaieaa: Commandante WWEIWB DE HOJE gBnta L)|lIa> n»el Arelas. 10$ : Maauel Job# Bo. :I
«» «*®»f <U prata d« 8ant* IiOii* (attrro Mldari e 8uI-Amer!«a. Bepetem-as o». trenos para a or- IT ooatf onto apraas CMOOne*
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^^ 

^ 
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I
Agora, com os'ensaioj do "Water- Tres bellow momeatos da partida de polo, disnuta ia em fia«» d> me? pana-ii e m Cane«, entre o Royal H »rse Guards e o Canos Polo Club, de q'ie ??

Polo". 0 bcUo gpoit tao cuitivado na fazem parte 03 representantes da mais fina-suciedacie. entre os quaes o Priucipe 0. Luiz oe Bourbou. Ve-se & direita o Duque do VVestimeislor. toi ven- nnT hntlEuropa e novo para nfis. multo fa- CGdor O Caues Polo Club.
cilmeute podera dar-so um desastre \r,m do real'zar a i«16a defend!-com qualquer nadador c neste caao ^04,1103 ^oua paroHiedros. quando* QUflStaO d& POhtO <pic M affua® atfi as<>ra 80 t6m ltt* A segunda regata em 10 de Agos- ganizacilo das fqulpos que deveriio rem os clubs NatacHo, Tnternnclo- a„ tao brilhsotemoote o Vro Olub '

Ersx metauica ^iszzzg.'xsti*. iritfSiiiSH
TT7BF f'M0 ci«3 em Santa Luis Jai.'nrSMVIS; fM&S?5T*<» 

"T"' 
T1 

"S" "IT*" 8' c"w'"""'4" "* ta"p.»..w.i«,a..mru-
quece • v6m Almlrente e Val- do. dlroctores dns rereridos centros. A l.rcelra regata em 19 de Ou- 03 boatos Mm tervilhado. quoirflo. Bog :

Corridas em Pernambuoo FI4r. egualmente, transpondo A FederaeZo a a Prfifritnrft d® cfwioagm. que, ponaatnoe, j4 mbro. promorsida pelo Oub do Re Ou « a "pnssagera "de um jogn- E podfmos aloda accrescentar Em t0(i0 0 mundo foram abortaa
_ . vencedor psse" dous pareUtelros, communkaaratn ao <Jr. Coram aa- (ataa JJuanabara. dor ou 6 a "retlrada" de fulano. que se os tvenos. das que v8o to- -y»jdeuticag mn8 exdutU-

»!. i_ra a ^nn'tima corrida rea- ten barcT differoo^a de um para Fol o Jornal da Bratil onem 41 dante Ea'ul Ramos. PrM'deote da Provas classicns: Conselho Mu- porque se confprometteu a nilo jo- mar parte,1 nilo fon-m tvpetidos com ....nin'r «, BOverno«llzadai em Bec.fe, pelo Jookey o outro. vulgou a asDlrac'ao F. B. S. R., que, nene caracter aloipal « Jardim Botanico. «ar coatra'o dub \ 0 ainda o< »e- mai« ^uMadeedlrteWwiiorpe* >ame«te paw ao»liMja.®ov^««--
Club Pernambuca.no. encontrimoa Ponlea: ginmlea, de Val^Flflr. H«Tho ^ o 8 chlbs "** rL 

a » f *on competent®, as diminutorlaa dns nSSH t» acquianSo de aero-
aa^epuinte, luxbas n» Jonud Pe- 6$mf siSf&T da Alrn'riwe! Sm para a* ahld^eleiS* " ***«»«° pianos, para nugmcnto da frot*

O Jcrckey Club de Pernambnco T$4?°pa^T!?*fy,1.100 ^ ™as *"arn!cOes uC 0 J* 0 sicrnD<> « bcltrano. mu^o'porcoP'rTom(1falirdo^Iho0s ""r^ a. Mlkvae do domingo. a domingo fir- metros. Ka m de laiga ^ o pri- motaHlca e desde logo pndemoa ' D(> maDe:r« <l"e. s6 p6de ser ca- j t , falta de loear ^matHlo sou credito de socDedade nreito a decpoatw o parolheiro transmittlr aos nossos lelfores aue i>H5o de uma fiqtiipe. o «po»v»io« A -{Msena populnrog.¦ pflo temot.
d-stincta. -rtne®. Ka^^do'noa 900 a Prefeitura estava ladlnad. a at! iue. aldm de conbecer o jogo tiver * de poSSoa entendida pra- M hniaal sido

^ ma' POT Vcnturo??' 1°e °a° eno^tra tender a esse desejo. Temos por- i'restlgio entre os jogadores e co- em numero reduzido *'e Parw;e-00 •
ToaZn^il defflui *""? ° deVer d# abecer-lhcs os babitos e manias. Veremo, o numero do. concur-

irescida o eelccta. P^la* .topics 144600- dunb re®,Iza5ao da Promessa e por iaao iwrque sfimontc nsslm poderft im- Pentes no dia.30 e o.trabalho que ptore9
Os parcos foram todos dispu- 23, com o parelTio'iro NalbaT», S». vo,tano«' a» aasumpto. oerto# de ^a dUe'1>lina Indispensavcl. vfl0 £azcr. sc Por awso dc«jas#ea» tater • .

tatfos a coattnto, notondo-so da Tempo, 81 aegundos. qw 0 Sr- Cteowal PreCeito vae Recebemos communicngao. at« cu"° * P'lotn- : , 
- .

par to doa jockeys / vivo empenho 5° pareo — Ferseveran(a »>ggerlr uma provldencta urgente, ••ncerrarmoi estas linbas de que se- A quota dos Clubs • 0 prejO »a° conheoonm pormeoorga(^_c^^^^™
pelas victor1o9. 1.600 wetrw. No grito de sahida <iue, se n3o chegaase, multo petde- ¦ Vrflo 'l0J® j°gados os seguiutos tre- <l«t lnuiri»pnai mor.te as clnnsu as do njusto ce!» .

jogo do poules foi ati'hojc pulon n<a frente Almirante, que rlam os quatro grandes eaMloa do oos : "S 08 brndo com o M'nister'b d« '
meihor, o que bem prova o grSo sfimento ced'e csta pwis&o do lado tport oantico 4o Bta. « „ Na nltima w.«Bo do Conaclho affinnamoe.ainda. fatendo ¦¦
de s.vmpatnia que o publico fae opposto, no altura dbe 1.609, a A ' "W A' "• la FederacAo do Remo fol approra- cons:dornr6e« imlmmente eta defc- . ,jia^^Mdispensando ao Jockey Club. YSlo. Koa -1.500 Maa-d'Azil lata attondeu e soil- America F. C. doo seguinte: - m dn idM n<w ««T>nsnmhe a aa'aM>r^^^^HA banda da 3* bateria, quo to- com Vddo, despontando Ycdo m>? c,t#«»o do Sr. Commandante Ra- "De nccordo com o art>82;-^
Mil durante aa corridas, apresen- 1.330 metros. Este parelbfiro wo«. no qtie dla respelto ft ponte IB No.campo do BangO. A. 2 boras. no?i)]iinipntodn> Concuraw Aqtia- ""l"'"'

jar-* 
"" *• ¦• *f»-1" «"-•«.-£#: ¦ WffgmyM "SISSK.....,,,,: S5,^~^&fc5*SrtT2S'':^M

*a!fw* - . . , ... p^asagem rapidac, nao daado torn- Tendo Isto ficado nrnirnhnTn * ¦.*>• Jamos Stirling. Roldflo Mala eLi)tb nada a custt-ar as, d»spezasjcomo» fuhiroa ploto* Mtriclos delxem
pareo — I metal — BOO me- po ao pifloto da Y6do a forear ncaaoaaseatadix • M . - • % la Silva; Augusto Aires. Xnrciso connirso. aquaticos s»rft de r&s ser por ;e!le refereniadoi.

. tros.f larga totna a seu nnimal o Teaccodo a prora sp tnist^'i <*imprid<s i . 5- de^Ar^ujo. PatHck-Dono^oe, Fr^n- ."O^npo 
^ 

^ 

In^rlp.no de rada ^ 

^

Quo Vadi^evin^^4& netorfos^ par'^eaturos^' Vciu^°em seiundo do 03 tra'balho)} d« ^erro para^n- k „ .* . - i - , 
' FraacisTO>Lobo.^^ Castor da fiilva rojoivi> ' design'ar'^no : jiiLo pnrt'irA para a Europa, *•'

por moio corpo, Paladlno, Foi bear Nttbabo. tinuacHo da coustru^So do etea a - . . . promotqiw; das.-.regtitaa .tfe*re.aisao.| quetAnVlma^Com segundo, Lead* pLl Jlles 13*. dupla S3 " dubs * ^ ^ Sa^ta u2 •- . \ 
;K*M g 

8. Chmtovam A. 0. VS. a»%l5|MdI^a^»| fa«* 
'«o« o

com o animal 'Nalbalbo, 
84400.' 060 tcril° praia atfi a conclu^lo.da ii& » Botafogo F. C. mas aa seguinte. dala.s 1 nHrito. Sr. CWro M.rqiwa,

66* so-i'unthw V -emp0' '^P". 12^ sogu^dos. ponte, fioando 6em logar para a ea- v ''"W a

100 w , ,ft 7" pareo — Intermediario l1'^8 de barcos e, portanto, preju- p®'JPSSTm'prt? V^ta™ ^ Te- ®- raia ^^
*rm KS? 7-I.O0O me- 1.000 mwtros. Gaaho do ponta d'eadoa os trenw paA a regata de meiros c segundos' <com». doracSo. em 10 d» 'Ajioafo:
troa. Dadn a ealiida, ve-se na ran- pon.ta> pelo parcllieiro Pints. Junho. regata nromoriil.i pdo' Gtia-guajila I turan.1, quo consorva esta j Chogou em segnndo logar Leader. n™«m «-— 

' 
M . u s Bangu' F. 0. VS. Tapy F. C. nnbara. cm 23 de Outubro."posiQao etfi os 1.009 motros. Daiii I Ponies: eini'Dios. 26*900- duola Quern conhoce a Vida antima dos MB- - ¦¦ '* „ „ ... , T«eAaos 1.400 lutarani Fautocbo, Pa- 23, com Leader, 76$000. Tempo,^^ nomao. centros nanticos sa'be perfei- ' ^ ^ | doua"«^S 

»m#o^Tuw? F C®1 no distinotivos dos Uadadores ®
«uiA elsgo, deataeavdo-se um 72 1(2 segundos. V^tnmente que estea se austentam ox- wwnid do Ba^eO lr„ . , „. •
pouco_Faatoebe. Nos 1.350 Y5do, O jojro de. pootea attingfe clnsivamente da mensalidade doa Sao e'les : Irani A — Jmvhtiiio: fnWtmo-.tp° r"nh^ 

"o 
^ ',PX,a^s'

goe rufha eornsado de alcance, 11:3>0$000. * aocloa e que estea podem aer dlatrU Julea Joiinrian Basileu e Aecaelo (pn;ifoniV:t:Dnr- flt.n..n.4 rot,. Vn ImSM-¦ Jo"pb K.waa e

Domingo, 16^de Março de 1913

Donolioe, Cnrllnho, Fellcluao e Es-taclo.
Tcam B — .Aldlgudro; AlbertoGomes e Aurollo .(oiiptuiti) ; Deo-¦doro. Adelino e Ferrelru : Henrique,Mniifraneti, Teixeira, - Albertlno o!\ aliuuimv

Ainda neste mez o Bongfl trena-
rft com o Americano, talvez no dia
23: o Americano é possível que tre-
no com o Fluminense, no domingo
immediato.

NATAÇÃO
Oi Concttrsoi Aquáticos

Falla-se cada ve» com mal. en-
Uinsiacmo 'dessa, importante* pro-vaa, cuja data ile realização estft
marcada para 30 do corrente.

A. prova, de natação, ao que ou-
vimos, aerâo bastante concorridas,

POOT-BALL
Liga Metropolitana deSports

Houve auteibontem. A noite, «es-•ilo do Conselho desta Importante
ngrcraiaçilo sportlva, em sua tõde.
nn 8* andar do edlficio do Jornal
dn Brasil, tendo comparecido, com»
nnr ultima. reunlSes, a maioria do»
representante, doa elub. filiados e
regular assistência de sporUmen.

Tratou-se de aasumptoa impor
tantea de que oa nossos leitores ttai

HOWINQ

Federação do Remo

Em sessfto ord'narin, rcune-ae de-
po's de amanhil, fl noite, o Conselho
da Federncilo do Remo.

Nesta reuniAo eerâ apresentado

força, passa para a ponto o vem
de gnlopòo ató o veueedor. Obteve
o eejjundo logar o parcllieiro Fan-
boobo." tPoultea: simples, SíõOO; dupla

O MOVIMENTO
SPORTIVO

Nilo foi levada a effeito a rounlflo
de qtilnta-feira doa membros do Co-
f»iftõ Geral Provinorio, que devia na-
sentar a conatituiçno do Grande
Comitê dos Jogos Olymplcos. pornno terein comparecido todos os
eeus membros.

Aos que estiveram íi noite, no ga-binete do Redaetor chefe do Jornal
do Iirnsil. fornm lidas as seguintes
cominunicaçõea:

Do Sr. General Dr. Muller de
Ciimpo;, Presideutc do Acro Club
Brasileiro o seguinte offieio:."Uio de Janeiro. 13 de Março de1013. — Esmos. Srs; Membros daCommissfío Iníc^adora doa JogosOlympjeoü no R'o. — Cabe-me •grato derer de agiadecor n VV. Exs.q honrn que acabam do dar ao Aer*»Club Brasileiro couv'daudo-o »-enn-stitjulr também o Grnnrle Comiiôque dw? dirigir on Jogos Olympieoano Uio de Janeiro e, sat?«fazendo oamarei convite de VV. Em. envio,nas pessoas dos qgssos consociusSr«. Joilo Augusto Aires e 2° Te-nente Rodolpbo Lima de Vascon-cellos, os representantes do Aero-Club Brasileiro.Aproveito a occaslBo para asse-
(furar a VV. Eis. os protestos dam'-nba elevada consideração e re.-
peito.De VV. Exs., Atto. Vdor. Cdo.e Obgdo. — I*residente, Dr. AfredoCario» Múllcr de Campos

Do Sr. Raul de Carvalho. Presi-
dente do Centro doa Chroniata.
Sportivos. membros da Comuissão
Central de Concarsos Hippico* e re-
dactor sportlvo do Jornal do Com.
tnercio."Rio. 13 de Marco de 1013. —8r. Almeida Brito. — Saudaçôe®cordiaes.Por motivo, imprevistos não me« posaivel comparecer hoje A reu-alflo. do que lhe rogo desculpar-me.— Crela-me seu mto. Atto. —«Itaal
ie Carvalho."

Do Sr. Dr. Álvaro Zamith. Pre-
sidente da Uga Metropolitana de
Sporta Atbleticos, o seguinto tela-
tramma:-"Almeida Brito — Jornal do3ra*V. — Motivo força maior,«ande peaaoa familia.t impede-me•-•ompareeer A reunia» Jogos Olym-picos. So'idario deciaSes:«peco ju».tifique minha falta. —• Zamith-."

Oportunamente «erá marcada
tora reuaiflo do Comitê Ooral Pro•
visorio.

Três bello^ momeutos da partida de polo, disnutala em fia«i d> me? pascal-» e m Cane«, entre o Royal H >rse Gunrdse u Canos Polo Club, de quefazem parte os representantes da mais fina-sociedade, entre os quaes o Priucipe D. Luiz ae Buurbon. Ve-se á direita o Duque do Westimehter. t oi ven-
cedor o Caues Foio Club.

que as aguae até agora se tem in- A segunda regata em 10 de Agos-
ouanbldo de espalhar), começarão to,-promovida pela Federação,
o. dvba a sentir oa sen» effeito a. Provas classicas: Júlio Furtado

Isto tem preoecupodo a attfnçSo e Francisco Pereira Passos,
doa diroctores dos referidos centros A t.rcelra regata em' 19 de Oii-
de canoagem, que, pensamos, }í tubro, promovida pelo Club de Re-
commttnkarau ao <Sr. Comman- gatas Guanabara,
dante Raul Ramos, Prtadeate da Provas dassicas : Conselho Mu-
F. B. S. R., que, nesse caracter aictpal « Jardim Botânico.

ganizaçBo das Equipes que deverilo
coucorrer aos jogos do Campeonato
da estação deste anno e por motivo-
diversos, que só sabem oa cdptaitm.
os boatos Um fervilhado.

Ou é a "passagem "de um joga-
dor ou 6 a "retirada" de fulano,
porque se confprometteu a nilo jo-
gar contra o club X e ainda o< pe-
didos de "grandes" players a exigi-
rem como parceiros, nas posições A
e B o sicrano e beltrano.

De mano.ra que. sõ pôde aer ca-
pitio de uma íquipe, o sportman
iue. aldm de conhecer o jogo, tiver
prestigio entre os jogadores e co-
nhecer-lhcs os hábitos e manias,
porque sfimonte nssim poderil im-
Vir a disciplina indispensável. .

Recebemos communicaçao. até
•ncerrarmos estas linhas de que se-
rSo hoje jogados os seguintes tre-
Q04 :

' * M

wm&M

:SM



part Irani pern 1 las suns* admlrnveis descobcrtns vnmonln pnquer.a n a •r»,-':i i =~ ' —=——3Bg p =-* ^ rtft Prim I I\ Art 't*i iJfcng f..;i.<" ,.vt,nin' .n.iL'ri. vcrfo: CI. ca. flll.n dj An'ttinio VI
ondo eiperaiu reallwir ttgtiru.fl.tfl ao motor de gl kilo,, eende » maie iJKuti AI-n*| lirVl ' I V If V 1 M V'Mcujo coutrnto f.»i amlgnado niio. a americana. fl Mf||ffl nrnTj|UL|J • * ' Mil (111 I [11111,1 - 'eolna Jsolndun do Bcllo Horizon- Jose juovodo Botclho o <lo Dallln

HB pwreat*. aa re«1«ee«o d«w humma wo bio- «i«andb do »vt. UNUiU ULlf IfllvlCili '
^^^HBpfelludldog inorhmcn esbcraur A cxiport.n;5o do nu'tomovoia na No Rio Grande do Sul tieseuvol* ¦ I : _ Jlfe.
^^^H^Mcoulrnr um «ni»rozarlo quo Pr4^ffl%Jtadi«rinM. Do Janoi- venue ra.pida.iuiii<o o autolncbilia- flfllf II VYT\ fl ft fl 1 fl i 111(1^0(1 MINAS OERAES govcruo a approval do ,||gj|d$ .tl.0 du VuiKa Pinto'; Durvalliiai

?• 10 a Sotamhro do anno paeeado fo- mo. Potto Alogro j& coata main de Mil U I'llliylll || 1 II H l|l||l|||V ' 1 . «»•. *uUm»\eto, hoivrrios e promos do fllha* do Oawaldo Santos Sllva o
^^^HHttelte o cotrtrato, autoa da aua I a| I Ml .1 IK \ 11 U II K II l||||IIA Na vo.'dill.eira tia.'Spmi Negra, transport*!, parirYln.nuoin. na-*!.- doAurora Tolxcl.a da Sllva; Ma-
^^¦pMcrlpcilo, quo 6 a ao do corrcnti;. UUllUIJilllll FHVln 1 UlJUU ' <lciio,>virin<;ws .l&enes dn inha do ntiComovois dc Mlturunn. vil4u?0 Pauia Ba'®!'S°Lul
^^KTo. dons vakntcs boxradoru ft ¦ WIIWWUMU 1 111111 • ^ I Sorra ..do rtairfM, no N. L, do a (Monto Alto. ..- .1 d'X Augusta Souza
^^^¦KlKJU-'ibs quo fin sou nomc apreseu- rvt? Estado, .porto dti estacjiio do Santa , O Sr. Josd Oarvallio foi ha Ary, fllho do Joilo Lopes
¦EL ao publico as deeped!- DL Jj» ^ *»$«» >""" 1^'

a oiw> oh s"Ui a-ra- M ¦ 0tk M '^° ^arvao do Jifdra, alom l'a.mla pet .pos-on rolfa da CriiV. o do Anna '.v
^,.e <1UC rcoisiremoa os sous a„ra  ¦ M "J  do outr:U miuvrnos, t-or.do sildo ia "" rlul H-alMd. A liala penelrou- ,ia Oruz; , Nelson, fillio do Ma.
^¦Hp!0in«nt«a j»la« gcntllewiB qn«  _____  lavrados «| o'a Pronto, por <iinm do olTio Moiaos e do AlUa

ttbernm no Rio, com proprietflrios da referiiln os^uoi'do,' oncravaudo-sp ' D(a jiarui,' fillia doKgrcuo dcutro do aleuns me- ^ M c-ordillioini, 1'avcco quo o prujwtil olloadc. nut-l GOncalvrs xrala Sobr.nlio o
B; «es. ... C' nil A I p l%|" HUM IIIIIMHrP — Bono Horizomo tovA ibrtvo- 0 eflaAro. 0 Sr. .Tos6 Carvalko do Korallna Oomes Mala; Cnmll-

Srs. Murray c Beerens (nor- ||jA|S MP mil RKlNUtw ro«nt0 "n,a Bonll«n«laria, 4Meraado na .San*a Oasn. mha^iuia Bo{w?ai:
¦I^C-amoricano o bolga) pretendom lr „ W" ¦'¦¦¦- ¦#!¦¦¦• ¦» wustru««juo ostil dopondcado s.V no dla 10 <Jo cOrr«nto ilj0dCost^Vo{l.o«|Amhro Oe £$5M Paranft, Siuita Calliarlnn, I'orto que SO OnprOXilliaraO do VftlOf do I ,^7 ° - "l" ® 0 or8nBlza(;11? surada a llnha to'-cphonloa on- praxodos JvukuhIo 'Coaar o do Ida-

AI«rc> Bnonos Aires o As Ropu- 1 ' ' do terreao, que provavolnioato Bello Vonda Hna perc|ra cojow Joaqulm, fig
¦i! do raclUco, lie ondo voltaWlo 4 AA.A AAjk A AA » *1 '*»«#*• 

auo ¦ JH ,.o Itio, soguiado para a Eu- I^RH'M 
||||I|||||BCP 

1 A.'coastn^ao dcsl l.nltouffl «k°»opa. H W0 {lU ^Br ria «sta prcoocupaado a attoncao wtto entro a Capital mlnclra oni't'OS. — Dla 3. — MarioIT I ,-tn Swrmrin <1.1 Tnt/>vinp a /In > ,'n',a Nova, 6 dovido aos ustur- Nasarolli, briinco, 29 anno?, sol- A
O "match" Salln-Stwarfc -nt r ^ri < mi n nnnmnmn rn* / i i> r • i -n . 1 : <"» Prefolto Dr. Ollntlio Mel- tr.lro, official da Armada, brasl-.•n,alon Baua Bl,wal* HBDW^.- 17M i AT n Q(]WTI?Tfl^ I <lu ,pol>eia do Est ado. rcllea. lclro. ran iron Bo.nlfaolo 30; j#»6, jvj: „ „„ ,. ... . .. JjlU y U A1 llU DUD J.iilvk — Inaneurou-so na cidado do — Acabam do sor adqitlrldas 2 annus". Capital Federal nienlTiKO MContiBiiaia os trenos para obso ••• Oatairuazos o flrann V«-nl»r nlii pclo coinmenila<lor l>el«aro gas- oncephallto, r. Plauhy a. 102:

^^K&£|)roinisHor eipeclnctilo sportivo quo :/ -V;'i:  I Vf.-fff?? .© ^olai abi toa*ao?Dr. Attoliso Arlnos ropro- Odablr, pardo, 1 anno, Capital M
roalizarft aa noito do 20 do cor- ;  . I coustruido o cuja inatricula ja F.cnluilo polo Sena.lor Vlrgllio Feileral, Kastro-eatorlte, rua B

^^^^Hrente, no salilo do Club de Reciitas T Tiff X T T1TT\ V Alfl I T\T1 il ff'Hfff^A '«onsta do 710 alulnnos. Martins. Mrs; Joaqulm PrnaolEoo Goncalvos n. SO; Antonio Mar-
^^^¦BoqueiHIo do l'asseio e cm que, c«r- 11 M A I .|N|| A l,A\A II If. | . A |U| K11 I — O Br. OlynUio M«|iro11ca, <lo Paiila.l Alberto Sampalo. Joa*. ttus Jo Axevodo. branco. Si annos. |

¦ , |: tWMmk'Jmt m i umA ytnon \)u liAlYiTU p^it0 d« §i/ Hor;,o„,o, §: cpr«nr«r.».i,p-ostimados amadous do>60- Ej-'.  ba <lo recobor coinmunicncao, do "TnFsara", situada:-- 0111 Ouro Dla 9. — Maria, branca, 6 $®{f; ^awuol leixGira aalla Mfymf A#ry I I IV A A I 1 "1"^ A J| A \ / CI despa chant* da Pr«feiLura do R;o Prcto. O commemlador Le!<jaro dlas. Capital Federal tetano urn-smm H - :¦ LI M Al J I IjMUVhL Mo®» p«op0e-*e monliir;-nas Jwl- b«lioal; run Dla-mantlna. n 110;
Vao ser unia luta liellissinin, i>o.« |H .» - . *'¦' "w I WlVIV^ V ULa do quo o ^ material mot.ilhco iani- ]lac. Kramjeg installagBcs aperfolf Cliristlna 1' ranolsea Gonioa Jt

v i 1 dous lcncs adversarios preparam- HH - *'>¦'* * -* . WMi ___ tario dcst.nndo ao Consell.o 'Del t- <;oa.das. Por osta razS.0 rolna cm pi'eta, soltelra 23 a linos, ks-^<0 luetliodicaaionte para olla. ' ¦%9 lllOKAIIO O Flinnno A A ImtflllflMfl lwrativo, clicgarti a Capital a 20 Ouro Eroto grando ooiitontamon- tado do lllo, tutoorouloso_ puK m
K, B nilo.duvldanios'quo desdo fatilo WM | 

-,Mi « V lafleilS H £.111003 6 3 Arflclllllla do eorreato. tevO TMSliSSS^da^dSE^ 
'xSSPiSr*; 

IS %®l
^^K^^ftiujowiraou a apparecer novos all- ;?5i™As obras estao para:lysadas, trla j0 ,ninVarii°' na volba el- Souza, branca, El annos, vluva,
^K. ^ .# nlulnri Kin nit ¦ »n cspcra desse ii.alerial, o prosogui- dado minora. Capital Fed.iraha^erlo-,se^oso,
¦ ;-Match" em perspectiva |L'PIANOS, MOB LIAS ™ iftw ,c alli^Dr,. aS^SuaiifflS £.5 .%Kr' wwicn em perspectiva ¦ ' -Pedro Nolasco e Toixeira Soares, toh Si Uwi do 1« infantll, rua Bomflca n.'.1«7.
¦fe^love quinta-fnlrn ua «dac,.«o IBB^ ^ ^ . IBTI60S (JTEfS E DE GRANDE NOVIDAOE k^'r, dap ^rda do Perro aSU^So "edidJ. Co^li'o"

Jormtl Jo Brtuil o Sr. Uen H^M9H|k A - * ¦HI lUUU U LIU L Ub UllitHUL IIUIIIMUk Noroosto -do Brasil. _ a Afsoclaclo Musical "En- telra® Ustado do nio. tuS^ouloso
que nos declarou acceilar m t . .  Em ,Tni7 .In Fori nm^rrnn tcrPe Horizontina" elegeu a s>tia syncope cardlaca, travessa Rio

^^¦mURnno fine Hig foi folio m-io so no- Tll/ift ict/\ nm ti»nr«Q annilQO /|a ^ ... « 1 .nova directoria. para o oxcrcicio G-rande do Norte n. 51; Mano,
Afl]i»ns(> Alexandre Oainara 111(10 IS 10 Gill trOCai dliClldo (10 * n proeesso-crime, a quo respondo do anno corrente, licando a mes- branco, St) annos. Capital Federal,

| I :h Rosario Peunisi, aneusado de fa- ma assim constituida: director, rua Thampsom
automobilismo hfiiipniic tsss 

dt:f.fi>o^1,0 con- a^Miss; 1w Wl Ulw w CaS# I 0 uiocdas fals.is. .rem-s* 011- j0; thd^onreiro, Olavo Argemifo L!ns 15H; Os-
Im oidA^nf>nl mi¦ contrado em diversas casns com- dos ReJs. waldo. branco l anno, CapitalJill automovei que voa £* l-^_„ I D«i«r^Siyf nwrciaes artigos sella dos com sel- ~ <"«¦ 10 do corrento reu- Federal, meniii^ite cerebral cs- .M

^¦Pv. t-, _ I ¦¦ JiinnOI fflfl KI1Sino ^,.1 .n_ nir-.s»c-ft em uma a-ssemblGa gerul piniial, rua de S. Joao n. 35; An- ^3
^^R§i i1nT?mnQto fin 'Rortran/1 x^.U.^gflOPO / ¦ ¦ M" mAJm Cf^vl¦ s laisos. extraordlnaria. a Sociedade liene- tonia Ramos da Cunha, branca,juiam, ue *>wiwanu , ' \\ — Cooporatih'a dos Funccio- Hcente Brasileira Aliema. 01 annos, viuva, brasileira. tuber-

Lesseps ™u wportados 8.42! ,8.->0 kilos 100 carros, possuiudo Motas 7J. PI -ja P \ n T \T A #> Tr-k/1*-» *=i nario3 Iubli(!OS! (lc Bello Hori- _ Foram nomoados: I.uperolo '^.^hl^Voade carros autoinovejs o acces-sorios, A.gora com as magaificas e--!railas llil 1 1 nVJtliliV C_? LI U.JJ *w*US zonto, renaida em assemlble'a go- Mascarenbas Palxao, Oscar For- canvpos Sllva Maura branca H7 II'ltiuia'uiouto Xo! t-.tporiuiculado alinl do corca do iiUU mil kilos dc de rodagem, couseipiencia |eliz da i ^ MBP _ * , ,1 v na ral, elegea a sua nova directoria 'f'annos, casadn, Capital Federal, Jin automovei, imoyldo por am pro- macl.ina«-autoinoveis do agrieul- rigorosa propaganda das coopcra- (10 1 SOI'lGlO G U.IX1 (10 U . |?s'im. composts?: oebaitiloS<la EStrblla" nuinJOlnlo l'boana uterlno clioque opurato-
ulwrmmo quo no pcr.airw de tura „ de oommeroio. tivas agrioolas, tomi.ru ol.tru in- ' -Prnsidonte, Bernardo Moraosj do^ AloSi PiSVnhyba; Antonio Ro-" i'A fZn^'j^osn Caoffcl
mnIS" i°"i ii *S}4 rmportaijao franocza de auto- &rcinonl0 no JCslado ctfto oxceHcn- — • a- Viee-Presidenle, Jose Coellio Li- jjlrlsuos Telxelra, FeMppo Antonio lpl.al pastro-entcrlto chronlcol, M^ - I1I<53I]la data foi rclati- te s^n.a do trac^o. A 

m^^no. 
„. m. pu x\va\ d^i 2.100 jryros poi* mini! to. "9 ||\ nTiaiesj Phe^oure.iro, «Jos^ fk>uti- nicipio de Cataguazes; Joao Joh6 |)I.a,nt.ai c a'^nos. Capital Federal, -v ,•A primeira idfia dtssa curiosa II n I ¦ * M n^°* «stn'« (jasPar Maria lereira titania umbelical; rua Dlaanantl- 5r

¦i^rawr-rea n pdimc unccTsaaipnon n .,• . . A, AVtfsLSr^sggairswrfc«. -!a.»i,«-« 1
¦Mnap: U UmlYlt NU to I KANutlnU Publicaremos os coupons do 1 ran&r™- 

* A""i° ^as-Kss-s,.: M^saagag» 
a

UirateSffaS: nnium nnnnnnnono , • j- nn j . 
~Mt <iuJ°' 1«" """ S HSsrlct 1

¦dn#£M|; DRAMAS HORROROSOS sorteio at6 ao dia 20 deste mez. %
ous irinaos, aviailor.'s liabilissi- * 11 _ . -V  culliio, rua Br. Anna Nery 414. -J;
ins, enircvia a ffiistibUldudi* de Dos jorna-.s nitimatnonte elie- viuva, na vospcra da deseoberta I lfiw nn rjn A /in n>nn«liU nnmnnA /In fl   Bia 13. — Manuel Sllva No- ®
Bffiitulr ®a lielioo. com., mold * do or mo ljDl FdZaO UB ffi fi IllllflGrO Q6 fl HI f.uf!r,a' >ra"?°' 60 annos, vluvo, M
e iir-'pul-fiii do. d'titomovel. o com? B^os do e6trangorro ctrahimos &^a , , 

^ ^ UU1UD1U UD 1 S£}& °bS M
n0|a,S! bu.lia ac.Klira, Visso tor vto.o Lpf Jft(. Jft pft] 1 flp01*AnJ1HHrP<? A(K Wfl- WrtniSK flilM :®a#o ifflror as TTnl nntntrnnnrin o a ail.a ®.™. .c'^.(1.n..Mr^d° B"'l:rt®...I? MOUIUUO UtJ tUilOtl/lUlldUUI CO UUO Uold  ___ rua Maria Calmon n'. 18; Glomii'' \0<Hidhis <lo vfl.jcnlo. As primdras u 111 WtbUgeiltlliU c A ailit, Viuva Pourp.er, quo csta cslava i • I parda, 2 annos, Capital Federal, ?jA

Srnantoass"ssi"a!i^"^=,^r dos prolongaremos at614 de AbrJl flegistro Civil 8
i. ' I. w. i'-!. • m«°« was a rapariga ano pode i O " Kn.-pivHo, nr. .I«hO Cyrillo Cn»- br.lncn. entero-collte, rua Caro-

f "«ili-se riffipJ.-'flffHic w«/0r"dc Paris foi <'iv.nne.ito imfficssio ia.la" maU vl^jiorqudT'pote TBCfiDCEO (Ifi COllftCfiOfiS (Irt 10 SOPtiPlft ^ AS CIM ENT0S l" ~ I''reB"L'i!ia ll° K"=enll° Ve" sn va."' r,a!^ ll mezes,' MCan'tfa S
llo'Tmllnm "l ">?» por «m\ hIu,^ .™i.,ttn, fVlo S IS iCtCF^U U0 UUUetV«»P. UU 1 BU1 lC1U* 

n|(1,liri,T((ft „ Dia 10 _ Alclna «,ha do ,Wal- ¦
Misid. "iv l veldcidKdo ph '"j0 ^ui u r<lll,|o. porquo a viiuva- era capaz do Ifao —'  I < CASAMENTOS Meerta. Isub<¦!'¦'°11n'ml 

'pri',.CCm11n 
IS Sn-»tos;!»prota. 29 oasarta, s. Pau- •!?„•}.

; 
'Urn!' 

V.7 d.-.-,.so" dis » iragico aconten- Jlilr'n^.ma uuvalhada. A J* JA i|n...i' , - „„„„„ SJSS S'SfnT'" ^cperi^ncias ijiw a in»li< «» nao pa- mento num vcllio f.-uaiao do Ucs i'fejume sc, ]K)is, quo o assas. U Q13j uO 1 SOI L610 S6F3i 3.11111111" I E 0BIT0*? ^usta da Silva Passos; Paula fi- 'l . c //..•>
ill utilmento supo.ar a I.U0(» vol- andares da ru^ollc-t, no tcr- foi nlfin. malandrin. dos UU1U.UU 1 OU1 UOIU OVI (V UliliUU C UDI' UJ) 1)l0 d<! America dos Rols e M Ma- 7« Pretoria Civelts poi* lui.inlo ; e iato u i.idC.iii.i ccirO nwlnr no qual rcsidia o son qno ., viuvi i'onrnior costun.'iva *1 I ' — -I In Pfofnmn ra„.i H ?e,a -llos,,I,elii; •T>eotiniia, .1- MM

proprietiirjo, Kduardo Peltier, do |,vai. amisign ^ llepois ClStUO C0H1 SLQtOClDRCSLO• 
' Pret0na ClVel o"ao ifaria EuK5«ia"do" (Sillo" KserlvA., Sr. Henrique F. do M

os 't-v.- i-iHri.i !li'" I'ntmi l-r so annos do edado, sendo o pri- j0 iin<iar .polos tbeatros o lojas ' 1 •(¦ Enerlvho, Sr. Arnujo — Fro- Odette, flllia do L,audelma da Con- Aruujii. — L rcguiezla do Inlia-
v:,. .,., meiro o sogu.SE> occupados por j0 beliidas »^v»vwwwvw«wv j puezla do B. Jos«. eelcao; JosO, (ilho dc Josf Martins Bni?;of,Iv™ma ni» i nt. •*<$

m\t- Mm, ,gp»l. d7^rP*Ua no sou 
" 

O 2° SORTEIO, I NA,c™0S. - B,a ll._ $
h.1.;' i'iPp^I']!".Vs'IvA1'\-ni'',,- HW^rr iu,.:l nntiga orin.l:!, quo MarfdO qUG mata * Dlah?2.j Sefer'lni flMia de ci^Sf'fll^^^ntomS'de 'aISII JulfaUfUl,a 

d^frt- flrn veliic: >o anio nam rorn-r -in h:i fl«u« o^?e3 foil servir para a IXlUllier  ¦ ¦ Bomfim Bernardo Co.rrea e dc da e de Anna do Souza; Margari- ri a rifi^o• AdalTjerto fllho do \
li r.»..., ™,ri,i... „ amuuiel Cometamos hoje a pu- £"s:^SS5j«sis,=K *ate jHoji'ftn pjMte s«i ta- govcrno da do eitado ©togonarjo Kin Bor.kns (Pram;!.), urn co- j ! —g» W?-*"- fill'° dc jr"nuo1 Caspar dros; nuben, fillio do Alberto Oso- triSi'l e MttVlnUo Petrlcho? Hon- %'.'V"*",1"' 1 I I ROT ll"l:L riawa do '!o aunos, olieiro de i.on.e Juliano Labccotj DfllCSlCSO 1131 I' E53QII13- CfO I ,Ma!',ia -.y1,113-1'„,?as.par' rJua '1° o do Dlla da Silva Osorlo; Ja- riqne, fillio do Henrique Maf?a-O aiilu|inotol d.' l.tsaips r- mil" M:iria Fourpioi', i]iio Peltier 1'oz do HI annos, la'sado com nma m m tr* ¦¦ I F,Van' f'0i?fi,,Xeifiact T Ar"land.0' £t"^b-?» nllla dL' Manuel do Rogo lbaos e de Balblna Magalbues;

iMftr{Wi "0 rez-do\ao^do prod®, muiUcr dons annos mais nova do NOVO COUFUN para O .2° Vo? M8 «l«hf d!°K ^arffM ' °°M !
erd :u uni t:;ntu do sou peso, onl pcndi.nci.is contiguas .is da qua ello, snsp®fa\a do h.i iiiuito jl « . I ,, xandrlna Maria da ConoelQiio; Dia 2. — lam. fillio do Jon.0
gSltaa-w iiaicaniciit'e a \ia tor- portci'ra. quo ella era inficl, aprovcitando SOPlGlOl I ,. — ,'a.fc:„ Milva, flllia de Henrique dos San- Paulo c do Maria de Ollvelra;
i'sJ:'f. mis 03 rfilultiulbs com A vi.nva Pounpier, conoluido o para isso o toinpo em quo olio an- __ . m ¦•ml OBITOS —'"dm rif^ —'P?„iPaul0 e de Merco,,03 Vlelra Loandro: fillio do Jorge Ferrelra
•„'.cLKs «ZI1S obtilos lormiin-.-e di- sou sorvi^o cm casa do a.no, sa- Java no sou i#0 do vida. Ra 0308113 Bill filed lata Alfredo Kodrlgnes do Andradc' Dla 11  HMcna flll.a de losd de Co nod Iota s'm o'e d^ChavoS11<1S da fliiaior ntte„,;ilo.. hia e ... divortir-se panics tl.oa- intimamouto segumido-a, babe _ W*" 29 annos. easado. guarda oivil! Hyppollto dfumVe io M«ra Andrade;^C\v.aidenia°r. fllho doa.vo.'cln iln gorroiiScru! C o do tros ou para os "bars" da Ave ool v,u ;) awproxiimir-se do fain (|9|||fle A HISIIIUI nana ','.I?l„l! ,, u «ura,1- HwPital, ^ M1" lle's de Lima; Sylvio, fillio d*e Ca- Claudlo Kstrella e de Maria Bs-m ttinicdm t'.'Ui na parte jvisto- j. ¦ fi:..i|V de nude vtiVfiivi ||ll€ilIHI» W im<9U (la Hal a 09 |! =oi leoi dla: Avelino Miguel. 20 an- nilllo Antonio da Sllva e de Ro-i trella; Celio, fllho de Antonioiof com, iwna .proa, inn olxo • ill Ui<n\, dt ndt \olt.i\.i .nd.w.luo quo na rua i.-pcr.n.i,   ¦ nos soltelro trabalbatior. Es.ado Eercira da Silva- Gonuini iniSa Cardoso e do ISrmolinda Cardoso; •
orn'i do mini irvra a nzn I'. liada Para $i*M 'l»asi soinpro em com mas uao Bonbo para ondo olios so ROVflfi CAlffiCGafiSi i? llio,' HojpUai da Miserloordla; (ie Angelo toint.BH. •».»!< Nail', Illlio de Jos6 Carvalho e do !
mum 

°X ^olfeXp'>¦ lima panlmi de aiguin imiividr.o. n,Coram dopoii, porque qua,,do j nWW-® W'ttloStm?
ran<niissii.i angular a mm in.,tor Uma noiito papula, a iport.-ira bnbocotquiz corror fohro cilrefo.- , tal Federal. Hospital da Mlaerl- B«*en1S tS??!81vCs 0 do JIa_ Ivouc^'fllha 1 .loss Welle e do ' -o-'lo II. P. ... Madame Labiilc, vm cntrar para ffl0. ISSO obslado pcFa passage ill do ir„n„„ /lis /»Al'lo/»nnoo cordla; Joaquta Velga. 30 annos. Dla 1® --oii,o , n. Idalina Welle; Marllha, flllia doA a/,n nil auosffii fi forte, soil- cas;i n goveruanto do veJlio Pol uns troiis e do uiuas curroeas. 1 FOCa Q© COlIGCCOoS soltelro. lav.rador. Eata:do do Rio. nesthia"nraM- r n,w.in <i?i° J" Jort Xavter e de Ottilia Xavier;m potent® e eonstittie o Ulilco r,er a 'Oinnanliail-i nor urn liortiom Orn nm ,1T,'ilwi'nt I-amIa <m. Capital Federal. Hospital da Ml- jos6 M i'"4;;L"; 1 ";1,a, "c Isaac, fllho de ROmeu Poreira o
.TOPiiiser do anto-iuov.d, coviuna- V a.oinp.inn.!(i.i por noiuoni Ura, um dia, lyaoe^ot, tendo sa serleordla; Noberto Joaqulm de d„i,n,r .e deSLu- de Julleta Perelra; Alfredo, fillio
oifjo" tiffii unica lilfvaMn in, sun do ts,:ltllril rogular o conpulonto, indo, voltou a casa dalii a ]iou«, . trnpa rip r»nl !#>fpnf-sj <5q oprrnnrlflV Almeida 10 annos. brasiieiro. SmmS«n™i,Pn ice"^tilla; 'Ji"a de Alfredo Jovino o de Anna
i'irL'1,1 nilra fronte e narli frfi/ 0 iPaiu'o dopojs, nos aijioffljntoa e, po ante pe, suibiu a escada, e " UOCd lie COliCGQOLa v, tin IlLld^, Hospital da »IisericOi'dia; JosC- ,fa e 51s t a' Jovlne. %
mquinito'quo as mutacoos da ve*- occupadoa |»r Nladainc Vouipior, fo, surprciiondcr sua mull,or a con- qUartaS e SeXtciS-foi TflS do meiO dia US 2 ?,?abafhador: porU^el." nu'^Gel Arna^jd. rilho de Au|u'.°to Loi"^ rloD'4mpa^ e^do'AuJea Sampaioljcidadc sao deterjnmadas pela ac- ouvia uma gran-do uiscussao, a versar com a ieiteira, a qual aeon- i j fatvlo I "oral Gomes Oarneiro 67; Domia- e ol^i™d^renha Leitc. Osmar, niha de VirglHo Perel-clerayuo do motor. inistura com am gran do ruido de selhava aquella a que so divor- IJOi do Ucl tell UC» J £o« Duairte. 55 annos. vi-uvo, can- , CAfciAAlDNTOS .— Dia 10 — N.lo ra e de Alice Perelra; Manuel,

move is quo cram arrastados c ciasse para depois tor os amautcs A I f'npji Hp phllpp^np^l Ho ^Ol'tPlO i ^e^°» bra'-ileiro. Hospital da Ml- 1 •nXf'n . , fillio de Manuel Martins e de Bal-
COMIJHSOS EM MONACO Uncult* nor tern ruido mo mwl n / n,L^L A UOCd UC COUCC UU fcUI LC1U serlcordia; Antonio Fefrrebra d-os A£l[* V — TitoUvlo Manuel Men- mira Martins; Lelia. fllha do Dr.

. lam ados por ten a, ruidJ ao i«.il quo quizes^.. pAmpP'iPO H^nniQ rip 14. rip Ahril Santos.. 4S annos. viuvo. operario. f Leontina da Gloria Alves; Armando Alves da Hocha e do
Na piMneira qunr/ena dc Abnl acudiram tainbem o iinquiuno do hntao Labecot, perdondo a ca- CUilltliyai d Uc[JUlo tit; J^k tlt3 brasiieiro. Hospital da Miserlcor- S ;° ^ar^'niano do Oiiveira* Laura Rofha; Mario, fllho de Ma-

iroximo roiiliza-.-o e.m Monaco um primcirS audar e nina criada. bo(;a, corrou ao sou quarto, ar-  d|a; Airmando Fortunato, 23 an- Ros.a Chaves da Motta, puel de Souza o de Antonio Sou-
•rando §clina sportivo, cujos Mas, passados inomcntos, o ,rui- mo„.se do uin rev61ver\ dirigin- AVISO £. ^?a. ^"SSicS; re&J ^ P°" foU^Marl^'Ms.^6 ^
tonnos extraordinarios attrahnao do catilou.se o aquella retira. do se a cozuiha ondo a esposa se n • nc- Rir* rip Tu Caseniiro Cobut-roski, russo. ca- Dla *• — Maria da,ConcelQRo.
vu'lrada coneurreneia. Entre ou- rajn se, sem ligar inais im.por eacontrava, agarrou »a pelos cabol- CU-lcCClUlldtlUI tJo UtJ 1\1U Ut; ua" sado. openLrio, Necroterio; An- 0* Pretoria Givel fi^a de Neder Jos^e e ac Carolina
ras provas Intcrcssanto.s lia duas taucia ao facto. los. ouwstou lhc a arnia a cabi\a neirO dt'Vei'aO Vir OU IDalldar trOCSr aS iTabalifad'o!63'ponugu'ez? ifospiui Encrlvto Sr. Plnio rfo Mendun- tw" o Rezendc e de .Candida Soa- Iorridas niuito curlosas de barcos- .Na man'ha seguinte, a por t. fez fogo duas vms. \ r ^ ^ da Miser icoVdia' j£tanlo Vellas- — Freguezla do jsnfcenho resi Odette, flllia de Cyrillo Rels
utomoveis o liydro aeroplaaos. teira nfto vendo aippafecer a vim- A mulUer ca'hiu logo uiorta o SUclS COllcC^'OCS Plcl SOCQ^O (iC prOp3§SnQ(i« co. brasiieiro. 72 annos, viuvo. kaW'tVct^m e de Francisca da Conceic&o; Ma-
terao pareos almointaniente novos va Fourpier t-ioou um «>ouoo in Labecot eorreu a um post0 policial US COlleCCionadoreS-dOS eStadOS pO- 

hi^tgJ^Orarfitda Sarlos filil0 If jba7ui£Vmo7e F?anJjscS-Rosaf Edua/do Lucio.oru preiuios do /o.OOO francos quieta e indo pclo lado do jar- onde narrou o que ftzora, ontrc- , _ . ' mes <1,5 ntnio- viiiva wSndn An dc Alzira Maria da Conceiolo- filbo !dev Bohventura Rodrigues 0
ara os barcos-autonioveis, e de dim. encontrou aberta uma das gando-se a-ssi'ai a prisao." dGTBO CIlViBr US Sli as collecgoes peio 5?,e„s; iL^lT Helena, filha de Gon^alo Sea bra de Rosa Rodrlpfues. _ _ I
O.OOO francos paira os hydro ao- janellas da residencia da gover- r»n?'r»pin «4 ^nppSn rip Prrin'i O'^nrln fin « Tn^- Antonio , da Costa, brasiieiro. 33 A?ffn /nh«^5 ^n'nitn Gheraldi, Dja Sru^T IJIqoer?s2 •
oplanos, liavondo para os'ultimos nonte o, olhaudo lft para dontro. Uma tragedia CO! TCIO, d ^eCQdO d6 1 rOpdg<mCla ClO «JO. - am,o« ,,1^0. Hospital da MI- ftSfaV%*-¦¦
ifforontcs prof® difficeis. como aviltou aquoUa Caliida gffbro um 0 Q„ j nal do Bl'aSlU, faZCndO-aS aCOmpanhar ^'iK dar, filha dc Joaqulm Seabra ode tee de AdalBIza Leite. Diuiillp,

3 de altitude, vol plane, navjfa- cok-iiao e cm nioio do um nion ®"1 iUaCiriU , ,,,v. 11H/n 1 AA t'Aic f'°a» Slh'a Seabra; fllho do Jpsfo^wiun.-.e
ilidudo e snbida. tS*> do lon«6to, eoiwrlo® e ua- jo fl()- rrado< em Mft. 

(^t 11111 SeH° t'C 2' Pretoria Civel beiro ad"a'silvaha 
e'' do^Eri^estUi'a n'ln" Perelra ^e'de' Julia ''pereVa: I

vesseiros, tondo 0 ro-sto SiorrA-ol rN,d gP4-®'0 "3 1 ra,1°' ,u" .Ma- Delflna da Silva.. ^ nesuna Laudemlra. flllia de Juvenal Cos-
iS-KSTIIAMASI DK KOU.iiKM meme tumcifioado. «T4jB PWSOU-M 11 soguiuto trago- I»ia 9. — Diavolino; fllho de ta e de lipoiiina Costa; Lauro. fl-

iv'rt vohtr a niicnn pd-ivi mnrfi ^ia: ' C ll(la t'OllCCCAo COllllldC'SC do TiO f»miilffeVl«i K"crlvfio. Sr. Maurell Fllho J°&o Sergio Calixto e de Juil- lbo de Alice Santos e de IiUiz*0 NOIirc a nuaera est. va mort.i. ^Wtmn v iiwii tuiiu v«" tuni|iut Bt utt,u CUUflOIlS Freguezia do Sacramento. eta Maria Buirracla: 5f.«A m Santos: Eurides. fillio de Manuel
, -i i,i •' Cor rondo entao ao -tOrcciro u,n. wlu® uo nomc »^ou&u.io  , — ' ==^ quijm, filho do Antonio parHiSI" Leal e de 'Catharinn Paulo; Sim-As iisfradas de rodagi.ni ja os- an(]ar a portcira toeou a cam- ^arroi,° an^ava loncamente apai- NASCIMENTOS — Dia 11 e 12 e de Maria da Conceigao- GUI- phronio. fllho de Henrique Caf-10 sendo rcconliocidas como de nai..tn ' n«meMn lho res xonad-o i>»r »»>» "eamarera" de nilo houve reglstro. lliermina, filha do Julio Camnos doso e de Luiza Oardos-o: Jurema.

rando uiilidade no Brasil. J\ ¦''» '' " cale-concertio, lihamada Pilar Ar- CASAMENTOS — Nos dias 11 Ribeiro e dc Phllomeiia Goncal- filha de Isaac Pinto e de Alzira
^ ^ Tii i , Ti poauou. . J . diAo-o 0 12 »a° -Rouvo registro. ves; Josfi Maria, filha de There- Pinto. • ,t 4 -Ml _0 nVSf0 1,0leraV 1 1 °* 1 rat0l,f P°,s' d0 ir pres-onir a '» .* nrhirinio <uwit on 11m ^ uma com nnoda o€- esteve gracojando com os guardas .ORITOS — Nos dias 11 e 12 ea Jesuai Mourfto- Mario,, filho de u ^'a fi — Alberto, fit ho ^ Al-

, n. I».]27, aeaba de eoncedor policia, que foi e„,o.».rar o vollio tava «" e«m«ado,disse: da cadeia, chegando a dizfr, com ,mo h°uvo retf,str0- DoIph?m;PNoised'^iho^de oSbMe?"'filhS de SoK-Rasa^lildebrando Oonits Bar.eto o au- I eltier, na sua sala do jantar, " e||! . ^ j i„.tonto — Quor dinhciiol Kutuo eepe- respeito ao oarrasco Deibler: 3' Pretoria Civel ano Castro <lc Andraue e dc lfeoi de Olympia Rosa: Cordovll. f.lhoilio dc 4:000$ por kilomot.ro de sentado numa eadoirn, as uiaos gS! LJk' -Llci!'ir ™ nttnlo doudho almini quo alii — \lii csta 11m tvno a au«m el°n- WV61 nor Lopes de Jesus: Esmenla fl. de Antonla Santos e. de Joaqu m
»tia:du de rodagen const-rui Ja on- amarra.las e umagrande man I1"-' C;;rr# >lle manifesto,,i de tonho - mWbW'S k.cMvUo Dr iia.r. llla Alfredo FraAcisc? Dltmas- Santos: Ilka. »"«»
re ieaofc«,,o iCetado do cheiia de algodao on, ran,a mot °^r 

J r « al»rindo a tal gaveU, ti»u fir a cara P P ^ d^WicSfe' F^c8.^, JS-.tagoas. JS loram appro.adM os tiau ptla bocea abais.o, ato a^ . 'Mrnnariira n',,"i 0110 la ° rovdlvef e fez fogo eobre Mas, na manlia sogiiiiite, pelas HisnvmiM nio 11 Pedro Anathalio Santos e de nal° e, de Rosn Samnalo; Zlla, fl-
te'Boln?Z y^o""Z\" ^ rJfsso «Klte 0 $»*'*>> O.honas os magistrado, e <Tca- T "o^ 8^.1^1^^^^ !

>nta JJO B'r0i c oW Jlort? :,J iafe!,z ulh0> p°r mm TOM .pilar recu-ou-o tor- bnta<) '"l11®11^ I-egandodonovo (iellao da cadtfia apresentaram-se Concelcuo Mattos; Antonio filho nio Roiz Flb-ueiredo Jorge e de .pb-)7;n- , ;;,iu'iute'..euWliso no revolver, q,K> tinha poumdo ua celia oude o miseravel «e en- 1hS £}";e do Figuelredo! Fciarin rln RlnX'or sua vez o governo do Erfa- u^^or fo' as^11 Enfao Carfeg, ailucinado, pu- ^re «ma cadeira, fez, por eua contrava para o prevenir de <pie de Florenclo Jos6 Fidelis" e de fcfru"'^ do'co^ilia^amii'ta Fo?: tSlHOO 00 HIP
o de Alagotis, pelo P,«tw3 mi- quando es-.a.a lenJo n» joni.,1. revolver o diisoarou-o vcz' fo^° sol"'c a rapariga, attin- tinha cliegado a tola de expiar Thereza Barla da Concelgao; Jo£«. relra; Valdevino. fliiio dp MnruPilero GOi, d'e 14 de Noverobro til- fi'-10 80 oncontrava sobro unu, . nmiritm mm i,;,, i,„ gindo-a com uma bala sob o eoio o seu crilme. fillio do Manuel Cabral e de Jo- Xavier e do Marcelina da Silva- THIBIXAI. DA BEI.AC10

Sdo jant° da <1U"3 CS,a| t ntd/45S fe" , r- Anxerro' dormia! tao profunda- SSgSfilfSSli,1»^^dofe Really ante-l.onte^ a 8e3-8 . ? 8.000$ por kilo.nc.ro . . , 6ui.pon-.lo tol a niorto. Catreiio paes acud.ram .is dotona^ocs nieutet quo foi jircc.so sacud.l-o JurBo; Hornilnla. fllha de Fernan- 'Froire Pclxoto; Alcldea filho de ®n° do Tribunail da Itclacao sob a
privilegio de transportcs com re- W assassino ou .issa^smos na- ' . , mas o bandido ,ia havia lug.do. com lore.a para quo olio acOrdia.sse. dys Barraeos e do Hcrminla Can- Agenor Jose da Sllva o de Phi- presideucia do Desembargador Car-
srs50 da estrada dentro do pra/.o viam remcxido todos of moveis, • | O forimcnto da infeliz rapari- 1! quando deu conta do qrne eo SJ, j Sf^fiSS&A'SSiS0 da S1,lva; HV«1' los Bastos.
o 30 annos para o Estado, dosde inclusivo a gavota do cofro, o ,^a \M> morto> lJ'n 1,m ga era nmito grave. tratava, do quo pwteudiam delle, '? 

^ ' T , T Oe A-umnrL JuWmcntos — N.2.706-Frt-
ue "baja da parte 'do governo do qual n5o havia sido aborto tnl t.ro. * 

_ ^ Auxerre bsllmciou/ao mosmo torn'- ^"^inSSm?5tl;*M^S" Mho h»r*\,~ ?«!". d?
lagoas o coniproniisso de a con- vcz porquo o wlmmoso ou cri- rjor{,ffpn, Ja EX6CUC&0 de po quo os denies 11,0 fSjjjmm num Mho de Joao' Dias Mourfto o de d,c Cavalcant! e de Aure- Rcc- Migueljteinto Icixo^ra Lopea,
;rvar em oxcellonto estado. Nao niinosos cnoontraram noutra par- UOIdgem UB X tremor convulso: Oermana Ooncalves; Augusto. 11S„pl'Sr,r1?r Cavaioant.; Durva- Pelo pac.ente Carlos Pinto Tei- ¦
Sao; safcisfeitaa estas condijoes Co dinihoiro, com o qual so con- Uma rapariga Um aSSaSSmO -.Quo de-grao;,! .\. Oil! inau de'ravfra^ a!S,°cW^ J^'mhS lt^ e ^l^rl®l^danfflwj "n® lS'-^Ca™iv^rT—Ajfg. Illa passara para o Governo Fe- tontaram. _ . , Detra, que dcsgra^al... de Antonio Biuiroso e de Maria Srrpn' FrnnA.f0S"n i? ,»Uu~ Eduai-do .Tosi? da Silv-a Branco, Ioral. Qua ato A viuva Founpicr. a Na aldo.a IrauceE.i do Koole, >.m 2C de Julho do anno pas- O seu ndvogado deu-llie uni copo Affonso llarroso; Jfanuel. fllho de cjStTerre® Francisca logasa invoutariaute dos fullecidog. Jo8o ' ¦IDssa util estrada de auiomoveis policia rerjiicou que ella ti'ufia o um bandido consrgum por meio sado, nos arrcdorcs da aldeia fran- de t'hum p.u-a 10 rc=mimar, sendo vTfl1 u''ird°i 1>aLva,? de Joanutaa Dia 10 Aladvr filho de JoBo Lulz Vicira e sun mulber: Agg. ¦erviri a 44 •{• da po.pulai;ao do nariz liorrivelmen'to c^magado c do uma etva ja do mao, introdu- ccza do Coulombicrs, iini traba- cntao o miseravel eonduzido ati mwl8mT^*fli?nrolwq8A TJnX Qulntanliha Willllains e de Ra- Joaqnim Job*? da Silva Branco. ¦
Istado, ten 16 muni'cipros, novo o rosto iard'oado da golpc3 de zir .=e em casa de tun cmprogado lbador rural, Gustavo Auxcrro, do a capella da cadoia, ondo ouviu o do Maria Augusta Mlquollna. ?n£' je ^Williams; Alzira, Niio procedendo as preliminares ¦
idades c os cinco portos mai3 im- navalha, tendo tanibcm mettida ferro-viario p.ira o roubar. -12 annos, bebedo ir.corrigivel, de- missa, fui'da * qual o padro Ibo OBITOS — Dla 11.— Thomazia rercira° J:uUor o dUe Anna^tarfa aES.avado, deratn ¦
ortontcs do Alagoas. pelas gucias abaixo uma mau. Uma filha do.ne, rapariga do 19 poi's do tor offcadido odffsainen- deHou a absolvisao. hfhol^nW^<STin?mnnn^ . kIISBS Serqueira Fiuza de Freltas: iVal- Pv2 All — 'Marlnlena— Arm. MO movinienlo do mercadorias da chtfia do algodu-j em Tama. annos do edado, scntindo mido, to uma jiastorinKa dc nove annos Os ajudonk's do carrasco to- Aimoi'Ica 15H; Olivia, filha do Ma- jioa hT' p 'rii'Mar in ° Mn°r en.r i d? linn Francisco Guerreiro llibas; App., 9(ma gerviao pco- em nova cstra- A polro.a comcjon logo com ergiicu-so da cama, accendea mu do tidade, degollou-3 e rasgou-Hie maran. dejiois o;oatn dolle, proco- !™ol Joaqulm Perelra e do Marta ba- Pedro <ic Miran<Va fniio dJ Hlonsenlior Paschoal de S. Mnrti- mSi 6 47 •I" do geral do Estado, aa euas mvcatiga,ov.vindo a caaH^.il c abrin a porta do quarto, aiada o peito o a icgiao do 1'i- dendo rapidsmeuto & sua ultima Ant>a ,du Ajseumpclo, branca. mez Firmliio Miranda e de ' Carolina nlio. Niio conbeceram da aippella- £¦aito actualineate, com nmito atra- porteiva o uma mpariga que csta wontrando-.se frento a fronlooo.n ggdo com mais duas navalhadas! toilette, o por fim lcvaram-no. !r<i?nel' vSSSSlw ]dU\Rn'?? ¦ , An ton or, fllho de Al- cr.o, por ter sido apresentada fOra »
0 e Boin iegmanj^ eui barcaQaa ao so-rvujo do Sqnithw do j.r.- o ban.l do, que cstava mas'aiadoc Preso o j'.rlgado, em 10 do lie- quasi do Tastos — £Om coragem, i'asso^. portug'uez. branco. w an- bartlna ^?apSttstaa da°Ilocha' Abel" %j1"o'ni'i0 ' Pomtix-lin <l<i <Ju?,09 portos, e no interior em car- meiro anlar. . com um revolver om ptinlio. zca.bro ultimo, pclo Tribunal de sem oiiorghi, pallido" como um va- "os, casado. tuberculosc; desco- fiiho de Tlilophllo Augusto e de sffe'v 1(- „ 'u,
os de bois e muares lento, [a port.ira d.so qncf a viuva A rapariga ia para gritar por Karthe. foi condemnJdo a morta diver -%te' .junto 4 gnilhotina, ^ fliho de Loo- dT^Pmes^rT^ 11* iarpicr so rocpliim f.cqiKii.o- fa^OiW, n.as agucllo, seguiando-a. e a sua execuQao cffcct'.tou-se ul- para ondo ©• atmnam ooino mnI j«su& 58 annos. easada. portu- cadio vieira Filho e dc InKeilna ra dc sous lill.os menores e ou- S

| mento a casa bcb.ula, acompauin. por um liraeo e mt-Ucndo ll.o o timamente. farrcpo liumano. • guoza, uremia da aorta, rua So- jabello Vielra: JosC. Soares Lima, tros: Apps. Antonio Gomes Vielra 9da por individuos ocni o.= quaes t:. revolver i cara, intiuion: j Auxeiro contava quo o Pros:- O witello cabiu, com a- ful-' ->9r?,5»p» Vlh?r d? Josi fcr-rcs de Lima Cruz v Anttfnici Vioira doMollo. m
JT* mm ultima sessno em Xo- nl.a v.vas d.scusso^gtmdb ato - X,m un, piol...E np.o^n- dento da Republiea lho commu- guMiio do um rebmpago, o a"a- '&za%o^ fflhaTrfi: Hoccboram os embargos 1

em^ffo, a Acadcnna dc • .en.- as a bsipe com ellc?. loipor.^^o .. no aqu: (liubeiri ou mato-te. j tassc a pena na do trabalhos for- bega rolou iiara o fundo doees'o. Capital Federal, gastro ontarite; berto KasTrup o do Anna Alves feu^do em arte o veto do I^csom >1
o Paris conocdou ao Sr. l orost quo pottta importane.a iigon ;i A rapariga. alio jicrdondo r, jr.n- cados pur toda a vida, o dal.i 1'lstava riusada a ni.irtn d-i in iM®. 7 branco. ltio do Kastrup: Oolavio. fllho do EreH! bargador llcniique Oiai a, contra «
m prcmio de 02.000 francos pe- bnlha liavija ua Jir-dcav.a dr -.te I'rro c lcdiljrnn.lo-se de riuj a?nda »#. dn MC ... .. !";.tI, C Janeiro; Joao Antonio Wicnclios- dcrico. Gua.mfw Azevedo e do o voto do Des|ml)argndorFJovTei- Jj

|||||||||||||^^

JORNAL DO vKlASIL — Denflngjt^ê^e ^Wargo

[<(( e l.ontem partiram ptra ias suas* admiravois descobertas vninonto poquona, attingindo a 523
, onde esperam realizar o relativamente ao motor de expio- mil leiloa, tendo a mais importante
cujo contrato foi nmlgnado 6I^°- a americana,
corrente, »a rednco.lo desta imioiuiccjo ruANCUZ.v no mo- gi.andh do svij

A exportação do automóveis na No Rio Orando do Sul doswvol-
França 6 aw.ltadissiwa. Do Jauci- rei. no ra,pitlamciu<p o aatomobilis-
ro a Sotamhro do ai.no paeeado fo- mo. Porto A logro j& conta n.aiu de

EIludidos 

tporttnicii esperam
listrar um en.prezario quo

o contrato, antes da sua
iCllo, quo 6 a 30 do correntç.
0.18 valentes boxeadores pf-
\ quo fia seu nome apreseu-
10 publico ns suas despedi-
uc registremos os seus agra-
itos pelos gentilezas quo rc-
. no Rio. onde esperam estai,
¦osso doutro do alguns "me-1

rs. Xíurrny e Bagre na (nor-
icnno e belga) pretendem ir
ínft, Siuita Cnll.nrlnn, l'orto

Buenos Aires o fis Iiepu-
Io Paclflco, de onde voltarilo

seguindo então para a Eu-

Qatch" Salla-Stwavt
inuam os tronos para esse
tor cipectnct.lo «portivo queIzarft na noite de '2*1 do cor-io snlilo do Club de Rebatasrflo do Passeio e em que, cer-o, receberão muitos nppl.au-
estimados amadores do 6o-rs. Mnuuel Teixeira Salia c

Ber uma luta beliissinia, poisuous Ienes ndversarios preparam-«o metbodicftmente para èlla.r... K nilo duvidamos que desde então
Pfcçpuiuecarãou a apparecer novos ali-

1' "Mat«h" em perspectiva
ErefvKstPve quinta-feira na rednecãoWj&fo Jornal do fíraail o Sr. Ucn
gPBlnitii. que uo.s declarou aceeitar oBBtlésnlio qt,e 11,e foi feito pelo gene*Hmfleniie Alexandre Gamara.

pAUTOMOBILISMO
K Jm automoVel que vôa '

Ipflonquistfl de Bertrand
if.. Lesseps
H', Ultiuia'Uie„te foj e.tperiuieulado«liam automóvel, unovido i>or um pro-Kppul?or acróo e que no percurso deK^-Paris-Ljon (ilOO lim.) forneceu
J^uma velocidade de 1K) a 1(J(J kilo-Bpini'tro.s i>o j* hora, sondo a ro Lacaio
IP&da n'/A\ d-») 2.100 xyros por minuto.
R. A primeira idúa dessa curiosaKí'inveti;;ão drvo-se § um apaixpindo
^fcstu^l:oHO (ia avia<;Ho — KertraiidB: de Lesseps ; a disposi<;flo mecani-
W$t^ ca, por«'m, 6 dtn ida (i collaborai.ulo
PÍ de Fiiippi e NivorB que separa-te dainent..' tralii.lliaram na solução,
P„ boje levada a bom fim. I^sseps,

©egundo as experiências de sous
^ <Íous iriiíííos, aviadonM baiulisii-
Vr, «mis, entrevia a possibilidade de
j|| substituir [)cia helice, como meio
; ¦ de |)ropuJ.->no do automóvel, o com-
!&• plioado s.vstema <ie arvor^^ •• en-

greiía^esM que achialmeuie trans-
|Í lilitto 1'on.a do moiur ás rodas [xis-fterion'.s do vrhieuio. As firimurns
g"'.provas for.ffi feitas cm IIHIS coui
g flutouiovel de propnlsAo a^rea, da.i-

\ do certos resultados nas planícies-
| . |iovadas da Scamliuavia. I).*poisf' ile servir-se como df/cnt*: wotoy de

Mlces de fiuas azas, adoptou a de
P quatro, que imprimiu ao automovel
W-[ coiisid* »'avel velocidade. Iavs.svps
ç fdiseryou. p(/i'ém, 110 dt-curso das

cxperiíMieias nus? a lieli<*«» não po-dia utilmente superar a l.'iO() vol-tas por niiauto ; e isto o induziu aestudar u:n propulsor avreo d - fór-1
ma diversa. Nos.-a ordem de es tu*dos teve o;'eusião de entender-se' com Nivort.

I'.a--ad,i na ca pa.ed.ide [iroinil-S •' tora e4 asceusional do seu appare-f lho, FiPppi piMisava em construir
irai veliií.-ulo apto para corrcr «mu• ' teria e para voar ; ení.viaiito,
este projecto mio pôtle s« r executa-
d.» uttf a.?ora.

O auti/aiovei -!•' l.essej>s 0. mu-ui<io do "o/as Cíyrnos". <iu *. porfk£féi(o do ir.ccauismo propulsor,per<i. ai iivii taato do seu peso, e' destina-se unicamente á via ter-restee. mas os resultados comiiViv.olIes azns obtidos tormun-.-e di-
gnos da ouaior attcn<;ao.O a.specto da cojrjyjHHcric (i o de
tini torpedo, tem na parte po^te-s>-• ¦ ribr com » unia 'prôa, uni eixo » n
torno do (piai jryra a a/.a, f».-liada
cm uiu ccrtcr, e eolligada poj- uma
tvansmis-ào angular a uni motor
do 40 II. P.A n/a nn quesfíío tf forte, soli-
da, potente e constituo o único.pTopulser do nutoiuovel, governa-do por uma única alavanca, na sua
marcha pura frente e para traz,
enquanto que ns mutações da vc-
locidade são dítermiuadas pela ac-
cck-1'ai.'ão do motor.

COS CURSOS KM MONA CO
Na pi Janeira quiir/ena do Abril

próximo realiza-so |m Monaco um
grande mediai/ sportivo, cujos
pTomios extraordinários attrahiião
avultada coneurreucia. Eutre ou-

, tras provas intcressa.ntc.s lia duas
corridas muito curiosas de barcos-
automovois o lijdro-aeropbuos.
Botão pn.eos absolutamente novos
eom prêmios do 75.000 francos
para os barcos-anton.ovois, o de
GO.OOO francos paira os hydroao-
xoplanos, havendo para os últimos
difforuntcs provas difficeis. como! es de altitude, vol plane, ii,h'k.i-
bilidado e subida. M

%S-KSTHA1>AS l>lí HODAUHM
NO NOHTE

As estradas de rodagem .já cs-
tão sendo reVoiflieeidns como do
grande utilidade no Brasil.

O Governo Federal, pelo Dccro-
to n. 9.127, acaba dc conceder a
Hildebraudo (Jon.es Barreto o au-
xilio de 4:000$ por kiloiii-3t.ro do
estradu de rodagem const-ruiJa cn-
tre Penedo o 'Maceió, no iCsta.lo do
Alagoas. Já foram approvados os
ICHpeeÜTOS estudos da "estrada queconta 105 kilotmetroa e 560 n.e-
tros.

Por sua vez o governo do Esta-
<Io de Alagoas, pelo Decreto nu-
mero COi, de 14 de Novembro ul-
trmo, concedeu garantia de juros
de 5 °|s até 8:000$ por kilometro
e privilegio de transportes com re-
versão da estrada dentro do prazodo 30 annos para o Estado, desde
que "haja da parte 'do governo de
Alagoas o compromisso de a con-
eervar em cxcellente estado. Não
«endo satisfeitas estas condições
ella passará para o Governo Fe-
dernl.

Essa util estrada de aulomovei»
ierviri a 44 "j" da po.pulação do
Estado, ccn 16 muni'cipro9, novo
cidades c os cinco portos mais im-
portantes do Alagoas.

O moviniento do mercadorias da
¦ona Bervido per em nova ostra-

ÍO> 

6 47 •|* do geral do Estado,
feito actuaimcntc, eoai muito atra-
(e e Bem wgniança, em barcaças
¦09 portos, a no interior em car-
tos de bois e i.iuares lento.

que se approximarào do valor do

EM QÜATBO SORTEIO!

UMA LINDA CASA DE CAMPO

UM AUTOMOVEL

Viagens á Europa e á Argentina

PIANOS, MOBÍLIAS

IRTI60S VTEIS E BE BRANDE NOVIDADE

Tudo isto en) troca apenas de .

COUPONS do
"Jornal do Brasil"

NA Ia PAGINA 2 coupons
do Io sorteio e xxxn. do 2a.

rami exportados 8.421.850 kilos
de ca.rros automoveis e aceesssorios,
além do cerca do ÜUÜ mil kilw dc
inacl.inns-autoinoveis do agricul-
tnra o do conrmereio.

A riiiportação franceza do auto-
moveis na mesma data foi relati-

100 carros, possuindo Pelotas 71.
A,gora com as magníficas e*-! radas
de rodagem, conseqüência feliz dn
rigorosa propaganda das coopera-
tivns ajmsolãS, tomará oiitro in-
arcmonlo no Estado csío exccHcn-
te sysUíi.ia do trjeção.

Dos jornaes ultjiria-merita el,e-
gados do estrangeiro êxtrahimos
as seguintes noticias:

Um octogenário e a sua
governante assassina-
dos

Paris foi vivamente impfçssio
nada por um duplo ns«assiíU!t]b|
cujo mobiTroi o roubo.

Passouso o trágico aconteci-
inento num velho cagarão do Ires
andares da rua» Nollet, no ter-
ce.rn "aiKlnr no qual residia o seu
proprietário, Eduardo IVItier, lie
80 iújtios do edade, sendo o pri-meiro e segundo oceupados po:duas outras famílias.

O velho Foltier tinha ao seu
serviço uma antiga criada, queha dous mezes foli servir paraoutra casa, sendo substituída 110
governo da do citado octogenário
por uma viuva do 45 annos,
Maria Fourpier, que IVItier foz
iasfallar no rez-dòVbáo do prédio,om dependências contíguas • ás da
porteira.A viuva Founpior, concluído o
seu serviço em casa do amo, sa-
hia o ia divertir-se para os tliea-
tros ou para os "bars" da Ave-
nida <ie Cliehy, de onde voltava
para ca-sa quasi sempre em com
panhia de algum individuo.

j Uma noiite pasmada, a iportcira
Madame Lsibillcj viu entrar paiacasa a governante do valho IVI
tier acompanhada x)or lun horuein
dc ésta&ra regular o corpulento,
o ipoui'0 depois, nos aposentos
occupudoa (tor Madamo Fourpier,
ouvia uma gran-do discussão, á
mistura com um grande ruido do
moveis quo eram arrastados e
lançados por teria, ruido ao qualacudirain lambem o inquilino do
primeiro andar o uma criada.

Mas, passados momentos, o rui-
d<3 cniiUni.se o aquolla retira,
ram-se, teu. ligar mais Un.por-
taucia ao faeto.

Na manhã seguinte, a por*
teira não vendo appafeeer a vim-
va Fourpier, ficou um pouco in
quieta o indo pelo lado do jar
dim. encontrou aberta uma das
janellas da residência dn gover-nunte e, olhando lá para dentro,
aviatou aquclltv Cabida sobre um
cok-lião e cm meio do un. n,on
tão do lençóe.i, cc.bertores c trn-
vesseiros, tendo o ró-sto SiorrSvcl-
mente tumeífieado.

A mísera estava morta.
Correndo então ao -ttrcoiro

andar, a porteira tocou a cain-
painha, más ninguém lho res
poiuleu.Tratou, pois, do ir prevenir a
policia, que foi encontrar o velho
Peltier, na sua sala de jantar,,
.sentado numa cadeira, as mãos
amarradas e uma grande mau
chcia de algodão em. rama met
tida pela bocca abaixo, ate ás
guéla.5, o quo determinara *
morto ao infeliz velho, por as-
phyxia.'Peltier foi assim nssasstnadi
quando estava lendo um joinal,«]uo so encontrava sobro unia
mesa junto da quaü estava sen-
tado.

O assassino ou assassinos ha-
viam remexido todos os moveis,
inclusive a gaveta do cofre, o
qual não havia sido aberto tal-
vez porque o criminoso ou cri-
niinosos encontraram noutra par-
Co din'heiro, com o qual se con-
tentaram.

Quanto á viuva Four.picr, a
policia verificou que ella ifofui o
nariz liorrivelmento esmagado o
o rosto iardbado do golpe., de
navalha, tendo também mettida
pelas guelas abaixo uma mau.
chefia do algodão em rama.

A policia começou logo com
as euas investigações, ouvindo a
porteira o uma rapariga que está
ao serviço do ânqtiilino do pri-meiro anlar.

A porteira disSi» quo a viuva
Fourpier so recolhia fiequcnre-
nicuío a casa bebadàfacompanlm.
da por indivíduosòçm os qtiaás ti.
nlia vivas disoussües, chcunndlo até
a bater.se com cllcs. l'oi
quo pouca importanci» ligou á
bnlha liaviJa ua n-'dc;:-:n. da

viuva, na véspera da descoberta
do crimc.

A tal rapariguita; que nqueilla
buli,a acudira, disso ter visto
através da poria do quarto da
viuva Fourpier, que esta estava
agarrada por um homem quo lhe
apertava o pet*co«;o com uma das
mãos, mas a rapariga não pôdever a cara desse homem, nem
nada. mais viu, jiorquc a portei-ra llio disso quo so retirasse
porque a viti-va- ora capaz do lhe
dar alguma navalhada.

_ Presume so, pois, quo o assas.
siíiio foi algun. ninlandrin. dos
quo a viuva Fourpier costumava
levar comsigo para casa, depois
do andar 'pelos tlieatros o lojas
de bebidas.

Registro Civil

NASCIMENTOS

< CASAMENTOS

5* Pretória Cível

E 0BIT0S
1" Pretória Civel

KscrivRo, Sp. Araújo — Fre-g-ueala ilo B. José.
NASCIMENTOS — Dia 11.—Não houve registro.Dia 12.— Severina íl-ha deBomtlm Bernardo Co.rrôa e doCe 11 na Faria dos Santos, morrodc Santo Antônio sem numero;Nelson. (11 lio de Manuel Gaspare de Maria Villar Gaspar, ruaEvaristo da Veiga 22; Armando,filho de Arthur Bastos I^opes e doDólares I^opes, travessa S. Se-bastião 14.CASAMENTOS — Dias: 11, 12e 13. não houve registro.OBITOS — Dia 11.— Ga^tãoAlfredo Rodrigues do Andrade,20 annos. casado; g-uarda civil.Capital Federal. Hospital da Ml-sericordia: Avelino Miguel. 20 an-nos. solteiro, trabalhador. Betadodo Rio. Hospital da Misericórdia;ChrlspLm Rodirigues Teixeira. 51annos. «solteiro, cigarreiro. Capl-tal Federal. Hospital da Miseri-cordia; Joaquim Veiga. 30 annos.solteiro. liavTador, E.stado do Rio.Capital Federal. Hospital da Mi-sericordia; Nob&rto Joaquim dcAlmeida. 10 annos. brasileiro.Hospital da Misericórdia; Josédos Santos. 23 annos. solteiro,trabalhador, porluguez. rua Ge-neral Gomes Carneiro 67; Domlji-go« Duairte. 05 annos. vi-uvo, can-telro. brasileiro. Hospital da Ml-sericordia; Antonio Ferreiira d-osSantos.. 4S annos. viuvo, operário,brasileiro. Hospital da Miserlcor-dia; Airmando Fortunato. 23 an-nos. solteiro, marinheiro, brasl-leliro. Hospital da Misericórdia;Casemiro Cobusroski, russo, ca-saUo. operário, Necrotério; An-tonio Simões. 21 annos. solteiro,trabalhador, portuguez. Hospitalda Misericórdia; Antonio Vellas-co. brasileiro. 72 annos. viuvo,hesipanhol. Neoroterio.Dia 12.— Ornrinda Vieira Go-,mes. 05 anno?. viuva. Estado doRio. Hospital da Misericórdia:Antonio . da Costa, brasileiro. 38annüo. solteiro. Hospital da Mi-sericordia.

Marido que mata
a mulher

Começamos hoje a pu-
bSicação na Btl pagina, do
MOVO COUPON para o 2°
sorteio.

V0a pagina immediata
damos o mappa para as
novas coSiecções-

Troca de colíecções

A troca de colíecções é ás segundas,
quartas e sextas-feiras do meio dia ás 2
horas da tarde.

A troca de colíecções do 2o sorteio
começará depois de 14 de Abril.

Aviso
Os eolleccionadores do Rio de Ja-

neiro deverão vir ou mandar trocar as
suas collecçõcs na secção de propaganda.

os eolleccionadores dos. estados po-
derão enviar as suas colíecções pelo
correio, á Secção de Propaganda do «Jor-
naí do BrasiU, fazendo-as acompanhar
de um seilo de 100 réis. 2' Pretória Civel

C n«la colliicvilo compôc-sc de SO coupons

* *
Ua sua ultima sessão em Xo-

rembiO; a Academia de Silencias
lo Pari'3 concedeu ao Sr. 1'orcsfc
rim prêmio de 12.000 francos pe-
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SO»AB!i -

"| CAPITAL; 

290=000*000

\ I'i Deposito 
legal no Thesouro c fiscalisada 

polo Govcrno

SOCIEDADE DE SBODROS DB TMA PAR MOTOALIDADB

L 
/ Gceitam-se propostas de inscripfSo de motnalistas

H ) 
Para 5aa'5lier das SERIES ja organisadas

l \ i ll&JActualmente todo aquelle que tem responsalidades de laraiiii
ill ^e ^ue es^ na °briga-cao de acautelar-se contra os azares da sorte e
I ififfvs \\\.AiiMjfl5B5|W surprezas do destino, deve fazer o seguro de vida, com o menor**vj| 

^ilfli I ^\\ K^\ dispendio de capital, com uma boa compensacao garantida. Dispender

In WvSSi^v Pcuco 
e lucrar bastante; essa e a aspiracao maxima. Exactamente

m & \u/tf(R&!^ M^Mly MwWS, a essa aspiracao, perfeitamente justificada, e que a RESERVA

^^BSKSj^^KH >^^|m w\ de^ ^^TURO 
attende. pelo escrupulo qua presidio a organizagao

Prospectos^ 
mais ip.f*ormacdee

177,^AVENIDA RIO BRANCO, 177 ¦

1)111 If TOR fS 
1 

PRES1DENTE "~ Manuel 
J<ae 

Oliveira, Ji unior, socio das firm as,

^llTf lilllLulUllLu , THESOUREIRO - Dr. Francisco 
w^M^do-

' If* 11 SbCRETARIO — Jonatlias CUaves Camnello
. Jjfe m SSL MEDICO ~ X>r. Alberto Farani.

^Pr .125. 
™ supp. INIENUEMTE — j onatlias de Carvallio.

JC.8.3'0

! .

1 
1913 CONCORSO PARA TODOS 19131

12° sorteio »r:~ 

~ ~ 

2° sorteio I 1
'
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'ÓOTÜ

CAPITAL: 200:000$000

/ Gceitam-se propostas de inscripção de mntualistas

) para qaalper das SÉRIES já organisadas

Actualmente todo aquelle que tem responsálidades de familiá
e que está na obrigação de acautelar-se contra os azares da sorte e
surprezàs do destino, deve fazer o seguro de vida, com o menor
dispendio de capital, com uma boa compensação garantida. Dispender
pcuco e lucrar bastante; essa é a aspiração maxima. Exactámente
a essa aspiração, perfeitamente justificada, é que à RESERVA
DO FUTURO attende. pelo escrupulo que presidio á organização
de qualquer de suas séries.

Prospectos © mais informaoõee
na Séde Social:

177, AVENIDA RIO BRANCO, 177

PRESIDENTE — Manuel de Oliveira Júnior,
Oliveira Júnior & O. e Oliveira & Salgado.

THESOUREIRO — Dr. Francisco Duos.
SbCRETARIO — Jonatlias CUaves Gampello
MEDICO — Dr. Alberto Farani.
SUPP» INTENDEMTE — j ori.axli.ets cie Carvallio.

soei o das firmai

1913
1913
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Griipoa do sa!a, aiiatiiacos. 1705 llistfaCaO de predlOSj etc. TYPO KRAXCKZ K 
rnnnnw-sr oina l>oa. novaOolchoea, do 4) ........ 12 OS IIIIU'.GTOUI'.S, Almeida ,t liniao, prala do Uo- JU <30rDp©tGn<5 a 617)- pF«.<$OS complo'aiiionto. .perto do ccntro,C/Olclioo3 do crinn, do 1-f a ud| , , , taffen 7S niovro ji*i "X'iuva n|^9H^^S9Aj\ ///iA•uvB1*1 ilI _______^———i v* linn. t/iriiiH i»s riiuvois e utcnsliiosDormltorlos cscuroa ou Ma Hit CI AiltOillO eld Lostd PCi'eira• a-° \ * °S. °S« Xv#\. ™7_ u-v-Jtls insi-iH nn-V.cfl," (juern do-

§?^m«n» ll«l? Bariio Ue OUoeim Castro. " 'V 
.v BHr^RI Eaxovaes completos pava o dia, veSUdo. do. po

rlos, mobHIaa -do sala dc visitas CtJpriftllO dc OilCtiiru I O&ta. '||HH^yw\\n tecido -fantasia, belli Cllfeitado ft rials A C.'ss.'para 5or prooura-
gatea u&a 1 HMl iw$m>wooSvo$ooo I*-, s "•i-'w-ll
uma coubi put oiil-j. "itm soMlli n i i n n .1. ... f. p . I I 

~r-, 
f. "" K& fiTn S' l''.i."'i.il ....!.:. i Ito noni II ;j.I '3' :rl '¦> ft AliTJGrAK-SE

p;tlnbo. inns nenbou-nc. CADE?! FSPELHQS WiW W fflwfofllllw I S\v\ t\\% d- |)"!lica, vestido de dnmns.it! oil liuho o soda, com gE v»r Para crOr. no an ijeo il° iMHIi lUM IJ* fc- E.UrfctnWU * flBjMHfflfjSl 11\\) \\\\ cufi'iles de si-da — SOifOHO e !)0?000. % Amiram-so <>s dous amlaros do
flffo n..U8S Al m frentS'fiftia?»J ji#ra ft ir.oltluW]-: ra qilPdS fffnss. CfiielliosBrj'slal e noretHiho| .eomprcm Hn| ou _ costuino.i ¦ satn 5 BptflSiM | - 'T|\*iV\\4 KKCT.AMK — Um lindo nixoval^ ®| ^: J,"'' ..'"m1 i ?n il as'""i'stas/nV-S-'d0 K' ft|o- (C- 130 p !• idirriraK rnm c>-ri llio«. Oil cilia de e: ixUiariio, douiadoi c ^iavat;ao em vidros ver a grnndo varl«$£&p do pi?; | 1 l\\8l\lA r.diene .•anli«a on dauia^fi tut*ui, ,¦* •> _ % .^!io t » a «ran; c flii.i lia do U-a- M ":>hiSr:'n^>s cm crai,:o csrillo r-rcllio.s alli»o haialo pan cx|)nr!ai;ao. Vidros ^'rno}!ioPdTau0n"m K f |H if ft 1 11 Mi olnindo ronpa branca. tudo de giando; eCUu| ou ^.ando es- ,

Rhfilimatirfl^ ,:u U.«P^C Wl»?» .n«^8« quaU!® de lodas as dimensue^ oraiulo offloina do cdjlumpaf dig \ f BSHtoBI lil || |M K^viam-se Ultras ffvie ,l« poitc; P do Corrol). % •'orio°""'rilavos listaVna tin"-1 M
¦I lillClt iliflllllUO vidi'osi pal a viliir.rs e vidnn;,-. nor alacado e a vaiejO. rigida p«r liabil "tumour • para fc Jl fl WW %V, |.jm n-v-'a belli inoniada offioina, oxi'cntainso 1 bVnda' d'a lo'ia do mosnii} P.i'bdlji| K'

O PntdCAC 14 Run Visconde clo RioBranco 14 HpRf I K4U1 enxlos'o, »ui nfei,Jk itfW-V# <$& ®Bi"«d*Bllrg 
PO UULUeUo (Km (rente ado Lavradio) sobrado. - SA1A KLEUVJTB. MjB |fl K /I ivi 11 iarcm. , ., Ma"-° "• " n. ;ti.:ir,2 ||V vvt WWW ' ' „„ .-A* i>S.c«9 »• gfsgj|.'/.y^i; «3 H rfB t\ .:«nfcwionain-5c tailcUe*. para baile ou iiass-iio. fi f|

| Na Europa nao so toma outrs. l:"llbriCll liLA llO l5l',\/\liU i\?5. |BkaWi/I^Bsl f,i 'M\ hi.I tt prc«;o.s razoaveis. T aiIo a rio OY*PQre medio para curar 03 ensos mais ..... TllfiChtiffe , »v ii ibl Ojinplelo sortimetito dp fazond.iM. modns, arnia- liBliclv/ tltJ UvUUVI wii
tonazei d< AltTiri{rnSii;j.RITKi;- Tc!e|.lwtie n. 303. Knu®W0 tclograplpco BlhAUTh » BsSSlMMB , •'/te O 'I iW«I rlnlio, arligos para cama e mt<Wi, H Citas, r,:n- W ..7 im imttfl iili IMS I' U,rr,l.^.-;Sn.Koxico- GnrA liio do Janeiro Manuel Eibe.ro de souza. (C.13T HaUShaelterill £ MM « ^ 'tto-JM'MlIII das. bordados. .do,, r-ic. A ">n a TJ tf KT Sk/"V I!Oil LUMBAGO do qao _______ 0o-tMn, V It WMWglU Setcao ,:ompl.;ta dc' roup?., biancas para lio- A.LAflftiN <X W.O M«*or tie GOLCIIICIXA Snlicy- r'of^ T niino OaKoA mnma ln/itmn ^ lJeutbCue, UvSteli., OClt. , BBKffBB5l j',SfM yjIf/1fI[rAi mena. bello sorUuiontn dr; jrravatas. de pui-a soda. ^ n i » l!.-nrfnf»o Zl * fc• i«<o«.«n«tiiiia«na. Cafe JjOUca o2DdO 02P2 lustre Schweizerm gesnoht zu alle-} 7? BBhkM S 4 i'ua larhora lie Alur(;nga - •

II • K^SWfor.a"®Capul2 t®»ofaboWso «nfigr Um cXC0„^te brnho na roupa instebenden Horrenjgute Rc-Jj W Fabrica de lUVSS de pellica | ' ' 
iPuwica. ct0,-.a <30rAl 10 - auaa 1510". lovo y:au;: uma linda dii- .n„c,mniJ[la consogue-^ com o fereiizen erfordevlic.ii. Offer-! ¦% MH wan k s , "'1 • , : ¦

ssvfe,ra: mkrrniSStS; n1 ^a.. ten k., caixa do o.i4)?iiu4i 1 iirnmilPA - 1 
" ? 

"

S; .l^ig^ASgiSSSSr. n?ltlah. te,;T. 
J^upa^iviiL. Preao i$?oo; mero 1.205. (A. 28.042,1 « fi VhHUlMlLA I rlsMrWteE7l|i%U|

SSS Empreza de lacticinios j| 7A vLlhn^oY^ 70 I
. c»SIS?5Sa& M^veis a presta5oes 

" 
privilegios ,-1^,^,/ssr.,«1 79—Rua Uruguayana—79 |Oil com os proprietaries o unicos Comprar na ant Iff a c acredltada »,iV|,.Ein, « nircnt <m r« in, podendo nuiito mals. 1!- *. /'*&& / -—*¦:''/ RIO DR JANEIRO SS ; ?' rtl.
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UM ATTESTADO VALIOSO Vfti.de-se cm lod.is as phtii'tnticia

0maisBoderasomedicamentoempregado pi iuin np Al) » OTfll lOft *JSS*flto«5SS586$Sf ""'''talpredo'Selemos
.ras: Broneliites Tosses rebeldesCoqu luche 

|-I | 
Y I M 111- MAX I M I 1(1 Gn„0.

4sthma Hemontvses.craoi)ezaou'monar fto: twiAM i mi~ ivinu I I lUyU »enmowoM««•».. i „ ,l?l ,?°iHoto ? ,w «Uo de Janeiro is:dc F«vcreird-«Je;19l3, ji'-r -i' "¦r^: n.otinljiho ikss .t (. , _tinSelo de beiomlirS
{Hl'gllC'M! « P'OtfliftCCIIil'M-'i •'« I.' i.i'./jy'W Of. .•«.• •, iu.i «J it'rj'J'.iJ' «' UjjJ UiuCi L, 1,1

arÒRNÁL DO BRASIL— Dòlffingp; Ifrde Março dp 1913

O REI DOS REME010S BIlHOS
mujo Freitas & C.— lUm dos Ourives n. 8» o S. Pedro n. 100 BEXTO BrA.MíXOXDAS. if. 8.30»

Serralheiros e caldeirei-
ros de ferro

(Prwjlsa-iic na rua da CoivcISÇuo ». 125. KundlQfto Brasileira..
(A. UT.SOtl

Ao publico era geralVenho por indo -doruo anntin*elo polir, immi saibam ou eo-nlie<;:im o .Sr. .loaduliu PeixotoAíontolro, da CrnffUüZla do .SantaComlüi ilcí licffildn, Kelffuelras, oospcdal ravur diri^ir-s.» a caixado eorroio 11. om .S. Paulo,o qqg uiíra iiii'!..Ubci to CnlilHN.
(A. 87.S3-»" 

PHARMACIA
PreclHa-ro do um servente comalguma, pratica; rua Bento 1/n--boa n. J)I. t*«ti••to• tíi 25.5;:l

Marcenaria e
carpintaria

Vende-se com mneainas no-oe.^arias, movidas a eleotrieida-do ; o motivo é o dono rotlra^-so
pàr.a a Kuropa; trata-«c na ruaSenador ISuzehio n. taL*. soprada.(15. 20. liíi Ci

PALACIO DAS NOIVAS

83 - RUA DA URUGÜÀYANA — 83 (TELEPllONE N,

A mais antiga, mais importante e a mais acredi-
tada casa desto artigo

Turnos sempre om "stoek" S'andó variedade
de eiixovaes promptos para todos os preços a
começai' do B0Ç000.

liiiportiinte officiúá de ensltiras, montatla n
caitrieho e dirigida pela mais eompeteuto modis-
tu desta Capital.

SorLimfnm completo de roupa brauca para
sciiliuríi, desde a mais simples ettmisa ã mais riea
c"òii!"oeíjão de lingerie.

Grande escolha de tecidos pvira todos os gos-
tos e preços, modas, miudezas, galões, rendas, lai-
ses, bordados, etc.

Costumes pora banho, sortimciito completo a
comei;;»!' de 7$500.

Enviamos catalogos e amostras a queoi- 1103
pedir

Não deixeis de
comprar os vossos
chapéos na popular
cHmitiiiA vaígaS

Como sabei& é a
casa que mois ba-
rato vende.

Bcllos etiíipúos para
Senhora dc.sde áõgUOO.

Encantadoras clia-
pcos para lenlioritas
de 20;| a gHjO.

O maiòrstockdeeha-
póos para meninas,
os modelos os mais
chies desde p|0QP.

Toueas'para erian-
ras, cm íiló palha, e
velludo desde t0,$000.

O mais assombran
te stock de formas de
oalha desde .65000.

Ditas de sel,im ou
velludo desde i^iiOO.

Assim como plu-
mas, flores, ütas e
'éos, etc.

A maior novidade
em formas de casto-
resou astrakant des-

lâ^OOO^

Faz-se qualquer re-
forma por figurino,assim
como tinge-se plumas e
palhas.

MOLÉSTIAS 
^

DO PEITO

Í.IIAiVDI) nARATBUIO
Vendom-^c eamns de vJnhaIJcO

para casndns :«. 'J0$, 25$, 30?, oditas do engolia a !I0$, <10?,
50$ c G0$; dilas do vlnhatíco paro»soltoiro a IIÇ. I0S, i:S?. 20$ oJavatorlorf int^lèy.es 20$, 25?. 30|e 155$: toiletu.H uornmodas u .S0Ç,90?. 10015 1^0»; aiiai'da-veslldo.-ido vinlmtlco de <ic»ármar a GO?,00|, stn e t)'j$: mesa» do cabocoi-r.t a "OS. ^5$ o :io?; guarda pratade vinha tico de desarmar a GO?,70?. S0». ÜOf <¦ 10IIÇ; iiio.sas elnsll-otts.n. 50$. « 00?; jíuardá comida.-,'a 3»9. o 10$; cadeiras à 3$, 5f, GS,
7$, XÇ o- 20$; tvunrda •¦asaca coni
porta do espelho ar 130$ e 350$;meias conunodus a J0S, 45$ e G0%;meias mobílias a 100$, 140$, 1S0$
c 200$; intfirns 00111 dunkorqyo*
porta do espelho a 250$ e" 300$;
camas de ruholla pnra criança :t
14$, 15$.' 25$'«! 10$ ; cadeira de ba-lanço a 20$, 25$, 35$ e 40$; cõl-chòes <le crinh para cagados a 20$,•23$, 30$ o -111$: ditos para soltolroaa 10$, 12?. 14$ (i 15$; ditos de ca-
pim para casados a *$. 0$, 10$ o
.12$; ditos para sóUoiros a 3$. 4$,">5. 11$ o 7$; usualmente um gõm-pl o to sortl incuto de tapetes, cabl-
dos, áppareihcs para lavatorios,
espelhos, berros, etc, e muitos
outros artiffos que vendemos por
preçon bàratlsslinos, carretos
ffraMa para pontos do bonds, es-
tradas de ferro.
nu, a. viscomm: nn itao.iA n i i it a 127Pniçn 11 ilc Junho
TBi.isprroNio s.s-ifl. i.r,. üo.aca

ROLETAS»WSOtTIMA.'.?''B APAMA^AS"
llOliK'l'AS HA I.I.OUSSIKH 10.V»

VAI.K\CIA.VAS
Fabricante Jo?6 Kornando Uai-

íousslor; rua Capitullno n. 4».
eíjlação',do Rocha. <I>. 18.410

de Oliveira Júnior

PODEROSO CALMANTE

EXPECTORANTE

NO RIO DE JANEIRO :

Araújo Freitas & C.-RUA DOS 0Ç8HES 38

Verdadeiro extermínio deste insccto

1 Deposito: Aratijo Freitas & C„ RUA DOS OURIVES 88

FEHRABtHS, LUIÇOS niíÃS^^H

SOCIO
Admltte-se um sócio para ca-

sa do pasto; inl'orma-so na rjni
Senador rompeu 140. com o Sr
Antonl» Sioaron Kuncs. SALAFornada para calçado. 3 1a-

tas  •
Focareiro para espirito, des-
de  •

Ditos para carvão, desde. .
jEecarrcdetraa brancas c.a

maltadas, parBacias do ferro batido, des-

ISm casa francesa aluga-se
unia de f"cnte, mobUlada, pararaniizea dn lomiriércilo: na ruit
tia ,Òjòr«a n. RG. (B 26.10.»~ 

vitrines
Vendem-se duas próprias para

qualquer negocio; na rua Sena-dor IJüxoblo 102¦ (H. 26.10Ti

Material para
photographia

Grande sortlmontõ de appare-
lhos, chapa.», papeis o produeto»oliimlóos para pliotouraplila o ar-
tos graplilcas. Tintas o a'oojesso-rios para phOtomlnlatura. btoelc
íneompàravel de cartões e. pn^c-
partouts. Apparelhos para ferro-
typla o clnomatoiíraphla.. tiiau-,..
de redueção em toíos. os pro(jon*>^Em Abril saliirfl. püblicadii ...atjr
nova edição do cata 16go i Kú.ralr^illustrado. !*-®cBASTOS DIAS
RUA GONÇALVES DIAS N. ^3Sobrado

filo de Janeiro
(À ao.ooTi

ALFAIATARIA
Cas» reeuaiiu

ESCRIPTORIOS Prédio para negocio
em Botafogo

Aluna-,-ia o da rua Kcal Gran.lcza
11. 117, proxitno i\ rua dos Volun-
tarioH, tem loja o sobrado; trata-se
lia rua do lio.íiirio n. S2, ntlSttBÍmi

(A. UD.07*)

Altiipm-so bons e içrande.s es-criptorlos; na rua do Tlusatro 37,
Maison líouge. (C. S.2SJ

Previne-se 03 interessados
que serão apprehoudidaa j]g
dicialmente todas as marcas
de leite condensado que imi-
t«m, mesmo em part«, a co-
nhecida marca "Moça" ou"Milkmaid". Os negociantes
que expuserem & venda taes
marcas serão processados na
forma da lei, conforme já se
tem procedido com varias ca.
8&3«

Rio, 12 de Abiil de 1912.
- NESTLE' & ANGLO-

áWISS CONDENSJ3D MILK
Co. (C. 381

PHOSPHOROS

DUAS CABEGAS
I V Jn 1 0)M 15STALÜE NO MEIO DO 1>A-
1 m LTyJr I I LITÜ — ("àila" TJHjíiiTtc n; V.377 — Eslcs
I \] II *1 pliosplioros são a>:!uaiti;cnlc os MELilO-
I \\ lli:s o os lílais ÍXONOMICOS. llsain-;e
\ JI jwx .ndo o palilo fóra da caixa o pai li-
W^ ado-so 110 nicio, i'EI.0 ENTALHE,' antes

jjr S rio accenilcl os. A mais alta novidade cm
vCQr plinsphoros, vc dadoiia, as<tiniüi'osa c in-

crivei cçoii.onii:1, valendo IjJlA CAIXA
1 dcslos duas dos, outros, pois ;u:ceodcin--(!
I dos dons iadMH| Premiados 11a Ex-

posiijãò Xarioual do 190S, sendo o seil
preço o mosmo tio.5 phosplioros dc uma ir.il»cr;i, a JjJialiiladç a M.EM10II e a
quanlidode. 0 DOBíiO ÜI Práticos, cc«hoiim«:o^ d perfeitos, i ivili/üiiílo com
os melhores do inuiiilo. ECONOMIA ÜOS OPEllAHIOS DOS EUMAN-
TES, DAS EAIIIÚAS E DOS CONSUMI001.ES íl! «O invento nilfis 1'cliz 11.1
iiiilustiia tlospliosphoros-i. A' VENDA EM TODA PAUTE. Fabrica «Popt.lnr», rua
UojI Grande/a, 1BI1 —Ei S. Costa. Agentes geraes: PHOCOPIO 01.IVEIMA '& C.,
rua Visconde de Inhaúma, 70, tolopliono @9; ffldciéçò teln^rapliico — Procopin—
Uio.C.iixa Iffital; iDJ. Colijjos «Brasil»;© .dlilieirou. (0. '8;24l

¦ Rua 7 do Setembro n. lí'9
jtaii'i;idíiia>i!im!iia;w'i:i!iii!iii!i:iiLUi!iim!U!i|i:i.t^

PELAS CITAGAS DE
CHRISTO"Uma senliora 'afiliando-so doou-

te ba a unos e impossibilitada de
trabalhai' i:omó prova com at-
testado medico o com uma rima,
estando 03ta tuberculosa, não
podendo também trabalhar e sem
ter meios para sustenta*'-so e a
sua filha,, passando as maiores nc-
coasiãadeg, vom por isso pedir ft|
pessoas caridosas e íis almas
bem farias, paes mães de fami-
lia, pelo amor do seus filhos e
por alma de s-eus parentes o pelaSagrada Paixão e. Morte de Xosso
Hdnlior .lSitis ObfliQK uma ostnola
l>ara o seu rustento o alllviar os
setis «ofrrimentos o de sua filha,
pois que Deus a todos daríl re-
compensa. cm.líuá S|niior do Jrattoslnliosn. 31, ant. 20, primeira casa,
bonds de Catumby o Itapirú. JOs-
ta caridosa redacção, presta-se areceber toda e qualquer esmolac°m este destino caridoso.

(A. 27.080
Telhas italianas

TVPO J'"P..AXCHZ ¦
Almeida Sr. Irmão, praia de lío-tatogo 7S, morro lia Viúva'. "

(A. 2S.2.SO

FUNDADO EM 1866

CAPITAL 10.000:000X000

81, Rua Primeiro de Março, 81
Caixa do Correio n. 517

Endereço tckgraphico : (11/.Alt
Codifjos : A,l»,(, Ia cedições Liber"s c lUitcico

Saquei sobre o Itanco dc l*or(ngti!
Coiitiiiciiic c lllias

LETRAS ENTREGUES IMEDIATAMENTE
Emitté cartas de credito e eflectua pagamento

por tejegramma
Recebe dinlieiroem conta corrente de mo-

vimento e em conta ou letra a prazo fixo. l*az
descontos e empréstimos sobre caução de títulos
e encarrega-se da cobrança, de juros edividen-
dos, remessas, pagamentos, recebimento, admi-
nistracão de prédios* etc.

OS DiUr.CTOUES,
Mctmtcl Antonin da Costa Pereira.
Durão de Oliveira Castro.
Ci/priano de Oiiceiru Cosia.kJ , n 1 •» \

TRASP ASSA-SE
um esplendido restaurai!t, ('o*.il
uma pensão, conte nulo salas e
quartos rnoblllados. com long®

contrato, os motivos se dirão X
vista o mais intormaoBos, com c.
Sr. Lima. na rua dos Arcos SI,
lota. (B. 20.ÍI3»

CASA MOBILIADA
MOVEIS Pequena pensãoTraspassa-se urna dependendodu pouco capital; cartas para o

escriptòrlo deste lornal . com as'nlclaes S. II. ÍI. (. 20.311
Com toda a dcçeneln, aluua-sa

o pavimento terreo, a pequena fa-
milia do reconhecida probidade,com luz electrica, Cíigilo á gaz o
perto dos banhos de mar; lratu>*í&
eüm o Tiroprletarlo. Cl rua- Kpar.f.,
que de Macedo ti. 39. CattetoT4.-/^-

Vendem-se barato na o (Ti -
cina e deposito

Leão dc Ouro
Camas do casados, do 30Ç aJ>i'tas de solteiro, do 2(1$ a 4OSLavatorios com pedra, 50$ o Ü0$Toilettea, de 100* a  1S0ÍCommodas dc 555 a ...... 65$Guarda-vestidos, do C0$ a. 120*Guarda-pratoa. do 110$ a . UrJ$Guarda-loufaj, do 1Í05 a .. 00$Mesas clastlcas, tio 65? a .. 70$Cadeiras dc canolla, 12? a . 75$Cadeiras austríacas  110$Cadeiras do balanço  40$Grupos do sala, novo peças 140$Grupos do sala estofado.*.. 180$Grupos do sala. austríacos. 170$Colchões, do 4$  12$Colchões de crina, do 12$ a 30$Dormltorios escuros ouc aros, 5 peças, ."SC^ a .. 100$Grande sortimento do dormlto-rios, mobílias de .vala dc visitastapotc.f, apparoUios do fbilotlo;Toda a nossa fazenda é novt, <sde boa qualidade o não so vendnuma cousa por outra, nem se dia—tinha, nui.s ncnbou-nc.. E' vfr para crOr, «o amigo do
povo—rua_ da Carioca n. 93. an-figTn n. 85 A, cm frente ao larj^odo RoclQi (C. 130

Auxiliar de almoxarife;
ProcfKtt:'se do um aíijtlliar di^

alnVoxffriBS para uma fabrica si-
tuada noV. subúrbios: ordenadomensal 150*000; OtTei tas com re-foranolas. nesla folha. Para P.
A. (A. 28.OU

Casa mobiliada
Traspassa-se uma boa. nova

completamento. porto do centro,
com. todos os moveis e utensílio»
usados lia seis inc7.es, quem do-
se.iãr queira deixar corta no ei|-
cri p to rio dpstb jornal com as ml-
ciaes A. C. S5. paia ser procura-
do. (11. 20.43»

Uniea easa que não peseia
eompetene à em preços

Gnxovaes completos para o dia, vestido, do
tecido -fantasia, bem enfeitado

— 50$000, 60$000 e 70$000
Enxoval completo com I I peças, incluindo sapato

dc p"!lica, vestido de damas:-:t! citi liuho c soda, com
enfeites de srda — SO^OtlO e DOÇOOO.

U13CLAMK — Um lindo enxoval de la'-; sedo,
coÚone fantasia ou damasaC setitn, com IS pws ia-
cliiindí) roupa branca, tudo da grande iiCtçffio
ÔSO.fOÓO.I0nviam-se amostras livre do-porte, polo i.onpio.

Km noüa bem montada gtficin® e.wntnm-so
onxovaes os mais ricos, que as Eximia, noivas des?-
iarem. \

t!onCec<'ionam-sc toilctle», para baiw ou passoio,
a prc.;os razoaveis.

Completo sorlimento ili> fazendas, moda:-, arma-
ríllto, artigos para cama e ini'-a, galões, Ci:as, ren-
das, liordados, t'lc„ ric.

Sec<;üo MBM <Je' roupja brancas para lio-
niéns, bèllo sortimento de irravatas de pura seda.

ALUGAM-SE
FABRICA DE ESPELHOS Almrani-so <is dons andares do

o»?pieníll-d» prédio da rua da Ame-
lira ii. «. com lindas vistas, tiro-
prlòs paia Étrándb família do Ira-
taaíento. eolleàlo. oti Píraiido cs-
< ríntorio. peil.ti das Jllras ili>
turto. As chaves estão na Muir
landa da loja do mesmo prodl".e i ra la - se na rll« IVnuolro do
.Marco M. 31. K! andar,

l!ara >nla. n olduia j: r;i qn»dK>^ Ipiiss. eíiiellios t!e crjslal o Oorenlinos
c joidirciras coro »ri Ilios. OU cina de c? ixümção, uouradore(lava^o cni vidros
Ijibjicsm.os om çrarco escala o?f*cllio>', ailijo hatolo pai^ exportarão. Vidros
rmx e.-| eilics. i jicaelé.- c li-os | aia n oveis e ijuadios df todas as dimcnsõe-s
iyidiosi pata vinir.rs e vidr;n;,i nor alacado e a varejo.
14 Flun. Viscoxacle cio Rio Branco 14

(Ent (reme a do l.avradio)
I: i. I.rict. lili.-V liO Sl.\ A DO \S. 50 c õ2

EflaSP® Íeli*flroP BISAU I Ê
Msuuel Ribeiro de Souza. (C. 13 7

comprem salas ou costumei sarnver a grande variedade de • niü»delos o preços mais Ijaratoá* 59por cento do que em outra easu.Grande óffleina do costumes;" dl-rígida por liãull "iaillouv" pavadamas; recebem-se fazendas a',feltlo; na rua da Carioca- n. -1 íí,sobrado. — SAIA KLEGANT-M.« AT 2".000
Tuechtige

Haushaelterin
Deútsclie, Ossterr., oder

Schweizériíi gesuclit zu alie-
instehenden Herren;giite Re-
ferenzen erforderlieli. Offer-
ten K., caixa do Correio nu-
mero 1.205. (A.. 23.042

Empreza de lacticiniof
Traspassa-se uma que veiuloaproximadamente dons mil litros,

podendo eolloear. muito mais, lírvre e .lesembaraçadn. já com M-ceneas novos e nas posturas queman.la a lei de hyjíbT.e: infórinji-eôes-na rua do Hospício 00. mo d.

Leilão de penhores
Wi m Kiwco t.'K i 1113 

A.CAHBN&C.
4 üua farto de Alvarenga 4 é

22 inoderno . .•!
(ANTIOA MíOP.OI.IHNA)

Um frotite no Itislituío Nuclo^áldc >Iu*!en
Tejulo de l'a/er leilão em-27 do

corrente, ás 11*Vi lioVas da ma-iil»a., de lodòH os uçiifiorcH com «¦
Iirii7.(t de 11! nve/é.s vciieltlo», pre-vineni aos Srs. mutuários qüè
pi.d. rir resgatar ou reformar aj|
F.uas eatilclpíf até á referida horav

ta ea-a não !<».! flllaes . ..
 \í:i vb i.ol is liKill Ji t: . —.

Succeíisores te. s.2:ni

Na Europa não se toma outr»remédio para curar os casos maistenaze.1 dí A RTiT KITISUXO. R11K ti -MATISMO • CIIlíONiCO. 'J"r ADU LU.MCAGO do ouo
O X.luor dc COI.CHlíU.VA Snllcj--Isto ile IlopkloMMi.
CMonrovado e licenciado pela
Publk:aDlreC'01'ia Gorul da eau'l9

Esto maravilhoso preparadocausou muito Interesse durantecongresso do BritlahMedicai Associatlon. .1Numerosos certiflca/los de Des-Eoa-S curadas continuam a serenviados aos fabricantes.¦ Encontra-se á venda nas prin-clpaes drogarias o pharmacias,oü com os proprietários e únicosfabricantes os Srs. Ila:s3 Br o-thers & Stevcnson Ldt, JewryStreet. Londres Bí C. o WnltarEros & C'.. 141 rui da Quitanda.tc. 133

Tcrejuípiie n. 'iOü.
Itio dc Janeiro

Café Louca
Fabrica de luvas de pellicaT.Tm kllo deste saboroso eafC.pou

3$ 100, lovo gratM! lima Iluda chi-
cara, copo.-, cálices, pratos parasobremesa o mais objéctos Cl es-
colha. Matof j«'lõ IJ200, com dl-
reito aos mesmos brinde-; Aveni-da Passos n. li!). (A ,~3.'J90

Um cxôoíltjnte brilho lia roupa
enpronmiacla ocnsegue-se com o
Sabão do lustre, da Garrafa
Grande. Endurece a roupa d
pcupa polvllno. Preço 1S000 ;
na rua Urtiguayana n. tiC, an-
tigo n. 60. (C.. 139

79—Rua Urugaayana—79 1
RIO DE JANEIRO %

Moveis a prestações PRIVILÉGIOS
Comprar na antiga e acreditadafabrica da casa Veiga. .1 rua Ge-neral Pedra 121. próximo ao Man-gúe. 1V quem oCCerece maiorvantagem aos seus fivguczes.

(li. 20.DOS

Privilégios e patentes de ':>•
vencão ão obtidos por Leclerc &C. suco. de Jules Oíraud & C.& do Rosário 150 «antigo llfi)

(C. «II

Vci.cle-|e em Cxulus as phucnacia
c (11'iig'í.iins

A LFREDO OE LEMOS
II.:*ri..s.fi:i .f. 1Sí.|)!ís(:i— U. Gnno-

ríil !'olyi.!oro
H.'r¦¦ ,i' •!i>í; n.odoliiho lkss >t C . tinSelc dc Sclemlirá

U3VE ATTESTADO VALIOSO
Eu abaixo iissiSilaáS, doutor cilft fcicncias ntcdioj -aiuiíica [cia l'.iciildidfflo 1

sor extraordinário oflecOvo da incüma Fácnld dc, etr.
Alíeslo (|:tc tenlio tido cn.^ jo, na iiiiulta clinica, dc reofibr •> Kíixir do M.istru'

coii5l liavam hcmopJisoá-reja^idas. Sempre me .ilj-ur-v: ' i.L ;<<••) o i vr.o c por i
"miví«:i;5o.—nr.llenrique »t' ttríilo lwforil Hmía.

V»io de Janeiro 13 de Fevereiro dc 1013,

0 mais poderoso medicamento empregado
,ias: Bronchites Tosses rebeldes.Coqu duche
4sthma, Hemoptyses. craoi)eza Dn'monar è o:

ôegUC-H' > -o >
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ii^ilriiM^ii.. '~ 
^efeigoes. a' colsequenci.-» :'"'' '''"' ^ 

jH
12: -'-""i / f}'~"&^\ / I // I _,. ,._ ~~^ —: ; ~ ——— _____  | natural e a incfigestao e logo —  ' '_" ' 

M|§§|9I
EHEUMATISTvTO /vr7( Tf IVff. it^XJ^$^€3 t-J3E3 «§& 0.» Enacnheiros ap6s a dyspepsia, sendo cstc0 ESCOLA N0H3VTAL 9H|
nutnr o»uni„, ,,0^0, d0 (/t\\ «"* ^ Bn&l+l2Uyny»J caminho mals corto.pati# de-, M candidate:, quo pp.- tana d« '.^M

/ 1/ \/ , r;i!A\l)E DWOSITO <lo ninicbiams o niiii(M'iiies jWi'n iv.jia ;,s uq Tcwo olTiciiuts rnhi-;<»»s kiWi.! bilidadc gcral. A todas as Wtfl|jta -fcyilfejWi '";'J9
¦ tS& I Jir^P^MS • , , #"•* .*«»¦** ^»««Vtcl.»fili „• «IC ,?«!«,, 

°' 
$"-* P**"™ queso feemdo estoma- :

Mks? riv iT|Ml ° ,n,,n«,ha' 0 <lc,ii,!i!,!- Wrn *"*' im?tm^ S»'lLJnso^i,s. l'em.ScnS, cimcnlo, etc/fete, WhI£S WL¦'ii-iiiriiismn; mi "u^ Siawsirrt ('/At? a /^vC3feg3 1MPOUTA1 )Olii',i-> 06 niaturi es ii-<¦ 111,ic>-- 1 0 iiualduor 11 inro'/ri Ko-adas do Di. Williams, que msjjjio'. M.-nsuiwndes mMBB^H
»£«"»« |f 

«mw»iTA.vro. *W>H«»fc,KW« 4Wrt»». -AJMk 
B I*® f' 

mc<° fc^gfeaM

Move's a piistacoes *m m H £L BE'aji ^ rB5«S«!8» m iii « Iar°J01 
caloulos 0 <>• Qamcntos naldei-estabelccorasfo^asdi- Capas"para mobilias 1

• Kwt SSB Ma vB ,. , „., st«jA a. rass. S<?1 e 136 . gesttvas pot meio do saneue ., 7(1s „ sE^lSHIEntrcganirso ,immoU!atamon-¦' «VA\ »Sa ^ '/I Fii'lowo lcsjr:«n!itr.f> rintiodn 1110 UK"lAXPHlrt rr i ,. <e* J azem sl a <u.> o joBo, Jio\e jx..-.ce oom .a or me ra presiaouo sem milk W *:f  1 M(|iu(ir» iuu iilja.mj.ki Telephones i>. 191 ft2.0i» (C. 8 0S9 COS ncrvos, Como CStimulam O cas ; rua da Carioca n. 03. ,
^ ... 3.  petite 

e 
jomovem 

a assi- 
teicphoi.c 11 • |'.ooj (n. 2o.u!is  • ._ /- "x 

,.^ F CAI vn ni IFM HI 1FR lnibcaoperfeitadosalimcntos. Carvao para co.zinha mSM
Bom emprego de capi- PllffPllii +^jr"*^S^ QUqR ^r^*^V\5[ I 

';0T'Snr. Antonio Goulart da I o 'Pom^ci.aVTtm cpBBB
tai IfiJ rjlpl f|®| {/ « n&\' PERDE PS CABELLOS QUEIffl QUEft. vl 

rT^#uiol|M•
VeiKlem-so dom prcdlos para i:98t 1 S 0^} flji gin 11 W»1 vsas^ \ I Pu\ tifl T_„ n 1 n n • i-. 1 < . , n> B ij £t\ % I Cldadc de Nictlicroy, cscrevc: <; lie Bnnifln tlunio'io. Unicoa agen- j ' ,t*i$8aB

s;s,n,i-;r™ta;ist ml 
W M TER! BARBA FALHADA QUEM OUER. f ,.^-*7. .11 "Mamuii«s ann°s<iue princi- i^oimnucsM»tiri.Ii°0^'¦••••rua Fro! Canci'a, O.in.lo a rendu , __ .. { \ ' A \ iMi — ninn,  (... ,<?••« B f piei a padeccr do cstoiliasro. tcluplibno n. 63u. (Kncommentlns 'ij«H

SSSo^i'V'S^aS © 0 Un^uento Cutl- I EM CASPA QlJEfAQUER. : »ePois d«cada refci9ao semia »:¦ ^D^i: % WgM
mr^Pt'Wi'm cura. Keniium oil-! \rTfHf S I 8 1 ^ f%« 

' 
»«tea*5,!gf ¦I Vk-i rr^iS M *8 M V j H •» 'al Ar^rt* 4U- a oigt^iuo tia. icnia l ait jvin cnndicO® iniuto vnntajosns• Armaaein na Saude tro ftmollipnt© 4 tSo' r—W <aJl a « g a ## flciL Tinha fortes ddres de mmm Ml; "g r»a ,1a

AIukh-sg um na rua ,1o- Livra- " " eiUOUieQWJ O IdO i@ ®|I k | | | i #-ll^===^^ eabe,;a, debilidade geral, faltu t-"10"1 "• a!'- #3 MBB
sTaiwio"' on0° "e '(A? 2T108 effioaz como elle' I 1 98 A fiiH I W[# I I m^sM /livCl! i» 1c,appctite, nauseas c insom.j- Cabslios POStiOOS 

'/Mm

HIT ' _ . •. . M U Lm M [ffl fa Ife li^V S' ,1Irl' Como tivessc Visto nos I ®do-"o as lixnu?. Sro.3 quo ¦ tHMoveis a prcsiagoss contra as espmhas, (a* Sffli ilia Si J1N»^vVn jo-uaes tC5t£mun1l0S dem™ U
~ n i7* | [d tfl ir-3 fii -—¦"**$20** J m i iCltQS PCJUS I liUKlS l\.OSclClciS QQ ciue oslolam fazbin (IoIIas ho. ','$£n ^9

te.rafl^t#o^liiaClkl CraVOS, V©rmelhl- y^^\AAi| 7 XX ^ Dr. Williams, molvi expei;|gfc4#ao7. iaa tt Wde|uj
Mils. S! 4,r1!,M-ona,»V,!8<«?i,i!?- (JKo asoereza e ou- . F&Z NASCER NOVOS CABELLOS f ^ \ 

mental-as. Se.bem que 0 alll I ..itcnaida,,. ' '(A. 20.493 II
<B; Mcuu uau> ftopct o/.ct O UU- ff Y\fW 1 \ 1 .vio que me deu o pnmeiro fras. I STZIT r~= 91

/nattt'gt1 a tras condirops; in- tfI® 'li/lPEDt A SUAQUEDA i/ \i 11:0 fosse p°uc°, tomei outros! n,3fa, cabellos ^ |CA.LLTSTA II dS oonaicoeb in- \\mK^JS^^,. Is/"* J* SI4?M? Mj: 1^ ,im<! -1,.„  ¦„., .: „.1„ ..Mmc, .niljelro. panlcularment« >;m ^
commodativas da EXTINGUE COMPLETAMENTE 4 CASPA ^ I meU'ora" na 

'digestSo, 
e as'sim .'nottensivo. de sua pro- WOlio esteve em o Saltto A cads- wuiuiwuouvaj Ua " ™"M* H fljWipy / Nr . . mi* *\3SSS 'tfwSmiB • e j ! , prledade: as senbora-> que deso- ."iinalm!co. p.artlffltS aos feus am gos e 11 < ~ ; / ¦ it _ , > a nrt rr - n, n . foram aesappareceiluo OS de- jarcm dlr-jam-se a rua Kodr go •':

2ocnina1a8SS CnaS°ruaa a.'.hUSu-e? P©^> ^aS- maOS, • £ A 'LOC A0 P R EFERI DA malssymptomas,achando-m'en' -sn$rads°ru^dc®s."Jo^e
Dia? n. 13. sob., ontro tfeto cU —iwjiwi'iSr esta data completamcnte resta» Assombic-a. cb. 21.63a •'¦¦«¦
*r- • A-b"^ - •d0 cabel!i- PHAmows, 

nuus e pehfuirias bdocldo" oaMk.^ !|
Leilao de penhfes j A, va!.fla flm fn. '77^Zr~—T7^  AS PILU2.AS RO- p a ra'; 1 c a «t a n h a 1 - o s. F r a s c 0 2%l~ : |^8

. JOSE'CAHEN »SfeS ASTHMA, BRONCH TE ASTHMATICA SOCIO 
" 

SADASDODR. ?1l WTRAVESSA DA BAKKE1UA, 7 «*Ud» maci.lb O U OfcclPIOS delra « eepelra para ca a de fa- m&j& g& M ^mbb^W m ¦» BB .^eclsa-Ko de um com o ca- ¦ «tm *« a wr« (A. 22.3C> ¦

,..ao r«'?e,« «» I« AcomPan,!an) cnd| niodl- «5»STW»' II. Pfll' IMVIf Mllll »®tjp« upo« 
' WILLIAMS Aula de corte e chapeos 

'«
camento msfrucijoes com- V FV I>,or'° deste J0rnal a 

i» in dr.o bom appetite, bom humor, . . 
'i|

pqiuguez. BOTEQUIM '.x . , . ^sp;vitaiidad9 c- pfbm hoc de senhora WM
«er rcComuulnM Vende-se um em ponto de » 6 O anti-asthmaticqideal, expectorjnt© o calmanle UUliAitDA otmadaHComproveito emqualquer Avenida Rio Branco 90, sc^in.
UnqweUc ilia. (B J4-9° ffrande futuro, com licencja3 pa- N'UO protlu/. p^rtUI'ba^oeS cei i br{U'St Dan abntO lieUi Vende-«e uma em boas comiu epoclm do anno. coandar. Pecam prostoectos. " - _ ¦

"HYPOTHEOAS 180.783 
f«;. «tc^L;no ?apl; dofeca dor cle c.-ibe^a rlepois do sen uso cv5cX: 

&cira Vmataci.nVquf- A'vendaem ""»•»¦«««. —«  II
iSvpresta-so dinhei o a juros —• (A 2».8Q» Kimicrosos »lirwtacio's <lc tisrdrco.o c dorntesproTani r^WT:^qtesfe/itestiy- m Oasa para negOClO pB|H

ABMAZEM FEREAMENTAS A 
a bnito mSHlE^Sl"1!!?1" 

'i , 
, • 

<«;«l 1M7I5 
Aluga-Se uma. em bom nonu Jldoa; t«Ra-se com. a. Cnrvatho, Precisa-se de um armajsqm am- „m \rlh rt„ „;,.n„inns, >i«c a Lulla {,Be.,comraiina raoa Irasto. tiifoiilram-fo lias boas plwi'iilacias j; rr*. , _ ti<£ c0m niqrada na rua Parahyba .•v^W

rua da Qultanda 107,. an ar^ ¦ipo^para^nstaU«cjaor propr'o pata ofndna. '¦¦ niecaui^a', 1(I'oparias.*• ' " 
Sodas para kpidacEo I Pensio para alugar" '^nj

.. ...¦•¦•, .. 
' ' % -wr^ comWia rja. da A1- ^ Deposit© pcral; pr«ffari» Vran«i.e» 6IIT.nl & C. muS,s, 7"i„ '•' v ..®

Escnpturacao 
^ 

1«g'"" 
|f?"' 

~ *«V» 
Eua PrimelPO de Marra n. 17 mW«3ttW«*S fSWVSMB W 88 

~ 
UdBW'.  MJstercailtll . . „WP1-1 r~~ IMA nrr iiCrnm * nidi Mom dc Si 77. quarto 9: ' 0 um contp de r6ls; o motlvo 0|

Com cineoenta U5a| U utl- ¦ ,PQ ^JJOgA- 
^ 

^ J!122£^g£ —^ fefe <±±^ I »| H^SBPlbo „!«».- -«1 U4 J
•pcSTdo Sworian- ^na,,0c^'.^rT^rti r . - E CAJtUNCHO Drogana o pliannacia homoeopatha — COELHO BARBOSA & C. Quitaiida 106 

""<ia't^deJVw-se .1,ciS™?1ohcom W
|a &Jcnt^, i ,^'W .: - e Ourives 38 Hio oo Jnne.m « »«»•»• <?f« lS H

lauflCTLSl- A pi <10* WE<3,«r^ PBOPBSSOB Loia para negocio 
"

:Plailta.- ftllia-dd Rio n»ald«er liora com »orna.r,!o B>r- «_ Ift ft 
' '' »M/«, 

l^#or xJ |H
de Janeiro . R9l>>tK!: 1 • IMl ~ „ V. % | M

^ndoan#0"apnae3.pc^ ^lnu" dk 
max iiungwu Aos fazendeiros 'E Iff 1 -S4 JvV 

xn ^ 
Objecto perdido :|SB

i.infln°oIi<1,momfinilo' bmicVr "ol'fo- Progo 1$300, a venda nas H-. Cnvalheiro distiacto, com. grnndc "fi (I ¦ JT __.M.j rerdpu-sc irma riiedalha _crave- '9
Iheto cxpIlcaUvo,- no- eserlptorlo. jrarlaa ou dircetamente: na r>ia pmyeft fazendas « de la'voura, Bl| *Tt "£ TERRENOS IfiWffillriM; ;a \\%n'Vdar>lflo^ Bran-da "Escola pratlca Conitnexclal -lha Mai }—; L-U ®<fo todas ns reCerenciaS da sua ! JWH V gf* .jST HHMIMI IIFRICAM^HTO <4^\ ' Vendcm-se dous lotos de terra- co; pede-se, por favor, a pessoa ::f9A. rua da Const!<u cuo -n. ¦1.1 OITIH seiwdadc, o,ffe.re.ce-se -para admi- . , WJ£^ .X;. lUUtnUW KHMUK q no ^parados nlvelados e prom- ine a acliou, ler a flneza de en- .-andar, do nue e ant go directoi 'Ol I IU nisl/i'ar l'oga ou razeada; carta nos- .12 i t J.tlGgr •• Bp pto» a rccebor odlflcacilo: na rua tl-?sal-ii.a rua do Llvramenio nu- \.

^ ' ( * . \cnilc .so iiiiu .— jiiria — —- ¦ • — \ J'|^^hi JAflFccoocv hemorrhnliliiea — oes, rVi"° o°Barros" nicdhiio ' um^Uo i'fienao. P°r »« Ejl^lZ. 7Z do Itetiro. com to:loa oa iitoiMilios, «S x\l/ ¦WWWMwWto*, eqAdtVu, Ida. rrcntu 12 per SO e 17 do extetwaa • - (B' 25.915 ¦
Occasiao i)0i, carroyn, criacno e beiu planta- AjUClHilltO Q6 ^Ud/rudc arrepiumentos febrli* etc nj e outro J2 por 85 e (50; para tra- ^

Tr™a-sc upa casa tendo liVTOS ¦ ""g* ,odosM I PORTUGAL ..'
rnn h"h"^;.lT° aa" rua°W#m •R'-tiro .n. 24, Baugd. ,(Ti. ^5.777 ^Prec.te.r-,0 ae^moco que^e- • _r ,«• n^dieameuw ottwece I^OlU M|m«. A g 

-==—1-^--^ '9
Sd^n.jaLopa. (A._u_.__ S escrever em treS ^K^uHeJaMUe'lw pamgre"- MB "" Ant 

^E®DEU'S® '.9Abridor de cofres mezes S'^SaWS^S - a 3^®*^ Jfck <mjw ''M
JtefeS81*«Pi I,aura Fraueo da l|»roJ ™ *" 

S ^||1| Kf »rpa^A^;5SS WQbertura do cofres e casas for- sora portugueaa. dlploniada. ensu e t°r • carta de exame e cartelra. do dcJle souber, queira;por^',tea de qualquer systema; mudou- na por aiethPdo facil e aimpU-s, "tT identldade, a llneza de levar fi rua avlv-irr A rua aelma ou. & rua•e para a rua do S. Pedro 125. Telephone 4.141. - Rua do Rosa- Caixa u. 1.468. luo no tor ... do Alcantara iO, que sera Ltm nador Alencar n. SU, Jtlo,. quoantlgo OS. (B. 23.882 rlo n. 170. 1« audar. (A. 25.292  
(B.^.hgB <».0SG gI;aiincado. (A. 30.333 .-era eratlflcado. (B

K>lll nrrin AA lARIVII ((A DillVII ,,.. t-tao coramodo como se fosso nma d um grace,jo, mas parcco-tno quo • A etiergia Lumana tem limi- bebida tonica, cujo nso acabav: "Isto 6 o men testamcnto" ! nou-os, o operon-nnia r rlrrrln
fUljUMI" IW) JWiVHl lfrV -l>W>1^lli 1" grande cscada f .* vou csfcai1 iucommodadoi tes. de recommendar. testauiento do Coiide de fflhoniie- fazendo um montao dos- —— Trepoii a um ™'V"S0 

^0' ^r' Effectivamente, na fronts dc A sua cnergia eslava osgo- Pascal dcspe.iou o copo do ur rieux !! Nao podia cahir em uteis, e outro de valorti; de dail^^H
XAV1ER DE MONTfcPIN "V' 

'i:S,P 
ao Patifo eomcSou a borbulhar tada. so trago e sentiu-se reammado mcJliores nmos. Seremos os sens se nao podia tirar partido,, AMVIC.P UG, . de degrao, chegou ao alto do __ Estiis sem forCas, meu po- confortado. testamenteiros. — Qnantos valores bonsfperi:fH9—— nuiro. e (teste ponto eiuaao —Um pouco do ulmicnto fan- —Logo lercnios isso, inter- gnnlou ' Jacques nuando 6 ^ii:if«^^9

¦ deitou um olliar peiseiutadoi IgUit^^n— gp T^llh 
0 les'0' niurmurou elle. atraean- rompeu Jacques. Mas cm primei- companlieiro coiieluiu. '

i E3 ! [^Zr 1 Wita c"?e5erda.tS I 
=tjS ' 

fesJ . York"1 ** V>CMnt° d° I ^.P'ocedamos ao.invcnla- Ha mis duzentos o cinco- .9
MJk. I _ — Niiigucm ! disse clle a meia flWul*. " I K | I ft ' Jacques imitou-o, e a medidr — Uma niedallia, disse Pascal, c, m "'auc°si respondouPas?' .

¦ 47 . 1ft .1 . V ¦ BBBBI ¦ voz, lua occulta, uma noite som- ar^ . *W| 
pj IL- JH|K que os dous comiam, sentiam pegando na medalha quo vimos ca

bria,. um bico do gaz acceso e B—~—r^;B| 
j flp U I Hf fadiga diminuir c seguir-sc-llie o C'oude metier no cofre. E' de —Ha a accrescentar as; tr^l—• tres apagados. Tudo vae bem III 1. | .J J uma especie de bem-estav. ouro. zentas e ciiicoeiita iiotas^do^ahi":cf?^^B

• D-D T\/ll?Ti).'A PABTP m como CUV *, ...n , |lUg^ffl{|||l — Isto' agora vae bem disse — Se u de ouro, vale eem co... Coustilue isto um capitai:/|^^B
riXlMJLliVA lAIVlii E com uma habihdaae aegy- ^ 

||A|) 11| 11 Pascal; vol to a mini. Nao poclef francos I bagajBlla ! miseria de sci seen tos mil francos. BpDflti
A « •, i r, * • mnasta, saltou para a rua. IWl IT^Blv:']il imagiuar o que sonti quande Sejamos serios I Aqui estao as ehlrada de jogo phra iids." '

A Fada dos Jsaigueiios pp|^aj j 
^pl||Hj ^hBR^Ik^VI ¦I cx£eitamentc, mas avia 

^.Tacquc.s 
foi o i i ..0 

ananecbo. Bern, j& 
'e& 
estdl i| fflHHH9iN^ \ tir alant^com^os^0? icplt 'A VOIiUPTVOSlDADE DA °¥e<l|u' . 

>9

Pascal nao perdeu um mi- PnSMi, sahindo atraz delle. Agora se tens mcdo de saltar. ; |^|i lllSl, 819B811 ./'> con Jacques. A privaeuo do so E1QUEZA , 7 Quan'? ans
Ml. puxou lentifmeute a porta de deita as niaos ao espigao mno. a fadiga occasionaram nma tador,, coiifnuon Pascal, depo- -?J9

Em menos do meia liora tor- bronze que so fecliou sem 'fazcr mt"'0,Ve aei^n-to cnhii- . -p_. wKSKKM \ fklih syncope, E' muito natural. Dc- Pascal despejou o cofre en
niinnva a tarefa, e voltava para vuido. Dalli a um mstante o medico WM Pois de ffli o dormires, jr cimn da mesa. ?oflc- : 0n"^ - os |emOs coino J^M
junto de Jacques. ~ Aiiula nao e5i&. tudo fei- I'cunm-se ao amigo. llfl,nv C?17 If 1 ^\tT nao restarao vestiffios do leu Explodiu-lhe dos * labios um

As lages foram immediata- to, disso em segnidn. Hsta feitc , m t me sin WjMllM passageiro incommodo. grito do alegria. um grito de eo"tro * -J
mcnto repostas o as cadeiras re- 0 pgor, mas trataiSeagora de sa- am t»n^j»«""« • . TWH lr'fflR\ffiliF^iiTirTi7iiTri^ Ora^Ml f l—Sim, e de esperar, -mas trinmpho, e estb grito foi re- Het.tisn .os'.|%peU.^o^^ji|i9||^9
tornaram o sen logar defronte gjd (|o cemitei-io. H com alllmo ^ 11 eaqui .ue h^f ngorn c'uo a fomo 0814 satisfei petido pelo medico. Jac,quea fedioit ,.
dVltar- IPill — Saliir ! ropetiu Jaeijdes. 11 I WSf^Sm. ta, antes de pensav em dormi; Ao mesmo tempb. as maos dos Em nmil palavra,Jacques apagou a lanterna de N cs,pcramosi abcrtum das Montnarnasse.. Estamos ape- i^^MWHi TtZZ 

v1 bomens afa^ram com iij^ „^u Pascal,curta-fosro. Mumuuumw.... jjain.»»® «u (£9 ^EdnXWnKlKnaI ffll HBnHBKiHHB flrelM ca o cotre. dmVel jppMMpiliw;;
-Ah ! exclamou do repent. P _ Qb . J, T bo j ^Tcn^ToTaTES^ 1 HBBHHH UK 0 n\a»celm puxou pelo. portc- dado os papellilil.os maeios do

Pascal, em.um torn de viva con- . *1- seienos toaa » nouo '"ii •.. BRS—WIT1 illH nionnaie, e tirou delle uma clia- Banco de Franga.

W"2vB£,lc 
no™'p"'™" 

afe'sar.fcK Sg'^iaM
. 

0-°Esaucci-me 
de uma consa.. fmiirindo!'6-5' ° 

m°iS ^amCT|tc tle ^ e«da'''im!pelo menos'T e"°e

Till ehave do narafusos "So csperarcmos pelo dia ! Va- Pascal e Jacques tornaram um .cSSgi&^^SZ ¦_ tinhi HHp^^ 
" ' 

Cnnte^s"C°en 
1U 

. P.QWoB
vLTvM,b.isnr 

nios fazer coucurreiicia^aos ga- dos trens e deram ordem ao co- Poz tudo eaii einia damesa,:di- E os dedos; febricitautos, fo-
N'o TOroucDeimndo bem hmos do bairro, c saltar poi eheiro.para os eondnzir ao Ho- 9Mg^J^gBCS| ' zcnilo lliearam uma a uma as notas do :cnvo- Qwdo So filled, sSe4ft:;»^^W

jr JSapj.pprquepensantto oem clllla d0 muro. Estudei os loga- tel do Parlement. r . ' . R-inco pessoa bent, aihda ouanito' -fiSa^^Bprescncja deste instrumento reS) 0 combinei a nossa peqnc- Os dous eumplices- 'estavam' Ignw^^SEtf^BSSn ..• .» — Isto primciramontc. »> ,: toiilia talento, ^ tiiionao compromette. Em todo. nft cmprcza-. Encaminliemo-nof prostrados de fadiga e inortos Hi, Wfr .•?'--?*' y{ Jacques cxaminou o» papeis Cetn . exolnmou Paseal pri- lento fiuc tc falta ! Ai> taaar'itt^.'^>^l;aso gostaria mais de o ter no para o lado do cemiterio que lica de fomo. por isso ordenaram jio coin -\Ha ,-a- ft - niciro que o oiitro. teiicoes.-^ de quejMartlia fi*4 ail^^9algibeira-... Nno ponscnios, com- ao )ongo da nia do Champ criado de servifio quo llies le- I— Nuo ha nuiitqs no porta- —Cera! leiwtiu-Jacques. O bonvas? attrahii«o Pork#-U^W¦,ndo, mais nisso. d'HalleT vassiijjfeM  fria W ¦t°n*tn.m*V> * »"»cn,a„tc ao. {oK-} ¦ lwm
Pascal envergon o sobretudo, • „» .' i . i„ q »lii<iq onrrnfiq do Bordeonv gWBBHBBK3KtMl*BalMaMWM^MIMIB M to de amuo. Ceitiucados nomina- dous pnmeiros. c o quarto, me- _

Agora inutil para tapar as aber- Pascal one tou-.e duiante um '• £ ' ' 
P„frr disse the o monccbo tiros. Isto nuo servo de tiada nos volumoso.e com certeza de Donlro de tan

Merotorquia: on <lous segiuidos c partiu ra- fl«e se fez. ... - Ahravic o cofre dme-Jhc o monccbo 6 muito perigoso cii»§MlgI fajfiWil999 Aq f.hn.voq pidamente, scguido de Jacques. — Cearemos antes de abnr o _ . T —Descmbaracar-jios - emos e cincoenta mil v.»io com istb lioddretid^ipWjBfcSiiilfiBP^^^I
- Eil-as ! Dalli a pouco chegavam ao cofre t pei^itutoii Jacques, cujo Fcz-se muito pallulo e cabiu bre nmigo ! disse Jacques appro- delj€3 , rcpijmv p^cal levan- nena o incommodo VeiamoVntJ **- voutad^'^

Tens o cofro P° ,d« 
"Pl S> cneostado ao curiosidade era amda superior na eadeira quo e.Uua por traz 

co^do vSZ°& taMo a tau,Pa do cofl'°- Ah ra os valores, deixando de. lado wia#^,-Tenho. qaal havia una tumnlos. ao appetite. dc"c- . , lft. c 5^^^ to \SubeteeerT ah ! T «? coatiaaou ella os eertiflcados. ao porta,lor,. ShtJ^WHl*—Entao sofemo-nos. Vou fe- — E' por auui que c preciso —• Sim, rcspoudcu Pascal, Havia quaicnta e oito lioias pogando em um enveloppe cujo Paseal uogtou nos paneis cm 1t» - - ~1 ••••«•• e. mm ^A^(*nc n r»"r nu« -nor* iftwii '* fvnfaii lorrn tin nfnrtovnv r, V«,.« ^.V, *« - •* 1 il 1ii IHJitU' -  cxaxui- .

í

ÍTOENAIi DO SBÃS: Domingo, 16 de Marpo de 1913

TRABALHO
frwlmi-s?. du nlfftimiu fiimlllna oAons inibalhudorcH paru «uryiijo dolavuiira, riu uuin^fcizi n:!», no Ha-tudo do lUo, a qmik'0. horas do via-6^}h wõiu Cíim^pTOiHS tonns.rara eomb naf, Affa rua ivova doOuvidor n. 27» dtta 3 horas da tar-J'.' II- 0. (A. 21)21)1

TRASPAS3Ã-SE
Traspassa-so o contiato do

uni bom varejo do, cigarros e
charutos, em ma^niíico pon-tó da Avocicla Rio Branco ;informa-se na rua c!a Asrmn-
bléa ns. C4-C3, (.1.27.97(1

• Francisco. Barrua CPti de ambos (ia olido uma ,da nífloM c»recursos, pedo uma L,da« as boa» almns (juen 1 orlo 5 ioc<»mn«?.n a"entregue a Illiijtrò r.-jorna; ou a rua do

som

BHEüMATI

calvo quem quer
X PERDE OS CABELLOS QUEM QUEfi. 

^

) 1 TEM BARBA FALHADA QUEM QUER
s# TEM CAS PA QUEÍ quer. ^ ri/Tli <

Bom emprego de capi

WnM00^ .. FAZ NASCER NOVOS CABELLOS

IMPEDE 
A SUA QUEDA

481 EXTINGUE COMPLETAMENTE A CASPA

É A LOÇÃO PREFERIDA "

ASTHMA, BRONCH TE ASTHMATICA

dão bom appctite, bom humor,
energia e vitalidade, o podem ser
otmadaHcom proveito ein qualquerepoclia db anno.

A* venda em todaa as Piiarmaclat*
QUITANDA

_Vende-ae uma em boas condi-coesa; para ver o tratar na tra»vessa CerquelTa Lima 01. BsotU-na <Ja rua -V ctor Meirelles. eüta-çao dó lliachuelo.
(B. 2C.1GI

Rodas para lapidação
Compram-so rodas para lapidargranadas, saphlras, esmcráltia«i eoutras pedras; pede-so o obséquioie avisar a E. Trindade, na Ave-nlda Mora <lo Sã 77. quarto u. I

(A. 30.2G3,

é o anti-astlimatico ideal, expecto^jnte e calmanteN'ão pi-.òüuz p<ji-t.urba<,-.ues cei>bracs, iuim atííite|néui
. deixa dor de c.-ibG^a flepois do seu uso

Knmrrosos liltfdl.nitos de nirdfco<>c doentrsprovam
, »nn rlliciciu

Vide a iiülla íjUcr,com{iaiiha cada iriiMü. Eiitoiiliam-FC nas toas nharinacias
drogarias; - .

Deposito £eral ; Drogaria Francisco <íilT«nl & C.
Rua Primeiro de Márço n. 17¦ H10 I)E JAiSEIUO (!Ín.!l73liai - ahMA» - - 
Drogaria o piiannacía homobopatha — COELHO BARBOSA & C. Quitanda 106

. e Ourives 38 Hio oo Jnneirii

ft fl RE®,ST-ft>h

íao.77S
Pensão para alugarAlaga-se uma arando u bonita; pen.-ão, ha mm.es que deixa livredü todas £ts de.^pozas para maisI do um conto do réis; o motivoporque se aluaa se dirá no pre-1 tendente; na rua Haildock Lobo

{ii. 94, das 11 horas da manhã ás4 da tarde. Faz-se • negocio compessoa sí-ria u limpa, (13 25.U01"""professor

Precisa-se de um explleador detodas as matérias para exame deadmiçsão ao curso de Direito, quevü ít ca?a do alumno. Tratar (irua do üosario n. 70. das 10 ãs4 horas, com Heitor Luz.
(B25.S9

. TERRENOS"
Vendem-se dous lotes de terre-no- separados nivelados e prom.-ptos a receber edificação, na ruaAffòCisp Pcnna. junto da rua Ma-riz e Barros medindo um doíreiite 12 por fiO e 17 do e.xtensfioe outro 12 por 85 o <50; para tra-tar com o proprietário na ruaJorge lUidge 21. cm Maracanã.

LICNEP
•En.siiia-sc a escrever sem pen->na nem tinia. Enviar. 500 réiacm seu o», çorii nome e ^direnção,para a-Caixa Postal n , 1.056.' 

 (A. 27.7S4
Loja para negócioAluga-se ou . dã-se por. .con-traio; na rua da Lapa 11. 40.¦¦ (A sa.lü9
Objecto perdidoPerdeu-se iwna' medàtlía crave*Jadá de brilhante, na rua Sete doSetembro o a Avenida Iliò Bran-co; pede-se, por faVor, a pessoaque a achou, ter a Tineza de en-tregal-a-ã rua do Livramento au-:mero 125, moderno, que sera gra* •

Uficado, por ser de e-jUmaíiü.(B 25.915
PORTUGAL

Joaquim do Savedra, resiOentono 'Brasil- ha 1S annos, do conce-lho do LameRo, Fregüezla daPena jóias, casado com uniamulav^ta. Sua irma Ataria Savedrai re- ¦!$sidente om. Santos, íl rua dfl S4u^Francisco n. 80. deseja faltar ícom elle para sen interesse,' qu*ij»;.Qdelle . souber, queira, ' por ' favòr,;$avlvtrr ft rua acima-ou. & rui Sc-3;nádor Alencar 11. Sü, Jllo.vquòí ';
será gratificado. (B sgnl

PERDEU-SE
Antônio Ferreira, còcheifo docaminhão 11. 91, pede a quemachou a gaveta do caminhão a "i-

ma, com uma carteira de. cocheiro,carta de exame o carteira doidentidade, a lineza do levar A. ruado Alcantara 7G, que serã bemgrcuilicado. (A. 30ía»3

A energia humana tem íiiui- bebida tônica, cujo liso acabav:
de reconimendar.

Pascal despejou o copo de ur
só trago e sentiu-se reanimado r
confortado.

Um pouco do alimento farr
o resto, murmurou el!e. atraean-
do um pedaço de presunto de
York.

Jaccjties imitou-o, e á uiedidr
qtic os dous comiam, sentiam a
fadiga diminuir c seguir-sc-llie
uma- ospecie de bem-estar.

Isto agora vae bem disse
Pascal; volto a mim. Não póilefimaginar o que senti (iiiande
tornei aqui... pareceu-me que
in morrer. Pois olha que não sou
nenhum mulherengo.

Como liaverias tu de rosis
tir a tantas commoções 1 repli-
con Jacques. A pnv.içab do so
miio. a fadiga occasionaram uma
syncope. E' muito natural. De-
pois de comeres o dormires, jínão restarão vestígios do leu
passageiro inconimodo.

Sim, é de esperar, -map
agora que a fome está satisfei
ta, antes de pensar em dorinit
visitemos a nossa: fortuna. l)ú
cá o cofre.

O niancebo puxou pelo. porte-'monnaie, e tirou dclle uma clia-
vc — a cliave do cofre — maF
antes de se servir delia, abriu
um armário de onde tifóu pri
ligeiramente os .mnços dê acções
o de vulores diversos que alíi
tinlut amontoado.

Poz tudo c.m cima da meía, di-
zendo "

Isto primeiramente.
Jacques examinou os papeis

coan vivaeidade.
Não lia muitos ao porta-

dor, murmurou fazendo 11111 ges-
to de amuo. Certificados nòmina-
tivos. Isto não servo de tiada e
ó muito perigoso 1

— Desembaraçar -.lios r emos
delles ! replicou Pascal levan-
tando a tampa do cofro. Ah !
ab ! que ó "isto 1 continuou cllo
pagando em um cnveloppe eujó

"Isto é o meu testamento" ! O
testamento do Condo de Thonne-
rieux ! ! Não podia eahir em
meJliores mãos. Seremos os seus
testamenteiros.

Logo leremos isso, inter-
rompeu Jacques. Mas cm primei-
ro logar procedamos ao inventa-
rio. ' '

-— Uma medalha, disse Pascal,
pegando na medalha quo vimos
o Conde metler no cofre. E' de
ouro.

Se ú de ouro, vale cem
francos! bagatella! miséria!
Sejamos sérios 1 Aqui estão a?
notas de Banco, eoutemol-as.

A sua energia eslava esgo-
da.
— Estás sem forças, meu po-XAVIER DE MONTÉPIN

PRIMEIRA PARTE

á Fada dos Salgueiros

Peiieitamente, mas avia-
te. . ,

Pascal não . perdeu um mi-
nuto. .

Em menos do meia hora toi-
minava a tarefa, e voltava para
junto de Jacques.

As lages foram immediata-
mente repostos o as cadeiras ro-
tomaram o seu logar defronte
do altar.

Jacques apagou a lanterna de
nirta-foffo.Ah 1 exclamou do repenti
Pascal, em. um tom de viva con-"u-ariedade.

. — Que ha do novo 1 pergun-
tou o modico.

Esçpicci-me de uma eonsa.
Do que ?
Da chave do parafusos.Não a vaes buscar ?
Não, porque pensando bem

i presença deste instrumento
não compromette. Em todo. o
;aso gostaria mais de o ter ns
iilgibeira... Não pensemos, com-
Sudò; mais nisso.

Pascal envergon o sobretudo,
Agora inútil para tapar as aber-%uras, e retorquiu :

As cbaves f
Eil - as 1

¦— Tens o cofro t
Tenho.

¦— Então safemo-nos. Vou fe-

A yOLUPTUOSIDADE DA
BIQUEZA

Dentro, de nm
como possuímos, ti
com isto podoremos;
cuidado do futura,
rendi nientos,. e' sêm
-pitàl %-AtN

uc iuan, ií.UCfj VCAUC-3, OAUW1- I

8
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CAPITAL AUTORISADO 

•5.000:000ss000 I 

f

il CAPITAL 

INICIAL  1.000:000*000 jj I

jj. opio 
ti c? ^ <5 «e ^ <ie 2()^CHH) <t5 *i cl£& 

^ii|s 
j| j|

;-.' DIRECTGRIA | 
0!

It ' &v*m Camfji ftowios© ^atafo IpS6^? antig'o coraetor de fundos pub'.icos e capitalist*. |

SsPb p||vas*jgj; PifofteStP^ la^^i commerc aute e capitalist t da firm| Azevedo A Ives & C. [j

|i SsrD Antonio S&sks'sapaes, antigo commerciante nesta praea, proprietario ecaA italista. ||

m 
Hssroaras 

IES^ $

I II
l| O Conselho Fiscal e seas Sapplent^s senao elei'cos na Assemblea get*ai de installa^ao i

EST A COMP&fJ HI A TERR' POR pifls!

v — Estabelecer Bancos Populares, com deposito de 1Q$G0Q at6 10:000^000, pagando juros

I ate 4 1/2 "/J;

2"—Desconto de titiiio||ate if :000$000; caagoes, liypothe.cas e demais operagoes bancarias; j .

3° — I-stabeleeer Monte de8occo;ro, cobrando juros annuaes de 12°/0> ad antando ate 60% do valor

I das avaliagoes e funccionando das 10 horas da manha ate 8 da noite;

4°—Sec<?ao 1 redia1, aomntando aos : roprietarios de tarreno ate Rs. S0:000|000 para edificagoes de

I predios, mediante jure de 9 
°/0 e amoi'tisagao de 10 °/0 

annuaes m %

5°— Estabeleeimento ce cooperatives degeneros.de c:.nstimo,-para os seusaccionistas e depo^-itantes;

6°—Emissao de cambiaes para o Estrangeiro, cobrando dos sens acci.. nistas, correntistas e deposi-

tantes a commissao necessaria pa?a as despezas de emissao;

— Concessao de fiangas para os sens acci nistas, depositant.es e corrent stas, para t.odos os mis- j

teres em que seja precisa, ate o valor das suas acgoes, deposit! s e contas correntes, J

Os Banos Popul ates terao Conselhos Consultivo e Deliberat vo, composto de tres membros 1

I eieitos entre os con entistas do cada Banc3 que fiscalisarao a boa applicagao e administrctgao dos

seus capitaes 11a forma dos Estatutos.

I ^

Sendo urqente a installapao da Companhla tics® abenta desde o

dia IS de corrent®, uma

subscripQao publica de 50.OOO echoes sio

LONDON AND BRASDMN DANK [j

I 
f 

RUA da ALFANDEGA ESQUINA, da DA CANDELARIA |

il e no eseripliorio do corretor EUG-ENIO JOSE' BE ALMEIDA E S1LVA, no ediflcio da |
|| Assoeiaeao Commercial, a rua Primeiro de Mar^o, devendo os Srs. subseriptores, no aeto da !|

subseripQao entrarem com o valor de m aecoes, a razao de 20$ por acqao, mediante o

|jj competente recibo provisorio que Ihes sera entregue pelos enearregados dos recebimentos.

I 

' 
A siibsoripQao enoerrar-se-a logo que estej&: comploto o capital If

I 11 ora ehamado. I

Jj 0.=5 Srs. funccionarios publicos, opera1 ios e empregados do commercio, que por suas cccupa- J I

|| goes nao puderem subscrever fcgoesros dias uteis, o poderao fazer boje, dorningo, 16, lo escri- 
'

|| ptorio do eorretor PAULO BERLA, a rua Primeirb de Marco n. 37,1° andar, das 1J da manha as 3
|| da tarde.

¦J 11 , Flo, 15 de Margo de 1913

11 Os incorporadores:

DR. MAMOEL DE FREITAS PARANHOS.

DR. ALBERTO FARANL ,

II J'—. ™ow IIUJ»   jgnmrmji 1 mn .'.iu . mMmwIAmMPBnfJWTjmiM—m . —— rTTlrim-rmrrrr^T^r.^^
' "r,ygl ' ilil^ HillirW TTTmTTTtf^rfirflCTn-f^n !V^j

(C. s.-y-i.
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JORNAL DO BRASIL- Domingo, 16 de Março de 1913

jwtgrac

CAPITAL AUTORiSADO 5.000:000®000

CAPITAL INICIAL  1.000:000^000

iíli cl. < IB o .sua <r? !S o «3 m B o 2:.ofl ^ O O s..t cl tlb

DIRECTOFIA m

O£?.3||os ,i{0aui*ÍQÍo PzümIm antigo corretor de fundos punicos e capitalista.

SíPb ^iéWfias*© commerc árste e capitalist.i da firma Azevedo Alves & C.

s8| Ánflo.nSo OaiSitsapães, antigo commerciante nesta praça, proprietário ecapitalista

O Conselho piseaí e seas Süppienfc^s senão eleitos na fissembléa gei*al de instaílação

ESTA GOMPR^Hífl TERR' POR plfiST

r — Estabelecer Bancos Populares, com deposito de 1Q&G0Q até 10:000^000, pagando juros
até 4 1/2 °/0;

-ir

2"— Desconto de títulos até i0:000^00'>; cauções, liypothe.cas e demais operações bancarias ;

áü— Estabelecer Monte deBocco;ro, cobrando juros annuaes de 12 
°/0, ad antando até 60% do valor

das avaliações e funccionando das 10 horas da manhã até 8 da noite;

4o—Secção j redia1, adiantando aos j roprietarios de terreno até Rs. S0:000|000 para edificações de

prédios, mediante juro de 9 
°/0 e amortisação de 10 °/0 annuaes ;

5o — Estabelecimento ce cooperativas degeneros de consumo, para os seus accionistase depo^itantes;

6o— Emissão de cambiaes para o Estrangeiro, cobrando dos seus acci.. nistas, correntistas e deposi-

tantes a commissão necessaria paja as despezas de emissão;

170 — Concessão de fianças para os seus scci nistas, depositant.es e corrent stas, para todos os mis-

teres em que seja precisa, até o valor das suas acções, deposites e contas correntes.

Cs Bancas Populares terão Conselhos Consultivo e Deliberat vo, composto de tres membros

eleitos entre os correntistas do cada Banco que fiscaiisarão a boa applicação e administreição dos

seus capitaes na forma dos Estatutos.

Sendo urqente a installação da Companhia fica aberta desde o

dia 15 de üarço corrente, uma

subscripção publica de SIIBO0O acções 110

london èmw mmmm bane

RUA DA ALFÂNDEGA ESQUINA, OA DA CANDELARIA

e no escripíiorio do corretor EIJGÊNIO JOSE' DE ALMEIDA E SILVA, no ediücio da
Associação Commerciai, á rua Primeiro de Março, devendo os Srs. subseriptores, no aeto da
subscripção entrarem com o valor de suas acções, á razão de 20$ por acção, mediante o
competente recibo provisorio que lhes será entregue pelos encarregados dos recebimentos.

A subsoripção encerra.r-se-á logo que esfeja, completo o capital

ora chamado.

Os Srs. funccionarios públicos, opera1 ios e empregados do commercio, que por suas cccupa-

ções não puderem subscrever r cções r os dias ateis, o poderão fazer boje, domingo, 16, io escrí|

ptorio do corretor PAULO BEKLâ, ã rua Primeiro de Março n. 37, Io andar, das 11 da manha às 3
da tarde.

, Elo, 15 de Março de 1913

Os incorporadores:

DR. MANOEL DE FREITAS PARANHOS.

dr.albbrtofara.nl.

S!
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KKA»ri^ Domingo,

PHINOIIS 1)1! IM),VI,M^i|ull,0S
g.' • -— ,——- •"••* . 

1

16 de Marco d? W3 ** ¦-

l,„n.lrc\ 15 (ll>.- Tl,unlrnm-
J 1.1o no FoBlen Office ní e -
ijnlxadoves que estão tratando
da quusttto Jos Biilluins.
. o ohjecto principal da reunião
foi a dUcussfto da resposta t os
alllíiffi d no a 0a3 potências
sobra a mediado l>ar» a. PM;
reposta que, <•"¦»" s0 fíM ,uu 

"
clue pe'.a hwe-ltaçao dos buns
Qfflclos das potências.' Os embaixadores, diipoi» l»e
doclararem que »s alllailo.? lie-
celUivam a modliyçilo proposta,
resolveram avisar seus goyei-
„os o Dum as tíS declarar aos
Kstados C-ol !(íados quo nao 1'hes
cabia a ol os, b&ltBeranto», «•

•dlm Cl» potências, a fixayuo .das
condições do par..
O A I* R1SIONAM13NTO D"

«rUAISSlSJBT" —' IttUTNlA"
Do mixisturio — AS IMIO-

| fahimüi lio COVBHNU
rnrlf, ir. (II).— o Consollio

de plnÍBjros reuniu-se boje nu
Elyseu, paia tratar da
do aprislonamcnto do vapoi
franceZ "Frats.inet", effectuad,
pólos turcos. .

O -Minls-ro dos Negocio» lusi-
traniíolro-1, Sr. Jonnart,. c*pog
as providencias J& tomadas e de-
clarar dito para fazer rc .peitar
o pavilhão ftwjcez e ebier a -
medlata liberdade do vapor. Ja
ordenara a partida do couiaçado
'•I.0011 Gambct'.tt" para os lJat-
dancllos.

UMA SOMBAÇM
Pari". iB (H).— Foi nomeado

Ylce-rrosldente do ^°.nsi'i1,1'" jiVstndo cm substituirão do Sr.
^Itred ^lcàid. ha dias gMg*»* «»• Mirsruer-e que occup.aya

2 caíxo de Pre idente da seCQilo
lo Contencioso.

UM DESMENTIDO
Pari", ir. (II).- NOS centros

officlacs desmente-se a nfttgp
ipropalar nos corredores d.x G.i
mara dos Deputado- ífflSguc.. as
decisões tomadas pelo to"sel1°
Supòrlor dc Guerra, a re. p

do iprojeoto relativo ao serviço
militar, mui o tinham sido por
unanimidade,.

l.lltiAll RKCUSAUO
WhhIiImkI"". I."S (ll> — 0 «r.

Olney recu.-oii o loKttr ilu Wu-
bmxador t« LoJfSres, tmo ffit
ilIas lho foi efforccido pelo tfo-
verno.
UM IMlMÍRTA^íTE. DIVCIÍIISO I1W

PHIOSinK.NTI*! no CON.SKIilH»
Si.riH, lH (II).—rtespumlciHlo u

uma liiterpullae.ilo sobro o cou-
flicto biilsíaio-runiuleo | a im/.
com a Turquia, o Presidente do
Conselho Uu Ministros e Mineiro
da» Relações Exteriores, Sr. Que-
choflV declarou fi SolJranlC (As-
sembléa Nneloiiiil) tiuo a Bulga-
ria e a ilumanla haviam accelta «o
u mo Hacão-da» potências' na poli-
delicia das suas fronteiras, por-
que os dous pn:zes, não querendo
absolutamente uma "solução -pe-
fiu) armas, alimentam ainda a
desconfiança. e o desejo sincero
de iiuo os coll «ailos rcspeltarao
os com.promissiis BH°> J
saberão aplainar qualquer ditu-
cu dado. 01.1110, por exemplo, (os
Incidentes de Tobotólto o de
"""üs colllsadoíi, disse o Sr. Cluo-
ehoff. estSo nrmomente oonveii-
cidos da necessidade de manter
se a união balttanlca mesmo para
u futuro:

Quanto fi paz Com a lurqula
o Sr. Guochoff. declarou ser i">-
possível aos colllsados
tarem cond Qües mais tii\or.is c
do que as quo foram oftereUdas
na conferência de r.oiidics, m
mente agrova que Junina esta em
seu poder.

Itiimii, H. (I!) Itetnr.la.lo — "O
cWr.cri? a'IUIlH| eni te'rKi'nminSde Tripoll, dl/. «|u«* os lwibitnnW'8
do Orfelia .se npro^entan» diária-
mente no comnmnilo militar parahc ííulnnuttorom.InTormam ilo S.vrte que contl-nuam a nlTltilr muiton ehuleHd tçtMiíim (Io intcrios'. aíltn ilo <l«-
elarnreni a nia submití-fio «'«-h nu-
to' lclu«les#lttillanns.O "CJlornale il-11allu**. em tcle-
írrainnia do llenitasl. diz que s"
apresentou tio eonimawdo daquol-
Ia prnqn um desertor tur -o.^ o
qual declarou que as eoiulltjôos
ilo Ihhnigo «Ao ppiio-ividma^De 'n^pidi tCin'"npbnm iliv.en.
do quo o 1 rlbunul entulemnou o
a cassino d«> Tenrnto Di«-IJernar-
dis, o árabe Bcn-Mnhaoted. A.
eu e i» ,jeu cúmplice IJ^u-yalcm,
Ho grensi ulo.

I>M TÉIIIIA —'UMA
ll!l$l3l<VffiO "O PHOFUS-
SOll XIMKMCS

CoilHlniltllMIlllM. iS (1'ÍV~ ''S"
ram iu'Cho«, '»or ordem do u°M'
no, úí,morosos ludlvIdupM. sob o
OS (|UH0,S ree jbcm B":,,'C'lí''8.m,,10l"
rom tatmbl» uai'" ffmJ ,.,.am,is •

ESTADOS UNIDOS
«iUANDK CVCI.OM', — nj> MOll-

TKS — r.110 FRRinOS
N,.,v Vork, J« <»>.—Aununcia-

so <,ue o temporal do anto-hon-
ioivi so pddo considerar um \or-
dadelro cyolono, cujos 0,'f°Uoí15S
fizeram sentir também nos
lados do Texas e de Uilzlanli ,
destru .ndo varias oidaify^. _

DÍZ-se ÍÜlida qiu o inimeío daj
vlctlmas, até agora conhecido, a -
tlnive a clncoonta mortos o c«-
ca de quinhentos feridos om esta-
do Krave.

O GOV|.iHNAl)(lll DA WIOVH". CIA !)(<! liri.'A<IN AIHK.S UllA-
viümkntw i;m«ioií.ho
1!ii4>iioh AIreM, 15 IA). — liou-

lom, A. noite, depois de tor de qrn-ebndo com oh sona S-jcrotario»diversos papeis, o ríoveruadoi* da
Província du liueiios Ali os, Br
iO/.echiei dcindIh

URUGUAY
I)|.;.SCHII'C0I.;5< nu VM r.nAxnn

TKMPOllAli
Monit-vlS ir. (1)). — o» jor-

iiaiM trazem longas dosei IpnooB
do temporal que cahlu ante-hon-. / >. ..  |n nln <'.111 1 I>1'! :

ano, toruando-no doanocuHsarlaH
outras provldenuíua quo impi»-
quem vlolenola,

RIO GRANDE DO NORTE
AS IJÍCNDAW3S

Nniui, ir. (13). — lia BfandoBiSlX¥Xl Wrfà Sr" So temporal que cahlu nnle-hon- Nnlnl, (l0). __ II,, Brundos
llõohlol do la Wlff Hoíitiu-so 1*111. alô-Uòjvtoni. lauto liíiintlMOes no vallo do CearA M!-
Indisposto, ropenúuamt-nte, ieco- uomo lio mar. eausnndo cno.mi.» ,.ln) eoiisldoruyol» pi«-
)h«naô-M> aos M.us aposeino •. l'ieJ»®lí i.nnboin nMairW- ¦1"|Z0* J1 ftl U u llHHl'cul u

 ......i....  • 11>i (IcSSc <!VCÍ0!ie <1<. ( 11iii ,ni«i (•!i. 1 iií¦ !iIioieos do ^eu niudieo. peia ma
druyada de iíoJe,;eutrou cm aü'o-
nIn, ne.ndo cperado o deseniaco
faml a cada momento.
«ONI-M-lllHXCI V SOHKK A CUN-

8Tlitc"<;.\o nos .novosTIlO\ IIK.n"

UIlAXnR l)A'Mllffl'IT

Kitma, 14. (15) nclardado — l>e
Ferino informam que foi allt sen-
tj,'do; hoje. u'm llselro Ireinor ilo
terra que causou apenas algum
pânico,Um teieprvamma de VlorenQa
diz ifffd o dlroidor ilaque^Ie obsor-
vaiório astronômico, professor X -
meties, registrou uni Co'tis«imo
abalo de terra a cinco mil k'lo-
metfflg (le distancia, em dlrocqão
or cnt».
confSincia loniiK a sou a-

IjIA ITAI.IAXA
M. (P-V Hetardado —To-

leg^apham de Jflorença:^
No theairo "Persola n««P>e

so.nca das autoridades, o go^ç
nador do Hoirnllr. Senado C. o

as autoridades otCcietuam,
ti, um grau,lo banquete.

o íiÈéuxno HvrM.11*0 pi••ASCAKIS"
numl 1'». |B> H

liõjê. o mo-
iiumeiito a Vlctqr Manoel U.

IMA notkiv m> '-MUSSAC.-
CBHO"

 o "Mossasltnmu. ir. (''.)• , , ,so ,iu

adíiesão da União dos
Sindicalistas

New
pa ra

O (i l-.NI.IIAI, C\,>,,IAXOcvs.,HO

,• VorU. 1IS (H).--
 llamburiro o Genoial -•

rriaiiu do Castro, ex-l lesiocn".
da Venezuela.

PERU'
VVIADOH loOTltó — WSASTKU

I'III.:O<TPACOI.:S iMii.tiK AS
Jlnnr'1»; IA <•>> — Todoii

og ptuUiilpH |Hililí'-Os nio-liani-so
líreoccu.padoH com a dirteçfip

I dada a eei to» assuiuptos da ai»a
políffli Interna ffcVg 1'i'f.sldenio

lliieniiH Vires, ffi (A,. -Õ ,\l 1-I da liepubllea. Sr. Pr,. HaUlo y
nlstm da .Marinha. Almirante ouione/.
saen*/. Valleiite, teve houlem de-
morada eonii.ri.iuia com o 1'resí-<1 eu t .• da IlepuDifa, Sr. Saca/. ... íi%k  l)(.. . <tviiiiiii (Im riict ãcj Monlevlil^o. I.» <«»». — I"J.,ena, .1 lopclio na niii-uu v .,1. nn*re.inti;- offe eeeram um¦i&wà*wp &
mente ròuui ados. por não satlsfa- I f" ! " 1 u/-t lul". U< PUt.ulo 1 CUCÇ)
•/eroni as. condições do contrato, j ^o. >m.

Ficou resotvtna a nomeaijíio do
uma oomniissilo tenhniea para es-
tildar a> propostas api escutadas
por diversos estaleiros navaes da
ihiropa.
O MIMSTIIO DA VfiUICL 1.1't ll V

I|()l A tlOJIMtlDOHO IHVA-
DAVI V

NOVO ATAal E A SCIJTAI1I ris-
LOS SIÜHVIOS

M tf I |I)  O "TimeS i --
puuuca uu» f ..ip.ts
tinhe annunolaiulo que as foiQ. =
«orvUis que auxiliam o çcrco do
*;.ularl preparam um novo sian-
de ataque íiquella praça

ruldl de Guerra, a respeite «| —

. . . ..«*0ní'/niti^ um gran*
SANTA SE'

pra». W (A).— ^"^rtalllelirèatisar um vôo, nesta culadc. o
aviador Moiiloio. rnumou*

Ko indo Ma asccnçao. i om i(_u_
cn •> •iioiice -Uo a-r/i^areilio que P
lotava, cahlndo 'iir.anod atamon e

avliudor, sem Xovlniontob, fcl.^
meuic. . ^,liU

PARAGUAY
V0« vM{\!xva« vv»

A„K„miH.«o. .14 (O),. chegam diariamente a o=ta ca
pitai voluntários para o excr
c. to.
OKFICIAHS l'AUA(éi;AVOS XOS

EXIJHC1TOS 1111 ASUílílIHO B
AUfiF.NTINI)

AnHamp^no, 15 <A>. • O
no vne enviar um fíriipo de ofll
claes do Exercito para P-JfâHl.

Rbnubllca Argentina, atlm uo
«r^oieoarcm os seus estudos

mllltarps.

Dihmion Aires, 15 (A).— A, bor-
do do cru/.ador dc Mayo", par-te hoje para o porto oe Commo-
dóro Rlvadavia, o Ministro da
Agricultura. Sr. Adolpho Mujlca,
que vae visitar o« pogos dc pL*tro-leo daquella localidade.Seguem eni sua companhia, o
Dlrector das Obras Publicas, a
còmniissílo teci»nica do Ministe-
rio da Agricultura, o Dlrector da

O PAPA PIO X
*k iif. —• Os' medico»

¦lima vis ta a - ua res-
^c!toSdòn<seu estado do^ saude.

INGLATERRA

MII.ITAB
1B (II) —ConLlnuan-

do "na" sua' pmpaKanda^ favordo'""''sua >"'Xf ^brlsatorTo: 
"o

do. serviço pr0-

•«SKSwassr» 
I

IWUK
LiíUílrefí- 1» («>• J<dÓ

f»e oÊfereccu ao udwards.
Chile nesta Çap tal. Si. ^ a»||s.
um almoço lnl ! ;s personalidn-
»3SS£"f«$«thschild.

O ORÇAMENTO «En*I.

glaterra.
franoa

UMA SOiriCIA DO "MATIN"
áii>.— O "Mat n" no

^|c?pi|a|f Í'S>pif
HESPANHA

PUI8AO DF DOIS MOtBOS
Modria. ir. (ID - Telesrapham

de Melllla. vanor ".Cludãd

fu\mlnantes
.. â^ã&asHr-

TM PASSKIO ""''^"lUElltYA

«te (H).—Informam de
„ niínnu, oln" fortcfl columnas

Ciuelaya...
iHPIlItfANTB CONFHHKNC1A

a*cbbi«.p»db TO-
T.KDO E O BISPO DE MA-
I»»1D

ts (II). — Chegou lioje
a"ò'ta Capitar o Arcebispo de T o-

- Mo'\«e'teve uma ^^d^so-pe,a?sr'
rol

<lo projecto.
M m

íí^o p?ò"!.ctosot>r^> onMno .não
serã levado a effeito.

VIAMAXOS. SEOUNllO "I.A
thiuixa"

i?T5Lmetros° de coniprVmento c '-'S

por hora.
O BATAI.HAO DE ASCAIIIS
Roínn, 1S (E)- O batalhão de

"Ascaris" da Brythréa visitou ho-
Jo o Pantheon.

UMA PUlSAdS
HOIUD. ir. (E) — Dizen.aeT.o-

dl quo o ex-syndlco de San Gio-
vanni Pcrslceto quo tol conde i. . tu.i ninado a vários jannos de. P«.rados muitos u'° ^l0 nol- ter-dado um Uesfalquo,

o-ffectuadas muitas I ,.yre«0 0ai Nápoles quando re
gressava da America,

Almeida foi organizado um gran
de cortejo para lhe razet
manifestação de desagrado.

Empunhavam 03 maTOe«a|
t«u. em nunioro superior a <¦
tochas, volas o phoaplioros e
cantavam o cantochão

Intervindo vários piquetes de
cavallarla da Guarda RepubU.ca-
na o vários (lestacamcntos do po-
Hciá. os manifestantes promove-
.•»m um grando condicto. que a
custo foi acabado.

Foram disparados muitos tiiosmllIlMC
tio revólver e
prisões.

o numero de feridos 6 grande

FUNEHAES COMMF.MORATI VOS

xlma secunda-folra r,2W^i.",°s
âo os funeraes vommemoi atlwis
do annlversario da morte uo Dr.
Adolpho Hlque-.ine.

CHILE
UMA KOMEAÇAO

«La<iánt II (D). Retardado.—
O for. Arthur 1'radel foi nomoído
para estudar na liuropa. a anplij
cação daa leis sob^e acc.dentes
no trabalho.

UMA PROHiníÇAO
KnntlaK». 1» lofl — O Prefeito

desta Capital baixou um decreto
prohiblmio que os fuacc.loftarios
munlclpae - Intervenham na-s elo
oões commuaa.es.

fai.i.iocimkmo ,
Sanilnno. 18 (A). —

no manicomlo desta
Capitão da Armada, for. Artliur

„ I Mldleton, que appllcando as tlu.o
rias do astronoino Cooper, pre

P1' I disse o terremoto de Valparaiso.

IJH.-F|íí(llrHS X1IS COItltlllOS
llontevldf.u. I." (I>). — Air,uns

jormu\s donunc ani vários de<-!
Calques noa Correios o pedem
providencias ao Clovcrno.

UMA KI3M1NCIA
liiHKevIilío. Ir. (U). — O Vice-P"esidvnte «Io Bane» do Seguro >*

do listado apresentou ho'e umrequerimento ao Presidente d aUepubllea. solicitando a sua re-iuincia.
| O H/1IM0 TKMI'OH A !<
j i>!onli*vl«lf*o. I.'# (Al. — Toda a

 imprensa publica pòrmenores sen-rio da Agricultura, o Uliecioiiyi saclonaes sobre os estragos pro-Ítopartiçíio de Minas da i^-puni - (lu/í|(los ,)oln uiumo temporal, que Ica do Lrugiiay e uni grupo de | €ierrui>ou numerosas casas.Senadores c Deputados.
UMA SUHSCItirCAO. FIIANCE/.A kACOXST,TUIÇAO

Biikiiiih Alre». ir. (Al. — Tem M„11(<.V|,T(ii'i. ir. (A).— Conii-recebido grande numero de adhe- nÚR na or(lc.m (k) dia o projectosões a subscrlpçao aberta peia i loforma da Consti! uic;ão daCâmara de Coinmercio l-rancev.a, j>ePU|)uca.dewta capital, a favor da expedi- ,]f0j0> ir,8 adovgado*- nmnlfes-C&0 do ^navlo "^a Curleuse , aos tm-ani-sc contrários A. alludlda
reforma. ]O iirot.Vma desso modo vne
tomando urn caracter mais sOrlo
do que era de esperar.

JAPÃO
O OIICAMENTO liÈHAI.

Tiikloj ir. (II» A Dieta appro-
vou lioio o breamento ceral ido
Império por uma maioria, do cm-
co votoa.

eae». . .. „Silo incab.Milavc.is os preju.zosdo co 11 im o rei o local.Começa-se u sentir os eífeltos
da calamidade aqui. devido ô. fal-
ta do uma ponto no caual da tiaii-
deli'a.A InunducAo Interrompeu o
transito publico o os serviços do
drenagem do vaiio a cargo da
Inspucioria agrícola que nenhum
resu tado pratico deu aiu Ia.

A dilate agrícola diante dessa'lis- Ítiqulr;tatlora pede o auxl-lio do governo do E.Uado.
ESPÍRITO SANTO

ltHSCISAO l)B l'M CONTRATO
Vlctiirlii. Í5 (A® — A Hoc c-dado «• i* Artes Oraphicas da \rj

ctorla. proprietar a do *'JJiarlo '.
re«c nJiu liontein o seu contrato
com o OoVe-no do listado,sando o reterido jornal paiy .»

i propr.iedado do Governo, que hoje
estabeleceu as bases para arren-
õamento' d.o mesrno a uma eni-
p i*7.a jornalística na V ctorla.

O jo-inul contínua com a mesma
orientação política que manteve
até agora e voltará a denom nar-
se "Diar o fia Manhã", titulo quo
possuiu atC* qdasl ao f m da ad-
minlst raçilo do Dr, .Jeronymo
Monteiro.

tirou o soifrc-iuorlmetito pítllnAinMpecvtto do ruudo para uposeiV
tar-se.

O HKIHCADI) DR CFHMAMH
Pariu Aleurr, 15 (l>). — (.

mercado du uerea^a abriu hon*
tem com grtindti movlmuiito,

Houvo grandes oiP.rarl.aa df
feijão, milho « fitrlnha.

Pelo pi-imo.ro vapor scgplr,1<
S07 colj® do baivha.

.... i;»ia r.s.JCHRHO F.STHA.
fllÕOÍPA MA AlUJHAÍTI.NA

COXSTRUCOV» HUTIIAI1A IJIl F15H

pjop: u'iai a uu reunião para traiar oa creuiu lioníem o seu contrato 1 (]f! um |jos:p tal, temlo jA. sidotlovij.no do listado, pas- i^jecldas importantes <|iiamo reterido jornal para para esse fim,' revertenuo t

mares do polo Sul.
VMA KXIMIliSAO

Pi'«imim AlroM, 15 (A>. —O "CO-
mlté" da União Cívica 'Uadlcal,
por unanimidade dc votos, õxpul-
sou do" partido o «Sr. Tgnaclo
Iturraspe, por ter acceitado a
cooperação de outro partido poli-tico para a sua eleição para be-
nador Federal.
OS OFFICIAKS 1>0 "1'ATItlA"

O tKQVBÍtlTO SjpitB A TSN-'I' ATI \ A D13 HMPASTEliA-V.Kxril l»A "TARDE"
• Vleíorluí 15 (A). — No relato-

rio que apresentou ao ('bete oe
Pol cia. o Delegado Aux liar que
pres ain ao inquérito sobre a
subtraecão de va-s ias . pecas das
niachlnas do jornal "A 'lar(1Ç. •
essa autoridaJc não conseguiu
nenhum resultado positivo colli -
dl. da| (líl sencias.A respeito du autoria do iacto
prestaram depo-mentos o rela-
clor-chefe da Tarde e varias leste-
munlias por eile mesmo 1,1
das o outras Int mudas pela po-
^ Os' depoimentos nada ad antam.

O redactor-otiífe da laiffle.
foi convidado ins stcnteinentc
péla autoridade pa*ra presencia

os os inquéritos.Os peritos que procede am ao
corpo de delirto ovatiaiam os
preju"/.os em 'ÍOOÇOOO.

UMA XOTA DO "DIÁRIO"
ItuenoM Airt% 1f» (A>. — Os

ofllclaes do cruzador cubano 'Pa-,
trla", em companhia de outros
ofllclaes argentinos, partlrajii
para o Interior afim de visitar
algumas estanclas.

VIOI,i:\TO INCÊNDIO
ion Alre», ir. (A). — uo- a im-se hoje violento incêndio _
ia serraria a vapor, que foi

De-

FAÍ.LEÇIMEN.TO
litkbea. 15 (H). - Fallecou o

a a ti so M.nlstro Conse-helro Dias
Costai

VllOJECTO Al'1'ROVAüO NA
CÂMARA

U»b««. 1S ««)• — l''°l api>r0"
vado hoje. na Cainara dos Depi.-
tados. o projecto que autoriza o
Governo a mandar executar a*
ob"as necessárias, par® transfor-
inar LelxSes em porto cominer-
clal.

O factò causou grando rego-
aljo aos habitantes do Porto,
segundo oommunlcam daquella
cidade.

UMA CONF.EBENCIA SODIU3
MOÇAMBM^CE '

I.lxbon. 18- (H). — Realizou-se
hoje. na Caixa Kconomica Ope-
^arla. a oonterencla do Dr. Al-
'rodo Magalhães, sobro Moçatit-
bique, a qual attrahiu ao local
tão extraordinária concurrencia
quo era quasl tmpossivei peno
trar tio reolnto.
O SR. ANTONIO JOSE' DE AI.-

MEIDA ENTREVISTADO
I.fhoa. 18 (H). — O Dr. An-

tonlo José de Almeida, entrevis-
taido sobre os motivos du sita
viagem ao norto de Porttigal.de-
clarou qiio o sou desejo era In.
tegrar no reglmen republlcaho
òs elementos lionestos quo delle
so acham afastados e dar ex-
pansão ao partido Kvoluclonista.

OS SF.RVICiOS DO «I»UOI.IA"
Rema. 15 (H) — Os sorviços

do couraçado "P.uglla"h^f™1,JÇj?
começados com gr-ande-actlv Idado
nos estalelTos de Veneza.

NÓ SENADO
Ruma, 15 (E) .—Na se"são de

hoje, do Senado, foram appio\a-
das niimero* as leis já approvadas
pela Camara.
A SESSÃO DA CAMARA

DOS DEPUTADOS
Roma. 18 <E> .—Tratando do

orçamento do Interior, o Sr. Glo-
llttl, na sessão de hoje da Cama
ra dos Deputados agradeceu a
varioa oradores e salientou a re-
clproca estima entre os. seus> col-
leWas.' sendo multo applaudlüo.

U.íiu da palavra em seguida o
Sr. Descorve. que pediu provi-
dpnclas para combater a malaria

varias outras moléstias, bom
como o' alcoolismo que ameaça i
ltUlsseÀque os resultados obtido®
em unia campanha' recentemente
cffectuada foram optlmos e per-
guntou porque não so combaterá
ainda o alcoolismo. -Aiftlrmou que o enfraquecimcn-
to desse vicio evitarft. a sobrocar-
c«. intcHectuai dos jovens.

Foi muito applaudldo o orador
fino' lllústrou a luta contra a

tuberculo c monos espalhada na
Itália quo om qualquer outro
^Considerou o orador ser In-

latura está, dl-pona a resolvei o
tmportanto pvoblema da InEan-
ela «bandonada na Itália.

grandes temporaes
Punta Arpnn". IR (A).— Rcl*

riam grandçH temporãos ^irrande região do sul, aenoo
enormes o< prejuízos cau»ados(
cs^eclalniente á navegação.

COMPANH1A.DE PESCA
San,l«Ko. ÍB ÍA)

panhla do peíca iaponeza vaç
estabelecer no norte v. no f«i
desta Re;pu.b'ica. algumas e-ta-
eBes de pesca.

ARGENTINA
COMMENTARIOS DE «I.A AR-

GENTINA
BuenOH Alre*. 15 (D), —.yarla-

sr ílRe.pu.blica a Campo do Mayo.
Coincidem as opintiies obrea

attltude qtie S. E*. a>wunulu ln -
iporta esi-a altitude no desa re de
quem ipieparou una
militar como o Ra^ er Gt ilhsr
om suaa continuas yisltua ao
quartel1 e &>s guarnlcSe» das u
da"f,a alArgentina" a«oivsc lia e

IVueiiONelarou-seem uma ..totalmente destruída.
Ape'/ar dos esforços »o« bom-

beiros não foi possível circuni-
&*erever o foirt», que so communi-
cou aos prédios vislnhos. redu-
zlndo á cin/.a« oito estabeleci-
mfiitos couuncrciae«3.Os orc.juivos estão^ calculados
em 300 contos de reis.

Consta que inorrcr>im duas pes-
soas. VIAJANTES

UncnoM* AlreM. lf» (A). — A se-
nhora c tilha de Lord Lowthers,
Presidente da Camara dos Com-
muns da Inglaterra, que Itetual-
menií realizam uma excursão
pelos principaes paizes da Ame-
rica do Sul. chegaram ft Cordi-
lheira, seguindo para Santiago do
Chile.
FAIÍIiEClMKNTOS IMPORTAN-

TES NA PROVÍNCIA DE HUE-
NOS AIRES

INTERIOR

PftRA'
* niipwntn r>o«s iTtnavnaS

VISITAS INESVERADAS

llarnoN Alre». 15 (A>. ^^alle-
còu' o S'. Ezèchlol de la terna.

íGo-vernador rciá Provlnc a de Bue--nos AlVes. não obstanto a inter-
fe^eiicla dos melhore» med cos

i desta Cap.tal,chamados para soo-
CA sua morte causou nostaCapi-
tal profundo pezar. sendo enorme
o numero dè pessoas qu,0_ ^2acham actnalmento na resldencla
a<?0*Sr?3*«ohlõl de la Serna dei-
xa na sociedade um passado do
honradez, de d gnldade e de com-
netencia admln atrativa.'Velho servido" da Republica,
empresou toda a sua vida aos
seus Interesses como inilltmr u
como "lv'1. prestaiido-llie.sempremelhor da sua dedtcaçao c da
sua lllustràçaio. muito pouco \ul-
fasúb'ndo ao Governo da Provin-
cia. prestou relevantes se< ç •
interessando-se sempre pela sua

l>prdade e bem estar, ga aiuln-
ao-lhe «ia» eleições a liberdade

"nrinieífa syncope do que
fô<ra aecommettiuo occorreu
quando eoiiferenciando com os
«pus M nistros e com o Chefo dc
I»oíiç'a da Capl tal procurava es-

nelíui. ir. (A) — "a dlns urax
travou-so na imprensa desta. e.
pitai, utv.a pequena discussuo
respeijd. do iCiy.lqo tio tnaladmiri,
'^Para*Vnzer um lidzo das eondl
qões reaes daquelle e«tí»bele<'i-
inenlo (1 Governador du 1'Atailo
Dr lindas Martins, ordenou a
Companhia Amazonas Dl ver; que
preparasse, sob reserva, um ^a-
por para uma viairein a roucas
horas da capital. Apvc^ntiido u
naquele "Tilornar . o Dr. hiiças
Martins, nelle embarcou em com-
pánlíla de sua «ouliora. de setii n-
lho 13n6is. do Tntonden^e L>> .TMo-
nvs-o Dentes do Dr. Caros Sn-
và, seu offlclal de gabinete, to
3 horas da manhã o ..nediu ao
comniandante que seKul'\sc par;1 O matadouro de Ararv. onde
embarcou, com grande Fi',rl n 5para os conccessio-narios Mnnaiu
& Cardoso e seu" empresados.

O Dr. Kllf.n" Marlln» fez il""""
rada e minuciosa visita a todas
as dependências (lo matadouro
verificou 'o as más coníllcnes da
sua in^tallnção. e reinou-se m u-
to mal Impress onado com tudo
o nue alll vira. seguindo depois
para o Matadouro Modelo., no rio
Maffúary, onde chegou, também

' Dlrector etiee-
ívbelro Dr. Joscplr Dusue. cios-'
embarcou com toda a sua comt-
tiva quando .iíi- liavla terminado
a mlitanya do' 'ia. Satls azondo
tlese lo ma.nitestailo pelo Dl.
Knéás Martins, o engenhei! o Du-
Bue íaz abater um boi, durando
toda it opera«ao apenas 11 mi
nU0° Governador do Estado liei-
correustodas as dopondonclas do
Matadouro, examlnanflo ris. ma-
chinas c todoq os apparellios mo-
ílernos quo alll se ar.tiam lus ai.
fados osescriptorlos bem u-
minados e ventilados, q mobila-
dos com sobriedade, notando em
fiírio nerfclto asseio, ficando optl-
manioPnt!e impressionado, assim
como todas as' pessoas da stta
comitiva.

MARANHAO

Vletoi-1.. 15 (A). - o "Dlarlo»
publicou hoje a seííuHito nota. a
.respeito do incldriije occoiiido
''°"ínreíll)iiente' verificada a pro-
eedencia da noticia da subtrac»;ao
lie diversa! pecas 'a^R^ma.oHli®
do vespertino oue.se publica ne -
la Capllai. a poi cia abi-u riso-
rnso tffljiiwílo temlo ouvido em
auto as declarações do redactor-
chere daquelle orgain.

Sabemos qm. se ."cliani Ç'-i'lihados 11a publi-aciio dos nome|
ilns (.ninados o WSSSíSkÊSÍ Oo^r-ircondes de Sou/i. eucu u"
vãrtlílo lieoubl leu a o Conservador

viado teicgi-ammas censurando
ntlüe no«a. Parle reiteramosJgá
no^^a affir.mnc^o de per.ar pe o
foclo que ileslustra os nossos fõ-
•r os do ci v 1 i sa d os.

S. PAULO
Jtr.VOl.TANTi:

Porto Alcitrc, 15 (A)—Commiinlonm do ('rim Alta, que pes<o-'*alll checadas pelo trem de l'ass*
Fundo, Informam quo a po-pula-Cão da eoioiiia i!o Alto tJriiKimj',
estfl. 'alarmada com a moticla do
que 2:000 homens trabalham com
a maior activldadu na constru-c(j,*lo de unia estrada que -parto
do S. Xavier naquella palz, om
dlrecçllo As nossas fronteiras.
UM HONIMTAI. EM CIll/. ALTA

I'ortu Alegro. 15 (A).— Keft!i«sa-se. A.manhít, em Cruz Alta, umtreunião pura tratar da creinüof- sido of* quantias, .
para osso fim, revertem «o iam*bem. para as obras do mesmo'lio»
pitai, og donativos ha tempos an-
parlados, para a construção dfcouraçado "Machuelo**.

.SUICÍDIO OU CIUMK
IV «In*. 15 (A)— Foi liontemencontiado morto, -na residênciade seu pae, Sr. Adalberto .Larpi,

o joven Floriano Impl queapresentava um ferimento <por
lmla , tenlo sido momontoauntes vistos, dous rtipazos que tu-
griam -pelos fundos da casavictlma.A ce. la d.stancia do corpo 101
enccntrad.) .:m revólver, «Ho s«sabendo se trata do um suicídioou de um assassinato.

UM PIIK.SO
lllo Grumle* 15 (A). —Chegot.

pre?o, da Qu»nta, um indiviciuoUCX180S0, que d.zem ser um os
auicores oo crime cie JianhHoo?»

ra; a no as adiamoihos
ri» cBiíiclej ir. (A). —Foram

detiuos o.-» guardas da Alfani.í»;a,Mano bovino Monteiro e Ociaviutí.lveira, que se enganaram n<»contagem do carvão trazido pelovapor " fhunsvull" e app.caòn-deram cooio contrabando a pai •
te que consideraram como exce*ueuie.
AS COOPERATI1*AS RIO-GRAN.I)I0.\>rJS — WI.KUlIAMMAUffiVlüMCITACOES

Porto A leme, 14 (A). — O Dr.Do Stefano Pato nó. J^elegado do
MniiStcito üa Agr.cultura neste
Kó.iadu, passou ao Dr. Peiro deToleuo um telesramnia applau-dindo, em nome do cooperatlvis-mo rio-grandonse, a In ciativa do
S. Ex.. organ zaiiuo a coopera-r
t và ile consumo, dizendo ser ò
único meio de mitigar os soffri-
mentos economicos do povo dessa
Capital.Acciescentando poder o J>r.-
Pedro dc 'J oledo confiar no
concurso c sol uàriedade das co-
operativas de produecíio. que ga-rante darão no corrente anno
ísfflooõ qu.ntos de vinho. 100.OuO
k los de queijo parmesão e piato.•1 .000.000 (le kilos de banha,
100.000 kilos de salame e presun*
tos.Disse também que as coopera
tlvas rlo-grandonses de produ-c(:ão pouerão fornecer ean breve
ca-nes. a-iroz. farinha c legumést;

"¦¦M.

«T.n Ararentlna" acoivsc .na c | Pol|c-a ,ia Capitai
applaudo a critica e diz qu« a I tabelecer meios oue liber-
oontntvto d,o que se pensava o nos eleitores a.,.mais franca 1'ber
proMdente <là Republica conupa-^ afl(,0 gg voto nas próximas ele

ITALIA

rcceu pèll primeira vez ao acam
.namento mais prox.lmo; nada Ais-

pVrêm. variando (lesse —<»
eo»tume dos governantes do to^o^
oa demais palie» que acceltam
ogua^s- convites.

PERKGHIKAOAO ARGENTINA

pia. .«bandoníkda-na liana. bispo *r. -. . ôts.„ iiíinol1? todo o possível ^ n^rcKrinac&o ursontlna quo t «
favor dos operários communaes ^^""TMaWa por occaslão do
em face do = pedidos ao.EsJadog EucharísUco. .
quando animem novas funeções g,. n For_a9 do soldado. nhafl/> ini.l«8 Blupos D. 1 "r

notàv^elmente nestes últimos t^m
1'°» de evitar esses conflicto",•dlr seraiiecl'fario que os parti-
;dò, políticos
olfo"respeU'vf.3 autoridarto^ ¦

rroí^^das' autSrfdades slgnillea
COMMBMÒHAC.*0 DO CAP1TAO^ SCOIT

Roma, 14.' (E) Retardado — P
oommandante Uòcagli commemo-
roü", bojo no salão (lo
Moderno, nesta capital,' °
tre expjorador ingle» „
Soott na prefenga do EíJbal'L"*
dor da Inglaterra,. do ^"^strodo Chile, do syndloo de Roma, sr.
Krtiesto Natliitn, o muitos outros
C°0 orador foi multo applaudldo.

A* conferenela seguiu-se um os-
pectaculo.do el.nomatogíapho, so-
brõ 'a expedição Soott.
A StTAHII I"j®,, J1 X TORBB

jaaaaasi

PORTUGAL

a. gra,,?s

tao°ara' t rabSFhatf|íes 
',las regl5es

p*apiialpg§são.
nKCI.ARACOB<iTE DO COSSELII» * •

toarlor na Câmara dos DoputadM.
rA^.de.iteJo Concelho Sr. Glo-

14 Retardado
legrapliam de

I A eommissâo incumbida de es-
tudar a estabilidade da torre dc respondendo a a i,uns o-
p-m oroadlda pelo Sr. Corrado "*»• (1i3sc. que. na» ora Justo
rticcl dlrector .das Bella^ Artes, I nem ra8oavel peni--ar que Jiniciou hoje da çeus

A IW1GIT1IACAO no :'iwr™«
DEMOCRÁTICO IIESPAJíHOl.

M-bo.. 1» B flfSj
Express" 6 esperado liojo do M
ârid o sr. Sorlano. convldaSo
para Inaugurar o Centro m
cratico Hespanhol.
A CHECADA DO DH. ANTONI»

JOSE» DE AI,MEIDA Do rM
TO — AVITOS — VMA t.RA*-
DE MAN1FESTAÇAO DE DKS-
AGRADO — CONFMCTOS —
prisões e feridos
t,l»boa. 1B (D). — Communi-

Cãm do Porto quo o Dr. Antonlo
José de Almeida, chefe do Par-
tido Evoluclonlsta. aguardaao
na gare por vários amigos o co
rellglonaríos políticos, ao salilr
foi apupado por crescido numero
de pessoas, quo não concordan

congresso internacionai.B
DE EDIICAtV*') PHYSICA Obl

paris I
Rama. 14. <B) Retardado — O

Governoí acceitando o convite da ¦
iPrança, enviará, ao Congresso Jn- ¦
Iternaclonal de . Educaç&o Physi-*
Ica, a~reunir-se proximamente em ¦
Ipari» unia represeiitaç&o, presidi- |Ida põlo Senador Luccliini. I
10 "RAID" DE VESKIA A ROMAI
Pllom, 14. (E) Retardado —:NO-I
Itlclam dc Fano que o joven avia-|
Idor trlestlno Glannl Widmer.pre-1

tende continuar o Mraid do \o-|
neza a Roma. na próxima .sej
¦gunda-feira. ¦

Ia aviação mimtah — os nil
11 RIGIVEIS "P s" E mP a"—"-K?

MHAlir DK TUltIM A VOGHK-
RA

V Itomn, II. (E) Retardado — O
dlrlgivcl militar "P 5," voou, ho-

¦je. sobi*o Cicitavecchia, elevan-
do-so a mil e duzentos metros do
altura, o foi multo acolamodo.—- ».,¦  a , lf,. 11 o . pfl liei lll 21. p

rtores, uiasu •  —„
nem rasoavel pen«ir que a cou*
ilui ta da ttfbla dtVsse causa al
iconflictos internaclona.es, iP0"8 ^0!essa conquista foi levada a otíe¦ -J

to .iustamante .para e*},1" Jíõlras ouc -tões cQm a occupacao dO|
Iterrltorlo do qual. a Italla Jãmatsl

| poderia consentir quo outras na-
Q5AsSde^a°rM6«SCdo Sr, G'ollttl

I foram multo applaudldas pelo au
Iditorio. ,
IDKSCOBKRTA DKjiKAs rBlMAS

Hnom>. 15 IH). — commuaiçam
<l«> Perug'». q^ie' o professor .\en-

turi descobriu àíll tres obras pri-
mas de Ráphael

MPMRP1W (icomp#M
nh^do ipêlos bÜTos D. Ferroro õM
D ' Orzalt ô de mu-itas famll a
iií»R.t.n. r*nrvltal o' da« Províncias..

| Estas famllla. vlsltarto os san-M
tuarlois clé Dourdes, era Fra

Lií> Saragoqa, na Hespanlia. qua
Ido regressarem d Argentina. ¦

SOIEMNIDADES^DA SEMA-H

Bgr"jr^oA^',M;guel<?^b«-s|llamanhá partt iw solemnldarte.s daH
I Semana Santa., / • -. |H
IfAI.U3CI1IIBKTO DO COV^B
L NADOR DA PROVÍNCIA Di:|

¦ BITENOS AIRBS I

hrkTdc ' grande- c.tima em toSaa^l
soela.es o em todo».-••Mi

SSSgSi poéticos. devido te wal

I^"rtKlraon^d" alímonuíão a qúo]
2.tavà sujeito, almoçou talvez]

IaT^mpemthr°ã miffocanto.uma
da» moíestlaa existentes uctuaj-
nfente em Da Plata. e a política.menio to nvn«0tie. I

e°C>Í*Sr. Eduardo Arana.

tar ainda mais a populacjao desta
morte inesperada da mio

An Dr Francisco. Uriburu . Mi-
r ata do Governo da Prov ncia
no<momeiito em <lUo,fc«í«a
¦° íetn1pronsa° ^splníSa^ toco
grandes elogios ft admln strasüo

o Sr . de la Sorna.
NOVOS VAGÕES

iliiiiliimos adquiridos na
tlnados 4 B trada <lo 1'erro <-on
trál Argentina.

CRIMINOSOS INDULTADOS

\TAJANTES

' BueitoM Alrr*. 15 ÍAÍ^— O Dr,í
Vritts5 Governador da ProvlnciaH
de Tucuman. Indultou em 2S an-B

I nos de presidio,- a Pena de mor- ¦
te dos tres russos^ ultimamente ¦

Icondemnados peto Jury daqueUa ¦
lPoV"àlluaiflo* russos foram osl
Impsmos criminosos que, na cs-«
lagão de Sünehales. .mataram_ ei

I roubaram os emrore«ado- qa re ¦
I ferida estação, oceu1 ando-so •cie- I

I pois em logar onde ^a8®a™. . |lhoras >em donmlr o sem comei ,¦
A noticia do indulto foi pub i ¦

Içada hoiu r.elo». joniacs desta!
caoltal. r~recedida ,^vor graveicensura, em alguns dellesmm^M

IVKUST A8 rOMMKMOnAJTiy AS I
I BH* tVüMA-V — W*A DKI.E-

UACAO I
I iBvrioi Alw*» / W' íA).— aI

Prdvlncia.dc Tucuman mandou-a•esta capital uma dc!c«aqão. n«m
I de qonferenclar com o Dr. Sagie.
Ipena. Presidente da Republica,I
fiec^a das festas que s^So iproJ

«I I.nl*. 14 ffl). Retardado. —
¦RÒgrcssaram da Kuropa acompa-
Pha^os de ^uas fam «>sr.'ai'ies de-sta capital. S-rs. Aliit
do Ouedes Azeredo, soei o
f'üi)Ua Pantos & C., e Jua 11»
Far'a, soclo da Urina D ma Faria
& C. •

OARBARO CRIME
« T.nl». 14- <*). Retardado. —

Oj êsn^l^o pnbllco emitlniia jm-Píe<.»'«»'ido com o n-p"pcimcn'n
do cadaver de uma mulher na cs-
t»-nda Ho S. N'enl»Vu.-ap; eventan-
doa qV-enta-e tantos

A viet ma es'ava^panv entrar
na posse de uma herança, cujo
jnvp"tar'o e-stava fazendo.

L,iv«ernto Marnucs. sobre nuem
rer-jihem snmeitas da antoHagdfe
crinio acli° -se .preso, mo^ra-=o
calmo e garante a sua. innocen-
cia.

LEIS SANCCIONADAS
S. T.nl*. 1* (v> Reta-dado. —

TV,ram pa.nco-onada^ as «e<rninteq
fiecve.t«das pe'ò Cor^trre^o

IiCgisTit!vo: elev«t»'1o a catpo:or»^
iio v'líá pi tv>voacõe<» df» T?nz rio
Ral-as e S ,To«« de re
pninn-^o o fitncclonamento do Tri
Uunal Mixto.

CEARA'

S. Paul», m <A). — V,""?;™a ser feitas em segredo de ju-U(,a
as lnveslisa(;oe.s f0to horrível atlentailo_d(.1
victlma o menor Joun L.apti-ia-
quo se achava Internado no Li-
cou do Sagrado Curac.iu- vuUuurarcce que a vlcuma Xouuu
para anucllc coll®0 ^
dUo lío ^o^W^aníiado'"o'indiciado' Anionlci .Oj»Uno^qa|
=e acha detido, nega o (rime i.
foi examinado pelos '-MÍ-^osiI-
oolicla, nüo apresentando ^
gios das moléstias vonereas que
tem o menor.
. irsrm.A \(;IIKOI.A DE 1'HD;

CtCAUA VAE SKIt FKCHADA
«» 1'nuio, 15 <A). — Nao tcndo

os álumnos da Escola ABrlcola dc
Piracicaba modlllcado
¦S*S «X «M

niandar fechar a escola, uma veí
nue 6 Impossível por meios sua-
sorlos normalisar a actual situa-
çâo.

A avenida angf.i.icv
s. 1'aula, ,s I |7" Arríenea

sendo desapropriados os prédios
necessários.

inWA CEREMONIA

O PREÇO DO GADOEM TAIII.ADA
IVIntiix, J4 <A). — ><a Tablada.

desta cidade foram abatidas 4J7
rezes, cujos preços variara.m de
!>ü$ a 120?000.ü lotai do sadu aliat do na pre-
sente saf a é ('.o 19.176 rezes,con-
tra 19.571 em 191-.

O «DIÁRIO DA MANHA»
lllo Grand«. 14 (A). — _Reap-

pareceu o "Diário da, Manhã, •
completamente remodelado.

OR1TVARIO- ¦
Rio Grnnile, 14 (A). — Hontíffll

registraram-se 10 obitos. sendo
ti de adultos e 4 de or-ancas.

UMA MANIFESTAÇÃO
p«ir(» Alrttrr, 14 (A). — Urná

cominissão oe prolesso^es dsi Jt«s-
cola Mauíi foi ft. res(dencla -do
Denutado-Homero afim do ine
entregar o d ploma de soclo ho-
norario da Associacào dos Em-
pregados do Conunerclo. que lho
foi conferido por serv.ços pre*
stados ftquella Kscola.

DR. CALDAS JÚNIOR
Parle Atrnrr, 14 (A). —

•tiiiüa no niosmo estado o pt*
Caldas Júnior. 1

colão dc Moraes Barros.
REGISTRO CIVII.

^tr^Vo* .ob'i.orJorCVc0i-

Foram vacclnadas 330 pes. o» . .
A IMMIGRAÇAO
,« /.», — Cheiraram

„e?o""pSS# "Toscana" U, im-
migrantes,

RIO GRANDE DO CM-

UMA MOCAO n* Çl.ASSF. \CAJ
lltiMlvA

Fortalemu 1» (A).— - A Jlã^lactt 'étnica -acaba dc dirigir umai
Imocão dc applausa d as«embléal
I legislativa do Bstado, pela su&l
lauitud" íavoravol d manutenc^ol
Ida Faculdade lle

I riamonte ao que se ipiopalava^H
UMA GREVE |

Os musieo*
I dos. cinemas fizeram Brin cou-
I tra 'a - Kmí>reza cYiicmat.ographi.

Ica quo explora case geliero dc d;-,
Iversões..ne»ta capital. £'^aado_osl

tM CAMIIDATO ™

Lopes.Republicano deputaçfio federal.
constituem c*

o julgamento soldam»»"
nona companhia a pro* :

RAMAl. DF. CONGONHAS -

Frontln engenlieiruFrederico Dre'iicrt .o . assenta-
nA VIDA NO RIO I mento do.s trilhos de bitola largj,

A OAIII.STIA UA I part lido do Congonhas om dlre.
¦ porto Alricre. W <l»r r-;A."l'o: g5o, a esta^capltaU

|ral Dento Ribeiro. ¦
I crkdito concedido I

[na Kuropa ou no Rio >e J»i»-..o.|

P porto Alegre. ts '"7,ifíSÍ«l
se exposta em uma das

Ida ; rua do^ Andrada3 a roa-
I ouctle^ • do monumento quo o
I Club da Guarda. Nac,onal pr<3T
I tende erigir parti perpetuar., a¦j-memoria de Rio Branço^ «gj|g

mente em Ua PI ata. e a Poi«l»ca. • das festasque serrâo ipro- versr»es.ne*ta t^puai, iieanutvua
Sceas-onararo-lhe , uma »yj»S£ÇrÍ movidas naquelU Província e

Não se tratando iinmedlata, _ ta canital. em eomme.moroç&o nn: noite de liontem.
melite, o seu.e^ado de saúde foi ^.^"naenola.e-tobro a mo-mente, o seu ejtiwu f*TÀ
se aggravando. até produz,r-lh
a morte.

Assumiu o Governo da provin-
cia de Buenos Aires o Sr. .Dr.
Eduardo Arana. presidente d<.
Senado Provincial. ¦
VESTAS KM HONRA À' OKFI-

Cl AI.IDADE DO «PATRIA"

AS SESSÕES DA CAMARA FO-
RAM ADIADAS

Roma. IR III). — Foram adia-
das para o dla^24 de. Abr,i proxi-
mo a-i seísBcs da Canmra dos
Doputadós. A proposta do adia-
monto foi feita pelo Sr. Glolltt-,
Presidente do Consciuo.

GREVE TERMINADA
Roma, 45 « H)r- ,I"t0J'"a"'r, de

i ¦ I

Km „v igiia oi vauv r-
actlvamente na rostatiraçao do"V 2" . que regressaríi para a

.fuwaa ou«io- iuUo.,4/- 4...-. - ••• | LjVbia. •_i. Em frente ao" hotel em que se-J j-jc fpurjra informam que o Ca-
hospedou o Dr. Antonlo José do pitOo aviador Fa.lvt effectuou ho-

BucMi* Alr^** (D)« "7
Srs. I>r. Ernesto Boscli. P®I5?õ
ral * Gregoiio Vele* o Almirante
Haení Vallente. respectivamente
Mtnlst-os das Relações
roa G-uorra e Mar.nlia. Vem'c?rtrno' muitos ofllclaoK. superiore« do
lerrii, ** mar. compareceram liPiV
t®m ft ricepçao dada na Defação
do.Cuba. uni honra dos of.lc.ai.s
^^Hi^dlscui^os prouunciados fo-
ram multo cordlaes.Devido ao forte tempoial de
bontem foi transferido o passeio

1 lluvlal com qiie a Asisociacao
Ac ro«-nectlvas ! Chr.lstü. de Mocos• pretendia obse-

Sfíâssuí SPPX r wvsBTaas:-:- 
"

ne ta capitai. 'CjrX
Cl Indepen-dencia e'Sobre a proBBi naganda a realiiar-se em - Pr0*í
da- Exposiçfto - Continental dei
Tucuman. eicposlqão que so rea-1
llzanft em 1916, Por occnsiao da
iiiassagem do centenário do jii" JIraniMito da. Independência Tclol

I Congresso Provinciali-.- I. iNessa conferenola <toc se
I lizuu h'o$tv fie ou resolvido quel
¦ se xiòns* Uniria nesta capital. uni
|"<-omlté'' central tiara a orçanl-
Isacio do cortainon c das festas.

rAKLÈCIMKJITè^^H
Knrfalpfia. 1R <A>.— Fa'leecu .o

g r. H "men e íti 1 d o Porto, toroetro
escrtpturarlos da reparttcici ^u^Estatística da Capital' loderal.

I ' o PREÇO DA. CARNBH
iiw,14 <A). Retardado—

No" intuito dc- mihorar a Careatla
da carne-verde o intendente mu-j

prSH ^Ko'ú.d^,S^
por -tar pretendido vlo.entar a
própria tna«. ;
PMWWB» ,n*l

[ M**H I
I t-„r..  •« «oi. • - Fo-I
Iram feita* «HvcrÍM. promoqõeal

1!^ Brlíaxla W»t*r:.do Estado. I
AFOGADO I

Parta AI*KT^-15 <Oí. .-— Ant.e'
-liontem. quarida, trabalhava na"chata "Saplio". e».h.u n«RM o

^InhctU

PÍb.«tH"noticlá' causou grand.a
leontentamento às nopulae&^-
desta capital e de toda a majlii.nt
do Paraopeba, esperando oa in-
itereísados que wta oríletn I5® ,^£r.:
1'ec.tue com a construcçâo da os.

[trada.
DEPUTADO PBRRKIRAbva1jÉIO

I Bella IlarUaalP. III <A)^- Se»
I culu para Caxambu'. acotupanbj-
Ido de sua capoaa, « Deputadov^^
I Ferreira dc Carva ho, cujo
I barque foi multo concorrido.;::.
RBf I.ÁMACWMJTOSTRAI DESCARGAS NA AWAIMM

Puto Cnw4t.
I prensa reclama
Idas descargas na Alfande«m;M
¦ porto Alegre, jJB

«i
^»te» 

por  

Inová^

caíne " erde o intendente mU. marinheiro
tilc pai de Fortalexa I OatideriBio SantoS. ' 'i»c* v«-v« jGaudoncio SantoS.

'llwt. A Irar*. 1B (D,. — Dc*-
lahou ante-hontem o t apíe.he d« .««..haUI ' fln."

Parta Alr«r^ 1S (AI_H
cias vlnAa* de EiiçrwlW
ti-.ta quo tol luflorporada eti
Jeronymo uma *ocl»ítad«d.
mandítarla pata cxpluw
srsrussscijl
pitai. ' .

O THIMíK Ali

... abou ante-hontem o t aploho-dl
lliiew»» Alre".. i® fA> .— O nF.lTTADO (iüWTlXO CUNHA 1 ca8a commercial Go^-dlano . I* er-

tlaiico- de' la Naclon. no "propo-| j nandes. , •-•:* *
„n., <i,. fiicllllar a seaundu co- | phhrI«wi, 14 <A). 1 te tardado, j qs prejulaos sfto avultados.

«U, il O* ' 
pnr.hla Pupila.

corojíki. Aiincuo mwBSi-
COIIH*

TMiiieo-qe ia nuviyu. «•«
sito "de facilitar a seaunda , co- j ,„rlIt,^„, ,lhelta dn ccreaes. autorizou as ¦. chegou da sua excurs«io ao ln-
aiiaa suceur- aos conceder crcdl- I te^èr 0 Deputado Uuln.tino Cunha
tos espcsclàes aos aKrlcul ore^. ; ue rciBtundo o modo pelo qual
cm condições llberaes cuin lar- scu-le leit.a a extlncçao do . - -
S03 prazos e outras facilidade^ Ijumliliimo da zona Car iy. lisac, I Porto AlrBTc. 13.<Dl. --O'Co- 
para o reombolso. tendo cm criminosos respeitando a'ronel Aurélio Bittencourt, d.rc- ,.(<UKW»mira evitar a \isura que maneirn oe atxir das autorldavies ctor da SèeretaHaf do fnterlò"^ o thur-d£
pre tem acompanhado HoUu.s v5m multas vezes en- Secretario da^^ presldençliaHjo Es- em ^UWI

•cito Hidmlh 1o* lutE«j;rán> c»t®«ipelo TrigtI etll utli HMonte •
| vanteo ¦lva;!o.:ô*¦«dor ¦VTmani«ol-ÜIi marcaiappellaappellB

a«a««vo.4

cimentos bancarlos. IV-^IUç«i.

é
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ujJUWiu M1UIMIW'I-1 ,,-P.wji

dw lVuclylliS 
'aihuiiV-'m ''k^t.-lV'^1 V\">V- I'l'iViiat*:'i'Vi'''iiJ!i!.ior->-i.'1 c'011 i npAMi t ««.. iW»w ilo vldu p .do »ltun«V* lm* jjlinni Vornati'les, puo brindou o fro dns Olirortijiltis SporHvo., parti" l OOT-llALL 1iK'.ciiiijaiEudur Jlcnncncb'lldo, den flu Slivfi I'lulliu c FelU'iant) " irnbnllioH <lo .-auto rot urn A\V II I A I'll L C DrerMnM — u do fnzei- rir o pti- W; CI. Hllva a a Imprenmi, „u„r„. ,i„ „ii;,„.. „ ,,,. "U.-«.\1,L| J

1 JtSKftWHSI H'na lilies do Mclidoii.ja jnifr, «mi cohilt, proKand.l <MI>t a im- AOOUUI ALfUto • ,-J?n-$®®.!,olV?°i ? B*- »'• Bilva ,,-v* i V ,?iis 1 I'AI/M'I'JIIIAS \ fl «» smvArwi 1IH XT t c 1 l it.Atj tlit comurcu do Itio luyia o Coin i) e.\»-iiiplu All u I: il iM jT —— a inti'Iipi r -1]I.'-*,) no cuso do '' 111oi,ti, dIzi'iido olio tudo lit" t'HjScs do cOii'iiis» K |..1 SBNADO J
I flSMTC 'fiF »«® ?AnHona«flo?! , |:%X ^ — §f >'0i w„l,nr«„ln -],o.iUin pnrn 1 • U- J
t:i," UlklifSj.KlureufiSoi r'clutor IM» HIU 111] J.(\K|R» u:\Tlto l.os lii;v|M(>iu:s <1® 'V«m®S»:P'Jiu;sin«ii Hojo .o lsiooo dos l.-idaiso* of- o 'iio flrnndo do Sal a ojftm 'Mar- IU'alijia-so liojn, no ground d» ¦i IwRwnM Urumond, OOH- todo* podli-Hom 6 Impll-mo '' ''' Ipi'UyJ grnniffl oa- frceOu nam rminltlo InUMB fis t'a- '™". Qtt nln dn Hon Vlstu, uni oneontro ^wwiffls us ciubarKOo; cm ouirn JUiillxain-se amatiliil os Hcmiln- Mtttil volluii uo criiivi vh roil. , A .Wluiil a lmlnlsiinicilo doxta tliiiii. 10' IllDnostii, pun'm, Is'no Hi- nililas ii(l balrro do UiiWmliy, — Iran timer rnvjos iitihnuos out.ro oh primeiros o hpappoliacilo U«v romuri a or (Jlivei- tea cxnnius; 11 >i n < >n por multo tempo a vlda I'rnoilornria, ream- inito deol»1 ri* u il vori'io jiium bflMV A rmanili^iui dnji foHfUM i! roni- j|0|(1 c.|„ in,. > t ...sgK ns i()l.](,i\u mi. Icuim don clubs aclrnn.p, i«. rrn <IU« 0 ai'DcHuwitu U. Urnu 1" Itnno - - anoffrfflilil — Alu- unlurlOr do pniltrnria. «»l»o»*lvgn1 OKooIhou no rain o Jiomritt - • w» iilon do HKuV Iniiorrarln do sfflKf 0 i W&uff <los «rirnndo»/mi . H«.Una Olivolra,n|ipulladn Anna Oil- mnoH nu. US, L'tt, :)7:i, ir.H, 4flil, .Momu prW. umio do a70, coin 1"'o, na nd.lu Horlal, . , „ , |iT,.|. ' n n f, ir ""vol'ni. Ji'i'anrlflM JJf I'Vrnnn. ffl.ffl Jortorolll | BJnartO . VaK. nl ,ln,l0 fl"a irnniH n m ^ II vnrn, rotator, o JJOHCI1IOIIIKH .O. W, B2B, 501, 6GK, 010. OIL' 03'J 70 Uo rdli lo. A »":i S.-nhor ,|o.« Pasaftl n WS MP'"UJM.V,., ' l'|E J > „Mi,'.S daS, tfUHlo li. Bui't'o.i « M, — O OUfaffiur «r. Jliinnol nJ|uim/f|J f fflMP'.'miihaol JiRtficiliiloa, do'.jirosantlo Gil o 071'. "ol.iadM, Av | da tardo, 1®" V'° '"SI A?1 SHva. gShottrnplffl fSiiililiS Vurrda torn mMMIN H "l liorns.
f; on rniUai'Uos. 8« IIIHW — MrtSSutf* — Alu- MXI'l-HMKNTK J'O »mi jtrlmatlrii r>>iinl0Oi mini till donxt'Hil O.OOmMd'Ml.Ntl i„ • Tim uii.vm ..innoii us. 21, 01), Kin, Ml. L'o;1, AltCKDI.Sl'AUO , vidaa varliiH iin:ll.la» da ticclio. soinpri; niovlmi'iundii r rlso- _. " . ''"^o nirlliorns. "|" O. vs. DOU3IM GAlll.VUlij scn;.\ ririt'o Sl~, nil, 52u, &:s 1, 0I2, 7ou, J'J'JffliRjf «urlal, till |ffo]gitndo '.dm,' Intervfin varidi iii-i'sonimias PA Dhl A A ~ ^ turf man 0 im purtador Sr. d UN 110 P. OJ¦f> ¦¦ a 'a ¦ S30, 9115 0 S!{7. r>OHP«icJioM Jo hoiitcin: J i\\ os trahulho.s do con- bom do't'hhndos o trtin^corriMu oni* 1^1Curios CVnit-inlio roioltou u ofl'ortii nI II <i n° Alrttrr, 15 (A i. — Hob a \ anno'— lllstorla CailOJUo Itninos t Abigail do (v,,.?, ,V, {'• Antonio Coryntlfo sudios intwoHiWlea do l-OOUik noli /ivnrllnnin SSm , Eneontnimiso hojo no campo don.1 dlioc'cflo do l>r. Adalbario do — AlUmno* ||», H'j, 102, 1.11), 100, Ollvoll'a— i.'oinu poOlmi WttilUo n.M(m orfettnlzadas \ t,( M'.,, i?!,i,.n„ ,.,>,.„.,si,,n Onnmren mmovnlnsnn v ' " 1 la °!flla to ultimo, rm S. Christovain ,>mi| Boukii sora Insuuiailo oiLVrmeiUu 170.'3S2, 3S9. 788 oSO.O. i I'llfi.i Tavarc.s da fillvn u An- MM»8ml.W!MiBn»eae»t A hia. Jl.nia I'lilrilo oinprostou 1/OTlCUrSO CamaValeSCO AV'suv^bno. mulch Irniniuti .j"1I ; lioam rapllal uin sttblnulo do mi- TrlBononiglrla — Alumnoa nil* tonia da Itosa.— Idem, cmilan — Jofto Martins Pa- <1 p^Otagonlsta o iclcvo dos smi: — E' nmilo nrornvol mio n nrn- don. »k toi'r<.fc>a .ffimma. oKimlcav Kdh 205.; % srB 4:10. m ir.s, iiaHUlo AOr 0 ^ TossI. Jboco, . oniiulin iXIarquoa da Sllva d.Uoa unlui i.s 0 0 dus suns npil- O HKOV/.u u.l CASA .. V PM3 i,L^„ ,1™? wmocarflo

41", 1711, 576; 032. 701. 701. 771. — Ulsflftno a 3imtitica(!ttoi o .loilu cai vaiho ,i,r Abron. (UVs B8 hMlsia conciifrada, jii'iii- »A iikampawr'' «»ttffimia egua Wmdlia.v, ini.por- < fifl' "wio-uin. os segundos o os pri-AIA HSU'IIIO/.A UK S02 sjo. 82.'i. 834, SU, sis a Sl'j. J.oonol liai>ilHia l.eonl o Car- WJ nocronoH — Jijaqulm Cion- jLMi0 sciinro <-int corr rrao aoiii- do tiir/iium Sr. J. fl Gomos 'WW "s r floras, rwpcctivas.
m„ jLg|: fs aa.'T1" MM ct s^wsar k.,cE„„a>.ESp .. .*«. *i#jfc8i^aBass i1'orio .\irictts ir» (A). — Dlvor- itio nu jwi'iito | IVra Oonn.-o VcRa.— ConccOo Uo, A»«vi*(Jo. •• A b-rii. U\m do OVvHra foi U>mVhna follet I dos Srs, joJadoroa yvajpuiecimeuto |

ion capltalUtuH osifto orKaiuzan* a« ifracas ucdldaH. . ¦,Jg gaticlri. — Jos6 Dornar- tia j.l allndula, imuto natural, con* A Ai'UliAcAo db iionteii — O ,10flu«.y Dmnrlo Vaz cstil . *-*• M
do uma oinproza de transportuH do Amnnliil. Ah 7 o incia da noltc. m ... 0 Ainador I1."®'T«jhar<A°*V* Kuiltfo da convndo efficazmeute para a fch.'ao i»ncimiWdo .do vendor ncsta Oanilal LI <3 A METROPOTttima rkw ¦
VatiuHl,u WlitiU 8«rttoftS Snado^ !«ra cS | 8Lmf>l^dom0,Ue,r0 Uarbo9a— Oomlln, Carlos do Albu" IW; v»""u « wAn.e»« Mm fiWl0 tSieSr^odV vir.M S 1*0 It r ,S A TU LET I'no 9 DB 1

x 11 1,1 |a,|3is= Ifelds?^ , 4^m I-VJSnAu'^aB-nm'. |',.1 K-nl'n in in ^Kracfu. dos Saiuos fCdu da sorlrda.lo. i. ni:;.', lo ,-..:n brillio n l iihu do pa- 5Vtl8tC®bS§^a^mLd2"L£ < o I'.Ktado do .PariiJiu, sao wpvra- S.wsflo do ante-liontom: HI'orio Alrvrc, 15 (A). — Km Martins' faitru, !MtnUd Milton pTaduoM o^do4^'referir'olitro ' pel c;i;Ie so .coaju^am \n$ imputoa c ofrerocido pelon Sr«.Car- ^<>s dta'1o dc 'A'bril. r. 13Cachoolra, Pedro Na>*clniento an- 'ivixelrn. Jo. e Comes da Sllva .ii.nuVu/>r I icrcrii a ouuo iii»al.\onados e as descahUla.* piojrns. los & c.. da casa A UEAIilDADR — Piem'onl, o dosenvolvido no- unm-go anto-hontom o O^ise- fl
il?iiV,!ll,llUi '"1 iraIllulllc ° su'u,Je An I on lo .Salvador -If Custlllioa. I I'Olllftlll#! Q fl () Sl'* ^'nr,() l»arl»oaa, no liom^ni ^ rua Haddock Loho n. 3. tr.vc tro do o.\tincto( ?) Stud Vesuvio ton^o aponas fallado H

u ^'riminii K. i «i 1—I • 11:.. isl la VIC A.I IA! t'A CURAT, DA AT!- 1 a JHtll.'K; <Uli' *d«lua%s, fjV.e jiu'r Ii + b ni'0-- cxtraoTdlnar n ai^a«.1o. con- '» loprcscnftmlrs do I'liysniu' ¦
e,r,.- A»„„o M«,... onmiuoB^ .——!  gjjrTwfiHSi 

"«-lfenffi®,!!.£°1: afergdL^JI.T! 1
Jo ,>S|i.,v a,'S:t 

~ ¦U'Q '""c" ""I 
®R#wg5n?B-rf®8r» °".'S§" ™ »«SfcJuerBfc fe r„.!,"3Pl ., i#v!8*v*y Iwfr' I_f Arftlimetlca — Arlo Hordes do i, . , .. , .ril118 oxcellentes qiraltdades ar* fereHsados o i>r!nclpalmente a ul- todo intfundada 'a noticia I?« ; • • *'wlSO Marlins; do SHo • IIV^ri% i15 < A)',~r yefa- Aranjo. j Ituvdmo. Sr. vrgarto. » ,TJ,,7: }If,:rcada Iwnbranca do tlma apuracAo. que hontern real'- do -quo ics^e .narelljoiro esteia sen- Y ls,0/ni1!' "S^decnedo a disjioiisa BTjOii o> itapitiio de proprledadi; do Cal l«raid«la — JalKa:ncnto das iJe ordem d»j .^ua Knilnoncla "or"a^ tfo Jim hi'. (.) inarido fol o provccto actor zamos e que teve a asslntenela do |:,i0 J i do resto da penal idado imposla II« ^n ! Y.S..;iern,vi »,f. provas I?ra;.lilcus. llovdma. o ^r.Car-deal Arc.-iiiMpo, Sr. •Fcrreira. cjuf cm eada pupei cento e lantas p»-s.«o^s do diver- k-.. 1rt„ ' . . ; dous associados dossc club: do mo«?« 11himin n'Miii, n"1! " 1 w'_ , sc-rl.} —• W tin', z — ao ai>drt)Xlmar-se da .Snniiiia I'ltOItl.KM A H mo lm 1:111:1 fiffimn do sou inl'iito. e"s sqo.ledmleH IntcressnfliiR 110 . Scntido osta 0 son - propripta- Uio, inwrrvondo-so uo riiinnooni to- ilb lul l u iibou rentrnas da sat'oos .»z;„ .- ,)a Silva o Ju»4 "da ^aata. leinUro «ok multos Itrvn. « & "un&aM rm I011-0 o Vi'ill.-imo » do'.lo a prlmelra; ?® em d»|-''l«'.^XTii»ffl©®5SP JI-Hxl/llam' no traiiivha carca da °tfiri'ujsUuTboma/. I»au» doS'cIa ti-Sfe}^'1?„l''"Urnrhla C'Uamda novMma ' lirmiuin iirtUb'Jo. . nb' 1 rjBfeMWj^.d^B'lesoj:!va nos /«r/w.cn di, .I».TOli,-«i. .Id-so u mil.lfcnr o oxpediente oftt' W¦¦ 00.OUO KiicooS do Hal. Ct la. 4ti,iiiiir os dlan da Soniana San- « r,.„- . I. in dos pap,ms 111:11s O&in.ioos d:l Niip ,,os fo! iiossivrl iitlf-ndei' ~.A tviirio Paris rjMmra liojo . oial da IJg^ Som 0 monor omia, «

aw trt .U .. I'lserlpinraqflo mercantll —V/a*. a- para attendorom A dosobrlga- • ,T • " 1 . ^ <l0 consisr- comodia, 11111 tatihitati. foi confiado an pedldo qye alsumns pessoas n visita do rarios pret^iulenlos aos c'0111 a cnmlicfio do ser o mo.smo jor- IIuus SUH\ lo.Mio.N ad as Amelia Oodlnho de.ru»npo,.. , W? »ou- parochlanos. sendo K,lua c suu ^}eon\uu «o Sr. Carlos Alireu. que den ca- nos flzcram. ft ulfma bora, para e.\vellonto*» aniinios nliuii'ittiAiit* i lwl ' oflicual. H
KJ * A). _ Km ~ ~ 

| muf.oS o'fel ffcSS^S — ^ "T ^rWr'"Cn,°8 ° d'a d° ?»* Hlllrm lib 1^! J j'nf H
i teurV111-Htil°, Wiwoioffiao 20 (iaoinrlrlit - - T.u za Canl„-o "c,'a J"®«or Sf"t0 du,i 1'ltOltMOMA X. hit n-i,i Assim. lamboin delxflmos rlr turfman c iinportador Sr. O. Con- i P.,I!',!',!,?- t rv - HI Bias aubvoni»ada»: Hondo Rj i, -in, u ilcracllto Jo Cafegalnu fl? i- >' a ''ofpbilKa. intiniii. apuiar alguifg votos nnc rocebo- tinlio I «'« .'' J. "1'iuaiido pcla fil:a<;iio do ¦

I i°Vt'r"u du L "l,1° u 11 1,ulu iortrs. -!,.u :V- " al-e,®P «lH r'oya. r II hi ma liltbrMS ¦ >>•' oostiiroira ipie snlistituo n di- mos drnols ilas 0 boras o oim-os , ,,, , Vorrm Sir Hovvoijunssspielo": an- It"luitreiplo. Dlrrlto Civil — I.iilza CltSloltf.. JJ8- Js7 vornada no mWfm Duliois nppa- nuo nos troiixr o Corroio is 10 ~ 1 a'*oz a<6 dopois d« amaivlia piovado. . I]
PIIIMIIK'AI'V v» nnip.n, nolicllo, Llruno .Sllva. Klavlo Mars,; ^ ,{la 1 ^Hueflva. undo nirPMWKu » r«'cu a Sra. Duvinn Fra^-a, ilis- hotas da unite. esto,|am veiulidos <is cxvol'loales Ofdrm do din  P,,„ W- C Mil.lTiK "N'as M'-oclimsVurars on sub- <j orola romo scmpro, o na ei-iadii.lia Els o result,-ulo da anhnmvj Orrtiostroa, rtlad-iM., La- do Itio Ui-auco .os iirtoqteX0 11

!.»)« PIS Xron0,ar lUsl"a iPPHAWo . ..VAf, dy IJaeliC'l Kinidy Siirllrako, do taivin o Can,p.4,Ho iP'foo/Sl, ¦ II
n^i-E£4S mm sr®#ii — —• ' *P 1,0,0 • . Jfcada rib-iiiiiueiHr Jo.-* Eri:r.-to KiK;.t-i-, yolfSlffl i.rorurrm os .arV.rlio^ {r-^«U.gS]L, ^ -Vi i a V ""rclo d.i» Flore*  H.KTO — ilall Cros« toill d-nTo snl.r-r- 11 OOlilinissflO do informnroi's srra II

Ar«(fA»» feo A^irteafe'^r :::::: WZn™ <i«e o SM, pro-;1

IllT nVsua°pe^ 'tiZZo™' i:sioLX ,JVUK VhIdntoi oci 1 celebJ'krTs actoH "ia s"2 + " - - [Sid-idf 
exce,1^ntc thc*10 « .na" Pri^resslstas ' de" Sanli J ,2> <l"\« pcusbaista do Stud vior (U:o # P.ranco) /DurUrTolS-il at,ua ptrcLtiHio .iComuIo. OP»MOI.«(dA mai.a Santa, ao riienos seKiindo ' •i^h-! n»« ,i,. fr« IoAa-sa « Cruz  704 j Oaiupo -A'logro rppresenlarfi as do (America) e Alborto SMviirea

L-MA vmvx MII.ITAU Isultado dos Icaim,. de ad-feilf^'T'ilo^&ffi^Sr M&- 0 sc'u Vlosio m ® v*:lo do ,s- g.ai$ 
Adoncaatello.-'ai W,S Prin,eiras 1®^ "

«anpro. Tint''!!!! i !l|| I ^flLrR,' „,n J„ento fafu^ '
elra no .commando tr.ral da Hrl- vailio (?al<ia , .lailz Alberto \N a- t t»?s on depots aos qnc pnUurem x^A l! n i •'il '/a e a / 'U" Fiihos da Malta do Ma- i.rulo, aprosoiitou-so moWior da in-1 viuii) c Andrew Procter (Baniru'V

ina oni u Uf7f rt,-s" lh?.,y*i Wi^(klrl,> Sllva | coinmuiiHar nn'lla. So nAo fbr vada, I'fteraria. Os applauses que dur'elra 310 fla-imircrtfid ""do tuna das patas, I Para o cargo de 2° Sccrelario foi •
. r ; "flerocurao 0 Carton .Monna Harin.i Monela- 1'flas.lval a m ssa caivtada ipifflam ' saudarinni o des-.-nipfiilm Jnelimi o Fiihos da Pair's 274 sou-do lio'llom a n'oito o favor'tn •' elclto « "<r 1o»o PpSStb ?VmoW'u,"a f"la- '0, approvados slmplofmortto. no Kx.m; Onllnarlo oad'a ar$S - Irnbnllio do Sr. J. I«ito e a pro- fesl S Rrllbanto ....2oa ! ,™ ,,, 0 ° ""01't0 < I o .Si. Joao roieiia (Ameu-

 ————* Sri,I i viruivii TUinl "ara ml,S3a rczaM I Mdailo artistiea do Sr. Kduardo Trluritplici do Bffistt 210 "JS w? '.e -'Post.is. cam). ...
r« i .. hSCOLA SACWSAls Lombro ei^iialmente. aos rnul- Vintni'Inn #inf"n^n «i noon />nm iimn iinmofra tiohs .in Front in l?ni — r»olh?I fetn ffalopado l)cm. — •'* proxnna ,stss>ao reali/a-so

SKi UK IlKl.i.AS AMTBS Ur- IB&. vfcarloa „ue. no. torn- g , S jS V BnU,"a| de 'S.Ohrls ! i," iK Wdo Pa.iihnii favorito. .jiiarla-fririi, 19, ,1 l.ora do cost.,mo.VIUII, innrilimo.q i» lerrestres , ?'o p«Kchoal. todos dcver&o lor ^^ wn#t ui xt,uw. iifcoxosa. fl. MidnrMra ijjs' h;..„n£. ' "As ninlores Vnnf/iccim polos Uealizani-se amanlul. ft. s .) bo- ao.* fiets o MH-ere-to ftcerea da -wnzx0 TlliHTitn iiPniPin Cinr chosos Ca iuelros' .18". I f a «a proiidoin-so a mil t- _

oBTTTTApTn 
!!fi r"""  S2F'-s ZS w 

e-,  
. Wpi-Fir #tkhtafeti/Jlil 1 U J\.ix LO ES'COLA l'dliVTMi'H.MCA G3Ciiii r» uiiici o,sa c sd?cia concur re aei Bloco T ra o dedo do oe ! , . Ag-n.a i, fern por d/Vposicoos dos Estatutos quo re- .nt 13LAQAO.DOS UKVS. *SHS. SA- ' —»* i * . at'fluiti bnntem ao thcatro para . Podlm . • • • • • •• •• op 1 ostos dias¦uin crackhle olevado pre- gcin o assumpto. .•5?e«»ultarani-se lion torn r.7 pes- Amanbil ft> 10 boras, sorao Ci-MiDOTK.s Zhiiiha. aind'a tuna vez ouviT a lxdla parti- Xanrr.ii^S^.in vie tor in 21 i 5°» (lc *{0 contos aponas... para

enra,,*,.™! en„..,,, ¦ n.rc:n <1 Sa- ?» f«Pi,»do compositor Ha- TK 41 o ™ioroso VandorWl,. '
I).. >o.\"o masculiiio do acxo Matlieniatlca — Gustavo Cor- ffrac.lo . dos Santos Oleos. na PR()IlIP\r\ X 11 lian0, Prazer do Castello 10 -- O Jontal do Jirasil paiblicou < \,s ^ 'JJlf1 Vi2 ^: 7cm ml no 11 r»>a Ura«;a. Carlos Augu^to Palva qtiinta-toira Santa., fts s i|2 bo- • 1KOKLLMA N. 11 q espctfta'ciilo eorreu senipro . „.7„ n„ t.„T>. „ 4rio lioatem o bem elaiborado projeeto V 1 P-Mminto do s«as# mcnsali-
.Malort;:? /it.' 12 annos i'J, mono- de Azevodo, Adoiplio Donralo ra.s da man lid, na Cathedral ile- f,t . ... qninviiln ndo .inni.i.iLna APUHACAO E>I SEPAllAHO -j iiiscrinoao nnrn os n-iroim'' ol.."« f dados- a o Sr; Jose Arcbanjo Baptis-

U ti.fi do 12 annos 15. lndli!entes Lope-s John Hapbael Sbalclers, tronolitana: Charada pittorcsca annn.ulo, ecoando os applusos J®. 11^r'-^'A\ P*»;l^10^,^8* ta. cobrador da I.iga, quo para isso ,S, Mario Krciiu e Joao Montelro de . Alberto Cesar do Carmo 0 4I t, . com que eram festcjad^s os inter- Democrntlcos  .J-J'2 J,cos Q"o ° Joekoy Club fai^i* clispu- csl,', muhidd de unr cartao ass'ffu'a-» iJarros. Mattos, Antonio d'Auo i'o, An- - '-rt«V;H0M cn,P«ra ! In agar- protes da opera. 110 perctirso de Tenentes .... ^«^r' aa futuna teniporada, j ilo nolo 'J'hesoureiro. -Turmii supplomentar l,rau- ton to do Arajijo l-Vrreira da rar o GAIO, qtiaudo clle subiu ni nW-monn n%,.n ,i*a ^enlnnns .... Be bam IIANSLJATICA Bebam Ito • Kus'eiito Mnllcr, Lamartlne SiV.a, Antonio Tropes Marinbo do arvore. * A i . I '/-» i aetos. >= —.— tttta damauta a i : W - ^jcrveja oc v. l i l'e soa do MeUo, Carlos Julio Campos, Antonio Roinualdo da c?,; A SrA. 1«. Ordugna, a •qu-eni con- /r*N f I 1 LuTA ROMANA Ambiolso, o esforcado lutadoP
(C. S.iVl C.alt.ar Fllbo IViIro naudet.a de Sl'-va. »entc> Alves da Hoolia,  * J mho. ])Q Q ^^¦ .protag'on-ista, des- JL U Jt*"€. JL ' 

„ SUn^; • 10' . ,•Mfllo. Antonio M. da l;onseca t.eim»rdlno .losd telxelra. P.or- f.Annocjnnviw«v/-iT» nbri«rnn.«?P vi..fnrin««i.i.iSn+A ,in n.>r CSUAXDE CA1IPROXATO IXTEZt- I*ahavam 32 minulos .para a tor-v . .Junior o Carlos de Oliveira naiul.np Vieira da Cruz T.eite, , COUUESPOM)EXCKV obi .rou se tonosamente -da par- NACIOXAL aninacao da bora e pmr isso o e.ii-J** i el re Hr;,z, Losst. i.'arlo Duarte Costa, Januca — Bet*.'bemos. to quo lac fora coii'fiada. eontro nao tovo despnlnoe
lltQTDilPnln Dliniini tnnk?l,^i^i^l,K^1os6 mlS''if ^^o'^n^Alv^'Plnl vo* ** soPMno NOTICES Proseuuiu liontem no rin,, do Pa- IToje pro^ivra'essa pugna, se-
JiolhUuuAU rllOLlUfl Cami'eltltf 'Mtti.ii>lf®- Mouijpnon- na, nonlljiKosf da Um-h.x .Slrndas, —. - na.i torn graiido r;Kor liss liotas do notiteins fine piifiiica- IntcmacionaJ o jsranilo oor- suuido-s.; as do _ Popper contra'• ti.iro lioorKino Cbave-.- Benjamin li-mllia.no Mary, Kirmino .Tos^ Al- T /r\rriT,T\ T A pr;niei.ro reg;i&iio, e vibrantc nos All,m . ,^1 .«*• ttexv. tamon que ostil sen.lo dispurado p«- Panipuri, -o Memtio, ilc ouro, oCon Man i Uovllaqna, Brnz .lordao, yos. Francisco «lo Almeida. Fran- If) I K l\ I AS aoudos, mantendose som pro cm 11108 ,va Pn«!,,a special 'do spot i, jos enm.pooos - Uaieevlcb. MtiHer. fiu^wo, o bravo campeao da Ita-

 o.. ,,.,,,,.,  Os<ar A. I'orirlla, Carlo? Ora.;a S)sr.. AffifflM|B|i.|W Kmnrls- vy L-Ij irfinaeao. teuiw a nccrosrou.ar as seguiatcs, H| Vrryot. ITousclie o outrBli lia. ,i cs-lebre (!nrlrto. contra .loaf-
< I AS '..KiunicVs 

k' sooii^s " lr»n^as' bora-, dar-fa-.l Paula. Ay'noto V 'na.iahni p1n'n? .!' A .Sia. OrdugrJa rcprcseu-toa bem 4 Attala hom do lama imindial. daa. comwnhiadp o apugucit*. _ '
»«........|is# 

i#a-cap,tal u caDt<,u' •™,ncnco jockky c-ub l»°i««ra1- fcorucr cba m ad im .a man lid, ;..s jdila. mecanica applicada. by- Woino Vlcenz.l, Joao Baptlsta 4 Listn-jrernl dos premlos da 1» lo- ¦IM" „0 4 " ieV. a nKi)r.TmA rr»F ixcim' ' fosse excellentoeaniinad^siinn liicomnioda--a platan,, estit satisfeito
P" i»ftt*Vr*-1 /,rova 0,ul l,u draullca o portos do mar. Al V^o* ToJ?, m...' i?:i"?v il, Cruz ie,rl ' ° HVi0 n' l?0S,cla, oxtva~ ' ' ° 2 'a'eto em d,apt<?» omle mius A OO.IvlvltDA DiB HOJ13 A ,irime;^ urova, nne'd "oil ,,n *u&''weliiimacao. sobre a derrotal< ¦ ¦¦ ¦ adnti- Ao o> caiididato.H nuo ndo Ai.i^io. Joao Manuel Hit>alonga, ccdo .do 1013, rcallzacla bontem: so aceontir.im as nnnlMn.1^ rbi -r' , (,J,0U ,1„ -tWio.Vi.U.iIlxnrrtm oxaino sabimdo' e' iiinta os Joao Telxelra Low Delrcado. V • c' T\ 3sTo hinnodiomo da Ponte do Ta-, ^!!Vutos' lm outre Jules .TouiMan ,K, lMa,1,"!l. . .
p- fleiftilii tes: iiniiHcii<tcn — A mellior e ma Is Joiujuim lirnaoio HI br.tro. .Ios6 PHEMIOS DB 30:000$ A 1 :200$ aj^s-a, f°>- a .'Sra.^ Ordugii^ 'mere- cpi-i ^Wt nada \lioio -m-iis' 0 Vorvot. o e'stupernio In- uosso compa nbeiro e-nca.rrcga-s Uift5.-1<» (.Suerra dos Santos Wer- nntritlva. (C. S. 1 GO Alvos d_os Santos. Jo»6 da An- ci(Tanicnte applanidida, disti'nemn- '>oas sua eaioi.tuada lioje i« is(n-rlor franoez. isto (>. conipatribla do desta seccao. ou-vuido o bravo

n$fj 
"v.-.-.-.''-'.'.-.'''. '5:<ssp 

&%% foad(iciem M,Hn .
led.. Sancbos, Attlla ;;v;ivt,i£iS caene verde til ani'bortl. butz M»?rola, Manac0 0.033 !!  i*''oofooo 1,0 o coin o teaor no 2" aeto, e* no 'Sao u-os^os palpites nas .pro mot-1 \ (iioou aquelie .por ttnia tout' -j ' ^•ca^^p^r^ 1 8C* 'Cl'

fei J-an, abatldl bonlonil no g'OS .. i...! 11111:: ^ I^OOJOOO iilMino. f 'jomgrr...ras ;|| 
^ . f| M„ afn.^ I® ra^'^T^n^

(Maxffllauo do PlKtirliedo', H"- M-ii , liun-o'd.- Santa Cruz, para •'Jrnandc.-. Anlon(K l.ulz <-iisia- I'liH.MIOS Dli SOOJOOO 1 ez f^Des Jffleux o Sr. O. @.r- _ v ° aW,, .,, - J Mullor. o ononntro. (pio vao ser uina provaijncro liain).-o dt piivlrii. Paulo o ctinuinB ile'sta CiipHal. 700 bo| nb-.r-i Kiitim-bln do Cainpos 1 Inn, (pie teve h-ontcm a sua efttren. 1;'. . , ,, clrK.lutf cam ponfl da I'.uropa. o i pbi'iiomennl.Aniuii", ,1,. Azeyiido, Ootarillo vinos. l»5 pun-us. US carnclros «ol on. ^anpol Eo Ito'do.Aranjo. HSSS 10522 10859 14340; O Sr. iGniinij a dcspcito de so Nt-nmla — \»ta. 1 Cohoiica. o (.iruiUc muiamljo. .pie ltasla dizor que as condif/oos saO
ill, i . A ii 11> >11 o da ,. :;o viii.llas, .--..lido Ue Durlarli MB® 1749a 21113 23307 ! (•»,. r'^i^-ln it in nouco p .lo sN1- Tiandana — All's Well. os ••»-,. rMisli-ntr a valw. Inulo que ostas: . •

| mmksz: gtokmrn ESaN^Fw^ 

'

t-.ido: ; V.t.-IIHS, do CandUJlf K pin- Div.rcn<3v« 2420 2»sr, 4710 <!4nn1 .]t,i0 itiii-inta IM win rn- Oun:70 — Helvroa. - 1 J1'1-.. .annos — Dln-itn 'li-lml- (i.iia do Mollo. 00 bovlnos o UlvDR^AS 8.0* 8885 (1733 10SSS 13170 ,. V. j, -T Attires—iCa.iiario, SetfO, I'-ran- Ui'l'ois do tanla resistonoin, smv ><ao iiavora doscanso do espocie
^o~.'rr"u!"U;rs 3n'nr4'i,3ai ll ^ '0^ A.^ayiio^Sondr'ns.0 lai""'"'^: 200®1 "ool 24.108 , mtti; e w» prrneipa«s troehw .lo odfeka?"' 

iUst,4a» - v«»*vjr -°! w!?wamonty^p|)Hcada? "* 
' 

A-"'oonvorsas com o publico ott '

B |: naSimlrlp!;^ para |^u^S|lnw8 'irS^ol" c"B "m'ViaKim aiVma?"' S®|gOS DR 1205000 
|°Camou'-e reprejentou «.m Intel- 0 trcnl da ea"«iro ^Hp3 7' t'!»a' P;?o a tl a'"no^ t," • 'FHKealnn'ly .

M Vi ilS VWra » ¦>» S?9 |« 3819 r,or,2 7520 ! ligcm-in o sou ptrSfagem daivdo- \>°™s> cl!" «»"P»dM™ ?om ,» " 5remMinclo: ¦<
IbCOI.a' nH Goulart. 102 b.,vl„„* . 40 porors AhhaHii HnllillO rtn <3 Dnnin lll'M J5?J? ??S? Y^ll JJ'21 1 'l!'e gmndc reTovo, pr-ineipalmcite wroa, que sae d,0 Cites Pliaroux aa L""S allstIII"-°- ® A lulu srra a morto.

if--' J|«isriti;n.{.wu gi1 tovlno^'de0 .KiSeicibniSi fluDaflia NnlllOS Q6 S. Beilto )«» UW 10077 psi? l«9«0-i «° "O dfflo com iMon. C,]J,p- ¦ Iti-snl-vi,, ,10 cnmneAnntn nt< MK\ainrM do ndinlsa-lit Bias. 41 biivlnos; da Ollvolra Ir- , Egrrja Abbaolal— Ho~ario U?V, ,1™]f 1«3»5 l»«J 20587 . Inlerpretoit o Icsemd 0 Sr. D. IA's P.10 parting o. trem especial
a -j i boras da tarde- i'ui-i i.'. ¦ i i "laus it i'. 00 po'.'i-os i- I vital- dos no to* rnllKuisos: -l.iol -414,i 24489 .4800 24S83 ¦ /nni, que realijou o sou ipape'l Mill do corridas, depo.s da olioirada do
lnadbs:  .. ,'v las: .UrnrziM. I'rroira & i'. W «os»i dua, nijoa iH-lebram-fo APPllOXIMACAn ' os recutsos da sua bflla voz, c com boivd que afitiarda em Nirl.lieroy a fc -TOTAL
Sa?iI"l\N.V;1riCl'?lma,!KuVMj'",l!5 ** aariieirw;* 3c K." Barat.,' & c! I o quamdo' lunocfonaro...'a.® i nftn 

' , a oomprrllicnsao quo rCvelou, do cliogada.da] barca que parte da Lutadores . 8 1 
' 

IfAbr..u Coii tlnbo. ' J la bovinoa «• do Santos & Pontes aulas no oymnasio). 908 o -1000 300$000 earacter do person a g'S'in. Cautaioira as S.lOr Ib-j® "C r ?GeORiapJitn, btstorla universal P°rcoH •' -r' curnetros. t A in I ssa das 7 1|2 terft, sorr.pro npvpv O Sr. -F* i o r i quo. ¦coin sou niallea- f_0 J; 5 S<o maUi.-matiea — Palvtnn «'ain- Korain rejeltado I bovlnos. b I »at'«a ao E\angelbo. Db/hNA , fnl6n.+o <o .l-><d^briin r.m 'Aivnr JOCKEV CI.UU PAUIJSTANO lllSCnptOS £150 6—8 53^8 o Kpos Horba, Gnalbcrto de Mae. b. poreo.s. 2 carnuiros c 3 vttcllas. A ml>sa das 9 e conyontaal .,no01 fl o.Ann „ talento, sc d.._dobrou em di\or- J ^ ^ j g « g ft ^ . - g . C g g«Soar oh, D'Artagnan \*az da Silva Po'ani vondldo* em Sn»ifa cantada pelos (^evs. Monies. -0.91 a ^1000 60$000 sos porsonagons, ioi uin 'pondoroso O tempo honteni na Paulicea 0 *
Oi-tav'io l^doVAl",uio 'YS'I \o"r': IVll,"S- 

"W"' K k" 7°eo"ir"r" CBNTENA elct.icnto do mico^o da nolle. era dnvidfo, scado pcr.an.o, du- Tmh^e i~V""l~P~T |t p „Vli-Killo d,- CMI-Viilbo? Vleifr III- Km S. Ui.if.-o v.-ndrr,ini-sr: ,139 A ««a cinvei, 1 ual. hm resnmo, 0 ispeotiiriilo de yi'dosa lauib^m, a lXKiliza^ao da _
BO Tboodoro du .l.-sus, 1.1,1,. \bo.yinos. coni 170.110 Ullos; ISO A s suxta'-f.-iras do Quiiresma 1 " -,ono° 9.000 honfem proporcionou ffratos 1110- corrida": Cm-urn • l> P ,, 7 TT"Vl. r J',.rrlr:i l.lnia, Kuril pon-oa. com 12.3110 Ullbf: Co cai navorit pmpre "Jllsorcro" can- T,,.in» . memtos dc boa m-usioa aos ama'do- Sao oalnites do Jormtl ilo Bra¦ _ _ _ 11 «

HM.r^t^To.iilnbn.Ariin.io d- Ar.ai- nrlrou;.com 1 .374 kilos; 0 27 vl- Mdo c beincmi. do Si. Sacral , .T"ln^."J nuinoros termlnados cm . ,, 1H ^.10 pjipucs ao Jonuii ao JSia .. — - 7 —  .
3Hh«to 'raviirt! - I.arau l.-ira, t«ll»>. com 1.989 kilos. "Jlrtlo; a funcQfiSeomeoa Ai 4 112 J "m 95000. rcsopijnco. sil I-rlu-oi.bniici I. t, , • G 3A'nlo.ilo Alvos da fe-onscoa 0 Stoaii VlKOfttl-tllrf "pin S. Ufifeo oh boras da tardo. PS r , . A orolnstra fez proiligios do Toison d'Or — A'aleucla. ' -, — — — _ __ __

. !"'a- «nln."s proibs; bovlnos. do «f|0 Oblatux M«u.«rca — Os S"s Cos iJ. ajilL ° n'I'v"1"; bravura, altcnto 0 nu'nicro dos Oalloiiing Hoy — Solene. H.ii«lit G;G G I 1
m$m> ==r-Adinlt.iio ao ourso do Iiharina- Korain ppdlilos -111 8; IHoso. vltr ospec all " astl a um co"- "S"'*0'I artiS# dc sotilre tirar os OiCero — Dolman; ViUfrr 7 ~ 

7 I 1" 7 7. —•'itolacilo para o uxamr aiiiaubS .'-'".f.: H?,..?.0!* ..!•'*?!"»«¦««• »«rtaa«« _ N'„s ' ' Fl ml'>° Cani,u:r.„. niclhores offoiios. 'e por cm fdeo VTapoacza — Good Uye. 1 ?i_ •?. V--?' 4

n,,n.n 77~- w- parli' 
Nob;1"m ,M— 
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r ft MtCDS E SALOES r£Pr~~ - - - v 
SiJ.i Malta dos feantos, Carlos \ el- vinos e :: porous; de li. Azevedo i torn a sua communliilo i applaud'do, e lte\^c as hour as do , e,'i , . 1 rinno |> p ^ p ti

feri ^"Kisr. *«,"%?¦ I'M'1','3- &,c- 20 bovlnos; il.i Alrxandro «««>» "os ntlnjiElros ;u&mlnRo"Tl2 6to a pedido insiil'entc dc toda "lvorsann <1l' s";1 |M«®S 0 Jo' |
Snboi-I d« Mrlbi' (•ii'saiiii), Y'l-''"''" SobrliiWo; 2S bovlno's ; lni'z- J.-) , 1.2 da niaubft. ThpfltrDQ s-ila okcy Club Pirtilistako. a qutni UulcovWh G G G i G • T ~"~aaooiaprap aioilo. CugteOni «."II- <|,. Juconm ,S. Lima. 17 bo. Inns l,lB" .'".ninunhno I-'i.-im-.mii,. I Ileal! US s'"n. c „ 1 i ,- • u -u 0Bntlves ffioi-sos, CurlosSdo I'astr.i, ,. :t vilollas: 0,: Fran.-lV.-n v . ?u 5 "a S®n ilo BSral tios^ trtlw! l-.stiulo do S. I'a, ilii/drvo o sou pro-
Abilt°r Vras'ino' Uv Vi.n-tr'.'i '"Z "-'""'a"!. 73 bovln,,-. ii pffrcos 0 I,"',,. J,"nlnf-'"a dos ineV.es .Ic 3a- A '""tinic de lioje do Mun-'cip.-il CINSMATOQRAPHOS. riosso no deseiivolv'iu-ato do -a,al- "gyyro (. (, G C (f 4

?» • D£ 4?^ cJ^ 0IRC0S-ETC 10, — & 
"" 

1" I g 
- - 

5 t 
--

<la Jlaiti, Jii^de Sou«i: M.-lr,-.'- vfe'^o^,.0^'!^-'* 9''?" 'ia dofca hoje os cinema. Os sorv,,oS pr^tado, ao ,po a 
Araujo" o* Odorlco "mX 

|a ^ 
? ^ da ma" T^ O%ftiZ{£ ^seus prosrammas s0o cx- C°"SBU X,CT,,KK04 -nconlrnr hoje a tardo.V?'?a-,L vf _ v|> cos' 0 l^MlJ; tSp'l»r:,i C.jmua-lo .lc x. Knit. — AtiuriilJ ah! r a peca que inl oollentos; sot cnailic do». s ndo b.i»lani(. ci- Bmpma viclorlno Vlclra & C. "a " rocurso do telephone attf

P do Suuza. A.lmlr Pedretra Oswal- re!°- J3_bovtno«; do Mencv.e^Po- j po\\Vr'1rp',A('1 .,S* ,,Vlc,on,te de ll0.Jl> n.1J Carlos <3ome-, de .ma- PATIUA — O mar em furla, r a de auim.ns na>ct-( k..mU11»u6 da tuncgAo ac aiite- 1 w°8- ,du Pntneo Worneek M-iobado 'jelra. 'bovlnos; c de A. Men- • ia"'fr^h llf ,Slif} reuniao todo: os libit e a noite. re.?aoa na babta de Guanabara dos no Lstado, levada a eP.e.to do- i liomein: l Mando-te osta quadiiuba: j
fe; Orlatuio (':lpiietro P.»drn Mil i•.11.' <!«»• •'»- bovlnos. donilniros. As 11 boras da manhl. * O Apollo a-brirtl lioie -n« Ruas coinequenoias; DA-so tudo • ... 1— San.ncl. . . . 8|000 4$000
I s«i, Haul' Dorai t.ossa N.-'hou — ° l'rlnio!ro from cIiokou a ot'<,-,,Vn ,<l', * * portas a h'cpiiblica tin \mor de l;raca: Kxplorni;ao sob o tin-to m'»?o ultimo, quo rouslitur utn do- , -. ;,nara ... 4.01(0 B manj.ir mesnio. gostoso, j
Bh -SHyao Dclduque, Vicente Trotto. ^ni,.in 11,1 nitiniiuHn ,le s. Dlo- ]\ l,, '"( rirni^^ ai.nni^ ' ? P01' duns v^zi'3 — tnaliiiiSo dS^n^.Sa^.? l»resll,onto cumoiito irrrfutavrl do pi-ogi-csso da . 2—Uoeuaffi . . . 8.000 4».;oo .1usul.. com mollio pardo: |Kurlco do Matto.-;. DomliiKos l.a- ««/» '; atrazo d,- 40 mlinuos, o ditam^Kri' m5HP°mn.rfe?.»a »'« 

>nalti,6c da ttcpubllca. terra dos b.indoiruutes Cap,vara. . . 4.000, Assiin disVr o ,-r« Traucoso Irnartiiio dc Carvalbo. Paulo Sea- » "'If", '.l'•Sfeom alrazo do 1 bora N.> ill-i -*4 !io V.lr-rriitlf llrlnrlnbim « v SMAWT — A tllbn ,ie 3opbt6; o.lliuuiau o. Uu;.;as: | IV,i lillio do lA'PHlirdo. i., bra, Antonio da Sllva Marque? Pj^HSjlanao as- as 81,.,J j ^ i,.;1 do Rocreio tore- \'uva ca?adelra, corned IK; Cora- .u 3—Cup vai-^ . . . 8»000 | 5. 3unloi°, Jo^lnu do Nasrinu-nlo s'm Joilo o servlco de illFtrlbnl- .,',t1 ' as 9 "0 ® * ntos boje a Fedora • 11 no;tr <;il0 <,e mulbcr. AS DL.LL.t.ACAk.S Aiaa ik-z t..5) 10.0001 An|!-n  ori VtPPI nnr.fa-  Kcrrclra Silva Fllbo o Jor-0 Alar- Cflo.da carno 0 0 expcdlcnto? 3W< ov/I, _ . 4—.Molcbor. , . . 9.000 I 0,"4.Wt-. - iiW ••••
ij Cellini) lie Castro Mnrcai.  ^Srerefarla Ailminl.lr«(lvn ti * A*s 7 112 o lis 0 11" n Ptmn hoje cm ' matl'n^" o lmnnrUniU Eonniirnin-sc lioiilcni as doiosa- a oonua .15! 10.800 . ,¦'L,Al". ffiS "Jill

— u-iune de ailmlssao ao i-ur- larlalorlm — foi Iran ferida * * tc-ler d:ir-nos-l 'bole u JHTs "lllm"'^ colorldo — Vlda mllasros' S°os do Joi-key Cluii c Donby Club. 6—Martin — Ca- i, " - 1 vnirin'"so medico, fts 10 boras, 1« mM *»«"• Almcrr. no "3ornal do !=ei:i, taria admiiiMtratlvd ao pre- „,„iaarll0sa "oje .-1» tlaas pa)xr Morte do Vnssn innbnp one acrorihi™, „n i;,ina P vara .... 3.i00 Saltoado — 24 \EADO...,. —•
Jorge SuBenlo Xavlor do Pra- Brasll". a 500 rC-is. (C. 8.187 ?'o do Oi^-emlo .Javrnll. Entr ada Je-usChrlsto emflolnco n^rtes f\LKv„ . n» llx-".'10 . lo3 ; VeiKaru — Sa- 2° proin-o ..; Oll-tr do. Au^usto Penna Fllbo. dullo ¦ ft rua Prlme^rofOc Ma,so. ao lado 4 , ,>>« '»"<faiiuli;,T do hoje d,'ls rp'4!«lSao ll» corridas, mu.-l (25) . . 15J200 »• proinio  .. S08IH Luiz Daptlsta Lopes, Ary do Iil- do portao principal. do I'avilbao InWn'aciohal bn- i -, ,,rSSSi — parte que obedecera a s®into tabclia: 8—lruiu 12J800 .1" nreinio W»Hi ma, Joaoulm Inranto Vlolra da nrflfli/1 DTI Ifll H A S Estio abertos os parlatorios veraiiiu mutch ,le lutn runi'iiia Xo nL .I^ai !e? \i iSpec afu „ Ilennon, k Ulo (3D 21$:I00 jj< -  •*

Cunba. Onofrc Infante Vlolra. \t- l.l.ull K> I ||ijllv A desdo as 10 boras da manlia atfi ospi'i-tnculo da noileVriin-l^ do lioje na MaHon Moderae com- 7—Uo.lAl . . . .12J800 '* |)le"uo  003
i;;4 Dantd liooba Lima. 3oao l.ulz OLiiUflU DiuLIQiUuJI ^ » hora. da tarde. on'm ," ," , Ir S J,, PnT30 ''C qUn,ro bclUisimas »* ,= Itein.e,,,Kildo tl2i 735(100 ;

, Dotsl, Jost Cosarlo Cion calves. • Cnrnio do Alio da linn vi.«<n mtornacion.il. tas. s j—.Martin 9S000 ^*o aliao passado oa data da
©'•ni°SfIu,ld Con- tantlno ~ Na Capeila de S. Ornrdo do *• ffi Hrso iwtiiiudor, trabalho SHISEIU — The Canities Trio, 5 Ei (3 cl § S S'ct llermontBildo (13) 12$2UO ltoje apuroii-seHp J® Moura Baptlsta, Ncorlval Pel- SANTO ABRAHAO Alto ,lil Uua v1sta Crijuca). ba 0 * oxecutado pcia primeiru voz no Cardona and William; Lalanza, . I | I 1 1 1 'i *1 lNlrtlm H?000
HE *oto Padrunosso, Augu:-to l'.osa- tnlssa aos doniingro*. As 0 i|2 bo- Rio do sfffWoiro %ra iimn Hi- tol'o.i os artistas multlsslmo ap- S> ci-i ol to ~-I J, J-ti jAaBtln (13) [>15200 Anligo — 1 AVIOSTItU/ "03R ?a® fmiinv n '''' J,at" „,N'!C0" M[ Chldnmo. porto do ras o rts 7 e n.s Jias de sema'.ia <lP< nttricnles ',ln 'ViifiSi/ntfl ;i- plamlldos, nfeuram no prosi-am- *£ " g - r- 10—ABiistln. . . . Moderno — ir> ,7 \CA1IB' 41ftHI n? I nJamlu constant Ede-?a. na Mesopotamia. as 0 112. 7 e s l!2 boras. <jos iitliaccoes da niatinie fa,m'lmr nia do espectaculo de hoje, eon- r! Iriiin i20) . . 22.800 it;,,  i! r'.uilv a'!ite wSl'Slil: , ,- ,1 £-lRd5 ?ua!" 4 forca oom uma Urenilo Jiiveu. dr S. Jo»A !IcS®| 110 1 a,noo-Thoatre o tam- stitulndo a prlmelra parte; a se- ° cr> 11—.Mari Si iemln -t t '-aiin  ° *-

Komln^ndii ii! h Jouo ?'•-* herdelra, na niesnia nolle do o Tbe*oure>ro ioste Gremio .-s- brIn «n.cspectaculo Ba note. gunda sera a. bella ievl--ia S1 Anustin U0) 5l»200 ~ .. , ' ^ , —4
lV n r°M,»S Arnida Manuel casamento sc, retlrou a uma rella tara na SSdo social para attrtider -Aguenta I" .n 12—Vei j'.ila . . . Iioujoa o 1) abrar.-os ,1a tna
OHvJtra fram-hlnV Tn*iwi V *' ^urflnto de^psojs" aoJ siK-ius .•ni Vitrazo todos os '1'HKATHO MUNICIPAI, = ° 2 2 S ~«£ H ' Martin (.15). 14.400 MAItOCAS.
do Almeida Prado'Pllbo ^IndoT liucl'osas buscas ninl< ml- ,||us. ,|a 7 f,s 9 buras da noite. „ SOCieflatleS reCrPqtiVflN I I I I i II 1 lo—.Mnrnn . ... .

I Pi^o ,^ujulcl V'lUola ,1c Andrade, Por flm de?cobrlram o lonar !' arUS ''"l"-"'-o:j..das 9 ! !2 .is 11 1|2 Por A f R .comodia ffiW"4' reCTeailVd| . J, | J. ;M ,1 ,1 J, J, CflR—-iTIfl
-"O. todos „s B'OCO DOS ii ¦
codHS ISr-J- 

Bri^ 
e„p-7vT^. •? *. : 2SWoo a- 931 it

I I P r fe "1 ten.dep„Sa« .™o- spoi^r.odas as II ones Ioulano Penna. Cicero Cruz Alve-. apenas um pequenS oflBe o-nor Srs •' Jos6^ KoiMcci l.-fo-T^,.' t° PC..»s "UCMofflcs. il^cmpiiy.a su})- navalescos trn.lo ft frenle P.oeam- do esctclcio dggpjilola dus 7 ft iin-ia-H 82 i3 I 26 59 fiHciito. AuKusto Martins o Arnian- onde reccbla a parca retc cko ill-V St-irllni inS; . v!; 0 .,H" vonctonada Kduardo Victor.DO. t\m : bole. E rei Bacalh&o 0 0 eonne- no lr. * £§K . do Pclxoto do Vasvoncellu-'. alcumas pessoas plr.losa.- pu- \clra* Oiorlo 1 MnieV 'raballios uo Thcatro .Municipal, . Roenosraplio M. Silva. pre- ; . . ; ; ; . ^ • arainaos e tertiidos do mc!o-<i!a (B. 27 471 BProva oral do curso menlieo. fts nham & sua dlsposlcao. ' Aniruslo diV a O'wablo r-.°m ! levou '""it",!! a scop a c.inindia Oin i ^"tle orifan./.ai- um modes.o p-e- .;;..o-^S ft meia-noitc. IS
pf" » boras da manhft — Octavlo Por mortc tie seus pacs .near- i>o« Jo Vmnr., \i^m , . feres nolo-- do Rial fin-mill- r T 1 sl"° par!1 0 proximo sabba lo; 22 - ; • • §?- 2 •?. -2 4 m T^T1T\T1T\ IT HIMala de Mfsqulla, Carlo* Kdtiar- rcBOU um amlg-o d« dfttrlbulr o»- Jes-iJ l^JmSi'd., Xavlor 1'*-"**-.V,0 T..«W ir.d irrln 1,. 4 1 Hri"/.,* ' I" c0!™"c: n0 d!a 13 fo* '''van- • rr o _§ c ~ o g A ' li L I 1 L' L) A I I -
f Jo W« Ila Cruz. Krluanlo fl- los pobres a sua heranca.^ iuVifed.. A,l', „ri„ nS„ 'raducc.lo do Sr. J. Knto, ta.Io 0 pavllbao do Club no bar- fe ° fc £ S S - g g- —— II H Hi I I Hi K il I a Ifflj, tie!redo. Pedro Andrado Souza. f.esta sollrt-to vlveu dez annos. beiico Efuasccri loiS A + U. 1 rat So s;to ft rua do Cunba n. 17. 5 ^ A P."PWARAT»A LI X J_J \J Ij III f±IJ mSMar^mmita. I^onldas UetM estando nn flrmo resotucRo do' l-'alcao. Thcod'omfrn Go-V-itrf K a Po«:a. csp:ritu.,sa, distribuida 0,1 u' Um offieinas de concertos - - '• 9 '•p M

!• Ilho. .Mario Perreira l- ranca, ahl permaneeer toda a vlda. Wai-iemlro DuuTte \nfauPa lipf* a artistas ja coll*>ndo«* cm nn-*» i ,lc automovels os Srs. G. Sllva mrii»iKi« I  J
Flavlo dc riezende rtubim, Mario XIas o BiJpo de Ede*sa. conhe- derleo li 6ja (Vioc'-e Jo?." Snar fq" ciavol lionn-'enoMntlo nJrHblii ?2«-s" ' & c • tendo offorecido o Sr. Go- DU EIISAS A <^)Dlas da Costa. Arthur Lui7. Al- cedor d« awn multa virtude. lm- Antonio r4f~eir~ + OoSoi eim-nto eon veu'nin ^ m r rald'no Vteira uma taca do chain- r- f . 1 v 00 a .lOANMMlA—ApVzar do ter- 1^lLcan tara, Oscar Pereira de Drito, poz-llie a obrigra^ko de converter Marapodi. a flm i»!! «? «-^for<;of paar.n aos present ea. usando da ^sta nrarcada para o d.i 22 do fntl> ,.„mecado com .auiela as n-.-s- I" LI III II (I'll: VN.1 .U JO® Or-* n _ p,. •.. 1 . l ' ' t "TW*-ts., w "*'* * *•—•*** vt" "* ** >«».> "ao su uJbiu 1Mb- Uio, lo—o —4A.
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JORNAL DO BRASIL Domingo, 16 de Março de 1913
Aidijoruo do Aij.tciiUi RpdriKuiwMuelydox Antunen Maelel, Ama-liou da Silva i''iuiliu o fciH lanol.opes de .Mendonça Juulor,
loi.i.caio Mil..'.Alt

i... mu oi; ujiípo;

l-OOT-I.ALL,
l'AI/.M'l)IHA,S A. O. vi. SENADO

lUalIzain-Ho amanbil os seguiu-toa cxainua;1» anuo — aoòffrtipUll — Alu-liiliUH nu. 148, 214, 373, 4.70, 403,fiOli, 02.-.. 501, 00S, 010, 012, 033,011 u 072.3° nuno — Portumicz — Alu-mnos ns. 1M, 01», lar», Mi, 301',212, 399, r.l I, 520, 031, 5 12, 709,830, 035 o 837.V atino-'— Historia universal—A min 110.4 n1.. 9'J, 1(12, 119, 100,175, 302, 389, 708 e.SQO.TrigOnoniclrla — Altimnoa nu-Mero» 205. 233, 374, 430, IIS, I5S,•107, 170, r.7fi. 032. 701. 701. 771.802 820. 825. 831, 815, 8IS e 8»U.
acadkmia no c<nmi;m:io do

mo di<: jwt.iito

CARNAVAL

'.'UAP.Hiu <tri: i.i-isA.iA
1'orlo Alrare, 15 (A). — He a-o o u o traplebe <le propriedade doHr. Gordiatio Fernando•», situadoA rua Voluntários da Paula, ca-liltulo ii'aBUa eeltti-iias de auCcosdo sal.

_;Kxlstlam no tranielio cerca duCO.tiOü Mtccotí de sal.
AM Atl.AS .SÜ.IVIQ.M-IDXAI.AS

«ffibrlo Alrure, 15 (A). — KmC.uaporó estilo funecionaiido l'0\uias subvencionadas, sendo 12pelo Governo do Lotado tí 1-1 pelomunicípio.
pi.omucaum xa .mioliuMII.ITAII

1'orlo AU*cre, \T* (A). —- KoraniiSálKiiailaa as proniü'.-ões na 1.1 rI-irada Militar.
AFOGADO

Por (o Aleirre, 1,1 (At.—Quandopintava a chata* "Sapbo*^ o em-liareadico Guadenciò Gomes oa-litu iragua-perecendo afobado,
UMA rMSTA MII.ITAII

l'oréo Alccrrc, 15 ( \ ). — Pas-ffanUw ainaubA o annlver- arlo d iposso do Coronel ""vprbino IVr-•oirã no commando treral da Uri-juda Militar, os ornelao« ite ines-má coiDoracílo lhe offoroeorãouma festa.
# #lg»

l/Ioyd Parnenso — Scítiiros dc"vldn, iimrllimo.s e terrestres" As maiores vnni/iireiis pelosmenores jurmlos"Jucwirsíiiil : rua do Ouvidor lf>2(C. 2.309

APIIIIACAO FINAL
AMRNO RKSKDA»ItrerçJo dn.s Flores . ....Flor «Io Alwentc Prakas do ICRypto Amantes da D ndinhá ..ftc-fro da America TTeróos Bra^ilelrós .....Progressistas* de SantaCruz .... Flores Abandonadas ....Filhos do CasteUo. doOuro ,'.111 oco dos F'daliros .....Reais lentos da Piedade'*Anranca diabo FÍlJios da Malta de Ma-dure ira Filhos da Patr'a •Est reila Ivrllbanto Trliimpho do Brasil ....DemoeraItens do Front'n.Batutas do S.ChrlstovamTolmosps de Madurelra .Gapr.chosos Cajueiros ..Chuveiro de Hosas A oh.avo está • aqui, .....O Portilo fecha fis*ll...Gruta do Cio  .•Macaco'£ Outro .... ...Bloco Tira o dedo doPodim Vtanna Nora de CatumbyCaprichosos da ytçtoria¦Rm Busca da So»ra ....

Prazer do Castello

JBITUARIO
SeptiRarani-sc hontem 37 pes-ms,' solido:Xaetounes 28, ec trancei ros 0..Do >o.\o niasctiliiio L'3. do aexoininlno t t.Matoie:? de 12 annos 22,'« do 12 atui os 15. lndi

VKOIILKMA N. 11
Charada pittorcsca

2—2—Kift® caipori, ! Ia n.çar-rar o GATO, quaudo cJIe subiu niarvore. •
Sá Pinho.

n tos

LOTEBIAS

A melhor o mais
(C. s.icoIlnuHeii<leitínitriilva.

CARNE VERDE

samos uos oncontriir hoje a tardo.Ha o recurso do telephone atópouco aiites.
Mando-to esta qua.driuha:
K' mniijar incsnio. gostoso,.Cosiilo com molho pardo: '
Assim disso o seu TrancosoRr'o fiilio do Lopunrdo.

Antiga — 25 VACCA .... 000.ModíMfã — 2 A CUIA .... 108Rio — ti CiVURA 022Saitoado — 24 VEADO  —2° prom.o Ci'4••Io pi-oinio S08-i0 premi.) <J:I35° pi-cmio 003
;No anno passado oa data doltoje apurou-se

Anliffo — 1 AVESTRUZ .. 203Moderno — lõ .lACAltK'.. 4õftRio — (i CABRA  021Saltouilo — 3 151' I í 1IO _!) I,eiij')3 e tf abraros da tuaMAItOCAS.* * * —¦ - "vrrt-MWuvuv1

AS DI2L12GAÇAI3S
Rcuivirnin-se liontem as delega-

ções do .loi-key Cluii c Donby Clmb.
que aceorilaram. nu lÍCTcao dosdias para reaLiyáção do corridas,
que obedecerá á seguinte tabelta:

M(5 M C N-Cfi !0 N ^OI Cí Cl <?I ~ Cl Cl ?| Cl

sociedades recreativa»

Vai-iantriFuncçAo- sportiva todas as noitesdo e;.ci cicu. de pelota ilus 7 ft m. ia- ino-te.Dominyos e feriados do mc!o-diafl. meia-noite.

A JiJCHAEADA
D1VEBSAS

.lOANXINÍlA—ApVzar do ter-• - eeinecado com cautela as in-s-Ksftá mareada
4A. L.Õ.ÒV*•OJ-'âii^w

W)]
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tfORNAL

COMMERCIO E FINANÇA
•1JÜ1.ÍÜÜKAMMA FINANCIAL

LONDRES, 1C (lo Marco do 1013.

no
no'
no

mercado
mercado
mercado

7

flaxa dn desconto do Bnnco de In-Blntorra ; Taxa du desconto do Banco-França Taxa Ud desconto do BancoAilenmnhit . . Taxa tíu descontotiundrea, 3 tne7.esTaxa du desconto>¦"_ Paris 3 mexes .Taxa du descontoBerlim, 3 niczen.
CÂMBIOS :

Paris sobre Londres A vista por >guri» Bobre Jtnlln li vista, por 10'/ lifarls sobro Hespnnhn, ft vista, por«OU lKStítllS  ' ,
imi £"21 BcrI m & vista, pôríiiü murcos  ¦
porta* ,fiol)ru Londres ' â 'vista

""JX" Jàri: sobro I.ondrêa' Cl vlstnP"" £• i • •••«.« »
por ^ork h''bre Londres i no'díai

°íor^ R0llr8 Londres' vls'ta,r.lsboa sobre Londres & vista'
APÓLICES: \

Ouro 1889 4 o|o J . .1S95 6 olo... .1903 5 o|o . . .Fundlng fi? o'o . .. 1908 5 oJJi . .wOnnoiMadi-s 1'rglezes

por *

Si felS®* la 0 "O
disponível lypo n, 7 do San-

tfuío"l\U ínM 4\5prtt0flo sondo uo-
ciínls ^,or iihflí * 11*. librn» contra ia o no-mliml da vésperaA opçilo num .Maio focliou a
a iíliWr$°L "ara -""l'»iiníi i! ')n,a aOUnilurii a 11,/jl>utn Dezembro •• >< ')» 

BTCASIftV' Domingo, 16 de Março de 1913
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123 1|2
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85 1)4100 1?2102 1|2103100 11273 D|1B

ÜA1W.ÜÍU
Manteve-su- inalterado. hontem <y*norcntIo. sucentul. os bnnco» entreifi 118 o 16 3J1G e comprando o>aiH!l particular a 16 7|32 e 16 1(4..' I TARELLAS DIVEItSASBancos:

saccas, estas em suamainrnegociadas As primeiras iio-

BrasilAllemãoFriuico-ltallano '
Rivei' PI tu . ..London Rras'1 nnSiulhmerllmnisclio'Transatlântico ..Britlsh Bank .HcspanhclSaque:Paria Hamburgo 
Londres . . . . .Hamburgo. , , .Parla .)....
|tal|| ....:,Portugal ....Nen* York ....

1«lü101C1G16101616

311618JlS1181181,811818118

TvpnN. "

>.A

r

589 a 592't727 a 730A* vista15 29|32 167-1260.*lr>9T3023 $10?

736 a595 a• 588 a209 a. 3?095 a
cjmia:ia syndicaij

feSSMff4.# dos c'orr"0.lMtndos Publlcoi deu a3 se.rutes eotagoes hontem:90 d. Vista••••.. 16 5132 16:. . 590 597. . 728 737r.9i303
Ib. esterlina. . ". .Ouro naciunal. vales

oralres. ,fnris. . .rHambutgoItulln ,k-liíimiftãi]• New Yf-ork

naiienrlo . .Caixa Matriz
extkkmos

16 118

15)025
Wb7J

1616 »|t65|32;
Caixa ne m*'„ M«pMMovimento d# tionteso:P^tradan*.Iiibras 4.294.Marcos 2.500.Snhíila»»Iilbras 4.094.Francos 2,noo.Ouro nacional 450$0I>0.Imsií uJuro em depo»altoRtf uunHatxiiiiKiu*ao inemiuru) »l n. 2.SR? •

lec, n. 8.512

4.572
partevos.

regularam conrorme ntrbfllH que danra nba:xo. referiu-fl"M ,,s ex,re"
»^o'!4ntr^ra^ ^•032 aaccas pela Ea-Irada (le Ferro Leopoldinn.
do )irinfteaff''al ,jrjr ''"nrtiahv foi
dl aiilerlor"CCaS' «"S 4-9fl0 "u

COTAÇÕES
Arroba8 ••••¦••  11*í»00 e lisano

i  10J800 e 10J9003  lllftoo O 1015110
, •••• 101000 e 10J100I  y*.V00 e 9JS00
Q  0*400 o 0»500

| Pauiiwi-rtto" 9,100 6 !"2Ü0
Kniií í,ata tl<J anno pas-aram as see«»"tes eo-

TypoN. 4 N*. ;;;;/  
Movimento do dia lV:'Entradas KUo--

fe- 3'• c.ent«-a; . 62.177Lr. i« . r^opoldlna •abolagem ....Barra dentro

N.N.N.N.

ti.io. ii.uõrn.io "¦•¦,i8'--culura
rlormaiito.Unvrc, 11

11.59 ante-

entToifa du Maiofrancos por 50a 7.1 3JJ, juna

noju311 a
sacca»,;

U0°" l!"iu t'on" umáU'buUaU0 « ^ 1|4 francos.
y01í^^s «ifeetuaüas nestamurendo attlngiíffia a 125.uuu

ríor UOUUa du dia autu-
O eafí para

çotou-ib a 7u 311kllos; para .lulu»buiombio ti 12JM o para"iJcsíUm"
Kf. a 71 3|4 trancos pur 5o ki
, AJ<„ Çolaijões anliulores foramdo 73, 711 «n, 71 1|2 e 73 3|4IlumburKo, li. — >Jeata prai;ameicatlo de cai'6 lectiõuestável uoin uma baixa dui|2 pfe'nnlgr.Vendei aui-o 125.000contia 40.UÜO na ve*pern

Ho 'ÍÍÍM» vigoraiam para Maio
í1',4, RO.r lf2 kuu,

i , ¦ Vi..', í1 r,,! }W liara ,Selem
ti oi.1 l'~ e l)Iua Ue»embio a
í, „ rí: !í!'." r, OOLIlyÒfS lllllerlo-res 59 3|4, 60, 59 1 4 o 58 314 re»pecti vãmente.l.iuidreN. 14. — O mercado hoje

Í)6i ¦í>Ul|»SdlVt C"m U"'a btl,xa Uu
•»-/Vw»nVenr^as L'a^^* chegaram a

. sacras, sendo as luilorlò-res de 15.000 saceas.
• ,c,"ta^cs sftw us seguintes:Elillllngs e 6 pence paia Aluiu,"r, M!',"KS e 0 1'enue para Juluo,52 .sliillings e 3 pencu para Se-lembro e 52 slilllinirs o 0 penceÇ«»a ^çzenrbro. ^endo as anterio-res 53|.l. r. 3 j 0, 54|0 e 53|6

r„n.''eJ"w', F'/A,tc & naodlor — Fo.rain consideradas como tendo vn-
nnn«ií/!,uro'"u"'. ftH amostras om
tlü . pagando direitos confor-me suas qualidades.
sin.mün01 íP'US0, — Foram cia»-
nLn .l " í'",',11" Uu alBodllo II Ro
V?,V.? Í • 118 molaH om du-'i®i . «iindo a do oor cinzoiilacomo bordada.
iii.i C''0"11,l",ulllla Cervejaria lira-' .a — ffiol resolvido quo a mor-
S ,.'fi ou,í nuostfto Oítd Slijoita

ri? iH ,lc^ valorem" na raoAo"O 50 o li),
,3 Salal''« Afc C. — Foi Inclui-la no artigo 488, como tecido "do
i «?«*,lV®oc^° om l,a^tos eguaos"a amostia da funendiv suliinottldaa despacho.

,A'Vcs & Azevedo — Foi re^ol-
Mi.? í'tl(> os Para automo-
«íl ?ÜVom pagar direitos em sò-5araÜu ,- ltfl valorem" na ragjtode 50 o|o,Kugenlo Mes-or & C.—Foi con-
fUlorado como "do algndfto Ia-vrado com moscla do soda" otecido cuja amostra offerecla du-

a <7«/h7. K,n í1" S»«ta.u'e ia~ LTavollaH.— J^iii a, Fnuidaco.
fl/IOVíMENTO DO PORTt

23

iál.
ENTJt.VD.US NO ÍJ1A 15

Cn"Oi:veíi'S. ii^i n"'1'1"'" "ai;'oiiaí
dtilroa - üo-f ,üí° ' eu,!fflí- Mo-

U""l'lio!"'ziilnurafei
goiíoros L{", 

\ q\ °do"sal vuliu3
aUomao0 ü"®}118,- 1'ãqueto
jJuc-k- ¦; Íff?Mlaur°""l o o mm.Mi ' ,i:,luu towi.s pu««airi •
BÜ?»..?'.» "8 ojn Ira "sito;
dor Wlllo Ku"ur"« a Tlieò|

caft$ #"Co-
ton-.j eaiga: car«

Tononto Matlon Ancivodo.Anto Lima. Honi'y Meyar. Alfro-do Porrlnl. José Mllas Carran.Antoiuo aornoH, Manuol Frei-*o. Manuol Campos. Lara1' errei ra Lima. TI to Àyros, lír-•noflto Soiioen. Pedro Fisch.Or-
!.'"íu° PjTyoI"a.; Arlstldos Car-\aiho o 00 em 2« classe.

VAPOHKS ESPERADOS

1 1 «I Ití ' V lll)|UH- libras -inglesas .. respectimente.

r.^W Y°rk. l.vTl o mel
i !j ,lesla c^ipital abriu

por

248.613

1912

<

Hcsdo o dia 1
„ Média''jiii Mnryi. doMéHIa..Desde o dia 1 de .TullioIVférÜa Em 1012Média

_ Kmbarques;EurofíalistadoH Unidos"!.' '"
"Io da Prata "Portos do Sul ....Portos do Norte ..Pac-IHco Cabo ..  ' "

11.600.
Saeen«1.0364.144

310.790 5.180 7S.8665.63382.9575.9252.314.0159. nil2.095.5758.122
C.7504; 950
1.93060

O mercado de abriu estávelüaiido ao movimento uma baixade 6 a 9 pontos.
, ealc' pa:a se entregar emMaio cotava-se a 11.40 cents por>ora, para .Julho a 11.49. paraSetem6™fe8,11.60 e paia Uezein-l,i °-,a 11.59, contra 11.48, 11.55,1 ij^ f 11.68 na "véspera.

H«vl;e. 15. — Kenc mercado ort!V'u estável demonstrandouma nlta parcial de 112Cota-se para Maio a 71 114francos por 50 kllos o para Se-
J- li2' contra 70 3|l u' í° focliamento anterior.

}r>- — ° calí nesta
SL ií< J}1, cstavcl com uma aliaoe i|4 a 3|4.^>a'a Maio esta. se cotando apor 1|2 lcllo, contra
ÍSL '1- 0 fechamento anterior e
Kní" ÃSftOT.W» " 58 2" Pfennigspoi 1J2 kilo, contra 58 112 dofechamento anterior.lr'\T~ Nesta capital omercado de café abriu estável re-¦•ciando uma alta de 6"a 9 d.r,9 caff para Maio cotava-se a
j)2 ..lillllngs ti 0 Pence por 112
ío .M ,"slezas u l>ara .Setembro a.>3 IhlUlngs e 0 pence, contra 5116respectivamente.52|3

. SkVIj
1Iri®PuJa Mattos & C., despacha-iam 4.40.000 kllos de sal, proce-«fi o., 0 "Cabo Frio, no vapor'í0"10 Oliveira Botelho",
!V., V ,'Í ,'"f Procedencla a (|uan-
sumo0 s tIe imposto de con-

13 m preza Commerclo de Sal.do^pachou 62.000 kllos de sal de
j-atio l< rio, no mesmo vapor, pa-
de"«"oioooproce(lonc'a a quantltt
EMIlAUCAÇOlOS DESPACHADAS

Vapores estrangeiros:Para HamlffirKo—Allomllp "CapVerde , com 3.789 toneladas; cai'-ga vários generos,Para HuenosAIres—Inglez "Cotovla', com 2.527 toneladas; exnlastro.Pala Santos — Inglez "Cata-lina , com 1.661 toneiadaa; emlastro,Para Buenos Aires —- InglezAragon", com 6.038 toneladas;carga vários generos.Para Santos, Montevidéo o Buonos AÍFCJ1..— Austríaco "Atlanta",com ,1.218 toneladas; carga emtransito.•Para. Santos — Inglez "OrangoPrince , com 2.295 toneladas; emlastro.Vapores naelonaos:Para Montevidéo ¦— "Saturno"com 5.157 toneladas; carga va-rios generos.Para S. João da Barra — "Tei-
xolrlnlia", com 223 toneladas;carga vários generos.Para Itajahy — Lugar "Ramo-no , com 394 toneladas; em las-tro.

Vara Cabo Frio — Hlate "Oa-ma , com 50 toneladas; em las-tro.Para Laguna — "Prudente deMoraes \ com 496 toneladas; car-ga vários generos.Fara Santos — "Ilaltuba", com61.{ toneladas; carga vários ge-neros.
ENTRADAS POR CABOTAGEMEM 14 DE MARCO DE 1'913Aléool, 80 toneis; aguardente,

Nglezk"Iti,/''.|C,a~ VaPor1 ieté : ooiniM i•ry; 2,;ior.
In-¦ eomm. Hon-

ac. do"Ga°í oal-va°
l" DaguvH~ íhtrca novnegueza
¦ondeni. K

P«'orrt~ Val>°r nacional
Sdi,sr™r^.a,;:^nlli °"4 10.... «í»a. \anos gêneros

madeira A
"Mos-

uo Lluyd.

|AJIIDAS NO DIA 15
Sah!ím-^ Pa'niol(! allemão "lia-bsbuig ; cotnm. Bussmann •passaga : p. Nj Num-s ?- K''®to Guni u 2 em 3"

Portos do Norto, Ser nina ,,,Marselha o escs. Jtúlio ...Santos, Cap Vcrdo !L verpool (ses,, Archlmrdca .Jtio d a Prata, Cap lilancoSouthampton, scs., Aruaon....Santos, Oicaaon ••Trlesle o escs., AtluntaPortos do Norto. Mandos ...!.'Portos do Sul, Iria 13urdúos o escs., Uucr .. ..uenova escs., LuiaU.vu POrtOH do Norto Suteliioitio da Prata, CohuruHio da Prata, escs., Avon ....uenova, escs.. Iictjinn Hiena ..LlyqrpooJ escB. Dcmiu !n ijreiüom oscs.. Klmiinch ....v do Stil Lofn"(iBordéos, escs., ISurdlgala J"*i..wKçs..>.«l*cr !¦. Joneph INnyti York, sus., WcurètdqkJ-iverpoOl, escs. Etruthatbjn

Irmandade do Divino EspiritoSanto do üstacio de Sá

Ti.B°,„.?rí',om ('0 oorlsfiluno Irmílo
mi. í ° °* '«unos 0 lio-
«SftyS nos netos da? "nu S«'Ull que S nsnlrn

poreaiiHiieuKxrjidü#
dado :

Hi'riIo nafllinesta j tuna ti-
Doraj-ügo, 10 do corronto. As 9
nSi ISSI de Kumos.Quinta-íer;, 20, fi3 5 hora^ dàtarde, oxposlfilo«Jior. da Hlioms daCeia do So-

hSHPS?121, <la8 3 'Joraí, dado Se-
&i.'cretnriu, H de Marco de 1013.

VAiuos cmario' 1)1000 fiA-;
Actos da Semana Santa naMatriz de Santa Eita

VAPORES
wwHftàlbpfi.,
A 8AHIR

de
ESTATÍSTICA SRMANAL

car""' 1B" ~~ EmlKul|uua
Par.i os Estados Unidos 50.000snccas, contra. 52.000 na semanaanterior o 32.000 em cgualliodo do anno passado.Para a Euro_pa 35.000eontra 35.000 na pe 35.000a r,"

pe-
saccas,emana anterioruai período do

396.746:586|00ui

Total ,Et/o*?0 m eirciilaçao ...W .-üljsldl».tia

19.339:776*0«'
416.03» :36"2»W)6

416.-073 '6601000
12 :702$1.06.¦ mTotal ; . 416.086:362|I06

BnT.SÁ
Gõntlminm frouxa» aa npolloea.luc baixaram a 9181: hs d» 1909mantiveram-se hontem a 945$ i asdo_l#03 obtiveram 1:020$000. |„negoc'us Importantesi.

, TotalBeade odia 1,Km Marco do 1912.."
làTmVi:.:1?.™1;?Existência:Ny6 dia 14 ...... .Em 1912 Vendas: ' *' " VNo dia 14Desde o dia 1- . .'
Kntradas ......Desde o dln l ..' "
i , Mé üaDesde o dia 1 de JulholOxistenciaSabidas:Bstadis Unidos Europa Itlo da Prata '

12.69072.784-70.2082.328.6171.879.34,1
133.2621125.313

2.616. .52,6S2:t.-ílO.lOí
7.123104.2617.447'7.922.8351.481.971

Não houve "cc*./w uo »nii»uriH.ii[es j.íos outros títulos, não havendo por- '
<njito alteração nos preços-"'

VENDAS EFFECTUADASApnüces:

n. 7. por

2 gêmea de 1:0001 . .32 ditas Idem .....1 dita do 1897 •184 ditas de 1009 . . .10 dltna,de 1903 ....88 Est. do Rio, ÍOOJOOO,4 o|o port "30 Munlc. 1906, portAcçOes:30 Tecidos Aliança . .25 Seguros Brasil . . .144Í Progresso IndustrialDobentures:
J2* Mamif. Fluminense275 Mercado .....Alvari:2. npollces geraes 28011 dita do 5'OOJ. . .6. ditas de. 1;000» .13 Munlc. 1909 nam. .50 acçfips Banco S.Pau-lo ÍOOJOOO ....

9R--0$000;9781000085IP0094S*D.0Si:020 $000.
911500•205*500

' vpn10 k'los Merca,-7o paraíysndo."Em 1912:EntradnB:
Nominal

pesde o diaDesde o (JiaExistência .Preço, typo10 kiios .
Embnrfluescorrente!

de Julho 148.8858.085.2032.076 -946n. 7, por• • • • • • - • •. 7*60.0
de caré em IB do

Saccss

n.TiMoaAPÓLICES:Federa et:
Oorncw. . .10093 ..."1903. . . . ..1912 . . . .1897 . . .v.6tadoae8iJt<n Grande doSul . . . ,Minas . . . .Rio 4 o|o .Rio 6 oloEsp. Santo..Muiiw.putêi

• New York:LoIsBolier & C. . . .Pinto &  '
Me. Kinlay, Schmidt & ol| Ornsteln & C. . . .I98Í000 Pfoir Marques « . .' '

207*000; Pinheiro & Ladeira . . . .f Hamburgo-:Castrô. Silva & C. . . . .Pinto & C. . . .Oscar Marques & C. . !Buenos Aires:Ornsteln & C. . . . . . .Oscar Marques & C; . , .Antuérpia:LANCM» Ilennunn Bapsch . .Portos do Norte : *'
Ornsteln & C. ... .Pr»mr» Portòs do Sul: • • •

978*000. Quelroü Moreira & C. . ,

24£f«0025*0'00260*000

920*00.0.'976*000976*000184*500
143*0001

V>nd.980*000950*0001;025*000

900*000

945*0001:020*000'»7»*(IOli980*000

.1:070*000943*00001»üuv490*000885*000

l. 438.456899«85n+s531
625

, «150

l.ino75'
250
120
150

em«ado.Sabidas..! Estados Unidos 6.000snccat, contra 60.000 na semanaanterior e 37.000 em egual pe-rlodo do anno passado.Para a Europa 24.000 saccas,contra 57.000 na semana ante-rior e 29.000 em egual períododo anno passado.
alfândega*

Foram baixadas hontem as se-guintes portarias:N. 59 — O Inspector, em com-mis.1 »io. reiterando recomme.nda-«oes constantes de anterioresportarias, deolara ao Sr. Supe-rintendente do Cües do Porto,que as ?ahldas dás mercadoriasdevem ser-dadas pelos conferen-tes que as conferirem, os qnaeslançar ao nos-despachos a nota —conferi e dei sahida.Quando se tratar de artigos deuma sõ especie e de fácil veri-tlcaçao existentes fóra dos arma-zens, poderão os mesmos confe-rentes determinar que a conta-erem e sahida ?eja verificada pornmT fnuirda da Alfandega.N. 60 — O Iuspector. em com-missão, attendendo a que não foino corrente anno reproduzida adeterminação do decreto n. 9 3t^de 17 de Janeiro de 1912. declaramie não deve sér concedido oabatimento de que trata o allu-fluio decreto, para as guias deprocedência Norte Americana, Inelle mencionadas.
DESPACHOS DO-GABINETE

423 pipas; arroz, 7.395 saccos; al-fafa, 4no fardo«.Panlia, 1.953 caixas.Couro curtido. 24 amarrado"?;conservas. 74 caixas; crlna vege-tal. 106 fardos.Doces. 204 caixas.EmulfSo do Scott, 36 amarra-dOH.Farinha do mandioca, 5.605 sae-cos: fumo. 1.000 fardos; feijão,15.496 uaccos: fazendas, 10 cal-xa« o 202 fardos.Goiabada, 6 caixas; garrafasvasias, 61 caixas.Impressos. 39 caixas.Tiã lavrada, 1 fardo.Mel de abelhas. 32 caixas.Polvilho, 50 saccos.Peixe salgado, 88 "barris, 220quintos'de barris i> 201 fardos.Saoeo*» vasios. 779 amarrados e3 volumus; sabão, 15 calxaa; sebo,124 pipas.Vinho, l.oor» barris,Xarque, 383 tardos.AasucarProeedencla SaccosPernambuco 6.124Macelú  500
Pnnma.... ,, CaféV«r>or "Mayrlnk":

Anchieta ..........

classe
CaPfto. — Paquete inglez "Veto-

eui
ria1ií nesio Coelho. Dr WasíTin-toii Ozorio do Oliveira. "*n classe o 9 em 3®.

New YorkInglezFabe
oí* ;'llVí;,,al dc Abreuo* c asj

ltr.Vc.,liotelho

i. ..r °,,'esca as _ Paquetolez "Indian Prince"; commlerífpasHags.: ,|aok Hainial-2 em
Porto Alegre e escalas —- Pq-quete Itapema"; comni. Wl-

iarn'T i"'.ss,;ks ¦ •' Klbeulna Co -
k íi« ^''na. Antonio Ra-
cm,3Ê 1<,n?"Ul Amaro Uitten-senhora. Antonio lVnto

PrnnõnW' Sl®nttrt- 1'en'nte J.
Motho? * familia. Hermann
1?» r? s S ««"hora. Maria Ame-

\'r c,,' "a Corrêa doAzevedo. Malvina do Oliveira.

Santos. Mimnorú Laguna e escs., I\ dc Morava 1Santos, Italtuba Bremen e escs.. fUessen I
RiS r1 Srnl" 'sas" AtHmtu ..
Bn,,t£a P,rul,". 0 !-'KC"• SaturnoSai i tos, A rch im edr.a »?n«;"««•. c"p BMooRio da 1 rata, escs., Arngov. .,
Jtlo dn Prata e escs.Cabo Frio, escs.. o.
£'t'rai» „««•. A"Rio da Prata, escs., Jiroup. VI-etnria  Amarração escs. Pt/r ncus.iPortos do Norte. Ce«ráRio da Prata o escs., Liaer ..'Hamburgo e.escs.., Can'VerdePortos (1) Norte. Taquary ..
a ^ i. rala' LtifslanaS. Matheus.escs,, J{ 0 S.Bremen escs,, CabttroSouthnmulon. escs., Avnn ....I Rio da Prata. Itvnhta filma...; pçrios do Snl, lUtpcruna....lra,u osc- Deana.:..! Camrcim, escs.. Natal Aracaju' e escs. Itaituba...fcairtos, hl8€nach. luc Te, escd., liaaaucè1 aysandu' e escs. s. 1'ajilo ...NgOrleans e escs. Ooccn PrlneeAntonina esc., Piu\ils*a..
5^ Prata,esc..K.í'. Joseph /.R.o da Prata. Burdigala ......

17181818181818Mathciis 181919
191920202020202121212222

1NEDITORIAES

1517171717171717171718lb181 u1919202021 ,
I tiiíSm<',1£ravo1 Iri«andado do San-

23 8S ¦??!$ Wl1""0 da Freguczla"¦í V,,,.," ,!lla' coinmemora a Pai--J Itedomplar,

IJOMIXÍÍO DE RAMOS
li°ras da manha—Ben-amuH o dl trlbulçfto dos

ínnc — n' »P£'s"f &>"** sole-

Vimas 1 . Ca rio j Duarte Costa.
«uixta-pkiha santa

A s 9 horas — Missa solemne •

°e'
-un;,íó"^ars ,:;^^sc^s
ParíSh, as religiosas da

| 
San,lssl"

SEXTA-riEIHA SANTA
A s S lio-as — Mi sa do<j pca

vl'rin.!^aa-?i?: 0fflcláínes oj no'., Cf>n*soe Dr. vicor de
rto íí i Gome', P. Knmna!.
íos t,e cercinonlas p. r;ar-
u?o*' ? r. a* Cantora- 'lo "Pas-
d r! c<,1,?SO Vlctor (Chronlslií^Olirfsrto) e P Cas-tanheira (.Synn.goga)s i hora° d" tarde:

ConeB° v'ct r

I 8. D. F. BTOR DA TBH^A ROVi
I ' EDiriciò PnopRio
I ( C°nv1da-«o todo» os goctoa qul>BãiLf roun|!'em-«e om ussemblé»IgoraJ ordinária, liojo. domln*o?
|J« do corrente, as < liorai di¦ tarde, Ordem dos trabalhos: leu-

^olatórlo 'do P:es dento.I.eleição da commlsHflo de oontai»
IsBEI ° 10 6eCr(0i!rl2°7,SS3

rfèiillPI WLIAMCAS £3 LIBBUAB1
I W — I*B« Lavraiilo — 1)1
^«PRÉDIO PRÓPRIO)

dente.
ir....";  h^ai u;uiuana (se-con vocação) que ho rea'l-«ara amanha, seyunda-felra. 17do Qor.ente. fl.s 7W horai da
Ha p ,'para 5tscUBsa° do parecerflBao FlB°al «obre oaSfJ" S. cpntas do ConseitonM^B

r/« VeZeInb 0 de 1912/^^^^^H

Do ordem do^^^^Hconvido todos 'oa gocloa

T> I 1 Uv IVIM.Rio de Janç ro. 11 dc Março da
ICÓ r,T& ÍIMÍI^'""0' AME-LUI^ LEITÃO. (A. 28.5(2

19RICO
A' IMtAÇA

^P.®0'"0 nue vendi ao S". An.ÍS"'° ílat0 d» Almeidn Guima'-raes. 1 \re e desembaraçado deo meu negocio &
jjo rém se7aiguem ' sõ Juígi?"'-- -''apresente suas conus. cro-Ique

qualquer onui.rua Rademalceripor*—dorberao pagãs'.
^0iyy#r°óNíá jdsA®
claraçao sup a. ANTONIO VÍv*TO ALMEIDA GUIMIUAÍV

CB. 26.90®"lê; 
IET\ 

""

s-,. B.l'OCO DOS FIBALCOSSéde i*rov.»or as roa Cutumbr -30
HOJE. 16 DE MAROD DE 1918

rÍ3âí:Hr7ra;~

e„m!. í|?h1 as" sú serio attendidaa
Í.I1AO lhL'"OU'elro- IREI BACA-U< (A .28.332

MOVIMENTO

6.624Kllos
18.000Í

I> Aq TV>flAqDA ALEANDEGA

S hotel hIMAR E BAbYLUNlA 
"

2) Pensão
64 FUI GUSTAVO SAMPAIO 66T. LKPIIU.NK 912 SUL

Nwte hotel ludoé novo: ediBciof mobilía, roupas, louras, etc.
Diária 8S. iO$ e 1S$— Qiarlo- ricamente moliilijilus cuiti cafédc nianiifi 12,iS00u roeiBiíés

Almoço ou jantar 3S000
Almoço das 10 ás 12. Jantar das 5 Hs 7

Administrador — G. "tocklngci- A Frau.

CA. 28.724

SAUDADO SAXTO
mm s,iL hor,as dj manha—Ben-
da P!a Baptl-jnaKV''° PaSCn0aí 6

DOMINOO DE PASCHOA
Mi->sag

Offic'an.

R. S.CLCB r.YNASTICO PORTUGIIEZ
VIa-Pa- tíISrSí"

CURA DA TÍSICA J,Kfr

AGKADECIMIJNXO

TotalPende n dia 1Enj 1012 . . ,

300*000297Í0002069000208*000

240*000
208*000

260|000260|000
300*000220*000
170*000'80*000

Mod. 1909 port.f 20 ouro 6'o|o[dem nom. . .1906 port.. . ,1906 nam. . .àcc;Q.pjó :/•nfcos:Bi'asllCommcrcial. .liav. e Comm.Gommcrcio.. .Nacional . . .McrcantlI . . .Citnpunhias:Trí»; do^:AUlapça . . ••B. P. AlcantaraMasticnse. . .Petropolltana.. .Manufactora. .America FabrlLCnrcovado ...S.. Fellx ...Confiança '. . .P-. InodustrJal —Eítr::daa <lt ferro: •Leopoldlna. . . -104*000E. E. Goyaz . 75*500
§-F<?V*. • . 80*000Sul Mineira . . «—M. S. JeronymoVictorla MinasDiv*rtat:Lot. Nadonaes.Cent. Pastoris .Melh. Maranhfto

^ Terras e Colon.Da. da BahiaSog. VarejistasDocas de Santo*. ^ Dehtinttírew:
ps. de Santos,tu* Stearlca . .8. Joaquim . .America FabrilEsp. Marítima.Carioca. . . .Corcovado . . .Brasil IndustrialT. Carruagens .Esperança . . .Mer. MunicipalBotafogo . . ,S. Bernardo. .

195*ftnn295*000291*000205*000207*004

20 0

120*000
I 50*000I 27*000I 70*000I 11*500

204*000

I 240*000I 226*00»175*0002008000. 205*000260f000

245*000:240*000:140*000290*0001210*000325SUUIII260*000]75*000I212*0001260*000|
103*001)170$000l75*000190*000114*5001

. . ..' 7.152. .•. 79.936< . . 75137

operações realizadasAlgodão:500 fardos de MossorA. en-treg.i fefn Maio e JunhoAssucar:II saccos branco crystalbom do Norte . .77 ditos ideiil Idem ldemidem225 ditos Idem idem 'ideni
de fcergipe -200 ditos Idem ldem dóNorte.-, C0 ditos cr.vstal amarellõbom do Norte. . . . - ,548 ditos mascavinho bomde Sergipe ......136 ditos idem Idem idemidem ».*..• j , , •,

íftn ÍiJ0" iP»? Herglpo
ÍSn S .tos ltIcm 9R ldemJ00 ditos mascavo bom dePernambuco

10*200

• *4.70
*450
*460
*450
*350
*330
*320*300*295^
*230

57*0002 nu o (MI<o*oooi101500ioi»ooo15n*nno585*000
204*000¦¦Pül 20110002009000 - 19,'tjuue215*000 207*,000ii3o*ooo: i2isbf*oi210*000207*000200*000>0*000 196*0200*Di

.0*000 200*0i21(1*012141*000
207*000203*000

1307*000201*0001196*000200*000200*0001210*000,200*000

| ELEGRAMMÁS
«serviço dirbctc;

CAPE'
0 merÇado abriu deeanNoado o pouco sortldo de amostras &ífnda e no correr do dia manteve-fe frouxo tendo concorrido paraS ÍS a continuarão do notl-«Ias desfavoráveis do exterior.-fiz"***' VAhlVn«' nTM.»nVln~ V,4«». .*

PECH*HRJTOc BR 1 *B„CADU.
l ' /
I Slew York, 1>. — Baixa-d» vrIa 28 pontos. Maio, 11.27 0 1

• Disponível; Inalterado.'
lM""vr_Cj'10—Alta parcial de if4,

|tó!^MToM§ S|
h d?"Mató: Mis" A,ta Parc,al d6

I ÍCOMMERCIAL BUREATIX)
JB- — Aqui o mercadoifechou hojo paralysado cotando-¦se o typo n. 7 nominal por lullcllos, contra nominal anterior.As entradas foram de 7.1181¦saccas, contra 7.. 123 na vespera e|

l?ÃV«Fua anuo passado110.104 saccas. I
li ^«6fÍÃtencia «l«an«a lioje a¦1.59$. 1^1 saccas comparada comi|a. de. hontem que era de 1.604.650,-saccas o em cgual data do annoIpassado 2.140.383. ¦¦¦Sahiram os segulntésH^H^H¦para a Kuropa:
¦Giessen" com ......... fo?552lÍToscana" com  liosol

Em um requerimento do Eu-gênio IíOÍlalr. pedindo para des-pachar duas caixas- da malrca'W R, Ignorando o conteúdo, foiexarado o seguinte despacho:"Apresentem traducção da factu-ra que ju-ntnrarn";"Requeira quando a encom-menda estiver no competente ar-mazem". foi o despacho exarado110 requerimento de Gustavo Ra-inos Sliat'. pedindo isenção de dl-feitos pura varias photographiasde família,Vão ser passadaR as certl-does requeridas por Antonio Jo?éda Moita e Antonio dos Santos.Foi deferido um -requeri-mento de C. Formentl & Cííi pe-dlndo recliflcaçao na. marca deuma caixa vinda pelo paqueto al-lemão "Saint-Jolian.".
De accordo com o laudo dosperitos foi condemnado o Oapi-tao do paquete allemBo "Byltçla"

a pagar os direitos corre^ponden-les fts mercadorias contidas, emuma caixa vinda por nquelle pa-quete destinada a Luckans'-- & C.t — Pelo relatorlo n. 106 do va-por inglez "Veròneso", entradode Ll.verpool no dia ?4 de Ja-iielro de 1912, foi condemnado ocommandanle dijquèlle vapor njjagar os direitos corresponden-tes ,1s mercadorias que deveriamcont.er 32 volumes que faltaram,sendo designado» para fazer arespectiva avallaçDo óà Srs. ,con-ferentes Alberto Coimbra e A.Almeida.Do accordo nom o laudo dacommlssío de vistorias foi Condemnado o commandanle do paquete alleinflo "Santa Cruz" a pagar os direitos correspondentesfis -mercadorias contidas em umaralxa despachada por FontesGarolaí-C..
! —¦ Foram designados para ser-vir nos ponto« abaixo menciona-do» os seguintes conferente0:! DIstribulóBo interna — Misael•Ferreira Penna.Correio — Oonealo do RegoMonteiro, Antonio Fernandes Vel-;ga. TjUíz Cláudio. Vlctor Paullno,
jAlfredo Pinto de Araújo Corrôa elAdnlplin Lehmann.. Bagagem — 1» o 2» classes —Manuel Tx»bo Botelho.3* classe ~ Maximillano A. doNascimento.Despachos sobro agua — Ole-gari o Llshoa.Aroueacilo — Affon^o H. da.'Silveira Faria, Dr. Bartholomeude Pft. e Souza.Avarias — Antonio Augu?to de.Almeida. Dr. R. Alencar Coimbrae Augusto de Andrade Costa.

F«lBo em descarga:V^Tiores: .Iíla.bsbnrg'1 — Arm. 10."Aac^enM — Arm. 10,""Rniria" — Arm. 14."i->nn"hp" — Arm. 15.•,Octadirot, —- Arm. 15.T**rm'non •«, d*»«car«ra o vapor:u A. Vrinoe1' Arm. IR.F/n^raram: 4.812 volumes,P"h^nm: R.210 volumes.Embarwiçaes: 17.
MOVIMENTO DO CA'FSDO PORTO|

Em d encanga:Vn.r»orev:"Tipeland" — Arm. 1.Tnrr. HiFncHriM — Arm.wrrivftcdd0>Bo — Arm. 4.— Arm. 5.MTnpf; "Th^^pis" — Arm. ••MMónt-Asre1M — Arm. 6.«TTr»h«UMtaUfo*."Win^o*'ne,, — Pàteo 7.Ali'. "Granado Ollrant" — Ar-ma "em

I •«.-SS
Míá!

Nno*». àTéWelrinliaM e •Phlla-
dé3"iila" — Tateo 10..

In.c:. — Pnteo 10.Are:. ,,C!nntosH — P.itoo 10.Tnir. "Mareonl Abbcy" — Pa-<te.o 10.ppoonrça de sal."Aurora O^mondA»»—^p^t[eo 10.Tntr. ""nndosln Euclid" '— Ar-10poi ca. "Oantólsé'* — Arm. 1'6-A.-"T.tarronisp" Arm. .16 A."Orange Prince"—Arm. 18 A.

ALFANDEGA D<1RIO DE JANEIRO
Rend?» do dia 1 a1 4 r»r»T-1om ^
Papel 278:399*036Ouro 182 :007*229

vapores

11.632
,ioNew ywrk> 14¦ — Hojo as ven-das nesta praça foram do 175.000saccas fechando o mercado firmecom uma alta de 2 a 9 pontos.O disponível typo n. 7 do Riotevo uma baixa de 114 cotando-sea 11 3|4 cents por llbAwi cotado o tvnonominal cents

ÍDECIS6ES DA OnAlMISSAO DATARIFA H
I Proferidas em sua reuniãoI de Março e que ficaram de ae?or-|lido com a Inspectorla: ¦I Dodffworth & C.. — Foi consliIderada cbmo obra nüo classifica-]Ida de madeira a mercadoria emlI questão. II Mathias & C. — Foi classifl-lIçado como "tecido de algodão la-|
|vradow o tecido que submetteraml1.1 despacho. II Antunes dos Santos & C. —Foll¦ resolvido que não devem ser se-|Iparados os freios de borracha,!Ipor serem parte Integrante daslIbusinas. II Braga Carneiro & C. —- Foi ar-lIbitrado o valor de 1699 para oltric^*clo em questão.' IB. Salathé & C. — Foi Jncluido Ino art. 472 na base do 10X10. o Itecido que occasionou a consulta.Freitas Couto lí C. — Foi con-C l ri il r\ rnmn "Mnfn n r.1 1 .
art. 173 o produeto em despacho" I

Rm egtiplrle 1912DiT^^pn^amais em

período
"ara

1913. .

5.686:55.1*928

461 :306*265
. 6.147::R58$10S

. 5.056 :253}38.4.
491.1604*800;

Ofovldo tunicameate por aenthn.-nun de gratidão, íaeo n d<-claraçAo seguinte:
SoEtri durante sete a.nios le uma tosse horrível que nilo tne'deixava dormir, nean de dia. neon de noite, provocando-me vomi-toá e dOres r violenías nos pulmões. Devido a uma c«"aaspiraçãoabundante noite, tinha que mudar a roupa de cama todas«o noites. Um faebo eaoituie e tuna febre diária Impediamniucde me alimentar sufrleientemente, enfraquecendo-ime -cada vez aanais. .Tive muita falta de ar e de vez con quando escarravasangue, contribuindo u.s hemoptyses muito para «ugnientar a imi-

plia debilidade e graaJe prostniçüo.No correr do tempo tive seis .tnedvos, que ime receitarnaimuitos xaropes -e f-ortificantes, porém nenhum destes facultativosartrtava com a aniwlia emfermidnde, estando todos de accordo
|ue eu ern um doente tuberculoso cm grão adiantado e os ulíiimósquatro iraedicos dos «eis que une trataram deram-me o «entença-da -morte, declara ndo-me que eu era um tis.!co caveruoso. jfl som
piilmõeB « que, portanto, não valia mais a pena en. tomar reme-difla, cliegattJo um dos profissiounes a ponto de s6 me dar ainda15 dias de vida, se muito .fosse.

Devido a estas declarações feitas por seis médicos, fiquei de
todo desanimado o jfi mio quiz mais me tratar, qnando me falia-Tam das curas extraordinárias que consegue com um remídio par-ticular delle o Illino. Sr. Dr. Guilherme Kisenlohr, com cônsul-torio á rua Gf-eaieral Camnra a. .24. Cr.*i então novas esperançase íwiolvi chamar mais esle medico. Realmente jfi no fim de pou-cos dias de uso dos remedios deste es-pccialista experianèntei pran-des melhoras, a tosse c as dôres no peito abrandaram, o appe-tito voltou, a febre, assara caano também os suores nocturnos ea grande filha de ar cederam, entrando eu em 'rança convales-eença e ficando completamente curado 110 fim de poucos mezes

dc tratamento. Sinto-me forte e bem disposto, como se numeativesse estado doftulc. Tenho lioas côres e o .meu nppetite não
podia ser melhor, causando esta cura extraordinária a ndmiraciloe o espanto de todos que acompanharam a marcha da aninhaimolestin.

Convemvtto de que esta declaração, feita por. mi,ra em pn-Mico. niío deixará de impressionar profuniiimeute a muitosdiK—ios do neito. mie estilo se frntnmlo sem resultado alorim. eom«nediroa inexperientes, perdendo o seu tempo, indo de mal a peor.quando iioderinm ser salvos facilmente, indo logo fi fonte l'mpa.quero d!z»r, iiroewrando um especialista, eu,tos estudos estiecinesnn .materin pnranlciin ao doente » certeza de sua eura. mesmo emcasos tito extremos como o .ineu.
Am^adecemdo de todo o meu eoraçilo ao grande medico que•me u"!«ou, cumpro apenaR um dever sagrado, publicando o cnsode jnittlia cura.
Rio de Janeiro. 10 de Março dc 1913.Davld Joxfc HVnrne».Rua dos InvitMos n. 124, casa n. 17.

(B. 27.274

Hs 8 e 9 hOra<*' 11"''"-a c-ntnla. Off!c'an.
lafdolfei,?,;.^^ VI-"
1 rR I card In o " ÊévcV ° PréRara 0

Durante a Semana Santa a or-reSlda P^o profe--
'1o íÇmilo Provedor'Administrativa'

missão de
a

1013 Janeiro 14 de Março de
LUIZ VIANNA, 1.»

geral p o«
minIdiides' acima' n^en^"onjuTn«f,°'C"ConcIHOrlo 14 •!.< Marco delOin— .^ecretag?0, JOSÉ' MÀlírri«SLBn&- (B. 26.053

DECLARAÇÕES

SOClMI>AI>K UNWo 1IOS PHO.1'RIETARIOS
S*ie «orlai: rua dn Carioca. «0."obrado
dtT^Ü° °,ca1a° l'a3sa!,° Por umaBrande reforma. acliando-~e ho-,odas as eommodldales.a.os sócios desta so-c edade a visital-o na hora dode 1 ás 3 da tarde.A. M. FA-(Tf •>7 oo«
exnedlente.
„t9. Seereíarlorpr r v<T,

Secretario.
_(C. 8.285

Sociedade Juveuil JDezeseta
de Marco122 - RUA DE S. JOSE' - 122Entreaa de prvmm«

nos rese ra™se-a6ent™Ba 'nô^iS

»Wte-íStg:Jas. esperando a DireetorlR i>comparecimento com as mencio -nadas criança.*, dos Sra. reírel'
cunàTnn.eS >£e acoordo com a clrr-,Ihes rot expedida.

3ARRETOKln'°
Centro Humanitario Lauro

Sodré
Secretaria:RUA LUIZ DE CAMÕES N. 3tExpediente: das 3 fia 5 da tarde

„ r>0:., 0I"dem do Sr. Presidentaconvido todos os Srs.. eoc.'o.s qui-tes a reunirem-se ©m asa^mhl^a.geral ordinário terçà-feTr^ IgloC Jwllte ^ Jwras-da no' to.Ordem do dia: — dí cu^slo a
2?^ Parecer da eommi*»são de exame de contas e eleiçãoda nova admin istra^âò «para o ld»enr.lo de 1013-1914. o t0' Se-

7 ^ , íb. 55

V.;

¥ m

À

I

AVISOS JWAR1TIM0S I

C0MPAG1E

SUP-ATI ANTIflllF
Linha postal franceza entre Bordeaax
¦ e America do Sul

FELICITAÇÕES

salve i«— a — nis
N0TJCAR WftPíTIMAS

TELEQRAMMAS
M0NTEVTr»E'0. 11 — Resiilü'lio4e com destino ço Pio de Jnueiroo pnntWp n11"Tv»ão. "Poburg". do.T.lnyd. Brrnen,.VTCTOPTA. 15— O t>j»quete M^r-

g'ne" dn TJoyd Breslleiro. saliiuho^f» .n**»io-rt'fli p^m o TMo.AirtNTr,IVIDE,0. 15 — o rramtete^Murtinlio". do Ti1nvd Brasileiro,onra ConimbA..REI.E-M. 1í! — O paquete «Bra-
sMH. do "Ll^yd Brj*t,,,ft4ro, salilu hon-tem rara o Maranhão.

FLORTANOPOLTS. 16 — Os pi-quetps "OrInnH e "I»t»gunaM do LloydBrasMHro. ^sabii*em hontem pnra oHio Grande o Itajahy. respectiva-mo"t«.ITAJAHY. 15 — O paquete"IrisH. do Lloyd Brafl?lelrí> salittihontem 6 a. in. para 8. Francisco.

DAARCHIMBDES VARGASCOSTIA.
:Po!a data de, hojo Peco a Deus

qiie te abançOe. auKurando-toinnumeras felicidades, são os vo-tos que faz teu rae A. J. C.(B. 27.0S2

ESCOLA NAVAL
De ordem do >Sr. Contra-Almi-

rume Direclor faço ptiblieo pnraconhecimento do^ interessados. qi?escguridn-féira. 17 do corrent", reuli-zar seá As .11, horas d'i mnnliil ti»s-til Escola exniiK: dc chimien c histo-r'n iKit.ural.Gondrcào no Arsenal de • Ma ri-uhrAs IO5 é,4» minutos.' l'>coin Naval. Ifi.'de Março de
mm. —João AmzalaJi, SfôfrndSB

(C. 8.322

MOVIMENTO PÓS VAPOTiES DOLLOYD BRASILEIRO
Vapores esperados Norte:Peralnti, hoje. .JraiiAfít, amnnhll,Pa'eWte n 18.Acne a 25.Do Sul:/ria a 18.Laguna.n 21.Pio de Janeiro a 28.fUrio a 23. _Ida:Maranhão — Entro Porá o, Ma-nftos.fíahla — Entre Cear A e Mara-nhio.OHwIa — Em. Maceió.Minas Otraes — Em Recife.Oríon —¦ Em Rio Gríindc.A vmoré- — Km Vlctoria,Volta:Manáoa — Em Victoría.Br«8'l •— Etn Maranhão.Parti — Entre Manftos e Pari.Acre — Em Purlt.

EDITA ES

ESTRADA DE PERRO CEN-'
. TltAL DO ¦ BRASIL

De ordem da Dircetoria, faço pu-blicç que un próxima semana se-
rito recebidas mercadorias, inclusi-
xq inflninninvois, nn estaçilo Mari-
tima -pura todas as estações servi-
das pela nicsni*.

Rio, 15 de Março dc 1918. —
iToeé Ricardo de. AHugnerguc, Se-
ícretario.(C. 8.820

aVISOS RELI6I0SS-S

CHEGADAS DA EJUItOPA -E SA-
HIDAS PARA ' O HIO DA
i»KATA

Março
EURDIGALA
DIVONA

cn KG AT) AS DO RH) DA PKtT*
SAniDAS .PAUA A BUBOPA

Esf eraiio ile Ronioaiix m> híh :'2 cla fiofTeitte. íif»nirá no inclino tlia paru MonlcvMúo e Itnèiio* Aires».' - Ê m MÊQI i-:rK

BURDIGALA

IHMANDADK DO SS. SACRA-MENTO DA ANTIGA SE'
SEMANA SANTA

A Mesa' Administrativa desta.Irmandade €a« celebrar em seutemp'o. com o máximo esplen-dor. oa seguintes actos fjjjmana . Santa: v .Dom ngo de liamos. As 11 ho-rai da manhã: -oflicio solemne.procissão interna e distribuiçtode palmai.Quinta-feira Santa.. As 31 lio-ra^. m«sà solemne c expoíiçüòÜ O " H mmm mm

mmm

penido do Hio da Praia íio dlaT üe Abril. saíiHfâ 
"

mesmo dia para Díikar, Lisboa, Leixòes viaBordóo*.
Preço da.Dassa^pni ríe 3'

Coiiducvão pura bordo
Esto paf|uet'j esté dolnd i das iueiiit<r«8'J^^^^^^^|

^^Hfortavcis 

accomin<idHçô(» o)ara pava^eirt-s

^^Hcla^ses, 

tendo c-ihinos tíe ltixo >« uih punwno^^^^^l
^¦''e 

ca bines para umn sú pessoa. \
¦¦V Tan to na 2* ciasse-coino «ui címmm

ha cainai?< >tes de. i cauias. ' ¦ .
Para carga írata-se c- st o corretor
G.' de.W»ioedo. -Telepbonn

11 m l i «to
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ALMIRANTAPO ItKASILGIBO
Dircctoria Geral dc Contabilidade

> SS. Sacramento. RUfl 3/litlÍfe.djé NoVQinforo »í. 70 — S.-Píiíll . Du. Jí úíScxta-tdlra Maior, tis 10 ho- "R-r<»o It U 1 «P'.?•««< «S és da manha. ofUcio solemnè da ' *.w '

|||^g||||^^g|ijj||^g^^_CA>IB!0—Comprà^ venda de moedas, etfllH
Iras
|PaÍxão. : òrmão e ado acã^oICniü: missa dos presnntlnoados.IA oração saRrada seiA p.oduz da ll-IOSaSpelo cxlntio ConeKo José AnlohiÚHB^H^Mo n i.a

De ordem do Sr.- Onpitilo.de MarGuerra honorário XHrector Geral,convido os-Srs. Hanpt A. C.. Manuel.j horasSilveira Tliomaz, Manuel Henrique Rit.nirre'çSn. seir"índo-se aFigueira; Antonio Pcreirn da Cona,1 mlssu 'solemne e sermão noOctaviauo Machado, Moreira .Bar- Evangelho, pelo nos&o caríssimo ¦
bosa e Turino & Tvima. ã compare- Çhra Júlio V meney .¦cen^m nesta Direçtorin, uo prazo dé ' 1 onIdia as s°*
tres dias, a contar desta data, para nor Tedro Cnnh«- ao le"
assiguatura dc ajustes. Para assistitem" nos referidosDirectoria Geral de Contabilidade netos oonvldo os Irmõos em ive-<lo Almirantado Brasileiro, em 14 rai c «ipuias eathVieos.lilo dc Janeiro — Entre Paj-san-! 4° ^Orço de ÍQlíl. •— t) H° nfficia!. • ,csCcr?í^ría. 5la Irmandade, c-m.c Jvttv iUcmztts aa L/vata. 1 c« .t**.*• — v>-,l' ini«Iria — Em Paranaguá. ÍM 11(, Secretario, o. A. R, da FOX-<A. 28.344

14e * 6, Avenida Ri j Branci. la e rft" ,r^JKiu- a ExposicSo da Ima- ' ^ , IV"do Senhor Morto. i. ¦ -.¦¦¦¦'' i'iv;lOilngo de Paschba. as U •UitluaiUlia WaCUj|ia» .. i£l},aa°^'.<»r*ml*; fcsbora*
g Navega^ao Costeira

(M. Jl!) SECA.

ITAITUBA —. Passageiros - —&ahe- hoje-, para. Santos. íls 10 ho-ras da manhas • - - ,
1TAPKRUNA — Passageiros Üírahe para Paranaguá. Antonlná.

;¦ Francisco, Rio Grande. Pelo»
iBPiS r°rto Alfe|rre. quarta-feira.IP do torrente ao me**» <M«- ^ '

ITASSSVCE' — -Pasíarclrb^—-Sabe para Victoría. Bahia. Ma-oeiU o. lernanvbuco, qulnta-íerra

• •• .. 22 BURDIGALA. , . . . 7 deAMT' '
. 7 de Abrll DlVpNA  » de Abril - i
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j
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»e t<r. (C.8.,,4 .-M
Is 8 horiK ja.

!«¦
v!?>lSabe - ¦Flori*™'Utn. -e. «i•do corren
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rd «jf> V(mh!c«c ii iii urn i nas-.i/iirii ® I'JJ-IZA If UO. fiAKTcm.t.vrrc — Jliur. Kinni. Prpftft R'^Onn Ifsnilp.aA nnc ni<inr>ingDn nnntum-iiiinB 9 cnrfos primario, sccumlarlPi com-. §5 S oil iarna. run.., aii«uro If I.rouiplo 7~, .. in ^ lM'«fi-Hii fin iralmll.nH Mr.i.-' M rtCVW U'»,WU .* »»"««-«« naa (II inbipaCS ptriUmanaS B| m.roial c de a.lmls Ao (lj('oscolaa JM ¦'
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1^^ inbiX 11 ; *c  — n" X"' -0'>,a,l°. (H. -a.707 POSTUIIAS — I'V/em-sn com to- ,  (t-' 

"pJSCOLAS- muicrlorcM e oonvui'i <^^9 1
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3 'r^nar^,v^i[ CASABItNTOS unJlVINu nbUIAn 

DEilTlSTfl V-
s^lW:iJUKOPA ^SoXV&t .^rcni^r^ * S5S c°iM

::::•:;;  1? i CHAUFFEUR Naturalisacoes -$&>£ Si»4«ae»«?!To ff«^|J! ga r^EvSfe?UESKAUOo-iMou^--; 2s -12— G»tete,Ti: r,"#"•pr#x,mo4

A \ f M \ TVT —— *«' <•»»"'» «" prlmclraH letlra.,. K-phonc C.«7S. Kim glrffa .« ln" ,n-naBPJ,"l?nt'>-s> 'llVor- aformosear 01 
'K' 

5?2c5Vmoo* ""V#0 K frflco. ooto" ouTedas 91•; fl V UlN CHAUFFEUR ru,t"" L:"m as- (U- fljgt""¦ Uruguay'"">- — V- goggMi8^j lio^a. i \ •»•! ti-ii nAPTAAf. vmn . ,, correH)Jon«]encIaH. cObnuioiiH, otc.j . i ¦ .V. v-» « • ? <Jo.> tuiporcs _, , , /n »o Ao\t' 99'Coimnandaiito C. 13. DOWN (jAniOAIANlB brasllcira, sclr: na run General Camara^l2l sob. flJ>»*psps hcmorr-iiffglcaw e da; lie. DinhPirn- Ivmpresta-se di- (B^-6.09U.«m

'•AM'A. " LS ' (II. 27.281 truilv»°'•""• M7I 
" ' an ap, gala d^ frentc. 

(^AnTOMANTE o^chlromaiXe - ruS''ila^'oulinnrtaAs'"! Pas e' ohjectts idomcst'l i d?rlja°8«Pft ni "dS;'l?ln*h..?,r„°i^i}IS VU""•"•">a,,"1,;Va.,1,IIm. 
Buble-phaeton tAcks" I•' V"" i=.aoj — (A- 27:!!? K

fcl, » 
Delahaye -t 

rird??&r,| %  .«lf«m30fc }J\ 
BfWNDlDOB eSc:i- ¦

BCIII.'Rlii)ii('i> j Juros .1.. 5  1:000$.)00 . a:la (—,b) Oftl^fike+lO ^4 A (C_7.-l«7 ptOHOS H8 Aveilidai fe;;
J ,. soi"Vi,a.mitox c|^u^.«^^,V'',a!v-,ii:la,!h; 

"a."«?• nr./vr0k;«». • 3"vl'»; Tni* 
^arestia da. VICla. drsaj-pauecku . am ^,0 trata-se & Averiida Rio Bran. ™jjao ..csmodln ao mA-dH, f|r,,,'. p.-la ^m.VpMa dn'-n^O«5i0 ••33.jI5« 33. «4. ..uln? slfva^". X^pa?'1' (AM'SSli -Bazar "Cblosso i.uesemprc.-veri-rcropo Vroto flnra iuto 1»«'««;: ore- Si Wr-Vm??"ciS u?f' fCO 08. 110 6 112. W*AyiJbri3 Dar:i desoceii),;..- kmar; a ria.i Ca- ri";,,1'"* o^'.-n9, 15J*??g-  ~L deu na malor barateza, agora pe preto,-Quasi urn metro largi.- rVJ,'! ,)rLn, ?,n° QlVtli° do ACll° (C 7 33t HI9^ M A ¦ ¦ ¦ aav am inerlno n. 150. (A £o*~S2u ¦ ./" -®# .200.11 J, /~iosTI'lciani \  Fa7om.«n nn.« alnda baixou ma Is os -precos of- ra para vestldo? into ni" cldarie .1. ' M a4li oa-se bema <iuem  v <."J> -j *»

^^11 1 ET n 1  Pt 700* I'M 707 I^M 708- 90 077' !°?h <l Pe/'f(,|(.'5"10 ves'tidOn pe- Lm?" mV'iMm °V?n Vl}? o«-ftA^rK* J'PP'l0"1. a **®OOt nOs ve'ndernos a e" ets&l> L 0 0ht mac^o. . ESDGCialistfl em. moleBtla? d® Mf*RJ ¦¦ B9 I I bjD A 11'fnTnnliil'icjf inn ..'n,,'. ,„ " •/ 7. 1-4. <0.. JO.077, los ultlmos : flgurinos. t do cas^i jl pro-luente 9$o00 pe* .{JJ;»u 0; brineos preto?, luvas"'prc- (.A. ¦ j.S . -tQM ilto^/vLlciiiOuui estomaco, Hcrado.WflllUyin 1 ;: ir7t;^n^«inSs ?* J5$: l|l,ho 20$;rHe(ia 25fT c?. »'a-PM.ste;ostampada.e rieos pa- las, cartas l$S00. lwVas'?dmpr1- TT^INHEIRO -ob hvnothecas le « mustlnos. Ti-ati oS ne?rliXn?i ff:,
Commandant,. \ i> i ».v v.Mix < ll \ I ifi.t its „ !|rV» i ihf u-VrnS inri r fazem-se tambem para bail el .^«es P«»a ve&Udoa de rnoqas, »•» das, leques pretos, che^vam a» Unrodio^ nn o iriniJ ? „!?<«h cos ^ depaunerados e anemieos., \ij«... . . • ' • 1 1X , Potro-1 Ho I^*?n»ml/w rmmi t,,ea,tro c casamentos; fazem-se "jetios, rendas valencla-nas supe- afamadas bonocas quasi com urn nrbios em boni' 2nniiiVf.52 nnra — Pr* ThcodoretU Nasclmcnton

v.in'1?, /? <](\nR"onos Aires o cs- '„V ,,",V"n a^Vrt,w aH ru^ P is ion ^ " Guima- vest id os para criangas por" prceuJ ,rior('3 7 nietros, pega Jot); cassa metro de altura. com rlca" cabo- i e?soas il t n ia 2 JonSnnnn -2 7u-a. ?cte de ^te,nbro 112, .das. H ;
gw la 16 do corrente, sabi- *$*}» dc.sta eseoia para o.s cnrsos utH* 1 '^identc. inadlco e luto* em 21 boras por . ^8 illo„Lc cortlna»o» leira, na cldade vendem a'TOJMMO Lm JnhSL'.? «' fis 4 boras. ' (C. 03 M

. r.ara pi'a.tico •• ibcorieo-pralk'o. a r:ia (H- -1-4*'n 20$. Trabalha-sc - por este nreco 300, l;iscado forte 290, chitas ere- nos vendemos a 19S500 chlearas ^ inf. nesta praga. mI iVIIIA, dd Const it uiguo n. ll. ,\ os-ola a I itp v\r er'TT ] T" para ter muita freguezia; na tni- t(>nfiS largas :J00, a'Kodao amen- e -pi res de povoelana japoneza a 3«?n «.> ^Jr^iii • ^!«'''e ven* oasa dc* oasaI ^strangpiro jlricit\.*>lin:i(>. adia-ro provida di* todos o« .*l<!- A!™ . tcinos d0 vesHa (le s Francisco ue Paula cano bom 'PaTa camlsas e ceroulaa 1 $ 100 par on «JK000 meia-duzia de nr?Ji2i-ni!n^i?: mesmo i J-i-sCill nibos alusflm-se uma es- 9S. Vlfr:.\TK 2,<;!,lf?s "ee War Jos para (. ensiao ,Ti^i'k, ^s°7 ^Lob aCai'id? Pr(lo n* 6. esqiiJija da rua .da Carioca. 2fi0. pega com 10 metros 2*5Jt)t» .pares, ebegaram novas ''appllca- Ouitnnda 13' com i'S? 
' 

Vul'n" I ple»^Uda7 iala c- UI"a aIcova • bein fM
.. >1A 1)101 If A, a .que He prapue, sendo as au'as S*;!.,.,a7' so',.*« la. 1(.? segundo andair. (A. 27.53U cami-sas peito goma para liomem, gfies em seda, applica'goes em vi- fc com o Sr. Julo. mobiliadas- e comnletamente in- ' f|U-.i Ai"ii:s, prat leas Uaday em garage e off:- Joe. (A -u.h.j ...—  ipouco sujas de estarcm A mostra driibo, franja vidrllbo av 1$300  (A. Jb. oi~ dppendentes.' tendo electricida V^ ' "a. (A. 20.811 4 LiJClAM-SF tornnc nnvnc do nOMPR-VM.^i? .. 1^600, cha>peUB para cabega tra* metro, franja 'seda a 900 metro; MHNBCBaft&ftaKmsaHCfiBMMPCMSM*^ ® todas -as commbdidades; unlciSF HCHKHlimioo o —1, — AJisaca e «obr^SlaCS forra? CTsem neLl i 1, rT balhadorps a 1J000 meias para fitas todas as qualidade"s, rlqu& (tSBBS^^SSSSSBBS^ inqullino; .iK r. Eyarlstp. da .Yf ¦

tin hi kin „ > out 11 A.ll I »•!•<»>' Garage Furtado «Ios a soda- na Caiaea?«n nibolro calves dKs 37 JnalSrh vSS" criangas e hoinem 200; meias pa- «imas rendas de filP, todas an. 1 li«imil|l|irai») gal41. sob. (A; 28.^ 9no n esmi, dia tt<l melo-dia. jfip bd\.lU «o» a, Htua, na ^aTOtai.n ijneiio. uus uta^ J7, JoalUerJa valon- ra scmboras 400,-merinP preto em larguras, cortes de vestidos mo- I BlAfflATP^fiAB A ' 9 1
Pi'n •« arqi,eA e -PasKageiros do 3« 1 ;\ltiga-se on arrenda-se nnr ruc nilii T - onh L i oso —- (A. 27.94S retalhos para vestidos luto 500, dernos, tecido leve para matov, I I wi UII I L KI* I A T?/ P- — Cartilo de V.. Ex. rel 9-- horas0' n° 08 Mln(,iros. As 9 con t rat o sem invas. ahiguel mo-  (B '°0 *309 

PACIMrilTAO Civl) f]\ I|reta em rctalhos <para vei>- senhora, ja confecclonad.os' 2n$oii» i I I Jf| | || I |" Bft If Elf ^cebido posteriormeiite fi borax 9r ,lpPa«;ni?wm , , diyo- is (torn lotagao para 10 a  I, XIS A III F N TII \ rtn ti-dos de luto 200: Nauzuck bran- cobertores casaJos de I2»«0t> \v,-! I 1 "» ¦ W B BLQUtJ Bfl indicada; pego-Ibe a fineza de tn-% I
1 awwssssr^sBs: ArzsE'ar,:' ^WSSJUgsv^ afrswmaEm « ffaiaaiam > I

S^sfissrsss r,tM rStoSF:? VIE= ys^s m<9» ssu tsnjsrus^gti |«<>«-  
"f™ 

t-I?-, air ¦11
renM cias^e e suas bagu. no. (B ^0 3S0 * ' ° . Car\albo. (U. 2b.dU6 sionados .pela mudanga, de HtJWOO branca e cOres 500; cambralnba R j n n .1 . 1
rBo 3reeeh'das'"^l^sto""oJcUut.j6to • GARAGE CoilSUltaS gratis eTneMa!if |p"c,f ^-i11 |aniUl; ^"ialS ;1»200. J . ' ^tteilCOUrt '
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0 "fTjte; -cura .

EfrWrS: §?«':: pf.k%" SSnS: 
11 
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fgL.;J I Depos,taflos:- 0.U««li KaWel-I^:- I
SI»pi r,° ' da CornPanhla © pari JPodagoes para 10 automoveis. A RKUMADbIHA estranjeiras6- do J fts .2 c das 3 1|2 &s 4 boras da COLOSSO tender a« trbingas de colegfo.col- g avi;\'ihA itlA nn i v4vi vniS J J? {< e', n^„ Pi'aciJ %¦¦Vftssagens e mals >nformug3e> torn bom con I rat o. livre de 1m- "*r'a. p»ecisa-so para duas pes- tarde. na Pharmacia Slmas praga Hon (cm enlrarim mniiv nn ernndn« nn?n ' tvi,?ar1 iSU malaa R A\ LM D A .1110. |)Jt AM.O HO Maua, n. o<,.l. andai. (B. J7.3<3
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h lEMS'S £ «B99HW Externato Gabalda^^«j i
^ S3 Arenida (jP.nlMl fifi MOTOnVnT.PTT A ACCE1TA.se am socio ou veil- PARTOMANTE estranireira tra- ula1r8a' tec;Idos levee drOes para vestidos. tudo. e" en- (B. 16.227 Sete. de Setetnbro. sobrado. Ins^ Buu Aioi/iua U.Uildl UJ lUUIUOX^LLHA Ade-so uma boa ca"a de na-to ^ baUia com nnrfnl-to p nvV« no vestidos de passeio e notva contrado com grande vantagem nV-SE Sen3o Hp m« foml" lr»cgao primaria. secundaria, su- iV

mrtff^.aarsr. jpfs gu&v s a®-, sasSyHBEwfficESE•aSti rsssui ^>IS©-!8W!! IA ITrPAll AHIlin em estndo do funcclona- ,da n>es»">. porquo turn Uma desvpnda qualquor myaterio da do quasi um metro lirBura»'u«« ^Sreja. Iai=l. do Lstado du precos razoavels- e manda-se a p • -eriiana Santa. B
A I 1 11 lifcl ll'll com ® •»> H. P.. cylln. P^rl»: l ean f proximo?! o>- vlfla. concerta qualquer dlfllcul- tccl los pre os para veft^ dS"' luto' =4 m Jomicilio. na AveiUda item de Sft  • .(A. 2S.DI4 |
HI I IE I'll I If M IV ,lro «< por 90. do embrlaRom e t.a9a» '1° Meyer, losar de Brando da''o cm nesocloa ou docnca^-.  preios jiara \ cstmo., into, sa. (B.,2..G;,0 (15, sob. - (B. 27.476 _x.„ ! 1
fl I I II ||lf I llllll reapoetlvo detensor no suldao, futuro: niforma-se na rua S. I.ou- Possue um grande segredo para HMtHmH»tH«a«lllHf «««»nn^««««i,nnn«»«nrT."T7r^, ¦  lh ¦.ivivnviu» 
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mellioraraeiito- Inaagarafao de uma SeccaoPredial .-V 11 1^JU1JU\7JjC5 o» a mogos dfstinctos. pAHTOMAXTB —. n Mnri. • todos 6 bem conllec,da,a -cliffieuldacle do sg alugar actuaHiiente no-Jl:o' de Janeiro « 32 fts 4 horas. /. . . (B. 27.540 S -(A. 2-8.470 ^ Emilia, n prlmeira «io brn.iii 8 ma c«fia- ou mesmo um conimodo, isso devido nflo ^0 a' topographia' um tnntn pqporinl da S nnRvrpr Tt 'if ' *7—  de Port it trnl. ."«» • |°^>!^?' P-"m «5fiinvnr esta faJtn a'c-i'rcuiu.sbTueia <le nao hnvwlimla n n 2 ' PS' n'a®%<?e,&**&,?!!?? ir4(HIa)l , , A?? , 0® »m?4los f«n»llla« como n mm. hp. 5 cc,lt" regular de iiiformmji.es, como lamboin fi grande procura e a coiicurrencia nue or- 2 mlHa.s, na rua do Cattete . o. «

vfflH/ J I onac V 1 quel ram Incumlilr-se. r,<,,i »» >¦«« MlBuel dc Krln* 4a. S se nota. v" ^lK 0Ia S  . . (B. 2.1..SJS B
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" t Saddle ab'o»»  "'S,'""i S „ ,Kxist01,1.1 t0,I°5 05 s;-andes cenlros ci\vlisa<l<>s. emprpzns desse freiiero. oajas --ervi- # TR'RANCEZ pratlco. mo: 10* IUAnnvICiO Annazem e escrlplorlo, rua do potiimissao que se comiiinar  iPIOZlNHBIRA  Preclsa-so do 2 S isa£01 tni!!S? 0 110 B«Wico, pmbUBlmMw. sao de- inostimavel valor. 9 "7 particular; R. Colomblf-re; rua. M
CENTRO DA OIDADE S°splojo n. S3 — 'Telephone Quelra escrever pai'a o i>scri'pto- , uftia, cm casa de pequ'oiia fa- 2 ii;A ,i. i ,f l'"a iPfSlw C,,'u>-1 j ° °1111 eu'10 11 uecossiilade do uina jinsfltuiijiio di'sta OTdeVn no 2 sete de setembro 97. das J fcs a. ¦

uAIUim AWittKi _¦7™,hl "• 1-001' rlo deste Jornal, a M. E. P. milla o que paM» a ferro roupa 2 ^trnlon < etidamente o nsmmpto, resolvciido inaugurar brevwiiente a = ,:! (B.J2,uM ¦
gte.ro l!||f Fel.C§T6? da J ... - ,5 ("' S1 ±** ,1° 8^^^. { feSg.^ 

° °rS,"11Za<la C 8PtU U ^ s^»g| «» «?4 M 2 FL0?ES 1~SioU~el^ 1
<§« AVK.?,„.v - Aveauia ^ ^ 

^{ ^141 S f J*™** «*<*a obr.gadas a ,onJ I pfoi 2 - 1®.^' M-iSfet 1Rio Bianco it.3. lei 474 . Cen- SBGUXDA-FBIltA 17. * i ho. 30St nn r r-T«er^«J hy?7 n,fr° S P<?Wvna»;oLs pela culnde e a perda de uin teinno oreeioso: dUnend,»n,irt «n .n.«cm« f...v $ ven...em-lt cestaf. : ramos e- tre- wH

Ccnlra?:U,C0 ,6s/ Tel' ' ' ^lo.Sintc" it¦ ^SSSSWSi'de APRRXD,Z- do um CarTOQaS GaryS I 
Ba«#e«* nst^"7,8„d0 

J'»«rP0 tn-1. owe pnMcndam alusar.. J F^IllAJl da cliacara da' 
"nia 9

_ nuaM- C0S,il&°- rXr\^ <§££ R 2 "Wm 8r»W c.Ute &or 2 coo»f«a& 1'• 3,1lp. 1 "KBUTOAflfBIIU 17. fi 1 112 \ — feito esUido, com 11 superu,- # J"'".0. «• «»a renda, livra-o aindn do tral.allio de a (tender aos pretendent'esl o nne '£lcai\ a • cliorrinlio peciueno; gratifica-sa ^3
CAllArosS wiiikt.. . boras — Lello de deposito de A n ^ ofr°re,'e-se »'"a res animaes, macaco, arreios S te'r0 cargo da Ageneia; esta se enca mwd tambem do fazer nnniineinr dia-riai Si -A f -luoni os entregar na niesnia. M

SMv "n V '• TV.r JOiu'ul1" materials para construccao. A ^oostuw ra com 1! ami® na r de reserva e todos os. uten- f dio, c,m quasi Lidos os jornaes, incuiiib ndo-se tnmliod»t • (13." 20. 208 &3S .1-188• Central, rua' Pa'dro Vlelra na. IS a 22, Voluntaries da Pat-rla n. 217. sllios pertencentes As mes- • fyreataiiilo-lliS todn? n« lnfo..mnV.-« ii . - (le..tn.1!lllt,al 1 v « l« 'lo iniimlmo. «  M
tSnSi H'/ m. .v — lluit ,l0 Cc.Paca.bana. perteneente fi massa (n 26 "3S "'as. estando com superlo. O cliav.'s contra -i i.nrn rb. fin ,indicatiKS necessai'in^ ate a eiitrada deste ira posse das O T^ORNECE-SE comlda para fj- J

«-iH »r'Sc .Tel' 389• rallida dc M. Costa & O. ——  trcBUezia; para vcr e traiai f S?®v S ft„ :.n. fc. fl?,1<-'a' Prej'ianient,? .approvada e iiutori'/.ada pflo. proprirUrio; por • -T ra, linipa bem fella; na rua 1
Re/V^rt'o oiV.'.r rr ,'"il "5° .....1.. ,, , , , A CCRITA-SK roupa para lavar, na rua Camerlno n. 170, com • ' 1 V. " L,1 ' 'etario de um trabnl-lio exhaustivo e dcsnecessario e sobroliulo dispendioso. J de Sant'Anna 122, ultima casa 23. J

nIo • • ilitri.'- n11 vi " f MJCW^nA^BUIA 17. 8s 4 ho- ^.cwicerlar e enffommar; prefe^ 3''errclra. (13. 26.998 # prffin$|«WW do l>"tois e casus de peasHo S Agentfn <"¦ tninliem do 4'aii,le 2 (B. 25.633 ¦ •
tioM^'^ni: - Tc's°: iSSH«\SfS 

mmmm^ ' "TfeA»1 
feCA^. IGAIlAtiB UII A.SI liEllt A — Rua dose Lopes & C. ' • >7 /CAPITALIST A  Preci«a-se de Z mente- vnnhn'o-ii • dn Inan'^e-n^0 tnmbojii inni servtgo modeiar, e.m-cofligoejs excepcional- 5 pregos; liadjres'' garantidos* & r. a

. ^layw!-,„ „ „iu B«w -afarusr. 
S r,.sr%s#s§? i —¦ "f~l,tt- - *> •» "ii * - i fc'M A"vs?i I

iiKTs._ J| ;2»%«&§!t?TS|as Kiu-t:BagsgBg.t'.^wtfe 1»»Jstem&xtsswiasFmsJie^tiMissr~ i#B I OTST-. IDutra 120. Tel. 1.G0S. Cen- ' —— e boas condlqoes; quem prcten- • • • VfUl Pi'eclsa-se de uma re- H
uiz&au „A,uKS _ nulirarJi^^o'JS; ^1-3?^:^a^Tv.SS?l.80.:'fS: I • » braga & c, 1

^Fahi- c^itrni Ie!-; salas, dous quartos, eozlnliffilan- „ VST'"11' a ramlfleacilo ;— ......  jpp&M-NBTE denWi.b — fTrdfi

|  
;fS»5Eg^£S31 Mawms ?m$ ESsI?F 5='"kmSSS p

Qu.TOTA.pRinA A bo,,, y«»°a.f— (B" 
2''°8.8 a«fes,^ modjeo. • (A, ttf ^cSM®sMj! GONORRHEAS 13

Tel. 51. Sul. Ila laid.! Iicilao dc quatro constructor, alfalate: pAVAT.LO.S, vendem-sb 2, com Petldor. NIXo so illudam coin es- r»v, T7I j _ nn„n ,®,s' l,.e alusuels dc predion e d«. ..c.ui'a raplda e certa de lodos o» ¦
VILLA isabel £53®##?^ §wsrilgs*#m-•—»*—»«• sa 5Eu*iJS?^?^yK imam I

_ |«iTfrs|b^^ ~~~ 
ss~I

Hua Haddock Lobo 130-432. superiores nvoveis de peroba. in- t6v». nao tendo nodido frequent , Pe|s» clvl1 c religioso, em 24 W\ T , n j mm mm wma ¦ a TiT7 H-iu^fr-ui hV «nln S ni e - ¦ de A- Kua» & C. (antiga Phaii 9
- Itapaglpe 

"S^W 
fiP JfWffi I1CNTIQTA pra6a I

I I b'«' xrad- 
"• 

WmrRI Vi* tfU10C 0<U1W0 II111 I IO I ll C.'de S M ^ 4'- Il!"k 
LARANJEIRAS 

• PrJZ,^r Q OMPRA-SE ate 35:000$ «rS'? ^ 5SrJTM I
CAUA«,|^f^fc, _ gq fofccl? fe«if ftf 

P^,dT 
0U trCS Predj°8 Da toaV SS'jteSS'S! V&M I'J.AILVGI-: MKriuilvIuT v\v — S Mill wx> a-' ft 111- SSncede a cada um dog sciis di- Nova, para reilda; na pecjal !Sv^rW»a^""^e»: Avenida t T>INHBIRO - 3&»:UU«| i_'_ '" 

'(A."I
Guanabara 34. Tel. 137. Sul. tarde - igljao'de um prc<iio A a "ito r, conco?re\ ne*Vle me'Sm" RosanO 148. com A. doln'cas di bex?M° ??ns 8 horas ^ "'"de. (B. 17.453 7iS°Sln!'?p0-eca.'*!11 '1lirc,J ** 0 T.N'TIAtA-SE o dono de u.iia ear- I

botapogo amsfwe; ^aacfcgeaBB 
b»m». ® 27.2cg wr«.wt&5S n. n , ¦ I!!•'••' t* All AC 13 TlTCAt-MISRY — oisco Oil.vol ra Leite. serA./elta poSsuliiioa n u mer ost* ° ca rfa J"^!i n C* VRT de flanca tvT^ T m°der.nos, eem dOr, e evitahdo as OctaVIO de Alldrade •°i* altiguels, na r.- do Hospleio toiilo da Silva & C. em Campo 9;

I B«H«roS0 10211. Tel.- ;]0 rroaDU^lS 7" pcssoas, d|zentlo terem a"ca" ca u Cbonl negocia."^ 7 ? o°p'r'etn° lf'0rla a°» "a«°" p*rtindo •>«¦» a Europa no cor- Cae ano LouzadaPi,° Gnu"K,-| "a.r? " *ir retlrar "W® B;
fcii ¦ TO Sul. 1,0 "ospiuo n 85. exBfrent'es boslcOes devido n o,I vios: „a Avenida Gomes F®eir» gj'mnast ca mc-dlca c orthopcil.i. rente men de Mar...,, dcspedc-se 0 lj0"2ada' <A- <!S,330 prazo de 30 dlas: pas-ado csle K/ftJAHAGBi HI.ITK — Rua S. Cle- J8» 2., , , „ ..., ,,, tes curios. L U'° a ° n. 33 ' 0,01 a'S RPJlg Prala Botafogo dc .sens amigos o communlca fis nK» 1IV11U *1®* P;llil pasamenlo\W ¦'Ji 5 inciile 62. c. III. Tel. 476. Sul. ••• ABBA DO. »•. •«- 1 boiadn iar- Aniielles one nulzerem rtlnlninn •— -".'60 n. -90, telephone- 1 i6-Sul; cen- suas clientes que o servieo ell- V. '1° concerto cmais despezas.  cam- Ffl

sps.^^ m 
1

S l? cuito pratico de inachinas \-,-vndn em sen armazom A nn do rem e enviam-nos na mesma oc- da Ootnes l«reirc 35. *. 1 a* '.4_7 ag molestias do cpjiliora nt»»nV ~ Mrs. Augusta \\ il«funcclona diariamentu das 7 As it, U cio n SS ca&i»\o, em vale postal, a nuantia (A 28.762 ^^-.J" _ - tumores. floret ' !U ,f« , son- P»ofesosia de Londres le- |&J10 da nolte; no curso de direcgao de NeNNfntn mil rHn. _  T)R- CANDIDO DE ANDliAUB DOENCAS ^.s olh"Rt- ««'!• nvento* e catariMios !! oiiVrn^ ni.I i"8*lez. allemao e piano; wjj
fe- ^^'X.10'" Uma(^.4| 

L?,'lV--^l|?' dtS rlclsOv Jl?. »1^ *n,J-dreUV„a0«r\,SSCm- WH9M9BWM|| ^4.?«teamdd,°s^ enTorn,dad^«e!SflS: n^^S^'W;Uc fl

|i; pitXiClSA-SE dc um chauffeur cv"'\ n.'a'i'ic Kte'te^n — M 
""" Mp 

MhT H consult. Assemwlk s^as™ tersa" :vlas; .^rtnifij^^fej.nercfe^W' "llho^s'nayeS^m^^X?^ lA' "''M*
cW $mkt hr^'- /^i- • X3LUZAS esaiasdeseda I f»««U SOfl H

I mmmsr.:-.immm1 »!!i&iU&:¦ Pedro ' 1 -|i'1Vj17'V1 r.Va '* A niassa falllda de Lopes /^ARROQA —Pl'ecisa-Fe decom- . prrr nr ArTruDRn «nn '-'J ^ ZIZ ——-- Viva 'jGlvirfl Til Gpnill  melhoies prdvh^ de que C- (!0 Tl A^l-.^IA — Aluga-se por 2S0$H; - 1 euro ,0- das 7 As !>. * Postam. ^ prar uma. do ca/xan, pa-a * B. SETE OE SETtMBRO 03 *« ELICIOSO local lia ,, 7 , fna - •'..^"''cc'da; pa'los o reoe.be * 0 espawso pre,llo receniemoa! ¦Hi !_ ' um animal um burro sem de- j —  , , I 9 a ;/¦„ _ •. , Parteiia lllplomada peln Lni- Pa.lu.lentes em pon -ao: foiH'u!- 'c eoiistruldo a rua Dr. Prudeiuo *.1•\rEXDE-SE um automovel "„n, HBOIISfnA-FElffl 24. As -1 ho- feito; traia-se na rua GoncBlvos — Aveniaa, muito freECO. versldade de N'apclcs. com longa las todos us dlas a iiualquer bo. 'Moraes 11. 103. as chavej es- KI perfcito e«tado I, run .,L„? ras d,1 'arde — L.eilao dc- um Dias 36. (A 2!) 913 porn psIilenHiHn mnnnmo pratfea dos hospitaes de Paris. 0 - '? "? sua rusidencia o consulto- i'° M oasa tun|». A rua Dr.Bents magnlflco nredlo ft rua do Mat-  (C- 1'1 COm rSPlenam0 Panorama, pc-elali,-ta em qualfiuer "Wolcsl a > ua do Lavradio 11. 23, so. Panne de Amoed,, n. 20. ¦•C5're o/s XlipMt™r 5™'": 050 rjQ.FRE - Ven le-sc um. novo 7,". „TOll. XTE _ Mm, Tmr,,! Para WStanrant OU bar; EC- dc ^"I'ova, utero.ovarlos, hemr.,.- '"-ado ,A. 2S.650 (U. 27.323 Efe
h o r'" 1, a ^ar.'L'e" B A" i v i 1-n a''1" °!4 8 na r?a cinfe®J™0 VS(4? 

1^9'! .¦&»'• mnrteHo, do ceitam-Se propostas lia Ave- blcroo.'rlmmnl^e'^a n . „.1JkPBI  ppl.UZ franeez. portuguezi | Bc-nii'i Jr p»? 'if n lei u rl.,a JSIi .{H tardc ,T" T*eH&c de i:ri ' ' ' ' ~ occnltlMino, iioKRiiidorn do grande nida Rio Branco n<? 110 p 119 cancro uterino. Evita a gravldez |b fel TTI C^ TT 9 i bespanbol—Lnsina-se em tre^
^enador Euzcblo n. ISO com o Sr. t^splendldo predio e magnificos riARTOMWTF r*r*rrt rhaw in p.x?f»r em Molenelns ocenl<n?«, din CO US. 11J e 11J no caso ind'cado «em dor ncm I B I" Ml I I I A Lru-I niezes. a yregos moderados.. Paulj- Pl"lle"-°- (A. 30.003 nnve.s. A r,1;v s. Franc,wo Xa- TO^V^deiwSa^oSaiSoer » » n»<nflo r iireilli .  7 3:IC Speracaol tni^oaccbcM' se de ,e a^ U I. 81 J Jl11::?, (ox-professor ,!a ¦ Acaden.ia K
TTEkDE-SB um mbtoyelo now 'l.M, 

?5Wvf% ^ ,"a /UaT 3o"* .'arn'o' uMMZ'.''l°an,n '"'Z'n" 
fiisEJA-SB cmpregar uma md f^T „?rP?S$^l tTemf^i Sfl'"? eSt'ulasl d;l 'a"ca fa-' io°oM? !' rUa, M

modelo de lux,., barato; na , 1 KhCA-FEIRA . as. ft 1 bora q^m n. 24 sobrado. Lapa. !"rL,"..,o" r!K!l™ls rce.,mHl.,- JA'a portusueaa cheeada l,a J1®.1' ?f&lla,,?.?arP"il"si "fem-s. lo.tos us trabalhos den- f*. tB »7I„3 TMrua Senador Euzebio 206. loia. da lai'le — l.c!lun dc um bom 'n -6 021 r- &i»ni«iS pouco; na rua Formosa 7. .... . n das 1. la.ins g»m brevulade perfel.;,,o '
<m«-3« Xommoi^s - ai„„,— ; Sis ^ . ««• 2«.«® &c&^M8^V»a ^ *»*» 1^4 »

T7-EXDE-SE mn 
"automovel 

De- "«• V « 29- ° Iciul ^7^ „„ r«P-«» wltelro: „a r?Ja Viscon- ~Z , ~ 
7.  CB. 22.312 manl.n W " AoI« di noH° . i ., \ o'nnIo" MV lahye 12x16 tax", comnlet"^ ^"nS-n'lMnT »-rmazem 4 r"a 167. (A 30.377 ,S i Dl\ Ed. Meirfllle.R ~ Dot"- p~J — -  (A. 2S.336 Ulioenoiado. eslft trabalhando ,,,e- ,"° "• Ss- 

p.MrrOMAN-TP. _ Trnlwlha com 0AnT("'VXTr" "f"r!n- ' tcrna- criancas via, nrlarin,' DentlStOS T ,V"Tyi'a.¦*lv.V^. ^TTT— T : TMPOilTANT Company requlrosl ¦eo »:afl||000. tambem venOe-se TEltCA-FEIRA 2,1. ft 1 bora ^ enrtas. dts o passa.l^ e o , <-oi,, ,.m,.o l.nrnll.tfg .Hfferci-' com exame IntwiK c t5u® halhos aarintfd J » nrr?^T... - :f DI^S TTElITxO "" cK,":'r10'.'- 1 the services of enrploy with] HconJlcionalmente. trata-se; na da tarde — Leilflo de bons >r- futuro. por 21000: na rua Ma-- S*r r « ' *1 Prc*«,n{e e o futuro i pela electricidade Trndttiiriitn cos "\rroltnm T.r^f_S,- j <i t it *a"-.c ;obr« cxperlenee of correspondencerua Vfscondc do Maranguape 23. renos X rua GaUileU. em Ca- -luez de Pombal 9. Mme. NoiruVira. 1 ?JL° ?nm d? v,Hn; "? rm' .f«H«5 raPMo ila KOnorrl»l« 4nh "?" "t. & i - nn V,?0118 ?e ?,rotlIos 0 invJ,|,t;l- a»d knowledge of Portuguese. WgiiA- i#-SM """(A.-drsSO das'3 ftC3'V uiVJS.^ u'ias .<in'rC ? JI" * '' tTca.ia s'"x'V-^'V^ pa^ " Wt

JOTÍNAL DO BRARIL

Xilo ê TINTURA
llcstiluo nos oüBSiiVa 'a cor primi-

\ 11Víí com toda a iiultinilhlad».
Lnlci» no inundo quo so usa com

f ;is pi-oprrus mãos sem receio «le
b.,^ ititilaçittii* a pcllc.

0 Não contém nitrato de prata

1ANAl;YSAI)A 

I' AI'['H0VAI)A .PKI.O I.AH0IIA-TOIIIOCIII.UICO ÚKKICIAI. DI-: S| PAUI.O
Formula |ía Acnericans aiud l'ro«

«liiels ÜIiíiiiíhIís Co.iVew York
Depositários no Rio de Janeiro: (,'eellio BitNhiN. & C\

RUA DOS OURIVES, 40, 42 E 44
Preço 5$000. Vende-se nas principaes perfumarias

ANNUNGIOS

PALPITES nAItTOMAXTK verdiideirn. Mim».Ktolllit, eMpeeltiIlHfn (>m tiNNiiiu-PION iifiríleularcM, eomnierelavM;lIÇKCulirliiicutbH |Mir i.iiiIm iiirilir l•1"«  pi.2g.le tiilUuiiiii |.n. atuifo une hc fle»ej!ii't rua .>Iureehiil1- li.rlmio l el.vulo Jnt», Noliriid»(B. 10.319
MijíSAf. sem Ilibo» do todo o res-w ,iein. recebe uma menina ,1cor branca ou parda, do 7 11111104paia clmii, para ajudar nos servi|.'0H Ilomcsileos. desde n <|uo ¦ scombinar, prefere-se ijue JA aju-de na cozinha; na rua Flurilínense n. 20. cm Paula Mattos,

QUE LINDO !!
Ficir com cs cabollos prelo

som precisar do tinturas?
AUTOMOVEL

Automovel forte
/-l.timm.t VTE — lime. SIv-/ iierfeKtt em trubnÜioH de «e-<.»lll»lili.| na Avenida I'«a*òií <t'i,«»'>• (ii. sa.jus
/ lOSTUIlAí? — Kazem-se com to-

, da a perfQiefto; vo-ildo» pe'osúltimos figurinos: de «'assa. lõ$ :llnliffi 18$; ia, :205;-seda.-25$; fa,zem-sc lambem .para baile, Ura-tro o casamento»; trabalha1*'' porestes pregos pai-a. acabar :coni tt1canj.stla da vida; na rua Maneehnlr i orla no Peixoto n. 140, primeiroandar, (A.-2C.0II
/ •jlIAPAS de gratnophone — Tro-cam-se novas por usada», s°-Kundo o eslado, com volta de 2$,a 1 $000; concertam-se corda»\ Tc-lephonc C.07S. 11 ua J>arga -II e'.rua da Lapa 9S. (B. 21.123

Aulas

BICYCLETTA A VlfO.aü Sr. José Daniel .Ma-*f^-galbaes <jue vá A. rua !•*r<»ICaneca n. 021), até o dia 22.. puralbe serem entreguea os moveis ;nao se apresentando até o diaacrnta, declarado serão os mesmosVendidos pa-ra pagamento do quelicou devendo; — Kio, de Jane'ro.1.» de Marco de 1Ü13. — Joaquimda- Fonseca; (li 25.311

CASAMENTOS ütWIISIfl-Sta cm moléstias e extracçòes com-
pletamento sem dôr. Garanto todotrabalho. Systc-ma americano. Pre-
çoa módicos e em prestações, ií.s 3As S da noite, r.. Marechal X-'io-riano -IC, proxiino A r. Andradas.(A. 29.453
ni2.\T0!J>'0 — Pasta, ellxir •.VJ po — Para limpar, conservar oaíormosear os dentes; preço 15500;• na. Urusuayana n. 37. (C. liil

Especialista em moléstia de; Es-tomago, rins'o pulmões. Tratamen»to das anemias o depauperamentoorgânico. Moléstias das senhoras,clinica medica. Ilesidencla: Trav. doTorres n. 17. Consultorlo ruaRodrigo Silva 5, das 2 As 4, (en-tre As^einbléa o S. José).
(B. 1.C01

SAIIIOAS PAltA A EUROPAMarco:DANUHIO  2OROPESA  2
OBSEADO '. '. 2O PAQUETE

CHAXIFFEÜR

A CCEffl\ll-SIO•* Ü ueninos parase ensina a.v ppreço razoável;Kranqljscu XavierTiosa,AVON CHAUFFEUR H)R; 3ACINTIIO 13APTIST.V DOSAXTOS I— Cura dos tumorestlbrosos bemorriuiglcoK e da; lie-morrh.agias uterina», sem opera-l'âò; áppllca o invento de pre-venir paia sempe a concepção; narua da tjuitanila 10, dc 1 fts Ihoras; aoj sabbados grátis «ospobres. (A. 23.209

Coininandaiite C. E. DOW.V
Esperado no illa 19 do correntesahirA para

^AIII.A,PEÍ&Ajiiurco;.11A 1)101 II A,
f'„IVAM1 MSIIOA,

NTE e chiromante —na r. SanfAnna 12S

Bazar Colosso que sempre"ven-deu na maior barateza, agoraainda baixou mais os preços of-ferecendo novaa vflntaiíens,-Ctié-iíou morlm pre-idehte 9$-500 pe-ça,. baiptiste-estampada e ricos pá-drões para vertidos "de' moças, :ittt)metros, rendas valenciauns supe-rlores 7 metros, peça lOUs cassalarga" para vestidos e cortina Io»300, riscado forte 290, chitas cre-to'iies largas 300, a'godão amerl-cano bom fiara camisas e ccroula»2(i0, peça com 10 metros uçiWt»
gamlàas peito goma para homem,ipouco sujas de estarem «1 mostra1$600, eha.peus para cabeça tra-balhadorçs a 1Ç000, meias paracrianças e homem 200; meias pa-ra senhoras 400, merinó preto emretalhos para vestidos luto 500,chita preta em retalhos spara ve?>-tidos de luto 200; Nauzutk bran-co e mol-mol. muito largo, reta-lho, era de 1$500, e WK vende-mn-s agora a 500; colchõescom pequenos defeitos- occa-slonados ipela mudança, de K$0»0por «VOOO. Linha de 500 jardas,•pouco suja 100 çarrltel; linhar<le cores para crianças collegio100 novõllo, pratos, louça 200 um.

MILAGRES DO 1IAKAU COLOSSO
Honlem entraram muitas no-vidadès' cm rendas largas pontaentremeio, renda de seda pontae entremeio larga, tecidos levespara vestidos de passeio e noiva900. Díâip lustroso preto liso,azulmarinho e todas outras cores In-festado 2$800, chairteaux infesta-do quasl um metro largura 2$9í0.tecidos pretos para vestidos luto,

crape preto .para iuto l$BOO;-erc-pe preto, quasl um metrô larg,.-ra para vestidos luto, na" .cjdauevendem a SftOOO. nOs vendemos a3?500; brincos preto?, luvas"pre-tas, curtas 1 $500, luvas "compri-
das, leques pretos, chega^rhm a&afamadas bonecas quasl com ummetro de altura, com rica" çabe-lelra, na cidade vendem ã'7i»16il(lnós vendemos a 19$500.".:cl)íçaraaB pires de porcelana iaponc-za a1 $100 par CJ'.I ««000. mela dúzia de•pares, chegaram novas ¦¦¦'áppllca-
çfíes em seda, applicaçôès em vi-•drliho, franja vidriiho a- 1 $;{00 ometro, franja seda a 900 metro;fitas todas as qualidades, rlquis-filmas rendas de filó. fódas as.larguras, cortes de vestidos mo-dernos, tecido leve para maiov, I•senhora, já confeccionados SKiÇdti» jcobertores casados de 12ft(M>n V.»»,- 'demos: a .1*91)0, colchas -brancas'
grandes a -1 $500, cortinados gran» |des a 24$00Ò, cortinas grandes ai0$000 par, flanella pala eoeirosbranca e côres 500; cambralnliã¦para recemnascidos; flanellas lãl$200, flanelas de 700 -para coei-ros, 0 superior, livros para cole-gio, cestas para collegio, lençospara crianças 200: agora temosum calxolro unicamente -para at-tender as crianças de colegio.col-clias todos os tamanhos, mala»grandes para roupa. Üâhus fo-lha, louças, bacias, taliierés. Ia,-ses bordadas brancas, ricos pa-drões para vestidos, tudoj é" cn-contrado com grande vántagen.de barateza 110 Bazar Colosso ftrua Hoddock Lobo n 4. em fren-te A Egreja. largo do Estacio de

LUGAM-SE novos ternos•casaca/c sobrecasaca: naTiradentes 7. sob., ladoatro S. José. (A 25

AS
fiollas l-islImtilanlCH

do Dr; Bettencourt
é o único ri mediu dliciz na cura

c| IMPOTCNCIA
Depositários: Orlando Rangel A C

AVKN1ÜA 1110 JIltANCO lio

GARAGE
1 raspassa-se unia nova. noittéto, com installaçes electrl»s e pfíiclna separada e accoin*ociacoes para 10 automoveis,m bom contrato, livre de im•isr.is; para In formações ria ruai Hospício 112. (n. 2fi.S°3

A fíRUMADEIIÍA estranjeirasé-rA-ria. p»'ecisa*so para duas pes-oas; na rua Senador Euzobiotá 200, sobrado. (B. 20.511
(B. 16.227

T^|A'-SE pensão de casa de fami-¦*-' lia; co-zinha de primeira or-dem, pratos - fartos e variados epreços razoavels - e manda-se adomicilio, na Avenida Mem de PA15, sob. (-B. 27.476

MOTOCYCLETTA A ÇC Li TA-SE um soei o ou vou-u *-de-se uma boa casa de pasto,ou faz-se qualquer negocio., de-vido ao dono não poder et ar fi• esta da mesma, porque "tem umapadaria; a casa é próximo A c-taçao do MeyCr, Jogar de grandofuturo: informa-se na rua S. Lou-renço 111, com o Sr. Salvador.(B. 2G.00S

_vendc-su uma completamentenova com ires mezes de uso oe.1,1 perfeito estado de fiiliccloila-monto, com 2 12 H. P., eylin.dro 04 por 90, de embriagem erespectivo detensor no guldão,unlca no gênero; nara ver e tra-tar no Bo.ulevafd Vinte e Oito deSetembro 391. (A. 2S 071
A \ LM DA Gomes Freire 11. 9-'^•a.liiga-se uma sala de frentenem moblliada a casal sem .filhosou a moços dfstinctos.

(A. 2-8.470
AOS SR3. agentós de negócios"'-*-011 que queiram incumbir-seda venda de um negocio Indus-trial de bons resultados, com acom missão que se combinar. —Queira escrever pai'a o escripto-no deste jornal, a M. E. p. (II. 27*. 124
A RP.UMADEIRA _ Precisa-se.a 2o annos; prden.tdo30$; 11a r. do Hospício 237. sob.

LEILÕES

Armazém e escrlplorlo, rua doIlospicio n. S5 — 'Xeleplione
n. 1.901.

liellõe.s da Nctiinnn «lo 10 a 15de .Março de ti>1.1
SEtillXDA-FBIItA 17, A 1 ho-ra da tarde — Leilão do ofCiei tia.de construcçôes c carplntarla. Arua N. S. de Copacabana 504.perlenceiite A massa falilda deM. Costa & C.

Carroças Garys
Vendem-se cinco superio-res carroças Garys em per-feito estado, com 11 superio-res animaes, macaco, arreiosde reserva e todos os uten-silios pertencentes As mes-mas, estando com superlotfreguesia; para ver o traia,na rua Camerino n. 170, comFerreira. (B. 26.998

PItEXDIZ, precisa-se <le umna jy.pogrn.phla da rua Rodn-Silva n- O- (D. 27.300Si:<;iM>A-FKIHA 17. A 1 112horas — Leilo de deposito dematorlaes para constnicção. Arua Paldro Vieira ns. 18 a 22,Copacabana, pertencente A massafallida de M. Costa & C.
SECt'-M)A-FEIlljV 17, fis 4 ho-ras — Leilão <le um solido pre-dio A rua S. Luiz Gonzaga 294,pertencente A massa falilda deJosé Lopes & C.
_ TEHCA-KEIHA.I.S AS 11112 110-ras — Leilão de penhores A tra-vessa da Barreira n. 2. José Ca-lie n.

A — Offercee-se
l^ooatm-elra com 12 annos; rVoluntários da Pátria n. 217

TERÇA-FEIRA 18. As 5 ho-rns — Leilão de um bom pre-dio A .rua Carmo Netto n. 27.construeção moderna, com duassalas, dons quartos, cozinha tan-que. etc.
QUAHTA-FEIHA 10. As 12 ho-ras — Leilão de um superior au-tomovel, double phaeton. com 7logares. do fabricante Bay.ard,serA vendido em seu n.rmazeni Arua do Ilosplelo n. 85.
«UAJtTA-FEinA 10. A 1 hora<la tarde ,— Leilão de quatrograndes prédios e um terreno. Arua Commendador Leonardo 9,11. 13 e 17. pertencente ao espo-lio do finado Francisco de Oll-velra Leite.

p.n. Al. VARO ferreira —J-/Cii'urgião-dentlsta, esp. emdentaduras sem chapa, pivots, co-rf.as, etc.; cons. das 9 As 3, aosdomingos até ao meio-dia; largode S. Francisco 6 (ed. da Pilo-tographla Acadêmica). Attcnde-se a chamados a domicilio; preçomodico. (A. 20.059
Dr. Ed. Meirélles "í$fi
ternas, crianças, via» iiríunrln:.,com exame interno e tratamentopela eleclric dado. Tratamentoranido dn eouorrêd, syphills fls-tulas. etc. Rua da Carioca 33. dasdas 3 fts II horas. 1 13. 23.751

[60N0RRHÉAS PMIm'm : Obtem-se umacuia rapida e certa de todos o»
çorriiuentos recentes o chronlcoJ,ilores brancas e retenção de uri»nas. com o uso da OP1 ATINAuni co especifico antl-blcnnorrha-glco que cura em poucos dias.sem ser preciso Injecção ! Cul-dado com as imitações! Unlcodeposito. Pharmacia e drogaria
2?- SjaP ^ C. (antiga Pliar-macia felmas). praça Tlrademes

(B. -10.950
TT^ POTMECAS na. cidade e su-^-¦-burlilos. grandes ou pequenasquantias, rapidez e jur^s modi-oos; informa, o Sr. Pimenta; narua do Rosário 11. 117. sobrado ,

 • (A. 2S.1ÕS
TXTÍMA-SE o dono do tinia ear-x roça que se uoha pára con-cortar na segearia «los Sris. An-toiiio dai Silva & C. ètn Campotj-riuide. para a vir retirar u»prazo de '30 dias; pasmado, estoserft vendida para pagamento d,>concerto o mais despezas.— Cam-po Grando, 15 de "Março de 1913.

VILLA ISABELjAKAGE I'AI(iK — Boülevard 2Sde Setembro 310. Tel. 1.550Vil la.
ENGENHO VELHOÜARAGE INTERNA CIOX AL —Kua Iladdock Lobo 130- 132.Tel. 901. Villa.UAKAGE TIJliCA — Itapaglpen. 393. Tel. 746. Villa.EOF.M GARACí E — Rua JTad-dock I^>bo 244. Tel. 992. Villa.

LARANJEIRASG Ali AGE 13 OFFICINAS FIAT —laranjeiras 530. Tel. 057.«ARAGE METROPOLITANA —Guanabara 34. Tel. 137. Sul.

ÍIPARTA-FEIRA 10. As 5 ho-ras — Leilão do esplendidos esuperiores moveis de peroba, in-teiramente novos, piano, crys-taes e bons metaes. A rua Cor-ré a Dutra n. 73.
SAIIItADO 22. 1 hora da tarde— Leilão de um bom automovel,double nhaeton. em seu armazémA rua do Hospício n. 85.
SAIIJI.inO ri. ft 1 hora datarde — Leilão de um prédio Arua Brasil 72. Piedade, pcrto.n-cento ao espolio do finado Fran-cisco Oliveira Leite. scrA feitaa. venda no seu armazém A ruado Hospício 11 S5.
SAiui ino. 2a. ,-. 1 hora da iar-de — Leilão de um oredio A ruaAugusla n. 15. .Mover. perlen-conte ao espolio tio finado Fran-clseo Oliveira Lei «o. SerA feita ar^hda em sou armazém A rua doITos.plcio n. 85.

Medico pela Universidade deParis. Clinica geral. Especiall-dade; doenças das senhoras, par-tos e massagens. Tratamento es-pecial de corrimentos, inflam ma-qoes. desvios, tumores do utero,doenças da bexiga, rins, ovarioae trompas, liemorrhaglas, esteri-lidade, etc., pelos proçessos masmodernos, eem dÔr4 e evitando asoperações na maioria dos casos.Gymnastlea medica o orthopedla,Residencia, praia de Botafogoli. 290; telephone 176-Sul; con-eultorio: rua do Hospício n. 49.das 2 &s 4 horas; telephoue 2_,S'.G,Aos sabbaâos grátis aos pobrej.<C Ü.43S TNOIjEZ — Mrs. Augusta \Vil|son. piofososra de Londres lo-e.ipna inglez. alioniào o piano;mudou-se p, ovlsoriainontc para arua do Mattoso 240.
tA. 27.S18

— lTnia senhora ingío-¦*-Zíi ensina este Idioma em aulaou particularmente na AvenidaRio Branco n. 13 Ia andar
XV 27.031

TPAMIMA — Al'iga-se por 2S0$;o espaçoso prédio recenleiiien-to construído íl rua Dr. PrudeiuoBloraes n. 103, as chavej cs-Ao ,1.1 casa itinUi. ft rua Dr.Karnie de Anioedo n. 20.
t_B. 27.323

TNGLEZ. francos?, portuguez 4A h espanhol—Eu si ua-.se em Ire»mezes. a preços moderados., paul(ex-professor da • Academia ,i,jIdiomas de New York): na ruado Ouvidor GS. sob. i

*P|Xt- CÂNDIDO DB ANDRADE•^-r.oper. e part., especial, em doen-tas uas senhora*, de volta do suaviagem â Europa, reabriu o seuconsult. Assembléa 34; fts terças,quietas e sabbados, das 2 fts 4;*cs. Voluntários da Patria 221,jnde dft consultas ás segundaáquartas e sextas-feiras, das 2 fts4; operações em geral, partos -.doenças **'as senhoras. (C. 2.47/

SA UR A HO 22, As f. horas datarde — Leilão de ricos moveis,plano Fllt ter. crys taes. metaes.cio.. A rua do Cattete n. 27. so-brado. Cliocrlíítp, cacau so

luvei, Cale filolio e
BONBONS

LUZAS e saias de seda
n'A Moema.

(B. 27.500
Dra. Elvira Di Capua—

partelra diplomada pela Uni-versidade de Nápoles, com longapratica dos hospitaés de Paris, e -
pecialLtta em qualquer ~tnolcst'A
de senhora, utero. ovarlos, hemor-rbagia, su pensão. corrlmento.bler.oorrhaKla, cuia radical ilnoanorn uterlno. Evila a gravidezno caso ind eado. sem dôr nemoperação; faz conceber, se desejar,por p noesso especial garantido",fa7. partos c attende a chamados;consulta em sua residencia das 12As r» horas da tarde, na rua Mn--rchal Floria no n. 10í». sobrado.

~1 \ ELICICSO local na
Avenida, muito fresco,

com esplendido panorama,
para restaurant ou bar; ac-
ceitam-se propostas na Ave-
nida Rio Branco ns. 110 e 112

DENTISTA-iesquina da rua da Carioca, fa-zem-se ioitos os trabalhos den-tarios c«n» brevidade, perfeiçãoo- garantia, a preços sem coifipe-»tcncia e e:h pivstaçôeá das 7 Ja!manhã ás í> horas da noite.(A. 2S.33Í 1

"f~\ESEJA-SE empregar uma mo-J-^ça portuguesa eiiegada i,apouco; na rua Formosa 7.(B. 20.1.19

TMPOitTANT Company requires.-1- the serviços of cnrploy wltHexperlènee of corre«pondencèand kno\vledgé of Portuguese.Con < - -u/i-p.t.? ii-qutici í.opiyto Caixa o/ this paper.(A. ss.án

DINHEIRO
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do .Sant'Anna e ft Ustrada de Per- "a da Tlradentca |^M| boa eaia do frcnlu. u quai'tov com f anao lado Te-I^^H ^^^B Janolla, opriu :
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lYI'MT;. SAIIMENTO fan vestirtos -c.'l SB. para mandar eni casa de ^^B 1 K^X* MJIXiKJ XJILL JL VXV Jllxi III W. I I | I IH ^^^B.quem tlver dclxe carla 110 ftscrl- . ¦;&
¦ ?om Perfe ijflo a precos razo- sua lavadelrn, il rua do Senado —r—» ¦*" M( *» •*» a* ptorlo desto iorna: especlUeando ¦ai'cl.s; no largo da Se n Jj. 6 1- 11. .15.7. caso nlo se apvcsento.no ^^^B •* -w j o jjrcijo, a Marietta.melro andar. (B. 23.500. i*-a*o.maxl:ao de olto d!as •jiorae- ^^B' . l ¦mrmrm, -«-»¦ -—-^ -A. ,_ .. __ ¦ — ^^B  (D. 5«.S38 . . :M

]Vf ACHINAS do elgarros —Venfl ^ '°*'° ° "°U <""0'"0- (A 23 OSS ^^| t3lXl© ^^| I TTMA sonlrttra <lcscja-se cmpre- i^S
-r-1- diim-ae maeblnaa para fazer J  -:• ^^B: 'V*aar. para arrumadelra <¦ c«.- .J§

p^fSwajgl 
:|f GRAHDEPRESEBVATIVOMSMOLESTIASMPELLE liSsgS

•K& "4;tar. a precoa modicos- na r. T>ABA oonservar, atoimo6ea,r ..._ ^. .... vJlitado e com R-unde prntlca ¦
.1 ^Wgamara 248.. sobrado. .. MS fMlfOS GER'MES ' 0U PlfiC'lif ,H| -%a AfOCO alfemio. fallando lioiido- contra-«« n*e^prlmjlpaes pbarmi-; rj&,. ""• ** Mu ¦ HIIWlHkW ou fdra. se'ndo o mesino catran- M

-"A o portuKuez n-ocufn J«ii<i.^ e ,ts ¦*•'"¦¦»¦.»«» tru«u»yan». n. .: • iW^mi Os EPFEITOS dn SABXO tnravATnrn Kclro: serve de c«nir*-meatre. -S1 easfto pharWoV o5" d^"«: . <<?• **' '^¦'. 1>\l> »"ri™a ^ AWSTOUKO eomo ANTI-SEPTK30. ANTT '.ajudanle, ou montador de teare.. ,Jria. oa.oomo cnff»rmi»ir/>-^ - 1 1 . ¦¦¦•• ^^^B x^AivAollAlvlU, Jttit'itwJllCIDA sao evidontes;?» iL Pvno.n.n.w, ^ *. "aprofentimciq-ratlejBtHdOtfj cmrta fto .. >¦$
1 por .TavoT"0. e^rinto^o' dSkto- P^SAO _ Dft-so com assoio, Vlldo. "laonns t a CApeneneift o tem pro- cscriptorlo deste Jonral a U (.'. S. ; ; fjlornal. paTa aa iniciaes MM '^\PToniptid3p ef&i'ta.-na *mesa . "KToc ,ri,«;00 "M/it tpcjtt k c* aubi (A. 27.600

••  (B- Wl9c n eetf KS? 'gob ? § 
*"* 

$%$& J: ^S,.tv,E^S^!Mi,P?BLS 
* "!» «Mk™ prcsorvativl des. H TJMA tervlr do -M

^itflSia.Jlndo1^'pon0io°par2nqual- P^^rt- Aftnam^so. ,P(«r 6$ ,o .^B O-twn-emppego BOS 'MOLESTIAS DA PELLE'<6 Hteional,.poi« -aup com- ^^1 para"sf"paulo ouPMinas. ou'fujk'r ¦

to-^e k r2k°Pr««a ^adontea «. ^utarla torn a ~llH o IB JZ,»1"*9 ^ m' 51 dSo r',K,° ^K>' ell<! man- tA -'•*"" 191
:...: (B- 2im :, -- ,(A-27-llfr ZI iw conservaiido as* ] T^MA mora cstraiig«Jra. * B^ria*. 'rf

P?SU-^?m.cr« & pell®. ^ 
' "ndura 6 «• -- 9

K^eSr^^"?0^ S^#al?ir^fara,H: . Ajlem disso o scu uso constanto e .regular fortifica oa teeidoR preservaiii ¦ 
~^r« 

fSfflSXSl M
Cli- Asuag l.erreaa. (A. 22.211 pP.OFBSSOP.A de lingua?, etc.fJ'^H tneiTO aiB U£STOB BUOSSS LOCAES,tao lncommodos COmo desagrad»veig. para o oEorlptorlo ptc jornal. V'|

oss-ii -si js'i1.0* V& we<%. «o8es no eurao «°s oanhos geraes ou parciaos devo ser o sahao do nrefermiek nsniln ^^fl (-B 20.230 §¦
eilinPx™Ou09nn0^maI<ItU0!> WS na rf dk'trtu!''u! 7^°* #s8°*'i 

^9' ' porque,. 8endo a pelle 0 o couro caiielludo cncarregados da eliminaoao do cer- TTMA ¦ scnliora deneja tor-um .roe-
!Pm v -- "¦•¦¦¦ ¦ ¦ tP: »T.10« tos pritwipios liocjvos, assim como da absorj^fio do outros quo Ibes £ „£ !)af M-inby -f T uisfiuap 0VM3J1U!.-. pAQDBTA' — sol.ro a nova ad-! ^9 

^^"LLf6^0 -r. CS8,°. ^ajho^ dcseiniHsnliado pelos poros, torna-so pre* H 
' s'l'1<J o- iiistruccio tnital°o"oomo

ovos tdflnM ^ «****' r« t7S Sfcs r,,m .. ¦: IS¦ aU»entopili0,plK5ti,SI«SS ebTmffiT^a«cnCrt6^ "IBaOS. *' 
' .« funcc.omunento dosses H amuijar; ^ rua *» M

Jo| oo.a tm "a *• (B. 27.140 91 W« melll0r &^ ***k0 AMSTOLINO ¦ TTM moC0 Vuvo. ao ^a a ;e! -?M
i^WBJKcrro nivrd ftn nnrrir 11 -ni-nniTT qr» 1—1 «na *¦ ^ wwicjuo,-C, (leMtlo u sua cpmpositjtto, c clle um dissolvente d«.s- i y.Pledado, precina <u* um quarioO^ar ei^a de ident I ois °{ BR 8?8 «bstancias liocivas. acarretandivas c faeilitarido assim a absornefio pc'as IH:! om KV1^ Ftfm Vn,\billa- ac6 « «m

¦ glandulas contidas so^ro a pellc c o couro cabclludo. f. ¦i'lKmWS#'9
; tavradio r,. si. dr-ncsiio di'^iei- "cllu- :" .'¦ "'¦ <.!?• 27>1B? Hi  ?® %sperj^nentar. LaVae ti vosstt cabega ouovosso corpo com asrua IB Jorani. (E.127 ou ¦ fMte,.. quo'serft pratiftcado ., ¦•p'KKGISA-SR do empalhadOrser |HI rm'a c voreis se^o efftuto desejado foi. conseguido. flflj TTMA senhora dlallneta - deaeW' "^8tB.^.0,0 fa,r.yf.ais,i^ Bfr31i:'t2ULa-^ M| '.•l^ma^a^a'.^C.pQW0 do SABAO ARISTOL1NO 0 vercis que 0 ofi'ei- BB !•'.-em-m^ao eom •pen.4o ew ?Si5:;

r^i PPEREOE-SE uiia boa 
"' • •: ' ,.^aja^: 2i:.m ¦' ; "PP^oitcmmgnim* 0 perfclio ,asseio da vossa pello " . H^"a W»a Z' 1M' armmadeira e ltaais SBr- t»en«ao iruitn ciriidn~^i..,Hi HI ?' '• cnbega^ jdofapp^rcccndo, por coiupleto. os residues gordurosos da ;, . BBM I® w.iaiicas^neni oufjoi'bos- :>»

diento; tem carta de sua con- Vo i», toiepuono 4.701. . •' BB -1——__•  ¦¦-= *a«
dncta; orduiado 60$; na rua |@ J-Ste, precicso Sabao, usado couvenientemente LIMPA EAMACIA A H TO0ir"ukHSl*S^! '-I
ae santo Amaro 33, casa 4, ^e"e Kb . PELLE fa endo desapparecer os Cpavosi Eapinhaa« Botoe^. Man* Bi ati1nS"riS s»-'E,'^,r ;J|uattete. , (A. 28.34b um companuolroi quora nroel- IflB' rkj,. t-- mZ a. *IH'L 6»pi»IIH»| B»WVS| WflflN H tolro«.' Wfc-ar muito naudavel o -iM

:: -n^m. 
iobrado. <a.' 28?9j° ¦ cfta^, ^ardas, Fneiras, Darthpos, tctemas, comic hoes, etc. 

'B M
'p 

fE0ISA.SEde.um perl •. 9| • 
A^' IfPMHA • Am Ann Linn nLBm«i • * 

P 
' 

1 
• 

f 
¦; |

gimam 9 A *™. i ip mm. imi, mm, if ill o liifc 9 msmma I(lla.al do cortente Ci "Pcrae- ; ttUCtjlj Ha T\\& do AC[U6dU0t0 I^Q III / I illllvl/I ltil Will rJw 111 lli v til lilll'l llJliukj an m»ii<r(iiiM; nn rn« - V4Hm r1^
«• 381; ordenado.80$000. B Baft„oap«0 , .. Bl *""* ^ fl

( 27'278 
M 

J^eeusar as laisiflcgOaes e imita<?6es aeonselhadas e vendidas pop H W.™ ¦ximo «orteio f. no ilia 1«» rlo tjajr« contra, n. krosmn ** p~i» i^BB ^¦¦¦"¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦BBMBMBBBBBBBBMaaMaBB^M^J^^^* ^^^9 ,fllla,s vo^es por fconiana. :->^SIAbr.l (A. 28.021, .ilnhaa.0 -outraa averf do- B liegOClanteS aPlblClOSOS 6 POUCO eSCPUPUlOSOS B> E^ehelo-^'1"^!
 j Dovo-lvsnsos a impottancia.'a quem ^9 • HBBtoMiailailiaIFllll|Mllaiail*M*BBIBMBBBapBMaBMBBBBaapBBBBHflfiHBHMBBBHMaBBaHBHaBHMIBIMHBBHHaHM (X-s ><rl4S •

ipABA conacrvar. alormoaea/ -MBMMMMMBM—MMOB—M— '._  ¦ (fl S-.tOg TJMAsenhora sd. udeiW..•' llmpar usfte J» a bot 8a Cw Almeldii saSl ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B^HHBHHflflMHfllflflHflHflnBffiBKii£G3BHilK&ii&i«iaaBflfllM^afcaBaJBBW , "J)0-' ™m pernio«^ casa §m
p-ENTOIitNO;- r$u00;-.e'hcon;$|tos n."v do OuvMor 90 .'nm?Aa !««fetratamelito
o na rua. (Jrusaayana 37. (C 70 . b - | § P»rn iiiforinatiocs a r. S.- Jof<d

: |^-I®S:|:3 jk , 2SES^STj»®!IflPl^MHKi
r .l5ssss. it«- 

' a^s ®zy&x%i% M. «ora gratHicado. . (B. 2 C.yOO OS B; .. 5 #• a« S. Luiz Gonzaga n. aia. mRASPA&SA-SR-' um ' c^trato fie qjRASPAfiSA-SH um botequlm :—: Jl 1.J, Frei Can oca'u. 527. (A. 2S.152 :^3. :;.^W:''i1H
pijOPESSORA lectiona borda- S jm. M aSij rni'ASPASS V SP (-' 

"Il°10 1Ia rua Qo Catteto e 1rata^Bo°oom negoc^o, d'ev^ifo "ao^don^ so"retl- ^pRASPASSA-SB uma tcndiulia. —— jJJM Benhor-. do., po«i«&o,. ihom.- "•.--^^9
- Joa.o trabalbos artistlcos. Ic- *5 BISI ,»SU rlSA»t AbhA-bB uma casa de o Sr. Carvalbo, na rua da Qui- rar para a Buropa; para-ver e tendo 'bom contfalo. cm um mtlASPASSA-SB uin botequlin on „ ^6rlo. iieseja. protcger- iltifepta • •

rocs >}IM0. na Estrada Real de i. ^.QO.^3 ® w,,iS^®°A.^™°ih?3^Jaa®nl?0 rc* sob- (H. 26.421 tratar na rua flu Passsagem n. IS ??s mcthores pom-os de S. Chris- 1 admitte-se uraawlo; faz regni- jWBB)MCTfBBK?Ba« senWoittn*^Sflfcanta Cruz n. S.071. (B. -25.007 JfaJ m O S *jjk Si.in'i.uSS? p'oplio p.ira um •-----_ —• tem llcentjas pauas. Uvre" 6 ao=- l.ovam; fax bom uegoelo. perm i-,,r negoc-io c torn coutrato- tiara U?™w , '¦oiidicoes. mediauto9fl n SImEbmUB prlneiplante, o motlvo 6 o dono fTIRASPASSA-SK um bom ros- emrbaraeado. (A ''7 408 do 'luatro fabrlca*; t rata -ij?nni j^Bcom »lnac»o pessoal.. Carta? ^.. SaM
pr.ECIS.4-SE tall si i; com Lulza. |"ESr3 K"l =' SK? v,T,n? A'tattTaate ltalland, fazendo.bom. ••* **-1 CA._„,f448 Sr. VorUMlMk*. pri® doa i' •?, | 1 naVb tompo de-'Sln «"«-»P^Ho desto jornal a J. V?'-I8fl-t^Aivarez que mo ou na rua de Sao I^SEHbSSf de I?ajft o trdU-sfehm ?U° m0'/^ « ° dono .nfto fpRASPASSA-SK uma sapatar'a 82. < (II. 20.070 Christov-mn. ?A.2S.Tu0¦ yrjuiefEeo Xavlcr n. IfiK-. casa :22. . 1*4('KMti.2 8*', °e.'ra® i i„ V. . or" "odor «8tar a testa do negoelo : A com boa frcguezla do concor- - ¦ ., ¦ ttu .—Z—r~"r^—"na rua da .Carloca n. 7ii j -'obrado I ...OW 2 O- 6 ' na estaguo de Anclileta. na rua. Vlseoude de Maraiisuapo tos;na prima do« Awiosn. '"" fiffciiiifi.ini ——-—-*- ¦• TJMA. seiiliora sfirla. poilcndo fl^fl(A. 30. 007 *j» H E2« ¦ .. (B. 20.800 n. 13. tA. 28 KS . na. 2fi..7G0 V^amttBaBttBnflMBHMMflBBaBflHMflHKfl Win?V K1,ra»tla da aua comluela H•¦¦¦¦' I %*• R51 3 O  11 1 11 —  -...-¦ .m . _. _ _. • . . - , w . aiu^.i-sc. como cr-ada, para to1 lb' 
ptlOFESSORA dr.se.ia enconlrar L « M " 

g« 
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• 
,lhjumm. -:M'mm e irabalhos ilit awuMta i ! ®Egr^  « I»V/«W&IT1H 

"111 IV >>' AAUMJJ/Jfe. H TJM V' mo.:a scrla.que eaiia ' "'"iM
•^rfnf|i. » lmporln^iu» olrccfa(losnini«»orn<II«n<iosriibricantoM ntreionncsc » -8- 

^HM^flflHBfaL. BW^EBlW^>a*^:^^B""i '"""i'"' i"' "i"' f. 
('bV ,'25.00.1 

|q~-— 
~ r— ¦¦- ' <e'i.1'°" 

|> 
13rogaria e lafc>or*atojt'ia^^produotos chiixaicos * » B ga-flnhnaraes.-ra!^. "«'. ¦Sv-'^iTo :

1 dc'nieio (Amai'lo, cm pcrfelto- sjil'Sern lllhos; iia rua Corrfia NOCOEIRfl. B^STOS & C. fr'lkg llfliK Oua*illA* 0Q << j|' §J9pI3^^«S9h n',.".,tnl*# »
i?ra,IlVtuI!meyiTiT0tVrreorUa ?ulTa ."•.M1.•______<» 35-s^ ftlo t»B JANKIIM) (Pro"" A nm" IIom'^o *| | flB^VJBBB |B!£t^»^BB^Ml^99BI^Boaqumi a \a '• jA«P^^g?l. JjIiljOJOARIA e ourlvesaria fa- N. B.—Avlam'sc recellna a qualqaer horn an nolle ° 0S'ncl0' 5. fl Bi Hi— --  . .^.v
JJIAND — Veiulorse .Pela^ meta- ' 

^Ww^-so^lyre.^'aes^ba.wg'i'. VV ' 9 TJ^i^ Tump'uihi'a^'^^n'iu-r"' *'*^91^1

tfii?fvVr '?e'®i^iV^ua^^A^enldaK^- 'Uft^o'jKlvVanSrnui& 'jpRiSPASSA-SB iim deposlto 3e rnRASPASSA-SB uma qultanda rpRASPASSAAI-SB duas casas df 9 ^1^9^9^Hm Jr|U 9i <'0'11,nr"'n!'ssnii. mii« inii^poKKii^;'ri>v?i^^^9
fJfiSa Piv-ir^'i 07 sobrado (B '6 47" A,le«e. na. melUor ponto dos A ten do eontrato de setc annos 1 eommodoTuun >,|SLSJ P I- flPHnl!lllD9l II# B "fer«nc.a« recqlWndo .UaUmeiltttv&i^M'"u ^-aS '• *"¦ (B % -197 suburbios, vende nuilta .mantel- e payando pouco alusuel. tem 1- BCPai."JWI I BllBIM Af-X taniHI.-.. fleneirt^W.-rtA.-^^rtJ^M

i Li"' A.ltll I A da r th ros e P ° Hue jos. o mals outros go- cencas P!lgaa o otft llvre e desem- quXo nMO'. oui? ? ,,S fl *•18 >|!||inilUil^« ¦ iOTSi D ,pcasna a««cn-tirar o^ ri>(n^a;ilKllftaS^H
. x^ysr^s-sutg^is 

jftfflttS |Mp. liasigsgi i pp WmmmmmM& rua. .Ui.Oavidor c Sanffl Luzla. j VI111III1W ealmc-nte com tudos os^"lm nostosn a™ n ni!  passam-s-o as duas por 3:000s, r ¦ VflllulP1^ 'Iflfl^H P...P.. i, ' - •" '"¦";•'?«%•¦• ...De.Ei-onr .wc <tc quem a action. !4 venaa nu oha-m?^?# V/X ''eve nada ft praoa. tambom so ^TRASPASSA-SB uma C(i«a do porquo lleam multo dlstantes oas fl 1113'^^ •. • illtS.WMtM'lUMti Bl VKM'K-KK' um.nianb liiiVCiSil^l^BQuem rft?tlni:l-;i sera lai'sarnente : enua na3 Pba.maciaa e d^ogt- vende uma carroclnia de lelte, A soecos e mollia.los; na rua J»a s casaa quo o <lono tera o par. fl Ull^, "™ ,W: hlft Bgratltlcado. [B. 2il MO rla3V (A SO.m com a fregueala "u «em efla.'in- Adel.a 30. Bngeaho do DeAtro. ma!s.. InforinaeXioB na rua do. B,.- **— - K'° ¦
~m ~ •—~—, '' ,,,' QELLOS, medalhas o momi'ii 'orn«a-*o na rua Maria o.Barros- „:-•,.'SaS<A.- 2S.t<(S .22-«,.'-®?"0,ts ** to .horaa-da mar•

ProfeSSC-ra " .w™ O para couecedes wSm ?• »»• - com o Sr. Barcellos. das ._,' . ; c.. —• • . 1 "• (B. 2a.3o., .l«v.ani.... nntu .trt-fat'f-dfifa
, 0 '|!an l.ee* bem. loterlas pe'lo cuato^eimMA 10 horlu» om <l'aate. frUA&X'ASaA-SB uma qultanda -.(C. 7.073: -| w* !JtanW.:r*"nmi^^'o ^r:>^i loiin em sun eaaa ou Mm; ;ha- e. poasafc-ons: fl 1! CivSiri (B. 23.130 f- llvfo o doaembaracadn: na rua rPRASPASSA-SB .uma ca-«a df ""~'  "; ' ' -fnuw.-- ¦. :. ; . ' U-U ^K^^^fluiados ,t. rua do Ouvidor fflfslM Avenlda Central' n.' 127' <V- 'V fl9&fllr^ —r.... .da ConoeiCft-).139. fB. ?0.0^> >^_$onc6rtos jWi^^ fiapaielro; na rua 'pRASP.VSSA^E, uma. boa sr iim nrmiirin rtii '- " ,' L''

casa Bei'ilacqita. (A. 20187  *'• <v" •- fpRASPA&SA-SB uma 0u «ua? * ..„..., —:—¦ rr< iBelTa,Mao'-j)-.'^tfotoCVSp- Glvriatovam.. A Ue pa to; tiata-.e com o Sr. J, casa nova, fella W4)TitIlai»i<«iilo -V-iKN^RM-SK-4T«w:ra1i-a»'Tfite;i5S^^B' — CJAXiA de Create e doua nuarl «7;{2. « 21,tn ®??* A Pt? f a<m 0 n?* traia-8o na mosma rua 11.'. IS. Anton.o Marques, A rua dos Areos para esto ramo; loRar do fuliito; * a «'!* ''irta ,nnn; na
PARTE RA SSkHTSS WiMMB »teS Aaw mm"' 

"•«• »•«. fe..3:y^.yk^kj

p#£,£s?S,i? Hks.®.!?E«S£ 7TZ T;BS=~S5!
••¦ f ln|ec?«oSeccatl»a rnra wta da Conorrhfii

5~nr~ I Sementes novas ho'ta^cas | Deposltarios: 4. rim ,l«s Ai.dm.HNlileSI, ftiodftJaapi'.o «.»& ti hBBraParteira 6 massaglsta  ntlmrnto para cananos, na rua aiesmo, ft rua da Qultanda 19«. na r. Tn-jc ,ilc Main 71. Eiio>I'.Vm. atJmB>l°.fi>1<r1c«nt«:OlMQ>^^^B
A vei'diulf-ra Mini*, Palmvrn. com ' do .Ouvidor 90. . (A. 20.603 (B. 20.143 nho do Deniro.loiffia «riitfp.a. Piini r^li.-nlm.nt.  ... ........ iu. o..i/a —j —_ ""Ln*lI° town°

' «rlK°n'*i!S.!l. rt°,»utcj? ?»0VS* "e^Ton ^Yoiisa1^Ic^o^iastls- T°MA"SB u,,,a crlanga para rpRASPASSA-Sui um : botoqulm mfRASPASSA-SE um iotequim .--te —. ' '' ';. S^fl^^^fl
Isvs^it'sssm'i sBmtmMMm | BM DfS mtESlUS DOS nUKS •• .^ggggfejgsBjpjtaHMB

. .: sssfcisrr 
-««»JwarsrAa^-r':. ^iiS^Rvg .-aam.-aaeMPlM

ilvol. accelta parturientes. cm sua i-Nao raa questan do ordenado. sO rnoMA-SB roupa de casa do fa- " .. I-" (B. 20.22.7 n DOS CAXrilOs i.* ^
reoideacla; ft rua Cameriuo ' ilweja Ber tratada como pessoa A m;iin para lavar o eiigommar; mRASPASSA-SB uma qultanda "• ' ,ullvo ;¦• •<WeC.7..'

aJS 105. da famiila; carta ao osorlptorio na rua Marquez do Abrantos 80 A faaen.do bom negoelo; na rua CpRASPASSA-SH on adinlttc-Jt ftlHIlOreS da TPllo a dna «nihs nln v" VSP'R-M.'iiti 1W;hMWe. AllfllMli 1'AT.MYRA desic jornal a Deollnda. =aaan. 15. . , (A. 27.068 dos Andradns 88. (B 25.921 ± nn sorlo para qMltanda. ben v««M»iuiva tut .|OliO,; V OUS i^CipS, ell,), .
TEI.EPHONB 4.102 (B. 27.081  fa atreguezada; "6- liom ponto; ncto nietllodo novo c efTinaz da * «»• •1,i«a'. 8. '.PattHr

(A. *2.101 mRASPASSA-SB uma nuUanda rpiiASPASSA-SB um bom bote- rua ljp®sc,i Kuyenio n. 12ti nn 1 "uuouo uo^o o emraz ao ,.- .«=—r . ROCIO — PrcciH.i-se de um com T"u adrtftte-so um ooJlo. mini f, liuim Kltnado om bom ponto da S. Cbriatovam. (P.. 20 .00: ®R ZF.LLER, sem opcwijSo.OR. ALUfiRTQ FtttEBlftW,-Oiano ~" ^ ende-se um mteira- w 5:500$ para, magnlfl-o negoc-o., doa rat,|horos pontoi do S; Chri3. oWade. tem .ilcensas pagas e -eon- • -» da Alf.indega 55, dc 1 as ™ "^M^MiMBfl^l. ioUO mente novo, ainda en- em quo cada socio podo. rotlrar tovam, jil com llcucaa pagas; trato por tres annos. ultimo pre- rpRASPASSA-SE um lifftequlm fotl'lltis cnlullas nos salilnilm Hn » i, i ,i, ( ' '' * rem pnqimno'Mwtco'dvjalxotado; a tratar na rua Prl- inen?a1niente 700?; cartas no es- __ -.i ai Barro Vcrineliio n ,;° <:0utijono. trnta-se na rua Clif- A cm bom ponto: torn conlritb -oi..oiias grMOtUS aos salilratlos, das 3 as 4 da tardo :f<is. .ttKtn.' .|«H»fi#<Kk»9e<t|hNraHBH^fl. moiro d« Marco S3, com o nr. crip'.i r!o deste jornal com as Inl. lo n. "¦' com n Sr V. CtalvSo; na rua Ban-So de S. Felix n 25 dlro r^-rqu; I n i Infilll^iflji* JO^B—li> tti^«MMB»U«l<lt» <1 "I 1*1 M.»- V a A in •- 51 * at. 20.550 i\ "7 «4S • "" row .-'isMB

JORNAL DO BRASIL ^ Domingo, 16 de Março de 1913

TTM easal que mora na rua Ata-v/ cliado Coollio UB, aluga umaboa eala do freutu u fjuarto, coraJauolla, piopno para dou» mo-«;o» ou casal decente, que nAolave em ca.a. (A. 27,.7»0
TTMA mofa seria deseja alugai*V/J niobi liado um quarto ou umatala- com -boa pensão, òm casa dofamília, dando pruforencia cm Jo-fiar que llqiie proxímo ho mar;.quem tiver deixe carta no oscri-
ptorlo deste jorna: especilicandoo preto, a Alarlctta.

TTMA senhora -deseja-se einpre-V;,ffar, para a^rumadeira o c<«-..-peita; na rua do 8. .Clementen. 117. avenida, casa n. 14'. -..K£
i /.;¦.' -•;.. (A.. 87.;000

TTM 'liOTcm, acbaudoJse babi-^ lltado e: com- £"and«* - praticade tecido de alpodílo, deseja «?n-
P cóji t rair ; coI)oca<jfto. .nesta Capital
; ou fõra. sendo o mesmo catran-

gelro; setve de c»ntr*-jneatre,ajudante, ou montador de teares,apresentando-attestados, oarta aoescriptorio deste jornal a U C. ü.
IA. 27.000

,;TTMA. moça. deseja- .servir doV companhia a pessoas que vàò
para S. Paulo ou Minas, ou fuaerqualquer trato sério depois, comose combluarí cartas >para F. Al.-(A 2 /.bü t
T^MA moca estrangeira, s^rla*.decente e independente i?ra-tlca em sorvidos li-ves. sabendocostura, deseja acon.:panhar umca^al aério ou uma lamiüa quoesteja disposta a ir para a Bn-,-ropa; cartas, por favor, a A ls'.,para o escriptorio -deste jornal.(B 20.230
TTMA senhora deseja ter um inf.^ nino- branco, pequeno, para

, crial-o, dando-lhe todo o neeeií-sárlo c- instrucção tratal-o comoll!ího, ex firlndo todas as garantias - ;que ó seu; gratiíica-«e a quem oarranjar; na rua do Rezemle 72.loja. fy- (A. 28.430
t TTM moco v?uv*o, de ¦ t-oda :a se-\ variedade; precisa de um quartoI de frente rem mobília, até 6ü|.• em casa soccgada dc pequena ta- .*•mr.ia: cartas, pára J. Y. c? neste f-;jornal. (E.. 27 014

TTHA senhora dístineta deseia<-- comnindo com pen.-üo cm casa .de íamilia reria e de tratamento,nu Gloria ou CjjUcte. íuwlfe.: pãoliu.ia CTiancas-aiiein .óútj-ojj hos-pedps. ^pagfif- alc ' iOOf; cantas no' escriptorio deste íoruáJ- n;.Carmen;
 ;V (A.\-2ji. 134 ¦

TTJLV- familia nlugá duas salas-*/e dpus quartos de fronte, iun-tos ou separados,, próprios pn.rií' :cas;il inuitp sérios ou mo<;.os sol-telroK, iojíar muito sandavel omuito le.rreno.. distante d"s bomlsde t*'ant;i.¦•¦Alexandrina cinco" mi-mitos. 110. rua-"Paula liamos. 120,antigo n. S, liio Comp'ido.. ;;
tü. 27-091.

TTM iioriilllítii a* Mu. fuaV mi l- <i.-. M|iiii'mloi< o (rnín de(«ilnH n« I11..I. IÍH»! »h rna v;*.con<f«> de Sai»urnl«y 21». —. Fer-namlr*. (B. 27.UÇ2
1'TMA moca ingleza eiisina ;ln-«HjSSwflESs vezes por toniana.por 20fOÜO mensaes; na truves^sa ''
Carqucira. Uma- 18- ostaqão do ' dPlac.huelo.  (1:. 27.J7S
TTMA senhora só deseja ' utíiaposento com pensão em ,casado . família de tratamehto 'e ?mo'M8centro da cidade;-preco até 7«i:para informações Á r. S. Jos^ê

v» vvuovgiutwo w jivnuiiu ussnu tm vossa pciie eria vossa cnbeça^ «Bfappároeciulo, por completo, os resíduos gordurosos datiíinspiraçao que. do mÍBl>nra com o pó formam uma camada prejudicial c nuao a causa do milhares do "enfermidades, bem cornc a CÀSPA.° a causa do miliiares ao enfermidades, bem comc a CÀSPÁ.

dí-t Fpte.Precjcs<; Sabão, usado convenientemente LIMPA EAMACIA Ai^hLLt la endo deaapparsosr os Cpams, Espinhas, Botões, iVlan.
enat, %aptíaS| Fneiras, Dapthros, tc%emas, comichóes, etc.

Recusar as ialsiílcçôaes P°r

negociantes ambiciosos e pouco escrupulosos
pA ilA conservar, aformoaear e•"- limpar v.obBs (lentes usae oDKXTOLINO. preço lÇõOO; encon-tra-so nas priacípaes pharmaciaso r.a rua ürusuayaua 37. (C 70Ouvidor OS sob. (A. 2G.973
,TyKi»DELf-SE lini homem chejça-»dó da terra, magrro e báixti,.tuom o encontrar queira dlr.ig'ifóS -rua Senador .Pompeu n. 0-1. que«ora gratitlcado. . (B. 20,.00f
PHOFESSORA lecciòna • bordados.e trabalhos artísticos, ir-npes 28000, na Estrada Real deSanta Cruz n. S.071. (B. -25.007
"|31vECISA-SE faliar com Luiza.J- Alvares que mo. ou na rua de SãoFrancisco Xavier n. 555,„ ca?a 22.nu rua da. Carioca n. 75 cobrado

(A. 3U.007

riMIASPASSA-SE uma casa com-*- cinco -commodo.-. riiDrillladosicasa limpa c arojada; na rua Mo-raoa o Va lo 11, Lapa. (A. 27.078
rpRASPASSA-SB um estrato íeA uma,. bwi casa de commodos;na rua do Cattete e írata-so como Sr. Carvalho, na rua da Qui-tanila- 130, sob. (B. 20.42i:
rpIZASPASSA-SK um bom ros-•*•' taú^arvte itálianò', fazendo bom.ncRpC'0; o motivo é o dono -nüopoder «estar a tes-ta do negocio ;na rua-Visconde de Maraiiffúapen. 13. (A. 28 108

ITinASPASSA-SH um botequimbem montado, fazendo muitonegoc o, devido ao dono se reti-rar para a Ktiropa; parar v^er etratar na rua da Passagem n. 1Stem licenças paaras. • livro" o aos-embaraçado. (A. 27í408
fpRASPÀSSArSE uma sapatar'a¦*- eom boa freguesia do eoncor-tos; na praça do« Arcos-n. lííí^v -

AS PASSA-SE umá tendi niia.-1- tendo -bom contraio. e«n umdos melhores pontos de S. ChrLs-tovam; faz bom negocio, pèrtodo quatro fabricas; trata-se como Sr. Fernandes, li praça dosLázaros S2. -. (li. 20.970

rí\UASPAS.SA-SB um botequim ou-*¦ admitte-se um «ocio; faz regu-lar negocio e tem contrato; paravêr o tratar ina rua da i^grcjiiihan. Ji. esquina do Campo úe SãoChristovatn. (-A.. 2S.!k-0

QUEREIS A SAÚDE?
PHARMACIA NOGUEIRA PINTO

Imporlaçâo (llrccla «l.os mui» acrntlHailos fabricantes nircionaes c
_ eslra «igelros

>> Drogaria e latoor-atorio dé produotos chiixaicos
e phãrmaoeuticos

NOGUEIRA, BASTOS & 6. thua dos Ourives 29
lllu bli JANI.II10 (Próxima n riia^ do Hospício)

(í N. b.—Avlam se recellns n qualqacr hocu da iiolle

fpUAbPASSAM-SE duas casas- df;SS commodos que 'olxam .mensal-mente ceTca de fiOOí. uma te.uquatro nnnos outra tem 0 annotainda de contrato, estão mu i,limpas, nuo précisam de. obra?pas?am-se as duas por 3:0(>05, • pporquo lleam muito distantes Cas.mais casas que o dono . tem o ps:-»mais Informações na rua d d;. Bis-Po.n• ni,;,atè;íis 10 horas da'mà?¦"ha. (B. 25.30.,
rpHABPASSASSE -uma ea^a dr'A-fioneerton Sffl «apaieiro; na rua'Bella ,a<! -í). 3o6i>. 8;r Clvrlatovam.trata-se na mosma rua n. t IS.moderno. - quarto n. 14.¦' (B. 2Õ.C71

rpUÁSPASSA-iSEr uma.-' boa casa•*- üe .pa to; trata- e com o Sr.Antônio Marques. A rua dos Arcos11. 21, botequim. (Ai 30.001

THA6PAVSA-Í-E -lima quitandaf az e n d o bom; n eço cio. a primei-a no .ogar; na rua de S. Clúlsro-varn n. 310. * • (A. 30.132
fpii ASPASS A - ? E um botequimA Hvm o desembaraçado dequalquer ônus: pa*f. tratar nomesmo, & rua da Quitanda 19S.(B. 20.143

InjocçaoSeccatiira i iii t .. ríuiiGonorrllé
Depositários: J< A vila & irim •íosAiidia..«s4ilé3l» ftiodo^JàBeíio

a^OMA-SK uma criança para-criar, sendo leito novo. portu-gueza; na rua do Santa Clirl-ttna * linrj»a> .duplo-fMiHcante \ Kriifü!rua Sete de 8eteml(bronchite, tuberculoso, astlnna, licmoptyso etc.)
o DOS CANCROS

(tumores da rei Io, o dos seios, et o,)
polo niotliodo novo ceflicazdo : «v

I>U ZF.LLER, sem opsraçSo. — 0R. ALBERTO FRtEÒSTOX. 'oià.
da Alfândega 55, ilc i ás 3Coníultas praluilas aos sablrailos, das 3 às 4 da tardo

rno>IA-SE roupa dé casa do fa-A mllia para lavar o. engommar;na rua Marquez dé «\brantes SG,
;asa n. 15. (A. 27.008
rpitASPASSA-SE umá qiillaudaou-' admltte-so um aoclo, numdo3 rabíhores pontos do S. Chris»tovam, j& com licenças pagas-;j"i rua do Barro Vermelho u. 8.

-.-T-roiii pnqw.nq':t>S >. biíhilo<-al?idlco• - - wwww wki®mwwt
AVtomÊU Inválidos

mB 

Hlfi

I

?

EM

PIIKMIO GHATL'ITO l)Oi^*10 UN AI«. DO IIRASII,^AOS 8F.VS
Dcz coupon.s deste'*, desta-cados e aprcsen.tajos ate o(l|a. ol do cori ente ft "l»cr*e-

verancfl Interuaelounl'% Ave-nidii Klo Uruti. o 171, seraotrocados gratuitamente porum Cofipou Predial, cujo.pro¬ximo sorteio 6 no dia doAbril de 1913. (A. 28.G25:

(UM DfS MBLESTIAS INS fyLMB™""
(bronchite, tuberculosa, asthma, hemoptyse etc.)

o DOS CANCROS ,
(tumores da pello, o dos scios, elo.) ^ ¦

polo raetliodo novo c efTiraz do
I>R ZF.LLER, sem o'peragSo. — OR. ALBERTO FRtEOMAXS.da Alf.<ndega . 55, tie 1 as *Comnltas (tralultas aos salilratlos, das 3 as-4 da tardo -

—I
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||| Vulntlu oiii'iiIxota do eomo
Botfifoiro,"p'or' pVfw^burttio?,'ii-tt- IS D13 I'liKSHIMWH SHUU. Hh aa W W VI T ISfi Wmm fij
tsuzsr*1 

H/l A PlJfXI A Q HC PCI I
I i^ssfssisi sirsJt | b «¦ IfI Aunili/\0 L/C uLLUI ls*?fc5i •!

"MXm »'•«»• # 6 l»l« ngutt-iquo gP iL _ HP M.1 A A & W A MAA 1A JR. A^j M VI JbMl AmI ||if| qu®oP I
¦»'•• *»-w feommun^l a ninior par to gg I

p'3»'"» 1-1 O system a rnais apropriado para laKMtl I» • ra/.miv-l. H\;r« u ilo»oi>«l»ara<;«dn. souk-rill, o cholera o luinbcm u 13 TZ?g»;Zg»la *7 . 1 I*. ?A.'eS(IIS W
m fex sisssi'0# «r«pi>o: -.u infiu,a n«na uaizes tromcaes m 

—i~:- . - II:, o« cu!iio<.-« *#. (A. 3«.7r,i (M.ni.'in um« iniini.imio iiu iini- m. || Botequim e tendmha I

r 
• 

spilt pli ash r inrs„£ ftPMPRP PM fiTAPK IVara m-i,urn. na mm das ami, , .ci-;., .»s B| )^MULklkL iiCi Cilll D I V^V^mV g Tb--^loi" ' nS I

E ilifpiGASMOTOREM-FABRIK DEU tII^mVI j». ««'•'••• _ OSS',1,1,, .,, ,..„.  Sat H Asslin como twins us Injure.' -. «'v,ill. -I...0J >• I" 'in •' jR| I m'''••¦ fmeX'/SjBSbiw. •••«. ^ r F A T RP A Q I T T7TT? n| z.t do siinnKue; euran.-se com o®ia imuffl pHEnj o j.ntmipnl- SB :>$¦ -5 '^'<^-5%* ouwu1 IRoHL/ Di\nOiJull/lKn H e-lixik phpurativo kia.s ; **P

| 
iliipflllf'jSl|i:iSI 104-106RUAJ'|WWj04^^1||USH^jg||i!!Sfgg^ 

?

- ¦*'*' I. ,C- s-"'" injlc^'u 5!jocn"lvi"^"lli«;'\u'pu"it? Vl•\n:N!)i;-sn ® uilmltiK.aM mn SE*5K«yl,5^?T^=e».'e^6BRfi#. , . -——m—a -i'ioviik.kr nmffi pciiKiin liom ... , Kfiit MUacItiJBw&lm: i®ti do-rJO- r '
v 80.-i.. gira c- im-ro. Ww^ ,V Vafr«guo*tt6« na rua ,itt .Qui..; I Till AllTrAlfin Da«4aA 'I'O « opcrsxlor. IiJcIo 9 o Andradas 95. I

clo saraiiii.io v. lm-ro rcrto, »uj Wwr *.r( so» J r X O ¦ 0* cxitiellos hrtineos, fracas c scm g tanda n'. 32. m6q$riio « 24 anilgo't'! 11| IIIIVHM/f linSHlri I'lsii. i»m mol> slisiH <A* «s«70'*ma KramMs-o i0uv;?ai<» n. i*'/. A/ v^Vitr \, \>v /-.j? S I A/\f!A A fWlA^lMO I lilho. torn:»ni»sc do iiinsi he III cor H trata-so da« U Ay 1 lioraa da larrtn . M/k ¦ V/lllvllvi UUUll/Ul T~" [
. .U liOCPO^ifflF 

WHS(A „ 1 
wl<i«ss«. Garcon 

de restaurant
SSkn-DK-kI uma carrot ..[. / 4,"iVM'"U n u-o ,:M;, niur..v«l| | ..do e es- ..... oxo.lionto P>a- J 51 %i ' ' ® ° *\ , A ppllcn O «OIM5)), .U)n,1tu.Vu qucm conl.o«a pro. Ht«. com .... (iom frowi.-o's. 1 ^txW '^Ws™aJ' tup. .. t:i>p.i, I.MiiR.M . rffijjii e .1 .i-llie i(>•:.-in manch .r a HIO;, A vcmla Vn„ nllcmilo. ;gramIo formato. W! ® <! " Wllssci'imillSclH'l* ItClikllOII - l«. s«M»l <!or. 1 nssiciiicinniitu o M>rvlco; fi ma ,ro •
tfata-80 na r. H. Iilon." Iflli, h.i- tl \ 5cT"" i I l.;. •- I r ii. :i i.'-.u ¦ (Inr :.ii. • i! not ik'l'0Hl0>: I'll .:5fi fl;i Sliua- <ic A. Illii.s »v 0< (.,.j n ,,,. fnetali curilas cnizn.t.in. l''.Viltl II UX1I \ idcz <* l':iy (•ftlliM'llOl* s<"ili <ni<>i'il(*ilOa I ft,; -1'1 Hotel xl.'iorlu.
lefjulm. (I! Stt.OM '-r ilf'QW fWi«a»nW(,ciilc-. .. 9-l)ioMi:i lloiifimic^Guii.;.. ves l»ia> S3 Silva & ,.,.rf«lto. por mre«„ m&lco. H$ .[.. ".'"v 'M'V* "V',w» ___ Wt ¦ g A. rvrw»tf^\ (i , 6 J)* In.'.I V immiA • i 

' 
\ 'in.l'- W - rwjlill. S flnno <lc Ouro, rua <lo lllacl.uclo «»SOS llHliCll«l«»S, SOIll V«l« S» rllCIlU' VENDE-SE

P#fpil%tk°urrnu'J-^: WM .ar}& ",'iVn«5: *1 El fe pr«i..dfcar O ..r^aoismo. (...•« .adlenl das a ca«a «a mt C—nZdor Tel.
h0"oh C fuml Ian; i.iil.-V.,.V udtiituin. WJk '£&&Ja\ tfi- 14 —I •»* lllori'h#8i«s COHllll'tllns silspcnxOns, lUIHOrON X"lrn. Azcvcilo !., 117, tc-.ii cluas
po de ...armor", cju'i-'i.ri k I '1^S- , TTT rT- .... ,,, A \TI*IXDE.\f-SI3 .scln cadelraa coin |||crill >v Ill(tl<'sli*as d(>W <><nt !«ix ilinivinw iilci'innw •s'5l® 'JO* "luffllos, cozlnlia. t'.in-
aL. ferro e do mi'MHlilia. aim...:.,. * 1 i. UJA | | f< ft N11 HUH 0 Pi ' ••i.r.mto oiitofBdo. cm Sorfoi© I' . . ' "»»•«->»«••*»• ««»< <MH» lOSIIUttlM HKIMIO-, «uc para Invar com tpnvo de
Vltrln t>B, mens .1.. hot.'.  ,. du | It lf™A )i I '1 I V ( 11 ;\ S 3 III' X esiudo o uma coma dc ferrocn- HySleria, lieUI'astllKnia, illlllO'ujllCil*. lilt*, filll p«U- J.° •" fre.ile por j| do i
Cana dc panto: nuarda-r.un'a1 ^Xr'.MtSns4r<» jHti < 4 • Mil \l Mill II I AT isrodadn, .para crlancn. 'luasl no- «os dlilH fi.nrl;.:;, I raSn-so no n. 1 lu, SH .-
von.i.io las. lollr.ttes, etc.: na .-..a 74i I'll I M I ill II I Mil IV I va; na rua do Senndo 310. LU!,A" "* va'i.a.l .. (L .. UO
da .Misoricirdiu S3, u.-rto .1.. M.i- \a (^V^H J 11.1/ wUll'illll/1 vl/ Vi (a. mm < oiisiiUus gratis iios polMc.s niii! enviai'ftin lai . _ ,i". ...» '

iK.N-UKM..SI3 0 compram-so .no". n.oHlal»mcnj8 «s rccH.iU «las » as 5 da lar.lc na Escrivao 6 tabelliao
 MICROBIOS ,1a n^.a impfflu BERLHVI RIO D-E. J AH £1 RO ! 0 co^n^^feur1$ife l».re- mm ^ Pori«4l ona!•;» U Alcilirifi ( i hivot I.l .fi i Hd.if valor; na rua <lo UuPidolo ««aV»«S a« alcaacU do lodos. Loll^a praltCil d«s clo-ati 1802. .cxerc-u anucl e« L-nrW

i.:.: ¦- l'"1 "Mt!1 171 o ua rua H-nl...r df Pa^o; hoM>ilars du lic.h.ll, Vienna, 1'a.ls, loiidros, «K% ,^|aC IddTdo '"VXrlicc-r1';^

ySSHSZirS INSTALL AC wES DE: «|^^^|||

e iuz eieetPiea, jBEsSSBwSBtW J

iSpiS:^.0!; 
°b"M,0H'; estfadas 

de 
DR. 

NEVES DA ROCHA Francisco de Bivar Pe ' 
hum.-c n. >. < hrlstovam. 0 mcio mills binijilcs inms l?!' 3p>roprlo pnra''on8aUI"« p'm'o Kspeiiulistn, llienibro effc-clivo tin Air.'lcmla lie Mcdi- reira da CllTllia H 

'
luito a ninis poniiomu'o clo '.'I- T-. ."I ip. .-1 M />l AAfMI A/\C ou na rlm Sonl.or .los clnu do Hlo ,1,: ¦1aucir«, oc'ulinUi (losliuspitae.s.du OiU'inoo ICJlct Utt V/UIlUd, I ;

aS-tiSTOBM-SB tres ni.i i.'nas ®U" a :1511a upnsiste 0111 tlcilai 1V[1 U u vUllUO vlvwtrlvUO) l'a-ygft.< is2. (A. 2S.773 da lt»;nofl<on»ia I'ortusuczii, com 27 annos <lo praticn do sua ,, ivvtvi-tk\rio I> photoK.'api.r'.'ia .'in .bi.ai vt- ncila urn poll® do A'Mfmr.ilB ,, , ,, ,. t"iiie«!iiili(lii'cIof nos liospltacK clo lirrliru, Virnua, I'nris e Imu- ' I
iLSfd Is' |!a. GllVOt. 0 illciih'Ao .': 1111 m\)\l M (ft!flllVII ft? ",t!S 0 "° 'mi/- I , Oyr.*, «I*.,.; 1
tratar "u I •amp,, de Sani'A.naa soplir.) do piiim-ira 6iVlom 111110111186010 /jlllllUHIUo UUo I'UVIUUo n^e llit 0 Trntiuuciito cspeciul polos method.,* <lc cxiio iimls com- T ImfS ,in'i 1« 1"• s»v •l"nt0Mat a DS liiict'oljios i- isi.il Pelo Dr. provu'lo HUM i.i.doslias do sua csp«cialida<lc. Oiienivoc.s <lo I rK'AAri^ti. uwmVAlt i-E- Jde i."m""ir,M.  "• ,J t,., J. J*#, Neves da Bocha com exito cataiiata, liSTKA'liiSMo (oihos vesgoa). kstrkita- * aunt A i»a fiiMH, r.u«t- 1•t/K.N'lik-iiK 1.1..a Iiulia.rla coi.i ' ^ . "la ,'tl!,J 'l" Q0 GlClaCleS. 6CO. fl^fwi JSi j ^5 MKNTO 1)0 CAN A I, LAOitlMAli, TATU'ACJUM 1)A I'V contra!® na rua Dr. J„a,; 111- \$h U i|fdo, no^prou'r- UW V1WUMV«, VVV* seguro, dos zumbldos dos OU- COH'NKAj (ICNXKtilUOClMENTO DAS IMSMOKS) o to- & Til*" l". ^o,,ndSm^o"^ It>i"''1" "¦ CBj Ji'.S'.'' ja (l.'.los. I,una, pois s« o sn- T n wj naHa c: prtrV) pprvn nm i H a VldoS, P'jla niassagem Vlbra- das as n.uis .ipoiacfuw do miriz, uuvlilos o Olli.is; bsto'ach) os [.iii'viiire t nrn.aqfi; II

> " 
I-: ar.fm'aes P'tva ,M.r- Jillut' .'i .'U'.ia fjtui f)t,'io:n.>s o nos J . toria. pelas COlTeilteS conti- fcuo liainda;; pop iiroc.'nsos do ICKiiltado soguio, ipialipioi' (A.2S.«3 I

ros: ira:a. n„. s. I.-: /, pivs.-i va :i~stin UiK v|>iu@!)i:! / O °T 6 Q© ITl&lOF QUF&CdO. nun<! p np'tiq PfHTPntps lie ilK <|ue soja a cdiute do docnlo. It|>«sai.; (A. 2.1 s«a Urn phnrmnroiiiii'o ,l.. I'.-.ih l" mqw.J. uufflk <*v. nuas e pe.as corientes ae aita iionoiarioj ...odorad.^, ite wm «« ««•.,«« „ fA
O Sr. liuy.I,:, „:„s DflOUn OiT MATCD' 'i I tlCHTDI n 

fm^ncia. 0s zumbxdos di- aos ^ »«"••»<*•'«*«» | Liiiz da Silva Durao .1

SSMi£r  ,«¥£SI'TO 
ot MATERirtL ELEGTfil (I S5;l»xnSS MV1IIU OTlilllO, 6«s,}BKr?'r| v ||YKXDR.SK paTjpi pintado, a Gru.;as a Siii'fii i:.-. :=. ao.acl.a /1| Tl II 1 I H A ISTI1III A / 0 reeendo c°mpletament9. Con- 1 N0u« t .,ua niniiilm B-.-

¦?&  pharma. K11 A flA A I, V^A H11 VA 1 A AK niltas de 1 4s 4; AvenidaRio 03'. ;lv'7^;>yi J Col ci-i<;fio, Nina ' P.oli.ii.aJ
,1a ConcclciTjO: v^r para .¦:•¦¦•¦. i.a cii.S, cun o nyiili «le i\lcili®) *| i I lllln UH ¦¦ I 11 II If I I I I fl I H ^lll BailCO H. 90.  J'iIl.inl.a,!''iUi.ilao
rn. trw~ — <•'">•«>, um jj.ui .•di, -1 *" "un nu* nnuuuniu (B; 2,.88S Ar utii I n if i run Ml r n i fi\ 11 

I

"!» ^IniUo^lo «l,.at,o\ - Um. apparo.ho .pa^ II U H I A 111 J il I I I I )\ I.:i I.a.- ",v' §m ml.'ir.o^l. Pwsc I"'I*:""»' i fi'1' r"m* ma immmm—— AO$*JW com 32peGa® JI J rl ,A I ft | j fl 1 , 11, fill, « vun conmdrc an !?.!•••» '
prcjiJ co.nino io: uara'v.r .• ira'ar lllllt'lllllflilo .(pmnil.i so pwisM. ¦ ¦ nos armazeiia Villa,ja ft rua Frei J J J 1. ilU .Ji 1 [][1...... il. J jJ/lllli 0; sen confpa :i. l.t,.lo POrelra '.a t
»a taa co,,do';d« Bo,nfh„ m. uAigua .lo ..U-utm,,, nnii li.ui: 1.613 ESfO ^R1 nr , nr-m. n i,1111B„.ro nn ni.n, S®''5^'^"lidS ¦"'t-trn;'!£"t ^BP 

lhn|^Si com is pe. GOMPANiIlA OE LOTtRlAS MiAES DO BIAS I.
V1,.-",.  t.rma- laia |>I|R .loitu-so uma oil __ c;as para tuilotto. anno o nn-Ii. ite .••¦;. i.a.-sa.ncuto, f
d«t tlusw ..•ollioros, .las .lo t-ui fi LfiKIDPfilSfi SfillVIII*e "n,a. 8®n 8«P<floros F\|lH«'Vii«S pnllliCMH sob a lisctllisavuo imra d«.iiu.. ,tt .-n... Itlina; qua f.

: cu# y?«8.M «„ liquulo I temDre *® sempro '".-MX K » armaiten., VH. «1o C!«vcrin» l-'cilcml. ji« «nae aossalibadosas
|ah.K.lras.| 

•" "¦ - 'yii1. " 
_ ^ _ i.Xa|8 ,,0,ls'»r,,a yifconilo de lliiboruhy II. 15 I® I

XT |..\T)K =iir ¦ . 'l . • Ii - i0o^, crystals, troll;.; ;do eon .ilia. \ 111 a II 3k Tl Altlitllha S' 11) I)H i.. 11: .'OITOIUP anui.tilia, . ..:t.vu:i.la*l..':ra,- 17 do (•
ioon- in1 J V hula umito -a, .pio pr.-.orva | B a ¦ I .-9po« « ohlcaras. o*t& vendondo . rt»iMi.if..i ^.im.i.i .u > ij _t.omilli. ,As- s I;0... • 

|u„ BItauoa •.'¦)•• on, ri'voiV', " •'. I -1,1! das fpidciums da IV.ro IV- I IWI £j fl I por pre.:o8 mntfa vlstos. NOVO i'l.ANO— :.'3:! —Ill' >0\0 - J* dosde JA sc.  ««.. *r&lOi &n .In®.- m , 1.,1 -I I V- ' H "1 B" III ¦ III II 'A. |S 849 f. A A A... ft/NA possoas ..no co:,ii.:.r,.ooram a (;.>¦) fc-
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•l M-^SF 1,7,rTF,'7 7„ ,., Uinta mnos uiife-cliios, o:iii<a I - «»• I'OMC.IS IJoi'asJ i%Att FllJIt. ZD$UUv „•,. 1 oitv. 
"i . ",n"° *" "° to'1 e,,,e marla ao ocmlterlo do S. Fran- I' > Cauda. HluclUfiior. yo'r l :700V do tod.® us llo.-.sas inoi.'sti:.;.. I P 1 eCOIilll P.MtlHllo |u<l„fi In.-lis notivei.S mediCu.S, com donrafos c fina 

"pi'afcW ' no A * 3 ,i0K ^ "V rAR.DE ii7.;-l> .VS 3 IIOU.VS DA TARDB |a|cX»(oKS'|S?'c^i!^-?. I
pari y'l'li 'rua'V,"Crani 

7lP Su ""-'I Vt'llil-i- i ll R ClillfCOH 6 PfOl'llSSOrCS da AcadOinia de Medici'lU. ^niic il^ ma Sopl/jor NOVO PLAN'O Sna IllUa, Ulndoln. ' (B 27.2:,1 I
(A. as.j^ ou i»»l. I'l'odtu-lu cm j|gai' do U Doposilarios Itoilolpllo Hvmn »v r,. (Cfis.'l llubor) |linho!° 

n,l/" ll 
I /"N f \ ch U

V ENDE-SE um balcao 
'"co^rcm 

TWlr-cro. I RUA 7 DE SETEMBRO N. 61. Uio de Janoiro 55$000 T'J"„ «»'{ I U.UIUUU^U-UU Euphrasia FrailCISCa d8
®m.J301U eSAa^0' ^Ve" s"-' lioar curado (Ids broil- ,,o.;a« e lvoa pii.tura con. l.i'ir.i.lo !KO(|j) eill (ll'lntos AlltlffiCleHlda RlO JBranco 110 — 112. «liit.es, <kw catarrJios, «las an- 0.7.2:5 fpllieres dc aluminio ]utr.\ ^«*»pa. c ¦«'*•¦

(C. 7. id i tiiriis ('oristipiujoA' doSpi'ezadns  'iazia .... .irand" i.avMoiro SlllUMllIrt I if (ll> Alll'il fA's 3 hoi'as ila tui'de) SIOXTO .1(13/,

^p^iraoI"oSatu!1'',il(i^c!u 
"m tision, I iibsolMt^ionto'Seg- A U fOj" 0 Y fTl 1 fl f\ -'""ll'st ias I? Bexigil' Bins' j f-'" .fmho ',7 Tl 6RANDE E EXTRMROIIMRI& LOTERIA FEDERAL SB I

pwifyjfcrsswf n 
1U1UI 1"uia'y?" """pv '¦ i^ooo afc-"":;ga; mwnMb m~» srILMS yBrmltettassl.ltor®i;Biis na run. .la t'a.i.lolaria HiaciaS; quo SO quffi ovVCrdadei- ... ,., , ., , ... SUIIlue.lcia renal, UystB e.vm li.udg ajunirr-iw t bra- jm*.  Anna a:.'.-.Hiiha. Scgundd-"• ''• 7s- -I  ro Aleatriio de Cmyot. R' |es-.W"1'neplinlw, pyolo-aopliviies, urelhntes chghicas, ca-1 t,H do ar.mil,., P™ duzia :t^r.ou ; O nn«nAA^ Ar .M'' ¦

•YENDB-SB l.arato, lunto ou con! ulc.-ilrao do um pinhoiro "° in PnS T/^aTVvnOT '"'"i"1" ^| l,nJi ''>c<<"!s nrii'Slinafis. . no grun.lo har.u.iiro da rua Sena- Jl Jl II II 1 sen .la J,^r.r.; av,-. kviniUO.separado, uma nud.llla ¦ nn- maritimo osDccial ,,u DROGARIA Oil I ONI — lUia 1° de Margo ll. 17 j. ..v Kuz. l.io n K.d-- l^-aoa i.l.ize V.^ tlj..' V/ v»^ \rnS WKA KIIA.liCIKC-i l)K axiira.
lAnsaawat'saass «• %»-'. mi*-At • rBw4 I• '"v""*«• • *»£"¦?.»?«.. SiMfe»^aes«rt
{4JRR,W.«? raiateft •.<—I" —i:i±!7:ooo$ooo 

-srszTi 
Rt*«a»*e«4 «&&&%sm-sm

Alvcs 08 0 100, .iiuio-a nr.ila I'ur- 00 «*0 Soluvel, CIS porrjuo TT^ ' | pro7.0 do trcs mezes, aos .luros <1« iciegrapaico3,,osa* <B -'1.9•»5 C'3tc alcalrao 6 mnilo mais of- m Ai^pi ¦¦ ¦ f\ ¦% a ¦¦ ¦ mIou's por cento an mcz. ,mucih C 8.317
VK*»!-!-SK 'iynamo drSfor- » '5"" lfos ™ ontros pn,- • A NT| MIU K A NIN ™""'SZio" do'uo ,!Maiianna

Sor'3. 1SS  
¦ 

^aTi^^pi^fr I MOLESTIAS NERV.bSAS k i ili Aik;.wJ
0 

pLIIOR IIEME^IO PARA 0 fiSTOM\(iO a"ora","^"a-1 temoplioiio; nni »los .•miuciios a. 20, M?10 cl,! Oll.Vot lllipro.sso coin j. ..  J !r,Muo.,,. «')vci'sso dctral.all... on do. |il"i/..r, |iul , t'allccidci sua- • rmi.v ¦r'^'
H 

'4^- <±J?M 
fmidos 

lotinus o a -Wo,,,,. Faeillta a dlgestao e evita: :5$oooa io$oooM^%¦ >, W.
Vl-.NDK-SE uma parto do uin uollo linprcssa com tres • nhori-las. podem com f&clli(Ja'id J KIJ.MHIC.US. | para assistir a r.»»s-;t i»t* ;Vquo
J «> i«5o ,-v "ilia tin-turarla aivcn- cores: roxa, vcrdo c vcrmolhn AClIlCI hVDnniUI! I CI niTV i nm.i/i i n nm i ¦ sanha.r dc 5? 'it 10? por dta fa- » l^ttis anilic.rn.s, ijilci.MitOiiln iiiafl'c. sivns nimlnvom .nip,. „ axf«. ! laainJam rczar po: a.in:a Oa :nos- fc

« iilravossnda", nssiin tZoo A IS l|S, l)OTJ\SIAS, MXAQUEOAS, ETI. i«,,aovST« I Igy-g'"a. 241; trata-Ho com o sr. Rmi- CJHlero^o: " Maisou Frere ID I cesso nos caso.s das famfllaa; (-. ; ' u 1 U?,V tS'J'1, - ja ,la La pa. por <ujt> acto da rcli- ^lio liamos. % (A. 2S.ID0 ruo Jacob Pm-U« ' 1 ' occupacao perroltamento • dc'cn- t finhinolo. : Kits' Sricd.idp Medio do |>r Xwk ,b* n«..ua <iit ^'r,,) c cart dado Se confo^ain ¦ u»u.uu. i aiia. t0 0 a(]0„tada pnra enhoras o. \vi.amiu rmiio n iv . i • • ', , • V{l w) summamcntc yiatos. (A 'JR.723 ¦ :>
^JCNDE-SK muito barato uia 0 tralanionto vein a• saliir Doposi.o ^Ol'ul • OKOGAHIA lUMlUKiLls!) Hcnhorltas; alCni disso liao.lho"«s- } j... \» ' '* *' * ' ^''a 1,1:1 n,'u * l""'*'-'! ila larde'. -~HI0 . * mr%^-deposito do pao 00-1)1 licenqaa 100 reis por dia O oni"i .1 it 0. fill l 0.iiu»*.lvA4 nine no town outros arav.oros; as posaoas;' "'*• '•MU (H 27.231 mpagas, toado eommoUoa para nio- 1 uu c uit.i. .i. i\ »ui «... <,. » nu.l U01Mk.«i i\e •> Uia.-> o\t «.u0 so apreseatarcm torao «|uo 1__. .} n I An i _i Mrar; alu^uel 40$: o niotivo dn  <-'• l.l-."; I 1 ¦ i ——— Jar uma carta .it? anroeutac&o. —I .V'""UlllCG C10 AlluPSufi ¦Wen da 6 o dono n"«o podor osi.ir "V^KXTiR-m^ n imTTTT* . "—i ' " 1 1 111 ,L 1 1 "¦¦ ¦ ».. — para mai.^ in forma f.ucs na. Avo- * " »
ci.,00 Xavl.„- a. |53. oa»a Is S I""-?." M IV3UCUSAN j Loja com contrato skmiohita I-
¦rovr^ql^lhK "» 

g«| 
* »»• «™ + M%*mM I!?l j .?.'"' ' ?R '.'¦ortcnoo .: -,,:.ra'  S' !±; -MU . na 1 »u (...nniflv Jii. casi 3d. ApppnUAnfl OFI «M-rl|,lori„ ,l<s»,e jornal. I falloolnronlo dc ,u.a ' cirVro- 9' ' '' 

|'' §." VniW?-1*^ "a travossa Santa A'KNUK-sio Uni iiih'i Sinc'ca, <r>' *'• ' D*i>*fM dm rliis c vias ui'J- _' <A. 2S.ij.Su Hohrlnha . 'e,prima I
*VTL'\*DF SH j—•"—'— • c.'i :i d«> p'asto;" 

'qu^n/'°pn'toniV.M 
r• i•'uuvoI^°na'KNDE-SU por qualqaer proco iiarias SAUOE PUBi-ICA COZINHEIRA ¦ umn mii^nman^*S. ¦

Si 'A. 2S.OOO Hour., „4. K§hho Not. GA8A OE SAU3E PARS CM Si m ?=....flSSiivI?w,\hrll0 S(J rollrar , v, [••.MnipSB urn b.iicViiilm '• i-n ll!- 27.310 r. bins clo VaeoncoUb's 36^. cm • -, wSf i1'""- "ifflr-tn! [ion---..:, niuno Cloria (larpo do Wncliadn). P.ira ¦HE \?ni , 'ni! . ; a""0 "a i'.";l 21 Ja ' * I -on.,.lor Poiitp...i •!),„' If.  r.vMito ft r, das ManKucl.n". 0 Jupnidq rla |hppr|flfjp Q jHfe }i' '"°,K. "" ;1 '•'» rua do. os o aolo jjo r,-llano oouvi.l.i.m 9-.9 "' '• '"Ja. (P.. | r.o\a: intormaooo-i Ka nfo»m-i ru'-B \7 KS-'DJI-KK u'n.iv cash do paste Meyer. i.R. 2«.n70 u nVCIIIU'i ud LILt.' udUC 0 "7%rvt 1 :'.'-.'"fo nnlar. ,,s sous pare, itcs c- ami,ro« e iiiile- I
STt*r*x*7,,* Jr.  n. 3 ! Iiarbearta (11 a«e ' llvr'o « dc?.).nl.®iCrtda; faxen-, . . I ISrII V «/*C" U.T' ,V„ ' v- 2!! ''Ipaui 03 scui agra .lc-oiment.os. tfl
Vu liotc.iuim e omiU— °jfl -5-diil-om aeguc el o yeUvo 6 0 Jl VKNMM-S10 uall 'io nfiS,M fflhAgm tB1 /Q -- (A 2S.««« fl

mw wJi arrumadeira — a
na r„a »a«; \i n»«r «'V V. °'"l na '"HI de »'• &I. Maria * Leal de I-
T-r-urn ..j.; 1......: alias".q.-IJ v.--.  n —amAtelier de Broderies ^8B^^1S8SA Roupas de graca!!! Amorim %£'
n. '.Toal iifi.-ia® a' o •! t ?m .nhmiw/'f J Iff 11(1^ jSl' r-Teniles nspii.li-is, pann-.s, cr.-ivo-; | |ir.ias? Qiljfef 'tou? gon°-' ^HMh| SEMANa Samta o Alforc-< Mlaaol' O-mJ- "

!»** "" Kua ¦'•'¦liad.. (TOjillin ¦ II b HJl I \ I [U II 1. .- lor n rovln li.npu e lio In Ij'-iK! 11,11 >0 \„|fg refi jmit fl la main. fflrousEonu^ JK^Wi¦WHI''V* \ t'n.«n 'rdrro.N nfffit!!?!!® no ,0-.- 111'111r- .'•- An.ori.u o lll'.os, ¦MP  fA. 27.1150 "• II'<- feMf 25.509 j | 11 11II111 11IV dcslc man.villu.so |).fp.ii-:,da, ijno f!-1cs frfhii.i- iu.l,ei>. . (:ou»3ln.s .pour Marla^tui, H1H 1ft p.-iiavcl pal.llo.o oue loii, ioinlon. .T^ Sovorlnno !o ...1.--1I, Hg|
HI .tT-EVDF w 1 T~vvi)r\r «F*.. .7" i I nrjdSsf.dfsappSjHSiii i..nilC(liid:..il6lilc,M?lilliiiiS8 . Ii}?1'?0 <lo ap?*lm=r Uoh ||| dido o'vnrlado aorllnicn!.. do rou- Aalonia Maria -la C.on-iol- H

V l.oa Vlt'lna .1.- co:,. \ I-NIJU.M-SI. <¦ . O!i)|i...m-so inK- B l0»vVs i,,,,.,:nulIS i.ll'nSwcllilifSila P liellt' t'onsorv. 0 rd dp anil? plmmln-l °">rairos do dnm.-s. le tout a ,:0a ^1 ~ IBTIUlt 1W l>r,-': PVPlffli o do cor ffifiS v-a-le cm. li.-al, la-ni...!.!.. Io /„;,'ro' <!•> tlna madeira, para I. 1 orormaio-so cold,00... . | dU"s Slfflr "SaSI .Pr!s dclia.u tOuto cou-.-ourronec. \l ^giCPaBr por,ir.-:o« ininoa v l» 1-ca.l. Holla dos fsanlns l.oal 11- .-/fc nuali,ucr ramo de no«roc'o; na r j luSl.ram.-se, enlpallffin.-so u.ovoi.-; I .1"" 0 .r0 10 M- ' 8loai.—A v. D(1J cm lou.is ,i- Im.is p. rllima ias, «»v *rnM« n,m,< « I " KSSBflw Aprovolloni a o.-ca-i-V,." o-.o Ihas pari icipani a(S ili-i.,.-.lii jia- /Trcre de Malo n. 7. ,n so i- " >1- fmili '¦ I .elicada n,o- . 9 ,|ro?.iM:.i 0 no- ,i.-p .-ilr.~. I'll tiumna Simas, do A. Ruas A C. Pgffii liia- I "5 ULA DAN1.U, 35 • ¦CBHU pnm ncal-Ar ' 1 r.-nlos ,, .unlftos quo. por alma do ¦
|i !—.. i.llia rantnala,:a\2">.i$: 10 Icttc- R aelilOi IKell: IllOiMria ltuilrit;ue^, CMt.lvos llus &9 5 Silva & linu.ado wja Iw. _v ; ¦ „ , sua n^posa, mac. ftlha; IrinS, ' i-.-v
S;»i'V Y„,"E um cari-lnlii ,re , Mnin.o.la, a M.$ IflOS: auarda- . 9 .s-.cmi.lc. 3. 0 AllOmBa'a Sj (It )9.'J|U B . MM ' " " A jttS °'-A 'V1.' >*, Cunhaila 0 Ha. MAUIA CAXIIIIJl R

ae«S7n!T,:.T'^' ; ¦¦¦¦»¦¦ —Aos Srs. capitalistas 9 1 Bf
?a. ... -"-.!!:!!?! cdV-o»r:>4psa.-fi.ia.^,s?,,ai OH »fe"»'"S «>« en0trarK?m'a^ * Vfil Moeiida paia caiuia com «»,, ;i do Nos:a Si'nhora da f'on- H
Vi ?• esqtiadrla de p'-. lOS- "•uarda-nrata no's '.*! I»»*"a *ri«:a do visua, pn-qo ba- j ? 'barl»oiro. ludo cm bom es-! eordrt" coni'oan'tnflv?.? nnIn n Vn^" ®TOi3 HlOtOr' nclcan. A nla FraniMsca Moyor,
gfet&.assy rr«s «wesr* 
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SSwsdfeSIS"TrBXDK-HK um-, ca«i 1 il 7' i P«'*' Ti-lvpli. l.lii:!, ia. 2S 0S2 TrK-VUKM-.-iK. .mi caii'.inttftb •-«» j itnthm. (SM« a cal.xa do Cor- Kf Rv ra-r- tWAn*TA%m sumniamoal. atrii'lo" f\ "S S3SVolo „u  V „,,m O.U.IO. levo c sol.dol.i-1 ^fKNDK-ffl o hot^ulm ft rua \ WiP 565. (A. 28;.32« GRAMOPHONE -un n.anM.i.e ,.alo . (A.S.,oS

ftSS -• 1:^JSPo^botoTuWTvrSTao" nao^'^rSUirVT^offihlteKffl¥TO« "1 T^T ¦ 
r

\r,M.K-s, a,,, 
';;~^""'^r;:?o 

^^"o^:..-1^ $!-*.!LL±**«- '!,na 
^ " 

^.r«.39S| ^ M h Manoel Joaquim Gomes

CURA RADiCAI- ^erreno 
" 

if jr^ilSgVi?Gamboa 123. ,.\. (!•.:  'I'---7.1:U1 :net.»S^r. ??;¦''i to en, 12 horas. C'nsa <le fitmll.'a. »A" " Vcn-lo.,.- -._a ¦ Mn, (V.mos, AdellnoOo-
"TTEXDE-SK um bot/-,ii!ni l^m ' par^-ata "d!^1 

| KNDK'^? p-or 3001 i,ni bf,m mrt" tra,.*,ntnua"c° Ka rua do Car; j *l 1 u- 3ra,-f^k r'"!n> u{'{ L.z.652j flrftg g% R(9||P/!ll '^Vl ^'' *"'"x ' ao^/o 'VlcS- 1 ° A«l^»o Homo* '"a^ra'tqiom/
. V afrot?ue*/.ady. no nonto dos uma i ta 'inano allrmuo do p.?ssoa quo mo "•  (1>. Li. : U U S8 O SaS ^01. &A -ui!a .»•><. oom o Sr. Ac-.riri.no • po.nhorados,- nos amiRos o parcn-bondx da Ifnha circular ^uburba- • . cinmo.la do . .nolia o um " uir. »e £?t,ra ^ara - Huropa; na rua 4 i X>Qr»c<o^ • ; •, '*am:.-os. ,(.\. us.ST4 tor que, comparorcrsim ao-onterro ,

na. ft. r. Dottingos LOpor- 2S7.-da-vos.ido5.u-i ro-.' V ¦¦!•'„•„" i Jc •sanlo Aiuav., n. II. TrbM»B-SB em lelltto hojo. fl i JfeHSdO aM-..M)A N\S I'llLM.IPAI-.S I'll .VUp - do sc.uprc lcn.l.ra.lo Irmao JI.1W 1
Maduroira; CH. 27..':)5 Ilatma ri 17K. <1! ¦1,)| '-'7.01S ., ,Hosplolo lso. o qra.idol Traspasfa-pe uma muiln afro-: MADIAS E nitfKi A IS [AS TVTfl V1T10V(I ^Iffffioifll ; couKS 0 03 B

I ® ,1° um tudo; uni -a: as-, m guosnda cm boas condltjoos. tivro n - #• i«<11111016 aiUnCiai oon»Jton para assmlr ft 41.1 Aa I
rYKN'DB;8K **' *1 ;J<; ynNTO-;E a,:® piano al-' V».^»»!:-Sn »ma parte do v-n j ou^^aftiM™".,™ ! u I'Or metade do, BfMo <.»sa Slaildavd O rnclhor icvc^imeSio para ns -a ' TS I
cr.'a; na villa Martlia 17. rnarrS ro. cap., Isoladores; uii l.la- rua do Carni'o 11". 23, Sri iiualw"! U'n'tJ.'il't. °«n?i2 ! ! r*5°-r' 1'<• «"*»> '(U>z! . - oitprar; 'J3, U.UVi'.lor, lJ.J —l.in ViUaiavW•'*' r.M-'*: -j""Jo Vobr^a" kl
da Fabrica AU!an£a; (B. 27.i»2 maaVna 71. ca^'i. (A. 23.342 (A. 2S.M21 co,.na,. per nij^^eU Ja i ",l 'ua l,n .. .., Pi.io xn! .Villa .-s'silva./ColHl &Io .^!dip^Ja E

V. lC. .3) telephone 4..J-. <A. 2J.,32 iunimaincnle ^rates, (.v 2S.7S6 .

pppppi

JORNAL DO BRASIL ^— Domingo, 16 de Março de 1913
TTÉN'DE-HE um plf.no Hltlor? uiiula ohçalxotado oonio Kabpjíii Allllll.l.-Ki., pcÇa uspoolai, ,!hnoftú.Gtra, por pioijo barato; tia-ta-so por favor, na rua d.» Ha-c^.imc.lo 31. (11. 20.IIQ5
Y^NOM-SM urn o#|il»i .lido pi..-» no IMcytd n;oUíJo I o uma pia-atola Juntos ou Hopurados, tocan-do bom, por metado do çUHto;Ha rua da AlfandoKa 270.(IJ. 20.307
YIOHDK.HK unia oril.- Ua dõ cal-» xotelro poi um prejo muitorav.oavoj. livro u desombaracfbt.pbr motivo do dono ter do so rc-
tirar pura a Kuropa; na rua lailsj
do Camôort SU. (A. 30.757
Y KNnRM-SK Ullia inacli-.na do.fifap;t»i.-iro o ouiia. do comuta,
para sontiura; na rua dos Aros
II, li. (A 21.. D11)
¦\ri:NI)K.U - SI-: Rl-a ruomffi®.-^ Ochapas, comprain-so •• concor-
tain-so apparullioH, iraba-ltos com
porfidroo; na rua do.i Andradas
1». 101, sobr., larKo do (!aidm.

1 Meio de sanear a agua
E nu VItKSlílMWl? SICüÍJ.

UAMHNTK DAS MOl.ES*
TIAS KIMUHMICAS
Todos mtbeiB lio.jo "çm ,iiu

íquo os modipos cânçovdnm cin
«iccliuiii' qiio ó peln iigütt «pio
to comnUliilBwln u niui.ii- parlodas molfsliiiK opiilciiiicas, tues
fonii) n IVIin. t.vpiciilo, n tty -
Keiilci in, o clioleni o Uiinbem n

: gi-ippc 011! influo,izn. A ngijn
conlóin mnn inliiiidiúlo do ani-
innlctilos, miu eliaiuinu-su mi-
crobhn ó dos (jiuics uljnpi.s siio
os Mj-mous das niuis pci i;.;o';ts
dooui;,is,

1'orlanlu, uniu n^ua 6 iiiMg
lubrn (Inaupl) colilcill ffipHOS
íuáoa microbi(H.

Quando niiu -e (cm tuna
ffltia iiiutflj pura, o principal-

j inento f|iifiihlo "ífrasHiun <• j»i• i* -
j iuíiks cm uni lo»arf ó piudrulo,

para si: p;-c,ioi-, ar di lias, ..a -
íieai- h ayua ni so 1,-lic.

O systema mais apropriado para

paizes tropioaes

SEMPRE EM STOCK

GASMOTOREM-FABRIK DEU TZ
SUCCHRSAL BRASILEIRA

104-106 RUA I' DEMARCO 104-105-CAIXAPOSTAL 1.304

"XJ RXi^K-SH ou admilto-so um» «áocio para um boifuuim b> .n
afrotfuozado, «.• m multo buui por»*to, fasj bom ncpocro; o motivo • <
dlrô. ao pretendente; na rua He-jihor 4Ío.s Passos n. !íi.(ü. ütf.on
•triONDU-SM ou admiti» sócio para <(ullau'la;
cio garantido *\ lucro »•<rua Francisco "Kuu;«-nio
S. Christovarn. *. I!
~XJENDK-SFi uma carroça d.. :».d-» to, com ou sem fromi»'/.i;i,•trata-so na r. S. Í!)Íoko 10!}. lio-lèf|tilm. (II ^oü'.»3
•yKNDK-SW .te tudo usado fo-' líOos para rosiaurantc. aoii-fiòcs o famílias; baicòos com tam-po do mármore, có-ríts, oa-.ti-iraído ferro o do inríhlnha. ai iiia«:«"»f:<.vitrine», me as do botequim •• doCasa do pasto: «uarda-roupas.commo-Jas, toiloi.tes, etc.; na ruada Misericórdia S!{. jn-rto ilo.M«-i-ca d o Novo, tudo bara ti.-simo. pormotivo do terminação do eont'a-to o ter dc so oiitrovfar o prédio,portanto £ liquidacAo linal. BERLIM RIO DE JANEIRO

INSTALLACwES DE:

Força é luz eleetmea,

estradas de

ieppo e bonds eleetfieos,

illuminação

de eidades, ete.

Lampadas com economia de
75 °[„ e de maior furacão.

DEPOSITO OE MATEÜL ELEGTRI0

Ol.cKado do Portusnl. onde,desde' JSí)2, exerceu aciuollcs car-
K*os; c d-ando • íiador'estabelècl^onesta cidade, oiferuce-se paraserviço de cartorlo nesta Capitalou feira. Carta para a rua Gene-ral Deixado' dc Carvalho n. "03.

(A12S.3..0
MOLÉSTIAS IIOS OLHOS, OUVIDOS E NARIZ

DR. NEVES DÂ ROCHA
T^liXDlC-SH uma boa mOenda de' càrinãí para ser tocada ft míloou a oleetricidado o um foffflon. ü. próprio para casa de pastoou ponsão; na rua Senhor dosPiMíSas 182. (A. 28.772

Francisco de Bivar Pe
reira da CunhaICspecinlistii, nieinbru effoctivo da Acndciiila ilo Medi-

oliui ilo Rio do iTiinoiro. oculisui ilos liospilaes do Cnrmo o
da Honeflcencin Voi-tujçucza, com 27 nnnos do pratica do sua
especliiliilutlo, nos hospltacs do liorlini, Vit-iinu, 1','íi-is e liou*
ili-os o 110 pai/.,Trntninoiito pspoclul pelos iiietluHÍo» dc o.xito mais com-
provado nas i.u.lostius do sua especialidade. Operações do
CATAKATA, USTKAH1SMO (olhos vesgos), ICSTRIílTA-
MENTO DO C.-INAI, liAÓIHMAÍi,' TATUACJUM 1)A
COKSKA, (líNXKtilUOCIMENTO DAS lSElilDIOH) o to-
dus as mais operações do nariz, ouvidos o ..ll.us,

hão Iraiadas por processos dc resultado' seguro, ipiulipior
t|ue seja a ciia.lc do doente.Honorários moderados, dc aecordo com os rcvnrsosdos doentes, sendo sempre umu.tildas as |)os-ioas (loílcs ilcs-

T)i*oto^idas.
.4mmA mui 00.

le AXNIVKRPAtaO
Os .irniâcv», cunhados e <?o-

¦¦¦ l/rinhos, maneiam cõitíiraPuma missa por alma ' .10I-MWM IMO DÜ HIVAH !»E-* H141 HA l>A COMIA, r.:ua«nliã. soa*unda-foira. 17 do còrn-n-te, na Matriz do «H - Sacramento,fis 8 112 l»oras, convidam paraesteado os parentes e anusop.I ^ VC IIT»

Luiz da Silva Durão
ORAR POR KM.»

• rÇênô:,t -sua nlhinha P/mOÊÊ doía; • Frãnciscji. Maria da»¦ Concõiçííü. Nina Bóliuhav:I Norúinha. j-'illiinha,Fau:-v !no¦* Cavalheiro, Antônio .Moncióíde Carvalho •« ííõti a Ilibado. Ar-thur J»io dos !3auio>, tâuelydcs t!oOliveira Catt.pos llei-.trjy, Cam(M.iMt: sua comadre 3-<ilr.t(ia' cia Silvao seu eoo.pa *.í« Lúcio Pereira -.ia"¦Silva . oonviUfvti. no pjtrontt-.-.óomiiadres < p»."?.-t- ia ami*/.adodo linado. I.lb, 1>.* SII.VA llt'-HlAO para rifeistii á missa" deanuo e moiò dc .v-m. i»assãmeuto,para debando át alma, quoserô, ccbíbra.iia ao ,tllar-mór, combanqueta, o oiiv^it. iuú. tendo ré-pique de :;iuol po. ,.<oí HòmanaSania. na Jo H| .io*o,amauhà, íi.vunJa-fcíra,' 17. docorrente, ás S :í boras, pelo quodesde já sn cutite iam tiraloá úf?pessoas quo compareceram a eiJ>oneto de té, rvllj^iui. e caridade.Ao nieanto tempo convidam todo.-?o:; irmãos e íicdrf devotos de San-ta Rita do Cássia pára. a.sslSLU'a uma ladainha e uma prece parao mesmo lina.lo, no aliar d(.- â--a ,padroeira e do novo irmos clu ro-maria ao ccmiterio. dc S. Fran-cisco Xavier oiar na campa a'oííraiide bemfeitoi da caridade. -•
Sua íilha, tíindola. (B 27.2'Ji

Lembre>se Sempre Fxli iKiywis pultliCMH sol» a lis<:tilisii<;à<>
ilo OovotMio l udoi-ál. ás !í 112 «| atos sultbiulfts ás

a lioras, á rusi Viiscondc ile Itaboi stlij' n. 15
Aiiitinitâ Aintinlià S.-ii)ii.*iti..>, || .i.j éoiTcnio

NOVO PLANO- 25-!—III* •X0V0 IM-AXO-sSiti-3-
Febrolina

Y I3N®3-? 1$000;Itauna !{•!do kaz.

»K pai na limpa', lei Iona r. Visconde de. oni frente ao rologio
(li. i':{. 10-1

A, i*.a.Dli.M-hE «• comprum.se ar-» magoes, baic«'ie<. e.scr vaninhau«ivisõos o mais moveis; na ruacenhor dos Passos 1S". K' a iillirn.-í palavra em reinedio para curar as
Pelires mais Itcbcldcs e Oravps de origem palus-in>, tini Pouc.as Horas. X4I» 8*1.11 ?.
li' iecorr.inniKlailo pelos m.-iis notivei.s medicu.s,
clínicos o Profossorcs da Academia deMedici ia.

Depositários Itodolplio Hvmn »V- «. (Casa Ilubor)
RUA 7 DE SETEMBRO N. 61. «io de Janeiro

A'| 3 llplt\S II V TARDI-: A S 3 lltíU.VS DA T.VIIDB
NOVO PLAN'0

Euphrasia Francisca de
Aniifade

SIOXTO MF.7,
f .7 Oi*.T-Í A i.Pti o Peti\•Ai Ama lia âe Queira/ PetiV, o1'JveIyin Peti?. ma.noa.ny oelc-brar, na EifePjii "dó Santa. Anua amanha. Segunda-feira, 17 do sorronte, .'i> !» horas,uma missa por alma do sua pre-zaiia lííito. M,;.'ra .. av.l UVPHItO..«IW.A l.ltíV VClsCi l)K . AXUIt.l.Dl«2, conviilandu par;, es»aolo Jorellíçiilo todo- r#> (case-los oamigof, p« l.) ;]in ja se oon-fessant agradecido?'. (. LJ 27. a 10

Marianna
MOLÉSTIAS NERVOSAS % .. Fornnndo Erroslo - daAraújo- o -eu: lllhoa acera-decem âpi^r-aoas que fino-. ram o obséquio d* aco:::pa-m nhar os reato*; mjrraes da,fállecidív stía. niu)ti«-r • oj.MA-HIAN\.\. e de novo couvWam -to-da» as ps(;tíns. i.1c «itis Mifktulopara assistir \ r.»5>.-V •!? a-iho quomandam rezar jku a.ir::a da raes-ma. amanha, -o£ru:.'\i-feira.. 17do corrente..'A.»; D héias r.r. F;vro-ja da Lapa. por eujo neto derdi-iyão c carliut.lo se cdúCo!:-;áinsiitiinia.uoi.le «-.atos. (A 3B.722

Facilita a digestão e evita:

ASIAS, IJVSPEPSI.4S, ENXAQUECAS, ETC.

Dulce de Andrade
SEMTOltlTA

^ O Dr. Alfredo Pereira ,TomQm azo,.-.io .- fou« nihi«,¥,..)Miíncinôrandó o sòtimo ia dofallocinmnto de' sua eriro-^ ' me!:bl:i. sobrinha e . primanvi.i-K PR A'/,ii\ r.oo. fa^m.-elelirar uma. nilsSn amanliã, io-,Pfunda-feira, 17 do correutò.. ás 9horas, no aUar-mftr da "Matrir, daOlorla. (larpo do Mn'-liado). PSrftos o acto de rolleJu» eonvi.lamos seus parentes e amiiros ó*ante"-elpain os seus asra-Jòéimcntos;
(a 2s.oae

'J armarão , pnbvioPCÜIW, pipas. oaííjol.K"la-loir.i o inaoht.i.-v'•>f: na rua Viscondey n, }»j, lo.pi,(A. 28. 432
*\7 KNDHM-SI'!' Jos; para verda ncoiçúo 15

• b'.»n :• bi üta-itatai na rua(B. 27.112
l.Mjb-.St, uma oaixa t*c for-•ramen-ta de caiplntoiro. nova;aa J tia Vpiranfcía U«J. casa 80.( H. 27.174

uma «ai-y» ani mãos e os r.ertentratar na rua do S. T.,ec V lôNülO-SM uni* faísciido bomrar.oavol; na r.ltetiro '«!•}, Kntçea

na travessa Santauaiii»\^ novos paraqu«?m pretender¦ V. (A. 2S.OOO

canoea
S^HgpfeSR uni piau-i poç ;oosí " proprio para estudo; vemle-sepor motivo de o dono se retirarpara fora; trata-so na rua 2 1 deMaio ««00, loja. (B. 2'J..M0*V^ENI)K-SE um botequim o casa* dc pasto, com iodos os perU :i-coí. fazendo muito bom n.-tfoeio,Ciifornio se púdo VCr: informa-aona rua Barão do S. Felix 72.

xrK.vni-%SK um hoíequim !•. rua' I ---Iiiidor Pú,ilp.-u; oOin' iu- -.-i0.-tMijva; informacòcs na mesma ruan. :{», burbearia. (15. 25.0'iã
*\ r KNDK-SK um deposito de cai-eado, na estrada Nova da Pa-vunn n. 110. proximo .1 estac.nodo iVrra Nova. (A. 27.:»n4
V 1 -N OK-S K u ma casa do a vesbem montaila em boas condi-eòes. em Botafogo; inf«)rma-so otrau-:>o :ia rua Machado (!oelbo... íts. lis. 25.noa

VrL0;»'lJiI-HF. unia casa «le pastolivro « desembaraeada, far.en-do bom neyíuo o| o » oUvo 6 o so-elo que 11 Cov. com a casa não ter
praticai inform.a-Ko tia rua dosUurlvea li; 117 o rua V.«conde «b
JTaii.ia ni 1IV. (A 28.S®

ARRTTMADEIRA
Pròi.dsa -so del«aVfad'o J7i) Maria Candida Leal de

AmorimgP^K%E bar;* loglos; na rua 'n. 37, .Tòàllieria \%i O 'AlforeS Miauel n-mt««Al niano de Amorim e lUhof,.¦ Si-voiiano M:ic.|ía-lo ...l.éal,Anl.onia Maria da 0jçii»:i?.l»cão licnl, Leopoldo MachadoLea.l, Bella dos Santos T^eal è. íl-lhas participam aos domalii pa-rentes o amidos que. por alma dosua esposa, mãe. tilba. irmã,cunhada e lia. HAIIIA CANDIDll.KAf, Pr. A3IOUIM. mandam . 3-lebrár nmaliliã, sesundá-feira,' 17do corrente. As .!) horas. naCÇa-polia de Nos. a Senhora da f'ón-nelcão. A ida Francisea Meyer,no FnKc.nho tio l^entro. a missaVende-se uma nova por*prcoi> ',0 prln.olro annivcr?:irlo do >eudo oeea«.•.'.âo• na rup General no- PftR«amcntò os ConviiTam A as-dra Í19; (¦»' 27 350 1 !i'ls,lr a ottJ« iu-to do rnltitUo,pólo -que do*do. JA. se oon r.vaamfummamento «ralos. (A 2S.S53

Moenda para canna com
motor

•I-M-: rdo»u|;as do ojnella
sul a -le visita, precjoba-»: na !*. íladdock Iv»boA Realidade". «A. 2S.1PJ

GRAMOPHONE
Vf:m!o-*e uni uni po.rféilo esta-». ó irrandê. com 2U chapas du-as, por1 120J : rua Arr*tídesI.lio II. (13. • (li _• •:.•),rt

Atelier de vestidos
Fazemos por figurino' vestidosdo seda 25$; noiva 20$; cassa 1 •".$lã IòS: o coslunies tailleur.s J8Çtemos fazendas e enfeites a osco-lher. Apronilainu vestidos de lu-to oni «2 horas. Casa -do famlíla,A rua Haddock Lobo 17.(.11. L-Z.tíô^

Manoel Joaquim Gomes
H A ítivii Anua Gomes'dora) .lesus o tilba, Luiz Gomo:; I^3
JT «le.us, pao, mão. irmão, J o a-¦ quim Gomes, Adelino. Go--*• mw, .Idstj Joaquim Gomes,e Adolpbo Golpes. agrradeo»íni,penhorados,* aos amigos o párcn-to- que compareceram ao enterrodo sempre lembrado irmão UA-"VI Ki. .IOA«li;in ÍJOMES O 03coqvidam para assistir ,1 .mi-cade seiimo dia que será ro/.adaamanha. soííur.da- feira. 17 fo

V7KNI>K-SK a parte ue um so-* cio de um deposito de gelo;fazendo muito bom negocio, ^o-nu. se provara, pêrfu da avenidaContrai, traia-?.- na rua !o Car-mo n .28. (»r ;;;v;

CURA RADiCM. TERRENO

Camai Ao : io de Mc.-*- .Ac'r;;ino '
2S.S74

!• meia mohllla depara saia de visitas,itistr aca. um toileitc'* ' ánella. o um guar-na rua Vis.ronde tjo71». (ft.

YENDK.SE por* piano allemâo d«» p¦:c retira para a Kuropde Santo Ansnro n. il
GiTiORRHE^

Pensão '
Trns-passa-sc uma. muito afre-guo~ada em i»oas condições, livroe deísombararada por loetadc do

A* VKMIA XAS prixcipaks 1'imi-
MACIAS E mtnr.AÍSIAS

Dífiiio ( íiMt Sliiiidasil
ua, ou\ idorj y.j—üi.i

Tri5NDI3-SE em leMSo holo.rua^do llospiolo 189, o çrnad.stock de um tudo; uni "a; nssncomo pOde vèlldcv om um sO i«»i.ou vario". Os ^traidor#»** 'tü» que o senhorio ú serio e nA>se torço. )i:. a,.aos rét-rou-se dicapitai, por que não aei.

Mármore artificial

•J r-se-A a ouem quizf vna rua da Quitanda 24
:ol adorC;caia'ícr.':«; na villa Martlia '7

d« Fabrica Alli3ii..-a. (li.
inarro c>. capa e27.Z'.'. maatlna 7

•mprar de San1 opelo que d-iummamen

E

DEI
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'**4 prc!»iHd.a" fcoin'jluas' meda- 93^' ^P^OFES&OR .(A LUbULLttAI (a^igaA^a^. H t0^:^fg^BH
Atithemetioa, Ajgeb.a c aeo. J Intornacionaf^ de Buenos Miles, 1910, CURA tOfias as l'fi iie^tias di nlni> mnthM ' - B" \ r.'S^H
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«TOTOAtr DO BRASIL

Cf.pllnl siiliscHntn, ,Kmiilü lna>m»vivel .,Funuu de rconira.so

lü5 Avenida Rio Branco Í05
Rio cie J"a»eii'o

Resultado do sorteio reaSdo em Í5de
Março de 1915 :fi%. «>«>.

Sendo premiados todos os Srs; socios
inseriptoa nesse nuiiiero.

O fiscai dò governo—Afthur Araújo Coe-
lho.—M. A. C. Ferreira, director.(C. S.3;-'.i .

,5ü!íMí$ pCELÉíft
-ÍÜ5£^

npq c levanflnc11 3 |.(.,, r.rtuvnÍ5t){> réis.

iM.ldft S®tintomo1 ,ll.«" num líjfif4-'S. líiS ç.^souo, socifiüADr piüiHDe accordo c-.-jj o nrt.ietututüs Hcou Totnldo oiitíLvripto eob o numeroil<; sed ., SU de 1 u-mim, metro üjjUü

Esperimenfc 
pSIi? J 

Ê
4se{fremfl2a iíleaS !:!km4

Sociedade JBoaeiicòa 3
:ií conlo cyin o arr. 10 do; l3->l;itn.ititi ruaiido o sociu iíiscniuo. soj i>

Kio, la^le üar^iia 1913. (B. 5.7.43$

7 MovaíÊfCompram-ac c ve«.ucm-se ciuul-flüer tiuaatidUdij ; na "A Kéi..-muw"; na rua Iladulo k.Loho S.
(A. 28.1H

Pensão
Vénde-He lima Déin- montada.tecom muito» pensionistas; infor-ifa-sò-ua rua S. Josó n. 3'{.- 2'andar;. (A .n,0.ai3

^111 voilago<"•«> linrdaduiivôrcM ÒH^OUO

iidnsírt rcclamo^oomli^itluiiis liarbniu*ligrti» si (Ij0í>0.nus

Bt sanns • °l"' y «im;iei«l^uaauus lortiraciilo -eu voí-li .innos, caiiiisol-is, loucas osapjuiilj&s; por prei;os excepeio-•nues.
ESCOLA ALLEMÃ

PAIIA AMBOS OS SEXOS
Fundada em 1862

Administrada pela Sociedade
Allemã de Beueficènoía

Edificio novo. — Entrada
EUA DO SENADO 247

A reabertura das aulas des-
te antigo e acreditado estabe-
lecimenio de., instrucção pri-maria e secundaria terá jogarterça-feira, 1° de Abril do
anno corrente..

A matricula de novos alu-
rimos será feita de 24 d? Mar-
ço.atál5 de Abril, das 9 ás 11
horas da manhã, na Secreta-
ria, á rua-do Senado n. 247.

Adroittém-se alumnos e alu-
ninas de 6 a 9 anrios, para o
curso primário.

Discípulos de maior etlade
para o curso secundário, só
s-jrão admittidM em clasise es-
pc-cial, afim de tomarem no-
ções da lingua a'.lemã e de-
pois entrarem no curso re?u-
lar da escola. — EOEPFF-
1TER, Diroctor a. i.

(B. 25332

PRÉDIO
Alufi-n-se tia rua Had.dock I^obocani lioap salas o nuartes; aroja-d05, • jardim, o fartura do agúa;tiata-ao na masiiia rua n. 201Plun-macla. • . (B. 27. HS

SOCIO

PENSÃO

h&rpfècmpopular

uiuco uuo curii .a . oiPiia.B

APPROVABO PIXA f'l'! TTl)ai\ Dli SAUDK püBUCACura uifallnel dc Iodas as molc-lijs da po Io, sipuilis e iliüimiju.,,ho. Üepusit gcr.d: rua Se.ilior dos Passos 70 (B 2'

„.A'»te»í de comprsír 'a—
í í®Pr o nt<!ller. francòz'no ^lrigo da Carioca llssnbr... 6tt4e>élHcí;i

|®Ss3^M^^!?a6; sortim< ntõ-chapeoa confeccionados conforme osultimo» f rjrlnos - a-Soi- e 251 Alta ^WBjMfil- .cm lOrmfs de 'Setlm ,.-% 'r!sranat; —-.1^—Tit-r "¦ rin -titim nt?i ijèSiif

^n^."*^SL ¦

Successorcs.ilc (m ios Sclilosser & c.

PEOFESSOR
ÃVltiiemetlca; Álgebra c (3eo-melria. lecciona cm casa do aluai-no a. preço razoável, garante Qanrovolrarneitto. Informações» narüa: da Quitanda n. 66, primeroandar, frente. (A. 2S.43S



IS —— — -  - --s "os*'>s' M>rt<il0w.*fV0 r5,lt5!>s pc'jyl oteritt da Capital Federal. how wuhbixlow ._ ; ^ 
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Ps-~ ' "~nnb« ilr riiroiionirtrofi El.iynl I', (if I'in hum ilTilci' tiiijjiM (It; Mncliinn* '•'ah» «¦» WaiiaMaa ""¦ .'- ¦ '"'¦: . ;'i-l
•,>V.mr -< „ 1.„1 Pi nil i» nroni «a ioo **'im <¦£ M.e*~m&SB Bm?<h  sto.Unrd DTTTTQ Os afamados Pianos Rlttor premlados na Kxp»i(4o da Paris do l9J0,'n«i!niu SI ob:of Gran i Prix da Etpmiijio Onittml do Turin!. *-.' M•i-VViH ndS&V 71 n m Oil'" Q~m-™i vi W iis il© rsrreircr SinHli o ,un C-wrcst. 31 n. 19» lulittl  IVeslncaes semanaes de Uefs tSgOOO. ... Hal ¦CMJB !—»%«.'• is n.' 199 oi.un U"iM<Mt: u n. 199 ct,un R—prosi. us n. 4## .•#•" ,I» <^in,Slu;"° 4 12 DAVIT UeVachwoo 4, ConsUnlin, do Geneve, i coaslrterado 0 1* Ralo,'io do SB que obteve o» tras prim-Ii-h p.-e My nos iiIUimi-
club J—prteK 63 ». j,if ciiUn H—nit?»t. 11 in 199 uum I'-.-pront. 10031.-109 jSi ijti t* .irnst 71 11 199 ¦ • . . . ' nUIAL*""* concursos do preclsSo do Ohservatoho daflonivc. Own prestar/iei seminaoj do Riili CjOO). Hf

IH k— pmhI. 4° n. ift9 SKlJS.«"JK.®wJ'HU! ii"~5S»rt' ill? ci.'rii .M -1,1 iv-u jr, n. iU9 „., . „. GlfTTII A niclhor muchina de cseri-ver. 0 mils imporianle iuvoiito di meciniei nortc-annricini. Tan :>r<i:ili;iH .da ei.ilijEi1 .. . ri
•SPKt £i—pr«-"'- 45 n. 190 HI!- 1 "• n'm hS if J' ISl 01.UB N—|iiv«t. 2? h. 109 Cliili* rte;Bljyol*l««» bMl IH  I'rcstortles scitlanao* de ittil 6S800. <•-"

?imi I!' « im mi w—nrr«V S iV loo 1 ci.uii o p.M>st.. 2ii.i99 stau nmiirn i rjn liii Kaisorlisclic Deutsche Wafferifnbrli • Allciinnha — Tern a •upromacia ontro as melliorot arum do mm* lii'.ml PrU d»
ft- CLUB o-m-eJt/ai' 199 oi.un B—proBt. no n. 499 Si AW UAHD &po<lfloUniversal de Turin.. Prostatas semanaes de ReU 6*400. H| .
Hi 11 L'i . r> , , n rv mnSBS .... CEUB CJ-^preah ai ir."499 CTAD Da «Slar Cycle Co. de Wolverhampton.. (Inalaterra). Bicvcletlas com3 velocidailos a rodalivre com lolos oi acjaiiorlgg JIololV pai?

PP do A. Campos « C.,  O Mscal do l.oveino, oLyrgn—inicia-ao a 12 JJi&n«.•••••• liomcni, souliora e crian$a. Km proiBMcIsemanaesda n<ts f.SOOO.
K*i- Jayme Ferpeira. Di\ Teixeirnde Andi-ade. uo Ain-n p. r. . • ¦ -.• %'•> 111 

I VIWl'f IM.'V Ail:ipla->e a i|u:il<picr piano, inlcr(»ctando at B&lJi H11V(| HVV fcune a» vpaRcus do um piano do 1' |uatiufjj| tendo 1}riII'^lf?»Aniliivj1"*0^1^'ii/^triinieluo'*'to" P4C A AMQ\R H liiriiufu-se a° "Puia 'suh 
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to,,,,., Jnodiilamonla. IM MAN 1)4111) p«ra Plana e PlSg jH (C. _8.32&** ' COBRADOU ' FERIDAS MODISTA j. Casa de pasto
Jma IttSfl. cominyreini i-rocuru PARA A O A B A Ft i™"'3 """l?" n«o lojini; Com o Precisa-se de uma contra- » nrnm IMTAO C DCCDflCT A C 1gnBE@)xa^r com Baiiua do jfitij I H H H H U H DH 11 , UnBueiitp SantoH DI a H. Vand»-ab oue tenha hn.bilit.ft. ! << H P Kl 111 111 I An t lit JlUo I Ao \\ to -• l>q| achttrao o dono doeii-10:0001000 cm Ulnhtlro. Offeitn.3 -p. £5 F\ n,a ,Ua do 66, IJosp!- "^®8tre 4"® ienila» Zlu>Dlllta J Lil.iy Ull I »* V !• ¦ lL»wl Ww I H w >> <4, lJe ,.anm t, n.-lo fer ,jWom e«to \

ttl £flprif\ (A1 28*01? il/in t)J Q1QS cio 9 O A ml rtul as U,". (A. 28.700 §oes para dll'lglT UD1 atelier << S) A testa do ncgoelo. Negocre ; : .
-—:—:-A ^ /-V x-v /-N # AN /\ COSTURETRAq • de primeira oi-dem. Quem se I« — Diga-me qual a mais brilliante deSCO-^ vanl!,j0s" e decll] l,°' (a. 28.980 :|§

Pi \pn Atten§a° DuUlOuUiftUUlJ julffar ncstas condisoes quel- »fecrta da niedicinanestes ultinios tempos?« Cartoes de visita l41 Kr rraspassa-«o uio I o'tTirail) com v.r* 1^rI'oiH(\-.uo nit rua <Ijl \lfanil.*i'ft vn mfpcp^tfii' rp tin Pnun T.at \\ (( VwIuOvS CIG ViSl jn
jiuatro annoHi multo v.imajOHO ». :i:i, soliraio He cSw aPr«Se!!tar.se Da CM Lei- . IJTERINA. « Cento 2$. l,.-.,, i.n,»r.-«0: £0 na Sr. - tenao barrncOoji .propi'los parii gM MERCi3-DOR I AS oupoelnltetaAom Hiilai;; para « tftO, 110 largo de Santa Rita SS ,, ? « Cnsn lllldobramll, rua «|Srlgo *. %

m fc°0Sf» m-s^sfntwri? mri ^SnilliiDuil uf"dttmi d"° pul''1Mi" n.ii(« (A.-281898 - I'orque? . . | ,SUv" "• »•: i«iH| -
E: RIO 7V*IURftPHAL wapwawa" f —! 

- Porque a UTERINA « o unico re- ALMOXARIFADO
J?rrm®,np;r "1 73 ruv Bo ouvidor 73 PHARMACIA !LeilSO- G6 psnhores i medio <:lue Cl,ra F^MSlBBANOASi I:^„f®0p»S

I 
run Kva rlsto da VetKa y. „ pr?t1t^*?,| rf.tt ""^SMfelgS 

| , ,« | CO R RIM ENTOS ANTIGOS E RECEN" d,
P An APT r- 

391- 1B:. 87.188 I•» 
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»«• vo d TES DAS SENHORAS E A BLENNOR- -a-° 
CINEMA

^aual^S^ria ,.a- i ' A' ' He'n.yPUiS 
ESccfS.o«|1 RHAGIA DA MULHER, molestias hor- 

M||d| * ;

Wt ,r c-n,nd| an, iSG7 ti veis c que ate agoraeram considcradas 
| jg.ow.ifl."" 

llfAl kpr^f»r?vfaui WW 1 Jul JIM Jfaww mS J'i Bl Luiz_de 
Camoes 47 

j 
,n^rav®is. uteri 

N A t 1 2^21®
vk- 
lg"""""y I 

Sis '^ai'iospo. I - Em tod as as pharmacios. I 
' FEITOR • ,

t>tt A-DH/T A r<T \ai|| ,,, ¦MgSafasSBSwi'MiM ' 1 ' (¦ encontrads das 12 fts 3 h JfiiMeHl r.ClOI'lliaigOmi'CSirM- : * » Proolsa-soMlo.um nue.salba.Jlei.
™ Venda ei^toda^s Pliarmacias I rWrar«L».TI S-^'f »¦<' Asenles sorm», I" tVcllLw A C, B-'Oimves 981

s;'!;:?',.a.e»- 
"• ifeg ¦ ",!,*•».«.: ys:i • "¦ - - -

Ajuda»te 
^u^da^oT^evc!icao liBl" mo ill ? iCAfI SUOKNA Preolsa-so de um com bastante 1 v 1 VlHAlU U.VII JT» 1IOJ13 —' DOAIIXGO — IIO'.IK

• 
OOVEKNANTE 

" 
!£€£" , a .iofM.o,-i| a is,,.on.,- ARRAC 

VRA HA Barcas da CantaT^T | jKtSfetSSfc" . JUV V XjKJN AW ix» nil-ta. no cscrlpioiio .(teste Jprnal, (la polio veildei" tll.'ll- b ¦ fa- A ^'A tt k. ^ If M A £ W m * Con-tHu'.ii-se tioju a noia "ebic'* f J.Dffoi-jite-He uma eoin longa para O. H. <1. L7..»9^ fmn OUtl'f) (ilialnUGT !*,»«,» fuit ,i« » .. ¦ mam^ m M ^ ' um pasiSi?iouio alto ;lo PHo do As- • $f>rarh*a para peosfto; carta para *ai" os "©Hclosos elgarros HalmnoR, Concurso, Faisea, Bemilla do Havana, Faiza, Navacs siiea.r. O til ''lib-mo 6 supi'emamon- .«, <!PKI-Ipt..r." (ffehia jornai a I au- ToMeiTO HieCaniCO casa omj^j neK, poiquoe e todos OS a«0 tunham dentro das carfSlriiihas as flgurinhas storouscoplcas, dao-sc os sogjilntes DOMINGO ?« bolia. i1ivpiolien.lem.., a a?ccn- ' -Y;';
""i; unica joallieria dc-la cain- brlrides em troca do ' *'v,w****v,v' '!aoV.0..:'", "°r"?a
Trawos. auaras ta^'i°A*riiaUTi'i|6^ till que vcuilc a V.:fCjO iui* 2.000 flgurlnhas: ,Um Undo l-elogio do 250 fignrlnlias: Uma taca porcellana, com ~" " . .. no.ro 102. (1! 27.1SS pot'laildo .(iti'CCfitlUCHlC °tii'o do lcl para homem ou senhora. plros, para torratdM. Pflptifla tie 3 hflPflQ Hjl fqpHp briza e omhi.lo hou levo elclai'.

e retalhos  "'".j S.OOO riguHuhas: Um bo'm gramophone «kfr'WiSStSo?.-iJ[ ^ , "artlUd d!> 0 UUIdb Ud WI Ut. Cs<,i.ceefso do • io.Io; osgfcu-a- f
Tnnnilim T»nilVPllPfl tOuO .-01 li* com dous discos -00 figurinhas. Um disco duplo para srfl.- q nassiiKeiro^ aprct'iarfio tempos. at«5 iiit?snio n;t

l^,rrn^Sa®»^of - 
j0f^ mcilto de lltulas jpias. re- U.000 figurinhas: XJnV Undo reloglo do' >»°l>hone., |stP pnss|fo\,.rreilos .da jiaca. CX- -

11. si, soiiradJC; (A 28. 192 matrtCula to como 'l':; ¦'¦ j0 logio- 0 aiMgOS para pre* prata para hunic-ln on'sonliora." 200 figiirinlias: Um vaso para po de arroz. A barua partirn as .. Iioras As ma^,sg,ofefe fei-ranias da.   hTSI Jcrn a. BiatliVfilf e SO 11 ICS. -J .000 flgurlnhas: Um-contro de mesa. 200 figurinhas- Uma collecrao de CO vistas V!r^,'10 'IT I'StS^ WP.fn.'ft 0.oraeS antlsa-
Licenga perdlda W™„\rr\T'- & Tb Voiltlcl' hm° pS VCV . nJ-0»0 flpnftnwJ Um appare.ho tendo stcreoscopicas. S

I 
•' a"e 

1 n'l^A VS\lVl'Tl d'\a stereoipo com 100 Cignrlnhas: Um paliteiro de biscuit. fc«°
a'4- cartoira jorioncenie ao oarroeoi- MaCilinaS rte COStUl d e jo .111.CI '\ BW1I I. U AI .DA. 50 photogmphlas. 100 figurinhas: Uma tana japoncza para {?* L1 „,V«oil li €l«> Tu, i; iuhn Si'co d!o o indivldu^ to.nlffra-se physi-
m . ro Evnrlsio Goni.-alvea, «la S«rra- * •- fim nrpcfnpoa55 OraiUlC redUCCUO para as 500 fiffuriillias• Uni 'lfcoroiro fantasia chfl- ,C s Vrnnoisea nraJ-i <lo 'iVir-ihv ca o nj<»falni«^nte^ajanilo'-5o ao pin-ria UomiiiKon Joa«iuim da Silva JilOVeiS#eiIl pi. nm* .wn/.wiJ LL*1?uriaiias. um iicoreiro rantasia. rA r.- • , TT ,, vf hv« *111(-,stx<!: P1,1-1 o» i«aian,\. caro (jn ].ao Ue-'Asiucar pelo Ca-- . & c.. ¦:* praia de s. miristovam % _ » \eiUldS poi aiacaclo. 300 figurinhas: *Uraa navalha system a 50 figurinhas: Uma chicara japoneza para )io a Viagcm. Nm.'Uhm'o.v. Ponta da minho A.eroo. . r.

n. 12. i'l-df-tru a quem a on con- Knt regale com 105. Cilette.. ' ' ' cafe. . Armacao c ilhas il<' Mocanjrue No alto do.s ntfrfos da Urcn''o
Sii m.?"a'S'.j'a So $$!"$ «,uo !!»».•«.«• 8 G l-H: ' 0Ut,*0S enlf5fegamos d? ®ccordo com as "8»rlnbl« aprosentodag como ^".mando pilw precSl, Pedro tn. 54, quo scraps ran tl- clllo. ^ # IlJL.."- • V-F , _ i. . s°Ja.m»,. . «n.iu«niwin -in mmin ,u ii'i ft-win cnromun.wila ciiltido. +"^ cado. . •(n -7.178 7mif a A Luidas, fritcJciKis, jamw, jarroes, biscoutoiras, jardineiras, ostatuetas, bonecas c bonecos, des- fe'u*umiu «i i»y"« i • ?. AVISO At) PUBLICO- *^7—a—^ AATT'Pm A i ISADiilKA rprj i IfPCJOl HP 0 Pft 1 VPFCPA - ' Pe,,tadoi'es e Iindas joins de ouro, jirata c do fantasia, emfim mna diversidade de objectos . - ¦¦ Os car ro»Moi?i#.-rda Praia Tor-

: f ; PAQUilA Vjin»h>so umasiponjao'quo pOdc J JiA V I.OOA lilV' \ P It A l\ t'l otli .fi6o~gosto o ,dov grande Mtilldado pain os coiisiintidores dos afainatVis eigairbs n • UU„'ffA4U « Unrfj0 ™c^ ^c^f^c^o^nr
iSio to •'- est V^ado pin 1 n«rnpnJlV5ft0

pi .r^*- 
o © J-O . . deposiH) ctRRM^KUA ».t .isiKHiKij^ m«m Prego da passagenfj$500

Zil—111il ————¦—^ » 
'' 'H. '.0SH (B.h^277700,

' SBBBF - 
' 

.. F.MPRk7.A PASr.HOAI. SF.ORF.t6 MRG#S^imelli 
¦

¦-. . ~ T~~- ~ 3 . v ;—:—• —...  . . '¦'¦¦¦. i. IBfE -. —• ConipTiiliiaHnft,i?B|n.Vdi)nalrda Capita

ml' ^sm°16 
°e_ marco de m.:. «»• hpjb m i 'lim v -

' ir^.to«».db-ontrada8 HQJCi ..HO.JE F.SPKCTACUI.OS POIt'SKSSOKS, A ^ItK^OS DK Q1XOI HO IfT HA Iff111010 NO CINEMA THEATRO S. J0S& ATTNF'Fq NO?THEATRO CARLOS GOMES 'Knipi't/a i'Abt,l"lAl. Sl.l.lll'I'1 .1,,. luua l.oito JVIA 11IN £i JlO fomnonliin Cnrlon 1 eal - Do ODflrdtas »l^%af E»'t"> •.
flOJE 10 lo Man;o HOJE K*cr,,w,irt •na('"":" fc'*" #|icreti,%HarwSs ' Baevil,eti e ,evista9 A's 2^1/S lioras da j: j.i »: fevistas,-eS'pecialuicme organizada em Li's^V- \ I ho Candcs Trio'" •

i itAfl.»t .I*, lib..,!,. • yasi:o <la poioitl . WreccSo sccttica do acti.r DciKii!j.'ds Brup — Maestro dircctoi- da orchestra ' para esta Empi'e/.a. DirecctiO DIUSical do m-iCsri'O I Onlfnacs a 'em sivacs SiufrStrcis
I 11 1 Itoi a .1.1 lauK, J0BE- X0XES ¦ „, _'""Z"' Luiz Filgueiras ^ltvpov^ade-!;, .togmrii:., raraim^cutisiit  pelos tad;^^vaacj^,;ij <((li(li^r» A MA'S COMH'KTA VIC.TOBIA DO XHEATltO POPULAR [y.{) ^ j(jgg» 

' ^ Exito obsoluto! ExitO ahsoluto J 
| C.u . ona and William

i»it0(i!UMM\ Die I in.i k <hii>lu 8 pop.tos, pelo? p-• ^ c iis *10 !/• ila noito a . As 8 c «s 10 <la iioi«c ln
^dinniJomaiari:";:1-;. 
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CARLOS dte #'«»» llit^fslpsssr'.t. n o ' _i- i .  .„,,,,  Scenarios absolutamente novos Iiilntjice. Trintn |ofislas scnlioi'ai |viffl;rania?i:c.i aguentai... ,
i Mrtc v ^ UlPCCtOr Ban da de mnsicn tnililar itiimoco- do iiiusica MftlirilTft III) Racho1 M°reii-a na Be;'.ci i'a-Emilia Romo e Philoniena

Ton uiL'tros om dni-- iiniiw ' fiUIII* III II fill 1 inin ramioct vauieiitii nk MeninalDovotae naSGouvc 0 dirrctor rc<ervaodireito dealtcrar
 1 ' Ciimaroi.es n-sorvidius paiii as Kxmas. I.ii.vuo-o ^iiai-da loupa Hllll 8 II I Hill opr«gwinma eos amiiincioj emcasodo

?i *•• - lainiiias. -pB«,-„un • ... nvwi-iiiiij mi.i Nova.* r.iadas pclos actoreS t;arlos Leal e Humborlo ion;.i n.aioi-.
II 4 -VVISa-Os jorm-^ o^-am hojo .1 A nnpn-za Inn „ ...rtito d, velar a P —fl"° f" M-'" PO' HPS'apllia! Amar&l Amanha - Grande festival.
irTl W 

I • entrada .. .,ucii_j-ilg.r>.-onx^»ioiUo. ggS Amanhfl, e todas as uoites ^ "CCeSSO 00 tenOP 1IOS8 UP o tenoi Jos6 Osorio olitem a mais asaignalada vicloria.- AVISO-Kin ciifflos a eii^acada lmr. |
VMaisoii iio'-erim p^soii par nma A.o FVonteio O GAFANHOTO Duas horas a rir llOiir. em «inatin6e» ea lib'ite — AGUk-NTA* AHI 1 leta— isto d ilalVian. de. licniamin

:j RSjldc icr..i"i:i. (It. 27 5!18 (B 2*. 130 * "• "8 |^a!M dc Olivcira, ;B. 27.36»"

I PALACE THEATRE ^EWWATROl'HaWTECLER CINEMA 11 DE JUNHO CINEMAS

1 i ,-ona \ h * it!. *• \ i..in, c„gmt iJb^ss^sdijyiy rT -rT^rrr, pat.RIA i smart I
, _ _ , '-"i, 

„ 
' . , „ , ^ uj-ig-i pelu mslinclo aitor Iviluardo I'erch'a — Uircclor da orchestra I—I ( la I 11 J I I Rua S. Liiiii tjonzap il. *S, S. Cliri.i- llaiilcVard 28 da Sctnmbi-o in. 211 o 21 s>i HOJC! ^ Oommgo 16 de Mar^o de 1913 ^ wajti A<ia»>;«<(.,ie <n.v;iih<> a-jmi j  lovam j v*® '«juM(yA»pMt^i>om ^

|j 2 
— Gr;incliosos espectaculos — 2 HOlJB ¦¦A'a 7 6 !) 1 /2 SO^JS»TINE'E  

MTINEE puimkiha 
. I a" filha^deJe ht'" v"i

I* 
'63RHDIQSA 

Ul\H FA«iu| tl 
" 

gTe! m TY SH,W A~Dm-NPni 8©SS6©S 68 2, 8, 4 © |A ressaca na'baliia da Ciianati.ira e suas I Grandios.i aetfio* hi ¦toric.a ^irada da *' ¦
fe ' A-S9IIHHAS 11 \ N0ITE F.« P0.NT0 " ' 1' 's ipianro-, uc a. u r.aAi.ii, '•j.-_%JSVK conscqiit-ncbs jSagradaEscHptnra. Mais do mil |-e*soas fiH
I 

A-S 4 l,i li v TAHDK km P0MO i <l<t|wac|;,— ,HtviiaH # «r, AITA^ A|»I1U| horas Qa lard© •m-«na. Filmcam dan mul^ ¦ . X.

I PL UR«10 i 
'r,^SV;.i!X?,,,s Exhibi(;ao 

do imponente filmcolortdo Da-setudodegraga OMAVmcASADEIRA

I" PATKNAnOR jivraud -g()mn,c„^rpint^:'^^u^u, Ma^llGplo;'^wimia! ^-meo :W7Mi*k A II11 A /111 1^0 Siewtoniu rioiffiuiidw 
.

fc I n I 11M H L« \Jf fl | E aifamos-i \ Branca dc Limi; superior, :l-.smei'alda Karros: 1'lorcllc, Otilia Ainonin; Julia, 1/g 11 Hill A I ' If IJ T|-|t('l'tllA TI'lll'I'IHAWi t% I rilOriRIIHA ^nielinla; I'cdro, l.iina leixi'ira ; llnia pri.sioni'ir.i, Ouiomar; Outra prisioneira, Will ¦ ¦¦ 11 i/I VV8l'l>n , A pedido. o'lri ronriso%¦: SSS M U«LJr51L.nM hlisa; Duiia pri-iiinuira, CarmM Jacques, fsjcbliiio"; Cunde I.iinioic, It. Guinia- ¦ MmJ i * ilM I IJi»"Ji l"l-i'f FviilnrflPPn Sllh ft tppffl Ptllla A i1 1 U ii *• •
Pltuna NovidaJe MOULtN ROUGH «««; de V'andrey, K. Peroira; Doutor, A. Unit .res; I'icard, AITuusvBa. „ tXpiOPttCoO SOD 0 16010 Cull 0 t 0)M(1C%0 U6 MlllllCf

t m.hw» >"¦>« ¦»» ....ikssw*. ays»J'Biiiiiii 'ft 
n jmliiiiiii'iMiil'ii niiY i-A e> iadtp nr «»i»*5airs^.?•»to-.,™*..,.^

I „/p. rRP», xrmnr* iti sI \IAilv u jflUllIu llEiggWBapapaai<ib*W8@rVER PARA CRER Xnlavcl natinador Alliaulla — A's 7 il > flRANI>IO<lA PSPPfT*. a pre?os baralos... E'. uaia li<;ao provci- tios em Iro acto-.

K tmrnSA lodo&s CULO CQMP1,ET0V ^ 
PQ3Q - CTA 

ii n 
|jto|ieMlinvCTA

^rtistas daoxccllenleTrou- .e de Sade ».ar.a-rci,a - 0 sacro -o citm,T0 no calvario. [|# jj, .(jllftllkj I U 
Tl 8*®!^

pe do iwi.Atr. i.vnfa,» yatei' an PALACE'" cprbg^dp? ; Ern Bigodinho Ppesideote da Re-
I 

Pre,!OS 
.to costume (A 58.94-1 | 

O 
part©S ^ # ^ pn^joa 

«»nd«|j 
do .n.euro A. dp t;oi> ¦

I l^ Pavithao internaeion8) 
THEATRO MUNICIPAL Il»lt» ApOliO Er 1

i; Eniui-c/a ffi?cl'»al Sesi-cld-Avcimla Hio llt-anco _i___ ikiuhiao  Com pallida l.y ica ilaliana — RO!t)LF BILLORO
ut~\ ic? \t ia m'm'Lmi bm I'iNDWliifiilo^ nop ACHMOi^M Maes11*o concertador s i-lii-eci'it* da orchestra Cuv¦

uo T«r> nOMlw^ 1R OF MARCO MDJE HOJE M MATINEE # HOJE FMMWM 1 «e*»oe* gevxako mirati- »

¦wlim illtlBB FPilMiiB -, 
A]& ? */B OA . SMS Successo indiscutivel sofa "»le Maliniej^s 2 l.or«s Hole Soiree81| da ®DUilCI^ .^1 lllffc-- a co.i.cdi.. cm .1 aclog dcr»iil <>aiauli e J. Lehnlx. trad. del. DRITO Kni matllleo lis 2 1/2 e solrco as t 3/4 o 9 3/4 | a-representacio do Mlebro drama nolle

\a horns (111 IliJ UC dc V, bordOD^crsio tic Arttiro Col.nitti a nirltidrjlii'i phi Ires ncios mn<ic3 ih
. 

" . -Vtarnrnm n * if h ESPECTACULOS DE GARGALHADA c musica de Uml.crto Giordano mc oi r-m.i cni tres .iUo-> nnwca | ^ :H,
Prograrnma variadissimo que termlsaracom o s rv/\rx I J  PC?I%/\BA  

o.iucini i m
^ocionante Match dc |ii«ta l£o»u«.»ri. j1 Pi/K II i 1 OPEBETA GENERO LIVRB PCUUnA |V| ft f| f| 1

Se.sao familiar as:7 1,2 da noite 
" 
g- " * DDDf IDT f/^ I || A I. ft/ f^pectacalofle Caffe Concert, as 9 horas em ponto B Mm IgKI UUUA? A'S il llor*^ ®l" 

,d? Grande S edCiS** I ¦" IIO 'cdSlidl0^' Pcmm-vcn . Flora To.:ca. Sra. FflUa -
• ampcoiialo Interna clonal dc ^ "" .' ' iJv' • > •. piri, Bainesi, iiaggiolll, V. Cassia, Ail- Ordugtu: Mario Oavaiados-i, G. Itrar; )

;• _ _ _ __ - — __ __ g———1^——L— ' \ _ __ _ iciiiCiala CasoU c Faccioll.-Sisnore, Darbne Scaipia, Ltelldi. AiiKelntli. ,V. '(
I ¦ ¦ mm DhIBH n U -. H / -flFJJP- n \" II II 'IV StnLSlalieri. Cor.) di- domic. inUrno. Cassia; Sagresiano, .M. Fiorc:'Spidflla,
¦¦¦¦¦¦ Mm BlHIHU WM Mm . BHtrlbnl^-w ; l-.va. Maria lalcao; Kloisa, Luiza d Olivcira; Horleacia, I 1 #% l\/]f Ibf F.pi a prescnte-ll primo alio a Pic- C. Barta'aliiiii; Satcrene. A. Mama $?¦OaMoa-Fraya-Julia, Brasilia Ijzaro: Dnbois,^^ Hi-rreira do^^ Souza ; Jardy.JoSn ' I " LiVRB ' 1'/^ IVlA W~F\' lroburso-ll scrandc a ParH-ll terzo Pastor.', E. Ameii; Hoidatit Bini. Ber- /Barbosa; Gcrbicr, A. Baiiio-: Tlicodoro, C. Abreu ; Baiwet, A. Cosla ; Sabou- / M>mmmm M A, | in hvizicr... pliosi. etc. " '

Com OS scguintes encontros; «.?, caitello Branco e Jasd, o. RaMgei. Anmnhr, - Ultima ropresmtasfio da BK- |)MMmnn,a, D.ivTnrMnoTc nc ii',icon omunn ircno pupioth - t
j Otsempalc —Willy Felgeohaner contra Ambroisele Suisse i.m i'ai^, na act.miidade publica poamoii. P IXA0^EJW0RTEJ)^^>S^SENH0R JESUS CHRISTO j

Alfredo Popper cootra Ella Pampnri -rcrV-a rc-.m, l comedia cm 3 actos *~POR' A 4- B* I nuadfo^b^cado^na vida do Christo^1 
** ' ®,an^,0S) ^ra,Ma- ^ »tlo , 1J • Ci nuriles e* Triias, 3US000: ('adc^ras dc i*, ; Galenas

. ..*1 Mb Ruggierii MM Jales Jwrtan  o, e„a„ „„ 
"""obomTo 

mdo ladrfto g 
"s:' 

g; gg-i»** I¦ >
8). o> "y.D3(l Em se riWa i disii uda a oiz A>iga>» '0 2S ' U ts" • acceita.pl cncoinmoiidJa dc bilbcles pelo Icleplione (B 27.02

1' -'A i,- .

1^.

BmiMt BEUGÜÊ1

RHEUM ATI S ^(DtGOTA:
¦S N ÈVRA bSlAS JSM

14; Alnhn )lr Ciirnuoiiirtro* El.iynl
CUJU 1-1—prestT 75 n, ÍD9 Cl.un P— prcwti 2.1 n. 190
CláUB II—prc»t. 71 n. lüU CL.U1J Q—preut. 10 n. 109
CI.UB I—Drtít.' 40 ii. 100 C1.L'I1 li—pr.Mt. I I i>. 100
CÜB J— priBtí CS 11. 1,9? fl.UII H—nrost. I I li. 100
ClíUB K—PWHI." 40 n. 100 Cl.tílJ T--|ir.:.-l, H n. 100

ÜfclTI! 13—preul. 4.*> n. 100 CWTl U—prjlHt. 10 H. 100
0T.lin M—prcsu.ao n. íoo ci.un V—pc<wt. o n. 100
niSUB N—preít. 30 II. 100 1'U'H PÍMtí n. 100
<xuti o—prett. si n. íoo

PP do A. Campos & C.,
Jayme Ferreira.

CIiiIin «Ir RlrjrckttcnST AH
Cl.Ull n—prost «0 11. 490CT.ÜIt C—rpres». itl n. 409CLIJJ5 O—Jnlcla-mo a 11!do AI.W1 p. f. I

O Fiscal do Governo,
Dr, Teixeira de Andrade

Para prospectos o inais dctillies cxplicaliyos I Itio dii Jaiicir.i, lü
dirijain-se á "Casa SUndard». | Março dn 1013.

Ilnilca* pura Plana e Pinnlwtii llcx
ESTES IIOIIS IM5THUMHNT0S SAO OS MAIS PER-
FEITOS HO MUNDO. Ambos eites inítrmnentoi to<
cam sem uarecor realejo. Convençam-se visitando a

It^unnas vantagens do um piano do t' qualidide, tendo
o niccini-.nn. nnco-ís;iri<> pira sertocadu immcdialamciits.Ail;ipla--n a qualipicr piano, inlcrprUando a, iniiticjs

mais dinleeis.

FERIDAS
mnIa a71IItrás uno «ojani, com ot/iiiíviento Santo» Dlan. Vende-iòna rua Kstnclo do Sft 0«, Iíospgulo 0 o AndrnfliíS 95. fA. 28.700

COBRADOR
Jma cn.-a cõmiiiorcliil procuraUm cobrador com íianca do rói-'

10:0001000 cm dinheiro. OífcrtaJcom referencias ,1 Caixa duata
folha a I'. A. .(A. as.01.}

Attenção
Traspasíía-wc uíii < ontrato comtiuatro nnnoM, multo vantnjono

tendo barracões proprloH pára »•»-xage o offle'na moonnlca, terulõtorno o dlversoR ma hlnlsinos nio-
vidos ú cloctricldado. bom .local,
próximo e estrada de ferro o lo-
?ar ile muito triins to, para In-
ormações por especial favor; a

rua livarlsto da Veiga m. 03.

MODISTA
Precisa-se de uma contra-

mestre que tenha habilita-
ções para dirigir um atelier
de primeira ordem. Quem se
julgar nestas condições quei-
ra apresentar-se na Casa Lei-
tão, no largo de Santa Rita
n, 2. (A. 28.598

PARA ACABAR
Em 60 dias

500:0001000
EM MERCADORIAS

RIO TRIUftftPHAL
73 RUV I_>0 O XJVIDOR 7 3

COSTUREIRAS
KroetBn-.-o nu rua «Ia AlfandcKa11. .13, sobrado, do cOnturelras,

pneolallstas cm salas; para aofiiulana o dfi-.so para fôra.

PHARMACIA
fmclsa-Ho de uni mo<;o Bomatira; na rua do.-Jtlaohuolo391. moderno. (B5 27. 152 j I iii 19 do Março

i GONTHIER & C.
; Hen:y a Armando, successores

Casa fundadp cm 18G7
j 45 Rua Luiz de Camões 47

PADARIA•^Ãcaba-se uma casa própria pa-
Íarpada 

ria em logar multo popu-o«6-.r iiilo tom omra perto, rua
fle multo futuro o se a pessoafjuizer. o proprietário pôde fa/.or
o forno; lnformn-so na rua lia-
rüo aIo Iguatemy 'J7 onde «.sta a
ylanta <H. 27.032

Dr. BenguO, 47, ruo Binnciis, Paris, A' PRAÇA

CURA TOTALM ENTE

PHARMACIA Venda em todas as Pharmacias

PASSEIO
AO ílào DIC ASSUliAU

nojij 'DO.ui.yc;o — iio.ik
O carr«»tfiereo fitunclona nté mela-uoilc, m> o t«')ti|H> prrmlltir

Con?tUuiu-sc bojo a nota Mobic,#
um passolo^ao alto do Pâo do As-sucar. OIí/l eomo 0 supremamon-fc bclla,%urprebcnrlente» a a-con-«;ilo ao íjranjlc marco da no^sa on-eantadora Guanabara ! TA emcima, tro/.aiulo o.s beijos suaves dabriza e ouvln.lo hou levo èlclai',esqueco-se do • todo;* os. ci^itra-tempow àjé inosnío «h^aMiná •>»vida. para sò se .lenrbrar dò? ex-plendores da Natureza JAs maffo.,ito{í.as serranias daopulenta Minas Goraos. antlsa-mente tinham o privilegio exclu-slvo do no» restituirvçi'sau-de es-maeeida; U«yo. env 'muito menos«empo o «-oriSfoilhi 1 rtá^íej 1 or dispeu-d!o o intlivldud to.nifira-sc plíysl-ca e mofai meu !e^íúando-so n o pln-caro do Pão de -As-ucar pelo Ca-min lio A eroo. ¦;} _ . rNo alto "doi ^mOnVs da Urcn ' oPào do A.s?'iícár,.ps Srs. visitante^eneont-rario '-bars" pelos preços<*ommuns« da1 eiiliule. WAVISO At) PUBLICOOs carroa>$eiHi>;< da Praia Vor-molha fi Unjft e tia Urca ao 1'ã.^de Awssucar. fumvionnm diária-monto, daür 7 horas da*r,i#Mgaac> da tarde, e t] .1 nite. domingos, attf n 1 f.i a -110 IltWr '.ea5 pnílo .chova. — trolophoft^^SS^&jJ»í(a X.-rrfí Ofl

Barcas da CantareiraA joalliòria A l^nioi al-
da |iúiio vendei- mai.- b i a-
to do fjue ouli-a qualquer
casa eon? ,'nen.', pqrrjíSeé a
única joálljeria dc-la capi-
tal que veude a y;irejo ini—
poriando .dii-cclaaicnlc
todo o..seu yrande sorii-
incuto de lindas juia?. re-
logio- o ariigo| para pre-sentes.

Voudei- barato para ven-
der muito eu sy-ioinn da
.joalhcria A MSMKISAI.UA.

GrâSde recTucçao para as
vendas por atacado.

DOMINGOTorneiro mecânico

Trapos, aparas
e retalhos

Joaquim Lourenco
matriculado como remador 1
Capitania Elo Port6, ten-lo perdi,a mesma c-aiferneta, gratitiea-.-se
quem a encontrou. íi rua «lo 1.

Os Srs. passaíioiros «nryâBiaraB
n-oste passeio os effeilos da resaea.

A barca partirá ás i! horas da
mrdü do Cães 1'liaroni .¦ passará
próxima dos ^e.içnintes logar«v:
praias do Kussell. do lflamengò i'
de HolafogÇjJ IDsípdSifiãd Nacional,
fortalezas da I/aso e dj Sanljl
Cruz. enseada <le Juni.inlia. Saecrt
de S. Franciseo. priiíl de learaby.'Boa Viagem, Nieihero.v. T*onta da
Armaçno e ilhas ih' .Mocangiu"
KCoiiimandô geral das tbViiçiléj,'
ras). Viaiiiíâ e Santa GjítíKi r.-
grudando ao ponto de partida,

Compram-so ciualquer «juanti-
dado ; na rua Theopbilo Ottonl
li, SI, solirado. (A 2S.-I92

Licença perdida
l-rr.deii-.-e á licença da gfgrocao. 2.10.1, juntamente eom uma

carteira pertencente ao carrocei-
ro Bvarlsto Gonçalves, da Serra-
ria DOüilnRos Joauulm da Silva
k C.. ã praia ilò S. Glirlstovamn 12. I'. ile-'tró a f|U.:in a enron-
trou o javor dfr a entregar na re-
íerliia verr.trIa ou. na rua <Je hao
Pedro ,u. Si, nuo será gratlll-«MlO. . •<» "• l7S

^ilachinas de costura e
moveis.em prestações
Bnlroka-.-e eoni 10$. Cartas ao

agente Si®T «i. C. I*., rua»D.Ma-
ituel ». I-. «lUO 11Ü 11-aiar a domí-
t,IHo. (I! 27.29C

MADEIRA
PAQUETA Haverá "buffét" a bordo

Preço da passageirfl$500

CIRCO SP1NELLI |Cõnipáiiliia iiipiéjifó iíadonapda CapitaKçdcal-ll rtllcv;in! S. OlffistõvamIliMtôLc.Prnprieiaiin ^IÍoiim Spinclli
HÍyfKSÍ,IHU8:lPomposa Tniicç.l'»'! Gr.mjlesallrac(,ües kExilo eomplel» 11" ' rPTT tBWMEVW MIIIIHIII———
| Tlio landi s Trio
I Originacs e sem ijvacs o.iiiustics .

" /. lti novidade I;

| Ciu i.ona and Williain
Os mais nxaoiliicos ipm a no Brasil

LALANZA . ;
Origiiíal conlorcionista rclnmpagò

SUCCESS0 l

- fivw; i» o Kaiii I »tiHt
èí Oue.díi .SU' %' da icccila, 'disji-il.uid;.

.os possiÜdnros.dc entradas :i etileiii-
piadas pelo rcsnllado da loi i.cio ¦

Einpic/a PASCiUIAl. Sl-liill iU

HOJE 10 Manjo HOJE
ú 1 hora fia laiilo

Haj.'nifiri) prómylpa constitiiido pdoifo^nintes fílnis .
l'll!Ji;i!\MM.\ DE 110.11*.

fc Gauraont Jornal JS®
Agente ííig- Is e sen cao

Mm 
a í -1 — i • ^ "M-tius.llCIll co:i'ici.

pá>j| Uma noite torrifleante
nu D luetros, dramas.

P 0 Sr. Dircctor 'if
'(mi iiietros, cm duis paitesf

Emp t z:i 'VictOülnq. Vieira .te C..

hòjêThoje
Doinui--. , |',i.qcc/i< • do meio

(]-.;i n^iiieia-1.<>ito
F.xcrricio sportivo

mi-co da polola
A's 2 horas sen; dispu-

táp sensacional qninicla
dupla a 8 pontos, ).io!os p --
lularis -.

| ílisi-liii — í a[ii\ ara |
S \n'!!«lin — t.oonaíiii
I !UM-nici»<ia>lílQ — A«pir.?i
8 <r<»!i'or/a Irniti
E \'ci'í;hi-ii — Uclcliior
I (lioni — ^aiiiutik

42 iiiiinoros de musica
Gabriella Lueoj', elo.^anlissima ua Primavera g na

Iiitrujice. Trinta eorislas sénlioral
Rachel Moreira ifa Be/.ei ra — limilia Romo e Philomena

Lima, respectivamente na Menina Devota e naCotivc
Novas piadas pelos adore» t;arlos Leal e Humberto

Amaral
O tenoi Josó Osorio olitem a mais assignalada vicloria.-

llO.n, em"inãtinée»_e á noite — AGÜfcNTA» AHI I

tfande sntet-sso de Ioda a c«ii>|iniilila
Seenarios absolutamente novos

Oc/.cs^S niiinccos do iiiusicg
l.iixuovo aiiai-da-i-oii|ia

Espirito fino ! (iraçn sem porno^-i-apliia!
BS"* Amanhã, & todas as noites —

o gafanhoto

j Cimliil/ia o griirae succcsso com a
il3* repre cnl.irão dá iippãráioSa ic-.vista faniaílica AGÜENTAI...

Banda de musica militar !
Camarolos rcícrv®» para as Exnins.

familias. 
A empreza icni o ou ciiii de vedar a

enlráíla n <|iicin j-il6JÍ; .-onvenientu.
Ao Fi-ontêio !

(i( a:. 130

0 dii fctoi; reserva o rlircito de alterar
o pnígiiiiiiiná eos aniiuTféios em caso d»
fiirça maior. .

Amanhã — Grande festival.
AVISO—Em ciisuios a engraçada liiir*

leia— islo é da Vidu, de Itcnjamiiidc Oliveira. iB. í7.j6'

AVISO—Os lorneins .»inei;ain boje .1
I hora tia Ktrijflj

\ Maisoii ilíficrno passou por nina
/ran.le mtfflina' (li. ^7 5!)8

Successo do tenor JoséOr
Duas horas a rir

PALACE THSATRE

PATRIA
Boiilevaril 2S do Süle.mbio pi ^11 e 21 jVijlã l.,ak'l, ju.do ao Aniia/cnido Povo-- —m ¦ —

ffUDlliiUAPUIMEIIIA
O mar em fúria

A ressaca na balna da Cnanab.ira c snas
conscqticncijs

Sl.tiUNllA
Dá-se tudo de graçaSrcna cômica

Grandios.i jn lii >torir.a tirada daSagrada lísciiptnra. Mais de mil pessoascm . cena. Film colorido com 6:i0 mcliO'- ¦
SK.«

EL URSO

PATINADOR
1'io.i coinedia
ti.iu'iTíua

A podido, çin ropriso.
Ultima Novidavlo

l*cla primeira vi-y. nw Klo

VER PARA CRER !

Tomarão parte todos ms
artistas daexcellenteTrou-
pe do PAI.ACr.

^ Pavilhão Internacional

Êiíiprcztt |»»i?choal Ses,r<'l»-Av<Miida Itio Itranco

HCJH OOMlSO 16 DE MARÇO HOJE
OGLICI^SI ll.ltííE'» ¦• IIIIIillB

\'s íí horas da lüí'd^
Programma variadissimo que termísa rá com o

cjnocionante Slntcli «Ic liiila Ivoiuanri.

Se-são familiar ás 7 l|2da noite
Çspictacolo fle Café Ccncert, as 9 horas em ponto
A's 11 horas eui pon«.n, cotUinuação do Grnndc

ü < ani|)«!oiiato Internacional de

I I Coai}ianliia Nacional*1". Empreza subvencionadal1L i:i)UAKi>o \itTeiti\o

MATINEE # HOJE
A'=3 8 1/8 Dâ TARDB "

a comedir, cm ;l rdos, dcr*nl (iat.iull c 4. LehaU. trad. dej. BRITO

Empreza Tíieatra! Fluminense
Direçyâo: Josc Loureiro

Eupectaciilow wur wewwòc»

HOvTSS Successo indiscutível HOtJI
Fm mntlnéc ás 2 1/58 e soirce ás 7 3/4 o O 3/4

v ESPECTACULOS DE GARGALHADA

OPÈBBTA GBNERO LIVRE

HOJE

FEDORA
Cantada pelos artistas: Gil.la- Pulli,

fierniaua Grazioli. Antonio ttalestro, l)c
Galzan, Dgoliua S curi, t:els.í ,Bertac-vliini, Micliele Fiore, Viccnzo Cássia,
Giovanni Manni, Cesare Pedrelli, Oreste
Gamba, Cainpisi, Rizzi. Celeslini Gas-
p.^ri» Bainesi, Blaggioiií, V. Oassia, Aíi-.cli. Ginla Caso!i e Faccioll.—Signorc,
Sor\i, St.ilicri. Coro di- don-.ie. interno.

Epn a presente—II primo alio a Pie-
Iroburjo—II scconde a Paliai—II lerzo
in hviz/.cn'.

Pcifolloícn--. Flora To.;ca. Sia. FflUa
Orduglia: Mario Cavarados-i. G. Iirar;
Báròne Scaipia, Uéjlelf: AnKèlwliltVv
Cássia; SagíestauO, .M. Fiórc:'' Spelflla,

Barlaccliinf; 'Saicrone. A. ítelfiii;
Pastore, E. Anieli; SoMaii.- Birii. Ber-
gliosi, etc. •

Dinirlbnlçãa - Eva. MarÍ3 Falcão; Eloisa,'I.uiza d'Oliveira ; Hortencia,Oavina Fra?a ; Julla, Brasília Ijzaro': ilnbois, Ferreira de Souza ; Jardv, JoioBarbosa; Gerbicr, A. Ramo-: Tlicodoro, C. Abreu; Balwet, A. Cosia; Sabon-reaa, Castêllo Brauco e J.isé, 0. Rangel.
I-'.in Pari-i, na actualidadc

Terça loira, a comedia em 3 actos — POR A + B»
Os >iill>clns csltio á venda no « Jornal do Di-asll»

t* S.1.D38

Com os seguintes encontros;

Oesempate — Wiily Felgeohaner contra Ambroise le Suisse
Alfredo Popper contra Eila Pampnri

Emílio Rugáiero contra Jaies Joordan

A in a n li r, — Ultun
PIJIILICA DO AMOH

(Traçjeciia sacra)
,q • Cimanlcs e friias, 30S0Ü0: .Cadeiras de 1', !.$000 ; GaleriasO » Nobres. SS00O : Cadeiras de 5?, 3$000 ; Ga'lerias" numeradas','

2$0a0 ; Gcracs, ISr.QO.
acceitapi cncoinmcudaa dc bilbcies pelo leleptione (B 27.02

Terça feira — li re ircscntaçj.i do tnndioso drama ein 3
quadros baseado na vida do Christo.

O bom e o máo ladrão
Eiw se fitría i disii wJa a üiz APigui'

II


